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RESUMO 

Nesta tese, verificamos a trajetória de mudança da realização do sujeito e da realização do 

objeto direto anafóricos em cartas pessoais catarinenses e portuguesas escritas ao longo dos 

séculos XIX e XX, em cinco períodos de tempo (período 1: 1876-1900; período 2: 1901-1925; 

período 3: 1926-1950; período 4: 1951-1975; período 5: 1976-2000). Para tanto, são 

considerados basilares neste trabalho os postulados da Sociolinguística Histórica (CONDE 

SILVESTRE, 2007), fundamentada na Teoria da Variação e Mudança (WEINREICH, LABOV 

e HERZOG, 2006 [1968]; LABOV, 2008 [1972]), levando em conta que analisamos contextos 

internos e externos à língua que condicionam os usos variados da realização do sujeito e do 

objeto nas amostras investigadas. Além disso, trazemos alguns postulados da Teoria de 

Princípios e Parâmetros (CHOMSKY, 1981, 1994 [1986]; BIBERAUER et al., 2010; GALVES 

et al., 2012; BIBERAUER; ROBERTS, 2017) no levantamento de hipóteses relacionadas aos 

fatores internos, com base na teoria da Sociolinguística Paramétrica, proposta por Tarallo e 

Kato (2007 [1989]). Nosso ponto de partida é a constatação de Tarallo (1983; 1993a, 1993b), 

segundo a qual, ao final do século XIX, a gramática brasileira mostrava evidências claras de 

diferenças em relação à gramática lusitana. Nossa expectativa geral é a de que atestaremos 

mudança em tempo real nas cartas catarinenses, através da queda do sujeito nulo e do aumento 

do objeto nulo no curso do tempo. Esperamos também que nessa trajetória de mudança dos dois 

fenômenos seja revelada uma inversão da relação assimétrica entre o sujeito e o objeto direto 

no último período investigado, nos termos de Tarallo (1993a). Em relação às cartas portuguesas, 

esperamos encontrar variação, mas ainda muito incipiente, sem atestar mudança de uma 

sincronia para a outra. No geral, os resultados a que chegamos para o PE apontam para uma 

estabilidade nas realizações do sujeito e do objeto direto anafóricos, nos séculos XIX e XX, 

com usos significativos de sujeitos nulos e de objetos preenchidos. Para o PB, registramos um 

declínio bem sutil do sujeito nulo, mais expressivo na segunda metade do século XX. Sobre o 

objeto, atestamos mudança em tempo real, considerando o aumento significativo de objeto nulo 

com o passar dos anos. Nossos resultados indicam uma relação entre as duas mudanças 

sintáticas no PB, considerando que constatamos as mesmas variáveis linguísticas atuando sobre 

a ocorrência das categorias vazias sujeito nulo e objeto nulo (o padrão sentencial, a construção 

sintática e a especificidade do referente), em um mesmo espaço de tempo. Além disso, vemos 

uma relação assimétrica entre as realizações de sujeito e de objeto, especialmente nos períodos 

1 e 2/3, no sentido de que, se um argumento é nulo, o outro é preenchido. A assimetria também 

é atestada nos fatores condicionantes das variantes inovadoras, que são opostos entre si e as 

influenciam quase que na mesma proporção. 

 

PALAVRAS -CHAVE:  Sociolinguística Histórica; Teoria da Variação e Mudança; 

Sociolinguística Paramétrica; Relação entre sujeito e objeto direto; PB e PE; Séculos XIX e 

XX. 
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ABSTRACT 

In this dissertation we verified the change trajectory in the anaphoric subject and direct object 

realizations in Catarinenses (Brazilian) and Portuguese letters, which were written in the 19th 

and 20th centuries in five different periods of time (period 1: 1876-1900; period 2: 1901-1925; 

period 3: 1926-1950; period 4: 1951-1975; period 5: 1976-2000). To achieve this goal, the 

Socio-Historical Linguistics postulates (CONDE SILVESTRE, 2007), the Theory of Language 

Change (WEINREICH, LABOV and HERZOG, 2006 [1968]; LABOV, 2008 [1972]) are taken 

into account since we analyzed the internal and external contexts to the language that constrain 

the diverse use of the subject and object realizations in the letters analyzed. In addition, we also 

took into account some postulates of the Principles-and-Parameter Theory (CHOMSKY, 1981, 

1994 [1986]; BIBERAUER et al., 2010; GALVES et al., 2012; BIBERAUER; ROBERTS, 

2017) to raise the hypotheses related to the internal factors, thus following the Parametric 

Sociolinguistics proposed by Tarallo and Kato (2007 [1989]).The starting point was Tarallo’s 

(1983; 1993a, 1993b) finding, according to which at the end of the 19th century, the Brazilian 

Grammar showed clear evidences regarding differences in relation to European Portuguese 

Grammar. Our main idea is that we will be able to show real-time change in Catarinenses letters 

due to null subject use decrease and null object use increase along time. Moreover, we also 

expect that in this trajectory of change of these two phenomena, the inversion of the asymmetric 

relation between the subject and the direct object be revealed in the last period investigated, in 

terms of Tarallo’s (1993a) work. In relation to Portuguese letters, we expect to find variation, 

without changes from one synchrony to another. In general, results showed the stability in the 

anaphoric subject and direct object in the European Portuguese in the 19th and 20th centuries, 

thus with the significantly use of the null subject and full object. Regarding Brazilian 

Portuguese, we found a subtle decrease in the null subject use, especially since the second half 

of the 20th century. Regarding the object, we found real-time change, considering the significant 

increase in the null object use as the years passed. Our results indicate a relationship between 

the two syntactic changes in Brazilian Portuguese, considering that we found the same internal 

factors working on the occurrence of the two empty categories of null subject and null object 

(the sentence pattern, the syntactic construction and the referent specificity) at the same period 

of time. In addition, we observe an asymmetric relationship between the subject and the object 

realizations, especially in periods 1 and 2/3, since one argument is null and the other one is full. 

The asymmetry is also found in the factors that favor the new variants, which are opposite 

between them but influence one another almost at the same proportion.  

Key-words: Socio-Historical Linguistics; Theory of Language Change; Parametric 

Sociolinguistics; Relationship between subject and direct object; BP and EP; 19th and 20th 

centuries. 
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INTRODUÇÃO  

São diversos os trabalhos que descrevem a variação da realização do sujeito anafórico, 

bem como do objeto direto anafórico no português brasileiro (doravante PB) ou europeu 

(doravante PE), falado ou escrito (cf. OMENA, 1978; DUARTE, 1986, 1989, 1993, 1995, 2018; 

LIRA, 1988; PAREDES DA SILVA, 1991; CYRINO, 1994, 1997; BOTASSINI, 1998; 

LAPERUTA, 2002; COSTA, 2003, 2011; MARAFONI, 2004, 2010; FREIRE, 2005; 

BARBOSA; DUARTE; KATO, 2005; CARVALHO, 2005, 2009; MATOS, 2009; DUARTE, 

MOURÃO, SANTOS, 2012; GRAVINA, 2014; VIEIRA-PINTO, 2015; MARQUES DE 

SOUSA, 2017; entre outros). Em estudos diacrônicos da escrita do PB, os resultados estatísticos 

revelam, até o século XVIII, uma maior preferência pelo sujeito nulo e um uso bastante 

significativo do pronome clítico. Ao final do século XX, os percentuais se invertem e as análises 

sincrônicas do PB apontam para um alto preenchimento do sujeito pronominal (principalmente 

de primeira e de segunda pessoas), além de uma alta frequência de objeto nulo e a quase 

extinção do clítico de terceira pessoa na fala. Em relação ao PE, os trabalhos mostram que a 

sintaxe da gramática portuguesa se mantém conservadora, mesmo com o passar dos séculos: 

continuam altos os percentuais de sujeito nulo e de clíticos de terceira pessoa, até mesmo na 

fala menos monitorada. 

Tarallo (1983, 1993a, 1993b) e também Berlinck (1988, 1989) perceberam que existe 

uma certa relação com respeito à mudança desses dois fenômenos sintáticos, e isso parece se 

refletir na mudança da ordem do sujeito. A partir da simplificação no paradigma flexional 

verbal do PB, houve um aumento significativo do preenchimento do sujeito pronominal, uma 

queda do preenchimento do objeto direto anafórico, e uma diminuição da ordem VS transitiva. 

Ou seja, houve um rearranjo do sistema linguístico causado por mudanças que parecem ser 

encadeadas. O autor defende também que essa relação entre a realização do sujeito e do objeto 

é assimétrica, no sentido de que se um dos argumentos é nulo, o outro é preenchido. Essa mesma 

assimetria é verificada em Portugal e, neste ponto, PB e PE se assemelham. Porém, a distinção 

entre as duas variedades segundo o autor está no fato de que houve no PB uma inversão da 

assimetria entre sujeitos e objetos, e esse percurso de mudança durou pelo menos um século. 

Além dos estudos de Tarallo e de Berlinck, aos quais dedicamos especial atenção no 

Capítulo I desta tese, temos conhecimento de alguns trabalhos que trouxeram resultados das 

ocorrências variáveis de sujeito e de objeto em suas amostras. Em dados do estágio atual do 

PB, por exemplo, Othero e Spinelli (2019b) analisam entrevistas de Porto Alegre de duas 

diferentes sincronias (separadas por 20 anos) e verificam tanto ocorrências do sujeito de terceira 
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pessoa, quanto usos de objeto direto anafórico. Vejamos seus resultados, comparando os dois 

fenômenos: 

 

Gráfico 1: Percentuais de sujeito nulo e de objeto nulo anafóricos, na fala espontânea do PB (cf. 

OTHERO; SPINELLI, 2019b) 

Fonte: Adaptado de Othero e Spinelli (2019b, p. 11 e p. 14). 

 

Tanto na década de 1990, quanto na década de 2010, os resultados revelam, de um lado, 

a baixa frequência de sujeito nulo de terceira pessoa (com percentuais em 24% e 21,3%), e, de 

outro, os altos índices de objeto nulo anafórico (78,1% e 82,1%).  Os autores mencionam que 

os dois fenômenos sintáticos têm andado juntos na história do PB e, por isso, não é de se 

estranhar que as ocorrências de sujeito e de objeto se encontram ambas estáveis de uma 

sincronia para a outra. 

Verificando dados do passado, Costa (2011) analisa peças de teatro de autores 

catarinenses e lisboetas escritas ao longo dos séculos XIX e XX e compara seus resultados de 

objeto direto nulo com as ocorrências de sujeito nulo, em todas as pessoas do discurso. 

Diferentemente do que ocorre com o PE, a autora registra no PB a queda de sujeito nulo e o 

aumento de objeto nulo, quase como uma espécie de compensação. 
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Português Europeu 

 

Português Brasileiro 

 
 

Gráfico 2: Percentuais de sujeito nulo e de objeto nulo, na escrita de peças teatrais do PE e do PB, dos 
séculos XIX e XX (cf. COSTA, 2011) 
Fonte: Adaptado de Costa (2011, p. 237). 

 

 Como os gráficos mostram, no PB do século XIX, há uma predominância de sujeito 

nulo (78%) e de objeto preenchido (apenas 12% de objeto nulo). No século XX, ocorre um 

aumento expressivo de objetos nulos (49%) e, em um movimento oposto, uma redução do 

sujeito nulo (49%). Já para o PE dos dois séculos, há a grande frequência de sujeito nulo (70% 

no século XIX e 73% no século XX), bem como de objeto preenchido (24% de objeto nulo no 

século XIX e 33% no século XX).  

A comparação entre os dois fenômenos também foi feita brevemente no trabalho de 

Soledade (2011), que analisou o objeto direto anafórico (de terceira pessoa) nas mesmas peças 

teatrais brasileiras em que Duarte (1993) estudou a realização do sujeito das três pessoas do 

discurso. Os percentuais gerais de sujeito nulo e de objeto nulo, dos dois estudos, foram 

apresentados por Soledade e são retomados no gráfico a seguir. 
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Gráfico 3: Percentuais de sujeito nulo e de objeto nulo, na escrita de peças teatrais do PB, dos séculos 
XIX e XX (cf. DUARTE, 1993; SOLEDADE, 2011) 

Fonte: Adaptado de Soledade (2011, p. 92). 

 

Neste gráfico da autora, podemos verificar mais claramente a compensação mencionada 

por Costa, ou a inversão da assimetria citada por Tarallo: enquanto o sujeito nulo tem 80% de 

ocorrência na primeira sincronia, o objeto nulo tem apenas 32%; já no último recorte de tempo, 

o sujeito nulo passa a ter percentual em torno dos 25%, e o objeto nulo anafórico alcança quase 

que 99%. A partir desses resultados, Soledade nota que a implementação do sujeito pronominal 

coincide com o aumento do objeto nulo e isso condiz com a inter-relação existente entre os dois 

fenômenos sobre a qual diz Tarallo. 

Em Coelho et al. (2017), comparamos as ocorrências de realização do sujeito (das três 

pessoas do discurso), de ordem do sujeito e de realização do objeto direto de terceira pessoa em 

três amostras de cartas pessoais catarinenses escritas nos séculos XIX e XX. 
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Gráfico 4: Percentuais de sujeito nulo, de clítico de terceira pessoa e de ordem posposta do sujeito, na 

escrita de cartas pessoais do PB, dos séculos XIX e XX (cf. COELHO et al., 2017) 

Fonte: Adaptado de Coelho et al. (2017, p. 12). 

 

Os índices revelaram, no geral, que as amostras de cartas pessoais ainda preservam usos 

de ordem VS (especialmente em contextos com verbos inacusativos), sujeito nulo e pronome 

clítico, variantes mais conservadoras. De uma sincronia para a outra, as mudanças na ordem do 

sujeito e na realização do objeto direto atestam propriedades importantes do que tem sido 

chamada de sintaxe brasileira, conforme outros estudos: temos a queda de VS (de 16% no 

primeiro recorte, para 13% e 12% nos últimos recortes) e a queda do pronome clítico (de 60%, 

para 34% e 39%). Porém, quanto ao sujeito pronominal, as mudanças parecem ser mais lentas 

(80%, 78% e 89%). Defendemos que essa lentidão da mudança do sujeito esteja relacionada à 

conservação do sistema de tuteamento, característico da fala/escrita catarinense. Essa escrita 

revela altos índices de sujeito nulo de segunda pessoa do singular (por conta da flexão verbal 

bem marcada), que acaba também atuando na manutenção dos sujeitos nulos de primeira e de 

terceira pessoas. 

Esses trabalhos trazem alguns indicativos importantes da relação existente entre a 

trajetória de mudança do sujeito e do objeto que ainda merecem ser explorados. Nesta tese, 

portanto, pretendemos aprofundar a análise referente à realização do sujeito e do objeto direto 

anafóricos, descrevendo diacronicamente os dois fenômenos, a partir das mesmas amostras e 

buscando a influência de variáveis linguísticas e extralinguísticas em comum na análise do 

sujeito nulo e do objeto nulo tanto no PB, quanto no PE. Essa análise tenciona abrir uma 

discussão a respeito da trajetória de mudança de sujeito nulo para sujeito pleno e de objeto 

direto preenchido para objeto nulo com foco no PB, por acreditarmos que é nessa variedade que 

encontraremos mudança em curso. Assim, cremos na originalidade da presente pesquisa. 
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A escolha dos objetos e da metodologia aqui utilizada se justifica inicialmente pelos 

trabalhos que realizamos desde a dissertação de mestrado, relacionados à variação do objeto 

direto anafórico na fala de florianopolitanos, nas décadas de 1990 e 2010 (VIEIRA-PINTO, 

2015; VIEIRA-PINTO; COELHO, 2016; COELHO; OTHERO; VIEIRA-PINTO, 2017). A 

dedicação durante oito anos ao Projeto Para a História do Português Brasileiro ï Santa 

Catarina (PHPB-SC)1, coletando, transcrevendo, revisando e analisando documentos antigos, 

nos fizeram optar pelo estudo histórico do objeto direto em cartas pessoais catarinenses 

(VIEIRA-PINTO, 2017). Em 2017, fomos apresentadas à metodologia da Sociolinguística 

Histórica e fizemos alguns estudos preliminares em coautoria, relacionando a variação do 

objeto com a variação da realização e da ordem do sujeito (COELHO et al., 2017; COELHO; 

VIEIRA-PINTO, 2018; COELHO et al., a sair).  

A admiração aos trabalhos de Tarallo afirmou nossa escolha e nos incentivou a querer 

verificar o encaixamento dessas mudanças, além de comparar e mapear as diferenças entre as 

variedades do PB e do PE, considerando o distanciamento entre as duas gramáticas que se dá a 

partir do final do século XIX. Importantíssimo também para a realização da tese foi o período 

de Doutorado Sanduíche em Portugal2, tanto para a coleta de cartas portuguesas, quanto para o 

aprofundamento das discussões teóricas a respeito da trajetória de mudança da sintaxe do 

sujeito e do objeto em português, com base na Teoria Gerativa. 

Assim, a proposta deste trabalho é verificar a trajetória de mudança do sujeito e do 

objeto direto anafóricos em contextos de terceira pessoa (singular e plural), com verbos 

transitivos diretos e bitransitivos, considerando que as mudanças de sujeito nulo para sujeito 

pleno e de objeto direto preenchido para objeto direto nulo não seriam mudanças isoladas. 

Analisamos cartas pessoais catarinenses e portuguesas escritas ao longo dos séculos XIX e XX, 

separados em cinco períodos de tempo (período 1: 1876-1900; período 2: 1901-1925; período 

3: 1926-1950; período 4: 1951-1975; período 5: 1976-2000). 

Estamos entendendo anáfora nesta pesquisa como a coindexação entre dois elementos 

no discurso, como nos exemplos que seguem: 

(1)  Entrou um meninoi na sala, enquanto eu dava aula. Ele  i pediu arrecadações para a 

festa de fim de ano da escola. 

 
1 Esse Projeto é vinculado ao Projeto VARSUL, Agência de Santa Catarina, e teve seu início em 2012, se 

enquadrando na metodologia de trabalho do Projeto Nacional Para a História do Português Brasileiro (PHPB). 

O PHPB-SC tem como propósito levantar, catalogar, editar e disponibilizar documentos catarinenses dos séculos 

XIX e XX, a fim de descrever aspectos da realidade sócio-histórica e fenômenos de variação e mudança linguística 
do português de quatro localidades de Santa Catarina: Florianópolis, Lages, Blumenau e Chapecó. 
2 O Doutorado Sanduíche, que ocorreu de novembro de 2018 a abril de 2019, foi realizado graças ao financiamento 

da Capes (processo: PDSE 88881.188722/2018-01). 
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(2)  A festai será na própria escola, no dia 30 de novembro. Temos que prepará-la  i com 

antecedência. 

 

Nosso estudo leva em conta anáforas que têm um sujeito como função sintática, como 

o pronome [Ele] em (1), que está retomando o SN [um menino] mencionado anteriormente; e 

também anáforas que têm um objeto direto como função sintática, como a forma clítica [la] no 

exemplo (2), em que a anáfora está retomando o SN [a festa]. 

O sujeito anafórico por nós analisado poderá se apresentar em forma de duas variantes, 

sujeito nulo ou sujeito pleno: 

Sujeito nulo 

(3) Também falei ao senhor conselheiro e ao capitão, que não me deram esperanças 

nenhumas de podermos trocar os lugares ï porque Ø o querem aí, Ø preferem 

sacrificá-lo a Ø sacrificarem-se. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Camilo Pessanha, 

ano de 1893) 

 

Sujeito pleno 

(4) [...] desejo que o Tiburcio me communique se quer ou não que se lhe arranje a 

promettida licença de tres meses, e a respectiva passagem até aqui. Quanto á esta, 

entretanto, si eu não lh'a puder [ilegível] dar inteira, elle a completará. São 50[.]000. 

O resto é commigo. Resolva elle essa viagem para eu escrever do Tenente Machado e 

Elyseu a respeito da referida licença. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Araújo 

Figueredo, ano de 1897) 

 

O objeto direto anafórico aparecerá também em forma de duas variantes, objeto nulo ou 

objeto preenchido (essa última variante poderá ter mais de uma forma: pronome clítico ou 

pronome reto). 

Objeto nulo 

(5) Querido Destinatário N. Ja La que se passa estes dias depois de minha ultima viagem. 

De ter aquela bela surpreza de encontrar com você. E ter aquela linda cartinha que 

você ia mandar me para mim. E você entregou Ø -me a mim mesmo com suas proprias 

queridas maos. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Vale, Remetente R, ano de 

1965) 

 

Objeto preenchido por pronome clítico ou por pronome reto 

(6) pronome clítico: Na repartição pouco tenho feito, por ter perdido a chave da gaveta 

onde guardei outras chaves. Tenho a procurado por toda a parte, sem resultado. (Carta 

pessoal de Portugal, Amostra Dantas Pimenta, Remetente José Maria Dantas Pimenta, 

ano de 1880) 

(7) pronome reto: Com relação a ida a Lages, já não sei mais, acho que não tenho estrutura 

para baile no momento, pois es- tou num astral meio ruim e muito abalada com a morte 
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da Dona Maria. Parece que não é real, ainda não consegui me convencer. Eu adorava 

ela, JT! (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Medeiros, Remetente MR, ano de 

1984) 

 

A expectativa geral é a de que atestaremos mudança em tempo real nas cartas brasileiras 

no que diz respeito tanto ao sujeito, quanto ao objeto direto anafóricos, através da queda do 

sujeito nulo e do aumento do objeto nulo no curso do tempo. Esperamos também que nessa 

trajetória de mudança dos dois fenômenos seja revelada uma inversão da relação assimétrica 

entre o sujeito e o objeto direto no último período investigado, nos termos de Tarallo (1993a). 

Em relação às cartas portuguesas, é provável que encontremos variação, mas ainda muito 

incipiente, sem atestar mudança de uma sincronia para a outra. 

Para realizar este trabalho, seguimos os postulados da Sociolinguística Histórica (cf. 

CONDE SILVESTRE, 2007), que se fundamenta nos pressupostos da Teoria da Variação e 

Mudança, buscando analisar os contextos internos e externos à língua que condicionam os usos 

variados desses objetos nas amostras investigadas. Nossa análise comparativa entre os 

fenômenos busca explicações nos problemas empíricos do encaixamento, da transição e da 

implementação, oferecidos pela Teoria da Variação e Mudança (cf. WEINREICH, LABOV e 

HERZOG, 2006 [1968]; LABOV, 2008 [1972]). Também nos baseamos na Teoria de 

Princípios e Parâmetros (cf. CHOMSKY, 1981, 1994 [1986]; BIBERAUER et al., 2010; 

GALVES et al., 2012; BIBERAUER; ROBERTS, 2017) para o levantamento das hipóteses 

relacionadas aos fatores internos, com base na metodologia proposta por Tarallo e Kato (2007 

[1989]). Além disso, antes de apresentarmos a metodologia utilizada para a análise dos dois 

fenômenos em estudo com base em nossas amostras de cartas pessoais, fazemos o mapeamento 

de trabalhos que já analisaram os dois fenômenos, nos quais nos baseamos para levantar nossas 

hipóteses sobre os condicionadores linguísticos e extralinguísticos do sujeito nulo e do objeto 

nulo3. Com base nos resultados dessa análise, levantamos questões a respeito das formas 

inovadoras do sujeito e do objeto direto anafóricos: o sujeito pleno e o objeto nulo.   

Esta tese está organizada em cinco capítulos. No primeiro, discorremos sobre o aparato 

teórico adotado. Tratamos da delimitação dos dois fenômenos em estudo no segundo capítulo, 

chegando, ao final, à exposição dos objetivos, das questões e das hipóteses deste trabalho. O 

terceiro capítulo descreve nossa metodologia de pesquisa, desde a constituição das amostras, 

 
3 A análise estatística deste trabalho leva em conta o sujeito nulo e o objeto nulo como aplicações da regra. Optamos 

por essa metodologia por conta da comparação com outros trabalhos, bem como para atestarmos possíveis relações 

entre as categorias vazias e seus fatores condicionantes. 
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os critérios de seleção dos dados, a caracterização das variáveis, até a descrição do tratamento 

estatístico. O capítulo quatro traz a análise estatística dos resultados relacionados aos 

fenômenos do sujeito e do objeto direto anafóricos nas cartas catarinenses e portuguesas, com 

foco no sujeito nulo e no objeto nulo. No quinto e último capítulo, realizamos algumas 

comparações entre PB e PE e entre o PB catarinense e o PB carioca (com base nos estudos de 

Duarte (1993) e de Marques de Sousa (2017)). Além disso, discorremos sobre a relação 

existente entre a trajetória de mudança de sujeito nulo para sujeito pleno e de objeto direto 

preenchido para objeto nulo ocorrida no português catarinense. Fechamos o texto com a 

conclusão e as referências que utilizamos para a realização da pesquisa. 
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CAPÍTULO I – PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

Para a investigação da trajetória de mudança dos fenômenos linguísticos do sujeito e do 

objeto direto anafóricos, apresentamos neste primeiro capítulo alguns postulados das principais 

teorias aqui assumidas. Inicialmente, discorremos sobre a Sociolinguística Histórica (CONDE 

SILVESTRE, 2007), importante aparato teórico para o estudo da mudança em sincronias 

passadas e que toma como base os pressupostos da Teoria da Variação e Mudança 

(WEINREICH; LABOV; HERZOG, 2006 [1968]; LABOV, 2008 [1972]), que também são 

retomados. Acerca das questões de mudança, trazemos para discussão os cinco problemas 

empíricos para o estudo da variação e da mudança linguística, nos aprofundando em três deles, 

essenciais para nossa pesquisa: os problemas da transição, do encaixamento e da 

implementação.  

Na segunda seção do capítulo, abordamos alguns aspectos da teoria linguística de base 

gerativa que assumimos aqui: a Teoria de Princípios e Parâmetros (cf. CHOMSKY, 1981, 1994 

[1986]; BIBERAUER et al., 2010; GALVES et al., 2012; BIBERAUER; ROBERTS, 2017) 

que, junto com a Teoria da Variação e Mudança, sob o nome de Sociolinguística Paramétrica, 

nos ajuda a predizer hipóteses internas à língua e a atestar hipóteses teóricas relacionadas aos 

nossos fenômenos de pesquisa (TARALLO; KATO, 2007 [1989]). Exploramos também dois 

temas muito importantes para o estudo aqui proposto, o Parâmetro do Sujeito Nulo e o estatuto 

do objeto nulo no PB e no PE. Por fim, na terceira seção do capítulo, falamos um pouco mais 

sobre esse “casamento” de teorias e trazemos resultados de alguns estudos que se baseiam nessa 

perspectiva e que argumentam sobre o encaixamento linguístico de mudanças sintáticas no PB 

(TARALLO, 1983, 1993b; BERLINCK, 1988, 1989; DUARTE, 1993; CYRINO, 1994, 1997). 

 

1.1 SOCIOLINGUÍSTICA HISTÓRICA E TEORIA DA VARIAÇÃO E MUDANÇA  

Este trabalho se insere no âmbito da Linguística Histórica, que estuda o 

desenvolvimento da língua com o passar do tempo, focando no modo como ela muda e nas 

condições associadas a cada mudança (ROMAINE, 1982; TARALLO, 1990; LABOV, 1994; 

MATTOS E SILVA, 2004, 2008; FARACO, 2005; PAIXÃO DE SOUSA, 2006; CODE 

SILVESTRE, 2007; entre outros). Seguimos os postulados e a metodologia da Linguística 

Histórica stricto sensu (MATTOS E SILVA, 2008), mais precisamente da Sociolinguística 

Histórica (CONDE SILVESTRE, 2007), que leva em conta os pressupostos da Teoria da 

Variação e Mudança (WEINREICH; LABOV; HERZOG, 2006 [1968]; LABOV, 2008 [1972]), 
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cujos principais fundamentos buscam explicações para os processos de variação e mudança 

ocorridos no passado, levando em conta fatores intra e extralinguísticos. 

Conforme Paixão de Sousa (2006), estudar a língua em sua dimensão histórica não quer 

dizer apenas abordá-la na dimensão temporal-cronológica, é mais do que isso, seria tomá-la 

como objeto historicamente contextualizado. Abordagens teóricas que não consideram fatores 

extralinguísticos partem de questões estritamente cronológicas, dando atenção aos fatos da 

língua no decorrer do tempo linear. Essa é a importante diferença entre estudos “diacrônicos” 

e “históricos”, segundo a autora. Sendo assim, nosso estudo é histórico-diacrônico, pois não é 

feito apenas verificando a passagem dinâmica do tempo cronologicamente, mas buscando 

remeter à história de fatos que estão contextualizados no tempo e no espaço. Buscamos analisar, 

portanto, não só os contextos internos à língua, mas também, conforme fazem os estudos no 

âmbito da Sociolinguística Histórica, os contextos externos que condicionam os usos variados 

do sujeito e do objeto direto anafóricos em cartas pessoais brasileiras e portuguesas, separadas 

em cinco períodos de tempo entre o final do século XIX e o final do século XX. 

Sobre os pressupostos da Sociolinguística Histórica, essa teoria tem seus fundamentos 

principais na Teoria da Variação e Mudança (doravante TVM), proposta por Weinreich, Labov 

e Herzog (doravante WLH) na década de 1960, momento em que recebiam grande prestígio na 

área da linguística os modelos do estruturalismo e do gerativismo. Essas duas abordagens 

teóricas se voltavam especialmente ao sistema interno das línguas e não se ocupavam com 

explicações que dessem conta de respostas a possíveis influências externas à língua (como 

históricas, sociais e ideológicas) ou eventuais variações sobre o sistema linguístico4. Sugerindo 

o rompimento com a visão de homogeneidade, a TVM traz para debate conceitos teóricos que 

correlacionam sistema com heterogeneidade ordenada em que, para além de forças internas à 

língua, há forças externas que estão atuando sobre ela. Apesar disso, a TVM não nega a estrutura 

objetiva da língua e a contribuição estruturalista em relação à apreensão de um objeto de estudo 

através de relações estruturais (LUCCHESI, 2004). Dessa forma, mesmo a língua sendo 

heterogênea, é possível estudá-la de maneira sistemática.  

Para tecerem argumentos consistentes a respeito dessa noção de heterogeneidade 

sistemática, WLH propõem o conceito de regra variável, em que os processos de variação entre 

formas variantes são condicionados por fatores linguísticos e extralinguísticos. Nesse sentido, 

ao eleger como seu objeto de estudo as relações entre língua e sociedade, deve-se partir do 

princípio de que a língua tem sua própria ordem interna, mas que essa ordem não é alheia à 

 
4 São discutidos com mais detalhamento alguns dos postulados da Teoria Gerativa na Seção 1.2 desta tese. 



33 
 

estrutura social. A questão é buscar as formas pelas quais as ordens interna e externa se 

relacionam (PAGOTTO, 2006). 

WLH tecem seus argumentos, tentando resolver o paradoxo que existe entre estrutura 

homogênea e mudança. Quanto mais os linguistas davam valor à estrutura da língua e 

apontavam suas vantagens funcionais, mais misteriosa acabava se tornando a explicação sobre 

a mudança linguística. Os autores buscam, assim, responder questões relacionadas à transição 

de um estado de língua a outro: 

[...] se uma língua tem de ser estruturada, a fim de funcionar eficientemente, 
como é que as pessoas continuam a falar enquanto a língua muda, isto é, 

enquanto passa por períodos de menor sistematicidade? Em outras palavras, 

se pressões esmagadoras forçam uma língua à mudança e se a comunicação é 

menos eficiente neste ínterim (como seria forçoso deduzir da teoria), por que 
tais ineficiências não têm sido observadas na prática? (WLH, 2006 [1968], p. 

35) 

 

A resposta, segundo os autores, estaria ligada ao rompimento da identificação entre 

estruturalidade e homogeneidade. A ideia é considerar que a língua – heterogênea e ordenada 

– continua estruturada enquanto vão ocorrendo as mudanças, que são, de acordo com os 

postulados que assumem, graduais e contínuas. Se as mudanças fossem abruptas ou repentinas, 

elas certamente interromperiam a comunicação entre as pessoas. A mudança, por esse viés 

teórico, não é discreta e as formas antigas não são abruptamente substituídas pelas novas; na 

verdade, ela se dá de forma contínua: há fases intermediárias em que as variantes coexistem e 

concorrem. Aos poucos, o uso de uma variante em relação à outra vai diminuindo, até que a 

mudança se complete. 

Assim, não existem “períodos de menor sistematicidade”, conforme seria forçoso pensar 

com base em um modelo que tratasse de um sistema linguístico homogêneo. Concebendo a 

língua como um objeto constituído de heterogeneidade ordenada, a mudança não afetaria sua 

estrutura ao ponto de a comunicação ser menos eficiente, na medida em que as mudanças 

fossem ocorrendo. Há um sistema de regras, mas essas regras “suportam” a existência de 

variação linguística. A ausência de heterogeneidade estruturada é que seria disfuncional, 

considerando que a língua serve a uma comunidade complexa de falantes. A capacidade de 

usarmos e interpretarmos regras variáveis faz parte de nossa competência linguística. O falante 

se utiliza, em determinada situação social, de certa forma que está em variação, porque ela faz 

parte do sistema linguístico, isto é, é regida por regras. O fato de o falante usar formas 

linguísticas distintas em diferentes espaços sociais mostra como o sistema linguístico é afetado 

pelas relações com a sociedade. Pode-se admitir inclusive que todos os falantes são bidialetais 
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(ou até mesmo multidialetais), considerando que dominam diferentes subsistemas, que são 

ativados em diversos contextos sociolinguísticos. O contato entre diferentes línguas ou dialetos 

pode ser (ou não) um dos condicionadores da mudança. 

Importante mencionar que o caso de duas formas estarem em variação – como, por 

exemplo, as formas variantes do pronome de primeira pessoa do plural, Nós e A gente – não 

implica mudança para uma das formas. Segundo um dos princípios caros à TVM, “Nem toda 

variabilidade e heterogeneidade na estrutura linguística implica mudança; mas toda mudança 

implica variabilidade e heterogeneidade” (WLH, 2006 [1968], p. 125). Isso quer dizer que os 

resultados de análises de formas linguísticas em variação podem apontar para dois caminhos: 

num deles há indicativo de mudança – as variantes concorrem entre si e uma delas é substituída 

pela outra – e, no outro, o processo de variação indica estabilidade de variantes e não 

necessariamente mudança. Falamos mais sobre esse processo no decorrer do trabalho. 

Para resolver questões relacionadas à TVM, o pesquisador se propõe a trabalhar na busca 

por soluções relacionadas a cinco problemas empíricos que são discutidos na próxima seção. 

 

1.1.1 Problemas empíricos para uma Teoria da Mudança Linguística 

WLH (2006 [1968]) sugerem cinco problemas empíricos que auxiliam o pesquisador na 

busca por respostas às questões relacionadas à mudança linguística: o problema da restrição, o 

problema da transição, o problema do encaixamento, o problema da avaliação e o problema da 

implementação.  

Uma das principais investigações relacionadas ao problema da restrição diz respeito ao 

número de mudanças possíveis e de condições de mudança possíveis (ou impossíveis) de uma 

estrutura de determinado tipo (fonológica, morfológica, morfossintática, sintática etc.). Desde 

os neogramáticos (principalmente com a ideia do condicionamento fonológico), esse é o tema 

central de uma teoria geral da mudança para muitos linguistas: 

It is formally a search for kinds of linguistic change that “will not take 

place” (WLH, 100). In many formulations, it is the diachronic parallel 

to the search for linguistic universals which would constrain the 

synchronic theory and so narrow our view of what constitutes a possible 

human language (LABOV, 1982, p. 55).5 

 

 
5 “É formalmente uma busca por mudanças linguísticas que ‘não acontecerão’ (WLH, 100). Em muitas 
formulações, corresponde ao paralelo diacrônico na busca por universais linguísticos que restringiriam a teoria 

sincrônica e assim estreitariam a nossa visão do que constitui uma possível linguagem humana.” (tradução nossa) 
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Nesse sentido, a restrição estaria relacionada à busca por universais linguísticos, 

independentemente dos fatores sociais envolvidos em qualquer comunidade de fala. Porém, 

considerando os resultados dos trabalhos realizados no âmbito da TVM, Labov (1982) diz que 

os princípios gerais e universais acabam sendo pouco interessantes em uma teoria que trata da 

variação e da mudança linguística, uma vez que a variação segue regras muitas vezes 

particulares das línguas, não se aplicando categoricamente a todas as línguas naturais.  

O autor propõe, então, que o problema da restrição seja amalgamado ao problema do 

encaixamento (no que diz respeito aos fatos intralinguísticos de tal problema, como vemos em 

seguida), fazendo com que as respostas dadas ao problema da restrição ajudem tanto a 

compreender melhor as causas gerais da mudança linguística, como também a encontrar 

soluções à definição das restrições dos objetos linguísticos variáveis de estudos específicos. 

Conforme Labov (1982, p. 26), as perguntas trazidas na tentativa de solucionar esse problema 

são da seguinte ordem: Se existirem restrições gerais da mudança que determinam as condições 

possíveis e impossíveis de mudança de uma língua, quais são elas e quais são as direções que a 

mudança pode tomar?  

Sobre o problema do encaixamento, Labov (2008 [1972], p. 193) explica que o 

pesquisador deve tentar 

 [...] encontrar a matriz contínua de comportamento social e linguístico em 

que a mudança linguística é levada a cabo. O principal caminho para a solução 

está na descoberta das correlações entre elementos do sistema linguístico e 
entre esses elementos e o sistema não linguístico de comportamento social. As 

correlações se estabelecem por provas sólidas de variação concomitante, ou 

seja: mostrando-se que uma pequena mudança na variável independente é 
regularmente acompanhada por uma mudança da variável linguística numa 

direção previsível. (LABOV, 2008 [1972], p. 193) 

 

O encaixamento, portanto, está relacionado ao “como” uma mudança linguística se 

encaixa nesses dois sistemas, o linguístico e o extralinguístico, de modo que mudanças 

associadas a outras mudanças não podem ser atribuídas ao acaso (WLH, 2006 [1968], p. 36). 

Se levarmos em conta as bases da TVM, uma abordagem somente linguística seria incapaz de 

dar conta do processo de mudança. Ou seja, é preciso também considerar a variação inerente 

ao sistema através da covariação com os fatores sociais, ainda que atestemos pouca 

significância em relação ao objeto de estudo. No decorrer do desenvolvimento de uma 

mudança, dependendo do estágio em que se encontra, a correlação com os fatores sociais pode 

ser mais ou menos significativa. O linguista deve, então, atestar a motivação social e também 

determinar o grau de correlação social que há em certa mudança linguística. 
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Importante destacar que o processo de mudança geralmente não envolve o movimento 

de um sistema inteiro para outro; há, sim, conjuntos limitados de variáveis que alteram seus 

valores continuamente de um estado para outro. Quer dizer que “[...] os fenômenos em mudança 

se encaixam no sistema sem que ele precise mudar por completo, ou seja, o sistema continua 

estruturado enquanto muda, de forma que os falantes continuam se comunicando sem prejuízo.” 

(COELHO et al., 2015, p. 70). Se a mudança ocorresse abruptamente, possivelmente não nos 

entenderíamos e não poderíamos observar os estágios intermediários das formas em variação.  

Quanto ao problema da transição, este está relacionado à própria natureza da mudança 

linguística, ou seja, ao percurso que traçam as formas novas e antigas que covariam nas línguas: 

a ideia é encontrar o caminho pelo qual certo estágio de uma mudança evoluiu a partir de um 

estágio anterior e desse para um mais distante, e assim por diante. Na transição da mudança de 

uma forma para a outra, podemos observar que certos elementos, que em algum período da 

história ainda não existiam, passam a existir na língua, ou que desapareceram certos elementos 

que em momentos remotos do passado estavam presentes. 

As principais questões desse problema são: Se a língua muda discretamente, como traçar 

o percurso de um estágio a outro? Como pode a língua mudar de um estado a outro sem interferir 

na comunicação entre membros de uma comunidade de fala? (LABOV, 1982, p. 28). Dessa 

forma, uma grande preocupação é como se dá esse processo: “a mudança se processa por 

estágios discretos ou através de um continuum?” (LUCCHESI, 2004, p. 174). Esse é um dos 

principais pontos de superação das concepções estruturalistas de língua e de mudança 

linguística e que está no cerne do problema de transição: 

[...] através de um continuum ininterrupto de variação e mudança, a 

sociolinguística se contrapõe frontalmente à concepção de estado de língua de 

Saussure, que se mantém no estruturalismo diacrônico através da visão da 
história da língua como uma sucessão de sistemas homogêneos e unitários 

(que corresponderiam aos estados de língua) entremeada de períodos de 

instabilidade e mudança. (LUCCHESI, 2004, p. 174) 

 

Sendo assim, conforme já mencionamos, a TVM considera que a mudança se dá de 

forma contínua, não ocorrendo abruptamente ou de forma discreta, como previam os 

neogramáticos. Na verdade, há fases de variação entre as formas antigas e as inovadoras, um 

período de coocorrência entre as formas (X > X/Y > Y), até que a forma nova se estabilize e 

substitua a primeira, conforme explicam Paiva e Duarte (2006, p. 141): 

Além de justificada estruturalmente, uma mudança não ocorre de forma 

abrupta. As evidências acumuladas ao longo dos anos mostram que a 
instalação de uma nova variante é progressiva e que, entre dois estágios de 

uma língua, podem ser identificados sistemas transicionais que suscitam 
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questões sobre a forma como uma variante passa de um indivíduo para outro 

e de um contexto estrutural para outro.  A depreensão ou postulação desses 
estágios intermediários, como admitem os autores [WLH], pode contribuir 

muito mais para a formulação de uma teoria da mudança do que o estudo dos 

pontos inicial e final. 

 

A investigação desse problema de transição tem fornecido contribuições importantes, 

dentre as quais informações sobre como o comportamento linguístico de certa geração de 

falantes reflete um estágio da língua que será gradativamente substituído por novas gerações 

que virão em seguida. Falamos um pouco mais sobre isso na próxima seção. 

O problema da avaliação conduz o pesquisador a uma explicação da mudança 

linguística, considerando o papel sistemático que a avaliação social tem na mudança. Quando 

uma língua (ou uma variedade) está em processo de mudança, os falantes desenvolvem atitudes 

conscientes (ou não), que influenciam na forma como a mudança se propaga. Segundo WLH, 

é preciso 

[...] estabelecer empiricamente os correlatos subjetivos dos diversos estratos e 

variáveis numa estrutura heterogênea. Estes correlatos subjetivos das 
avaliações não podem ser deduzidos a partir do lugar das variáveis dentro da 

estrutura linguística. Além disso, o nível de consciência social é uma 

propriedade importante da mudança linguística que tem de ser determinada 

diretamente. Correlatos subjetivos da mudança são por natureza mais 
categóricos do que os padrões cambiantes do comportamento: a investigação 

destes correlatos aprofunda nosso entendimento dos modos como a 

categorização discreta é imposta ao processo contínuo de mudança. (WLH, 
2006 [1968], p. 124) 

 

Deste modo, a pergunta central feita em relação a esse problema é como podemos 

avaliar as mudanças “em termos de seus efeitos sobre a estrutura linguística, sobre a eficiência 

comunicativa (tal como relacionada, por exemplo, com a carga funcional), e sobre o amplo 

espectro de fatores não representacionais envolvidos no falar?” (WLH, 2006 [1968], p. 36).  

O problema da avaliação é de difícil resolução quando se trata de investigação de 

fenômenos linguísticos variáveis em textos de sincronias passadas, considerando que não temos 

acesso ao falante para saber se certas formas são avaliadas como sendo mais ou menos 

prestigiadas do que outras. Entretanto, algumas discussões podem ser traçadas, por exemplo, 

quando gramáticas históricas prescrevem algumas regras do tipo “não se deve dizer/escrever 

tal coisa”. Nesse caso, podemos inferir que, se a gramática está recomendando ao falante para 

não se utilizar de certas formas, quer dizer que essas formas já estavam ocorrendo na língua há 

algum tempo. Outro caso é quando o documento traz avaliações metalinguísticas de seus 
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escribas. Não focamos nesta tese no problema da avaliação, mas para ilustrar, trazemos 

exemplos desse tipo que temos em nosso corpus de cartas pessoais do PHPB-SC6. 

(8)  Você também deve ter notado a diferença de tratamento que lhe dispensei. Vou 

explicar-lhe: considero o tratamento você muito impessoal por isso prefiro-o para 

cartas ou para pessoas totalmente desconhecidas. O mais costumo usar tu. Como vê, a 

gramática e eu não nos damos. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Vale, 

Remetente E, ano de 1966) 

(9)  Um homem que conhece toda a gente, que tem cartas de toda a gente, - o Padre 

António das Caldas, - amigo de muitos sábios estrangeiros com quem se trata de tu; 

que ensinou, diz ele, o Bordalo a fazer a caricatura do Conselheiro Pina. (Carta pessoal 

de Portugal, Amostra Camilo Pessanha, ano de 1893) 

 

Em (8), a missivista conta ao destinatário sua preferência em utilizar o pronome você 

como forma de tratamento na escrita e para pessoas não íntimas e o pronome tu é tratado por 

ela como mais informal. Da mesma forma, em (9), vemos que o tratamento por tu é avaliado 

pelo missivista como sendo mais íntimo, utilizado entre amigos. 

Já o problema da implementação está relacionado à origem de uma mudança e à causa 

de sua propagação, levando sempre em conta a vida social da comunidade em que as mudanças 

ocorrem. As questões relacionadas a esse problema são do tipo: “[...] a que fatores se pode 

atribuir a implementação das mudanças? Por que as mudanças num aspecto estrutural ocorrem 

numa língua particular numa dada época, mas não em outras línguas com o mesmo aspecto, ou 

na mesma língua em outras épocas?” (WLH, 2006 [1968], p. 37). As respostas a essas perguntas 

são complexas, pois pressupõem atender a todos os fatores – de natureza tanto linguística, 

quanto social – que condicionam ou que retardam a mudança (CONDE SILVESTRE, 2007, p. 

78-79).  

De acordo com Labov (2008 [1972]), podemos pensar no desenvolvimento da mudança 

– a sua implementação – como constituído de três fases: a origem, a propagação e o término da 

mudança. Na fase de origem, a mudança incipiente é apenas uma variante inovadora em meio 

a muitas variações que afetam a comunidade linguística. O uso dessa variante geralmente é 

restrito a certos membros da comunidade. Na fase de propagação, a variante inovadora já é 

utilizada por um número maior de falantes, em interações sociais cada vez mais amplas. 

Conforme a mudança avança para sua fase de completude, os falantes têm consciência do uso 

da forma inovadora e a importância social associada à variante vai diminuindo. Nesse momento, 

a mudança alcança regularidade pela eliminação de formas concorrentes, isto é, a variante 

inovadora substitui a forma antiga (ou as formas antigas), alcançando sua máxima regularidade. 

 
6 Esse exemplo já foi mencionado por Nunes de Souza (2015), que estudou a alternância das formas de tratamento 

tu e você em algumas das amostras que utilizamos neste trabalho. 
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Sabe-se que os cinco problemas empíricos são muito relacionados uns com os outros, 

em um estudo de variação e mudança linguística. Neste trabalho, no entanto, focamos 

principalmente em três deles, aqueles mais relevantes para a nossa proposta de pesquisa: o 

problema da transição, o problema do encaixamento e o problema da implementação, os quais 

são retomados a seguir. 

 

1.1.1.1 Aprofundando os problemas da transição, do encaixamento e da implementação 

Quando estudamos a mudança linguística de certos fenômenos variáveis, nos propomos 

a investigar o caminho pelo qual a mudança está seguindo para se completar: devemos observar 

o comportamento de determinadas variáveis em dois estados temporais distintos e nos períodos 

intermediários entre eles. Ou seja, não podemos atestar mudança dizendo que a língua passou 

de um estado A para um estado C. Nós temos que analisar também o período intermediário 

entre esses dois estados – o estado B, por exemplo – em que estaria ocorrendo a disputa e a 

coexistência entre as formas variantes antigas e novas.  

Enquanto observamos a transição da mudança no decorrer do tempo, é preciso ainda 

progredir, na medida do possível, no entendimento das causas e efeitos de uma mudança. As 

causas e os efeitos podem ser de origem linguística e também de origem social: o sistema 

linguístico está situado no sistema social da comunidade de fala e se caracteriza por sua 

heterogeneidade estruturada. Sendo assim, a mudança está encaixada nesses dois sistemas. Na 

medida em que vamos trazendo os resultados do estudo da mudança que dizem respeito aos 

condicionadores da variação, vamos encontrando respostas sobre a forma como a mudança vai 

se implementando nos diferentes contextos. A fim de explorar melhor essas questões, que estão 

diretamente relacionadas ao nosso trabalho, falamos um pouco mais nesta seção sobre esses 

três problemas empíricos, a transição, o encaixamento e a implementação. 

Relacionada ao problema da transição, uma importante forma de atestar os estágios do 

processo da mudança é a transmissão da língua de uma geração para a outra. Tem sido atestado 

que as crianças, geralmente, adquirem primeiramente o vernáculo de seus pais ou cuidadores e, 

anos mais tarde, há uma reorganização vernacular, e elas passam a se identificar com seus pares, 

amigos adolescentes (LABOV, 1974 [1964]). Segundo esse princípio, a reorganização dura até 

a fase da adolescência, que é quando o sistema linguístico do indivíduo se estabiliza7. Tal 

 
7 O sistema de um adulto pode continuar evoluindo, embora isso ocorra em menor grau que na infância e na 
adolescência, conforme os estudos com falantes de herança e em contextos de erosão linguística (TSIMPLI et al., 

2004; FLORES, 2008). 
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processo vai acontecendo de geração em geração. Espera-se, portanto, que haja diferenças 

linguísticas vernaculares entre pais e filhos, ou seja, entre uma geração e outra. 

A metodologia de pesquisa sincrônica que busca observar o comportamento de grupos 

de falantes de idades diferentes é o estudo da mudança em tempo aparente. Conforme Labov 

(1994), a partir dela é possível reconstruir a evolução (diacrônica) da língua. Esse tipo de análise 

parte da hipótese clássica de que as pessoas preservam durante toda a vida o sistema vernacular 

que foi adquirido entre o período da infância até a adolescência. Sendo assim, um falante hoje 

com 70 anos de idade estaria usando uma língua falada há mais de 50 anos. A comparação entre 

a fala (ou escrita) de informantes mais velhos e a fala (ou escrita) de informantes mais jovens 

em um mesmo recorte no tempo, portanto, permite ao investigador inferir a existência de uma 

mudança em progresso. 

Segundo essa hipótese, num determinado tempo t, falantes de diferentes faixas 
etárias representam diferentes estados da língua: a variante inovadora, ausente 

ou mais incipiente na fala dos mais velhos, aumenta sua frequência nas faixas 

mais jovens da população. Dentre as variáveis sociais, as diferenças etárias 

são o indicador social primário, embora não absoluto, de mudanças em 
progresso na língua. (PAIVA; DUARTE, 2006, p. 141-142) 

 

Essa possibilidade de captar empiricamente mudança em um estado sincrônico da língua 

é um grande pressuposto teórico da TVM, pois vai de encontro ao postulado saussureano de 

que a mudança só poderia ser observada diacronicamente (SAUSSURE, 1969 [1916]). Além 

disso, a TVM afirma o caráter heterogêneo e ordenado do sistema linguístico visto 

sincronicamente em evolução.  

Vale ressaltar que o recorte de tempo de um estudo de mudança em tempo aparente pode 

ser uma sincronia (ou estado da língua) mais recente ou uma sincronia passada. O importante é 

que seja apenas um estado de língua, que se tenha o controle da faixa etária dos informantes, e 

que seja possível coletar dados de indivíduos mais jovens e mais velhos para que a comparação 

possa ser feita. São muito comuns, por exemplo, estudos em tempo aparente, realizados com 

amostras de entrevistas sociolinguísticas, com informantes de três níveis etários: mais jovens, 

de faixa etária intermediária e mais velhos. Mas também são possíveis estudos que objetivem 

analisar documentos de sincronias pretéritas, como amostras de cartas pessoais de missivistas 

de diferentes gerações – por exemplo, filhos, pais e avós – que se corresponderam em um 

mesmo período de tempo. Em nosso trabalho, considerando que temos, em diversos recortes de 

tempo, missivas de pessoas com idades distintas, investigamos essa hipótese em relação à 

realização do sujeito e do objeto direto anafóricos. Em um certo período de tempo, se a geração 
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mais jovem estiver utilizando a forma inovadora com mais frequência do que a geração mais 

velha, a mudança em tempo aparente poderá ser atestada.  

Podemos ver um exemplo desse tipo no trabalho de Raumolin-Brunberg (1996, apud 

CONDE SILVESTRE, 2007), que analisou cartas pessoais de duas famílias inglesas separadas 

em duas gerações de missivistas, mais velhos e mais jovens (uma das famílias escreveu entre 

1472 e 1488, e a outra enviou as cartas entre 1542 e 1553). Além disso, foram selecionadas 

mais duas amostras complementares de missivistas jovens em cada um dos dois períodos, a fim 

de confirmar a tendência geral das mudanças. A autora estudou quatro mudanças morfológicas 

da língua inglesa: i) a substituição do pronome de segunda pessoa do plural Ye pela forma 

oblíqua You; ii) a alternância entre o conector de relativas de origem nortenha The which e 

Which; iii) a extensão do conector Who para a função sujeito; iv) a difusão do morfema de 

origem nortenha ï(e)s para a terceira pessoa singular no presente, que acarreta o 

desaparecimento de ï(e)th. Os resultados estão expostos na tabela a seguir. 
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Tabela 1: Frequências das variantes You, Which, Who e ï(e)s na língua inglesa, nos séculos XV e XVI 

(RAUMOLIN-BRUNBERG, 1996, apud CONDE SILVESTRE, 2007) 

  You Which Who -(e)s 

Família Cely (1472-1488) 

 

1ª geração 

Richard Cely 0% 0% 0% 0% 

John Cely 0% 0% 0% 0% 

Total 1ª geração Família Cely 0% 0% 0% 0% 

 
2ª geração 

Robert Cely 36% 0% 0% 0% 

Richard Cely 0% 0% 0% 95% 

George Cely 2% 80% 0% 14% 

Total 2ª geração Família Cely 2% 28% 0% 71% 

 Amostra complementar 20% 28% 0% 20% 

Família Johnson (1542-1553) 

1ª geração Anthony Cave 7% 95% 18% 21% 

Total 1ª geração Família Johnson 7% 95% 18% 21% 

 

 

2ª geração 

John Johnson 3% 89% 33% 8% 

Otwell Johnson 98% 94% 50% 7% 

Richard Johnson 3% 95% 64% 1% 

Ambrose Saunders 62% 100% 68% 3% 

Total 2ª geração Família Johnson 31% 96% 52% 3% 

 Amostra complementar 99% 91% 44% 3% 

Fonte: Adaptada de Conde Silvestre (2007, p. 88). 

 

Verificando os resultados da família Cely (século XV), percebemos que os missivistas 

mais jovens (da segunda geração) se utilizam das variantes inovadoras You, Which e ï(e)s, que 

não ocorrem na escrita dos missivistas mais velhos dessa família (1ª geração). Esses resultados 

já atestam um indício de mudança em tempo aparente que é confirmado a partir dos resultados 

da Família Johnson, no século XVI8, onde vemos essas mesmas variantes sendo utilizadas com 

maior frequência por todos os missivistas.  

O uso de Who como sujeito só vai ocorrer nas missivas do século XVI, período em que 

a autora atesta mudança em tempo aparente, considerando que os mais jovens da Família 

 
8 Essa comparação entre as famílias de diferentes períodos se encaixa na metodologia do estudo em tempo real de 

longa duração, cujo conceito é exposto nos próximos parágrafos. 
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Johnson se utilizam dessa variante com muito mais frequência do que os missivistas mais velhos 

da mesma família. A mudança em tempo aparente também é percebida em relação ao uso de 

You, por mais que as frequências sejam mais tímidas em dois dos missivistas mais jovens desse 

período. A família Johnson revela ainda a quase completação da mudança para a variante 

Which, em que os percentuais são acima dos 89% para todos os missivistas; e o retrocesso da 

variante ï(e)s, que é utilizada em 21% pelos missivistas mais velhos e abaixo dos 8% pelos 

mais jovens. 

Os indícios de mudança atestados em um estudo sincrônico da língua podem ser 

confirmados em uma análise diacrônica em tempo real (LABOV, 1994), que é outra forma de 

atestar os estágios do processo da mudança, através da difusão ao longo do tempo. Essa 

metodologia considera dados de língua (orais ou escritos) produzidos em diferentes períodos 

de tempo, pouco ou muito afastados uns dos outros. Assim, é realizada uma descrição da 

mudança real ocorrida entre estados diferentes de língua, permitindo que se verifiquem estágios 

de mudança mais ou menos avançados. 

No estudo em tempo real de curta duração, a análise cobre períodos de tempo pouco 

afastados uns dos outros, no máximo décadas. Se os estados de língua investigados datarem 

após o século XX, a análise pode ser feita com dados de fala ou de escrita; se os dados 

pertencerem a recortes de tempo mais antigos, só teremos disponíveis dados de escrita, levando 

em conta que ainda não existiam gravadores para o registro da fala9.  

Labov (1994) propõe o estudo em tempo real de curta duração considerando duas 

abordagens: o estudo de tendência e o estudo de painel. No estudo de tendência, comparam-se 

amostras de língua de indivíduos pertencentes a uma mesma comunidade, em pelo menos dois 

momentos distintos no tempo. Por exemplo, em uma época são gravadas entrevistas aleatórias 

e, anos mais tarde, na mesma comunidade de fala, e seguindo a mesma estratificação social, o 

entrevistador grava a fala de novos informantes, aleatoriamente. Essas amostras são 

comparadas entre si e podem depreender a direção da mudança na comunidade linguística, ou 

seja, elas podem apontar “em que medida mudanças na configuração social de um grupo podem 

se refletir na propagação, na estabilização ou no recuo de processos de mudança” (PAIVA; 

DUARTE, 2003, p. 17). 

No estudo de painel, faz-se a comparação de amostras da língua de um mesmo 

indivíduo, em diferentes momentos no tempo: por exemplo, a fala de um informante é gravada 

e depois, anos mais tarde, o entrevistador faz uma nova gravação com a mesma pessoa, 

 
9 Desde a década de 1970 o Brasil já começa a formar bancos de dados para análise de língua oral. 



44 
 

atestando: i) estabilidade do vernáculo do indivíduo (e também estabilidade na comunidade); 

ou ii) mudança no comportamento do indivíduo, o que apontaria para uma gradação etária, ou 

variação estável (nesse caso, a comunidade continuaria estável). Essa segunda opção 

geralmente se explica por conta de pessoas de meia idade estarem no mercado de trabalho e 

assumirem formas linguísticas mais prestigiadas, mesmo que não façam parte de seu vernáculo 

adquirido na infância. Após saírem do mercado de trabalho, ou seja, quando se aposentam, a 

tendência é que haja um “relaxamento” em relação às formas relacionadas ao padrão da língua, 

emergindo de volta o vernáculo da infância. Em algumas das amostras de cartas pessoais de 

nosso trabalho, temos missivas escritas por um mesmo indivíduo em diferentes períodos de 

tempo, como é o caso de Virgílio Várzea, que escreve 27 cartas em momentos distintos de sua 

vida, entre os anos de 1886 e 1941. Investigamos em nossas amostras desse tipo se há indícios 

de estabilidade ou de mudança no indivíduo. 

Um exemplo do estudo de painel foi realizado na pesquisa de Rumeu (2013), em que a 

autora analisa a alternância das formas de sujeito pronominal de segunda pessoa do discurso 

em cartas pessoais de 10 diferentes missivistas pertencentes a três gerações de uma mesma 

família, entre o final do século XIX e meados do século XX. Através do estudo de painel, 

analisando o comportamento de cada indivíduo no decorrer dos anos de escrita de cartas, a 

autora constatou tanto estabilidade, quanto instabilidade no indivíduo em relação aos usos de 

tu e de você. Um caso de estabilidade foi o do missivista patriarca da família, cujos percentuais 

de uso estão expostos no gráfico a seguir. 

 

Gráfico 5: Percentuais de uso de você como sujeito pronominal de segunda pessoa do discurso na escrita 

de um missivista brasileiro, entre os anos de 1877 e 1896 (RUMEU, 2013) 

Fonte: Adaptado de Rumeu (2013, p. 184). 
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Entre seus 50 e 70 anos de idade, período em que escreveu as cartas, Dr. Pedreira 

manteve estabilidade em relação ao uso do pronome tu. Somente na sincronia de 1879 há uma 

ocorrência do pronome você, que corresponde a 8%. Importante destaque dado pela autora é o 

fato de que a maioria das ocorrências de tu desse missivista se dá com o sujeito nulo, uso 

esperado no PB do século XIX. 

Para ilustrar a instabilidade no indivíduo atestada por Rumeu, trazemos no próximo 

gráfico as frequências de uso de você nas cartas de Maria Rosa, neta de Dr. Pedreira, que 

escreveu suas missivas entre os anos de 1908 e 1948, período em que tinha entre 30 e 70 anos. 

 

 

Gráfico 6: Percentuais de uso de você como sujeito pronominal de segunda pessoa do discurso na escrita 

de uma missivista brasileira, entre os anos de 1908 e 1948 (RUMEU, 2013) 

Fonte: Adaptado de Rumeu (2013, p. 244).  

 

No geral, Rumeu constata o uso variado das formas tu e você no decorrer das missivas 

de Maria Rosa, inclusive dentro de uma mesma carta. Até os seus 42 anos, em 1920, ainda há 

a prevalência do uso de pronome tu, mas esse quadro muda depois desse período e percebe-se 

a preferência pelo uso de você até sua velhice. A autora destaca que tal missivista passou grande 

parte de sua vida em países hispano-americanos e esse fato pode ter influenciado seus usos das 

formas de tratamento.  

Quanto ao estudo da mudança em tempo real de longa duração, sua base é a análise de 

amostras de textos escritos de diferentes épocas afastadas umas das outras, visualizando a 

mudança real ocorrida entre várias décadas ou séculos. Conforme mencionamos ao trazermos 

os resultados do estudo de Raumolin-Brunberg (1996, apud CONDE SILVESTRE, 2007) na 

Tabela 1, a mudança atestada pela autora entre a Família Cely (1472-1488) e a Família Johnson 
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(1542-1553) é uma mudança em tempo real. De uma família para a outra, houve mudança nos 

usos das quatro variantes inovadoras estudadas pela autora, You, Which, Who e ï(e)s: i) You 

passou a ser utilizado por missivistas mais velhos e mais jovens, sendo proeminente na escrita 

da maioria dos jovens; ii) Which, que quase não foi utilizado pelos missivistas da primeira 

família, teve uma mudança quase completada no período da segunda família, com percentuais 

acima dos 89%; iii) os usos de Who passaram a ser mais frequentes nas cartas da Família 

Johnson, principalmente nas missivas dos mais jovens; iv) e, por fim, os percentuais de uso de 

ï(e)s passaram a ser menores na segunda família, o que atesta o retrocesso da mudança. 

Outro trabalho que ilustra o estudo em tempo real de longa duração é o de Duarte (1993), 

que analisou a realização do sujeito em peças teatrais do Rio de Janeiro, nos séculos XIX e XX.  

 

 

Gráfico 7: Percentuais de sujeito nulo na escrita do PB, dos séculos XIX e XX (cf. DUARTE, 1993) 
Fonte: Adaptado de Duarte (1993, p. 112). 

 

Duarte atesta a queda nos percentuais de uso do sujeito nulo no PB, com o passar do 

tempo: nos três períodos analisados (entre 1845 e 1918), há uma grande preferência pelo sujeito 

nulo, enquanto a partir de 1918 começa uma significativa diminuição dos percentuais, que se 

acentua nos dois últimos períodos analisados. Se compararmos as sincronias de 1845 e 1992, 

percebemos a quase inversão dos percentuais, caracterizando uma nítida mudança em tempo 

real de sujeito nulo para sujeito pleno nas peças cariocas. 

As amostras de cartas pessoais do PB e do PE, analisadas neste trabalho, são divididas 

em cinco períodos de tempo distintos, separados a cada 25 anos, entre o final do século XIX e 

o final do século XX. Pretendemos verificar as ocorrências de realização do sujeito e do objeto 

direto em cada um desses períodos e em cada uma das variedades (PB e PE), a fim de 

investigarmos o percurso de mudança de sujeito nulo para sujeito pleno e de objeto direto 
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preenchido para objeto nulo (especialmente relacionado ao PB) com base na análise das cartas 

pessoais em tempo real. 

Passamos agora ao problema do encaixamento, que, como vimos na última seção, além 

de estar ligado à estrutura intralinguística, também está relacionado ao sistema extralinguístico. 

De acordo com a TVM, o linguista que não considerar os fatores sociais que influenciam a 

mudança não avançará muito nas explicações de suas causas. Assim, a correlação entre esses 

dois sistemas é necessária para um estudo que segue tais postulados. No encaixamento 

linguístico da mudança, as variáveis internas se correlacionam com a variável dependente e as 

restrições podem ser de diferentes níveis linguísticos (fonológico, morfológico, sintático ou 

semântico). A mudança normalmente inicia nos contextos que favorecem a variante inovadora 

e acaba se expandindo aos demais contextos, rompendo restrições linguísticas (COELHO et al., 

2015). Sobre o encaixamento social, este pode ser observado através das relações entre o 

fenômeno linguístico que está em mudança e o perfil sociolinguístico da comunidade de fala: 

A estrutura linguística mutante está ela mesma encaixada no contexto mais 

amplo da comunidade de fala, de tal modo que variações sociais e geográficas 

são elementos intrínsecos da estrutura. Na explicação da mudança linguística, 
é possível alegar que os fatores sociais pesam sobre o sistema como um todo; 

mas a significação social não é equitativamente distribuída por todos os 

elementos do sistema, nem tampouco todos os aspectos do sistema são 
equitativamente marcados por variação regional. (WLH, 2006 [1968], p. 123) 

 

Sobre essa última questão, conforme já mencionamos, dependendo do estágio da 

mudança e da amostra a ser analisada pelo pesquisador, encontramos a estrutura linguística 

encaixada desigualmente na estrutura social. Ou seja, alguns estudos podem apontar pouca ou 

nenhuma influência social relacionada ao objeto de pesquisa naquela amostra analisada, mas 

isso não quer dizer que não exista motivação social. 

Muitos trabalhos têm mostrado essa concepção de que só conseguimos explicar os 

condicionadores da mudança se entendermos como a estrutura linguística e a estrutura social 

estão encaixadas nos fenômenos em variação e mudança. O estudo de Labov em Martha’s 

Vineyard (cf. LABOV, 2008 [1972]) pôde atestar o encaixamento sociolinguístico de sua 

variável – a centralização dos ditongos (ay) e (aw) – ao explicar que a variante conservadora e 

estigmatizada era a mais frequente naquela comunidade. A alta centralização dos ditongos foi 

mais frequente na fala dos pescadores de meia idade que moravam na zona rural, que gostavam 

da ilha e ali pretendiam ficar. Essa era a forma de os nativos resistirem à invasão dos veranistas 

que vinham para a ilha todos os anos: marcando sua identidade local por meio da língua. 
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Além do encaixamento nos sistemas linguístico e social, há casos de uma mudança ser 

vista como encaixada numa matriz de outras mudanças, como quando mudanças em certos 

terrenos da gramática desencadeiam mudanças em outras partes da mesma gramática, como se 

fosse uma reação em cadeia. Um exemplo disso pode ser visto em Tarallo (2000). O autor 

mostra que, se considerarmos as variantes do objeto direto anafórico, são diferentes as respostas 

possíveis para perguntas como “Você conhece aquele homem?” ([+ animado]) ou “Você 

comprou aquele carro?” ([-animado]): i) Eu o conheço; Eu o comprei. ii) Eu conheço ele; Eu 

comprei ele. iii) Eu conheço Ø; Eu comprei Ø. Tarallo comenta que nosso sistema gramatical 

rege o fenômeno da pronominalização através do cruzamento semântico com o traço [+ ou – 

animado] do referente: referentes [+animado] favorecem sua posterior pronominalização na 

fala. Ao substituirmos os clíticos na fala, usamos o objeto nulo, acelerando ainda mais o 

processo de sua implementação no sistema quando o referente for [-animado].  

Nas orações relativas com correferente objeto direto, o autor explica que o SN da oração 

principal – na realidade, sintagma núcleo da relativa –, aparece na relativa sob forma de objeto 

nulo quando segue a norma padrão, como em “Aquele meu amigo que você vê Ø muito no bar 

é ótimo”. Já a forma não padrão tem um pronome correferente ao SN da principal sendo usado 

na relativa: “Aquele meu amigo que você vê ele muito no bar é ótimo”. Isso mostra que é 

exatamente em objeto direto que o nulo ocorre com mais frequência do que o pronome no 

sistema geral de referência: sobre o clítico o (praticamente inexistente na fala) e à forma 

nominativa ele, o objeto nulo assume a liderança absoluta (não categórica). Esses resultados 

são encontrados também no âmbito da variação em relativas: a forma não padrão, expressa por 

pronome, em relativa com correferente objeto direto é a menos frequente da escala sintática. 

Esse é um importante exemplo de encaixamento linguístico em cadeia: uma situação de 

variação (as relativas) causada por outro sistema de variação (anáfora nas orações declarativas). 

Outro exemplo de mudança em cadeia que podemos citar (nesse caso, de reordenação 

do sistema) é o mencionado por Coelho et al. (2015, p. 157-158) sobre a entrada dos pronomes 

você/vocês e a gente no PB, que afetou, não só o paradigma dos pronomes retos, como também 

o paradigma flexional verbal e outros subsistemas pronominais – o dos oblíquos e dos 

possessivos (cf. DUARTE, 1993, 1995; LOPES, 1993, 1999, 2007; FARACO, 1996; entre 

outros).  

As formas pronominais tu, nós e vós passaram a conviver com as formas você, a gente 

e vocês, respectivamente. A partir dessa nova configuração, o paradigma verbal teve de se 

reestruturar, passando a contar com formas homônimas entre a segunda e a terceira pessoas do 
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singular e a primeira pessoa do plural (você anda; ele anda; a gente anda) e entre a segunda e 

a terceira pessoas do plural (vocês andam; eles andam). Essa homonímia acabou causando 

mudança em outras partes do sistema linguístico, com uma tendência ao preenchimento do 

sujeito, a fim de evitar ambiguidade. Tudo indica que as mudanças em cadeia levaram a 

mudanças pronominais: a) os possessivos seu(s), sua(s), nessa nova configuração assumem 

também a função de segunda pessoa, e não apenas de terceira10; b) os acusativos de terceira 

pessoa, o(s), a(s), assumem também função de segunda pessoa; o dativo lhe(s) migra para a 

segunda pessoa, assumindo também função de acusativo; e o dativo passa a ser sintagma 

preposicionado oblíquo, como de você e da gente; c) o reflexivo se segue tanto a forma você 

(você se vê), como a forma a gente (a gente se vê), mesmo sendo frequente ainda seu uso 

original com formas de terceira pessoa (ele se vê; eles se veem); esse pronome pode ocorrer 

também nas demais pessoas do discurso (eu se vejo; tu se vê; nós se vemos). 

Considerando a ocorrência das mudanças em cadeia, podemos ressaltar o caráter 

complexo e heterogêneo da língua e afirmar que uma mudança não ocorre como fato isolado. 

Conforme Tarallo (1993b, p. 74), as mudanças são “encaixadas na matriz dos concomitantes 

linguísticos das formas em questão e [...] outras mudanças são associadas às dadas mudanças 

de maneira não acidental. Em outras palavras, as mudanças acontecem em teias e ecoam umas 

nas outras”. Pretendemos verificar em nosso trabalho se existe no PB alguma relação entre as 

mudanças ocorridas nos usos do sujeito e do objeto direto anafóricos, principalmente se os 

mesmos condicionadores intra e extralinguísticos estiverem influenciando a ocorrência das 

categorias vazias sujeito nulo e objeto nulo, em um mesmo período de tempo.  

Por fim, sobre o problema da implementação, é importante reforçar o fato de que a 

implementação da mudança está diretamente associada à sua transição e ao seu encaixamento 

nos sistemas linguístico e social. O processo global de mudança linguística envolve estímulos 

e restrições associadas a esses sistemas. Explica-se a implementação através dos resultados 

referentes aos condicionadores da variação: na busca por esses resultados, o pesquisador 

responde às questões sobre como a mudança vai se expandindo nos contextos linguísticos e 

sociais. Para WLH (2006 [1968]), é provável que todas as explicações a serem dadas sobre a 

implementação – como a que fatores podemos atribuí-la, ou por que essa mudança aconteceu 

em tal língua (e não em outra) e em tal época (e não em outra) – sejam apenas dadas a posteriori. 

Mas esse não é motivo, segundo os autores, para o pesquisador não seguir na busca de respostas, 

numa visão abrangente do processo de mudança.  

 
10 A forma possessiva de terceira pessoa hoje em dia é quase categórica para a forma genitiva dele(s), dela(s). 
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Partindo da ideia de que a evolução da mudança linguística é gradual e progressiva, 

estudos em tempo real de longa duração, como o que fazemos nesta tese, podem atestar o típico 

“padrão de mudança em S” – bem discutido por Labov (1972 [2008], 1994) –, que está ligado 

às fases da implementação da mudança: a origem, a propagação e a completação (cf. Figura 1, 

a seguir). A mudança de uma forma nova começa em um ritmo lento, passa a ser acelerada em 

uma fase intermediária – que é quando afeta uma grande quantidade de palavras e falantes em 

pouco tempo –, e volta a ficar lenta nas fases mais avançadas de mudança, até que aos poucos 

a forma nova se generalize por completo. 

 

 

Figura 1: Difusão léxica e comunitária da mudança linguística: modelo de curva em S (cf. CONDE 
SILVESTRE, 2007) 
Fonte: Adaptada de Conde Silvestre (2007, p. 145). 

 

Assim, conforme Conde Silvestre (2007), podem se distinguir as mudanças incipientes, 

situadas no início da curva em S (em torno dos 15%), das mudanças que quase completaram 

seu curso (com percentuais entre 66% e 85%). Na parte central da curva, estão as mudanças 

novas, que se difundem com força (entre 15% e 40%) ou as mudanças de médio alcance, cujo 

ritmo começa a desacelerar (entre 41% e 65%). Estudos no campo da Sociolinguística Histórica 

podem ajudar a observar o ritmo da difusão das mudanças completadas, que são historicamente 

atestadas. Às vezes, através do sistema linguístico das amostras em estudo, é possível localizar 

as mudanças em um ou outro estado de difusão, determinando se uma mudança se estendeu de 

forma mais lenta, ou acelerada. 

Vemos um exemplo do padrão da mudança em S no trabalho de Cyrino (1994, 1997), 

em que a autora atesta a mudança ocorrida no PB em relação ao objeto nulo, conforme o gráfico: 
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Gráfico 8: Percentuais de objeto nulo na escrita do PB, dos séculos XVI ao XX (cf. CYRINO, 1994, 

1997) 

Fonte: Adaptado de Cyrino (1997, p. 172). 

 

Através de seus resultados, Cyrino mostra que o objeto nulo foi ganhando força em seu 

corpus de textos brasileiros dos séculos XVI ao XX. No século XVI, o percentual de nulo era 

de apenas 10,7%, época em que o pronome clítico tinha grande frequência de uso. Com o passar 

dos séculos, vemos a curva se acentuando, chegando a 79,1% de objeto nulo no século XX, 

atestando sua implementação (e quase completação). Com base nas cartas pessoais do PB, 

pretendemos investigar em nossos resultados se há indícios de curva em S relacionada à 

implementação do sujeito pleno, bem como se há indícios de curva em S relacionada à 

implementação do objeto nulo. 

As retomadas que fizemos nesta seção são de grande importância para esta tese, 

considerando que realizamos aqui um estudo em tempo real de longa duração, comparando as 

ocorrências de sujeito e de objeto direto anafóricos em cinco recortes de tempo no decorrer de 

um pouco mais de um século (entre o final do século XIX e o final do XX). Além disso, em 

cada uma dessas cinco sincronias, buscamos atestar indícios de mudança em tempo aparente, 

comparando a escrita de missivistas mais jovens e mais velhos. Quando possível, ou seja, se a 

amostra tiver cartas de um mesmo missivista em diferentes recortes de tempo, pretendemos 

verificar se há mudança no indivíduo, ou se sua escrita se mantém estável no decorrer dos anos. 

Procuramos averiguar, além disso, quais variáveis linguísticas e extralinguísticas estão 

influenciando o uso das variantes de nossos fenômenos em estudo e se esses condicionadores 

são os mesmos tanto em relação ao sujeito nulo, quanto ao objeto direto nulo. Por fim, queremos 

analisar a difusão da mudança relacionada às variantes inovadoras, sujeito pleno e objeto direto 
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nulo, para tentarmos captar uma possível curva em S relacionada a cada um desses fenômenos 

na escrita do PB. 

Dessa forma, levantamos as seguintes perguntas relacionadas ao problema da transição: 

i) Podemos apontar mudança em tempo real na escrita de cartas pessoais catarinenses e 

portuguesas, em relação ao sujeito nulo e ao objeto direto nulo, comparando as ocorrências dos 

cinco períodos de tempo? ii) Em cada um dos recortes de 25 anos, podemos apontar mudança 

em tempo aparente, comparando o uso dessas formas entre missivistas mais jovens e mais 

velhos da amostra de cartas catarinenses? E em relação às cartas portuguesas? iii) Comparando 

a escrita de um mesmo missivista, em diferentes períodos de tempo, atestamos mudança ou 

estabilidade no indivíduo? 

Sobre o problema do encaixamento, vamos nos debruçar sobre as seguintes questões: i) 

Como a variação do sujeito e do objeto direto anafóricos está encaixada nos sistemas linguístico 

e social das amostras de cartas brasileiras e portuguesas? ii) Quais são os condicionadores 

linguísticos e extralinguísticos do sujeito nulo e do objeto nulo na amostra selecionada? 

Podemos dizer que as mudanças referentes ao sujeito e ao objeto direto anafóricos estão 

relacionadas? 

Em relação ao problema da implementação, temos as perguntas: i) Como se dá a 

implementação das variantes do sujeito e do objeto em nossas amostras de cartas pessoais 

(principalmente relacionadas ao PB)? ii) A difusão das variantes inovadoras configura um caso 

de curva em S? iii) Ao compararmos a difusão das categorias vazias de sujeito e de objeto, 

atestamos inversão da assimetria no preenchimento dessas posições argumentais? 

Na próxima seção, focamos em alguns postulados da teoria linguística que assumimos 

neste trabalho. 

 

1.2 TEORIA GERATIVA DE PRINCÍPIOS E PARÂMETROS 

Considerando o fato de que a TVM não é propriamente uma teoria linguística que 

explique o fenômeno linguístico em si (como o Funcionalismo e o Gerativismo, por exemplo), 

mas sim um modelo teórico de estudo do processo de mudança linguística, precisamos adotar 

uma teoria linguística como suporte para analisar, na diacronia, nossos objetos de pesquisa, que 

são fenômenos sintáticos (DUARTE, 2016). Assumindo uma teoria formal, temos bases para 

levantar hipóteses internas sobre nossos fenômenos e atestar as restrições que atuam no 

condicionamento de nossas variantes. A teoria linguística que assumimos nesta tese é a Teoria 

Gerativa, no que diz respeito à Teoria de Princípios e Parâmetros (cf. CHOMSKY, 1981, 1994 
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[1986]; BIBERAUER et al., 2010; GALVES et al., 2012; BIBERAUER; ROBERTS, 2017), 

cujos principais postulados são retomados nesta seção. 

São investigadas, na Teoria Gerativa (doravante TG), questões sobre o conhecimento 

linguístico de um indivíduo, a origem e as bases biológicas desse conhecimento, a aquisição da 

linguagem e o uso da linguagem. O objeto central de investigação da TG seria o conhecimento 

linguístico interiorizado do falante, a língua-I, que é “[...] um elemento que existe na mente da 

pessoa que conhece a língua, adquirido por quem aprende e usado pelo falante-ouvinte. 

Considerando a língua como língua-I, a gramática seria, então, uma teoria da língua-I, que é o 

objeto a ser investigado” (CHOMSKY, 1994 [1986], p. 41). Trata-se de uma estrutura psíquica 

que contém aspectos linguísticos universais da linguagem natural da espécie humana. A 

linguagem seria, então, um sistema de princípios inatos à mente humana, portanto universais, 

que fazem parte da Faculdade da Linguagem e a tarefa da criança seria a de acessar esse sistema 

para ativar sua gramática. Assumir esses postulados pressupõe acreditar na existência de um 

dispositivo inato ao ser humano, que compõe um sistema de princípios considerado como o 

estado inicial da Faculdade da Linguagem – a Gramática Universal (GU) –, o que explicaria 

como a criança adquire a língua, que é tão complexa, em tão pouco tempo. A criança possui, 

portanto, uma capacidade inata para a linguagem e um conhecimento sobre o sistema 

linguístico, conhecido como competência. A partir do contato com uma comunidade linguística, 

a Faculdade da Linguagem da criança se desenvolve, passando por vários estágios até atingir a 

língua-I, que corresponde ao estado final do conhecimento linguístico atingido por um falante 

nativo de certa comunidade linguística. 

Como nesta tese trabalhamos com empiria, é importante reconhecer a diferença entre a 

língua-I e a língua-E de um indivíduo. Essa última é um produto exteriorizado nas diversas 

situações de uso:  

[...] um conjunto (ou sistema) de acções ou comportamentos de um certo tipo. 

Deste ponto de vista, uma gramática é uma colecção de afirmações descritivas 
que dizem respeito à língua-E, a actos linguísticos reais ou potenciais 

(eventualmente acompanhadas de uma análise do contexto de uso ou do seu 

conteúdo semântico). Em termos técnicos, a gramática pode ser vista como 
uma função que enumera os elementos da língua-E. (CHOMSKY, 1994 

[1986], p. 39) 

 

Segundo Chomsky, a língua-E tinha sido objeto de estudo na psicologia comportamental 

e na maior parte das gramáticas estruturalistas, mas passa a ser um epifenômeno na TG. Isso 

porque uma gramática gerativa representa o que uma pessoa sabe quando sabe uma língua, isto 

é, o que foi adquirido. Nesse modelo, o pesquisador não está preocupado, portanto, com 
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explicações acerca de objetos exteriorizados. Dessa forma, as línguas-E não são consideradas 

objetos do mundo real, elas seriam artificiais e arbitrárias. Apesar dessa visão, é importante 

destacar que os textos escritos nas cartas pessoais que analisamos aqui são amostras de língua-

E11, que são comumente utilizadas para a análise da difusão da mudança linguística nos estudos 

sociolinguísticos diacrônicos, conforme vemos na Seção 1.3.  

Na Teoria de Princípios e Parâmetros, a Faculdade da Linguagem e a língua-I são 

sistemas cognitivos modulares, que comportam categorias, regras específicas, princípios fixos 

e princípios sujeitos a variação paramétrica, os parâmetros. A fixação dos parâmetros é dada 

por meio da informação linguística contida nos dados linguísticos primários (primary linguistic 

data – PLD), que fazem com que a criança tenha condições de decidir sobre o valor a ser 

atribuído a cada parâmetro. A aquisição da linguagem é determinada pelos princípios inatos 

que se relacionam com a língua-E a que a criança é exposta (QUADROS, 2008). A partir da 

exposição a esse input e com base nos princípios e parâmetros da GU, a criança forma sua 

gramática estável: ela marca o parâmetro adaptando sua gramática, dependendo da língua a que 

for exposta. Nesse sentido, o ambiente determina a direção que a criança vai tomar em relação 

à marcação do parâmetro, como uma espécie de gatilho (LIGHTFOOT, 1991). 

Hale (1998) esquematiza da seguinte forma o processo da aquisição da linguagem e 

como, a partir disso, ocorre a mudança linguística: 

 

 

 
11 É claro que, pelo conceito dado por Chomsky, não podemos reduzir a língua-E aos dados de fala/escrita que 

costumamos coletar em entrevistas, cartas, peças teatrais etc. O conceito de língua-E é mais amplo do que isso, 

por isso dizemos que os dados coletados são uma “amostra de língua-E”. 
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Figura 2: Esquema de mudança na língua-I (cf. HALE, 1998, p. 2) 

Fonte: Hale (1998, p. 2). 

 

Nesse esquema, S0 representa o estágio inicial da aquisição, a Gramática Universal. G1 

seria a origem da gramática para a criança, ou seja, os PLD que acontecem no ambiente a que 

está exposta (input). O estado de conhecimento de G1 vai se transformando em S1, em S2, em 

S3, etc. (enfim, um indeterminado número de estágios), até se transformar no que o autor chama 

de G2, um estágio relativamente estável da gramática. Para Hale, é ali que ocorre a mudança 

linguística: seria um conjunto de diferenças entre a origem da gramática (G1) e a gramática 

construída (G2). Assim, a mudança é instantânea, ela surge no momento em que G2 se estabiliza. 

O autor deixa claro que esse tipo de mudança está limitado a um único evento de aquisição da 

linguagem, não se trata de uma mudança na língua-E nem em comunidades linguísticas; não 

tem, portanto, propriedades temporais.  

Importante o destaque dado pelo autor da diferença entre mudança e difusão da 

mudança. A primeira implica que certa mudança ocorreu de forma independente e, ao mesmo 

tempo, de forma simultânea em um número suficiente de indivíduos em um ponto particular da 

história. Já a difusão da mudança é quando se alcança uma identidade entre a gramática 

inovadora e a gramática da criança: a mudança se difunde de uma gramática inovadora para a 

gramática do indivíduo através do contato, da transmissão. Nesse último caso, existem 
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propriedades temporais envolvidas, a difusão de uma mudança em certa população pode levar 

décadas, e até mesmo séculos, dependendo da atitude social envolvida em relação ao fenômeno 

linguístico em mudança.  

Essa diferença trazida por Hale entre a mudança na língua-I e a mudança na língua-E 

nos faz refletir sobre os objetivos de dois modelos distintos que poderiam nos ajudar a responder 

nossas questões sobre mudança linguística no nível da sintaxe: a Competição de Gramáticas 

(KROCH, 1989, 2001) – que leva em conta a mudança na língua-I, assumindo com força a TG 

– e a Sociolinguística, dita como “Sociolinguística Paramétrica”12 – que foca na mudança na 

língua-E, associando postulados da TG com postulados da TVM (TARALLO E KATO (2007 

[1989])). Essas duas abordagens, apesar de contribuírem para os entendimentos de fenômenos 

sintáticos em variação e mudança, são distintas entre si na forma como tratam as questões 

abordadas, porque também se distingue o peso do quadro teórico gerativista em cada um deles. 

Tarallo (1991) comenta que, para um gerativista, o interesse de estudo está apenas na 

origem da mudança. Nesse caso, não se assume, como na TVM, a difusão da mudança no 

decorrer do tempo e a variação dentro de uma mesma gramática, entre uma forma inovadora e 

uma forma mais conservadora. Na TG, há mudança na gramática de uma língua e a curva em 

S, nesse caso, assinala a competição entre as gramáticas: “essa competição pode ser observada 

e matematicamente modelada no sistema da língua, que inclui o uso de diferentes formas 

geradas por diferentes gramáticas no contínuo diacrônico” (MARTINS; COELHO; 

CAVALCANTE, 2015, p. 236). Ou seja, na TG o interesse recai sobre a origem da mudança 

abrupta de um parâmetro a outro13. Isso acontece por conta de a mudança nesse caso estar ligada 

apenas à aquisição da língua por uma geração de falantes, e não por estar associada à 

propagação das formas novas em uma comunidade de fala, como propõe a TVM14. Portanto, 

de um lado o cerne da mudança é a origem e, de outro lado, é a propagação.  

Assim, o modelo de Competição de Gramáticas baseia-se fortemente no conceito de 

mudança da Teoria da Gramática (LIGHTFOOT, 1991, 2003). O ponto de partida é que a 

variação não se encontra na gramática de uma língua, mas sim no sistema: a variação que se 

 
12 Ramos (1999) questiona a nomenclatura dada a esse modelo teórico, pois a palavra “paramétrica” remeteria à 

noção de parâmetro proposta pela TG, que é relacionada à variação entre as diferentes línguas humanas e, no caso 

da Sociolinguística Paramétrica, a variação no parâmetro seria atestada dentro de uma mesma língua. 
13 Segundo Lightfoot (1991, 2003), a mudança é dita como abrupta porque se trata de mudança no parâmetro: cada 

novo ajuste de parâmetro é manifestado por um grupo de mudanças simultâneas, que é um elemento da natureza 

catastrófica da redefinição do parâmetro. 
14 Importante mencionar que trabalhos gerativistas recentes que estudam contato entre línguas e aquisição 

bilingue/multilingue se debruçam sobre questões de variação e de interação entre sistemas (cf. GROHMANN; 

PAPADOPOULOU; THEMISTOCLEOUS, 2017). 
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observa nos dados empíricos (na língua-E) se deve ao fato de existirem duas ou mais gramáticas 

em competição, ou seja, duas ou mais marcações paramétricas distintas. Nessa abordagem, a 

mudança linguística está diretamente associada ao processo de aquisição da linguagem, no 

sentido de que a mudança é um processo de fixação paramétrica diferente da geração anterior. 

Dessa forma, a mudança é abrupta: “uma vez fixados os parâmetros, a criança chega a um 

estado estável de língua (ao estágio final da Faculdade da Linguagem)” (MARTINS; COELHO; 

CAVALCANTE, 2015, p. 235). O modelo se vale da TVM no que tange ao tratamento 

estatístico dos dados, a fim de atestar a mudança paramétrica via competição de gramáticas. 

Já a Sociolinguística Paramétrica se apoia na Teoria da Gramática em menor peso, 

levando em conta, principalmente, a base teórica que auxilia na predição de hipóteses e no 

entendimento das restrições linguísticas dos fenômenos em variação. Leva em conta também o 

conceito de parâmetro, que seria a diferença qualitativa entre as línguas; e assume com mais 

ênfase os pressupostos da Sociolinguística Quantitativa, considerando a língua como sendo 

heterogênea e ordenada e que continua sendo estruturada enquanto mudanças lentas, graduais 

e contínuas vão ocorrendo. Nesse quadro, a variabilidade linguística faz parte de uma mesma 

gramática, ou seja, há variação dentro de uma mesma língua (MARTINS, 2013; MARTINS; 

COELHO; CAVALCANTE, 2015). Por conta dessas características, na presente tese, 

assumimos esse modelo teórico como base para a análise de nossos fenômenos, conforme 

aprofundamos na Seção 1.3. 

É válido mencionar que, durante os anos de pesquisa em TG, a noção de parâmetro 

mudou (cf. KATO, 2002b; BIBERAUER; ROBERTS, 2017). Em um primeiro momento, 

conforme mencionamos, os parâmetros eram concebidos como propriedades associadas aos 

princípios.  

Se língua-I é entendida como o estágio adulto do conhecimento lingüístico, a 
Gramática Universal (GU) é postulada como o estado S0 inicial, comum a 

todas as crianças, homogêneo dentro da espécie humana. Longe de ser um 

estado vazio, a GU é definida como o conjunto dos Princípios invariantes que 
regem as línguas naturais e mais os Parâmetros de variação interlingüística, 

concebidos como opções presentes [+ ou 1] ou ausentes [- ou Ø]. Logo, uma 

boa parte da língua-I já está em S0, isto é, é inata ou bio-programada. Os 

Princípios não são aprendidos; quando muito maturam. Os Parâmetros 
também já estão previstos, mas, por serem propriedades subespecificadas, 

precisam ser definidos quanto ao seu valor [+/1 ou -/0], através do "input" que 

a criança recebe de sua comunidade. (KATO, 2002b, p. 2) 

 

Porém, essa forma de considerar os parâmetros passou a ter problemas quando os 

pesquisadores perceberam que muitos princípios não eram realmente universais, mas que o 

comportamento real de muitas línguas acabava por “violar” alguns deles. Assim, os estudos se 
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voltaram às violações de princípios, ou aos Princípios Parametrizáveis. Um exemplo de 

Princípio Parametrizável trazido por Kato (2002b) é o Princípio da Projeção Estendida (EPP), 

que prevê que toda sentença deve ter um sujeito. As línguas que permitem o sujeito nulo seriam 

uma violação ao princípio, mas uma saída foi a postulação da categoria vazia pro, que seria 

identificável pela desinência morfológica do verbo15. 

Em outro momento da teoria, já dentro da proposta minimalista, os parâmetros passaram 

a ser propriedade do léxico. As línguas poderiam variar de forma infinita e isso não seria 

produtivo para a criança que não teria um espaço finito para definir sua gramática. Assim, a 

teoria se restringe ao léxico funcional da língua: a variação paramétrica seria restrita à subparte 

do léxico em que os traços formais dos núcleos funcionais são especificados. 

Since Baker (2008), this has become known as the ‘Borer–Chomsky 

Conjecture’. The formal features of functional heads are such items as φ-

features, abstract Case features, categorial features and movement-triggering 
features. For example, on this view, the classical null-subject parameter (Rizzi 

1982, 1986) may be formulated, rather than as a variant condition on licensing 

an empty category such as pro, as a feature or feature bundle associated with 
finite T which interacts with the feature specification of pronouns (for 

discussion, see Holmberg 2005, 2010; Roberts 2010). (BIBERAUER; 

ROBERTS, 2017, p. 142)16 

 

No Programa Minimalista, ainda continuam a ser objeto de estudo a Faculdade da 

Linguagem e a Língua-I, porém com outra perspectiva: o sistema cognitivo da linguagem é 

simples e altamente eficiente, interagindo com outros sistemas do conhecimento, além da 

linguagem. O funcionamento desse sistema tem um número reduzido de operações e é 

conduzido por condições de economia e localidade. Nesse modelo, a língua-I seria formada 

pelo léxico mental, que contém todos os itens lexicais possíveis, e o sistema computacional, 

que permite derivar todas as expressões linguísticas possíveis. Dentro do sistema 

computacional estão as componentes Sintaxe, Semântica e Fonologia, que se articulam entre si 

com o léxico. A Faculdade da Linguagem é que determinaria o conjunto de propriedades das 

línguas e possibilitaria a constituição desse léxico (CORRÊA, 2008). 

 
15 Vemos no decorrer da tese que essa ainda não foi a solução mais plausível, pois línguas como o chinês e o 

japonês apresentam argumentos nulos, mas não possuem flexão verbal (cf. HUANG, 1984). Assim, a identificação 

de pro não poderia apenas recair sobre a concordância verbal. 
16 “Desde Baker (2008), isso ficou conhecido como a ‘Conjectura de Borer-Chomsky’. Os traços formais dos 

núcleos funcionais são como itens com traços-φ, traços abstratos de Caso, traços categoriais e traços que 

desencadeiam movimento. Por exemplo, nessa visão, o parâmetro clássico do sujeito nulo (Rizzi 1982, 1986) pode 

ser formulado, ao invés de ser uma condição variante no licenciamento de uma categoria vazia como pro, seria um 
traço ou um feixe de traços associados ao T finito que interage com os traços especificados dos pronomes (para 

discussão, ver Holmberg 2005, 2010; Roberts 2010).” (tradução nossa) 
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Uma nova visão da natureza dos parâmetros é proposta (cf. BIBERAUER et al., 2010, 

2014; GALVES et al., 2012; BIBERAUER; ROBERTS, 2012, 2017, entre outros), ainda 

compatível com a abordagem minimalista, mas também com abordagens funcionalistas de 

aquisição da linguagem e de mudança linguística: a visão emergentista dos parâmetros 

(emergentist view of parameters). A ideia principal é a de que os parâmetros não são pré-

especificados inatamente na GU (primeiro fator da língua, conforme Chomsky). Na verdade, 

eles emergem da interação entre os três fatores: i) a GU; ii) os PLD; e iii) os princípios de 

otimização cognitiva sem domínio específico (CHOMSKY, 2005). A GU deixa algumas opções 

subespecificadas e essas lacunas precisam ser preenchidas para que a gramática possa existir. 

Assim, o preenchimento das lacunas ocorre através da criança interagindo com os PLD, bem 

como com estratégias de domínio geral de aquisição. Ou seja, os parâmetros emergem como 

uma consequência do processo de aprendizagem e a variação paramétrica é uma propriedade 

emergente dos três fatores. 

More precisely, we follow the general characterization of parameters in 

Chomsky (1995): parametric variation lies in variation in the formal features 

(e.g. Case, person, number, gender, etc.) of functional heads such as 
determiners, complementizers, auxiliaries, etc. A further important kind of 

formal feature triggers movement dependencies. As far as UG is concerned, 

formal-feature variation arises from underspecification for the relevant 
features: UG simply ‘doesn’t mind’. Beyond this, and a general format 

permitting the two primary syntactic relations, Agree and Merge, there is no 

specification of the nature of parametric variation at the UG level. 

(BIBERAUER; ROBERTS, 2017, p. 143)17 

 

Como dissemos, os princípios do terceiro fator não têm domínio específico, isto é, não 

fazem parte da Faculdade da Linguagem, mas representam princípios cognitivos gerais que com 

ela interagem. Tais princípios orientam a criança no uso dos dados do input e assim criam bases 

tanto para a aquisição, quanto para a mudança. 

Existem dois mecanismos que Biberauer e Roberts (2017) consideram como sendo 

essenciais para o terceiro fator, o Recurso da Economia (Feature Economy – FE) e a 

Generalização do Input (Input Generalization – IG). FE é formulado da seguinte forma: “Given 

two structural representations R and R’ for a substring of input text S, R is preferred over R’ iff 

 
17 “Mais precisamente, seguimos a caracterização geral dos parâmetros de Chomsky (1995): a variação paramétrica 

está na variação dos traços formais (por exemplo, Caso, pessoa, número, gênero etc.) de núcleos funcionais, como 

determinantes, complementizadores, auxiliares, etc. Um tipo importante de traço formal desencadeia dependências 

de movimento. No que diz respeito à GU, a variação do traço formal surge da subespecificação dos traços 
relevantes: a GU simplesmente "não se importa". Além disso, em um formato geral que permite as duas relações 

sintáticas primárias, Agree e Merge, não há especificação da natureza da variação paramétrica no nível da GU.” 

(tradução nossa) 
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R contains fewer formal features than R’. (Adapted from Roberts and Roussou 2003: 201)” 

(BIBERAUER; ROBERTS, 2017, p. 145)18. Segundo os autores, esse mecanismo é um viés da 

aquisição da linguagem no sentido de que a criança somente postularia os traços quando se 

deparasse com uma evidência não ambígua nos PLD. Em consonância com a Conjectura de 

Borer-Chomsky, Biberauer e Roberts (2017) dizem que os traços relevantes para a definição do 

parâmetro são os traços formais dos núcleos funcionais, então, FE estaria relacionado à 

aquisição desses traços. A aquisição dos traços formais constituiria, assim, a definição dos 

parâmetros como um processo de preenchimento das lacunas subespecificadas deixadas pela 

GU. Os PLD forneceriam evidências dos traços formais e FE equivaleria à afirmação de que os 

traços expressos nos PLD não deveriam ser ambíguos, senão não seriam postulados. Assim, FE 

seria anulado pelos PLD, ou seja, eles poderiam superá-lo. 

IG é formulada da seguinte maneira pelos autores, que adaptaram a ideia de Roberts 

(2007): “If a functional head sets parameter pj to value vi then there is a preference for similar 

functional heads to set pj to value vi.” (BIBERAUER; ROBERTS, 2017, p. 147)19. Esse é outro 

mecanismo importante para a aquisição, pois requer que a criança explore ao máximo os traços 

desencadeados pelos PLD: qualquer evidência não ambígua dos traços formais é generalizada. 

Esse mecanismo decorre da "ignorância" inicial da criança: não sabendo, num primeiro 

momento, quais são as categorias da língua que está prestes a adquirir, a criança assume um 

padrão identificado para aplicar maximamente a generalização. Se ela reconhecer que uma nova 

categoria precisa ser distinguida, há uma reavaliação da generalização até a criança estabelecer 

um inventário relevante de categorias sintáticas. Assim como ocorre com FE, os PLD podem 

anular IG; no geral, é isso que acontece: os PLD substituem os dois mecanismos. Mas, é 

possível que o terceiro fator “preencha” o que é inatingível pelos PLD, o que ocorre quando há 

a reanálise de um dado ambíguo do input. A interação entre FE e IG constitui o que os autores 

chamam de algoritmo minimax, já que FE minimiza os traços e IG maximiza sua distribuição, 

ou seja, a criança “faz uso máximo de meios mínimos”. 

Todo esse procedimento de aquisição da linguagem cria hierarquias de parâmetros de 

quatro diferentes tipos, que, conforme Biberauer e Roberts (2012, 2017), fazem previsões sobre 

a estabilidade da língua na diacronia: 

 
18 “Dadas duas representações estruturais, R e R’, para um input de texto S, R é preferível em relação a R’ se e 

somente se R contém menos traços formais do que R’. (Adaptado de Roberts e Roussou 2003: 201)” (tradução 

nossa) 
19 “Se um núcleo funcional define o parâmetro pj para o valor vi, então existe uma preferência por núcleos 

funcionais semelhantes para definir pj para o valor vi.” (tradução nossa) 
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a) Macroparâmetros – Têm grandes efeitos sobre o sistema gramatical e são prontamente 

detectáveis pela criança nos PLD. Assim, é pouco provável que esse tipo de parâmetro 

seja sujeito à reanálise da criança e, portanto, é diacronicamente estável. 

b) Mesoparâmetros – São agregados um pouco menores do que os macroparâmetros. 

Implica, dessa forma, um menor efeito sobre o sistema. São um pouco menos 

conservados diacronicamente e parecem estar mais receptivos à mudança advinda do 

contato linguístico. 

c) Microparâmetros – Afetam os subsistemas das gramáticas e por isso são mais 

propensos à mudança diacrônica.  

d) Nanoparâmetros – São periféricos ao sistema geral, exceções regidas lexicalmente 

para valores que predominam no sistema. Esses itens apresentam o agrupamento típico 

de propriedades de todos os parâmetros. Tendem a ser altamente instáveis. 

 

Roberts (2012) e também Biberauer et al. (2014) propõem, a partir dessa tipologia de 

parâmetros, que são cinco as hierarquias determinadas pelas partes subespecificadas da GU, 

que interagem com as condições de FE, IG e com os PLD: i) a hierarquia da ordem das palavras; 

ii) a hierarquia dos argumentos nulos; iii) a hierarquia da estrutura da palavra; iv) a hierarquia 

do movimento A-barra; e v) a hierarquia do alinhamento. A ideia é a de que macroparâmetros 

estejam em um ponto mais alto de cada uma das hierarquias e eles vêm seguidos dos 

mesoparâmetros, depois dos microparâmetros e, em um ponto mais baixo, dos nanoparâmetros. 

Cada hierarquia pode ser pensada como parte do aprendizado da criança, no sentido de que as 

posições mais altas são inerentemente preferidas, por conta de IG, que favorece tais opções, na 

falta de PLD em relação a opções mais específicas e, consequentemente, mais baixas. Na 

próxima seção, em que focamos no Parâmetro do Sujeito Nulo, retomamos essa discussão para 

detalharmos a hierarquia dos argumentos nulos e vemos que o PB está em um nível 

microparamétrico no que diz respeito a esse objeto de pesquisa. 

 

1.2.1 O Parâmetro do Sujeito Nulo 

As diversas mudanças que vimos na seção anterior, relacionadas à teoria e à discussão 

sobre o que é um parâmetro e o que poderia ser parametrizável, refletiram na questão sobre os 

sujeitos nulos, na medida em que os estudos foram sendo desenvolvidos (FIGUEIREDO 

SILVA, 2017). Proposto inicialmente por Chomsky (1981) e aperfeiçoado por Rizzi (1982), o 
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Parâmetro do Sujeito Nulo (doravante PSN) tem sido um dos parâmetros mais estudados sob a 

perspectiva de diversas línguas naturais.  

Na proposta clássica, haveria nas línguas a fixação de um valor positivo ou negativo no 

parâmetro pro-drop, como é chamado o parâmetro relacionado ao sujeito. No caso da marcação 

negativa, as línguas seriam de preenchimento obrigatório do sujeito, como o francês, o inglês e 

o alemão. Já se a marcação é positiva, a língua seria de sujeito nulo obrigatório, como o 

espanhol, o italiano e o português. Essas últimas, as línguas de sujeito nulo, compartilhariam 

entre si um conjunto de propriedades linguísticas, dentre elas: i) sujeitos não referenciais 

(expletivos) nulos; ii) riqueza dos paradigmas verbais; iii) inversão livre do sujeito; iv) ausência 

de efeitos that-trace20. No entanto, conforme diversas línguas foram sendo descritas, esse 

argumento perdeu força, pois algumas línguas que eram classificadas como sendo de sujeito 

nulo não compartilhavam todas as características esperadas. Esse foi o caso, por exemplo, da 

riqueza dos paradigmas verbais: o parâmetro pro-drop estava ligado ao elemento de 

concordância AGR, que licencia e permite a recuperação do sujeito nulo em uma língua com 

um sistema flexional rico. Porém, essa hipótese não é atestada em línguas como o chinês e o 

japonês, que têm sujeito nulo, mas não possuem a morfologia de concordância no verbo 

(HUANG, 1984). A saída apresentada por Huang era a de que, em vez de ser a marca de 

concordância o que identifica o pronome nulo (como ocorre em línguas como o italiano e o 

PE), o controlador dessa categoria vazia seria o seu referente no discurso21. 

Duarte (2016, p. 36-37) traz alguns exemplos comparando o francês (língua sem sujeito 

nulo) e o português a fim de mostrar que não pode ser mais válida a generalização de que o 

português (em todas as suas variedades) seria uma língua de sujeito nulo. A autora chama a 

atenção para o fato de que a maioria das propriedades exemplificadas em (a), a seguir, não 

podem ser aplicadas ao PB, na verdade elas se aplicam perfeitamente ao PE: 

(10) Sujeito nulo de referência definida  

a. Ø1ps Falo português.  

b. Je parle français.  

 

 
20 Um exemplo do efeito that-trace seria como ocorre no inglês, em: “Who did he say (*that) [-] ate everything?”. 

A presença do “that” tornaria a sentença agramatical, considerando que esse complementizador funciona como 

uma barreira para o pronome “who” que precisa ser movido para uma posição mais alta da sentença. Já no 

português, uma língua que seria classificada como sendo de sujeito nulo, há a ausência desse efeito that-trace: 

“Quem é que ele disse que [-] comeu tudo?”. Assim, o pronome “quem” pode ser movido para uma posição mais 
alta mesmo com a presença do complementizador “que”. 
21 Conforme Kato e Duarte (2014, p.11), Miyagawa (2004, 2010) defende que o tópico seria o elemento que atende 

a operação Agree no japonês, de forma que os traços de concordância de T seriam percolados para o tópico. 
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(11) Sujeito nulo de referência indeterminada (ou genérica, ou arbitrária)  

a. Nem sempre Øarb se pode fazer o que se quer.  

b. Pas toujours on peut faire ce qu’on veut.  

 

(12) Sujeito nulo não-referencial (“expletivo”)  

a. Øexpl Choveu muito ontem. / Øexpl Tem muita gente na rua. / Øexpl Parece que ela vem.  

b. Il a beaucoup plu hier. / Il y a du monde dans la rue. / Il semble qu’elle va venir.  

 

(13) Sujeito de “retomada” nulo em subordinadas  

a. [O João]i disse que Øi vem.  

b. Jeani a dit qu’il i va venir.  

 

(14) Ordem verbo-sujeito em sentenças apresentativas (conhecidas como inversão livre) 

a. Chegou sua encomenda. / Telefonou o João.  

b. Sa commande est arrivée. / Jean a téléphoné. 

 

(15) Realização do sujeito com o traço [-animado]  

a. (Eu) li [o livro] i. (Ø)i Muito interessante. / [A casa]i desabou porque Øi era muito velha.  

b. J’ai lu [le livre] i. Il i est très interessant. / [La Maison] i a efondré parce que ellei était très 

vieille.  

 

O falante do PB, ao contrário dos exemplos em (a), prefere pronunciar as sentenças 

como elencamos a seguir, conforme os exemplos de Marques de Sousa (2017, p. 31): 

(10) c. Eu falo português.  

(11) c. Nem sempre a gente/você pode fazer o que quer.  

(12) c. Essas janelas chovem muito/ Vocês parecem que não pensam na vida.  

(13) c. [O João]i disse que [ele]i vai.  

(14) c. O João chegou. (sentença contendo informação nova = apresentativa) 

(15) c. [A casa]i desabou, porque [ela]i era muito velha.  

 

No caso de (10a), o sujeito nulo é uma opção no PB, mas geralmente preferimos 

pronunciar o pronome, como em (10c). Em (11a), o clítico se indeterminado, aprendido na 

escola, é usado geralmente em contextos de escrita. São mais comuns na fala contextos com 
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pronomes nominativos indeterminados a gente, você e eles, como no exemplo (11c). Quanto ao 

sujeito nulo expletivo, o exemplo (12a) de fato cabe em PB, pois não desenvolvemos um 

expletivo lexical como no caso do il  francês, mas os exemplos trazidos por Marques de Sousa 

em (12c) são também muito comuns na fala do PB, conforme atestado por Avelar (2009), 

Avelar e Galves (2011), entre outros. Vemos mais adiante que a sentença encaixada de (13a) é 

um contexto favorecedor para a ocorrência do sujeito nulo no PB, embora também sejam 

frequentes sentenças como (13c), o que mostra que o preenchimento do sujeito nesse caso é 

opcional no PB. A ordem VS de (14a) não é tão natural na fala do PB, por isso preferimos (14c). 

A propriedade trazida em (15) por Duarte é uma restrição relacionada à realização do sujeito 

nos estudos mais recentes. O sujeito nulo geralmente é condicionado pelo referente com traço 

[-animado] e isso é quase categórico nos dados do PE, segundo a autora. O exemplo (15c) vem 

ilustrar que o PB está rompendo as restrições com o passar do tempo e é comum o pronome vir 

preenchido até mesmo nesses contextos.  

Dessa forma, os exemplos de Duarte e de Marques de Sousa atestam o fato de que o PB 

não pode se igualar ao PE em relação ao PSN, como sendo uma língua de sujeito nulo 

(doravante LSN) na maioria dos contextos. Tampouco poderia, no estágio atual da língua, se 

igualar ao francês, pois, como vimos, muitos dos contextos dispostos de (10a)-(15a) apresentam 

variação na realização do sujeito (cf. (10c)-(15c)). 

Kato e Duarte (2014) refletem sobre a ideia de que talvez o PB esteja em fase de 

mudança para uma língua sem sujeito nulo, como o francês (cf. DUARTE, 1995, 2000). Já 

havia afirmado Roberts (1993) que o francês medieval conviveu por cerca de 150 anos com um 

sistema defectivo de sujeitos nulos – o sujeito nulo era permitido apenas em alguns contextos 

sintáticos e em certas pessoas do discurso – antes de se estabilizar como uma língua sem sujeito 

nulo. Esse fato, somado a outras características que o PB tem em comum com línguas como o 

francês, fizeram pesquisadores acreditarem que o PB estaria nessa fase de transição, conforme 

atestam os exemplos de Kato e Duarte (2017, p. 34-35): 

(16) Redobro de sujeito, comum no francês e no inglês: 

a. C’est à dire que [ses idées]i au début ellesi peuvent être três bonnes. 

‘Quer dizer que suas ideias a princípio elas podem ser muito boas’. 

b. Him, I thought he was not fond of you. 

‘Ele, eu achava que ele gostava de você’. 
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(17) A interpretação preferencial do sujeito preenchido nas sentenças complemento 

do PB é a mesma do inglês, diferente de LSN como o espanhol: 

a. Johni told Peterj that hei/j/k was tired. 

b. O Joãoi disse para o Pedroj que ele i/j/k estava cansado. 

c. Juani dice a Pedroj que él j/k estava cansado. 

 

(18) Não atendimento ao Princípio Evite Pronome, que é ativo nas LSN: 

a. Eu acho que eu passaria por causa da base que eu tinha. 

b. Vocês dizem isso porque vocês são jovens. 

c. Ela ficou solteira porque ela quis. 

 

Porém, o argumento não é tão forte em relação aos sujeitos não-referenciais, 

considerando que um pronome expresso não é possível em construções com expletivo no PB, 

ao contrário do que ocorre no francês, como nos exemplos que apresentamos em (12 a, b). 

Seguindo a hierarquia da referencialidade de Cyrino, Duarte e Kato (2000), sobre a qual 

falamos mais na Seção 1.3, uma hipótese, seguida por Kato (1999) e Duarte (2000), poderia ser 

a de que o PB um dia ainda desenvolveria o expletivo lexical, chegando a completar o estágio 

mais avançado da mudança, como ocorreu no francês medieval, considerando que o expletivo 

se encontra no ponto mais baixo da hierarquia. Porém, Kato e Duarte (2017) argumentam que 

a língua pode parar em qualquer estágio da escala de referencialidade, não tendo 

necessariamente que mudar para o estágio seguinte. Evidência disso é a variação sincrônica 

existente entre dois dialetos caribenhos, o espanhol dominicano e o espanhol porto-riquenho, 

em que o primeiro desenvolveu o expletivo lexical22 e o segundo mantém apenas o expletivo 

nulo, conforme os exemplos de Kato e Duarte (2017, p. 16): 

 

(19) a. Ello quiere llover.                     Espanhol dominicano 

b. Ello lo dijeron por radio. 

c. Ello parece que no hay azúcar.  

d. Ello hay muchos mangos este año. 

 
22 O expletivo lexical no espanhol dominicano não é obrigatório, podendo variar ainda com o expletivo nulo. Dessa 
forma, há quem defenda que esse fenômeno se comporta como os expletivos lexicais de variedades dialetais do 

PE (como em “Ele choveu”) e que está associado a informação discursiva (cf. CARRILHO, 2005; MARTÍNEZ-

SANZ, 2011). 
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(20) Øexpl Va-Ø a llover.                         Espanhol porto-riquenho 

 

Dessa forma, pode ser que o PB permaneça no futuro sem avançar para o estágio do 

expletivo lexical, embora, como dissemos, diversos trabalhos têm atestado que construções 

impessoais com o expletivo nulo estão se alternando com construções pessoais, como é o caso 

de sujeitos locativos e genitivos – “essas janelas batem sol” e “minhas pernas racharam a pele” 

(AVELAR 2009; AVELAR; GALVES, 2011, entre outros).  

A ocorrência desse fenômeno leva Kato e Duarte (2014, 2017) a refletirem também 

sobre a aproximação do PB com as línguas asiáticas, que são línguas de tópico proeminente 

(PONTES, 1987; KATO; DUARTE, 2014; MODESTO, 2004; entre outros). São algumas as 

características em comum entre essas línguas, por exemplo, não ter um expletivo lexical; o 

sujeito nulo referencial ser c-comandado por um antecedente; a possibilidade irrestrita de 

alçamento de argumentos e não-argumentos para Spec-T; a possibilidade irrestrita de 

hiperalçamentos; a possibilidade de ter não só sujeitos nulos, mas também objetos nulos. 

Entretanto, a grande ocorrência dos pronomes preenchidos no PB não se iguala à ocorrência de 

sujeito pleno, por exemplo, no chinês e no japonês. O pronome no japonês tem a característica 

de se dar apenas em contextos de ênfase e, assim, se trata de um pronome forte, não podendo 

ter interpretação genérica. 

Estudos mais recentes têm mostrado que, na prática, as línguas não se classificam apenas 

naquelas que permitem ou não permitem sujeito nulo. Na verdade, essa valoração não pode ser 

binária e, nos últimos anos, diferentes tipos de LSN foram identificados (BIBERAUER et al., 

2010): 

a) línguas sem sujeito nulo – em que, em geral, o sujeito nulo não é permitido, como é 

o caso do inglês e do francês. O sistema flexional dessas línguas é dito como 

empobrecido. 

b) línguas de sujeito nulo expletivo – em que somente os pronomes expletivos podem 

ser nulos, mas não os sujeitos referenciais. Exemplos desse tipo são o alemão, o 

crioulo haitiano, o caboverdiano e o jamaicano. Segundo Figueiredo Silva (2017), 

essas línguas não possuem sistemas flexionais ricos, ainda que haja bastante 

variação no número e tipo de marcas flexionais. 

c) línguas de sujeito nulo parcial – em que é possível o uso de sujeito nulo referencial, 

porém sob condições mais restritas do que nas LSN consistente. Essas línguas 

permitem também sujeitos nulos de interpretação genérica ou indefinida e não 
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apresentam flexão rica. É nessa tipologia que se encontram o PB, o finlandês e o 

marathi23. 

d) línguas de sujeito nulo consistente – em que podem ocorrer sujeitos nulos 

referenciais, combinados em qualquer pessoa ou número por conta da rica flexão 

verbal, o que garante a interpretação adequada da categoria vazia, como é o caso do 

italiano, do espanhol e do PE. 

e) línguas de sujeito nulo radical – em que tanto sujeitos como objetos podem ser nulos, 

e não há marcação flexional que garanta sua interpretação. A identificação da 

categoria vazia se dá, conforme Huang (1984), por seu referente no discurso. 

Exemplos de línguas desse tipo são o chinês, o japonês e o tailandês. 

 

Importante lembrar que essa tipologia não é estanque, até mesmo línguas como o inglês 

permitem sujeitos nulos em alguns contextos. Porém, essas categorias vazias possuem um 

status diferente daquele de uma LSN consistente, pois ocorrem apenas em certos contextos, 

como de controle e de arbitrariedade (cf. ROBERTS; HOLMBERG, 2010). Da mesma forma, 

o sujeito pleno é possível tanto nas LSN consistente, quanto nas LSN radical. Geralmente, 

nessas línguas, isso também acontece em contextos bem restritos, como é o caso da ênfase, do 

contraste e da ambiguidade (cf. KATO; DUARTE, 2014; DUARTE; SOARES DA SILVA, 

2016).  

Além disso, destacamos que existem diferenças dentro de uma mesma tipologia: nem 

todas as línguas de um tipo se comportam da mesma forma. Exemplo disso são os resultados 

de Marins (2009), de Soares da Silva (2006) e de Duarte (1995, 2000) – trazidos por Duarte e 

Soares da Silva (2016) – que atestam que línguas como o PE e o espanhol europeu não são tão 

nulas quanto línguas como o italiano. Vemos nas tabelas a seguir que o percentual geral de 

sujeito nulo do italiano é de 84% (uma LSN prototípica, segundo os autores), enquanto no 

espanhol europeu e no PE os percentuais de sujeitos nulos ficam em 76% e 74%24, 

respectivamente (línguas de sujeito não tão nulo). 

  

 
23 Fazem parte também das LSN parcial aquelas que só admitem sujeito nulo em algumas pessoas ou tempos, 
como o hebraico ou alguns dialetos italianos e occitanos. Tais línguas podem admitir marcas de flexão rica. 
24 Barbosa, Duarte e Kato (2005) atestam percentuais parecidos relacionados a entrevistas publicadas em revistas 

de Lisboa, de 1999 e 2000, como veremos na Seção 2.2.1. 
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Tabela 2: Frequências de sujeito nulo na fala do italiano e do espanhol europeu, segundo a pessoa do 

discurso (cf. MARINS, 2009; SOARES DA SILVA, 2006) 

Variedade Italiano Espanhol Europeu 

Pessoa do discurso Apl/Total  % PR Apl/Total  % PR 

Primeira  213/280 76% 0,37 336/517 65% 0,38 

Segunda 129/159 81% 0,44 Tú 113/144 

Usted 80/116 

78% 

69% 

0,41 

0,23 

Terceira 288/312 92% 0,64 213/242 88% 0,71 

Total 630/751 84% -- 937/1238 76% -- 

Fonte: Adaptada de Duarte e Soares da Silva (2016, p. 7; p.10).  
 

Tabela 3: Frequências de sujeito nulo na fala do PE, segundo a animacidade (cf. DUARTE, 1995, 2000) 

Variedade Português Europeu 

Animacidade Apl/Total  % PR 

[-animado] 61/65 94% 0,75 

[+animado] 105/144 73% 0,22 

Total 166/209 74% -- 

Fonte: Adaptada de Duarte e Soares da Silva (2016, p. 12).  

 

Na Tabela 2, observamos que os sujeitos nulos, tanto do italiano – no trabalho de Marins 

(2009) – quanto do espanhol europeu – no estudo de Soares da Silva (2006) –, são 

condicionados pela pessoa do discurso, sendo a terceira pessoa a que mais influencia seu uso 

na fala. Segundo Duarte e Soares da Silva (2016), essas línguas também são condicionadas pelo 

padrão estrutural das sentenças, em que fatores discursivos condicionam o sujeito nulo no 

italiano, que ocorre mais quando o antecedente, independente de sua função sintática, está em 

uma posição próxima do anafórico; enquanto o sujeito nulo do espanhol europeu é 

condicionado principalmente pelo padrão A, em que o sujeito em análise está em uma sentença 

encaixada e seu antecedente é o sujeito da sentença matriz (ou seja, o antecedente c-comanda o 

sujeito nulo). 

Para o PE, a pessoa do discurso não foi selecionada como condicionadora do sujeito 

nulo no estudo de Duarte (1995, 2000), cujos percentuais foram de 65% para a primeira pessoa, 

76% para a segunda e 79% para a terceira. Ao contrário do italiano e do espanhol europeu, a 

variável selecionada para o PE foi a animacidade, em que o referente [-animado] condiciona 

fortemente o sujeito nulo, conforme nos mostram os resultados percentuais da Tabela 3. Mas 

uma ressalva de Duarte e Soares da Silva (2016) é a de que somente no PE houve dados (mesmo 
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que poucos) de sujeito pleno com referente [-animado], o que sugere que o PE tenha um 

comportamento um pouco mais distante das LSN prototípicas.  

Com base nesse quadro, Duarte e Soares da Silva propõem um continuum entre as três 

variedades em relação ao sujeito nulo (italiano> espanhol europeu> PE), que coincide com a 

riqueza de seus paradigmas flexionais verbais, em que o italiano possui um paradigma 

totalmente rico; o espanhol europeu, um paradigma um pouco menos rico (considerando a 

neutralização entre a primeira e a terceira pessoas do plural em quatro tempos); e o PE, na ponta 

inferior da hierarquia, com um paradigma menos rico do que o da variedade intermediária 

(considerando que apresenta os mesmos sincretismos que o espanhol europeu e que, além disso, 

neutraliza a segunda e a terceira pessoas do plural em todos os tempos verbais). 

Essa tipologia de línguas relacionadas ao PSN está muito ligada à nova noção 

hierárquica de parâmetros sobre a qual falamos na seção anterior, que os classifica em macro, 

meso, micro e nanoparâmetros. Além disso, está ligada principalmente a uma das cinco 

hierarquias propostas por Biberauer et al. (2010, 2014) e Roberts (2012): a hierarquia dos 

argumentos nulos, conforme trazemos a seguir. 

 

 

Figura 3: Hierarquia dos argumentos nulos (cf. BIBERAUER et al., 2010, 2014; ROBERTS, 2012) 
Fonte: Biberauer et al. (2014, p. 112). 

 

Segundo os autores, os verdadeiros macroparâmetros estão no topo das hierarquias, em 

que todos os núcleos funcionais de certo tipo compartilham o mesmo valor paramétrico. No 

caso da hierarquia dos argumentos nulos, os macroparâmetros estão sendo representados pelas 
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LSN radical, como o chinês e o japonês, que aceitam uma categoria vazia em qualquer 

argumento e que não possuem marcas de flexão verbal que pudessem identificar o sujeito nulo. 

Em contrapartida, na posição seguinte (ainda macroparamétrica), estão as línguas de argumento 

pronominal (como as ameríndias), que possuem uma rica marcação de concordância para 

muitas, se não todas, funções gramaticais e uma grande liberdade de ordem dos constituintes 

na sentença. 

Em seguida vêm na hierarquia os mesoparâmetros, em que os núcleos funcionais de 

uma certa classe definida compartilham os mesmos valores paramétricos. Na hierarquia dos 

argumentos nulos, a partir desse ponto o parâmetro se refere à subclasse do núcleo T finito. As 

línguas sem sujeito nulo seriam um caso de língua em que os traços-f não são totalmente 

especificados nas sondas. O traço de número não está presente em T no inglês, por exemplo, e 

nem o traço de pessoa (apesar de a marcação aparecer na terceira pessoa do singular, o que deve 

ser um default, segundo Roberts (2012)). Já as LSN consistente são aquelas em que os traços-

f são totalmente especificados em T – ou seja, o sujeito nulo é recuperável –, como é o caso do 

PE e do italiano, que possuem um paradigma rico de flexão verbal. 

Geralmente, os parâmetros associados às posições inferiores nas hierarquias (micro e 

nano) exigem uma interação mais saliente em relação aos procedimentos de distinção dos traços 

(nenhum, todos, alguns), fazendo com que as distinções fiquem mais refinadas. É por isso que 

esses parâmetros são mais propensos à reanálise e, consequentemente, à mudança. Os 

microparâmetros seriam aqueles em que uma pequena subclasse de núcleos funcionais 

apresenta os mesmos valores paramétricos. E, no caso dos nanoparâmetros, um ou mais itens 

lexicais são especificados pelo mesmo valor paramétrico. Essas opções mais abaixo da 

hierarquia não são uniformes e são mais complexas do que as opções acima. Ao longo do tempo, 

formas altamente irregulares vão perdendo força ou se tornando analogias fora do sistema. 

Esses dois tipos de parâmetros não estão representados na Figura 3, na verdade eles estariam 

em posições mais abaixo. O PB, como uma LSN parcial, cujo sujeito nulo possui mais 

restrições, estaria abaixo das LSN consistente, em um nível microparamétrico, pois os traços-f 

de T são apenas parcialmente especificados, por conta do enfraquecimento de nosso paradigma 

da flexão verbal. 

Essa discussão nos leva à natureza dos sujeitos nulos na literatura do PSN, sobre a qual 

existem dois pontos de vista, segundo Roberts e Holmberg (2010). Em um deles, que é seguido 

por Rizzi (1986), a categoria vazia de sujeito equivale a um pronome foneticamente não 

realizado, ou seja, um pro. A outra proposta, sugerida por Borer (1986, apud ROBERTS; 



71 
 

HOLMBERG, 2010), é a de que não existe uma posição sintática específica para que o sujeito 

ocupe, o que implicaria a não aplicação universal do princípio EPP. Nesse caso, o sujeito nulo 

seria recuperado pela flexão do verbo, que se comportaria como um pronome, carregando uma 

função gramatical e uma relação temática (da mesma forma que as expressões nominais). É por 

isso que o sujeito nulo nesse caso é chamado por Borer de I-subject (inflection-subject). Um 

problema que poderia surgir nessa primeira visão seria como recuperar a referência do sujeito 

nulo a partir da flexão do verbo em um paradigma pobre com alguns sincretismos, como é o 

caso de diversas línguas naturais, incluindo o PB. 

Autores como Holmberg, Roberts, Shehaan e Cardinaletti seguem a primeira proposta. 

Eles concordam com a noção de Cardinaletti e Starke (1999) de que pro é um pronome fraco 

deficiente, o que quer dizer que sua distribuição é restrita a certas posições. Pro é licenciado 

por um traço pronominal especial, o traço-D (definido), que é associado ao núcleo que carrega 

os traços realizados como concordância de pessoa nos verbos. A ideia principal é a de que o 

PSN é guiado pela pergunta “O núcleo T carrega o traço-D?”. Essa é a grande diferença entre 

os tipos de língua em relação à realização do sujeito, como vimos na hierarquia dos argumentos 

nulos. Nas LSN consistente, pode se ver claramente que os traços de concordância estão em T. 

Já nas línguas sem sujeito nulo, bem como nas LSN parcial e nas LSN expletivo, o núcleo T 

não carrega o traço-D.  

Holmberg, Nayudu e Sheehan (2009) comparam o PB com outras duas línguas também 

classificadas como LSN parcial, o finlandês e o marathi, e afirmam que essas são línguas que 

aceitam sujeito nulo, porém sob condições mais restritas do que as LSN consistente. Conforme 

os autores, a categoria vazia é bastante usada nas LSN parcial quando o sujeito é indefinido, 

em particular quando é um genérico correspondente ao one25 do inglês (cf. (21a), a seguir). 

Quando se trata de um sujeito definido, o preenchimento é opcional em contextos em que o 

sujeito nulo é obrigatório em LSN consistente, como quando um sujeito de terceira pessoa é 

controlado por um argumento em uma sentença mais alta (como (21 b)). Já nas LSN consistente 

ocorre o contrário: o sujeito nulo do tipo one não é aceito – há sempre uma partícula preenchida 

para marcar o sujeito genérico – e o sujeito nulo definido de terceira pessoa é quase categórico 

(como nos exemplos (22a) e (22b), respectivamente). 

(21)  a. É assim que faz o doce.            PB 

 
25 One é um pronome genérico do inglês, como no exemplo “This is how one makes the sweet”, em que no PB 
podemos usar com diversas estratégias de indeterminação: “É assim que se faz o doce”, “É assim que nós fazemos 

/ você faz o doce” ou “É assim que faz o doce” (essa última sendo bastante frequente, segundo Holmberg, Nayudu 

e Sheehan (2009)). 
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  b. O João1 disse que (ele1) tinha comprado uma casa. 

(22)  a. É assim que se faz o doce.          PE 

 b. O João1 disse que (*ele1) tinha comprado uma casa. 

 

Há, segundo os autores, uma explicação óbvia para a marcação de um sujeito genérico 

nas LSN consistente: o sujeito nulo de terceira pessoa nessas línguas será interpretado como 

sendo um sujeito definido. Por exemplo, se removermos o pronome se de (22a), a sentença 

poderia ser lida em PE como “É assim que ele faz o doce”, com referência definida do pronome 

ele. Dessa forma, seria para evitar ambiguidade que uma LSN consistente cria essa estratégia 

de preenchimento de um pronome genérico. Quanto ao sujeito de referência definida em uma 

LSN consistente (exemplo (22b)), se o pronome é preenchido, será interpretado de forma 

diferente comparado às outras tipologias de língua: a interpretação geralmente é contrastiva ou 

distintiva, enquanto nas outras o pronome é permitido também em contextos neutros. 

Ainda que haja algum grau de diferença entre as três línguas analisadas por Holmberg, 

Nayudu e Sheehan (como no caso de o finlandês aceitar mais sujeito nulo em contextos de 

primeira e segunda pessoas, possuir um expletivo lexical etc), todas elas obedecem a essas duas 

condições: possuem sujeito nulo do tipo one e sujeito nulo que ocorre em sentenças encaixadas 

em que o referente está na sentença matriz. Além disso, as três línguas têm em comum algumas 

características, que as classificam como LSN parcial (HOLMBERG; NAYUDU; SHEEHAN, 

2009, p. 93-94): a) Essas línguas aceitam sujeito nulo em contextos em que línguas sem sujeito 

nulo, tais como o inglês e o francês, requerem o preenchimento; b) Elas não possuem traço-D 

em T que poderia receber o valor de um tópico discursivo nulo através de Agree e passar a 

incorporar os traços, derivando assim em uma cadeia de sujeito nulo definido nucleada por T e 

ligada indiretamente a um tópico do contexto discursivo. Diferente das LSN consistente, nessas 

línguas de LSN parcial o argumento antecedente controla o sujeito nulo diretamente, sendo 

similar a um controle de PRO em sentenças infinitivas; c) O sujeito nulo de terceira pessoa 

defectivo dessas línguas pode, estando em uma cadeia nucleada por T, terminar como uma 

cópia nula dos traços de T e, dessa forma, terá interpretação genérica ou indeterminada. Nesse 

caso, outra categoria é necessária para satisfazer EPP; d) Em vez de ser incorporado em T, um 

pronome (que será um DP mais rico especificamente) pode se mover e se readjungir a TP para 

satisfazer EPP. Alternativamente, esse pronome pode ser nulo e, nesse caso, será controlado 

por um antecedente local; e) Essas línguas variam um pouco no que diz respeito às relações de 

controle, mas os autores postulam que não se trata nem de uma relação de controle obrigatório 
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nem de controle não obrigatório. Seria um terceiro tipo de relação de controle, que ainda precisa 

ser melhor estudado.  

Também refletindo sobre essa nova tipologia de línguas e suas características, Roberts 

(2016, apud VERÍSSIMO, 2017) acrescenta três propriedades às LSN consistente: i) 

morfologia verbal rica, com pessoas gramaticais bem delimitadas morfologicamente; ii) 

sujeitos arbitrários de terceira pessoa exigindo algum tipo de marcação; iii) pronomes sujeitos 

preenchidos com interpretações diferentes dos sujeitos nulos. Em contrapartida, o autor traz 

quatro propriedades ligadas às LSN parcial (como o PB, o islandês e o finlandês), conforme os 

exemplos elencados em Veríssimo (2017, p. 86-87): 

 

i)  Morfologia verbal exibindo algum nível de sincretismo entre as formas verbais: 

(23) Bebo, bebe, bebemos, bebem             PB 

(24) Drekk, drekkur, drekkum, drekkið, drekka           Islandês 

 

ii) Sujeitos nulos de terceira pessoa podem ter uma leitura indefinida/arbitrária: 

(25) Sempre Ø passa o álcool antes de abrir a garrafa.         PB 

(26) Í þessari fjölskyldu má Ø bara ekki drekka áfengi.      Islandês 

‘Nessa família não Ø pode beber álcool’ 

(27) Sinne ei Ø muuta vapaehtoisesti.              Finlandês 

‘Ø não mexe voluntariamente’ 

 

iii) Sujeitos geralmente apresentam restrições à inversão da ordem SV com verbos que não 

sejam inacusativos: 

(28) Apareceu um estudante agora há pouco.       PB/PE 

(29) Bebeu o café o Pedro26.       *PB/PE 

 

iv)  Sujeitos pronominais preenchidos têm uma leitura neutra: 

(30) Eu vou comer no restaurante universitário.     PB 

(31) Você sabe que você pode fazer o que você quiser.        PB 

 

 
26 Esse exemplo seria possível no PB, segundo Veríssimo, se “Pedro” servisse como um tópico lembrete, como 

em “(Ele) bebeu café, o Pedro”. No PE, conforme a Professora Maria Lobo, falante nativa de tal língua, essa 

estrutura só é possível com leitura de foco associada a “o Pedro”. 
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Conforme os resultados de trabalhos que vimos discutindo e aqueles que trazemos no 

decorrer desta tese (cf. DUARTE, 1995; GALVES, 1987; BERLINCK, 1988, 1989; DUARTE; 

MOURÃO; SANTOS, 2012; KATO; DUARTE, 2014, 2017; DUARTE, 2018, entre outros), 

são recorrentes no PB as propriedades elencadas por Holmberg, Nayudu e Sheehan (2009) e 

por Roberts (2016, apud VERÍSSIMO, 2017), relacionadas às LSN parcial. Dessa forma, parece 

mesmo que o PB se encaixa nessa tipologia de língua e que pode estar posicionado em um nível 

microparamétrico na hierarquia dos argumentos nulos. 

Kato e Duarte (2014) concordam com a ideia de que o PB é uma LSN parcial, porém 

argumentam que essa língua não segue uma tipologia uniforme, como previsto pelo grupo de 

Holmberg. A variação exibida no PB pode ser explicada, segundo as autoras, como sendo 

desencadeada por propriedades de uma gramática estável, que possui restrições semânticas e 

morfossintáticas. A proposta das autoras, baseada em Nunes (1990, apud KATO; DUARTE, 

2014) e Kato (1999), é a de que o PB perdeu a flexão rica de concordância verbal, mas adquiriu 

pronomes fracos, e a diferença entre as LSN consistente e o PB é que na primeira o sufixo 

verbal se adjunge a T e, na segunda, é o pronome fraco sujeito que se adjunge a T em próclise.  

A ocorrência de sujeito nulo em variação com um pronome fraco seria explicada como 

o apagamento dos clíticos objetos do PB, principalmente no caso de haver outros adjuntos na 

sentença, como em “(ô) já vou”, “(cê) não entra”, “(ei) só chegou agora”. Dessa forma, o PB 

respeita o princípio EPP preenchendo a posição de sujeito ou através do movimento de um DP 

para a posição de Spec TP (que seria o caso de sujeitos locativos e genitivos), ou através do 

movimento de um pronome sujeito fraco para uma posição adjunta a T (cf. NUNES, 1990, apud 

KATO; DUARTE, 2014; KATO, 1999). Assim, dados com redobro do sujeito no PB, como “O 

Pedro, [ei] vem amanhã”, são explicados com a subida simultânea do DP para Spec TP e o 

pronome fraco para a posição adjunta ao T. 

A partir desse quadro, Kato e Duarte (2017) defendem ser possível considerar que o PB 

é uma língua de sujeito nulo parcial, conforme postula Holmberg e seu grupo, porém as autoras 

mencionam que não é possível afirmar que o PB se comporta como o finlandês, considerando 

que nessa língua os dados sobre alçamento não estão disponíveis. Elas ainda lembram que as 

línguas asiáticas também possuem as mesmas características das LSN parcial postuladas por 

Holmberg e Scheehan (2010): não possuem expletivo lexical, possuem sujeito nulo do tipo one, 

e o sujeito nulo de uma sentença encaixada tem um elemento na sentença matriz que o c-

comanda. 
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A conclusão a que as autoras chegam é uma tipologia que trazemos na Figura 4, a seguir, 

em que o sujeito nulo do PB se comporta como o nulo de uma língua como o chinês (tipo B), 

em que sua identificação não é feita via concordância verbal. No entanto, o sujeito pleno do PB 

se comporta como o pleno de uma língua do tipo do francês (tipo C). Já em relação ao PE, tanto 

o sujeito nulo quanto o sujeito pleno se comportam como nas LSN consistente (tipo A), como 

o italiano e o espanhol, considerando a presença da concordância em ambos os casos. Ainda 

que o PE permita alçamentos, o elemento alçado não tem relação de concordância com T, como 

ocorre muitas vezes no PB. 

 

 

Figura 4: Tipologia de línguas em relação ao Parâmetro do Sujeito Nulo (cf. KATO; DUARTE, 2017) 

Fonte: Adaptado de Kato e Duarte (2017, p. 36). 

 

Dessa forma, conforme Kato e Duarte (2017), pode se dizer que o PB é uma língua de 

sujeito nulo e pronominal parcial27, um comportamento diferente de outras LSN parcial, como 

postulado por Holmberg, Nayudu e Sheehan (2009) e Holmberg (2010).  

 

Se, por um lado, licenciamos e identificamos sujeitos nulos referenciais em 

contextos de proeminência de tópico, por outro lado, não podemos dizer que 
um sujeito nulo em tais contextos seja obrigatório (normal, não marcado), 

como ocorre no chinês e no japonês. Pelo contrário, vemos grande variação 

no PB entre os sujeitos nulos e pronominais referenciais, nos mesmos 

contextos estruturais e com crescente preferência por pronomes fracos (cf. 
Duarte, 1995). Não temos evidências de outras línguas em que essa variação 

seja atestada. (KATO; DUARTE, 2017, p. 36) 

 

 
27 Tal hipótese parece ser de grande importância para a mudança do sujeito no PB, porém não trataremos dessa 

discussão neste momento, considerando que não controlamos na tese fatores que colaborem para a comprovação 

da hipótese das autoras, como a concordância verbal e estruturas de alçamento.   
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Essas evidências levam as autoras à ideia de que estamos testemunhando uma etapa na 

trajetória de mudança do PB, que pode levá-lo a um outro tipo de LSN: com sujeitos referenciais 

expressos, por conta da expansão do paradigma de pronomes fracos, que acabam substituindo 

a morfologia flexional; e com sujeitos não-referenciais preenchidos, mas não por um expletivo 

lexical – já que essa opção é bloqueada nas línguas de proeminência de tópico –, e sim por um 

item referencial que satisfaz EPP. 

Em Kato e Duarte (2018), as autoras acrescentam a discussão da prosódia do PB como 

estando relacionada ao PSN. Elas defendem que uma língua como o PB não pode ser restrita 

somente pela referencialidade do pronome nulo – através do princípio ‘evite pronomes 

referenciais’, já atestado desde a hierarquia da referencialidade em Cyrino, Duarte e Kato 

(2000). A proposta é acrescentar a essa hipótese a ideia de que a presença ou a ausência do 

sujeito nulo pode ser também determinada fonologicamente. 

Essa hipótese parte da tendência de se evitar no PB o sujeito expletivo nulo (com o verbo 

iniciando a sentença), a partir dos usos de alçamentos e hiperalçamentos. Segundo Duarte 

(1995), um dos contextos de resistência do sujeito nulo é quando há a presença de elementos 

leves à esquerda do verbo, como uma negação, um clítico ou um advérbio. Além disso, em Kato 

(2002a) é atestado o fato de que, por conta da restrição prosódica da língua, o PB rejeita o verbo 

na posição inicial da sentença, preenchendo essa posição com um adjunto ou com um elemento 

discursivo. Esse fenômeno é analisado pela autora de forma diferente àquela de línguas V2, 

considerando que qualquer categoria poderia estar ocupando essa posição no PB: um adjunto 

sintático (sendo um núcleo ou um XP), ou um elemento discursivo (conforme também 

atestaram Martins, Cavalcante e Coelho (2020)). 

Seguindo essas hipóteses, Kato e Duarte (2018) propõem que a gramática é definida nas 

interfaces, no sentido de que a restrição ‘evite pronomes referencialmente defectivos’ seja 

definida em FL e a restrição ‘evite V1’ seja definida em FF, como uma espécie de filtro 

prosódico. E concluem que, em PB, o padrão preferencial de FF é  XVY, em que X é um 

elemento gramatical ou discursivo, fazendo com que o padrão rítmico funcione como uma 

espécie de parâmetro, como a morfologia. Seguindo Perlmutter (1971), Holmberg (2005) e 

Roberts (2010), Kato, em comunicação pessoal28, comenta que Kato e Duarte (2018) adotam a 

hipótese de que o sujeito nulo é uma elipse do pronome, em vez de considerar a clássica análise 

do sujeito nulo como sendo um pro. Ou seja, o pronome está disponível ao falante, e ele opta 

por utilizá-lo ou por deixar a posição vazia. Assim, embora V2 tenha se tornado o padrão 

 
28 Comunicação pessoal apresentada ao evento Abralin ao vivo, em 2020. 
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sentencial do PB (com a preferência pelo sujeito expresso mais o verbo - SV), o sujeito nulo 

ainda é possível nessa língua, principalmente quando elementos leves ocupam a posição pré-

verbal. 

Abordagens diferentes das autoras sobre o estatuto do sujeito nulo no PB são oferecidas 

por pesquisadores como Ferreira (2009) e Nunes (2011) e Pilati, Naves e Salles (2017). Apesar 

de diferentes da proposta aqui seguida, é importante retomá-las brevemente porque os autores 

também argumentam a favor das restrições do sujeito nulo no PB.  

Ferreira (2009) e Nunes (2011) consideram que os sujeitos nulos referenciais do PB se 

comportam como um PRO de controle obrigatório, em que podem ser classificados como 

vestígio de movimento-A (cópias deletadas), na mesma linha de Holmberg, Nayudu e Sheehan 

(2009). Ferreira diz que, a partir do enfraquecimento da flexão no paradigma verbal do PB, o T 

finito se tornou opcionalmente especificado, com completo ou incompleto conjunto de traços-

f. A partir disso, Nunes propõe que Ts finitos em PB possam ter especificação para número e 

pessoa ou somente para número.  

Já Pilati, Naves e Salles (2017) propõem uma divisão do sistema flexional do PB em 

dois subsistemas – um em que estariam a primeira e a segunda pessoas do discurso, que são 

inerentemente marcadas como definidas e referenciais; e outro em que estaria a terceira pessoa, 

que é subespecificada para o traço definido/referencial. As autoras sugerem que o sujeito nulo 

de terceira pessoa possa ser analisado tanto como um pro, quanto como uma variável, de certa 

forma como ocorre no chinês. A ideia das autoras é a de que o sujeito nulo de terceira pessoa 

seja um pro em contextos out of the blue, quando o nulo busca sua referência em uma posição 

de c-comando, ligado por um elemento com papel temático independente; e seja uma variável, 

quando está em um contexto em que ele vem localmente ligado a uma posição não argumental, 

como em respostas a perguntas anteriores, ou em sentenças com tópicos. 

A partir das reflexões que trouxemos nesta seção, podemos perceber que são vastas as 

discussões sobre o PSN e sobre as particularidades de cada tipo de língua dentro desse 

parâmetro. Vimos que o sujeito nulo do PB é muito mais restrito do que o do PE e de outras 

LSN consistente e, levando em conta certas características, como por exemplo, morfologia 

verbal com sincretismos, sujeito nulo de terceira pessoa com interpretação arbitrária, sujeito 

pleno com interpretação neutra, entre outras, seguimos a proposta de que o PB parece ser uma 

LSN parcial (HOLMBERG; NAYUDU; SHEEHAN, 2009; ROBERTS, 2016, apud 

VERÍSSIMO, 2017).  Além disso, adotamos a ideia de Biberauer et al. (2010, 2014) e Roberts 

(2012) de que, ao ser uma LSN parcial, o PB se encontraria em um nível microparamétrico na 
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hierarquia dos argumentos nulos, considerando o fato de que os traços-f de T são parcialmente 

especificados. Por fim, seguimos ainda Kato e Duarte (2014, 2017, 2018) no que diz respeito 

ao fato de que o PB está em um estágio de mudança em curso, havendo variação entre sujeito 

nulo e sujeito pleno, e que sua estrutura sentencial preferida é XVY. O sujeito pleno é 

considerado pelas autoras como um pronome fraco que se adjunge a T em próclise e o sujeito 

nulo é uma elipse do pronome. O falante do PB, portanto, pode optar pelo preenchimento ou 

pela categoria vazia (neste último caso, principalmente quando a posição pré-verbal é ocupada 

por um elemento leve). Refletimos melhor sobre essas questões nos capítulos de análise sobre 

as ocorrências de sujeito nulo e sujeito pleno nas cartas pessoais de nosso corpus. 

Na próxima seção, exploramos outra temática muito discutida na literatura: o estatuto 

do objeto nulo, que parece também possuir interpretações diferentes nas variedades do PB e do 

PE. 

 

1.2.2 O estatuto do Objeto Nulo 

Vimos na última seção que a ocorrência de sujeito nulo em uma LSN parcial, como o 

PB, é muito mais restrita do que em uma LSN consistente, como o PE. Quando se trata do 

objeto direto, parece que o retrato se inverte. Estudos mostram que hoje em dia o objeto nulo 

de terceira pessoa é muito frequente no PB, com poucas restrições de uso; enquanto o PE 

mantém altas frequências do pronome clítico, conservando muitas restrições para o uso do 

objeto nulo. 

Kato, Cyrino e Corrêa (2009) consideram o objeto nulo do PB como sendo um pronome 

clítico nulo de terceira pessoa que, junto com os clíticos de primeira e segunda pessoas, me e 

te, ainda forma hoje um paradigma dos pronomes acusativos, no singular: me, te, Ø (no século 

XIX, esse paradigma era me, te, o/a/lo/la/no/na). Assim, conforme as autoras, o objeto nulo que 

é encontrado no século XX ocorre nos mesmos contextos em que o clítico de terceira pessoa 

aparece no século XIX. A partir da perda da concordância verbal, o PB deixou de ser uma LSN 

consistente e introduziu um paradigma de pronomes fracos, que precisam checar caso 

estruturalmente em Spec TP. Esses pronomes fracos podem aparecer em qualquer posição 

argumental, com caso adicionado na numeração, enquanto o clítico nulo tem caso acusativo 

inerente. 

Importante mencionar que a manutenção dos clíticos acusativos de terceira pessoa do 

PB se deve à atuação normativa da escola29 (CORRÊA, 1991; OLIVEIRA, 2007; PEREIRA, 

 
29 Vemos mais adiante que o mesmo parece ocorrer com o uso de sujeito nulo (cf. MAGALHÃES, 2000, 2003). 
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2011; NUNES, 2019, entre outros). Corrêa (1991), analisando a fala e a escrita de crianças e 

adultos, verificou que não houve dados de clítico na fala das crianças até a 4ª série do Ensino 

Fundamental e os percentuais não passaram dos 2,1% até a 8ª série. O clítico também não 

ocorreu na fala de adultos analfabetos, que preferiram o objeto nulo em 66,6%. Os adultos que 

frequentam a universidade tiveram 10,7% de pronome clítico na fala. Já na escrita, o clítico 

aparece a partir da 3ª série, com 9,3%, crescendo seus percentuais conforme se aumenta a 

escolaridade: 18,4% nas 5ª/6ª séries; 30,3% nas 7ª/8ª séries; chegando a 85,7% no ensino 

superior. 

Quanto às crianças portuguesas, Costa, Fiéis e Lobo (2016), por meio de testes 

linguísticos, verificam que desde muito cedo elas produzem o pronome clítico. Porém, também 

foi constatado que desde cedo elas omitem o objeto direto, ainda mais do que preenchem. Os 

autores trazem os resultados de Silva (2008, apud COSTA, FIÉIS e LOBO, 2016), que atestou, 

em contextos raiz, 9,58% de clítico e 87,5% de objeto nulo na fala de crianças de 3 a 4 anos; 

enquanto os adultos tiveram 95,42% de clítico e 1,25% de objeto nulo. Em contextos de ilha, 

em que, segundo os autores, o objeto nulo não é possível em PE, as crianças tiveram 3,33% de 

clítico e 64,17% de objeto nulo; já os adultos, tiveram 65% de clítico e nenhuma ocorrência de 

objeto nulo. Os autores justificam o fato de as crianças omitirem o objeto direto com grande 

frequência por conta dos efeitos de sobregeneralização da construção de objeto nulo. As 

crianças portuguesas também se utilizam de objeto nulo em contextos em que não há alternância 

entre preenchimento e apagamento de clíticos, como é o caso do reflexivo de primeira e de 

segunda pessoas. A conclusão a que chegam é a de que a convergência tardia com as frequências 

de uso dos adultos em relação ao clítico não se deve a um mau conhecimento dessa variante; 

pelo contrário, as crianças conhecem as propriedades referenciais dos pronomes clíticos, mas 

têm uma aquisição tardia das condições que restringem o uso da construção de objeto nulo. 

Interessante notar que o mesmo fato que ocorre com as crianças portuguesas em relação 

à aquisição do objeto parece ocorrer com as crianças brasileiras no que diz respeito à aquisição 

do sujeito. Lobo (2016) afirma que as crianças portuguesas adquirem precocemente as 

propriedades típicas de uma língua de sujeito nulo consistente (como a morfologia verbal rica 

e a inversão do sujeito30), e traz os resultados da produção espontânea de sete crianças, do 

estudo de Gonçalves (2004, apud LOBO, 2016), que atesta esse fato inclusive para as crianças 

brasileiras. As taxas de sujeito nulo referencial ficaram entre 80 e 90% para a maioria das 

 
30 Uma das propriedades das línguas de sujeito nulo que é adquirida mais tardiamente é diferença de interpretação 

quando o sujeito é preenchido. 
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crianças que participaram do estudo. Somente uma criança brasileira é que teve seu percentual 

de sujeito nulo mais abaixo, em 62,1%. A autora destaca o fato de que as crianças portuguesas 

têm comportamento igual ao dos adultos de mesma nacionalidade em relação às altas taxas de 

sujeito nulo, o que não ocorre com os brasileiros, que preenchem mais o sujeito quando adultos. 

Em relação ao PB, Lopes (2003, 2008) atesta resultados a respeito da aquisição do 

sujeito e do objeto anafóricos que vão nessa mesma direção. Os experimentos revelam que 

crianças com idade entre um ano e nove meses e dois anos e oito meses produzem mais sujeitos 

nulos (44%) do que crianças de três anos e três meses (32%) ou adultos (29%)31. Por outro lado, 

o uso de objeto nulo na fala dessas mesmas crianças fica em 35%, enquanto as crianças de três 

anos e três meses utilizam essa variante muito mais (59%), aproximando-se da fala dos adultos, 

que apresentam 62,6% de objeto nulo. A autora defende que a produção de sujeitos nulos e de 

objetos nulos está em “perfeita assimetria”32 na fala de crianças e adultos. Lopes (2001) 

menciona que, independentemente da língua que se examine, essa assimetria na aquisição da 

linguagem parece sempre existir: sujeitos são mais frequentemente nulos e objetos são mais 

preenchidos. 

Como era de se esperar, esse objeto preenchido que ocorre em grande frequência na fala 

da criança menor não é expresso pelo pronome clítico, mas também quase não ocorre com 

pronome reto acusativo (que apresenta 12% apenas). Na verdade, o preenchimento do objeto 

direto na fala dessa criança entre um ano e nove meses e dois anos e oito meses ocorre muito 

mais com DPs, em 53%. No caso do sujeito, o preenchimento acontece mais com o pronome 

pleno (em torno de 48%) do que com DPs (perto dos 8%). Lopes (2001) explica que DPs 

complementos são mais frequentes, pois encontram-se na mesma unidade de comando do 

verbo, podendo haver uma única aplicação de spell-out. Quanto aos sujeitos, por serem 

especificadores de estrutura, formam uma unidade de comando distinta, e o preenchimento 

dessa posição por um DP exigiria aplicações múltiplas de spell-out, conforme a proposta de 

Uriagereka (1999, apud LOPES, 2001). O preenchimento do sujeito pelo pronome é mais 

possível, porque esses elementos são itens lexicais isolados, que podem ser diretamente 

 
31 Os resultados que Lopes traz referentes às falas dos adultos são aqueles obtidos por Paredes (2001) no que diz 

respeito ao sujeito e por Duarte (1989) em relação ao objeto. 
32 A assimetria entre sujeito e objeto também já foi atestada em outras perspectivas (que não a de realização dessas 

posições argumentais). Quarezemin (2014), por exemplo, atestou assimetria entre sujeito e objeto no que diz 

respeito às orações clivadas. Em contexto pergunta-resposta, somente a clivada de sujeito (exemplo em (1)) é 
gramatical em PB: 

1) Quem comeu o bolo? Foi a Maria que comeu o bolo. 

2) O que a Maria comeu? #Foi o bolo que a Maria comeu. 
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engendrados na derivação, ficando, portanto, na mesma unidade de comando e demandando 

apenas uma aplicação de spell-out. 

Retornando à discussão do estatuto do objeto nulo, diversos trabalhos têm mostrado que 

não podemos considerar que diferentes línguas interpretem essa categoria vazia da mesma 

forma. Dentro das possibilidades, Cyrino (1997) diz que o objeto nulo não poderia ser 

classificado como um vestígio de um DP, pois não é [+anáfora], ou seja, o objeto nulo não tem 

um antecedente dentro de sua categoria de regência (e um vestígio deve respeitar a exigência 

de localidade, de estar ligado dentro de sua categoria de regência). O objeto nulo também não 

poderia ser um PRO, pois essa categoria não pode ser regida e, no caso do objeto nulo, ele 

sempre tem o verbo como regente. Assim, sobram as categorias variável e pro e é aí que está a 

principal diferença entre as línguas no que diz respeito ao objeto nulo. 

Conforme Mioto, Figueiredo Silva e Lopes (2013), se o objeto nulo for considerado 

como uma variável, ele será [-pronominal] e terá como antecedente um DP em posição-A’. 

Nesse caso, o objeto nulo é resultado de uma regra de movimento e sua ocorrência é restrita a 

contextos que permitem esse movimento. Uma variável não é permitida, por exemplo, dentro 

de contextos de ilhas sintáticas. Já se o objeto nulo for considerado como um pro, ele será 

[+pronominal] e seu antecedente não poderá c-comandá-lo dentro de sua categoria de regência, 

mas apenas fora desse domínio. Um pronome, além disso, pode ser livre ou tem seu referente 

em uma posição argumental. 

Huang (1984) argumenta que o objeto nulo do chinês sempre se refere a um tópico 

saliente no discurso (posição-A’) e que, por isso, essa categoria vazia se comporta como uma 

variável. Seguindo na mesma linha, Raposo (1986) argumenta que o objeto nulo do português 

também é uma variável, considerando que a categoria vazia só pode ocorrer em contextos em 

que não existe uma barreira de movimento e é identificada pelo contexto linguístico ou 

pragmático (ou seja, o objeto nulo tem seu referente em uma posição não argumental). 

(32) (Conversa sobre uma pessoa ou pessoas específicas) 

A Joana viu Ø na TV ontem. 

 

Dessa forma, mesmo que o referente esteja explícito no contexto, o autor classifica como 

sendo agramaticais sentenças em que o objeto nulo ocorre dentro de ilhas sintáticas, como nos 

exemplos a seguir: 

(33)  (Conversa sobre certos documentos importantes) 
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*Eu informei a polícia da possibilidade de o Manuel ter guardado Ø no cofre da sala de 

jantar. 

(34) (Conversa sobre os bolos deliciosos que estão em cima da mesa de jantar) 

*O rapaz que trouxe Ø agora mesmo da pastelaria era teu afilhado. 

(35) (Conversa sobre o novo computador pessoal da IBM) 

*Que a IBM venda Ø a particulares surpreende-me. 

(36) (Conversa sobre o mapa que indica a localização das joias) 

*O pirata partiu para as caraíbas depois de ter guardado Ø cuidadosamente no cofre. 

 

Segundo o autor, a agramaticalidade das sentenças se justifica por conta de as ilhas 

sintáticas funcionarem como uma barreira de movimento para a categoria vazia, o que reforça 

a ideia de que esse objeto nulo se comporta como uma variável no português. O problema é que 

esse argumento não é válido em PB, pois essas mesmas sentenças não são agramaticais nessa 

variedade da língua portuguesa (cf. RAPOSO, 2004).  

Cole (1987) analisando a interpretação do objeto nulo do quéchua, refuta a ideia de 

Huang (1984) de que uma categoria vazia pro não pode ocorrer na posição de objeto em 

qualquer língua – considerando a ausência de características de pronome nessa categoria vazia, 

como a falta de concordância do verbo com o objeto. Cole mostra que o objeto nulo do quéchua 

não pode se comportar como uma variável e que, na verdade, o status dessa categoria vazia é 

um pro. Seus argumentos se referem a indícios de que nessa língua o objeto nulo pode aparecer 

dentro de ilhas sintáticas e, além disso, o sujeito de uma sentença matriz pode ser antecedente 

de um objeto nulo em uma sentença encaixada (fenômeno esse que ocorre com mais frequência 

no quéchua com objetos nulos do que com objetos preenchidos). A partir desse seu estudo e a 

partir das considerações feitas por Huang em relação ao chinês e por Raposo em relação ao 

português, Cole propõe a existência de dois parâmetros – um que determina a existência de pro 

e outro que permite a ocorrência de objetos nulos variáveis –, e chega à combinação de quatro 

grupos de línguas em relação à ocorrência de objeto nulo: línguas que aceitam objeto nulo 

pronominal (como o quéchua); línguas que aceitam objeto nulo como sendo uma variável 

(como o chinês e o português); línguas que aceitam tanto objeto nulo pronominal, quanto 

variável (como o coreano e o tailandês); e línguas que não aceitam objeto nulo (como o inglês). 

Seguindo a discussão relacionada ao português, autores como Galves, Kato, Cyrino, 

entre outros, percebem que os argumentos trazidos por Raposo (1986) se referem apenas ao PE 

e defendem, assim como Cole, que a categoria vazia de objeto possui status diferente entre as 
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línguas. Dessa forma, ao contrário do que diz Raposo e do que seguiu Cole, as autoras propõem 

que o objeto nulo é um pro no PB (cf. GALVES, 1989; KATO, 1993; CYRINO, 1994, 1997, 

2001, entre outros). A partir das críticas, Raposo repensa seus julgamentos dados às sentenças 

com objeto nulo dentro de ilhas sintáticas de seu texto de 1986 e admite que os desvios 

encontrados não devem ser tão drásticos ao ponto de merecerem o asterisco de agramaticalidade 

(RAPOSO, 2004). O autor recebeu críticas inclusive de linguistas portugueses, como Ana 

Maria Martins, que considerou os juízos de aceitabilidade muito radicais. 

Levando em conta esse debate, Kato e Raposo (2001) retomam a discussão sobre a 

possibilidade de o objeto nulo ocorrer em ilhas sintáticas e sobre a posição de seu antecedente, 

nas duas variedades. Os autores atestam que as variedades do PB e do PE se utilizam de formas 

diferentes quando se trata da realização do objeto e das estratégias resumitivas. O PE opta mais 

pelo uso de clíticos e pelo CLLD (deslocamento à esquerda clítica), enquanto o PB apresenta 

variação entre o objeto nulo, o pronome clítico e o pronome reto e dá preferência ao uso de DE 

(deslocamento à esquerda) – com resumitivo pronome reto –, e à topicalização – com 

resumitivo nulo. 

Ao contrário do que havia sido afirmado anteriormente, o PE permite a ocorrência de 

objeto nulo mesmo em contextos de ilha sintática – apesar de o uso ser pouco frequente –, como 

no exemplo coletado pelos autores: 

(37) Por muitas decepções que possamos sofrer em democracia, não podemos esquecer a 

fabulosa frase de Churchill (à qual não ponho aspas, porque cito Ø de memória).33 

 

Sobre a posição do referente do objeto nulo, havia a ideia de que a categoria vazia só 

pudesse ocorrer nas duas variedades quando o antecedente estivesse em uma posição não-

argumental, característica essa de um objeto nulo do tipo variável: 

(38) a. O Joãoi acha que a Maria viu Ø*i/j 

                b. A Mariai contou ao Joãoj que o Pedro viu Ø*i/*j/K 

(39) O Joãoi, o Pedro acha que a Maria viu Øi 

 

 
33 A Professora Maria Lobo observou que o tipo de objeto nulo que aparece nesse dado de Kato e Raposo (2001) 

ocorre até mesmo no inglês, uma língua que costuma ter o objeto direto preenchido. Seria um caso de parasitic 

gap, que pode ser licenciado por um elemento wh movido (para uma posição-A’), como no exemplo de Nunes 
(2013): “[Which paper]i did you file ti without my reading PGi first?”. Ou seja, o dado de objeto nulo em (37) pode 

estar sendo condicionado pelo vestígio deixado pelo constituinte alçado [à qual], por isso é tranquilamente aceito 

no PE. 
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Porém, estudos atestaram que o objeto nulo do PB pode ter um referente em posição 

argumental, com a condição de que ele seja [-humano], o que não ocorre com o PE (cf. 

FIGUEIREDO; BIANCHI, 1994; BARRA, 2000; apud KATO; RAPOSO, 2001): 

(40) a. Este livroi decepcionou o público quando a editora pôs Øi a venda.  PB/*PE34 

                b. Este autori decepcionou o público quando a editora apresentou Øi na cerimônia de 

lançamento. *PB/*PE 

 

Com o referente na posição não-argumental, porém, podendo ser [+ ou – humano], tanto 

PB quanto PE aceitam o objeto nulo: 

(41) a. Este livroi, a editora pôs Øi a venda no ano passado.  PB/PE 

                 b. Este autori, nem todos cumprimentaram Øi. PB/PE 

 

Por fim, se o referente estiver na posição de objeto, as sentenças são aceitas nas duas 

variedades quando o referente é [-humano]. Quando o referente é [+humano], no entanto, os 

autores julgam as sentenças estranhas em PB e talvez agramaticais em PE: 

(42) a. Consertamos o carroi antes de pôr Øi a venda.   PB/PE 

                b. A Maria quebrou o relógioi quando tirou Øi da caixa.   PB/PE 

(43) a. O policial insultou o presoi antes de torturar Øi.   ?PB/?*PE 

                b. Eu avisei estes homensi (de) que a polícia ia prender Øi.  ?PB/?*PE 

 

A partir desses argumentos, Kato e Raposo (2001) chegam à conclusão de que o objeto 

nulo nessas duas variedades não pode ser classificado como uma variável, como havia sugerido 

Raposo (1986). A possibilidade de o objeto nulo ocorrer em ilhas sintáticas e a ocorrência de 

CLLD, de DE e de topicalização como variantes reforçam a natureza pronominal do objeto 

nulo. Quanto ao referente dessa categoria vazia, os autores atestaram que as sentenças são 

gramaticais nas duas variedades se ele exercer a função sintática de objeto direto e tiver traço 

[-humano]. Se o referente for um sujeito, o objeto nulo é agramatical em PE e só será aceito em 

PB se tiver traço [-humano]. No caso de estruturas de topicalização, o objeto nulo é gramatical 

nas duas variedades, independente do traço de animacidade. 

Em 2004, Raposo retoma a discussão do estatuto do objeto nulo e propõe que o 

fenômeno seja tratado da mesma maneira para as duas variedades, sendo o objeto nulo 

 
34 A Professora Maria Lobo aceita melhor o objeto nulo de (40a) do que o de (40b). Isso talvez indique que, assim 

como ocorre no PB, o falante do PE pode aceitar o objeto nulo que está posicionado dentro de uma ilha sintática, 

especialmente quando o referente [- animado] está em uma posição argumental. 
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classificado como, ao mesmo tempo, pro e variável – embora estejam em níveis derivacionais 

distintos. A ideia do autor é considerar, baseado em Postal (1966, apud RAPOSO, 2004, p. 49), 

que “todo pronome é um determinante subjacente”, ou seja, o pronome clítico de um objeto 

anafórico preenchido é um determinante definido que tem como complemento nominal um pro.  

Segundo o autor, no caso de haver uma categoria vazia na posição de objeto, o 

determinante é nulo, e o pro que é seu complemento nominal deve ser movido, considerando 

que não é devidamente licenciado no contexto do determinante a que é ligado. O movimento 

de pro será para uma posição (chamada pelo autor de categoria F) em que ele fique próximo do 

DP antecedente – esteja este em um tópico ou em uma posição argumental – em que a sua 

identificação poderá ser feita diretamente. Já no caso de haver uma estrutura de CLLD, pro não 

precisa ser movido, pois é localmente licenciado pelo determinante e identificado por seus 

traços de gênero e número. 

Outra interessante proposta é a de Cyrino e Lopes (2016), que consideram que, no PB, 

o verdadeiro objeto nulo anafórico (aquele que tem um antecedente linguístico) é uma elipse 

do DP, diferenciando-o de elipses de VP. As autoras expõem que o objeto nulo anafórico no 

PB tem propriedades específicas que não são encontradas em outras línguas românicas, e 

evidenciam que tais objetos são como uma marcação de categoria vazia gerada in situ (base-

generated empty phrase marker), que será reconstruída em FL. A ideia é considerar que os 

objetos nulos em PB são casos de elipse licenciada por um núcleo funcional aspectual 

lexicalizado (assim como um caso de elipse de VP), como uma consequência da perda do 

movimento longo do verbo em PB, em que o verbo é movido para uma projeção funcional mais 

baixa (cf. CYRINO; MATOS, 2005). Cyrino e Lopes destacam que esses objetos nulos 

anafóricos no PB, além de serem possíveis em ilhas sintáticas e referenciarem um SN [-

animado], possuem quatro propriedades que devem ser destacadas: i) disponibilidade tanto de 

leitura estrita, quanto imprecisa; ii) paralelismo estrutural entre o antecedente e o anafórico35; 

iii) licenciamento formal por uma categoria funcional que c-comanda imediatamente o 

anafórico; iv) leitura disjuntiva tipo-E. 

Evidências de que o objeto nulo é uma elipse argumental são trazidas em Lopes (em 

comunicação pessoal36), quando a autora atesta que a criança não produz objetos nulos 

anafóricos enquanto os traços relevantes ao aspecto não sejam adquiridos. Da mesma forma, a 

criança também não produzirá elipses de VP enquanto não adquirir os traços de aspecto, 

 
35 Dessas quatro propriedades destacadas pelas autoras, exploramos neste trabalho o paralelismo estrutural entre 

antecedente e anafórico, considerando-o como uma variável independente. 
36 Comunicação apresentada no evento Abralin ao vivo, 2020. 



86 
 

considerando que é o núcleo aspectual que também licencia casos de elipse de VP em PB (cf. 

CYRINO; MATOS, 2005). Assim, deve haver uma concomitância entre o surgimento de 

formas aspectuais mais complexas e o uso de objetos nulos anafóricos e elipses. 

A fim de entender melhor o estatuto do objeto nulo no PB e no PE, Marafoni (2010) 

realizou um teste de atitude linguística com falantes nativos das duas variedades, em que as 

sentenças a serem avaliadas foram inspiradas naquelas discutidas por Kato e Raposo (2001) e 

Raposo (2004). Os resultados a que o teste chegou corroboram parcialmente com os dos 

autores: a) quando o antecedente é um objeto direto com o traço [-animado], 79% dos brasileiros 

aprovam as sentenças, enquanto 62% dos portugueses as consideram agramaticais. b) quando 

o antecedente é um sujeito com o traço [-animado], 50% dos brasileiros consideram as 

sentenças gramaticais; 44% consideram estranhas, mas possível; e apenas 4% consideram-nas 

agramaticais. Em contrapartida, 68% dos falantes do PE consideraram as sentenças desse tipo 

agramaticais; 28% acharam estranha, mas possível; e apenas 4% aceitaram como gramaticais. 

c) quando o antecedente é um objeto direto com o traço [+animado], 55% dos brasileiros 

aprovam a sentença; enquanto 67% dos portugueses julgam-na agramatical. d) a estrutura 

menos preferida das duas variedades é quando o antecedente é um sujeito com o traço 

[+animado]. Apenas 21% dos brasileiros aceitam como gramatical; 40% acham estranha, mas 

possível; e 39% julgaram-na agramatical. Entre os portugueses, 72% consideram a sentença 

agramatical; e 24% acharam estranha, mas possível. Os resultados resumidos de Marafoni, 

comparados com os de Kato e Raposo, constam no quadro a seguir: 

 

 

Propriedades do Referente do ON 

[-Objeto Direto] [+Objeto Direto] 

[-anim] [+anim] [-anim] [+anim] 

Kato e Raposo (2001)/Raposo (2004) PE * * OK ?* 

Teste de intuição Marafoni (2010) PE * * * * 

 

Kato e Raposo (2001)/Raposo (2004) PB OK * OK ? 

Teste de intuição Marafoni (2010) PB OK ? OK OK 

Quadro 1: As propriedades do referente do objeto nulo no PB e no PE, conforme os estudos de Kato e 

Raposo (2001) e Raposo (2004) e os resultados do teste linguístico de Marafoni (2010) 
Fonte: Adaptada de Marafoni (2010, p. 144).  

 

Conforme Marafoni, os informantes portugueses, embora se utilizem do objeto nulo, 

não reconhecem nos testes linguísticos essa variante, que passa desapercebida. Quanto ao PB, 

o objeto nulo não apresenta restrições, sendo aceito marginalmente até mesmo no contexto 

julgado pelos autores como agramatical. Os resultados da autora ainda revelam que: i) o objeto 
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nulo do PE é muito mais restrito do que o do PB quando o referente está na mesma sequência 

sintática; ii) em PE, o referente na função de sujeito é uma grande restrição para a ocorrência 

do objeto nulo, independente de seu traço de animacidade; iii) em PB, a mesma função sintática 

do referente já é um grande fator para o licenciamento do objeto nulo, mas isso não ocorre 

sempre em PE (mesmo que o referente tenha a função sintática de objeto direto, o objeto nulo 

não é bem aceito em PE dentro de uma sentença subordinada adjunta). 

Outros estudos que testaram a reação de informantes em relação à distribuição de 

objetos nulos e preenchidos foram os de Schwenter e Silva (2002) e de Castro, Rothman e 

Westergaard (2017). Em Schwenter e Silva (2002), os autores fizeram testes de avaliação em 

relação à realização do objeto e verificaram que o objeto direto anafórico é preferencialmente 

preenchido quando seu referente tem traços [+animado] e [+específico]. O objeto nulo é mais 

utilizado quando o referente é [-animado] com traço [+ ou – específico] e a realização do objeto 

é variável quando o referente é [+animado] e [-específico]. 

No trabalho de Castro, Rothman e Westergaard (2017), informantes brasileiros que 

vivem em Portugal entre seis e 17 anos responderam a um teste linguístico que levou em conta 

as diferenças nas restrições sintáticas e semânticas das variedades do PB e do PE – consideradas 

pelos autores como duas diferentes línguas (língua materna L1 e língua estrangeira L2). Um 

dos objetivos era testar até que ponto o PB utilizado por esses informantes em Portugal 

permanece inalterado ou se exibe influência da L2 PE, principalmente no que diz respeito à 

realização do objeto, levando em conta restrições como estrutura sentencial e animacidade. 

Além desse grupo de informantes, que tiveram acesso a sentenças escritas nas duas línguas, 

outros dois grupos de controle também foram testados (apenas em suas L1): um de brasileiros 

e outro de portugueses, que tinham pouca frequência de convívio com as línguas não nativas. 

Dentre as sentenças do teste (em que o informante julgava sua aceitabilidade em seis 

níveis, indo de péssimo a excelente), estavam oito combinações entre os seguintes fatores, além 

das variantes objeto preenchido e objeto nulo: referente [-animado]; referente [+animado]; 

anafórico em sentença simples; anafórico em ilha sintática. A hipótese, baseada em estudos 

anteriores (RAPOSO, 1986, 2004; SCHWENTER E SILVA, 2002, entre outros), era a de que 

os informantes aceitariam bem, na versão do PB, estruturas em que o objeto nulo estivesse tanto 

em sentenças simples, quanto em ilhas sintáticas; bem como objeto nulo que tivesse um 

referente [-animado] ou [+animado], se for não específico. Já na versão do PE, seriam bem 

aceitas estruturas em que o objeto nulo aparecesse em sentenças simples e apenas em algumas 
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ilhas sintáticas; além disso, o objeto nulo seria bem aceito com referente [-animado] e 

marginalmente aceitável ou agramatical quando seu referente fosse [+animado]. 

Entre os grupos de controle, os resultados foram os seguintes: i) a maioria dos 

portugueses julgou como inaceitáveis sentenças com objeto nulo; ii) o único tipo de sentença 

com objeto nulo aceito pelos portugueses, mesmo que marginalmente, foi a estrutura simples, 

com referente [-animado]; iii) os brasileiros julgaram como boa a maioria das sentenças com 

objeto nulo; a única sentença julgada como ruim foi a estrutura com objeto nulo dentro de uma 

ilha sintática, com referente [+animado] e específico. Os participantes do grupo alvo do teste, 

que julgaram as sentenças nas duas línguas, não diferenciaram suas avaliações nas diferentes 

versões e seus julgamentos relacionados ao objeto nulo foram parecidos com o do grupo de 

controle dos brasileiros, mesmo após anos de exposição ao PE. Os autores concluem que os 

brasileiros que moram em Portugal não foram capazes de inibir completamente sua sintaxe da 

L1, que se mostrou ativa no cérebro dos participantes, exibindo comportamentos do PB, mesmo 

fazendo julgamentos de sentenças na versão da L2. 

Diante do exposto, parece que não podemos afirmar com toda certeza que estamos 

diante de variáveis quando se trata dos objetos nulos do PE e de categorias vazias pro, quando 

nos referimos ao PB. Já afirmava Galves (1989) que tentar reduzir o objeto nulo a uma das 

quatro categorias vazias (anáfora, pro, PRO e variável) parece ao mesmo tempo adequado e 

redutor demais. Preferimos seguir Cyrino e Lopes (2016) e considerar o objeto nulo anafórico 

do PB como sendo uma elipse do DP. De qualquer forma, o que podemos concluir dessa 

discussão é que, de fato, o objeto nulo do PE é muito mais restrito do que o do PB e pretendemos 

atestar isso em nossos resultados. 

Antes de finalizar essa seção, é válido mencionar uma última discussão. A partir da 

discussão de Huang (1984) sobre as categorias vazias do chinês, diversos autores têm defendido 

a existência de um Parâmetro do Objeto Nulo, considerando que seria um princípio da GU a 

projeção do objeto direto por um verbo transitivo direto37. A ideia é a postulação de que há 

línguas que fazem marcação positiva no parâmetro – ou seja, que se utilizam com grande 

frequência de objetos nulos (como o PB) –; e línguas que marcam o parâmetro negativamente 

 
37 Cummins e Roberge (2005) assumem que os objetos nulos de todas as línguas são estruturalmente presentes, ou 

seja, sempre serão sintaticamente representados. A hipótese é baseada em Roberge (2002), que propõe o 

Requerimento da Transitividade – um princípio paralelo ao EPP para o sujeito –, que afirma que a posição de 

complemento do verbo é dada pela GU. Dessa forma, a posição de objeto direto não seria um resultado dependente 

de um traço semântico-lexical do verbo, mas sim um elemento integral e essencial do predicado. Os autores, no 
entanto, defendem que uma abordagem apenas sintática não dá conta de explicar os possíveis objetos nulos do 

francês: é preciso uma análise que leve em conta, além de módulos sintáticos, módulos lexicais, semânticos e 

pragmáticos. 
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– isto é, a opção preferida seria a de objeto preenchido (como o francês, o inglês, o italiano e o 

PE). A marcação para mais ou para menos de tal parâmetro seria mais um traço distintivo entre 

as diversas línguas naturais (cf. MARAFONI, 2010; SOLEDADE, 2011; MARQUES DE 

SOUSA, 2017; entre outros)38. 

Não temos conhecimento de uma discussão mais aprofundada do tema, mas, 

considerando que a questão não foi discutida por Biberauer et al. (2010, 2014) e Roberts (2012) 

– isto é, os autores não mencionam uma hierarquia que pudesse remeter a possíveis macro, 

meso, micro e nanoparâmetros relacionados ao objeto nulo – e levando em conta que os 

trabalhos de Cyrino têm atestado que o verdadeiro objeto nulo, aceito em PB, não é permitido 

em todas as línguas naturais, preferimos não considerar nesta tese a existência de um parâmetro 

específico para o objeto nulo. 

Na próxima seção, discorremos sobre o casamento entre a TVM e a TG, modelo 

conhecido como Sociolinguística Paramétrica, de grande importância para os objetivos desta 

tese. 

 

1.3 SOCIOLINGUÍSTICA PARAMÉTRICA 

Conforme temos dito, assumimos neste trabalho a TG de Princípios e Parâmetros (cf. 

CHOMSKY, 1981, 1994 [1986]; BIBERAUER et al., 2010; GALVES et al., 2012; 

BIBERAUER; ROBERTS, 2017) que, em junção à TVM (WEINREICH, LABOV e HERZOG, 

2006 [1968]; LABOV, 2008 [1972]), nos ajuda a responder algumas de nossas questões sobre 

mudança linguística no nível da variação na sintaxe.  

No âmbito da ideia desse casamento, Tarallo e Kato (2007 [1989]) inauguram um 

modelo de análise que considera o direcionamento mútuo entre a variação intra e 

interlinguística, chamado de “harmonia trans-sistêmica”. A proposta dos autores é a de que a 

variação vista interlinguisticamente possa ser vista também intralinguisticamente, marcada 

qualitativamente e quantitativamente na gramática de uma língua. Ou seja, a TVM toma a 

variação e a mudança linguística ocorridas no decorrer dos séculos como sendo resultado de 

variação intralinguística (em uma mesma língua), nos mesmos moldes da variação 

interlinguística (entre diferentes línguas), proposta pela TG. 

Os autores mencionam a diferença qualitativa entre as línguas, pensando na marcação 

positiva ou negativa em relação a determinado parâmetro: o “TUDO ou NADA” apareceria nos 

 
38 Pérez-Leroux, Pirvulescu e Roberge (2008, 2018) defendem que todas as línguas admitem algum tipo de objeto 

nulo e essa é uma opção não marcada na aquisição da linguagem. Cada língua especifica quais tipos de objetos 

são aceitos e em quais contextos. 
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fatores knockout da variação, ou seja, quando a ocorrência de certo fenômeno é categórica para 

100% ou para 0%. A diferença quantitativa, por sua vez, é proposta pensando na frequência – 

atestada estatisticamente – com que as propriedades relacionadas a tal parâmetro se manifestam, 

ou seja, o “MAIS ou MENOS” da variação, que realinha propriedades paramétricas. Martins, 

Coelho e Cavalcante (2015) explicam que essa frequência atestada por um estudo variacionista 

pode, além de apontar que um determinado parâmetro está em variação na língua, indicar quais 

são as forças internas e externas que estão favorecendo ou inibindo uma possível mudança no 

parâmetro.  

Esse modelo da Sociolinguística Paramétrica já vinha sendo construído desde Tarallo 

(1983, 1986) e gerou muitas críticas na academia, pois, como vimos, cada uma dessas teorias 

combinadas, em sua essência, possui um objetivo diferente de tratar a mudança. Havia um 

“espanto diante da tentativa de utilizar uma teoria centrada na ‘competência’ linguística para 

analisar os dados da língua-E, a ‘performance’ dos indivíduos de uma comunidade de fala, para 

extrair dali evidências de mudança paramétrica em curso” (DUARTE, 2015, p. 89). Kato (2006) 

comenta ainda que, quando a proposta foi apresentada, os ataques vieram tanto do lado dos 

gerativistas, quanto dos variacionistas.  

As maiores críticas a esse casamento vieram de Borges Neto (BORGES NETO; 

MÜLLER, 1987; BORGES NETO, 2004), que questionava o fato de que certas propriedades 

estruturais da Sociolinguística pudessem aparecer na TG e vice-versa. O autor defende que 

existem princípios de construção que impedem o diálogo entre as duas teorias: “[...] não é 

possível encontrar (dizer, descobrir, usar) conceitos (fatos, construtos, correlações, hipóteses) 

de uma teoria na outra.” (BORGES NETO; MÜLLER, 1987, p. 207).  

O debate caloroso – melhor caracterizado como uma polêmica – teve réplica, tréplica e 

até resposta à tréplica. Tarallo (1988) chegou a assumir o tom de Borges Neto e as discussões 

passaram a “negar ao outro um lugar de qualidade de onde viria um discurso possível de ser 

contemporizado” (BATISTA, 2018, p. 269). 

Ao não haverem entendido uma simples metáfora como o [camaleão] Zelig 

[...], que, [...], se explica perfeitamente do ponto-de-vista da evolução da teoria 

da variação (os dois autores desconhecem a teoria da variação, sua evolução, 

e nem tampouco sua aproximação, em anos recentes, ao modelo gerativo) 
caíram em uma piada ainda maior: a apologia da ortodoxia cega, isto é: o 

dogmatismo. Isto se reflete em todas as decisões arbitrárias que os dois autores 

tomam ao longo do texto. (TARALLO, 1988, p. 269, apud BATISTA, 2018, 
p. 269). 

 

A crítica de Borges Neto girava em torno do fato de que não se poderia esperar que a 

TG desse conta da variação e mudança linguística e que a Sociolinguística desse conta da GU: 
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“Cada teoria tem seu objeto e seus objetivos e, a partir daí, constrói todo o seu aparato teórico” 

(BORGES NETO, 2004, p. 208). O autor afirma: 

[...] para Tarallo, a gramática gerativa, com a noção de parâmetro, inicia um 
movimento na direção do variável, do diferente. Os universais não são mais, 

de certa forma, absolutos, mas admitem inúmeras realizações distintas, ou 

seja, admitem ‘variação’. Se, num movimento antiético, a sociolingüística 
deixar de se ocupar exclusivamente com o variável, se, para além do variável, 

passar a ver generalizações (‘parâmetros’), podemos prever um momento em 

que o detalhamento da gramática gerativa se encontre com a generalização da 
sociolingüística. (BORGES NETO, 2004, p. 213-214) 

 

A questão é que a Sociolinguística Paramétrica não deixa, como imaginava Borges 

Neto, de se preocupar com a variação – que é, como sabemos, a sua essência. Tarallo estava 

interessado em analisar a mudança sintática em curso e percebeu que a Teoria de Princípios e 

Parâmetros poderia ajudá-lo a encontrar respostas, com base nas hipóteses levantadas na 

variação interlinguística, sobre as formas sintáticas que estavam em competição no PB (cf. 

DUARTE, 2015). 

Conforme mencionam Duarte e Soares da Silva (2016), para uma análise diacrônica, 

seria um grande problema considerar apenas uma análise gerativa, cuja natureza dos dados 

provém de intuições linguísticas do pesquisador, sem levar em conta dados da língua. 

Igualmente, segundo os autores, incompleta seria uma pesquisa que levasse em conta apenas os 

dados reais de língua, sem considerar uma teoria linguística que desse suporte para as hipóteses 

em estudo. Assim, um casamento entre as duas teorias se mostrava necessário; o linguista, nos 

termos de Tarallo, precisa ser um camaleão, no sentido de que as teorias dialoguem entre si e 

se complementem quando se trata de fenômenos sintáticos em mudança (TARALLO, 1986, 

1987, 1988; KATO, 2006; DUARTE; SOARES DA SILVA, 2016). 

Diversos estudos nessa área têm sido realizados desde a publicação do livro clássico 

Português Brasileiro: uma viagem diacrônica39, organizado por Ian Roberts e Mary Kato 

(1993), com resultados de trabalhos do final da década de 1980 e começo da década de 1990, 

precursores no campo da Sociolinguística Paramétrica no Brasil. Os estudos pioneiros de 

Duarte (1993), Cyrino (1994, 1997), Tarallo (1983, 1993a, 1993b) e Berlinck (1988, 1989) 

muito nos interessam por apontarem os primeiros resultados a respeito do curso de mudança de 

sujeito nulo para sujeito pleno e de objeto preenchido para objeto nulo, bem como sua relação 

com a ordem do sujeito.  

 
39 Uma segunda viagem diacrônica foi publicada recentemente e também merece leitura atenta (cf. GALVES; 

KATO; ROBERTS, 2019). 



92 
 

Duarte (1993) atestou que o PB do século XIX se assemelhava ao PE: os sujeitos 

referenciais de todas as pessoas do discurso eram preferencialmente nulos, e o preenchimento 

era restrito a casos de ênfase ou contraste e quando os referentes não eram acessíveis 

sintaticamente. Esse era um comportamento compatível com o das línguas românicas de sujeito 

nulo, como o italiano, o espanhol e o PE. Porém, no século XX, principalmente a partir da 

segunda metade, a situação se inverte e o PB apresenta frequências altas de sujeito pleno 

(sobretudo de primeira e segunda pessoas), principalmente por conta da simplificação dos 

paradigmas flexionais verbais, que ocorreu com o passar do tempo: 

1) Paradigma 1: continha seis formas verbais (canto, cantas, canta, cantamos, cantais, 

cantam), além de dois sincretismos (a segunda pessoa indireta singular e plural, Você e Vocês, 

que utilizam formas verbais que coincidem com as de terceira pessoa) – esse paradigma estava 

em funcionamento nos três primeiros períodos analisados pela autora (1845, 1882 e 1918);  

2) Paradigma 2: passou a ter quatro formas, com a perda dos pronomes Tu e Vós (canto, 

canta, cantamos, cantam) – em funcionamento nos três períodos intermediários (1937, 1955 e 

1975);  

3) Paradigma 3: passou para três formas apenas, considerando a entrada do pronome 

A gente que substitui o pronome Nós em algumas variedades (canto, canta, cantam) – no último 

período analisado pela autora (1992), o paradigma 2 coexiste com o paradigma 3. 

Segundo Duarte, por conta da redução dos paradigmas pronominais, os pronomes 

sujeito passaram a ser mais plenos, a fim de não gerar ambiguidade no discurso. 

A terceira pessoa, no entanto, parece ser a única que não é afetada pela redução dos 

paradigmas; há apenas uma queda de sujeito nulo na metade do século XX, mas o nulo ainda 

continua a ser a variante preferida (com percentual acima dos 50%), até mesmo em 1992. 

Segundo a autora, o uso do sujeito nulo no século XX é condicionado principalmente por 

referentes que recuperam o conteúdo semântico desse SN sujeito, o TEMA. “Isso atesta a 

hipótese da perda da funcionalidade de AGR, que, já debilitado, não pode, por si só, identificar 

pro, a menos que algum elemento externo, como o TEMA no caso da terceira pessoa, venha 

reforçá-lo, tornando sua identificação possível.” (DUARTE, 1993, p. 119). 

Todos esses resultados, segundo a autora, representam o período de transição por que o 

PB está passando, sendo os sujeitos nulos meros resíduos de um paradigma que perdeu sua 

riqueza funcional. 

No estudo de Cyrino (1994, 1997), os resultados atestam a mudança no alto uso de 

pronome clítico em função de objeto direto para uma grande frequência de objeto nulo, com o 
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passar do tempo. Segundo a autora, a mudança atingiu primeiramente os objetos que tinham 

como antecedente uma oração; quanto aos referentes de SN, a partir do século XIX, a mudança 

foi rompendo restrições e atingindo principalmente os objetos com referente com traço 

[+específico/-animado]; no século XX, a autora atesta ainda as altas frequências de objetos 

nulos com referentes [-animado] combinados com os traços [+ ou – específico] e referentes 

[+animado/-específico]. 

Essa combinação de traços entre as variáveis animacidade e especificidade foi 

aprofundada pela autora em um estudo em coautoria, em Cyrino, Duarte e Kato (2000), 

mostrando que as mudanças relacionadas ao sujeito e ao objeto seguem um mesmo critério: a 

hierarquia de referencialidade, um importante feixe de traços condicionadores de categorias 

vazias. A ideia é que há uma tendência ao preenchimento, quanto mais referenciais eles forem. 

A seguir, ilustramos a hierarquia, conforme proposto pelas autoras: 

 

                                                                      3ª pessoa 

           [-humano]          [-humano]        [+humano]       [+humano] 

             [-específico]       [+específico]     [-específico]     [+específico] 

[-referencial]                                                                                                             [+referencial] 

 

Figura 5: Hierarquia da referencialidade (cf. CYRINO; DUARTE; KATO, 2000) 

Fonte: Adaptado de Cyrino, Duarte e Kato (2000, p. 57). 

 

Estariam no ponto mais alto da hierarquia a primeira e a segunda pessoas do discurso, 

que possuem sempre traço [+humano]; e, no ponto mais baixo da hierarquia, os não-argumentos 

(como o sujeito expletivo) e as proposições. Em um ponto mediano, estaria a terceira pessoa do 

discurso com a combinação dos traços [+ ou -humano] e [+ ou -específico].  

A partir dessa hierarquia, as autoras propõem a hipótese do Mapeamento Implicacional: 

quanto menos referencial for um pronome, maior será a chance de ele ser nulo; além disso, uma 

variante nula em qualquer ponto específico da hierarquia implicaria uma variante nula à sua 

esquerda. Sendo assim, as restrições seriam rompidas na sequência da escala. Com base nesse 

modelo, no caso de sujeito referencial nulo para sujeito pleno, seria esperado que a mudança se 

iniciaria pelo lado direito da hierarquia, atingindo primeiramente os sujeitos de primeira e de 

segunda pessoas, para depois atingir os de terceira pessoa. Já a mudança de objeto preenchido 

para o objeto nulo se iniciaria pelo lado esquerdo da hierarquia, atingindo primeiramente as 

proposições e depois os objetos de terceira pessoa [-animado]. Os estudos mostram que essas 

1ª e 2ª pessoas 

 
                         proposições  

 

não-argumentos 
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hipóteses parecem corretas, conforme foi atestado em Duarte, Mourão e Santos (2012) e em 

Cyrino (1994, 1997). 

A hierarquia da referencialidade é um indício de mudança em progresso do sujeito e do 

objeto direto no PB, e um indício de que parece haver uma relação entre os dois fenômenos. Ao 

fazerem um estudo comparando alguns fenômenos sintáticos, Kato et al. (2006)40 atestam uma 

correlação entre as realizações do sujeito e do objeto e afirmam que, a partir da perda do clítico 

de terceira pessoa, o PB acabou adquirindo o objeto nulo referencial e, a partir do 

empobrecimento da flexão verbal, está perdendo o sujeito nulo referencial. Por mais que os 

processos de mudança tenham ocorrido independentemente, as autoras sugerem que eles foram 

guiados pelos mesmos processos – a hierarquia da referencialidade e o mapeamento 

implicacional – e que essa variação intralinguística é reflexo do que governa a variação 

interlinguística. 

Tarallo (1983, 1993a, 1993b), verificando a ocorrência de alguns fenômenos sintáticos 

do PB desde a primeira metade do século XVIII, já havia sinalizado para uma clara assimetria 

entre a realização do sujeito e a realização do objeto direto no PB. Essa mesma característica é 

vista também no PE, porém, a “distância sintática dramática” que existe entre as duas 

variedades está na inversão dessa assimetria que houve somente no PB, conforme vemos 

especialmente nos trabalhos que analisam a língua falada do final do século XX e início do 

XXI. 

O que separa, de início, os dois dialetos do português não é apenas a assimetria 
encontrada nos dois sistemas (ambos exibem assimetria e por isso poderiam 

ser equiparados, nesta parte da gramática [...]), mas o fato de que o 

preenchimento vs. não-preenchimento das duas posições argumentais são 

totalmente assimétricos.  Enquanto o PB favorece o preenchimento da posição 
de sujeito em detrimento da posição de objeto, o PE favorece a retenção dos 

clíticos (objetos diretos preenchidos) à expensa dos sujeitos. (TARALLO, 

1993a, p. 51) 

  

De acordo com os resultados do autor41, o processo de mudança que resultou na inversão 

da assimetria entre sujeito e objeto no PB foi lento, tendo duração de pelo menos um século, 

em que o decréscimo do objeto direto preenchido ocorre principalmente a partir do século XIX, 

 
40 Nesse trabalho, as autoras fazem quatro estudos de correlação entre: i) a diminuição do sujeito nulo e o aumento 

do objeto nulo; ii) a perda de inversão em interrogativas-Q e o sujeito nulo; iii) o sujeito nulo e a inversão românica; 

iv) a perda de clítico e a restrição de monoargumentalidade na inversão VS. 
41 Foram duas as amostras analisadas pelo autor: o corpus diacrônico, em que foram considerados textos brasileiros 

(cartas, diários e peças teatrais), divididos em 4 períodos de 50 anos (1725, 1775, 1825 e 1880); e o corpus 

sincrônico, formado de entrevistas sociolinguísticas realizadas com paulistanos, em 1981. 
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quando acontece uma mudança no sistema pronominal do PB (diferenciando-o da gramática 

lusitana): 

 

 

Gráfico 9: Percentuais de retenção do sujeito e do objeto, na escrita do PB dos séculos XVIII e XIX e 
na fala do PB do final do século XX (cf. TARALLO, 1983, 1993a, 1993b) 
Fonte: Adaptado de Tarallo (1993b, p. 82-83). 

 

Conforme vemos no Gráfico 9, os percentuais de objeto direto preenchido foram 

decrescendo de 89,2% na primeira metade do século XVIII, para 18,2%, na segunda metade do 

século XX. Em um movimento oposto, foram aumentando, respectivamente, os percentuais de 

sujeito pleno, de 23,3% a 79,4%. O autor mostra que o avanço do objeto nulo no PB fez com 

que o sistema linguístico se rearranjasse, aumentando a frequência de sujeito pleno. 

Galves (1993), analisando esses resultados de Tarallo, observa que há inversão dos 

percentuais de 1825 para 1981: o sujeito pleno atinge percentuais próximos àqueles 

relacionados ao objeto preenchido no século XVIII e na primeira metade do século XIX, e vice-

versa.  

[...] Isso aponta sem dúvida para uma mudança qualitativa de gramática, e não 

só uma variação quantitativa produzida dentro de uma mesma gramática. Em 

1880, tal inversão não se verifica ainda, e encontramos além disso, no que diz 
respeito à posição de sujeito, valores que se encaixam nos limites de uma 

flutuação que aparece desde o primeiro período. Porém o preenchimento da 

posição de objeto apresenta um nítido decréscimo em relação às épocas 

anteriores consideradas. A tendência ao objeto nulo, tão nítida no português 
brasileiro moderno, parece já estar se implementando. (GALVES, 1993, p. 

389) 
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Tarallo acrescenta que, uma vez que o sujeito pronominal passou a ser muito frequente 

no PB, o sistema abriu espaço para a interpretação indeterminada da categoria vazia, como por 

exemplo, “Não usa mais saia”, que acaba recebendo interpretação indeterminada, no sentido de 

se. Sobre os pronomes clíticos, argumenta o autor, os de terceira pessoa já não são frequentes 

há algum tempo no PB. Já no PE, eles ocorrem com grandes percentuais de uso e, geralmente, 

em posição enclítica. O objeto nulo ocorre também na variedade portuguesa, porém o 

comportamento dessa categoria vazia, conforme Tarallo, é diferente: trata-se de uma variável 

no PE, e de um pro no PB. Isso ocorre por conta de uma diferenciação geral entre as duas 

variedades, “[...] o português europeu é fortemente marcado por regras de movimento enquanto 

na modalidade brasileira regras são geralmente derivadas via apagamento de constituintes in 

situ.” (TARALLO, 1993b, p. 85). 

Sendo assim, ao contrário do PE, o PB sofreu uma grande reversão nas estratégias de 

pronominalização ao final do século XIX, o que acabou abrindo espaço para a entrada de 

sujeitos plenos e de objetos nulos. Por conta disso, Tarallo sugere que deveria se esperar um 

enrijecimento no padrão canônico de ordem de palavras em direção a SV, com a diminuição da 

ocorrência de sujeitos pospostos.  

E foi isso que Berlinck (1988, 1989) conseguiu atestar. Os resultados gerais42 da autora 

apontam uma queda de ordem VS e um progressivo enrijecimento da ordem SV, conforme se 

avança no tempo: de 42% de VS no século XVIII, 31% no século XIX e 21% no século XX, o 

que aponta para um aumento de SV. Interessante notar que as variáveis selecionadas como 

condicionadoras da variação foram diferentes (ou foram relevantes em diferentes ordens de 

seleção) em cada corpus analisado: 

Século XVIII 

1. Status 

informacional do 

SN 

2. Realização do SN 

3. distinção aspectual 

operação/resultado 

4. tipo de predicador 

Século XIX 

1. tipo de predicador 

2. realização do SN 

3. Estatuto da oração 

Século XX 

1. transitividade do 

verbo 

2. realização do SN 

3. animacidade do SN 

4. distinção aspectual 

operação/resultado 

5. concordância verbal 

Quadro 2: Variáveis linguísticas selecionadas como condicionadoras da ordem posposta do sujeito, na 

escrita do PB dos séculos XVIII e XIX e na fala do PB do final do século XX (cf. BERLINCK, 1988, 
1989) 

Fonte: Berlinck (1989, p. 97). 

 

 
42 A autora analisou três corpora separados no tempo, dois diacrônicos (formados por cartas pessoais dos séculos 

XVIII e XIX) e um sincrônico (formado por entrevistas gravadas em 1987, com informantes universitários de 

Curitiba). 



97 
 

Considerando que cada corpus apresenta uma estruturação própria, em que não são os 

mesmos fatores que condicionam a variação em cada recorte, essa mudança dos fatores 

condicionadores, segundo a autora, caracteriza um processo de passagem de uma orientação 

funcional para uma formal, ou seja, uma re-hierarquização das forças em jogo. No século XVIII, 

a função discursiva ‘status informacional do SN’ possui o maior peso em relação ao 

condicionamento da ordem VS em PB: quanto maior o grau de novidade do referente do SN, 

mais frequente será essa ordem. No intervalo de dois séculos, o ‘tipo de verbo-predicador’, um 

fator de natureza formal, passa a se fortalecer gradualmente, assumindo a posição de 

condicionador principal da variação. Tarallo, refletindo sobre os resultados da autora, explica 

que: 

[...] antes da reversão das estratégias de pronominalização uma diferente 
gramática deveria explicar a ordem VS enquanto após a mesma, a explicação 

deveria residir nas propriedades transitivas do verbo. Em outras palavras: 

antes da reversão a transitividade não deveria desempenhar papel algum uma 
vez que a presença de pronomes clíticos garantiria a interpretação discreta dos 

papéis temáticos dos sintagmas nominais envolvidos no enunciado, isto é, o 

uso efetivo de pronomes clíticos tornaria visíveis os papéis temáticos. 
(TARALLO, 1993b, p. 91) 

 

Sendo assim, uma língua com sistema clítico produtivo permitiria uma maior liberdade 

de ordenação de seus constituintes na sentença, uma vez que sua função sintática ficaria 

evidente (o pronome clítico de terceira pessoa o, a, os, as, só pode ter na língua função 

acusativa). Quando esse sistema é substituído por um outro que comporta objeto nulo, a ordem 

dos argumentos selecionados pelo verbo deveria ficar mais enrijecida. A ordem VS, então, 

deveria ser bloqueada com verbos transitivos, a fim de não permitir a colisão de papéis 

temáticos atribuídos aos SNs ao redor do verbo. É isso que o gráfico a seguir mostra: 
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Gráfico 10: Percentuais de retenção do objeto direto e de ordem posposta do sujeito em verbos 

transitivos, na escrita do PB dos séculos XVIII e XIX e na fala do PB do final do século XX (cf. 

TARALLO, 1983, 1993a, 1993b; BERLINCK, 1988, 1989) 
Fonte: Adaptado de Berlinck (1989, p. 106). 

 

Por volta da primeira metade do século XIX, a porcentagem de retenção do objeto 

começa a cair e esse decréscimo se torna mais forte nos próximos tempos, chegando a 18% no 

final do século XX. Ao mesmo tempo, caem as frequências de VS transitiva: na segunda metade 

do século XVIII, o verbo transitivo direto teve percentual de 34% e o verbo bitransitivo teve 

30%; já na segunda metade do século XX, os percentuais são de 3% e 0%, respectivamente. 

Segundo os autores, essas mudanças parecem estar relacionadas: o objeto nulo cresce na medida 

em que a ordem VS para verbos transitivos passa a ser uma opção não disponível no PB. 

Em Coelho e Vieira-Pinto (2018), pudemos atestar essa mesma direção de VS dos 

resultados dos autores. A análise de três amostras de cartas pessoais de Santa Catarina, dos 

séculos XIX e XX43, mostrou que os índices de clíticos caem na mesma proporção em que se 

observa a queda de VS transitiva, conforme o Gráfico 11. 

 

 
43 Os recortes de tempo desse trabalho diziam respeito à provável data de nascimento dos missivistas. 
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Gráfico 11: Percentuais de ordem posposta do sujeito e de clíticos em contextos com verbos transitivos, 

na escrita de cartas pessoais do PB, dos séculos XIX e XX (cf. COELHO; VIEIRA-PINTO, 2018) 
Fonte: Coelho e Vieira-Pinto (2018, p. 128). 

 

Como podemos observar, são produtivos, no final do século XIX, o uso de pronome 

clítico e a ordem VS transitiva – apesar de observarmos um percentual baixo de ordem VS, se 

compararmos com os resultados de Berlinck da segunda metade do século XVIII, do gráfico 

anterior. Já no século XX, a ordem SV se torna mais rígida e o objeto direto passa a ser 

preferencialmente nulo.  

A partir desses estudos, vemos que as mudanças sintáticas do PB parecem estar 

relacionadas. Partindo da hipótese de Tarallo (1993b), que foi retomada em Kato et al. (2006), 

Berlinck et al. (2016) fazem um estudo sobre a trajetória de mudança do PB, observando alguns 

fenômenos em correlação: realização do sujeito, realização do objeto, ordem do sujeito e ordem 

do pronome clítico, em textos brasileiros escritos ao longo dos séculos XIX e XX. Os autores 

atestam mudança sintática entre o final do século XIX e o início do XX, sinalizando para uma 

gramatica própria do PB, que se diferencia da gramática do PE. Essa nova gramática do PB 

teria, então, as seguintes propriedades: i) uso significativo de sujeitos expressos de terceira 

pessoa representados por pronomes pessoais inclusive com o traço [-humano] na ordem SV; ii) 

restrição de paralelismo de estruturas em que o antecedente do objeto nulo se encontra; iii) 

enrijecimento de SV nos verbos transitivos e intransitivos, com restrição na ordem VS a verbos 

inacusativos; e iv) uso expressivo da próclise em sentenças com sujeito DP na ordem SV. 

A correlação entre diferentes fenômenos sintáticos é também realizada no trabalho de 

Martins, Coelho e Cavalcante (2015), cujo gráfico a seguir mostra a trajetória de mudança da 

realização do sujeito, da realização do objeto e da ordem do sujeito, baseada nos trabalhos de 

Duarte (1993), Cyrino (1994) e Berlinck (1988): 
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Gráfico 12: Percentuais de sujeito nulo, objeto direto anafórico preenchido e ordem verbo-sujeito, na 

escrita do PB, dos séculos XVIII, XIX e XX (cf. DUARTE, 1993; CYRINO, 1994; BERLINCK, 1988) 

Fonte: Martins, Coelho e Cavalcante (2015, p. 233). 

 

Os autores mostram que as quedas, em uma mesma direção e de maneira ordenada, do 

sujeito nulo, do pronome clítico e da ordem posposta do sujeito, no decorrer dos séculos, devem 

estar relacionadas, formando o que Tarallo (1993b) chama de “cadeia de fenômenos de 

mudança”. Segundo os autores, essa mudança observada em tempo real indica um possível 

realinhamento das propriedades paramétricas presentes no sistema linguístico do PB. É natural 

que, relacionadas a um processo de mudança, estejam outras mudanças que ocorrem de forma 

não acidental e encaixadas no sistema, apesar de que os três fenômenos não façam parte de um 

mesmo parâmetro de variação.  

Como dissemos, ao atestar as relações sintáticas entre diversos fenômenos, Tarallo 

conclui que as mudanças dramáticas do PB (que o diferenciam do PE) ocorreram na passagem 

do século XIX para o XX. Trata-se de uma gramática brasileira com sua própria configuração. 

Certamente, segundo o autor, isso ocorreu por volta de 1880, pois houve circunstâncias 

especiais naquele momento da história externa. Isso quer dizer que essas mudanças poderiam 

ter acontecido antes da virada do século.  

Nosso argumento é que as circunstâncias sociais antes da virada do século 

podem não ter sido suficientemente satisfatórias para que a pena brasileira 
começasse a escorrer sua própria tinta. E neste sentido fica comprovado quão 

importante é o exame de dados lingüísticos à luz de evidências sociais. Sem 

vias de dúvidas, entretanto, pode ser afirmado que o cidadão brasileiro já 

estava de posse, ao final do século XIX, de sua própria língua/gramática. 
(TARALLO, 1993b, p. 99) 
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Esse é mais um argumento favorável à hipótese de que a língua não só reflete as normas 

sociais, como também as reforça. A pressão normativa do PE que vigorava na sociedade 

brasileira no século XVIII e início do XIX e, por conseguinte, o prestígio atribuído a ela, podem 

ter tido influência, desacelerando a difusão da mudança desses fenômenos. 

Com base principalmente nos resultados dos trabalhos de Tarallo (1983, 1993a, 1993b), 

Berlinck (1988, 1989), Cyrino, Duarte e Kato (2000), Kato et al. (2006), Berlinck et al. (2016), 

uma questão teórica pode ser suscitada: i) Ainda que os dois fenômenos estudados não façam 

parte de um mesmo parâmetro, seria possível atestar alguma relação entre as duas mudanças no 

PB? Acreditamos que vamos encontrar no PB mudança de sujeito nulo para sujeito pleno e de 

objeto preenchido para objeto nulo, em um mesmo espaço de tempo, e as mesmas forças 

condicionadoras e inibidoras das categorias vazias. 

 

1.4 RESUMO DO CAPÍTULO 

Na primeira seção deste Capítulo I, apresentamos alguns postulados importantes para o 

estudo da língua em sincronias passadas, relacionados à Sociolinguística Histórica (CONDE 

SILVESTRE, 2007), que toma como base a Teoria da Variação e Mudança (WEINREICH; 

LABOV; HERZOG, 2006 [1968]; LABOV, 2008 [1972]), aqui retomada. Discorremos sobre 

os problemas empíricos para uma teoria da mudança linguística, focando principalmente nos 

problemas de transição, encaixamento e implementação, que são primordiais para o trabalho 

que ora propomos. No problema da transição, vimos o conceito de mudança em tempo aparente, 

que pode ser atestada sincronicamente, e o conceito de mudança em tempo real, cujas 

metodologias de estudo podem ser de curta (estudo de tendência ou de painel) ou de longa 

duração. Sobre o encaixamento, mostramos a grande importância de o fenômeno estudado estar 

encaixado nas estruturas interna e externa, além de apresentarmos o encaixamento da mudança 

em cadeia, quando mudanças estão atreladas a outras mudanças na língua. Em relação à 

implementação, vimos o conceito de curva em S, caro aos estudos de mudança em tempo real 

de longa duração, que atestam a difusão da mudança no decorrer do tempo.  

Na segunda seção do capítulo, apresentamos os postulados basilares para o 

entendimento da teoria linguística que seguimos neste trabalho, a Teoria de Princípios e 

Parâmetros (cf. CHOMSKY, 1981, 1994 [1986]; BIBERAUER et al., 2010; GALVES et al., 

2012; BIBERAUER; ROBERTS, 2017). Nosso foco principal de discussão foi a nova noção 

de parâmetro (que tem uma estrutura hierárquica) e os mecanismos que atuam no processo de 

aquisição e mudança linguística no nível da sintaxe. 



102 
 

Discorremos também sobre dois temas muito importantes para o estudo de nossos 

fenômenos: o Parâmetro do Sujeito Nulo e o estatuto do objeto nulo. Vimos que a evolução da 

noção de parâmetro levou a uma nova abordagem do PSN, em que a ideia de um parâmetro 

organizado em hierarquias consegue dar conta de explicações relacionadas a línguas que não 

são marcadas apenas positiva ou negativamente para tal parâmetro, como o PB, uma língua de 

sujeito nulo parcial. Falamos também sobre as características de uma língua desse tipo, entre 

elas: uma morfologia verbal que exibe algum tipo de sincretismo; sujeitos nulos de terceira 

pessoa podem ter uma leitura indefinida/arbitrária; sujeitos referenciais de terceira pessoa são 

opcionais quando estão em uma posição de c-comando com seu referente; sujeitos pronominais 

têm uma leitura neutra. Apresentamos, por fim, a proposta de Kato e Duarte (2014, 2017, 2018) 

de que há no PB uma grande variação da realização do sujeito, sendo o sujeito pleno um 

pronome fraco que se adjunge a T em próclise; e o sujeito nulo, uma elipse do pronome. 

Segundo as autoras, a estrutura preferencial das sentenças do PB é evitar V1, em um padrão 

XVY, em que X é um elemento discursivo ou um adjunto sintático (sendo um núcleo ou um 

XP). 

Quanto ao objeto direto, discorremos principalmente sobre o estatuto do objeto nulo em 

PB e em PE que, ao que tudo indica, recebe interpretações diferentes nas duas variedades. Para 

o PB, seguimos a proposta de Cyrino e Lopes (2016), de que o objeto nulo anafórico é uma 

elipse do DP. A discussão nos mostrou que o objeto nulo do PE é muito mais restrito do que o 

do PB, não ocorrendo (ou ocorrendo com baixa frequência) e não sendo bem avaliado em 

diversos contextos em que o PB aceita tal categoria vazia, como: em contextos de ilha sintática; 

quando o referente é diferente de objeto direto; e quando o referente possui traço [+animado]. 

Na última seção do capítulo, trouxemos alguns postulados do modelo teórico que 

adotamos neste trabalho, que une a Teoria Gerativa à Teoria da Variação e Mudança, em uma 

harmonia trans-sistêmica, a Sociolinguística Paramétrica (TARALLO; KATO, 2007 [1989]). 

A ideia seria pensar a variação e a mudança linguística ocorridas em uma mesma língua, no 

decorrer dos séculos, da mesma forma que a variação entre diferentes línguas, como propõe a 

Teoria Gerativa. Trouxemos também os estudos de Duarte (1993), Cyrino (1994, 1997), Tarallo 

(1983, 1993a, 1993b) e Berlinck (1988, 1989), aos quais nosso trabalho está diretamente 

relacionado, pois eles já apontam que as mudanças sintáticas ocorridas no PB – principalmente 

as relacionadas ao sujeito e ao objeto direto anafórico, bem como à ordem do sujeito – estão 

encadeadas e se implementaram todas em um mesmo espaço de tempo, por volta da segunda 

metade do século XIX. 
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Iniciamos a seguir o Capítulo II, em que apresentamos resultados de estudos diversos 

sobre os fenômenos linguísticos desta pesquisa. 
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CAPÍTULO II – DESCRIÇÃO DOS FENÔMENOS DE PESQUISA 

Neste capítulo, partimos do princípio da uniformidade linguística em relação à 

utilização de resultados empíricos do presente para explicar os dados do passado e 

apresentamos a delimitação de nossos objetos de pesquisa, através de um panorama de estudos 

anteriores que analisaram as formas em variação e mudança do sujeito e do objeto direto 

anafóricos, com base no aparato teórico da Teoria da Variação e Mudança.  Finalizamos o 

capítulo com um quadro resumitivo das principais variáveis controladas nos trabalhos aqui 

retomados, seguido das questões, hipóteses e objetivos gerais de nossa pesquisa. 

 

2.1 O USO DO PRESENTE PARA EXPLICAR O PASSADO 

Com o propósito de compreendermos melhor o percurso de mudança do sujeito e do 

objeto direto anafóricos, retomamos a seguir algumas considerações importantes da Linguística 

Histórica referente à metodologia de análise de dados de sincronias passadas. 

Labov (2008 [1972], 1994) propõe que os estudos variacionistas partam de dados do 

presente para explicar o passado, a fim de buscar respostas sobre como a língua mudou ao longo 

de sua história, isto é, a sugestão é que façamos análises de sincronias passadas da mesma forma 

que fazemos quando se trata de sincronias mais recentes. Porém, segundo o autor, essa 

metodologia não é tão simples, pois mesmo quando se tem nas mãos o melhor princípio, não é 

óbvio que se consegue resolver problemas do passado a partir de evidências do presente. Na 

verdade, analisar o passado a partir dos dados do presente só é possível quando existe certa 

confluência entre os dois tempos.  

Se o tempo pretérito fosse igual ao presente, essa metodologia seria simples e direta, 

mas também seria desnecessária, pois o passado não precisaria ser explicado. O grande interesse 

da Linguística Histórica está exatamente em descobrir o que houve no passado, pois presente e 

passado não são iguais. O pesquisador deve, no entanto, ter o cuidado para que a análise não 

caia no anacronismo, ou seja, a mesma análise atribuída a um fenômeno manifestado em uma 

dada época não pode ser diretamente aplicada ao fenômeno ocorrido em outro período de 

tempo. É preciso relativizar os resultados e considerar todo o contexto social que envolve o 

recorte de tempo a ser analisado (CONDE SILVESTRE, 2007). 

A observação, no presente, de mudanças linguísticas em progresso pode ajudar a 

descobrir questões linguísticas do passado e contribuir para solucionar problemas que 

inquietam o pesquisador histórico. Nesse caso, Conde Silvestre (2007) explica que seria 

aplicada a metodologia da sociolinguística sincrônica nos dados do passado com a intenção de 
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estabelecer uma possível relação entre a variação e o contexto/significado social. Ao mesmo 

tempo, como um movimento pendular, projetando o passado até o presente, o estudo histórico 

da mudança pode iluminar a compreensão de mudanças em progresso. O autor menciona que, 

nesse caso, estamos diante de uma tarefa teórica e prática relacionada aos problemas empíricos 

que afetam a mudança em curso, e a interpretação a ser feita pode se basear nas análises da 

Linguística Histórica das mudanças completadas. 

Em princípio, o pesquisador histórico não precisaria criar estratégias para dar conta do 

paradoxo do observador44, típico da sociolinguística sincrônica. No entanto, existe também um 

paradoxo da Linguística Histórica (LABOV, 1994), que é tão fundamental e profundo quanto 

o primeiro.  

It [the paradox of historical linguistics] begins with the fact noted earlier that 
the records of the past are inevitably incomplete and defective. The task of 

historical linguistics is to complete that record by inferring the missing forms: 

reconstructing unattested stages, extrapolating to complete the missing forms 
for attested stages, and reconstructing the intervening states between them. All 

this activity implies that the nature of the differences between past and present 

is known in advance. The Historical Paradox can be stated more briefly. The 

task of historical linguistics is to explain the differences between the past 

and the present; but to the extent that the past was different from the 

present, there is no way of knowing how different it was. (LABOV, 1994, 

p. 20-21, grifos do autor).45 

 

Ou seja, sabemos que os dados provenientes de sincronias passadas são escassos, 

incompletos e fragmentários e, segundo Labov, a tarefa da Linguística Histórica é reconstruir 

essas lacunas faltantes nos caminhos da mudança linguística. Porém, essa reconstrução 

pressupõe que as diferenças entre passado e presente sejam conhecidas de antemão. A questão 

do paradoxo é que sabemos antecipadamente que o passado foi diferente do presente, mas não 

sabemos o quão diferente ele foi.  

 
44 Segundo Labov (2008 [1972]), o objetivo da Sociolinguística (sincrônica) é, através de observações sistemáticas, 

descobrir como as pessoas falam quando não estão sendo sistematicamente observadas. Mas, para conseguirmos 

um conjunto de dados representativos, precisamos gravar a fala dos informantes, através de uma observação 

sistemática. É preciso, portanto, criar estratégias para amenizar este problema metodológico. 
45 “Ele [o paradoxo da linguística histórica] começa com o fato mencionado anteriormente de que os registros do 

passado são inevitavelmente incompletos e defeituosos. A tarefa da linguística histórica é completar esse registro 

inferindo as formas que faltam: reconstruindo estágios não-atestados, extrapolando para completar as formas 

faltantes para estágios atestados, e reconstruindo os estados intervenientes entre eles. Toda essa atividade implica 

que a natureza das diferenças entre passado e presente seja conhecida de antemão. O Paradoxo Histórico pode ser 

afirmado mais brevemente. A tarefa da linguística histórica é explicar as diferenças entre o passado e o 

presente; mas, na medida em que o passado foi diferente do presente, não há como saber o quão diferente 

ele foi.” (tradução nossa) 
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A partir disso, o autor destaca a importância do princípio da uniformidade em sua versão 

linguística. O princípio foi primeiramente formulado na área da Geologia, mas Whitney (1867, 

apud LABOV, 1994) foi o pioneiro em fazer relações com a linguística. Diz o princípio que 

“[...] as forças que operam para produzir a mudança linguística hoje são do mesmo tipo e ordem 

de grandeza das que operaram no passado, há cinco ou dez mil anos.” (LABOV, 2008 [1972], 

p. 317). A implementação desse princípio requer, por parte do pesquisador, contato com os 

processos atuais de mudança do fenômeno estudado no presente, ou seja, é preciso partir do 

presente para entender o passado. 

É importante ter em mente que, segundo Labov (1994), o princípio da uniformidade é 

uma consequência do paradoxo fundamental da Linguística Histórica, e não uma solução para 

ele. Se for assumido como uma solução, em vez de trazer uma hipótese, pode-se acabar 

escondendo a extensão de erros que resultam das diferenças entre passado e presente. As 

soluções ao paradoxo da Linguística Histórica podem ser buscadas analogamente às soluções 

encontradas para o paradoxo do observador, através de estratégias metodológicas em diferentes 

direções e por diferentes métodos que amenizem o problema. 

Outro ponto a que precisamos ficar atentos é que o princípio da uniformidade não dá 

conta totalmente de explicações em relação aos fatores sociais que envolvem a mudança. 

Situações de deslocamento de pessoas, como migrações, invasões, conquistas e massivas 

imigrações, ou mudanças políticas que geram alterações em estruturas normativas da 

comunidade de fala, como a substituição de uma norma de prestígio por outra, são eventos 

catastróficos que não podem ser deduzidos quando se leva em conta o princípio da 

uniformidade, que se refere apenas a efeitos graduais internos à língua. Uniformidade, então, é 

oposta ao catastrofismo (LABOV, 1994). 

Entretanto, Conde Silvestre diz que podemos prever certas verdades, como o fato de que 

há e sempre houve a tendência de os seres humanos estabelecerem relações sociais. Assim, o 

conceito de redes sociais, por exemplo, deve ser universal e, considerando que estabelecemos 

diversos tipos de relações sociais hoje em dia, podemos inferir que os falantes do passado 

também mantinham diferentes relações com outros indivíduos.  

É difícil reconstruir o componente interativo das redes sociais estabelecidas no passado: 

não sabemos a periodicidade, a intensidade, o grau de intimidade ou a função das relações 

pessoais. Isso tudo faz parte de dados privados, em que a definição é específica a certas 

sociedades e a certos períodos históricos. Porém, é possível detectar, em um “nível 

macrossociolinguístico”, as relações sociais que prevaleceram em certas comunidades 
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históricas através do desenvolvimento acelerado de mudanças em diferentes línguas ou 

períodos de sua história. Também é possível estabelecer conexões entre fatores externos e a 

implementação de certas mudanças linguísticas atestadas. Se a amostra permitir, há ainda a 

possibilidade de reconstruir as redes sociais concretas e encontrar (com toda prudência) seus 

membros centrais e periféricos, atestando suas possíveis participações como falantes 

inovadores. 

É possível, portanto, aplicar aos estudos diacrônicos alguns métodos de investigação e 

resultados derivados dos estudos sincrônicos e seus efeitos sobre a língua. Considerando o 

princípio da uniformidade, pode-se assumir que as relações interpessoais devem ter atuado na 

difusão social de diversas mudanças linguísticas, assim como se tem atestado em dados da 

língua em seu estágio atual.  

Dessa forma, a fim de entendermos o percurso de mudança que tomaram nossos 

fenômenos de investigação, procuramos testar, neste trabalho, variáveis linguísticas não só 

utilizadas em estudos diacrônicos, mas também em estudos sincrônicos, com o intuito de 

verificar se as mesmas forças e restrições que operam no presente também operaram no 

passado. Para isso, retomamos nas próximas seções trabalhos empíricos que já descreveram a 

variação do sujeito e do objeto direto anafóricos no PB e no PE. 

 

2.2 DELIMITAÇÃO DOS OBJETOS DE ESTUDO 

Estudos empíricos que analisaram o PB e o PE atestam tendências distintas relacionadas 

às formas variáveis do sujeito e do objeto direto anafóricos dependendo da variedade do 

português. Para compreender melhor esses estudos, trazemos brevemente a seguir alguns 

resultados de pesquisas que investigam esses fenômenos em diferentes sincronias. Inicialmente, 

apresentamos resultados de análises de fala/escrita que sinalizam variação entre as formas de 

representação das variantes, com algum indicativo de mudança em curso. Em seguida, 

apresentamos resultados mais detalhados de análises diacrônicas com o propósito de servirem 

como ponto de partida para a investigação aqui proposta sobre a trajetória de mudança desses 

fenômenos no curso do tempo. 

 

2.2.1 Realização do sujeito: do presente para o passado 

Diversos estudos que têm se debruçado sobre o fenômeno da realização do sujeito no 

estágio atual da língua, tanto na escrita quanto na fala do PB e do PE, nos revelam uma mudança 

em curso pela qual o PB está passando de uma língua de sujeito nulo para uma língua de sujeito 
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pleno, se distanciando, dessa forma, da gramática do PE, principalmente nas amostras de dados 

escritos (LIRA, 1988; PAREDES DA SILVA, 1991; DUARTE, 1995; BOTASSINI, 1998; 

LAPERUTA, 2002; COSTA, 2003; BARBOSA; DUARTE; KATO, 2005; CARVALHO, 

2005, 2009; MATOS, 2009). Passamos a falar de alguns desses estudos nos próximos 

parágrafos. 

Duarte (1995), analisando a fala de cariocas com formação universitária, estratificados 

em três diferentes faixas etárias, constata no geral 71% de sujeito pronominal pleno e apenas 

29% de sujeito nulo. A autora também faz uma análise da fala de portugueses de duas diferentes 

faixas etárias e três graus de escolaridade e verifica que o sujeito nulo é a opção preferida em 

todas as pessoas do discurso, por conta do rico paradigma flexional do verbo no PE, que garante 

o licenciamento e a identificação do sujeito nulo. No geral, o percentual de sujeito nulo na fala 

do PE é aproximadamente de 59,5% e o de sujeito pleno chega aos 40,5% apenas. Nas duas 

variedades foram retirados os dados de segunda coordenada com mesmo referente da oração 

anterior. 

O gráfico a seguir compara os índices de sujeito nulo na fala do PB e do PE, nas três 

pessoas do discurso, conforme os resultados de Duarte: 

 

 

Gráfico 13: Percentuais de sujeito nulo na fala espontânea do PE e do PB, segundo a pessoa do discurso 

(cf. DUARTE, 1995, 2000) 
Fonte: Adaptado de Duarte (2000, p. 25)46. 

 

 
46 Duarte (2000) apresenta os resultados do gráfico com o sujeito pleno como aplicação da regra. Para que os 
resultados de trabalhos anteriores fiquem simétricos em nossas resenhas, modificamos a apresentação do gráfico 

para que sua leitura apresentasse os dados de sujeito nulo. Fizemos o mesmo em outras tabelas e gráficos mais à 

frente, referentes a outros trabalhos. 
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Na fala do PB, a primeira pessoa tem percentuais de sujeito nulo em 26%, a segunda em 

10% e a terceira em 42%. No PE, os índices são bem diferentes: a primeira pessoa do discurso 

tem 65% de apagamento e as segunda e terceira pessoas apresentam 76% e 79%.  

Duarte verifica ainda que, no PE, a realização do sujeito não é condicionada pelos 

fatores idade e escolaridade dos informantes, exceto pela ocorrência muito rara do pronome A 

gente em substituição a Nós, na fala dos menos escolarizados. Já no PB, independentemente da 

pessoa do discurso, a autora constata mudança em tempo aparente ao atestar maiores 

frequências de sujeito nulo – a variante conservadora – na fala dos mais velhos (33%, 20% e 

50%), enquanto os índices foram menores na fala dos indivíduos da faixa etária intermediária 

(21%, 6% e 35%) e dos jovens (21%, 8% e 29%): 

 

 

Gráfico 14: Percentuais de sujeito nulo na fala espontânea do PB, segundo a pessoa do discurso e a 
idade dos informantes (cf. DUARTE, 1995) 

Fonte: Adaptado de Duarte (1995, p. 48). 

 

A partir dos gráficos, percebemos que a perda do uso do sujeito nulo no PB não atua 

uniformemente em todas as pessoas do discurso. Segundo Duarte, o sujeito pleno se revela com 

maior frequência em contextos de segunda pessoa, que é por onde se iniciou a redução do 

paradigma flexional verbal, a partir da perda dos pronomes Tu (em quase todas as regiões do 

país) e Vós, substituídos por você(s) e senhor(es), que se combinam com formas verbais de 

terceira pessoa. É clara também a maior ocorrência de sujeito pleno em contextos de primeira 

pessoa, que apresentam reflexos da entrada do pronome A gente no quadro pronominal do 

português. A terceira pessoa é a mais resistente à mudança, é nela que vemos os percentuais 

mais altos de apagamento, pois há um SN referente que serve como reforço no processo de 
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identificação do sujeito nulo. Retomamos mais à frente as características desse SN referente do 

sujeito de terceira pessoa. 

Em outras regiões do Brasil, no geral, os índices são parecidos aos encontrados por 

Duarte, apontando a preferência pelo sujeito pleno no lugar do sujeito nulo na fala, como vemos, 

no gráfico a seguir, nos trabalhos de Lira (1988), Costa (2003) e Carvalho (2005), que 

analisaram a realização do sujeito de todas as pessoas do discurso.  

 

Gráfico 15: Distribuição da realização do sujeito na fala espontânea do PB, em diferentes pesquisas (cf. 
LIRA, 1988; COSTA, 2003; CARVALHO, 2005; MATOS, 2009) 

Fonte: Adaptado de Lira (1988, p. 33), Costa (2003, p. 90), Carvalho (2005, p. 96) e Matos (2009, p. 

320). 

 

Lira (1988), estudando a fala do Rio de Janeiro, atesta em seus resultados os percentuais 

de 42% para a categoria vazia e 58% de sujeito pronominal. Costa (2003), ao analisar a fala de 

crianças e adolescentes (entre 10 e 17 anos) de Florianópolis, registra apenas 27% de sujeito 

nulo, enquanto o sujeito pleno teve 73% de uso. Carvalho (2005) estuda a fala de araguaienses, 

moradores das cidades de Alto Araguaia, em Mato Grosso, e Santa Rita do Araguaia, em Goiás, 

e registra os percentuais de 30% de sujeito nulo e 70% de sujeito expresso (entre os preenchidos, 

estavam 57% de pronome pessoal, 1% de pronome demonstrativo, 10% de SN pleno e 2% de 

SN modificado).   

Apenas em Matos (2009), em que a autora analisa a fala de informantes da cidade de 

Itabi, no estado de Sergipe, o índice de sujeito nulo é um pouco mais alto (56,9%) do que o de 

sujeito pleno (43,1%). Porém, esses resultados já mostram a variação entre as formas e a 

mudança incipiente que há também nessa região do Brasil. 
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Assim como apontado por Duarte (1995), esses estudos do PB também verificam 

diferenças de realização entre as pessoas do discurso, revelando uma resistência dos sujeitos 

nulos de terceira pessoa, tanto na fala, quanto na escrita, como vemos na tabela a seguir, com 

os resultados de Lira (1988). 

 

Tabela 4: Frequências de sujeito nulo na fala e na escrita do PB do século XX, segundo a pessoa do 

discurso (cf. LIRA, 1988) 

 Fala - entrevistas RJ Escrita – cartas 

pessoais RJ 

Pessoa do discurso Apl/Total  % Apl/Total  % 

1ª pessoa – Eu, A gente, Nós 262/764 35% 207/239 85% 

2ª pessoa – Você, Vocês 15/62 24% 15/37 41% 

3ª pessoa – Ele, Ela, Eles, Elas 336/640 53% 76/101 76% 

Genérico – Vocês, A gente 13/43 31% 13/20 65% 

Genérico – Eles 5/6 84% 3/3 100% 

Total 631/1515 42% 314/400 79% 
Fonte: Adaptada de Lira (1988, p. 35)47. 

 

Os percentuais de sujeito de primeira pessoa apresentam grande diferença no estudo de 

variação diamésica. Quando ocorre na fala, o sujeito pleno é mais frequente (35% de sujeito 

nulo), mas quando se trata da escrita, o percentual de apagamento é de 85%, superando até 

mesmo a terceira pessoa. Para a segunda pessoa, há também diferença, embora menos 

acentuada: 24% de sujeito nulo na fala e 41% na escrita. A terceira pessoa referencial é a que 

se apresenta mais nula nas entrevistas, com percentual em 53%; e, na escrita, fica em segundo 

lugar, com 76%. Além do sujeito referencial nas três pessoas do discurso, a autora controla o 

sujeito genérico. Os pronomes genéricos a gente e vocês apresentam percentual mais alto de 

preenchimento na fala e ficam mais nulos na escrita. Apesar de poucos dados do genérico eles, 

este ocorre nos dois meios com a típica estratégia de indeterminação de apagamento. 

Sobre a fala do PE, Carvalho (2009) estuda a realização do sujeito das três pessoas do 

discurso, em entrevistas de 39 portugueses provenientes do Corpus Dialetal para o Estudo da 

Sintaxe (Cordial-Sin), e verifica que os sujeitos nulos não foram tão expressivos quanto os 

trabalhos teóricos têm dissertado. No total, foram constatados 70% de sujeito pleno e apenas 

30% de sujeito nulo, resultado quase idêntico ao encontrado por Duarte na fala do PB. Os 

percentuais de realização do sujeito de referência específica48, de acordo com a pessoa do 

discurso, estão expostos a seguir: 

 
47 A aplicação da regra no estudo de Lira (1988) é o sujeito pleno. 
48 A autora também traz em seu trabalho resultados de sujeito de referência genérica, mas esses dados não serão 

discutidos aqui. 
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Tabela 5: Distribuição das variantes do sujeito na fala espontânea do PE, segundo pessoa do discurso 

(cf. CARVALHO, 2009) 

Pessoa do discurso Sujeito pleno Sujeito Nulo Total 

Eu  1132 (73%) 416 (27%) 1.548 

Tu  71 (78%) 20 (22%) 91 

Ele/Ela  296 (58%) 209 (42%) 505 

Nós 34 (63%) 20 (37%) 54 

A gente 83 (89%) 10 (11%) 93 

Eles/Elas 35 (43%) 46 (57%) 81 

Total 1.651 (70%) 721 (30%) 2.37249 

Fonte: Adaptada de Carvalho (2009, p. 145).  

 

A partir da tabela, vemos que também no PE (em uma amostra de fala com mais sujeitos 

preenchidos), a pessoa do discurso que mais resiste à mudança para o sujeito pleno é a terceira. 

O pronome ele/ela apresenta 42% de sujeito nulo e quando ocorre no plural, a terceira pessoa 

tem 57% de apagamento. Na primeira pessoa, o percentual de sujeito nulo para o pronome eu 

é de 27%, para o pronome nós é de 37% e, para o a gente, é de 11%. Na segunda pessoa, o 

pronome tu tem apenas 22% de sujeito nulo. 

As entrevistas analisadas por Carvalho (2009) são provenientes de dez diferentes 

localidades de Portugal e a autora percebe que este é um fator importante para a variação do 

sujeito: 

  

 
49 Para a apresentação desta tabela, Carvalho (2009) retirou os dados de: senhor (03 ocorrências com sujeitos 
preenchidos); senhores (06 ocorrências com sujeitos preenchidos); você (43 ocorrências com sujeitos 

preenchidos); vocês (25 ocorrências com sujeitos preenchidos e 04 com sujeitos nulos). O total de dados coletados 

foi de 2.453. 
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Tabela 6: Distribuição das variantes do sujeito na fala espontânea do PE, segundo a localidade (cf. 

CARVALHO, 2009) 

Localidade Sujeito pleno Sujeito Nulo Total 

Alcochete (Distrito de Setúbal) 48 (69%) 22 (31%) 70 

Alvor (Distrito de Faro) 78 (76%) 25 (24%) 103 

Cabeço de Vide (Distrito de Portalegre) 326 (92%) 29 (8%) 355 

Camacha (Distrito de Funchal) 85 (62%) 51 (38%) 136 

Ponta Garça (Distrito de Ponta Delgada) 288 (93%) 22 (7%) 310 

Serpa (Distrito de Beja) 19 (53%) 17 (47%) 36 

Arcos (Distrito de Viana de Castelo) 167 (65%) 90 (35%) 257 

Outeiro (Distrito de Bragança) 86 (55%) 70 (45%) 156 

Figueiró (Distrito de Guarda) 70 (36%) 123 (64%) 193 

Covo (Distrito de Aveiro) 561 (67%) 276 (33%) 837 

Total 1728 (70%) 725 (30%) 2453 

Fonte: Adaptada de Carvalho (2009, p. 134).  

 

Em quase todas as localidades, o sujeito nulo tem percentuais abaixo de 50%. Os locais 

que mais preenchem o sujeito são Ponta Garça (com apenas 7% de sujeito nulo) e Cabeço de 

Vide (8%). As outras regiões têm percentuais entre 24% e 47%. O único lugar em que o sujeito 

nulo é a variante preferida é em Figueiró, que apresenta 64% de sujeito nulo. A autora atesta 

uma diferença gritante de 57% nos índices entre Ponta Garça, que prefere majoritariamente o 

sujeito pleno, e Figueiró, que utiliza mais sujeito nulo. Considerando seus resultados, Carvalho 

afirma que a realização do sujeito em Portugal não é um fenômeno uniforme: há variação 

diatópica e, em diversas localidades, a língua já se comporta como sendo [- pro-drop]. 

Focalizando apenas a terceira pessoa do discurso, Barbosa, Duarte e Kato (2005) 

analisam textos escritos coletados em entrevistas publicadas em revistas do PB e do PE, nos 

anos de 1999 e 2000. Os resultados a que os autores chegam estão expostos no gráfico a seguir. 
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Gráfico 16: Distribuição das variantes do sujeito na escrita do PB e do PE, no século XX (cf. 

BARBOSA; DUARTE; KATO, 2005) 
Fonte: Adaptada de Barbosa, Duarte e Kato (2005, p. 23). 

 

É clara a diferença entre as duas variedades quando se trata de dados de escrita. O 

percentual de sujeito nulo no PE é bem mais acentuado (78%) do que no PB, que apresentou 

somente 44%. Em compensação, o sujeito pleno é utilizado em 56% no PB e em apenas 22% 

no PE. Os autores destacam ainda que o sujeito pleno é quase invariavelmente [+animado] em 

Portugal, pois apenas um dado ocorreu com essa variante quando o referente era [-animado]. 

A partir desses estudos sincrônicos que vimos até aqui, percebemos que a realização do 

sujeito, tanto no PB, quanto no PE, é um fenômeno variável. Tais resultados nos mostram 

indicativos de mudança para um sistema de mais sujeito pleno, nos dados de fala e de escrita 

do PB e também nos dados de fala de algumas localidades do PE. A fim de verificar a trajetória 

de implementação dessa mudança é que estudos diacrônicos analisam a escrita de sincronias 

passadas (DUARTE, 1993, 2018; DUARTE; MOURÃO; SANTOS, 2012; GRAVINA, 2014; 

SENA, 2017; COELHO; VIEIRA-PINTO, a sair; COELHO et al., a sair). Passamos a descrever 

algumas dessas pesquisas que se debruçaram sobre a escrita do PB e do PE nos séculos XIX e 

XX. 

A mudança no PB de um sistema de sujeito nulo para sujeito pleno é tratada no estudo 

pioneiro de Duarte (1993), conforme já mencionamos no primeiro capítulo. A autora verifica 

em peças de teatro populares do PB escritas nos séculos XIX e XX – entre 1845 e 1992 –, a 

relação entre a crescente preferência pelo sujeito pronominal pleno e a simplificação dos 

paradigmas flexionais verbais, que ocorreu com o passar do tempo. Essa simplificação está 
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totalmente relacionada com a variação do sujeito, pois um paradigma com flexão menos 

marcada requer a retenção do sujeito a fim de não gerar ambiguidade nas sentenças.  

Apresentamos, no gráfico a seguir, a trajetória da realização do sujeito estudada pela 

autora, conforme a pessoa do discurso. 

 

 

Gráfico 17: Percentuais de sujeito nulo na escrita de peças teatrais do PB, dos séculos XIX e XX, 
segundo a pessoa do discurso (cf. DUARTE, 1993) 

Fonte: Adaptado de Duarte, Mourão e Santos (2012, p. 22)50. 

 

Vemos que o percurso de mudança se dá de forma diferente, dependendo da pessoa do 

discurso. As diferenças são mais salientes a partir da quarta sincronia analisada (ano de 1937), 

que é mais ou menos quando o paradigma 2 entra em funcionamento. Antes disso, em todas as 

pessoas, o sujeito pleno é a forma marcada em termos de frequência e o default é o sujeito nulo 

(com percentuais de 69%, 93% e 83%, em 1845). Já na última sincronia analisada, as 

frequências de sujeito nulo de primeira e de segunda pessoas acabam se invertendo, chegando 

a 18% e 22%, respectivamente. 

A terceira pessoa é a única que parece não ser afetada pela redução dos paradigmas: há 

uma diminuição de sujeito nulo na metade do século XX, porém essa continua a ser a variante 

preferida, com percentuais acima dos 50%, até mesmo em 1992. Duarte, Mourão e Santos 

(2012), que revisitam o estudo de Duarte (1993), percebem que o caráter anafórico da terceira 

pessoa é, sem dúvida, o elemento a retardar o processo de mudança para o sujeito pleno. É mais 

 
50 Duarte, Mourão e Santos (2012) trazem como aplicação da regra de seus resultados a variante sujeito expresso. 
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um indício de que “[...] a identificação de um sujeito nulo deixa de depender de um sistema 

flexional ‘rico’, passando a depender cada vez mais de um ‘reforço’ externo ao elemento de 

concordância [...]” (DUARTE; MOURÃO; SANTOS, 2012, p. 26). 

Em Coelho e Vieira-Pinto (a sair), analisamos a realização do sujeito das três pessoas 

do discurso (com todos os tipos de verbo) em algumas amostras de cartas catarinenses que 

utilizamos nesta tese. Os percentuais de sujeito nulo estão expostos no gráfico a seguir. 

 

 

Gráfico 18: Percentuais de sujeito nulo na escrita de cartas pessoais do PB, dos séculos XIX e XX, 

segundo a pessoa do discurso (cf. COELHO; VIEIRA-PINTO, a sair) 

Fonte: Adaptado de Coelho e Vieira-Pinto (a sair). 

 

Os resultados a que chegamos são distintos daqueles encontrados por Duarte (1993), 

principalmente no que diz respeito à primeira e à segunda pessoas. Além de serem gêneros 

textuais distintos, a escrita de Santa Catarina parece ser mais conservadora, mantendo 

percentuais altos de sujeito nulo, na maioria das amostras investigadas. Sobre a primeira pessoa, 

que é muito recorrente nas cartas pessoais, a grande maioria dos dados coletados correspondem 

aos pronomes eu e nós e suas formas são majoritariamente nulas. Encontramos apenas cinco 

dados do pronome a gente em toda a amostra e os cinco se deram na forma plena. Os percentuais 

de sujeito nulo de primeira pessoa em todas as amostras são superiores a 60%.  

No que tange à segunda pessoa do discurso, atestamos na maioria das amostras a grande 

utilização do pronome tu acompanhado da marca verbal distintiva de segunda pessoa. Por conta 

disso, em cinco das sete amostras de cartas investigadas, encontramos percentuais altos de 

sujeito nulo. Apenas nas amostras Medeiros e Monguilhott é que os índices de apagamento são 

abaixo dos 50%, em que os missivistas utilizam as formas variadas de tu e de você em 
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estratégias de familiaridade e intimidade. Mesmo assim, os percentuais são de 45% e 48%, 

respectivamente, bem longe daqueles atestados por Duarte nas peças, nos mesmos períodos de 

tempo (20% em 1975 e 22% em 1992). 

Para a terceira pessoa do discurso, os resultados estão mais próximos dos encontrados 

por Duarte, exceto na amostra Harry Laus, que nasceu na década de 1920 e mantém índices 

altíssimos de sujeito nulo, durante sua velhice, nas três pessoas. Nas outras amostras, 

independente do período de tempo, os percentuais de apagamento na terceira pessoa ficam entre 

39% e 57%. Também como atestado nos trabalhos de Duarte, esse sujeito nulo de terceira 

pessoa que resiste nas cartas catarinenses está condicionado principalmente por referentes [-

animado]. 

Nesse trabalho de Coelho e Vieira-Pinto (a sair), atestamos que há duas forças em jogo 

atuando na mudança do sujeito em Santa Catarina: i) uma social, relacionada ao 

conservadorismo do sistema de tuteamento, que vimos defendendo desde Coelho et al. (2017), 

e que retarda o movimento de mudança da segunda pessoa, espraiando também para a primeira; 

e ii) uma linguística, que acompanha as inovações da gramática do PB, em que sujeitos nulos 

de terceira pessoa são cada vez menos frequentes e restritos principalmente ao traço [-animado] 

do referente.  

Ao que tudo indica, por conta de forças sociais, o sujeito nulo nas cartas catarinenses 

não segue o rompimento de restrições da hierarquia da referencialidade no que diz respeito à 

primeira e à segunda pessoas do discurso (cf. CYRINO; DUARTE; KATO, 2000). 

Considerando o fato de serem mais referenciais, os sujeitos de primeira e de segunda pessoas 

deveriam ser mais plenos no estágio atual da língua. Porém, quanto à terceira pessoa, as 

restrições linguísticas parecem ser rompidas seguindo a hierarquia, conforme veremos com 

mais atenção nos resultados desta tese. 

Comparando dados das três pessoas do discurso, do PB e do PE, Gravina (2014) ilustra 

muito bem a mudança do sujeito no Brasil. A autora analisa dados pronominais e nominais em 

textos publicados em jornais (de diversos gêneros textuais) dos séculos XIX e XX, das cidades 

de Ouro Preto (Minas Gerais) e Évora (Portugal) e constata o distanciamento entre os dois 

sistemas a partir do final do século XIX: 
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Gráfico 19: Percentuais de sujeito nulo na escrita de jornais do PE e do PB, dos séculos XIX e XX (sem 

a primeira pessoa no PB)51 (cf. GRAVINA, 2014) 
Fonte: Adaptado de Gravina (2014, p. 135). 

 

As altas taxas de sujeito nulo no PE se mantêm constantes no decorrer do tempo, com 

82% na primeira sincronia, 77% na segunda, e 74% no último período; já no PB, os índices de 

nulo vão caindo com o passar dos anos, com 69%, no primeiro recorte de tempo, 48% no 

segundo, e 24% nos anos finais da amostra.  

Investigando mais a fundo seus dados, a autora percebe que houve uma tendência ao 

preenchimento do sujeito no PB ao longo do tempo não apenas com o pronome reto, mas 

também com o sujeito SN anafórico. 

  

 
51 Gravina verifica que a primeira pessoa nula nos jornais brasileiros é extremamente recorrente e que, inclusive, 

os índices vão aumentando com o passar do tempo. Percebeu-se, então, que essa é uma característica textual do 

gênero, que permite ao redator do jornal ser, ao mesmo tempo, impessoal e estabelecer uma proximidade com o 

leitor. Essa ocorrência elevada de sujeito nulo de primeira pessoa no PB, segundo Gravina, acaba interferindo nos 
resultados, pois o mesmo não ocorre nos jornais portugueses, por isso a autora prefere retirar tais dados no gráfico 

apresentado. 
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Gráfico 20: Distribuição das variantes do sujeito na escrita de jornais do PE e do PB, dos séculos XIX 
e XX (cf. GRAVINA, 2014) 

Fonte: Adaptado de Gravina (2014, p. 129; p.131). 

 

Gravina justifica essa estratégia de preenchimento com o SN anafórico como sendo de 

caráter mais formal do que com o sujeito pronominal (que muitas vezes remete a marcas da 

oralidade), considerando que a prescrição da gramática seria a de evitar o pronome. Os 

percentuais de SN anafórico no PB foram de 10% na primeira sincronia, 13% no final do século 

XIX e 35% na primeira metade do século XX, conforme mostra o gráfico. O sujeito SN 

anafórico, contudo, não é apenas uma opção estilística da modalidade escrita jornalística, 

segundo a autora. Isso pôde ser constatado na comparação com os resultados do PE, em que o 

uso do SN anafórico se mostra praticamente constante (14%, 9% e 17%). Já no PB, de uma 

sincronia para a outra, há um aumento significativo dessa variante. A autora conclui que se trata 

de uma mudança na gramática do PB: uma preferência em deixar o sujeito de alguma forma 

preenchido ao invés de nulo. 

Acreditamos que o uso de SN anafórico não seja uma opção do falante que seja mais 

formal do que o pronome, como afirma Gravina. Cremos que essa seja uma forma não marcada, 

que não acarreta um juízo de valor social. Ou seja, a fim de evitar uma forma desprestigiada 

pela gramática normativa (o pronome), o falante opta por preencher o sujeito de outra maneira, 

com uma forma não marcada socialmente, o SN anafórico. 

Duarte (2018) também controla o SN anafórico como uma das variantes da realização 

do sujeito, além do pronome reto e do sujeito nulo. A autora foca nos dados de terceira pessoa 

do PB, analisando cartas de leitores de jornais dos Estados do Ceará, Pernambuco, Bahia, Rio 

de Janeiro e Santa Catarina, dos séculos XIX e XX. Para Duarte, o SN anafórico é uma 
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importante estratégia do gênero carta de leitor: trata-se de um recurso estilístico, ou de uma 

estratégia de esquiva ao uso do pronome pessoal, que geralmente é recomendada por gramáticas 

e manuais de redação. Seus resultados gerais apresentaram 64% de sujeitos nulos, 16% de 

pronomes e 20% de SNs anafóricos. A distribuição das variantes está representada no gráfico a 

seguir. 

 

 

Gráfico 21: Distribuição das variantes do sujeito na escrita de cartas de leitores de jornais do PB, dos 

séculos XIX e XX (cf. DUARTE, 2018) 

Fonte: Adaptado de Duarte (2018, p. 53). 

 

A partir do gráfico, percebemos resultados parecidos com os da amostra do PB de 

Gravina (2014): da segunda metade do século XIX para a primeira metade do XX, as cartas de 

leitores apresentaram diminuição de 10% de sujeitos nulos e, em compensação, houve um 

aumento de sujeito pleno; porém, o preenchimento não foi por pronome (esse se manteve com 

índices constantes em toda a amostra), mas sim por SN anafórico (que teve 16% na segunda 

metade do século XIX e 29% na primeira metade do XX). Segundo Duarte, isso pode ser um 

efeito da pressão normativa, bem marcada na primeira metade do século XX, no sentido de 

evitar pronomes. 

Temos nossas dúvidas sobre considerar o SN anafórico como variante de uma mesma 

variável da realização do sujeito, coocorrendo com o sujeito nulo e com o pronome reto. Em 

muitos contextos, o SN anafórico pode estar presente para cumprir outras funções, como a de 

trazer informações adicionais que apenas um pronome não poderia fazê-lo. Assim, o SN 

anafórico nem sempre representa exatamente o mesmo significado do referente, podendo trazer 

um tipo de valor modificado, como no exemplo: 

(44)  A sobrinha da Anai foi na piscina junto com o pessoal. A coitadinhai se 

queimou toda no sol. 
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Aqui, o SN anafórico [a coitadinha] carrega um significado a mais do que o de seu 

referente. Além de se referir à sobrinha da Ana, traz também o fato de que o falante se 

compadece com a menina que foi exposta à insolação. Considerando isso, preferimos coletar 

em nosso trabalho apenas os sujeitos anafóricos nas formas nula e pronome reto, não havendo 

dúvidas sobre os contextos de covariação. 

Vimos até aqui que são importantes para a variação do sujeito algumas variáveis, como 

a variedade do português, o período de tempo analisado, a idade dos informantes, a pessoa do 

discurso e a localidade. Apresentamos agora alguns condicionadores semânticos e estruturais, 

relacionados à realização do sujeito de terceira pessoa do discurso: animacidade do referente, 

traço semântico do referente, função sintática do referente, padrão sentencial, transitividade 

verbal e construção sintática. 

Sobre a ‘animacidade do referente’, diversos estudos verificam que se trata de um 

importante condicionador do uso de sujeito nulo, tanto no PB, como no PE (cf. PAREDES DA 

SILVA, 1991; DUARTE, 1995; BARBOSA; DUARTE; KATO, 2005; CARVALHO, 2005, 

2009). Vejamos os resultados constatados por Duarte (1995). 

 

Tabela 7: Frequências de sujeito nulo na fala espontânea do PE e do PB, segundo a animacidade do 
referente (cf. DUARTE, 1995) 

Variedade Português Europeu Português Brasileiro 

Animacidade do referente Apl/Total  % Apl/Total  % PR 

[+animado/+genérico]  -- 52  36/64 56% 0,71 

[-animado] 66/71 93% 71/162 44% 0,61 

[+animado] 238/346 69% 102/320 32% 0,41 

Total 304/417 73% 209/546 39%  
Fonte: Adaptada de Duarte (1995, p. 8; p.76).  

 

Conforme a tabela, os referentes [-animado] do PE influenciam o uso de sujeito nulo em 

93%. Por conta da grande ocorrência de sujeitos nulos nessa variedade, o percentual de 

apagamento com referente [+animado] também é alto, mas é menor do que a ocorrência dos 

referentes [-animado]. No PB, a tendência é a mesma: os referentes [+animado] desfavorecem 

o uso de sujeito nulo, com 0,41 de peso relativo, enquanto o traço [-animado] favorece o 

apagamento, com 0,61 de PR. Contudo, Duarte verifica na análise do PB que, quando o 

referente [+animado] é também [+genérico] – como, por exemplo, o cara, o indivíduo, o 

brasileiro, as pessoas –, esse condiciona fortemente o uso do sujeito nulo, com peso relativo 

 
52 Na análise do PE, a autora não classificou os referentes em traço [+genérico]. 
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de 0,71. A autora justifica esse fato com a afirmação de que “À medida que perdemos a 

obrigatoriedade do uso do sujeito nulo [+animado] de referência definida, passamos a ter a 

possibilidade de atribuir a referência arbitrária a uma categoria vazia nessa posição (cf. Galves, 

1987, 1991, 1993).” (DUARTE, 1995, p. 77). 

A ‘especificidade’ é outro grupo de fatores importante para a variação do sujeito, 

combinado ou não com o traço de animacidade (cf. MATOS, 2009; CYRINO; DUARTE; 

KATO, 2000; DUARTE; MOURÃO; SANTOS, 2012; DUARTE, 2018; OTHERO; 

SPINELLI, 2019b). Duarte, Mourão e Santos (2012) testam empiricamente os ‘traços 

semânticos’ da hierarquia de Cyrino, Duarte e Kato (2000), relacionados à realização do sujeito, 

e os resultados corroboram a proposta das autoras: 

 

Tabela 8: Frequências de sujeito nulo na escrita de peças teatrais do PB dos séculos XIX e XX, segundo 

o traço semântico do referente (cf. DUARTE; MOURÃO; SANTOS, 2012) 

Traços semânticos do referente Apl/Total  % 

[-humano/-específico] 46/47 98% 

[-humano/+específico] 134/153 88% 

[+humano/-específico] 44/56 79% 

[+humano/+específico] 503/889 57% 

Total 727/1145 64% 

Fonte: Adaptada de Duarte, Mourão e Santos (2012, p. 31; p.36).  

 

O traço [-humano] favorece fortemente o sujeito nulo, tanto combinado com o traço [-

específico], quanto combinado com o traço [+específico]. O traço [+humano] combinado com 

[+específico] é o fator que mais desfavorece o sujeito nulo; porém, quando combinado com o 

traço [-específico], passa a condicionar essa variante. Mesmo considerando o número reduzido 

de dados com traço [-específico], os percentuais e os pesos relativos53 dos resultados dos autores 

atestam a hierarquia da referencialidade. O sujeito nulo ocorre com mais frequência quando seu 

referente tem os seguintes traços, nessa ordem: [-humano/-específico]; [-humano/+específico]; 

[+humano/-específico]; [+humano/+específico]. 

Outra variável importante para a variação do sujeito é a ‘função sintática do referente’. 

Duarte, Mourão e Santos (2012) observam em uma análise qualitativa que, a partir da segunda 

metade do século XX, um antecedente com a mesma função sintática de sujeito é um 

condicionador do apagamento do sujeito de terceira pessoa. Já nas primeiras sincronias de peças 

teatrais analisadas pelos autores – anos de 1845, 1882, 1918, 1937 –, o sujeito nulo é a variante 

 
53 A aplicação da regra no trabalho de Duarte, Mourão e Santos (2012), como dissemos, é o sujeito expresso. Os 

pesos relativos para os traços semânticos do referente se deram em 0,61 para o referente [+humano/+específico]; 

0,36 para o [+humano/-específico]; 0,16 para o [-humano/+específico]; e 0,07 para o [-humano/-específico]. 
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predominante, até mesmo quando seu referente está distante ou possui outra função sintática, 

diferente de sujeito. 

Barbosa, Duarte e Kato (2005) testam, nas entrevistas publicadas em revistas do PB e 

do PE, a função sintática do referente combinada com a sua localização no discurso, 

controlando quatro fatores na variável, tratados como padrões sentenciais:  

1) Padrão I: O antecedente se encontra no mesmo período e é o sujeito da oração 

precedente (principal ou subordinada); 

2) Padrão II: O antecedente se encontra no período adjacente e tem a função de sujeito 

ou tópico estrutural/discursivo; 

3)  Padrão III : O antecedente é o sujeito de uma oração não adjacente no contexto 

precedente, ou seja, há uma ou mais orações intervenientes; 

4) Padrão IV: O antecedente está na oração precedente/adjacente, mas tem função 

distinta de sujeito. (cf. DUARTE; MOURÃO; SANTOS, 2012, p. 27-28). 

 

Os resultados do PB se deram conforme o esperado: quanto mais perto o referente 

estiver do sujeito anafórico, especialmente quando sua função sintática for igual à função de 

sujeito (padrões I e II), mais sujeitos nulos vão aparecer, conforme apontam os resultados da 

Tabela 9. 

 

Tabela 9: Frequências de sujeito nulo na escrita de revistas do PE e do PB, segundo o padrão sentencial 

(cf. BARBOSA, DUARTE, KATO, 2005) 

Variedade Português Europeu Português Brasileiro 

Padrão Sentencial Apl/Total  % Apl/Total  % 

Padrão I 39/40 97% 18/23 78% 

Padrão II  49/55 89% 28/48 58% 

Padrão III  20/28 71% 7/28 25% 

Padrão IV 16/24 67% 10/23 43% 

Total 124/147 84% 63/122 52% 

Fonte: Adaptada de Barbosa, Duarte e Kato (2005, p. 24)54.  

 

Quanto ao PE, vemos na tabela que há um favorecimento ao sujeito nulo em todos os 

padrões, porém, percebemos que a tendência traçada pelos autores se mantém: os percentuais 

de sujeito nulo são mais baixos se o referente tem a função sintática diferente de sujeito e se 

está distante do anafórico. 

 
54 A aplicação da regra no trabalho de Barbosa, Duarte e Kato (2005) é o sujeito expresso.  
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Seguindo os mesmos critérios, Duarte, Mourão e Santos (2012) também testam essa 

variável dos padrões sentenciais diacronicamente nas peças teatrais do PB. Os padrões III e IV 

(amalgamados pelos autores), em todos os períodos, são os que menos favorecem o sujeito nulo, 

conforme o gráfico. 

 

 

Gráfico 22: Percentuais de sujeito nulo na escrita de peças teatrais do PB, dos séculos XIX e XX, 
segundo o padrão sentencial (cf. DUARTE; MOURÃO; SANTOS, 2012) 

Fonte: Adaptado de Duarte, Mourão e Santos (2012, p. 33). 

 

Os padrões sentenciais I e II são mais resistentes à mudança para a retenção do sujeito. 

A explicação para essa resistência está ligada ao fato de, nesse caso, o referente ser acessado 

facilmente, não havendo necessidade de retomá-lo com um sujeito pleno. Em análise binomial, 

os autores constatam um condicionamento acentuado dos padrões I e II em relação ao sujeito 

nulo55, enquanto os padrões III e IV desfavorecem o apagamento. 

A ‘transitividade verbal’ é outro grupo de fatores importante para a variação do sujeito, 

porém os resultados dos trabalhos nem sempre seguem a mesma tendência. Em Duarte, Mourão 

e Santos (2012), por exemplo, os verbos de ligação e os verbos monoargumentais revelam um 

leve favorecimento ao sujeito nulo nas peças teatrais, enquanto os verbos com mais de um 

argumento tendem a condicionar o preenchimento.56 No estudo de Duarte (1995), os sujeitos 

 
55 No trabalho de Duarte, Mourão e Santos (2012), os pesos relativos para o sujeito expresso em relação ao padrão 

sentencial são: 0,13 para o Padrão I; 0,35 para o Padrão II; 0,78 para o Padrão III; e 0,77 para o Padrão IV. 
56 Os pesos relativos para o preenchimento do sujeito são: 0,43 para os verbos de ligação; 0,45 para os verbos que 

selecionam um argumento; e 0,58 para os verbos com mais de um argumento (cf. DUARTE; MOURÃO; 

SANTOS, 2012, p. 32). 
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nulos das entrevistas do PB ocorrem mais com verbos intransitivos (36%). Os verbos de ligação 

têm 31% de sujeito nulo e os transitivos, 25%. 

Já nas cartas de leitores do estudo de Duarte (2018), os verbos com mais de um 

argumento é que são os condicionadores do sujeito nulo, com 0,53 de peso relativo. O verbo 

cópula tem 0,45 de PR e o verbo monoargumental tem 0,36. O estudo de Costa (2003), que 

analisa textos e gravações de crianças e adolescentes, também aponta os verbos transitivos 

como favorecedores do sujeito nulo, com 0,55 de PR. Os intransitivos têm 0,50 e os 

inacusativos 0,43. A autora justifica esse fato, fazendo uma relação com a ordem do sujeito, 

também analisada em sua amostra: os verbos intransitivos e inacusativos são os que menos 

favorecem o sujeito nulo e são justamente os verbos que mais favorecem a posposição; já os 

transitivos são aqueles cujos sujeitos estão menos propensos à posposição (considerando que 

podem ser confundidos com seu objeto), sendo assim, são os que mais favorecem o sujeito nulo. 

Por fim, ‘a construção sintática’ é também apontada como condicionadora da variação 

do sujeito. Duarte (1995) chama a atenção para a exclusão, em sua amostra de entrevistas, das 

orações coordenadas com sequências de sujeitos com a mesma referência, pois até mesmo nas 

línguas que não admitem sujeito nulo essas elipses podem acontecer. Nesse trabalho, os 

percentuais de sujeito nulo se deram da seguinte forma: as orações independentes, que incluem 

as coordenadas iniciais ou quaisquer outras coordenadas sem sujeitos correferentes, têm 37%; 

nas orações principais, a raiz posposta tem 26% e a raiz anteposta tem 23% de nulo; nas 

encaixadas, que seguem ou precedem sua raiz, os percentuais são de 30% para a adjunta 

posposta, 24% para a completiva, 15% para a adjunta anteposta e 7% para a relativa. 

Costa (2003), que não exclui a segunda coordenada de seu estudo, constata 0,72 de peso 

relativo para essa oração em relação ao sujeito nulo, seguidas da oração adverbial, com 0,55 de 

PR, e da primeira coordenada, com 0,53 de PR. A oração que menos favorece o sujeito nulo é 

a relativa, com peso relativo em 0,22. Os outros resultados são de 0,49 para a subordinada 

substantiva, 0,46 para a oração principal e 0,43 para a oração absoluta. 

Com base nos resultados desses estudos sobre o sujeito no PB e no PE, selecionamos 

algumas variáveis independentes para investigar em nosso trabalho: as extralinguísticas, 

variedade do português, período de tempo e idade dos informantes; e as intralinguísticas, 

animacidade do referente, traço semântico do referente, padrão sentencial e construção 

sintática. Exploramos com mais detalhes o rol das variáveis investigadas no Capítulo III, que 

apresenta nossa metodologia. 

Passemos a tratar na próxima seção sobre a variação do objeto direto anafórico.  
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2.2.2 Realização do objeto direto: do presente para o passado 

Estudos diversos que analisam a fala do PB no estágio atual da língua atestam, em 

diferentes lugares do Brasil, uma mesma tendência relacionada à variação do objeto direto 

anafórico (OMENA, 1978; DUARTE, 1986, 1989; CYRINO, 1994, 1997; LUÍZE, 1997; 

PARÁ, 1997; MARAFONI, 2004; MATOS, 2009; ARRUDA, 2006; VIEIRA-PINTO, 2015; 

entre outros). Vejamos os resultados da distribuição das variantes em cinco desses trabalhos57: 

 

Gráfico 23: Distribuição das variantes do objeto direto anafórico na fala espontânea do PB, em 

diferentes pesquisas (cf. OMENA, 1978; DUARTE, 1986, 1989; MARAFONI, 2004; ARRUDA, 2006; 
VIEIRA-PINTO, 2015) 

Fonte: Adaptado de Marques de Sousa (2017, p. 10) e de Arruda (2006, p. 108). 

 

O estudo pioneiro de Omena (1978) analisa amostras de fala de pessoas não 

escolarizadas e atesta a não ocorrência do pronome clítico anafórico de terceira pessoa. A autora 

constata a competição entre duas variantes do objeto direto: o objeto nulo, com percentual em 

76%, e o pronome reto em 24%58.  

Outros trabalhos, com indivíduos mais e menos escolarizados, também atestam um 

baixíssimo número de pronome clítico: 4,9%, em São Paulo (cf. DUARTE, 1986, 1989); 0,7%, 

na fala do Rio de Janeiro (cf. MARAFONI, 2004); e 0,1%, em Florianópolis (cf. VIEIRA-

PINTO, 2015). Isso reforça a quase extinção dos clíticos de terceira pessoa na fala do PB, até 

mesmo na fala culta de diversas capitais, conforme é atestado no trabalho de Arruda (2006), 

com apenas 4,2% de clítico. Em relação ao objeto nulo, essas amostras apontam percentuais 

 
57 Vale a pena consultar o trabalho de Duarte e Ramos (2015), que fazem um mapeamento robusto dos diferentes 
estudos realizados no Brasil sobre os clíticos acusativo, dativo e reflexivo e suas formas variantes. Aqui nesta 

resenha mencionamos apenas algumas das pesquisas que as autoras retomam.  
58 Não foi controlado nesse estudo o SN anafórico como uma variante do objeto direto. 
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altos, entre 46,5% e 67,2%. Outras variantes controladas pelos mesmos autores são o SN 

anafórico, que tem seus percentuais entre 17,1% e 50,7%; e o pronome reto, com percentuais 

entre 1,7% e 15,4%.  

Quanto ao PE, Marafoni (2010) não encontrou ocorrências de pronome reto na função 

acusativa de terceira pessoa ao analisar a fala de portugueses em gravações de diferentes 

gêneros, que variam entre mais e menos formais, conforme vemos no gráfico: 

 

 

Gráfico 24: Distribuição das variantes do objeto direto anafórico na fala formal e informal do PE (cf. 
MARAFONI, 2010) 

Fonte: Adaptado de Marafoni (2010, p. 106). 

 

Os resultados da autora mostram que o pronome clítico é a variante mais utilizada no 

contexto formal, com 54% de frequência. Nesse mesmo contexto, o objeto nulo alcança 39% e 

o SN anafórico, apenas 7%. Já na fala informal, o objeto nulo tem destaque, com 45%, 

ultrapassando os clíticos, que ocorrem em 40% dos casos (percentual bem diferente daqueles 

apontados nos estudos que analisam a fala espontânea do PB, cf. Gráfico 23), enquanto o SN 

anafórico fica com 15% de frequência. 

Arruda (2012) analisa entrevistas de programas de auditório transmitidos na TV, 

provenientes de quatro países de língua portuguesa e espanhola (Brasil, Portugal, Argentina e 

Espanha), fazendo uma comparação entre as variedades da América do Sul e da Europa. Em 

relação às variedades do português (PB e PE), o autor atesta a seguinte distribuição das variantes 

pronome clítico, pronome reto, SN anafórico e objeto nulo: 
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Gráfico 25: Distribuição das variantes do objeto direto anafórico em entrevistas de TV, do PE e do PB 

(cf. ARRUDA, 2012) 
Fonte: Adaptado de Arruda (2012, p. 72). 

 

Vemos que, no PB e até mesmo no PE (surpreendendo o autor), a opção preferida pelos 

falantes é o objeto nulo – com 64,5% e 57%, respectivamente –, superando inclusive a soma de 

todas as variantes preenchidas. Esse resultado difere do encontrado por Marafoni (2010) em 

relação ao PE, em que o clítico é a variante preferida em contextos formais (que incluem 

também a fala veiculada na mídia). Porém, no trabalho de Arruda, o gênero talk show tem a 

tendência de trazer usos menos formais da língua.  

Conforme o gráfico, o pronome clítico é a segunda variante mais utilizada no PE, com 

25% de frequência, o que não ocorre no PB, que alcança apenas 3% de clítico. O SN anafórico 

(SN pleno, SN com determinante modificado e demonstrativo aqui amalgamados) ocorre em 

17,3% no PE e em 26% no PB. Quanto ao pronome reto, suas frequências são baixas nas duas 

variedades, porém percebemos que, enquanto no PE essa variante é bem pouco produtiva 

(0,7%), no PB ultrapassa a variante pronome clítico, com 6,5% de frequência.  

Em relação à escrita do português no estágio atual, Freire (2005), além de estudar o caso 

dativo, pesquisa também o acusativo anafórico em diferentes textos portugueses e brasileiros, 

ligados a mais ou menos oralidade e mais ou menos letramento. Aqui focamos em seus 

resultados sobre o objeto acusativo anafórico. O autor classifica os textos analisados em:  

i) [+ORALIDADE/ –LETRAMENTO]: tiras e histórias em quadrinhos;  

ii) [+ORALIDADE/ +LETRAMENTO]: crônicas, trechos de fala transcrita em 

reportagens e entrevistas transcritas;  

iii) [–ORALIDADE/ +LETRAMENTO]: reportagens, editoriais, críticas de 

livro/filme e artigos de opinião.  
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Seus resultados apontam o seguinte percurso: 

 

 

Português Europeu 

 

Português Brasileiro 

 
 

Gráfico 26: Distribuição das variantes do objeto direto anafórico na escrita do PE e do PB, segundo os 

graus de oralidade e letramento (cf. FREIRE, 2005) 
Fonte: Adaptado de Freire (2005, p. 112; p.115). 

 

Nas duas variedades, vemos claramente no gráfico que, quanto menos oralidade e mais 

letramento o texto apresenta, mais se usa o pronome clítico. As outras variantes, inclusive o 

objeto nulo, têm percentuais mais baixos nesses contextos. 

Para o PE, os índices nesses mesmos tipos de contexto são: 87% de clítico, nenhuma 

ocorrência de pronome reto, 6% de SN anafórico e 7% de objeto nulo. Já quando se trata de um 

texto que apresenta mais oralidade e menos letramento, cai o percentual de clítico (66%) e 

aumentam as frequências de SN anafórico (17%) e de objeto nulo (17%). O pronome reto 

continua sem ocorrência. 

Os resultados do PB para os textos relacionados a mais oralidade e menos letramento 

são: 15% de clítico, 21% de pronome reto, 19% de SN anafórico e 45% de objeto nulo. 

Interessante notar que, comparado aos números de estudos anteriores sobre a fala de diferentes 

regiões (cf. Gráfico 23), encontramos no estudo de Freire um número alto de clíticos no PB – 

que se explica por serem textos escritos, mesmo que informais. No entanto, ao mesmo tempo 

ocorre também uma frequência mais alta de pronome reto do que ocorre na fala de muitas 

regiões. Os textos ligados a menos oralidade e mais letramento apresentam no PB um percentual 

altíssimo de pronome clítico (73%) e nenhuma ocorrência de pronome reto. O SN anafórico 

tem 10% de ocorrência e o objeto nulo tem 17%. 
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Vimos, no geral, que os resultados sincrônicos revelam a grande frequência do objeto 

nulo no PB e a quase extinção do pronome clítico de terceira pessoa na fala. Já no PE, o pronome 

clítico ainda é muito frequente, até mesmo na fala menos monitorada. Tais pesquisas revelam 

a mudança em progresso relacionada ao objeto direto – de objeto preenchido para objeto nulo 

– que os estudos diacrônicos têm atestado em tempo real, especialmente no PB (cf. CYRINO, 

1994, 1997; COSTA, 2011; SOLEDADE, 2011; MARQUES DE SOUSA, 2017). Passamos a 

tratar agora de alguns desses estudos.  

O trabalho pioneiro de Cyrino (1994, 1997), que mencionamos no primeiro capítulo 

(Gráfico 8), ilustra a grande mudança ocorrida no PB relacionada ao objeto, que praticamente 

inverte os percentuais de uso do objeto nulo com referente de SN (no século XVI, seu percentual 

era de apenas 10,7% e, no século XX, aumenta para 79,1%). Importante ressaltar que o aumento 

expressivo de objeto nulo no trabalho de Cyrino se dá a partir do século XIX, período apontado 

por Tarallo (1993b) em que se verificam evidências claras de diferenças da gramática brasileira 

em relação à gramática portuguesa. 

Verificamos essa diferença entre as duas variedades nos trabalhos de Costa (2011) e 

Marques de Sousa (2017), que analisam diacronicamente o objeto direto em peças teatrais do 

PB e do PE. Costa (2011) controla todas as pessoas do discurso e registra, em relação aos dados 

com referente de SN, um aumento (mais saliente no PB) do objeto nulo, do século XIX para o 

XX. 

 

 

Gráfico 27: Percentuais de objeto nulo na escrita de peças teatrais do PE e do PB, dos séculos XIX e 
XX (cf. COSTA, 2011) 

Fonte: Adaptado de Costa (2011, p. 197; p. 207). 

 

Conforme o gráfico, o objeto nulo no PB tem ocorrência de apenas 11% no século XIX, 

passando para 48% no século XX. No PE, a autora constata 21% de objeto nulo no século XIX 
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e 31% no século XX. A análise multivariada da autora aponta a pessoa do discurso como um 

dos condicionadores da variação para o PB: a terceira pessoa se mostra a mais favorecedora do 

objeto nulo (0,56 de peso relativo, contra 0,17 para a segunda pessoa).  

Marques de Sousa (2017) analisa apenas os objetos de terceira pessoa e controla as 

quatro diferentes variantes do objeto direto anafórico (objeto nulo, pronome clítico, pronome 

reto e SN anafórico) no PB e no PE, no decorrer do tempo de dois séculos. Quanto aos seus 

resultados de dados com referente de SN, o autor aponta na escrita do Rio de Janeiro uma queda 

brusca do pronome clítico, sendo compensada por um grande aumento do objeto nulo. Nas 

peças lisboetas, atesta índices constantes, conforme vemos no gráfico a seguir: 

 

 

Português Europeu 

 

Português Brasileiro 

 
 

 

Gráfico 28: Distribuição das variantes do objeto direto anafórico na escrita de peças teatrais do PE e do 

PB, dos séculos XIX e XX (cf. MARQUES DE SOUSA, 2017) 
Fonte: Adaptado de Marques de Sousa (2017, p. 63; p.84). 

 

É clara a diferença entre as duas variedades, principalmente em relação ao objeto nulo 

e ao pronome clítico. Na primeira sincronia do PB analisada pelo autor, ano de 1845, os 

percentuais são de 76% de pronome clítico e 9% de objeto nulo; na última sincronia, ano de 

1992, os percentuais se invertem, com 70% de objeto nulo e apenas 2% de pronome clítico. Já 

a análise das peças lisboetas revela uma pequena queda do clítico e um pequeno aumento do 

objeto nulo com o passar do tempo: em 1843, o pronome clítico teve 78% de frequência e o 

objeto nulo alcança apenas 15%; em 1996, o clítico cai para 68% e o objeto nulo sobe para 

21%. O pronome reto não foi produtivo em nenhuma das variedades. Quanto ao SN anafórico, 

suas taxas são estáveis em todos os períodos analisados, tanto no Brasil, quanto em Portugal, 

sendo um pouco mais utilizado na escrita brasileira. 



133 
 

Sobre o uso de objeto SN anafórico como uma das variantes da realização do objeto 

direto, vale retomar a discussão que apresentamos sobre o sujeito: temos dúvidas se o SN 

anafórico poderia, em todas as suas formas, covariar com o nulo, com o clítico ou com o 

pronome reto. Como mostramos, Arruda (2012) chega a separar os tipos de SN em SN pleno e 

SN com determinante modificado, porém a diferença não é tão significativa, fazendo com que 

o autor amalgame os dois tipos na maioria das análises de seu trabalho. Além disso, Marques 

de Sousa (2017) realiza diferentes rodadas estatísticas incluindo e excluindo o objeto SN 

anafórico. O autor afirma que essa variante não se mostrou uma estratégia significativa nas 

peças teatrais do PB e do PE e ressalta que os mesmos condicionadores do objeto nulo foram 

selecionados pelo programa estatístico com ou sem sua inclusão. Sem os dados de SN anafórico, 

os resultados do autor ficam mais interessantes para atestar a mudança ocorrida no PB, em que 

o objeto nulo passa de 10% em 1845 para 94% em 1992; e o pronome clítico, que tinha 90% 

no primeiro período, passa a ter apenas 2% no último. Dessa forma, assim como faremos para 

o sujeito, preferimos manter o objeto SN anafórico de fora de nossa coleta, mantendo as 

variantes objeto nulo, pronome clítico e pronome reto em contextos de covariação. 

Para a variação do objeto direto anafórico, registramos até aqui a importância de 

algumas variáveis, como a variedade do português, o período de tempo analisado, a 

escolaridade dos informantes, os graus de formalidade (e graus de oralidade/letramento) e a 

pessoa do discurso. Apresentamos a seguir alguns condicionadores semânticos, discursivos e 

estruturais, relacionados à realização do objeto direto anafórico: animacidade do referente, traço 

semântico do referente, gênero semântico do referente, distância do referente, função sintática 

do referente, estrutura paralela entre referente e anafórico, padrão sentencial, transitividade 

verbal e estrutura projetada pelo verbo e construção sintática. 

Em relação à ‘animacidade do referente’, diversos trabalhos sincrônicos e diacrônicos, 

que analisam o PB e o PE, atestam os referentes com traço [-animado] como grandes 

condicionadores do objeto nulo (OMENA, 1978; DUARTE, 1986, 1989; CYRINO, 1994, 

1997; KATO; RAPOSO, 2001; RAPOSO, 2004; MARAFONI, 2004, 2010; ARRUDA, 2006, 

2012; COSTA, 2011; VIEIRA-PINTO, 2015; MARQUES DE SOUSA, 2017; entre outros). 

Para ilustrar os resultados alcançados nas pesquisas do PE e do PB, trazemos os índices de 

Arruda (2012), sobre entrevistas em programas de auditório transmitidos na TV, e de Costa 

(2011), sobre a escrita de peças teatrais. 
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Tabela 10: Frequências de objeto nulo na fala em entrevistas de TV do PE e do PB, segundo a 

animacidade do referente (cf. ARRUDA, 2012) 

Variedade Português Europeu Português Brasileiro 

Animacidade do 

referente 

Apl/Total  % PR Apl/Total  % PR 

[-animado] 115/176 65% 0,66 122/167 73% 0,77 

[+animado] 48/109 44% 0,27 24/60 40% 0,32 

Total:  163/285 57% -- 146/227 64,5% -- 
Fonte: Adaptada de Arruda (2012, p. 72; p.77-78; p. 81).  

 

Arruda atesta que, independentemente da variedade do português, os referentes com 

traço [-animado] condicionam o uso de objeto nulo na fala de entrevistas em programas de 

auditório. No PE, o peso relativo foi 0,66 e, no PB, é um pouco mais acentuado, em 0,77. Em 

contrapartida, os referentes [+animado] desfavorecem fortemente o objeto nulo, com 0,27 de 

peso relativo no PE e 0,32 no PB. 

Costa (2011) também mostra, nas duas variedades, a grande influência dos referentes [-

animado] para a ocorrência de objeto nulo nos dados dos séculos XIX e XX. 

 

Tabela 11: Frequências de objeto nulo na escrita de peças teatrais do PE e do PB dos séculos XIX e 

XX, segundo a animacidade do referente (cf. COSTA, 2011) 

Variedade Português Europeu Português Brasileiro 

Animacidade do referente Apl/Total  % PR Apl/Total  % PR 

[-animado] 244/396 62% 0,78 196/390 50% 0,77 

[+animado] 19/271 7% 0,14 8/224 4% 0,11 

Total:  263/667 39% -- 204/614 34% -- 

Fonte: Adaptada de Costa (2011, p. 181; p.193; p. 200).  

 

A diferença entre os pesos relativos é mais acentuada nesse trabalho: o referente [-

animado] condiciona o uso de objeto nulo em 0,78 de peso relativo no PE e 0,77 no PB; já o 

referente [+animado] desfavorece em grande peso o objeto nulo, com 0,14 no PE e 0,11 no PB. 

Especificamente sobre a escrita do PB, em Coelho et al. (a sair) atestamos a trajetória 

de mudança do objeto nulo com referente [-animado] na escrita de cartas pessoais catarinenses 

e cariocas no período de um pouco mais de um século. 
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Gráfico 29: Percentuais de objeto nulo com referente [-animado] na escrita do PB dos séculos XIX e 

XX, segundo a localidade (cf. COELHO et al., a sair) 
Fonte: Adaptado de Coelho et al. (a sair). 

 

A implementação do objeto nulo nas duas amostras de cartas pessoais segue o mesmo 

curso de mudança, sendo mais acentuada nos dois últimos períodos do século XX. 

Cyrino (1994, 1997) relaciona as variáveis ‘animacidade’ e ‘especificidade’ em seus 

dados escritos do século XVI ao XX e atesta os resultados que apresentamos no gráfico a seguir. 

 

Gráfico 30: Percentuais de objeto nulo na escrita do PB dos séculos XVI ao XX, segundo o cruzamento 

entre a especificidade e a animacidade do referente (cf. CYRINO, 1994, 1997) 

Fonte: Adaptado de Cyrino (1997, p. 173-174). 

 

A autora mostra que a categoria nula com referente [+específico] começa a surgir com 

frequência no século XIX e esse aumento se dá apenas em contextos de objeto nulo com 

antecedente [-animado] (49,3% no século XIX e 86,5% no XX). Os referentes [+animado] e 

[+específico] se mantêm estáveis em todos os períodos, desfavorecendo fortemente o uso de 
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objeto nulo. Quanto aos referentes [-específico], a frequência de objeto nulo é bem alta somente 

no século XX. Os antecedentes [-animado] são mais frequentes (93,1%) do que os [+animado] 

nesse século (57,1%). 

Seguindo a proposta de Cyrino, Duarte e Kato (2000), Marques de Sousa (2017) atesta 

a ‘hierarquia da referencialidade’ relacionada ao objeto em seus dados de peças teatrais do PE 

e do PB. 

 

Tabela 12: Frequências de objeto nulo na escrita de peças teatrais do PE e do PB dos séculos XIX e 

XX, segundo os traços semânticos do referente (cf. MARQUES DE SOUSA, 2017) 

Variedade Português Europeu Português Brasileiro 

Traços semânticos do 

referente 

Apl/Total  % PR Apl/Total  % PR 

[+humano/+específico] 7/206 3,4% 0,19 17/220 8% 0,23 

[+humano/-específico] 1/23 4,3% 0,22 5/34 15% 0,42 

[-humano/+específico] 42/144 29,2% 0,78 123/300 41% 0,64 

[-humano/-específico] 30/77 39% 0,84 40/72 56% 0,76 

Total:  80/450 17,8% -- 185/626 29,6% -- 

Fonte: Adaptada de Marques de Sousa (2017, p. 69; p.86).  

 

Os traços [+humano] e [+específico] do referente se mantêm na posição mais alta da 

hierarquia nas duas variedades, desfavorecendo o objeto nulo, com 0,19 de peso relativo no PE 

e 0,23 no PB. Em seguida na hierarquia vem o traço [+humano] combinado com o traço [-

específico]. Existe ainda um desfavorecimento do objeto nulo, porém com menos intensidade: 

no PE, o peso relativo é de 0,22 e, no PB, de 0,42. 

Percebemos nos resultados da tabela que o grande condicionador do objeto nulo é o 

traço [-humano]. Se esse traço estiver combinado ao traço [+específico], tem uma força um 

pouco menor, considerando as duas variedades: 0,78 de peso relativo no PE e 0,64 no PB. Já 

na posição mais baixa da hierarquia, quando o traço [-humano] é combinado ao traço [-

específico], os pesos são de 0,84 no PE e 0,76 no PB, favorecendo fortemente o objeto nulo nas 

duas variedades. 

Outra variável importante para a realização do objeto direto, e que tem sido estudada 

mais recentemente, é o ‘gênero semântico do referente’ (cf. CREUS; MENUZZI, 2004; 

PIVETA, 2015; OTHERO et al., 2016, AYRES; OTHERO, 2016; OTHERO; SPINELLI, 

2019a, 2019b; entre outros). O gênero semântico se refere ao sexo natural que pode ser 

identificado na referência de um substantivo (menina/menino; boi/vaca). A hipótese seria a de 

que referentes que possuem [+gênero semântico], como o guri, a professora, um rapaz, 

tenderiam a favorecer o uso de objeto direto preenchido, principalmente pelo pronome, pois 
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esta é uma forma anafórica que especifica gênero: o(s), a(s), ele(s), ela(s). Já os referentes com 

[-gênero semântico], como o livro, a vítima, a pessoa, favoreceriam o uso de objeto nulo 

exatamente por não possuírem especificação para gênero semântico. 

No estudo de Coelho, Othero e Vieira-Pinto (2017), analisamos a fala espontânea de 

Florianópolis e atestamos o favorecimento do objeto nulo quando o referente tem traço [-gênero 

semântico], com 0,58 de peso relativo. O traço [+gênero semântico] do referente, por outro 

lado, desfavorece o objeto nulo (com 0,15 de peso relativo), tendendo a preencher o anafórico 

com pronome reto ou pronome clítico59. Esses resultados encontram-se expostos na tabela a 

seguir. 

 

Tabela 13: Frequências de objeto nulo na fala espontânea do PB, segundo o gênero semântico do 

referente (cf. COELHO; OTHERO; VIEIRA-PINTO, 2017) 

Gênero semântico do referente Apl/Total  % PR 

[-gênero semântico] 264/267 98,9% 0,58 

[+gênero semântico] 38/55 69,1% 0,15 

Total:  302/322 93,8% -- 

Fonte: Adaptada de Coelho, Othero e Vieira-Pinto (2017, p. 2611).  

 

Apesar de ter sido atestada em Berlinck (2000) como importante para a variação da 

realização do complemento dativo anafórico do PB, a ‘distância do referente’ é um 

condicionador discursivo interessante, que pode ser pensado para a análise dos fenômenos do 

sujeito e do objeto direto anafóricos. A ideia é verificar a acessibilidade ao referente, conforme 

a distância entre o elemento anafórico e seu antecedente. Baseando-se em Givón (1983, 1988) 

e Ariel (1988), Berlinck parte da ideia de que “quanto mais acessível for o referente para o 

interlocutor, menos informação o falante tem que lhe fornecer para que ele opere a recuperação 

da referência” (BERLINCK, 2000, p. 358). A autora atesta em seus resultados de amostras de 

fala de Curitiba que o objeto dativo nulo é preferível quando o antecedente está no contexto 

imediatamente próximo ao anafórico e, na medida em que o referente vai ficando mais distante, 

o objeto nulo é menos frequente. Já o sintagma preposicionado (para/a ele(a)) possui um 

movimento inverso: é mais frequente quando seu referente está mais distante e menos frequente 

quando está em uma oração imediatamente anterior. 

Passando para a discussão de variáveis estruturais, tratamos agora da relevância da 

‘função sintática do referente’ para a variação do objeto. Estudos anteriores atestam o referente 

 
59 Em Coelho, Othero e Vieira-Pinto (2017), não controlamos a ocorrência de SN anafórico relacionada às 

variáveis semânticas. 



138 
 

com função sintática igual à de objeto direto como condicionador do uso de objeto nulo (cf. 

OMENA, 1978; KATO; RAPOSO, 2001; RAPOSO, 2004; MARAFONI, 2004, 2010). Porém, 

em Vieira-Pinto (2015), nossos resultados foram contrários: 

 

Tabela 14: Frequências de objeto nulo na fala espontânea do PB das décadas de 1990 e 2010 (estudo 
de tendência), segundo a função sintática do referente (cf. VIEIRA-PINTO, 2015) 

Década Década de 1990  Década de 2010  

Função sintática do referente Apl /Total % PR Apl/Total  % PR 

Diferente da função de objeto direto 101/167 60,5% 0,68 85/150 56,7% 0,57 

Igual à função de objeto direto 58/204 28,4% 0,34 58/145 40% 0,42 

Total:  159/371 42,9% -- 143/295 48,5% -- 
Fonte: Adaptada de Vieira-Pinto (2015, p. 133).  

 

Conforme mostra a tabela, na fala espontânea analisada, a função sintática diferente de 

objeto direto é que tem destaque, com 0,68 de peso relativo na década de 1990 e 0,57 na década 

de 2010. Referentes com mesma função sintática de objeto direto têm apenas 0,34 e 0,42 de 

peso relativo para o objeto nulo. 

Em Marafoni (2004), a autora realiza um estudo de painel, analisando amostras de fala 

de indivíduos do Rio de Janeiro gravadas em duas décadas distintas, 1980 e 2000.  

 

Tabela 15: Frequências de objeto nulo na fala espontânea do PB das décadas de 1980 e 2000 (estudo 
de painel), segundo a função sintática do referente (cf. MARAFONI, 2004) 

Amostra Amostra 1980 Amostra 2000 

Função sintática do 

referente 

Apl /Total % PR Apl/Total  % PR 

Função igual 373/505 74% 0,58 365/497 73% 0,53 

Função diferente 139/269 52% 0,36 135/234 58% 0,43 

Total:  512/774 66,1% -- 500/731 68,4% -- 

Fonte: Adaptada de Marafoni (2004, p. 71; p. 83).  

 

Em seus resultados, o referente com a mesma função de objeto direto condiciona o 

objeto nulo (com 0,58 e 0,53 de peso relativo), mas a autora observa que a função sintática 

diferente de objeto direto possui um aumento do peso relativo de uma década para a outra (de 

0,36 em 1980 para 0,43 em 2000) e diminui-se a diferença de pontos do peso relativo entre os 

fatores (enquanto na década de 1980 havia 0,22 pontos de diferença entre os fatores, na década 

de 2000 há apenas 0,10 pontos de diferença). Isso significa que o objeto nulo ganha terreno 

também quando seu antecedente exerce função sintática diferente da de objeto direto. Talvez 

seja essa uma explicação plausível para os nossos resultados em Vieira-Pinto (2015). 

Um outro encaminhamento que pode ser dado para a variável ‘função sintática do 

referente’ é pensar que existe o requerimento de uma estrutura paralela entre o referente e o 
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objeto anafórico: o referente do objeto nulo deve ter a mesma posição na estrutura sintática da 

sentença matriz, ou seja, de argumento interno, conforme atestaram Cyrino (2016, 2018), 

Cyrino e Lopes (2016) e Berlinck et al. (2016). 

Em Berlinck et al. (2016), os autores analisam cartas particulares e cartas publicadas em 

jornais de diversos lugares do Brasil, dos séculos XIX e XX. Foram poucos os objetos nulos 

coletados (37 dados no século XIX e 17 dados no século XX), mas algumas generalizações 

puderam ser traçadas, como apontamos a seguir.  

No século XIX, nenhum caso de objeto nulo tem seu antecedente na posição de 

argumento externo. Conforme os exemplos abaixo retomados dos autores, a maioria dos 

referentes são argumentos internos de verbo transitivo; outros são argumentos internos 

deslocados à esquerda, em estruturas de topicalização; além desses, foram encontrados dois 

referentes que são argumentos internos de construções inacusativas (incluindo passivas). 

(45) [...] dirigi -me então á loja ï reclamando a minha propriedade e o caixeiro da 

loja respondeu-me que não poderia entregar-me Ø, sem ordem de seu amo. (Cartas 

de redatores, São Paulo, século XX) 

(46) Os alugueis deste mez ainda não recebi, logo que receba Ø, te creditarei Ø em 

tua conta. (Carta 3 – Washington Luiz, São Paulo, século XIX) 

(47) Julgo conveniente restabelecer a verdade dos factos para que justiça seja feita 

a quem Ø merecer. (Cartas de redatores, Minas Gerais, século XIX) 

 

No século XX, apenas em quatro ocorrências o antecedente não é um argumento interno. 

Entre essas ocorrências, o referente aparece como complemento de preposição ou como 

argumento externo (porém em estrutura em que há marcação excepcional de acusativo, como 

no exemplo abaixo). 

(48) Francisco Adenor Martins, foram-lhe dados somente coias de quatrocentos 

cruzeiros novos, que foram aplicados apenas em três dias e que ele era humano e 

sentia-se profundamente deprimido em ver tanta gente procurá-lo, sem poder 

atender Ø. (Cartas de leitores, Ceará, século XX). 

 

Nesse dado, o referente [tanta gente] é argumento externo do verbo [procurar], porém 

recebe caso acusativo do verbo [ver]. Pode-se, assim, assumir que o antecedente [tanta gente] 

também se encontra em posição paralela à do objeto anafórico, o que influencia o seu 

apagamento. 

A variável sintática ‘padrão sentencial’ que foi analisada por Duarte, Mourão e Santos 

(2012) para o sujeito é testada por Marques de Sousa (2017) em relação ao objeto direto 

anafórico. O autor verifica em seus dados coletados em peças teatrais brasileiras e portuguesas, 

dos séculos XIX e XX, a ocorrência de oito tipos de estruturas possíveis (por vezes 
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amalgamadas), levando em conta a função sintática do referente e o padrão estrutural da 

sentença em que ele aparece.  

Quando está fora do período em que o anafórico está, o referente é classificado em: i) 

um tópico discursivo identificado pelo contexto pragmático; ii) um tópico discursivo no 

contexto precedente; iii) um tópico marcado na posição de especificador. Quando o referente 

está dentro do mesmo período em que o anafórico está, esse período pode ser composto por 

coordenação, em que: iv) o referente está em uma estrutura coordenada, com função de sujeito; 

v) o referente está em uma estrutura coordenada, com função de complemento; ou composto 

por subordinação, em que: vi) o referente está na oração principal ou na oração subordinada 

anteposta, com função de sujeito; vii) o referente está na oração principal ou na oração 

subordinada anteposta, com função de objeto; viii) o referente está em uma oração principal ou 

subordinada anteposta com uma ou mais orações intervenientes, com função de sujeito ou de 

objeto. 

Em seus resultados, Marques de Sousa constata, tanto para o PB, quanto para o PE, que 

o referente fora do período em que está o objeto direto anafórico influencia fortemente a 

ocorrência do objeto nulo, corroborando o que foi atestado em Raposo (1986). 
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Tabela 16: Frequências de objeto nulo na escrita do PB dos séculos XIX e XX, segundo o padrão 

sentencial (cf. MARQUES DE SOUSA, 2017) 
Período Antecedente 

fora do 

período em 

que o 

acusativo está 

Antecedente 

com função 

de sujeito, 

dentro do 

período 

composto por 

coordenação 

Antecedente 

com função de 

complemento, 

dentro do 

período 

composto por 

coordenação 

Antecedente 

com função de 

sujeito, dentro 

do período 

composto por 

subordinação 

Antecedente 

com função de 

complemento, 

dentro do 

período 

composto por 

subordinação 

 

 

Total 

Período I 

(1845) 
7/78 

9% 

0/3 

0% 

2/13 

15% 

0/7 

0% 

0/4 

0% 

9/105 

9% 
Período II 

(1889) 
11/76 

14% 

0/1 

0% 

0/6 

0% 

0/4 

0% 

0/6 

0% 

11/93 

12% 
Período III 

(1918) 
18/88 

20% 

0/3 

0% 

0/5 

0% 

0/6 

0% 

0/7 

0% 

18/109 

16% 

Período IV 

(1937) 
15/57 

26% 

0/2 

0% 

0/2 

0% 

0/4 

0% 

0/5 

0% 

15/70 

21% 

Período V 

(1955) 
28/51 

55% 

2/2 

100% 

2/4 

50% 

1/4 

25% 

1/2 

50% 

34/63 

54% 
Período VI 

(1975) 
31/77 

40% 

2/2 

100% 

1/7 

14% 

0/3 

0% 

1/6 

29% 

35/95 

37% 

Período VII 

(1992) 
57/82 

70% 

0/1 

0% 

2/2 

100% 

2/3 

67% 

2/2 

100% 

63/90 

70% 

Total 167/509 

33% 

4/14 

21,4% 

7/39 

18% 

3/31 

10% 

4/32 

15% 

185/625 

29,6% 
Fonte: Adaptada de Marques de Sousa (2017, p. 63; p. 75-76).  

 

Na rodada estatística do PB, esse grupo de fatores não foi selecionado pelo programa 

estatístico, mas os percentuais de objeto nulo a cada período de tempo analisado mostram essa 

tendência, conforme vemos na Tabela 16. 

Já na rodada do PE, a variável foi selecionada como condicionadora do objeto nulo nas 

peças de teatro. Um dos fatores que mais condiciona a ocorrência de objeto nulo, conforme a 

hipótese do autor, é o referente tópico, que teve 0,56 de peso relativo.  
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Tabela 17: Frequências de objeto nulo na escrita do PE dos séculos XIX e XX, segundo o padrão 

sentencial (cf. MARQUES DE SOUSA, 2017) 

Padrão sentencial Apl/Total  % PR 

Antecedente fora do período em que o acusativo está 74/367 20,2% 0,56 

Antecedente com função de sujeito, dentro do 

período composto por coordenação 
2/10 20% 0,57 

Antecedente com função de complemento, dentro do 
período composto por coordenação 

2/28 7,1% 0,23 

Antecedente com função de sujeito e complemento, 
dentro do período composto por subordinação 

2/45 4,4% 0,19 

Total 80/450 17,7% -- 

Fonte: Adaptada de Marques de Sousa (2017, p. 86).  

 

A oração subordinada de sujeito ou de complemento e a oração coordenada com 

referente complemento são as que mais desfavorecem o objeto nulo, com 0,19 e 0,23 de PR, 

respectivamente. 

Surpreendeu o autor o peso relativo de 0,57 para a oração coordenada em que o referente 

é um sujeito, pois esse peso relativo foi até mais importante que o referente fora do período, 

apesar de os percentuais terem sido parecidos. A expectativa, que não foi alcançada, era a de 

que essa estrutura tivesse menos objeto nulo do que as coordenadas com referente de 

complemento. 

A variável ‘transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo’ foi também estudada 

em alguns trabalhos sobre o objeto direto (cf. DUARTE, 1986, 1989; MARAFONI, 2004, 2010; 

VIEIRA-PINTO, 2015; MARQUES DE SOUSA, 2017). A ideia proposta pelos autores é que 

estruturas simples de um ou de dois complementos condicionam o objeto nulo. Já estruturas 

complexas tendem a influenciar o objeto preenchido.  

Na tabela a seguir, apresentamos os resultados de Duarte (1986), em que as estruturas 1 

e 2 fazem parte do grupo de estruturas simples e as estruturas 3, 4 e 5 fazem parte das estruturas 

complexas. 
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Tabela 18: Frequências das variantes do objeto direto na fala espontânea do PB, segundo a estrutura 

projetada pelo verbo (cf. DUARTE, 1986) 

Transitividade verbal e estrutura 

projetada pelo verbo60 

clítico 

N° (%) 

pronome reto 

N° (%) 

objeto nulo 

N° (%) 

1. verbo transitivo direto + OD 80 (6,6%) 207 (17,2%) 917 (76,2%) 

2. verbo bitransitivo + OD + OI 2 (2%) 5 (5%) 92 (93%) 

3. verbo transitivo direto + OD + predicativo 7 (6,7%) 42 (40,4%) 55 (52,9%) 

4. verbo bitransitivo + OD + OI sentencial 5 (23,8%) 9 (42,9%) 7 (33,3%) 

5. verbo transitivo direto + OD + sentença 1 (1,8%) 41 (77,4%) 11 (20,8%) 

Total:  95 304 1082 

Fonte: Adaptada de Duarte (1986, p. 24).  

 

A autora atesta que, quando a estrutura é simples, seja de um complemento (76,2%) ou 

de dois (93%), o uso de objeto nulo supera o preenchimento tanto pelo clítico quanto pelo 

pronome reto. Quanto às estruturas complexas, o quadro é diferente: na estrutura com 

predicativo (3), o maior percentual ainda é de nulo (52,9%), mas vemos que o preenchimento 

também é importante, principalmente com a variante pronome reto (40,4%); nas estruturas 4 e 

5, com complementos sentenciais, o objeto nulo perde força e o preenchimento é o mais 

frequente (com 23,8% de clítico e 42,9% de pronome reto nas estruturas 4; e 77,4% de pronome 

reto nas estruturas 5). 

Importante ressaltar uma possível diferença de comportamento entre estruturas simples 

de dois complementos em que o segundo é um complemento circunstancial (exemplo (49) a 

seguir) e estruturas simples de dois complementos em que o segundo complemento é um objeto 

indireto (conforme exemplo (50)). Em estudo piloto, percebemos que as duas estruturas não 

seguem o mesmo comportamento, não podendo, assim, ser agrupadas em um mesmo fator. Na 

verdade, a primeira parece condicionar o preenchimento do objeto e a segunda, o objeto nulo.  

(49) Tencionava enviar-te Gazetas de Noticias por este correio, mas esqueci-as em 

casa, e por isso s· tôas remette rei pelo vapor de 12 do de- corrente. (Carta pessoal 

de Santa Catarina, Amostra Virgílio Várzea, ano de 1890) 

(50) Com esta são duas cartas que te escrevo, sendo portador de uma o filho do 

Commandante  Souza, que me disse ter entregado Ø ao Sr Varzea, sem que no 

entanto tivesse resposta alguma. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Pais de 

Cruz e Sousa, Remetente Guilherme Sousa, ano de 1894) 

 

Pudemos atestar essa hipótese em Coelho e Vieira-Pinto (2018), em que foram 

analisadas três amostras de cartas pessoais de Santa Catarina de três sincronias diferentes. 

 

 
60 Duarte (1986) também controlou objetos diretos que retomavam oração. Nessa tabela, porém, apresentamos 

apenas os resultados da autora de dados que retomam SN. 
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Tabela 19: Frequências de objeto nulo na escrita de cartas pessoais do PB dos séculos XIX e XX, 

segundo a transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo (cf. COELHO; VIEIRA-PINTO, 2018) 

 

Transitividade verbal e estrutura 

projetada pelo verbo 

 

Amostra Cruz e 

Sousa 

(1851-1875) 

Amostra 

Harry Laus  

(1901-1925) 

Amostra VL  

(1951-1975) 

Apl/Total (%)  Apl/Total (%)  Apl/Total (%)  

Verbo de 1 complemento 14/66 (21%) 28/107 (26%) 13/50 (26%) 

Verbo de 2 complementos (o 2° sendo 

um objeto indireto) 

10/34 (29%) 9/27 (33%) 16/34 (47%) 

Verbo de 2 complementos (o 2º sendo 

um complemento circunstancial) 

0/9 (0%) 2/8 (25%) 0/1 (0%) 

Estruturas complexas 1/6 (17%) 0/8 (0%) 0/3 (0%) 

Total:  25/115 (22%) 39/150 (26%) 29/88 (33%) 

Fonte: Adaptada de Coelho e Vieira-Pinto (2018).  

 

Vemos que a estrutura de dois complementos, em que o segundo complemento é um 

objeto indireto, assim como as estruturas de um complemento influenciam o uso de objeto nulo, 

com os percentuais mais altos dessa variante (29%, 33% e 47%). Já a estrutura de dois 

complementos, em que o segundo é um complemento circunstancial, assim como as estruturas 

complexas desfavorecem o uso de objeto nulo principalmente nas amostras Cruz e Sousa e VL 

em que os percentuais são de 0% (os 25% da amostra Harry Laus correspondem a apenas dois 

dados). 

Pode ser que essa questão esteja ligada às diferenças apontadas por diversos autores 

entre as funções sintáticas de objeto indireto (dativo), complemento relativo e complemento 

circunstancial61 (cf. ROCHA LIMA, 1972; BERLINCK, 2001; TORRES MORAIS; 

BERLINCK, 2006; DUARTE, 2007, entre outros). A ideia é pensar que, talvez por conta das 

 
61 É bom lembrar que, conforme Duarte (2007), o objeto indireto é um termo regido por preposição (geralmente 

preposição a na escrita padrão e preposição para na língua oral do PB), recebe o papel temático de beneficiário, 
alvo ou fonte de uma ação, tem geralmente o traço semântico [+animado] e pode ser substituído pelo pronome 

clítico dativo lhe. Exemplos de verbos bitransitivos que têm como complemento um objeto indireto são: dar, doar, 

oferecer, entregar, tirar. Já o complemento relativo também é um termo regido por preposição (que pode ser a 

preposição a, mas também outras preposições, como com, de, em, etc), porém possui características diferentes do 

objeto indireto: não pode ser substituído por lhe, mas sim corresponde às formas tônicas ele(s), ela(s), precedidas 

de preposição (a ele, dele, nele); não tem o papel temático de beneficiário, alvo ou fonte e não tem necessariamente 

o traço [+animado]. Entre os verbos bitransitivos que pedem um complemento relativo estão encarregar, 

convencer, persuadir, transformar, partilhar. Quanto ao o complemento circunstancial, este é, segundo Rocha 

Lima (1972), um complemento de natureza adverbial, porém é tão indispensável à construção do verbo como 

outros complementos verbais. Por ter um valor de locativo e seu verbo geralmente indicar direção, é geralmente 

regido pelas preposições a, em e para. Em geral, o papel temático atribuído é de meta/recipiente e fonte. Verbos 
como buscar, levar e trazer estão entre os verbos bitransitivos que possuem como complemento um complemento 

circunstancial. 
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características prototípicas do objeto indireto (ter traço [+animado]; ter papel temático principal 

de beneficiário; ter a como um marcador do traço dativo e ser projetado como um DP), a 

estrutura bitransitiva com esse complemento condiciona a ocorrência de objeto direto nulo. E, 

como vimos em Coelho e Vieira-Pinto (2018), as estruturas de dois complementos no esquema 

sintático S+V+OD+complemento circunstancial influenciam o uso de objeto direto preenchido. 

Pretendemos verificar em nossos resultados se essa mesma tendência ao preenchimento pode 

ser aplicada às estruturas S+V+OD+complemento relativo, considerando que ambos os 

complementos preposicionados se comportam diferentemente de uma função dativa. 

Por fim, a última variável que vamos destacar é a ‘construção sintática’. A hipótese é a 

de que há mais objetos nulos quando a oração é absoluta ou coordenada e mais objetos 

preenchidos quando a oração é subordinada (cf. COSTA, 2011; MARQUES DE SOUSA, 2017; 

COELHO et al., a sair). Os resultados das peças teatrais do PE no trabalho de Costa (2011) 

abaixo atestam parcialmente a hipótese. 

 

Tabela 20: Frequências de objeto nulo na escrita de peças teatrais do PE dos séculos XIX e XX, segundo 

o tipo de oração (cf. COSTA, 2011) 

Tipo de oração Apl/Total  % PR 

Absoluta/Principal 221/520 42% 0,55 

Coordenada 21/58 36% 0,38 

Adverbiais 10/31 32% 0,31 

Substantivas 11/47 23% 0,26 

Total:  80/450 17,8% -- 

Fonte: Adaptada de Costa (2011, p. 202).  

 

A autora atesta as orações absolutas e principais como condicionadoras do objeto nulo, 

com 0,55 de peso relativo. Já as orações substantivas são o contexto mais resistente para a 

ocorrência de nulo, com 0,26 de PR. As coordenadas também tiveram menor peso (0,38), 

ficando mais próximas das subordinadas adverbiais, que apresentaram 0,31 de peso relativo. 

Em Coelho et al. (a sair), atestamos nas cartas pessoais catarinenses e cariocas escritas 

no período entre 1980 e 1995 o condicionamento do objeto nulo nas sentenças coordenadas, 

absolutas e principais, com pesos relativos em 0,76 e 0,65, conforme a tabela: 
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Tabela 21: Frequências de objeto nulo na escrita de cartas pessoais catarinenses e cariocas do século 

XX, segundo a construção sintática (cf. COELHO et al., a sair) 

 Cartas pessoais 

catarinenses 1980-1995 

Cartas pessoais cariocas 

1980-1995 

Construção sintática Apl/Total  % PR Apl/Total  % PR 

Coordenadas, absolutas e 

principais 

21/34 61,8% 0,76 18/33 54,5% 0,65 

Subordinadas 11/45 24,4% 0,29 4/18 22,2% 0,23 

Total:  32/79 41% -- 22/51 43% -- 

Fonte: Adaptada de Coelho et al. (a sair). 

 

Já as orações subordinadas desfavorecem fortemente o objeto nulo, com pesos em 0,29 

nas cartas catarinenses e 0,23 nas cartas cariocas.  

Finalizamos aqui a retomada de trabalhos que já trataram da variação do objeto direto 

anafórico. A partir dos resultados desses trabalhos, selecionamos as seguintes variáveis 

independentes para investigar em nosso estudo: as extralinguísticas, variedade do português e 

período de tempo; e as intralinguísticas, animacidade do referente, traço semântico do referente, 

estrutura paralela entre referente e anafórico, padrão sentencial, transitividade verbal e estrutura 

projetada pelo verbo e construção sintática. Especificamos cada uma dessas variáveis no 

Capítulo III de Metodologia. 

 

2.3 QUADRO RESUMITIVO 

A partir do mapeamento das pesquisas que apresentamos até aqui, elencamos no quadro 

abaixo um resumo das variáveis importantes para o estudo tanto do sujeito, quanto do objeto 

direto anafóricos, que tomamos como base para nossa pesquisa. 

 

Variáveis linguísticas Sujeito Objeto Direto 

Animacidade do 

referente 

-Referentes com traço [-animado] 

condicionam o sujeito nulo; 

-Referentes [+animado] influenciam o 

uso de sujeito pleno. 

 

(PAREDES DA SILVA, 1991; 

DUARTE, 1995; BARBOSA; 

DUARTE; KATO, 2005; 

CARVALHO, 2005, 2009; DUARTE; 

MOURÃO; SANTOS, 2012) 

-O traço [-animado] do referente 

condiciona o uso de objeto nulo; 

-E o traço [+animado] condiciona o 

objeto preenchido. 

 

(OMENA, 1978; DUARTE, 1986, 1989; 

CYRINO, 1994, 1997, 2018; KATO; 

RAPOSO, 2001; RAPOSO, 2004; 

MARAFONI, 2004, 2010; ARRUDA, 

2006, 2012; COSTA, 2011; VIEIRA-
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 PINTO, 2015; MARQUES DE SOUSA, 

2017; entre outros) 

Traço semântico do 

referente 

-O traço [-humano] combinado tanto 

com o traço [-específico], quanto com 

o traço [+específico], influenciam o 

uso de sujeito nulo; 

-Os traços [+humano] e [+específico] 

do referente condicionam o uso de 

sujeito pleno. 

 

(MATOS, 2009; CYRINO; DUARTE; 

KATO, 2000; DUARTE; MOURÃO; 

SANTOS, 2012; DUARTE, 2018) 

 

-Referentes com traço [-humano], 

combinado com os traços [-específico] ou 

[+específico] influenciam o uso objeto 

nulo; 

-Já os referentes [+humano] e 

[+específico] são condicionadores do 

objeto preenchido. 

 

(CYRINO, 1994, 1997, 2018; 

SCHWENTER; SILVA, 2002; COSTA, 

2011; MARQUES DE SOUSA, 2017; 

CASTRO; ROTHMAN; 

WESTERGAARD, 2017) 

Transitividade verbal e 

estrutura projetada 

pelo verbo 

 

 

 

 

--- 

-Estruturas simples de um ou de dois 

complementos condicionam o objeto 

nulo; 

-Estruturas complexas, bem como os 

verbos de dois complementos com um 

complemento circunstancial ou um 

complemento relativo influenciam o uso 

de objeto preenchido, especialmente pelo 

pronome clítico. 

 

(DUARTE, 1986, 1989; MARAFONI, 

2004, 2010; VIEIRA-PINTO, 2015; 

MARQUES DE SOUSA, 2017; 

COELHO; VIEIRA-PINTO, 2018) 

Estrutura paralela 

entre referente e 

anafórico 

 

 

 

 

 

 

--- 

-O objeto nulo é mais frequente quando 

seu referente se encontra em uma mesma 

posição na estrutura sintática, ou seja, a 

de argumento interno; 

-Quando o referente é um argumento 

externo, ou um complemento de 

preposição, a tendência é que o anafórico 

seja preenchido. 

 

(CYRINO, 2016, 2018; CYRINO; 

LOPES, 2016; BERLINCK et al., 2016) 

Padrão sentencial -Se o referente estiver perto do 

anafórico e se sua função sintática for 

-O referente fora do período em que o 

anafórico está, seja ele um tópico 
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igual à de sujeito, é maior a tendência 

ao uso de sujeito anafórico nulo; 

-Quanto mais distante o referente 

estiver do anafórico e se sua função 

sintática for diferente de sujeito, maior 

o uso de sujeito anafórico expresso. 

 

(BARBOSA; DUARTE; KATO, 

2005; DUARTE; MOURÃO; 

SANTOS, 2012) 

discursivo identificado pelo contexto 

pragmático, um tópico discursivo no 

contexto precedente ou um tópico 

marcado na posição de especificador, 

condiciona a ocorrência de objeto nulo. 

 

(MARQUES DE SOUSA, 2017) 

Construção sintática -No geral, as orações coordenadas e 

absolutas são as que condicionam o 

sujeito nulo; 

-As orações subordinadas relativas 

influenciam o uso de sujeito pleno. 

 

(DUARTE, 1995; COSTA, 2003) 

-O objeto nulo é mais frequente em 

orações absolutas e coordenadas; 

-Já nas orações subordinadas, o uso mais 

frequente é de objeto preenchido. 

 

(COSTA, 2011; MARQUES DE 

SOUSA, 2017; COELHO et al., a sair) 

Variáveis 

extralinguísticas 

Sujeito Objeto Direto 

Variedade do 

português 

-Nos dados de escrita, o PE apresenta 

mais sujeito nulo, independentemente 

do período analisado. Nos dados de 

fala de algumas localidades, o PE se 

aproxima dos percentuais de sujeito 

nulo do PB; 

-O PB passa por mudança de sujeito 

nulo para sujeito pleno com o passar do 

tempo. A terceira pessoa é mais 

resistente à mudança: até mesmo na 

fala, em estágio atual da língua, 

apresenta percentuais em torno dos 

60% de preenchimento. 

(DUARTE, 1993, 1995, 2000; 

BARBOSA; DUARTE; KATO, 2005; 

CARVALHO, 2009; GRAVINA, 

2014; entre outros) 

-O PE é mais conservador, mantendo 

mais pronome clítico até o estágio atual 

da língua. Há também o uso de objeto 

nulo, mas seu percentual é menor do que 

nos dados do PB; 

-O PB passa por mudança de um sistema 

produtivo de clíticos no século XIX, para 

um sistema de mais objeto nulo no século 

XX. No estágio atual da língua falada, o 

clítico de terceira pessoa chega à sua 

quase extinção. 

 

(MARAFONI, 2010; ARRUDA, 2012; 

FREIRE, 2005; COSTA, 2011; 

MARQUES DE SOUSA, 2017) 

 

Período de tempo -Na segunda metade do século XIX, os 

percentuais de sujeito nulo são 

altíssimos, no PE e também no PB;  

-O sujeito pleno ganha força com o 

passar do tempo e, ao final do século 

-Desde o século XVI havia o uso 

majoritário de pronome clítico; 

-No século XX, principalmente a partir 

da segunda metade, os percentuais de 
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XX, os índices de primeira e de 

segunda pessoas se invertem no Rio de 

Janeiro, chegando perto dos 80% de 

sujeito pleno. Em Santa Catarina, 

registramos ainda em sincronias 

recentes percentuais altos de sujeito 

nulo na primeira e na segunda pessoas 

por conta da conservação do sistema 

de tuteamento. A terceira pessoa é 

mais resistente no Rio de Janeiro, mas 

passa também por mudança, chegando 

a 45% de preenchimento na escrita. Os 

percentuais de terceira pessoa em 

Santa Catarina seguem a tendência 

carioca. 

(DUARTE, 1993, 2018; GRAVINA, 

2014; COELHO; VIEIRA-PINTO, a 

sair) 

objeto nulo crescem, invertendo (ou 

quase) a preferência de uso das variantes. 

 

(CYRINO, 1994, 1997, 2018; COSTA, 

2011; MARQUES DE SOUSA, 2017) 

Idade dos informantes -Falantes mais velhos utilizam o 

sujeito nulo com mais frequência do 

que os falantes de meia idade. Esses, 

por sua vez, usam mais sujeito nulo do 

que os mais jovens. 

(DUARTE, 1995) 

 

 

 

--- 

Quadro 3: Variáveis estudadas em trabalhos anteriores, relevantes para o sujeito e o objeto direto 

anafóricos 

 

Listadas as variáveis relevantes para a nossa pesquisa, partimos agora para os objetivos, 

as questões e as hipóteses de nosso estudo. 

 

2.4 QUESTÕES, HIPÓTESES E OBJETIVOS GERAIS 

Conforme fomos mencionando na introdução e nos Capítulos I e II desta tese, 

estipulamos algumas questões, hipóteses e objetivos que nos guiaram na busca por respostas 

relacionadas à trajetória de mudança do sujeito e do objeto direto anafóricos – de sujeito nulo 

para sujeito pleno e de objeto direto preenchido para objeto nulo – em nossas amostras de cartas 

pessoais. Tais questões, hipóteses e objetivos estão sistematizados nesta seção e são retomados 

e aprofundados no Capítulo III de metodologia. 

 

2.4.1 Questões 

A) Ao comparar as ocorrências das variantes relacionadas ao sujeito e ao objeto direto 

anafóricos, em cinco períodos de tempo entre o final do século XIX e o final do século XX 
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(período 1: 1876-1900; período 2: 1901-1925; período 3: 1926-1950; período 4: 1951-1975; 

período 5: 1976-2000), encontramos mudança em tempo real na escrita de cartas pessoais 

brasileiras e portuguesas? 

B) A difusão das mudanças de sujeito nulo para sujeito pleno e de objeto preenchido 

para objeto nulo, no caso do PB, configura um caso de curva em S? 

C) Como os fenômenos variáveis do sujeito e do objeto direto anafóricos estão 

encaixados nos sistemas linguístico e social das amostras de cartas brasileiras e portuguesas? 

Quais são os condicionadores linguísticos e extralinguísticos dessas variações? Estarão as 

mesmas variáveis influenciando o uso das categorias vazias (sujeito nulo e objeto nulo), em 

cada um dos fenômenos? 

D) Considerando que as mudanças sintáticas parecem estar associadas umas às outras 

de maneira não acidental, é possível apontarmos alguma relação entre o sujeito e o objeto direto 

nas cartas pessoais do PB? 

E) Ao observarmos a ocorrência das variantes no decorrer do tempo, é possível 

atestarmos inversão da assimetria entre sujeito nulo e objeto nulo no PB? Encontramos 

assimetria nas forças motivadoras da mudança (fatores condicionadores opostos) quando 

olhamos para as variantes inovadoras sujeito pleno e objeto nulo? 

 

2.4.2 Hipóteses 

A) Acreditamos que a hipótese de que há mudança em tempo real nas cartas brasileiras, 

no que diz respeito à queda do sujeito nulo e ao aumento do objeto nulo no curso do tempo, 

será atestada. Em relação às cartas portuguesas, é provável que encontremos variação, mas 

ainda muito incipiente, sem atestar mudança de uma sincronia para a outra. 

B) Com foco apenas na variedade brasileira, esperamos que a curva da mudança 

referente ao sujeito não seja tão acentuada, considerando que são dados de terceira pessoa, 

contextos mais resistentes à mudança. É provável, porém, que consigamos verificar o sujeito 

nulo perdendo força no decorrer dos cinco tempos de nossa análise. Quanto ao objeto, 

esperamos encontrar um típico padrão de mudança em S relacionado à implementação do objeto 

nulo. 

C) Acreditamos que apontaremos influência das mesmas variáveis linguísticas e 

extralinguísticas na análise do sujeito nulo e do objeto nulo nas duas variedades investigadas. 

Em relação às variáveis internas, acreditamos que as variáveis semânticas sejam mais 

significativas do que as sintáticas, seguindo a hierarquia da referencialidade de Cyrino, Duarte 
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e Kato (2000). Sobre as variáveis semânticas, cremos que as categorias vazias (sujeito nulo e 

objeto nulo) serão condicionadas por referentes com traços [-animado] e [-específico] (cf. 

CYRINO 1994, 1997, 2018; CYRINO; DUARTE; KATO, 2000; COSTA, 2011; DUARTE; 

MOURÃO; SANTOS, 2012; MARQUES DE SOUSA, 2017; DUARTE, 2018; entre outros). 

Quanto às variáveis sintáticas, esperamos que o sujeito nulo e o objeto nulo ocorram 

especialmente em estruturas em que o referente esteja em uma oração adjacente, tenha a mesma 

função sintática de seu anafórico e esteja posicionado em uma estrutura paralela a ele (cf. 

BARBOSA; DUARTE; KATO, 2005; DUARTE; MOURÃO; SANTOS, 2012; CYRINO, 

2016; CYRINO; LOPES, 2016; BERLINCK  et al., 2016; MARQUES DE SOUSA, 2017). 

Sobre as variáveis externas, nossa expectativa é de que as variantes inovadoras sujeito 

pleno e objeto nulo sejam influenciadas especialmente pelas variáveis relação de intimidade e 

temática da carta: quanto mais íntimos forem o destinatário e o missivista, e quanto mais pessoal 

for a temática das cartas, mais serão usadas as formas novas, sobretudo nas cartas pessoais do 

PB (cf. COELHO; NUNES DE SOUZA, 2014; NUNES DE SOUZA, 2015). 

D) Partindo de resultados de trabalhos anteriores que trazem indícios de que cada 

mudança está associada à outra e cada mudança cria condições linguísticas necessárias para que 

outras se efetivem, nossa hipótese é a de que os fenômenos do sujeito e do objeto estejam 

relacionados no PB, considerando que atestaremos mudança de sujeito nulo para sujeito pleno 

e de objeto preenchido para objeto nulo, em um mesmo espaço de tempo, bem como os mesmos 

grupos de fatores condicionadores das categorias vazias sujeito nulo e objeto nulo (TARALLO, 

1983, 1993a; 1993b; BERLINCK, 1988, 1989; CYRINO; DUARTE; KATO, 2000; KATO et 

al., 2006; BERLINCK et al., 2016; entre outros).  

E) Levando-se em conta o encadeamento da mudança entre sujeito e objeto e que a 

realização das duas posições argumentais é assimétrica em português, acreditamos que nas 

cartas pessoais do PB vamos encontrar uma relação assimétrica entre as ocorrências de sujeito 

nulo e de objeto nulo no período inicial de nossas amostras e inversão da assimetria no período 

final (TARALLO, 1993a; LOPES, 2001, 2003, 2008; DUARTE, 2012). A assimetria também 

será atestada nas forças motivadoras das variantes inovadoras sujeito pleno e objeto nulo, que 

terão fatores condicionadores opostos (conforme atestado em Cyrino, Duarte e Kato (2000), em 

relação aos traços semânticos do referente). 
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2.4.3 Objetivos 

A) Verificar a trajetória de mudança do sujeito e do objeto direto anafóricos, em cartas 

pessoais de duas variedades do português (PB e PE) ao longo dos séculos XIX e XX, separados 

em cinco períodos de tempo. 

B) Investigar se a difusão da mudança de sujeito nulo para sujeito pleno e de objeto 

preenchido para objeto nulo pode ser caracterizada como um caso de curva em S no PB. 

C) Descrever e analisar possíveis influências internas e externas à variação dos dois 

fenômenos em estudo, nas amostras de cartas pessoais selecionadas, em cinco períodos de 

tempo. 

D) Atestar se há alguma relação entre as realizações do sujeito e do objeto direto nas 

cartas catarinenses investigadas. 

E) Averiguar se há inversão da assimetria nas trajetórias de mudança do sujeito nulo e 

do objeto nulo nas cartas do PB e verificar se há assimetria nas forças motivadoras das variantes 

inovadoras sujeito pleno e objeto nulo.  

 

2.5 RESUMO DO CAPÍTULO 

Neste capítulo, discorremos brevemente acerca do princípio da uniformidade com o 

propósito de entender se as mesmas forças do presente atuaram no passado com respeito ao 

percurso de mudança de fenômenos linguísticos investigados. Além disso, retomamos trabalhos 

que trataram da variação do sujeito e do objeto direto anafóricos, com base na Teoria da 

Variação e Mudança. A partir dos resultados dos trabalhos retomados, selecionamos as 

variáveis que farão parte de nosso estudo e postulamos nossas questões, hipóteses e objetivos 

gerais. Partimos a seguir para o terceiro capítulo, em que descrevemos a metodologia utilizada 

nesta pesquisa, com foco no material histórico, na constituição das amostras de cartas pessoais 

do PB e do PE e na delimitação de nossas variáveis linguísticas e extralinguísticas.   
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CAPÍTULO III – PRESSUPOSTOS METODOLÓGICOS 

Apresentamos neste capítulo a metodologia de nosso trabalho. Iniciamos com alguns 

desafios metodológicos da pesquisa sociolinguística em materiais históricos. Em seguida, 

descrevemos cada uma das amostras de cartas pessoais utilizadas na pesquisa e buscamos 

mencionar os principais acontecimentos históricos dos períodos de tempo em análise. Expomos 

também nossos critérios de seleção e categorização dos dados. Por fim, elencamos nossas 

variáveis dependentes e independentes, trazendo as hipóteses específicas relacionadas a cada 

uma delas e descrevemos o tratamento estatístico que utilizamos para a análise de nossos 

resultados. 

 

3.1 DESAFIOS DO MATERIAL HISTÓRICO: A ARTE DE FAZER BOM USO DE MAUS 

DADOS 

Para se fazer um bom trabalho em Sociolinguística Histórica, é preciso ficar atento a 

alguns problemas típicos de dados provenientes de documentos antigos. Labov (1994) chama a 

atenção para o fato de que esse campo de estudo é marcado por paradoxos e contradições que 

trazem muitos desafios ao pesquisador. Os dados são ricos em muitos sentidos, mas são pobres 

em outros, pois além de dispormos apenas de textos escritos – considerando que o gravador de 

voz é uma invenção aperfeiçoada no século XX –, esses textos sobreviveram no tempo por 

acaso, e geralmente são fragmentários, desprovidos de componentes do contexto social e da 

situação em que se originaram. A seleção dos dados é, portanto, produto de uma imprevisível 

série de acidentes históricos. 

Um exemplo retirado de nossas amostras de cartas pessoais, em relação aos dados que 

sobreviveram ao acaso, é esse trecho da carta escrita por Virgílio Várzea a seu amigo Cruz e 

Sousa, em 26 de novembro de 1890. O missivista pede para que o destinatário jogue a carta 

fora, porém, por algum motivo, isso não foi feito e o documento sobreviveu até os dias de hoje. 

(51) P.S. Rompe esta carta, logo depois que a lêres. Não convem que esses infames, 

ahi, saibam dos nossos desalentos. O segredo é um triunpho na vida (Carta pessoal 

de Santa Catarina, Amostra Virgílio Várzea, ano de 1890) 

 

Conforme Conde Silvestre (2007), ainda temos o problema de que os textos encontrados 

serão apenas de alguns gêneros textuais, de determinados estilos – a maioria deles mais formais 

– e, até certo tempo, somente teremos disponíveis dados de uma certa camada da sociedade – 

aquela dos grupos alfabetizados, geralmente homens de status social médio/alto. É muito 
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provável, portanto, que o historicista não tenha disponíveis informações sobre as classes sociais 

baixas e sobre as mulheres da sociedade em estudo, dependendo do recorte de tempo. 

Quanto ao contexto social, quando trabalhamos com textos antigos, não o conhecemos 

em primeira mão: temos um contexto social desconhecido, que precisa ser reconstruído a partir 

de investigação histórica. Esses fatores fazem da Sociolinguística Histórica uma disciplina que 

oferece ao pesquisador um escasso controle experimental dos dados, de maneira que não se 

podem isolar todas as variáveis que afetam o processo de investigação do fenômeno. É preciso, 

portanto, que os pesquisadores desenvolvam a capacidade de serem “detetives históricos, 

biógrafos e psicólogos amadores” (FITZMAURICE, 2000, apud CONDE SILVESTRE, 2007, 

p. 177), pois é realizado um processo reconstrutivo, que conta com a ajuda da história social 

daquela sociedade em que os documentos estavam inseridos. Assim, neste trabalho, buscamos 

investigar e reconstruir o contexto social dos missivistas a fim de verificar possíveis influências 

externas em nossos fenômenos em variação.  

Considerando esses e outros desafios, Labov (1994) define o fazer Sociolinguística 

Histórica como sendo “a arte de fazer bom uso de maus dados” de que dispomos62. A arte é 

altamente desenvolvida, mas algumas limitações dos dados não podem ser compensadas. Conde 

Silvestre (2007) acrescenta que uma das ferramentas mais adequadas para esse bom uso é 

trabalhar com a linguística de corpus, que oferece a possibilidade de amenizar o caráter 

fragmentário e descontextualizado do material histórico; bem como a possibilidade de se 

manejar os dados pertencentes a uma mesma época, ou analisá-los em blocos de tempo 

afastados uns dos outros.  

Porém, os textos pertencentes a corpora linguísticos, segundo o autor, geralmente são 

literários, possuem um estilo mais formal de escrita, e muitos deles são anônimos ou a 

informação sobre seus autores é restrita, ficando assim difícil de extrair informações confiáveis 

sobre os fatores externos que poderiam estar influenciando certos usos da língua. Para a 

Sociolinguística Histórica, são mais úteis os textos que são acompanhados de informações 

sociais de seus autores e do contexto social daquele momento em que foram escritos. É por isso 

que Conde Silvestre diz que não é qualquer documento escrito que pode servir de base para 

uma investigação sociolinguística, pois nem todos os textos apresentam o mesmo grau de 

variabilidade. E chama a atenção para as cartas assinadas, públicas ou privadas: elas refletem a 

diversidade dos níveis de interação e de estilos do passado – pelo menos mais ampla do que nos 

 
62 “Historical linguistics can then be thought of as the art of making the best use of bad data.” (LABOV, 1994, p. 

11) 
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textos literários. Quando o missivista é uma figura pública, fica ainda mais fácil recuperar as 

informações pessoais e sociais importantes para o estudo63, oferecendo possibilidades de 

extensão dos métodos de análise da sociolinguística sincrônica. Levando em conta esses 

critérios, é nesse gênero textual que focamos nossa pesquisa: analisamos cartas privadas de 

pessoas públicas e não públicas64, buscando atestar variação linguística em contextos reais de 

interação. 

Além de não ser qualquer texto escrito que pode ser usado para uma pesquisa na 

Sociolinguística Histórica, é preciso levar em conta o que diz a Crítica Textual em relação ao 

estado em que esse texto chega às nossas mãos. Cambraia (2005) diz que a Crítica Textual 

busca a restituição da forma genuína dos textos, livre de deturpações e censuras, procurando 

resgatar a memória cultural da sociedade que se está estudando. 

No domínio dos estudos linguísticos, os textos escritos, não raramente, são 
utilizados como corpus, isto é, fonte de dados para o conhecimento da língua. 

Uma descrição linguística só tem validade se, de fato, os textos adotados como 

fonte de dados espelharem o emprego efetivo da língua (ainda que apenas na 

sua modalidade escrita): textos com deturpações levam um linguista a 
considerar, como atestação de uma palavra ou de uma estrutura linguística, 

algo que é simplesmente erro de cópia e que, portanto, não reflete o uso real 

da língua. (CAMBRAIA, 2005, p. 20) 

 

Boa parte das amostras de cartas aqui analisadas segue os parâmetros de transcrição do 

Projeto PHPB-SC, que tem todo cuidado para que os textos que constituem o banco de dados 

sejam transcritos de forma fidedigna ao texto original. Marcotúlio (2010) e Rumeu (2013) 

mencionam que essas edições mais fiéis foram propostas por Spina (1977, p.60) e são divididas 

em i) diplomática – que seria a reprodução completa e perfeita do original, no que diz respeito 

aos sinais e lacunas, abreviaturas, ligaduras, “inclusive nos erros e passagens estropiadas”; e ii) 

semi-diplomática (ou diplomático-interpretativa) – que procura facilitar a leitura, desdobrando 

as abreviaturas e incluindo notas elucidativas. Nossas amostras de cartas, quando transcritas, 

seguem os parâmetros dessa última edição, a semi-diplomática. 

Outra preocupação relacionada ao material histórico, no que diz respeito ao estudo da 

variação linguística, é a questão de que os documentos a serem investigados são sempre 

referentes ao meio escrito. Sabemos que existem grandes diferenças entre a fala e a escrita, e 

 
63 Isso porque, geralmente, as informações relacionadas a pessoas públicas são de fácil acesso, estando disponíveis 

em museus, arquivos públicos, ou mesmo na internet. 
64 Consideraremos “pessoas públicas” aquelas que se dedicaram a um papel público na sociedade, como ativistas, 

políticos e escritores. “Pessoas não públicas” seriam, portanto, cidadãos comuns, que geralmente não circulavam 

por esse meio público. 
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que essas diferenças afetam as escolhas de uso linguístico do indivíduo, em relação a formas 

mais ou menos adequadas a esses contextos. A fala se desenvolve em uma dimensão temporal, 

é dinâmica, espontânea, flexível e temporária; além disso, requer a presença de dois ou mais 

participantes na comunicação. Já a escrita se manifesta no espaço, é estática, permanente, 

monitorada e pode ser produzida sem a presença do interlocutor. Entre as diferenças gramaticais 

e léxicas estão o uso de expressões dêiticas que são mais frequentes na fala, considerando o 

contexto imediato para sua compreensão; e o caráter estilístico mais formal da escrita, em que 

é frequente o maior uso do standard. Há, portanto, diferenças suficientes para considerar a 

escrita como sendo independente da fala, e não apenas uma forma mais perdurável do que a 

outra (cf. CONDE SILVESTRE, 2007). 

Labov (1994) aponta o problema de que, muitas vezes, as formas linguísticas usadas na 

escrita são diferentes daquelas usadas no vernáculo do indivíduo. Assim, para seguir as normas 

relacionadas à dimensão da escrita, muitos escribas transmitem para os documentos alguns 

efeitos de hipercorreção, mistura de dialetos e erros ortográficos. Tieken-Boon van Ostade 

(2000, apud CONDE SILVESTRE, 2007, p. 36) chama a atenção para o problema de 

monitoramento da escrita, pois muitos textos que deveriam ser naturais e espontâneos, como as 

cartas pessoais e os diários, ainda estão pressionados por certas normas de composição. Isso se 

dá ou por conta da própria consciência dos autores em relação ao registro específico da escrita, 

ou por medo de que seus escritos pessoais sejam divulgados (por exemplo, as cartas pessoais, 

que eram frequentemente lidas em público). 

Porém, mesmo com essas restrições, devemos lembrar que a escrita pode também 

apresentar variabilidade e que as técnicas usadas na análise de dados orais da sociolinguística 

sincrônica devem também permitir a obtenção de resultados significativos quando forem 

aplicadas à análise de dados de escrita do passado (ou também do presente). Assim, as cartas 

pessoais ainda são um dos melhores textos para se fazer bom uso dos maus dados. 

Koch e Oesterreicher (2006) destacam as diferenças entre fala e escrita através de 

noções de distância e imediatez relacionadas ao continuum entre as manifestações extremas de 

concepção. Os autores dizem que a realização material de expressões linguísticas se dá por duas 

instâncias: o meio (código fônico e código gráfico) e a concepção (falada e escrita). Todas as 

formas de expressão, com independência de sua concepção, podem ocorrer tanto em sua 

realização típica de meio, quanto em uma realização não típica, ou seja, existem combinações 

como escrito + fônico (por exemplo, a fala de um cerimonialista em uma festa); ou falado + 

gráfico (a escrita de uma carta pessoal). 
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Os autores apontam alguns parâmetros que se estabelecem na marcação do continuum 

falado/escrito de toda forma de comunicação imaginável: a) grau de publicidade: se refere ao 

caráter mais ou menos público da comunicação, em que é importante o número de interlocutores 

e suas dimensões; b) grau de familiaridade entre os interlocutores, que depende da prévia 

experiência comunicativa, do conhecimento compartilhado, do grau de institucionalização da 

comunicação; c) grau de implicação emocional, que pode estar presente por conta da afetividade 

do interlocutor, ou pela expressividade do objeto de comunicação; d) grau de ancoragem dos 

atos comunicativos na situação e na ação; e) campo referencial dêitico, em que é importante a 

distância dos objetos e pessoas referidas na comunicação, com respeito ao “origo (ego-hic-

nunc)” do falante (cf. BÜHLER, 1965, apud KOCH; OESTERREICHER, 2006, p. 5); f) 

imediatez física dos interlocutores (comunicação cara a cara); g) grau de cooperação, que é 

medida de acordo com as possibilidades de intervenção dos receptores na produção do discurso; 

h) grau de dialogicidade, em que são determinantes a possibilidade e a frequência da suposição 

espontânea do papel do emissor; i) grau de espontaneidade da comunicação; j) grau de fixação 

temática. 

Sendo assim, uma carta pessoal, por exemplo, vai conter os seguintes valores 

paramétricos, representados na figura abaixo: a) privacidade; b) familiaridade entre os 

interlocutores; c) implicação emocional relativamente forte; d) ausência de ancoragem na 

situação, talvez uma ancoragem limitada na ação; e) impossibilidade, em princípio, de dêixis 

centrada no origo do falante; f) distância física; g) impossibilidade de cooperação na produção; 

h) dialogicidade estritamente regulada (intercâmbio de correspondência); i) espontaneidade 

relativa; j) desenvolvimento temático livre.  
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Figura 6: Valores paramétricos comunicativos da carta pessoal (cf. KOCH; OESTERREICHER, 2006) 

Fonte: Koch e Oesterreicher (2006, p. 6). 

 

Já um sermão vai conter os seguintes valores paramétricos: a) caráter público; b) 

nenhum desconhecimento absoluto; c) componentes emocionais claros; d) escassa ancoragem 

na situação e na ação; e) referenciação insignificante em relação ao origo do falante; f) 

imediatez física; g) nenhuma possibilidade de cooperação na produção; h) monologicidade; i) 

espontaneidade reduzida; j) alto grau de fixação temática. O esquema está representado na 

figura a seguir: 

 

 

Figura 7: Valores paramétricos comunicativos do sermão (cf. KOCH; OESTERREICHER, 2006) 

Fonte: Koch e Oesterreicher (2006, p. 7). 
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Essas representações sinalizam para a caracterização interna de certas formas de 

comunicação.  

Os autores, ainda, propõem uma perspectiva externa, apresentando um enfoque global 

das diferentes formas de comunicação no continuum entre imediatez e distância comunicativa, 

abarcando tanto o meio quanto a concepção. 

 

 

Figura 8: O continuum entre imediatez e distância comunicativa e o perfil concepcional de algumas 

formas comunicativas65 (cf. KOCH; OESTERREICHER, 2006) 
Fonte: Koch e Oesterreicher (2006, p. 10). 

 

A carta pessoal, portanto, estaria localizada no primeiro nível do meio gráfico, 

relacionada à maior imediatez comunicativa e condições relacionadas à proximidade e 

informalidade entre os interlocutores, como maior familiaridade, maior grau de emoção, de 

espontaneidade e de liberdade temática. Esse é mais um argumento pelo qual estamos trazendo 

as cartas pessoais ao nosso estudo. Acreditamos que se trata de registros escritos que possam 

apresentar variedades vernáculas orais (mesmo que seja em menor grau do que na fala) e, por 

isso, podem servir de ilustração do percurso de mudança de nossos fenômenos, no decorrer do 

tempo. 

 
65 Os números romanos no centro do gráfico representam: (I) conversação familiar; (II) conversação telefônica 

privada; (III) carta privada; (IV) entrevista de trabalho; (V) versão impressa de uma entrevista publicada em 

periódico; (VI) sermão; (VII) conferência científica; (VIII) artigo editorial; e (IX) texto jurídico. 
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Quanto à característica de a escrita ser estilisticamente mais formal, em que é frequente 

o maior uso de normas relacionadas ao padrão da língua, Conde Silvestre (2007) comenta que 

o standard acaba sendo de valiosa importância para os estudos de disciplinas que se ocupam 

com as dimensões sociais da língua, como a Sociolinguística, pois se refere a uma construção 

linguística e social que se desenvolve no decorrer do tempo e na dimensão histórica, ou seja, a 

qualidade diacrônica é inerente ao standard. Trata-se, segundo Downes (1984, apud CONDE 

SILVESTRE, 2007, p. 310), de uma série de crenças, atitudes e comportamentos linguísticos 

que evolucionam historicamente. Milroy e Milroy (1985, apud CONDE SILVESTRE, 2007, p. 

310) ainda ressaltam o standard como uma questão ideológica, considerando sua construção 

mental: há um conjunto de normas abstratas que se ajustam às práticas linguísticas. 

Koch e Oesterreicher (2006) dizem que cada língua constitui um sistema de normas 

complexo historicamente variável. O standard, segundo os autores, é uma supranorma que se 

caracteriza por uma exigência de exclusividade e alta estabilidade (conservadorismo). Até o 

momento de sua fixação e imposição, cada norma prescritiva não deixa de ser o resultado de 

processos históricos – que são influenciados, sobretudo por fatores externos – e de 

transformações no interior do sistema de normas descritivas. Até mesmo depois de sua fixação, 

a norma linguística tampouco é deixada à margem da mudança histórica. 

Temos como exemplo a norma linguística padrão do Brasil, que foi construída muito 

artificialmente desde a sua origem, no decorrer do século XIX. Pagotto (1992, 1998), 

comparando os textos da constituição do Império (de 1824) e da primeira constituição da 

República (de 1892), mostra indícios de que a norma culta escrita muda radicalmente de uma 

sincronia para a outra, havendo um rompimento no processo de mudança sintática. Ao contrário 

do esperado, o texto de 1824 é mais inovador e mais parecido com a língua falada no Brasil na 

época. Já o texto de 1892 apresenta uma gramática diretamente oposta, mais próxima do 

português europeu escrito. A inovação na escrita vista no primeiro texto analisado pelo autor 

foi refreada por atitudes da elite brasileira que defendia a implementação de políticas de 

“embranquecimento do país”, rejeitando variedades diferentes da europeia66 (cf. PAGOTTO, 

1998; FARACO, 2002, 2011). Isso quer dizer que, provavelmente, as mudanças linguísticas 

atestadas na escrita do PB do final do século XIX e início do XX já aconteciam na língua falada 

muito anteriormente (cf. TARALLO, 1993b). Os diferentes trabalhos relacionados à mudança 

de fenômenos sintáticos reunidos em Cyrino e Torres Morais (2018) também atestam a mesma 

 
66 Essas atitudes ainda foram afirmadas, já no século XX, com o apoio de gramáticas escolares, programas de TV 

e colunas de jornais, que disseminaram uma atitude purista e normativista de que é considerado erro qualquer 

variação ao que é prescrito. 
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reversão ou encobrimento da evolução própria do PB. Traremos evidências disso em nossos 

resultados da análise das cartas de Santa Catarina. 

É evidente que nenhuma variedade é melhor ou pior do que outra, superior ou inferior 

à outra. Sendo assim, nenhuma variedade tem tendência a se tornar o standard, falando-se em 

termos linguísticos, pois todas são igualmente úteis e cumprem com sucesso suas tarefas 

comunicativas. Na verdade, são motivações relacionadas a uma série de circunstâncias 

extralinguísticas, ao longo da história, que determinam o processo de construção da ideologia 

dominante. E, como vimos em relação à construção da norma padrão do PB, é o próprio 

desenvolvimento histórico do standard que motiva certos mecanismos que reforçam sua 

ideologia e propagam a ideia de norma única, adequada e legítima, em oposição a outras 

variedades deslegitimadas. Portanto, o standard desenvolve uma função de separação, que une 

diferentes grupos em torno de entidades superiores e os afasta simbolicamente de outras 

comunidades de fala vizinhas (cf. CONDE SILVESTRE, 2007). 

Quanto ao nosso trabalho, temos dois fenômenos linguísticos que parecem ser tratados 

diferentemente em relação às pressões sociais da norma linguística. De um lado, temos o uso 

de sujeito nulo sendo mencionado nas gramáticas e exigido na educação formal quando não se 

trata de ênfase. São muito comuns relatos de pessoas que eram estudantes no Brasil nas décadas 

de 1970/1980, cujas redações escolares eram cheias de correção, em que o pronome não 

enfático utilizado na função de sujeito era cortado pelo professor. Na gramática de Bechara 

(2009), por exemplo, o autor nem trata como elipse o caso do sujeito nulo, considerando que 

essa seria a forma mais recorrente na língua, identificada pela desinência verbal:  

[...] a rigor, portanto, não se trata de ‘elipse’ do sujeito, mas do ‘acréscimo’ de 

expressão que identifique ou explicite a que se refere o sujeito gramatical 

indicado na desinência do verbo finito ou flexionado. Em português, salvo nos 
casos de ênfase ou contraste, não se explicita o sujeito gramatical mediante os 

pronomes sujeitos de 1ª e 2ª pessoas do singular e do plural [...] (BECHARA, 

2009, p. 592) 

 

No estudo de Magalhães (2000, 2003), a autora atesta a fundamental participação da 

escola no aprendizado do sujeito nulo. Quanto mais perto dos anos finais do Ensino 

Fundamental, mais sujeitos nulos as crianças usam em suas escritas. Magalhães menciona que 

a criança entra na escola com um sistema [- pro-drop] adquirido, utilizando-o nos primeiros 

anos de escolarização e, aos poucos, vai adequando esse sistema às normas prescritivas 

ensinadas na escola. 

De outro lado, temos o objeto nulo, uma forma não marcada, que não costuma ser tratada 

nas gramáticas e que, geralmente, não acarreta juízo de valor negativo. Por mais que a utilização 
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do pronome clítico seja uma característica mais evidente na norma de referência e esteja 

relacionada a prestígio (o que acarreta consciência linguística do falante) e a contextos de mais 

formalidade, isso não impediu a entrada da categoria vazia de objeto na língua, ao que parece, 

por essa entrada ter sido mais despercebida. Veremos nos capítulos de análise que, talvez por 

conta dessa não pressão da norma linguística relacionada ao objeto nulo no PB, esse fenômeno 

está em um processo mais avançado de mudança em relação ao sujeito. 

Tratamos agora da constituição de nossas amostras de cartas pessoais. 

 

3.2 CONSTITUIÇÃO DAS AMOSTRAS 

Nossos dados foram coletados em dois distintos conjuntos de amostras, um de cartas 

brasileiras (provenientes do estado de Santa Catarina) e outro de cartas portuguesas67. As 

missivas foram distribuídas, de acordo com as datas em que foram escritas, em cinco diferentes 

períodos de tempo dos séculos XIX e XX, contendo cada um deles 25 anos (1876-1900, 1901-

1925, 1926-1950, 1951-1975, 1976-2000). Levantamos todas as ocorrências de sujeito de 

terceira pessoa, bem como todas as ocorrências de objeto direto anafórico na escrita dos 

missivistas, com o objetivo de verificar se houve mudança na trajetória das formas de realização 

do sujeito – de sujeito nulo para preenchido (cf. DUARTE, 1993, 1995; DUARTE; MOURÃO; 

SANTOS, 2012; GRAVINA, 2014; entre outros) –, e se isso ocorreu acompanhado de mudança 

nas formas do objeto – de pronome clítico para objeto nulo (cf. CYRINO, 1994, 1997; COSTA, 

2011; MARQUES DE SOUSA, 2017; entre outros). 

As amostras do conjunto de cartas catarinenses pertencem ao acervo do PHPB-SC e 

foram coletadas, editadas, transcritas e revisadas por membros do grupo, do qual fazemos parte. 

As coletas foram realizadas em diferentes arquivos públicos de Florianópolis, Lages, 

Blumenau, Chapecó e Rio de Janeiro (como o Instituto Histórico e Geográfico de Santa 

Catarina, o Museu Thiago de Castro, a Cúria Diocesana de Lages o Centro de Memória do 

Oeste de Santa Catarina, o Arquivo Público Nacional do Rio de Janeiro, entre outros), bem 

como em sites de projetos (como o NUPILL68, da Universidade Federal de Santa Catarina) e 

em teses e dissertações que reúnem acervos de cartas. O PHPB-SC também recebe doações de 

arquivos pessoais. 

 
67 As cartas portuguesas foram escritas de diferentes cidades de Portugal. Embora pareça desequilibrado comparar 

amostras de um estado do Brasil, com amostras de um país europeu inteiro, o critério de comparação foi estipulado 

pela extensão geográfica: Santa Catarina possui 95.346 km², enquanto Portugal tem 92.212 km². 
68 O Projeto NUPILL, pertencente à UFSC (http://nupill.ufsc.br/), tem a proposta de desenvolver pesquisas sobre 

textos literários em meio digital. Em seu acervo, encontram-se, além de obras nacionais, obras literárias de 

escritores catarinenses, bem como documentos a eles relacionados, como algumas cartas pessoais. 

http://nupill.ufsc.br/
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As amostras de cartas lusitanas foram coletadas durante o período de Doutorado 

Sanduíche, em Portugal. Foram realizadas pesquisas em diversos arquivos públicos de Lisboa 

(Biblioteca da Universidade de Lisboa, Biblioteca da Universidade Nova de Lisboa, Torre do 

Tombo, Biblioteca Nacional) e no Arquivo Municipal de Torres Novas – uma pequena cidade 

a 113 Km da capital. Além disso, foram consultados diversos sites de projetos que 

disponibilizam online cartas portuguesas para consulta, como o Projeto Missiva69, da 

Universidade Nova de Lisboa; o Projeto FLY – cartas esquecidas70 e o Projeto P.S. (Post 

Scriptum)71, ambos da Universidade de Lisboa. Também estivemos constantemente em contato 

com colegas universitários nativos de Portugal em busca de possíveis doações de cartas. Ao 

todo, foram coletadas mais de mil cartas portuguesas que foram doadas ao Projeto Varsul para 

futuras pesquisas. 

Para esta tese, selecionamos 911 missivas72 para realizar nossa coleta (491 cartas 

brasileiras e 420 cartas portuguesas), buscando equilibrar a quantidade de documentos, a cada 

25 anos, conforme vemos nos quadros a seguir:  

  

 
69 O projeto Missiva atua no Instituto de Estudos de Literatura e Tradição (IELT), da Universidade Nova de Lisboa 

(https://blogue.missiva.pt/), e é financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) de Portugal.  O 

objetivo é alimentar a plataforma de conteúdo online que fornece uma introdução aos estudos epistolares. 
70 O projeto FLY – cartas esquecidas (http://fly.clul.ul.pt/index.php) pertence à Universidade de Lisboa e 

corresponde a um banco de dados de cartas do século XX, escritas na esfera privada. Fazem parte do corpus cerca 

de 2.000 cartas portuguesas compostas em contexto de guerra, emigração, prisão ou exílio, entre 1900 e 1974. 
71 O Projeto P.S. (Post Scriptum), da Universidade de Lisboa (https://clul.ulisboa.pt/projeto/ps-post-scriptum), é 

um corpus de cartas particulares portuguesas e espanholas escritas durante a Idade Moderna (do século XVI ao 

início do século XIX), por pessoas pertencentes a diferentes estratos sociais. Tais documentos são oriundos de 
processos de tribunais civis e religiosos. 
72 A quantidade de cartas em que efetivamente encontramos nossos dados está apresentada nos quadros do 

Apêndice A desta tese. 

https://blogue.missiva.pt/
http://fly.clul.ul.pt/index.php
https://clul.ulisboa.pt/projeto/ps-post-scriptum
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Amostras de cartas de Santa Catarina 
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1 Cruz e Sousa 26     26 

2 Virgílio Várzea 18 3 6   27 

3 Araújo Figueredo 19 2    21 

4 Oscar Rosas 14     14 

5 Pais de Cruz e Sousa 24     24 

6 Diversos para Virgílio e Boiteux 1 10 26   37 

7 Athaÿde 11 13    24 

8 Brito 2 7 2   11 

9 Tota  5 2   7 

10 Bertaso  40 40   80 

11 Maura de Senna Pereira    24 26 50 

12 Salami    22 3 25 

13 Sena    5 1 6 

14 Vale    40  40 

15 Harry Laus     35 35 

16 Medeiros     52 52 

17 Monguilhott     12 12 

Total por período 133 115 80 76 91 491 

Quadro 4: Quantidade de missivas de Santa Catarina, distribuídas por período de tempo e por amostra 
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Amostras de cartas de Portugal 
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1 Eça de Queiroz 20     20 

2 Antero de Quental 20     20 

3 Camilo Pessanha 20     20 

4 Dantas Pimenta 20     20 

5 Fernando Pessoa  30 24   54 

6 Mário de Sá-Carneiro  20    20 

7 FLY  32 6 46  84 

8 Ribeiro e Régio   24 10  34 

9 Jorge de Sena   19 16 41 76 

10 Bretes   10 10 18 38 

11 Domingues    5 10 15 

12 Rodrigues da Lapa     10 10 

13 Luiz Pacheco     9 9 

Total por período 80 82 83 87 88 420 

Quadro 5: Quantidade de missivas de Portugal, distribuídas por período de tempo e por amostra 

 

Conforme mencionamos no Capítulo I, para a Sociolinguística Histórica, é necessária a 

investigação das amostras a serem analisadas, a fim de buscar a reconstrução do contexto social 

dos missivistas e o contexto histórico da sociedade em que viviam na época de escrita das cartas. 

Buscamos algumas informações sobre fatores externos que podem estar influenciando o uso de 

nossas variantes. Nas próximas seções, apresentamos a descrição das amostras de cartas 

catarinenses e portuguesas utilizadas nesta tese. 
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3.2.1 Amostras de cartas catarinenses 

 

1 - Amostra Cruz e Sousa73 

Essa amostra, parte disponível no site do NUPILL e parte em Souza (2017), é composta 

por 26 cartas escritas entre 1885 e 1898 por João da Cruz e Sousa, um dos precursores do 

simbolismo no Brasil. Nascido em 186174, em Desterro (antigo nome da cidade de 

Florianópolis), o escritor sofreu muito preconceito por conta de sua raça negra, chegando a ser 

recusado como promotor da cidade de Laguna - SC (cf. ALVES, 1956; NUNES DE SOUZA, 

2015). Trabalhou em jornais de Santa Catarina e do Rio de Janeiro, dirigindo um deles, a 

Tribuna Popular. Cruz e Sousa morreu muito pobre em 1898, com apenas 36 anos, vítima de 

tuberculose. Nessa amostra, todas as cartas são escritas por ele e a maioria das relações entre 

remetente e destinatário é de mais proximidade: quatro dessas cartas são destinadas à sua noiva 

Gavita, 10 para seu amigo Nestor Vitor, cinco para seu amigo Araújo Figueredo e outras sete 

cartas escritas a diversos destinatários (incluindo uma carta a Virgílio Várzea). Os assuntos das 

missivas, conforme mostram os exemplos, são variados, de amor, amizade, política e trabalho. 

(52) Quando estou ao teu lado, Gavita, esqueço-me de tudo, das ingratidões, das 

maldades, e só sinto que os teus olhos me fazem morrer de prazer. Adeus! Aceita 

um beijo muito grande na bocca e vem que eu espero por ti no sabbado, como um 

louco. Teu ï Cruz. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Cruz e Sousa, ano de 

1892) 

(53) Que os meus braços amigos te apertem bem de encontro ao meu coração, no 

momento em que receberes estas linhas saudosas. Mas escrevo-tas, meu querido 

irmão, com a alma dilacerada de angústias, porque me vejo a morrer aos poucos, 

e quisera, pelo menos passar alguns dias contigo, antes que isso sucedesse, pois 

vejo em ti um grande e afetuoso amparo aos meus últimos desejos. (Carta pessoal 

de Santa Catarina, Amostra Cruz e Sousa, ano de 1898) 

(54) Esta carta tem por fim somente convidar-te pra uma Revista de Arte que o Nestor 

Vítor, eu e outros vamos fundar. Será uma publicação vigorosa e alta nos seus 

fundamentos, trazendo o cunho superior de uma força espontânea e nobre. Deves 

mandar teus originais o mais breve possível, com a contribuição de 5$000 réis, que 

é quanto nós arbitramos a cada membro da revista, mensalmente e durante um ano. 

Depois disso os membros ficarão considerados remidos. (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Cruz e Sousa, ano de 1897) 

 

2 - Amostra Virgílio Várz ea 

A amostra contém 27 cartas, algumas disponíveis no site do NUPILL e em Souza 

(2017), além de outras que foram coletadas pelos membros do PHPB-SC no Arquivo Público 

 
73 Algumas dessas amostras já foram anteriormente descritas em Vieira-Pinto (2017) e em Coelho et al. (a sair, b). 
74 No Apêndice B desta tese, apresentamos um quadro resumitivo com as informações sociais de cada missivista. 
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Nacional do Rio de Janeiro. São missivas de Virgílio Várzea, escritor, jornalista e político 

catarinense, nascido em Desterro, em 1863. Virgílio estudou jornalismo e literatura e trabalhou 

em serviços burocráticos. Liderou, de 1883 a 1887, a Guerrilha Literária Catarinense contra o 

conservadorismo romântico, visando à implantação da Ideia Nova – renovação estética do 

Realismo-Naturalismo (cf. ALVES, 1956; NUNES DE SOUZA, 2015). O escritor jamais 

aceitou o nome da cidade “Desterro”, achava ignorante e eivado de brutalidade (ALVES, 1956). 

Fez uma campanha para que o nome da capital fosse mudado para Ondina75 e registrava esse 

nome em suas cartas. As missivas são datadas de 1886 a 1941 e são remetidas para diversos 

destinatários íntimos a ele, como seu filho (seis cartas), Cruz e Sousa (16 cartas), Oscar Rosas 

e Cruz e Sousa (2 cartas) e José Boiteux (3 cartas). 

Os exemplos abaixo ilustram as temáticas encontradas nas missivas: profissionais, 

políticas, familiares, de amizade e de amor. 

(55) 1888 ï Ondina, 16 de outubro.  [...] A tal historia da Ondna venceu a massa 

publica: cahiu-lhe nôalma, avassallou-lhe o espirito. Esplendido resultado!  E 

hontem, na sessão da Assembléa provincial, o sympathico e espirituoso velhóte, que 

possuè idéas adiantadas, Luiz de Medeiros, deputado de S. José apresentou o 

seguinte projecto, lendo e apoiando-o no artigo da Tribuna a que me refiro acima: 

ñFica mudado o nome desta capital, passando-se a chamar, em vez de Desterro, 

[fol. 2v] Ondina. Abençoado e glorioso homem! (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra Virgílio Várzea, ano de 1888) 

(56) Meu caro amigo e colega Jayme Balao Junior. Ainda estou sob a impressão 

delicada do meu perfil feito pela sua pena belissima e encantadora. Da mesma 

forma pela dedicatoria no volume que teve a gentileza de enviar-me. Li-o logo do 

principio a fim, arrastado pelo seu vocabulario limpido e original. Seus versos, 

encravados na sua prosa como diamantes ideaes, são peregrinos bem rithmados e 

enlevadores. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Virgílio Várzea, ano de 

1939) 

(57) A minha amada, tu a conheces. É a Lilly _ uma flôr, flôr da Escocia, côr de rosa 

e bem desabrochada. É de Callander, que deu origem ao seu nome suave e de prata, 

uma ilha encantadora, luzente e da côr de uma esperança, sobre os crystaes do 

Golfo de Lorn, onde se espélham melancólicamente as sombras angulosas e fortes 

dos Grampians. Ella possúe- me, domina-me e ama-me profunda, prodígiozamente, 

com a ostentação, a firmeza e o orgulho de uma mulher que amasse, dominasse ou 

possuisse um leão. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Virgílio Várzea, ano 

de 1888) 

 

3 - Amostra Araújo Figueredo 

Na amostra Araújo Figueredo, que também está disponível parte no site do NUPILL, 

parte em Souza (2017), há 21 cartas escritas por esse poeta simbolista, entre 1888 e 1912. 

 
75 Na mitologia, “ondina” é um espírito da natureza que vive em rios, lagos e mares. Trata-se de uma espécie 

de sereia, figura da imaginação poética. 



168 
 

Araújo nasceu em 1865 e morreu em 1927. Iniciou sua vida profissional como tipógrafo, 

passando posteriormente a colaborar em vários jornais, tanto de Florianópolis como de outros 

lugares do país. No exercício de suas funções públicas, foi secretário do município de São José 

– Grande Florianópolis – e secretário da Assembleia Legislativa de Santa Catarina (cf. ALVES, 

1956; NUNES DE SOUZA, 2015). Os destinatários das cartas são os amigos íntimos Cruz e 

Sousa (19 cartas) e Virgílio Várzea (duas cartas). Os assuntos das missivas variam entre 

trabalho, amizade e amor, conforme os exemplos. 

(58) Aproveito a occasião para dizer-te que é hoje minha noiva a Concepta Remzethi, 

que deves conhecer. É ella uma bella [inint.] que me anda a encher de alegrias a alma 

e em cujas mãos brancas de junquilho o meu rubro coração repousa triunphante de 

gloria. Espero que o seu amôr continue a cantar-me na vida, eternamente, como me 

cantaram os canarios no beiral da casa onde nasci. O meu pequeno nome litterario é 

para ella como que um palio aberto sobre a sua cabeça de velludo negro glorificai-a, 

enche-a de uma resplandencia astral. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Araújo 

Figueredo, ano de 1892) 

(59) Logo que aqui cheguei empreguei-me na Tribuna do Povo, como réles 

typographo. Só estive ahi, entretanto, onze dias, porque um tal Olympio Lima, que é o 

seu redactor, é o cavalo mais cavallar que conheço. Fui então para o Diario de Santos, 

tambem como typographo, mas desta vez sugeito a uns gallegos e a uns mullatos da 

Bahia. Por um Juvenal Pacheco, uma besta miope, fui instado [?] publicar alguma 

coisa nessa folha. E das coisas ahi por mim publicadas envio-te tres junto á esta. Vim 

para aqui afim de arranjar a vida, isto é, afim de ganhar dinheiro para pagar essa 

divida e depois, caso fosse possivel, trazer minha familia para junto de mim, porque é 

triste o meu viver longe dos que me [inint.] debaixo do man- to dos seus carinhos. 

Porem não sei quando isto acontecerá. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra 

Araújo Figueredo, ano de 1897) 

 

4 - Amostra Oscar Rosas 

Essa amostra, contemplada em Souza (2017), é formada de 14 cartas de Oscar Rosas a 

seu íntimo amigo Cruz e Sousa, escritas entre os anos de 1883 e 1890. Nascido em Desterro, 

em 1864, era um boêmio mulato de classe média, filho de um professor de francês e ex-chefe 

político ligado ao Partido Conservador. Foi funcionário da Sociedade Central de Imigração no 

Rio de Janeiro, mas também foi jornalista conceituado em diversos jornais da então capital. 

Ajudou a introduzir Cruz e Sousa na capital literária, inclusive hospedando-o em sua casa (cf. 

SOUZA, 2017).  

As temáticas das missivas são de amizade e de política, conforme os exemplos. 

(60) Meo bom amigo e azulado cantor dos Cambiantes. Não admitto que um rouxinol 

como tu emmudeça quando atravessa a primavera desta vida. Comtudo se outro fora 

eu pouco me importaria que o passarinho do amor deixasse ou não de cantar. Mas, 

enfim, cedendo a um impulso, do qual desconheço a origem, venho perturbar-te 
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acordando-te talvez d'alguma langorosa cisma. Venho tratar de ti mesmo. (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Oscar Rosas, ano de 1883) 

(61) Como soffro, idolatrado e luminoso amigo. Tu, que és um pharol, uma espada 

rutilante de aço nobre, tu, escalpello humano e vertebrado, tu, eterno satanaz a rir n'um 

esgar verde de colera e bilis, tu que riscas a casaca cor de rapé da burrice humana e a 

sepultas com um par de murros nos queixos e sob a tampa das latrinas, tu, diabo e bode, 

canhão raiado da critica e murro inglez de jogador de box, tu não sabes como a 

estupidez cor de minhoca destes asnos daqui cresce n'um lixo de vomito de vinho e 

merda portugueza. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Oscar Rosas, ano de 

1989) 

(62) Os motivos desta carta são politicos. O Dr. Luis Delfino tenciona apresentar-se 

à deputação para ser eleito à constituinte. Quero pedir-te o seguinte - em favôr desse 

nome o teu franco apoio, que será de grande alcance. Começarás já por lembrar, como 

uma boa idéia, pelas columnas da Tribuna, essa eleição. Luis Delfino é filho da terra, 

tem fama e pode ser bem aceito. Peço-te o maior empenho n'este negocio, que me foi 

pedido por elle e em que tomo o maior interesse por motivos de gratidão. Confio em ti. 

(Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Oscar Rosas, ano de 1989) 

 

5 - Amostra Pais de Cruz e Sousa 

Essa amostra, disponível em Souza (2017), contém 24 cartas assinadas pelos pais de 

Cruz e Sousa ao filho (cinco missivas da mãe e 19 missivas do pai), de 1890 a 1895. Ambos 

filhos de escravos, nasceram em Desterro e também foram escravizados. O pai Guilherme 

Sousa (grafado por vezes com z), pedreiro, nasceu em 180776 e morreu em 1896. Quando o 

menino João da Cruz nasceu, ainda era escravo do Marechal Guilherme Xavier de Sousa e de 

sua esposa Clara Angélica Xavier de Sousa (conhecida como Dona Clarinda). A mãe, Carolina 

Eva da Conceição, já era liberta e exercia a profissão de cozinheira e lavadeira, segundo Alves 

(2008). Não temos conhecimento do ano de nascimento da mãe, mas sua morte é datada de 

1891. 

O senhor Marechal Guilherme Sousa, nascido em 1818, herdou os escravos da família 

da esposa, e acolheu o menino Cruz e Sousa e seu irmão Norberto como filhos, dando-lhes 

tutela e educação refinada (ALVES, 1956; ALVES, 2008). Não se sabe muito sobre o rumo que 

tomou o irmão, que foi ganhar a vida em Minas Gerais. Antes de o Marechal partir para a guerra 

do Paraguai, alforriou todos os escravos de sua fazenda, inclusive o pai biológico de Cruz.  

Um ano depois da morte do Marechal, que ocorreu em 1870, Guilherme Sousa e 

Carolina se casaram oficialmente, conforme certidão de casamento apresentada por Alves 

(2008), em que consta também a informação de que os pais não sabiam escrever. Quem assina 

a certidão em seus nomes são os amigos Francisco José Eleutério e Manoel G. Coelho Gama 

 
76 Data provável de nascimento, segundo Alves (2008). 
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D’Eça77. Uma das testemunhas do casamento foi Virgílio José Paulo que, segundo Alves 

(2008), era amigo da família e quem ajudava os pais a escreverem as cartas enviadas ao filho e 

a lerem as recebidas. Porém, acreditamos que isso nem sempre acontecia, pois algumas cartas 

apresentam particularidades que não aparecem em outras, como uma letra mais disforme, texto 

com períodos truncados, variações frequentes de concordâncias nominal e verbal etc (cf. 

exemplos a seguir). Imaginamos, portanto, que havia também outra pessoa que ajudava os pais 

nas escritas das cartas. Chegamos a considerar que algumas cartas foram escritas pelo Marechal, 

que tinha também o nome de Guilherme e o mesmo sobrenome Sousa78, porém as cartas são 

datadas a partir de 1891 (depois de sua morte), o que nos faz concluir que as cartas de nossa 

amostra são escritas (ou ditadas) pelo pai biológico. 

Conforme os exemplos abaixo, essas missivas apresentam uma temática mais familiar. 

(63) Muito desejo que goses saude junto teu filhinho e mulher meu netinho e nora, 

muito pesso a Deus que sejão felises e lanço minha a benção, pois só agora é que eu 

sobe que tinha te casado. Abraça por mim a minha nora e querido netinho. (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Pais de Cruz e Sousa, Remetente Guilherme Sousa, 

ano de 1894) 

(64) O que me pedes sinto não te poder mandar (por duas rasões) primeira que já 

não são bara- tos como erão, segunda por que me falta o melhor, por isso des culpa 

não te poder mandar se não com praser o faria. Quanto ao Norberto estou no mesmo 

ainda não mandou noticias suas, bem dizes é filho ingrato, paciencia é meu filho eu lhe 

abençõuo. Recebe minha benção e um saudoso abraço de teu estremoso pai (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Pais de Cruz e Sousa, Remetente Guilherme Sousa, 

ano de 1894) 

(65) P.S. Meu filho voçê não tem razão de se quexar que não lhe escrevo, porque em 

todos os vapores que passava com expição de um no mez, mais sempre lhe escrevo e 

mesmo meu filho sabe aminha serconstancia, porque eu se sobesse ler e escrever lhe 

escreveria cartas com abudancia, por isso é arazão. peço-lhe que me desculpe o meu 

fallar. Guilherme de Sousa (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Pais de Cruz e 

Sousa, Remetente Guilherme Sousa, ano de 1892) 

(66) Meu querido filho em logar Estimo que esta mal transada Linha lhe vão 

encontrar no goizo de uma Perfeita saude e touda familia Agora eu Estou rezolvido 

afazer mi mandaste dizer não Posso siguir Porque não não sei o que hei de fazer desta 

Porção de livro que esta nesta escrevania si Poder não Posso de zivover minha [inint.] 

Para fazer minha viage no caso que vai tenho que vender Por não Posso levar. (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Pais de Cruz e Sousa, Remetente Guilherme Sousa, 

ano de 1895) 

  

 
77 Manoel G. Coelho Gama D’Eça foi um conhecido militar catarinense, pertencente a uma família tradicional de 
Desterro, que ganhou destaque por bravura durante a guerra do Paraguai, nomeado Barão de Batovi (MEIRINHO, 

2000). 
78 Era costume a família dos escravizados herdarem o sobrenome do senhor. 
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6 - Amostra Diversos para Virgílio Várzea e José Boiteux 

Essa é uma amostra distinta das outras que estamos considerando neste trabalho. Trata-

se de cartas de diferentes missivistas que escreveram para os escritores Virgílio Várzea e José 

Boiteux79, coletadas pelo grupo do PHPB-SC no Instituto Histórico e Geográfico de Santa 

Catarina e no Arquivo Público Nacional do Rio de Janeiro. José Boiteux, nascido em Tijucas, 

em 1865, foi professor, jornalista, literato e político catarinense. Exerceu diversos cargos 

políticos, como os de deputado estadual, deputado federal, secretário geral do governo do estado 

e desembargador do tribunal de justiça. 

 Alguns dos missivistas da amostra são catarinenses conhecidos, como Delminda da 

Silveira, Gustavo Lebon Régis, Vidal Ramos, Crispim Mira etc. Outros missivistas não são por 

nós conhecidos, mas as cartas são remetidas de Santa Catarina. Entre remetentes e destinatários 

dessa amostra, há relações de mais intimidade, de menos intimidade e relações não classificadas 

(por desconhecermos o grau de intimidade). 

Há o total de 37 cartas na amostra, remetidas entre 1890 e 1933. Os assuntos são 

profissionais e de amizade, conforme os exemplos. 

(67) Quero manifestar-lhe o desvanecimento com que li a sua ñA Data,, de 24 de 

janeiro passado. Esse desvanecimento é justo, porque a autoridade da pessoa que fez o 

registro de serviços que prestei a nossa terra, no cumprimento de imperioso dever, dá 

a esse registro o valôr de uma pagina de historia catharinense que, por isso mesmo, se- 

[fol. 1v] rá lida com interesse. Receba, portanto, o illustre conter- raneo, exemplo de 

amôr e dedicação efficiente a terra natal, os meus cordiaes agradecimentos. (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Diversos para Virgílio Várzea e José Boiteux, 

Remetente Vidal Ramos, ano de 1933) 

(68) Hontem teve lugar esta reunião e tenho o grande prazer de communicar-lhe, que 

resolveu-se-por unanimidade- a apresentação de seu nome para representar este 

Municipio na Assemblea dôeste Estado. Bem inspirado andou o Clube na sua escolha - 

digo sem lisonja ï porque ninguem melhor do que [inint.] poderá desempenhar tão 

difficil, quão espinhosa missão. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Diversos 

para Virgílio Várzea e José Boiteux, Remetente Antero de Assis, ano de 1890) 

(69) Para aproveitar o vapor, escrevi-te ás pressas, outro dia, pedindo tua 

collabora­«o para a ñFolha do Commercioò, a publicar-se a primeiro de setembro. 

Reitero hoje o meu pedido, informando-te da absoluta imparcialidade da ñFolhaò em 

materia politica. Vizo as questões praticas, de interesse collectivo, e neste sentido é que 

desejo o teu auxilio. Sem poder offerecer-te grandes vantagens, prometto remunerar a 

tua collaboração de acordo co as minhas posses, esperando me remettas qualquer 

trabalho para o primeiro numero. Saudades e abraços do amigo e patricio Mira (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Diversos para Virgílio Várzea e José Boiteux, 

Remetente Crispim Mira, ano de 1909) 

 

 
79 Optamos por considerar essa amostra em nosso trabalho principalmente para preenchermos com mais cartas os 

períodos 2 e 3 do PB, de 1901 a 1950, que serão mais bem apresentados na próxima seção. 
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7 - Amostra Athaÿde 

Essa amostra, coletada no Museu Thiago de Castro pelo PHPB-SC, contém 24 cartas 

datadas entre 1899 e 1917, escritas de Lages por cinco missivistas homens (JL, FL, VA, BE e 

AA) a um mesmo destinatário, Fernando Affonso Athaÿde. Os remetentes escrevem para 

Fernando dando-lhe notícias sobre inventários, testamentos e justificativas relacionadas ao 

recolhimento de impostos de contribuintes da cidade. Ao que tudo indica, o destinatário é o 

chefe dos remetentes e as relações são de menos intimidade. A única relação classificada como 

mais íntima nessa amostra é entre FL e Fernando, que são primos, porém o assunto é mais 

profissional, como em todas as outras cartas, conforme os exemplos: 

(70) Agradecendo o interesse que tem tomado pelo meu pedido, relativamente aos 

contribuintes de impostos neste districto, tenho a dizer-lhe que continuarei a fazer um 

bem da arrecadação o que me fôr possivel. A crise terrivel porque estamos 

atravessando, prejudica immensamente a arrecadação, apesar da bôa vontade dos 

contribuintes. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Athaÿde, Remetente JL, ano 

de 1900) 

(71) O Senhor Jose Ribeiro e Manoel Ribeiro procurarão nos para nos se [inpenhar] 

com o Senhor para não mandar Sitar elles que ate o dia 15 de Novembro prochimo que 

ate esse dia elles lhe remete os Dinheiro de seus impostos de capital e assim sendo 

possível vos pedimos e esperamos ser atendido. So por esta vez pedindo de oc cutal-os 

as nossas sinseras Saudades. Sempre as suas hordens (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra Athaÿde, Remetente VA, ano de 1902) 

 

8 - Amostra Brito  

Nessa amostra, temos 11 cartas datadas de 1883 a 1933, da família Brito, natural de 

Lages. Pelo conteúdo das cartas e de algumas informações recolhidas no Museu Thiago de 

Castro, a família Brito era religiosa e devota.  Estavam sempre envolvidos com eventos da 

igreja e com caridade, tendo sido responsáveis por comprar um colégio para fazer dele um 

hospital. A maioria das missivas são destinadas a Basilissa, filha de Victor Alves de Brito – que 

foi Conselheiro Municipal e Superintendente Municipal de Lages, além de ter sido Deputado 

ao Congresso Representativo de Santa Catarina – e prima de Nereu Ramos – que foi vice-

presidente da República, de 1946 a 1951, e presidente durante dois meses, de novembro de 

1955 a janeiro de 1956.  

Duas cartas de 1883 se referem ao nascimento de Basilissa: em uma delas, o avô escreve 

para o filho Victor, pai de Basilissa, a alegria do nascimento da neta; e em outra, o tio José 

Maria escreve para sua irmã Maria José, mãe de Basilissa, sugerindo o nome da recém nascida. 

Aos 31 anos, Basilissa foi estudar no Rio de Janeiro, de onde recebeu correspondências de seu 

pai e sua mãe. Victor falece em 1914 e esse é assunto de algumas missivas recebidas por 
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Basilissa e por Maria José, escritas por amigas freiras. Além dessas, temos também missivas 

remetidas a Basilissa por seu sobrinho, sua afilhada e sua amiga freira. Todas as relações entre 

missivistas e destinatários são de mais intimidade. Seguem alguns exemplos da amostra. 

(72) Estavamos almoçando, quando o carteiro nos trouxe tua muito estimada 

cartinha de 7 deste mez dando-nos a agradabilissima noticia do nascimento de uma 

menina muito linda (na opinião da caríssima parteira) as 4 e 35 minutos da manhã. Tua 

m«i, tua av· e irm«s, ficaram muito contentes e foram logo ver na folhinha qô trouxe o 

nosso Doutor S. Thomaz, - Doutor da Igreja ï nascendo pois de madrugada, ha de ser 

uma moça ma drugadêra e esperta como é sua mamãe e muito religiosa [...] (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Brito, Remetente avô de BA, ano de 1883) 

(73) Profundamente abalados pelo golpe audelissimo que acaba de cahir sobre sobre 

Vossa Excelentíssima Senhora e Vossa Excelentíssima Familia pela morte de Vosso 

estimado marido, carinhoso pae e sogro, o bom Senhor VB, vimos do intimo dôalma 

apresentar-Vos os nossos mais sinceros pezames. (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra Brito, Remetente AQ, ano de 1914) 

(74) Querida filha mando-te este pedaço de fratrel que Dona Manuela pede para 

pintares à quarela uma tira de setim branca que é para a porta do tabernaculo da Igreja 

de São Francisco dôaqui e para pintares uma silva verde com flores cor de rosa e 

frutinhas roxas, mais oumenos. o setim deve ser bom, comprar um pedacinho, não sei 

se comprenderas, ella mesma não sabe me esplicar, a pintura deve ser só pelo meio da 

tira. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Brito, Remetente MA, ano de 1914) 

 

9 - Amostra Tota 

Composta de sete cartas, a amostra Tota foi coletada no Museu Thiago de Castro pelos 

membros do PHPB-SC e contém missivas datadas de 1910 a 1933, escritas por um professor, 

ao amigo e seu ex-mentor. Tota, nascido em 1864, foi um conhecido professor de Lages, mas 

na época das missivas lecionava em fazendas de outras cidades de Santa Catarina, de onde 

escreve: Bom Jesus, Monte Alegre, Arvoredo, Lavatudo (lugar perto da cidade de São 

Joaquim). O amigo Deca era escrivão de paz e Tota pede alguns favores relacionados à sua 

certidão de casamento, além de dar notícias ao amigo sobre sua vida, de sua esposa e filho. A 

relação entre os dois é de mais intimidade, conforme os exemplos. 

(75) Saudoso, venho hoje fazer-te uma visita epistolar, endereçando-te esta amistosa 

carta, que prestará recentes informações de minha pessoa. Desde Junho acho-me 

lecionando na fazenda do Senhor. José Varela (Capão Bonito), a 1 legua da vila. O 

Totinha está com aulas inauguradas na fazenda do Senhor. Laudelino Ve- lho, a umas 

8 leguas d'aqui. Eu e a Benta ficamos bons, só com o peso de muitos Janeiros ás costas. 

(Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra TT, ano de 1933) 

(76) Junto a esta envio-te um requerimento pedindo me dês por certidão o têor do 

que consta sobre meu casamento civil, pois que necessito desse documento para futuras 

garantias dos meus. Confiado em nossas intimas relações de amizade, espero que bem 

e promptamente attenderás ao que peço desse cartorio, que (penso) estar sobre você. 

(Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra TT, ano de 1925) 
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10 - Amostra Bertaso 

Essa amostra foi coletada pelo grupo do PHPB-SC no Centro de Memória do Oeste de 

Santa Catarina (CEOM), contendo 80 cartas80 de três missivistas da família Bertaso, de 

Chapecó, escritas entre os anos de 1914 e 1945. 

O coronel Ernesto Bertaso, nascido em 1874, em Verona, na Itália, era um dos 

proprietários da empresa colonizadora Bertaso, Maia e Cia, que era responsável pela 

mercantilização da propriedade da terra em parte do oeste catarinense. A colonizadora foi 

fundada em 1918, em Guaporé–RS, mas em seguida adquiriu as fazendas Saudades, Chapecó 

e Rodeio Bonito através de concessão estadual. A partir de 1923, a empresa passou a pertencer 

apenas a Ernesto Bertaso, que contou com a ajuda dos filhos e do genro na administração. A 

colonizadora foi responsável por desocupar as áreas antes da chegada dos colonos. Por vezes, 

isso acontecia com violência, expulsando “intrusos” que penetrassem ou que ainda estivessem 

nas terras, como os caboclos e os indígenas que antes ali habitavam e que “atrapalhavam” a 

política de colonização do Estado e das companhias de colonização (cf. WENCZENOVICZ, 

2015). 

Na amostra, temos cartas dos filhos do coronel, Elza (nascida em 1905), Serafim (1908) 

e Jayme (1912), que escrevem um para o outro e para os pais, quando eram 

crianças/adolescentes e estudavam fora de Santa Catarina em colégio interno, e também mais 

tarde, quando já formavam suas próprias famílias e seguiam na vida adulta. Serafim, 

posteriormente à época das missivas, teve carreira política, sendo prefeito de Chapecó, 

presidente da Câmara dos Vereadores, Deputado Federal e Primeiro Secretário do Oeste. 

Os assuntos das cartas são familiares – em que os missivistas dão notícias sobre o dia-

a-dia e sobre como andam os estudos – e profissionais. 

(77) Recebemos tua cartinha dirigida ao papae que aqui chegou depois de um mez 

de viagem Quanto ao violino papae te responderá; elle foi pa ra S. Paulo e disse que lá 

se informará dando-te em seguida a resposta. Nesta viagem não irá á Florianopolis, 

mas consolem-se porque antes do fim do anno irá fazervos uma visita. Ficamos muito 

admirados por dizeres em tua cartinha que não tens notícias nossas, pois com esta já 

são sou 4 cartas que te escrevo. Voceis tam= bem escrevam mais seguido porque 

andamos sem= pre anciosos por noticias e quando chega uma car= tinha é uma grande 

alegria para nós. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Bertaso, Remetente Elza, 

ano de 1928) 

(78) Bonito ñforaò deu-me mamãe; então acha ella que escrevendo-me tu, os outros 

podem cruzar os braços e ficar na espectativa de cartas: uma para ti e outra para ella? 

E o mais engraçado é que nas rarissi- mas cartas que ella me escreve é uma tal 

 
80 Essa amostra contém em torno de 400 cartas, incluindo missivas de outros remetentes da mesma família, e de 

outros períodos de tempo. Selecionamos para o nosso trabalho apenas 80 cartas, que representam os períodos 2 e 

3. 
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reclamação por falta de cartas que me deixa quasi de cabello branco. Eu agora vou 

seguir sua these: escrevo para uma só porque as noticias são as mesmas. Vamos deixar 

de reclama­»es porque sin«o j§ estou vendo a resmunga­«o e a critica que a ñvelhaò 

(agora tenho direito de assim chamal-a porque já é vovó) está fazendo em torno desta 

carta. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Bertaso, Remetente Serafim, ano de 

1927) 

(79) Estamos tambem em tróca de correspondencia com a firma Irmãos [inint.] de 

Curityba para a venda de 12 vagões de madeira (6 vagões de cada serraria). Os homens 

querem a madeira embarcada e eu, de acordo com o Waldamiro, ofereci a madeira no 

chão em [inint.] a Cr$ 120,00 (cento e vinte cruzeiros) 1a, 2a, 3a. Elles estão fazendo 

cú doce e assim estamos nos negoceando. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra 

Bertaso, Remetente Jayme, ano de 1945) 

 

11 - Amostra Maura de Senna Pereira 

Essa amostra contém 50 cartas81, reunidas por Isoppo (2004), datadas entre 1958 e 1990, 

escritas por uma mesma missivista, Maura de Senna Pereira, a diversos amigos destinatários. 

Maura foi uma célebre escritora catarinense, nascida em Florianópolis, em 1904. Depois de 

1941, morou no Rio de Janeiro até o fim de sua vida, mas foi grande promotora da cultura ilhôa, 

louvando sempre os artistas que eram seus conterrâneos. Além de escrever poesias e outros 

textos, foi professora e jornalista, defendendo os direitos da mulher, a democracia, as minorias, 

os oprimidos, o divórcio e a liberdade de imprensa. Foi membro da Academia Catarinense de 

Letras, ingressando em 1930 e ocupando a cadeira de número 38 (ISOPPO, 2004). Os assuntos 

das cartas são de cunho pessoal e profissional, em que a missivista fala sobre sua saúde, sua 

vida, de sua família e de amigos, bem como traz questões sobre a circulação de revistas, 

publicações literárias, e aborda assuntos específicos da Academia Catarinense de Letras. As 

cartas transparecem que a maioria das relações são de mais intimidade, sendo apenas dois 

destinatários menos íntimos à escritora, o secretário e o presidente da Academia Catarinense de 

Letras. Alguns exemplos da amostra estão listados a seguir. 

(80) Qto. ao livro que tenho aí, aí está há 2 anos. Mas fui convidada. Nereu e Lauro 

fizeram prefácios e eu mandei várias opiniões sobre a Cantiga, que era então o meu 

último, entre as quais a sua, belíssima. Repito que, se você quiser, falarei com ele, o 

editor. Nossas relações não estão abaladas e breve ele virá aqui, para eu encerrar o 

meu débito. Além de tudo ou acima de tudo, você tem títulos demais. (Carta pessoal de 

Santa Catarina, Amostra Maura de Senna Pereira, ano de 1984) 

(81) Querido Nereu Corrêa, recebi sua esperada carta, agradeço o que nela você diz 

de generoso e bom, dei ainda notícia dela à nossa querida Lausimar. Si estava longe 

de pensar que, ao acusá-la enviasse a você, chorando (porque estou chorando) nosso 

sentido abraço de pesar pelo súbito desaparecimento de nossa grande e brilhantíssima 

amiga. Este abraço ï vou também mandá-lo ao Sachet, pois acho que vocês dois foram 

 
81 A amostra original contém mais de 80 cartas (além de bilhetes), mas para o nosso trabalho selecionamos apenas 

50 delas, que estão distribuídas entre os períodos 4 e 5. 
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os maiores admiradores que ela teve aí.  Fiquei arrasada com a notícia. Quem me deu 

foi Guido Wilmar Sassi (ao telefone) e, qdo fui atender, pensava que era, pois telefonava 

continuamente pedindo no- tícias de meu amor, que muito a admirava. (Carta pessoal 

de Santa Catarina, Amostra Maura de Senna Pereira, ano de 1979) 

 

12 - Amostra Salami 

Temos 25 cartas nessa amostra, que são datadas de 1973 a 1976, escritas por Arduíno 

Salami a um mesmo destinatário, Dom Honorato. As missivas foram coletadas na Cúria 

Diocesana de Lages, pelo grupo do PHPB-SC. Dom Honorato, nascido em 1911 em Jaraguá do 

Sul, foi o segundo bispo diocesano de Lages, assumindo a diocese da cidade em 1973. Nesse 

período, Arduíno, nascido em Brunópolis, em 1927, era discípulo do bispo e estava em 

Florianópolis82 em seus estudos missionários. Conforme os exemplos que elencamos abaixo, 

em uma relação de menos intimidade, o remetente escreve ao mentor dando notícias dos 

estudos, agradecendo o auxílio financeiro recebido e prestando contas dos gastos com livros e 

com a saúde etc. 

(82) Recebi o dinheiro, tanto o da pensão, como o destinado para mim. Eu agradeço 

de coração e espero um dia retribui- lo. Obrigado de coração. Agradeço igualmente a 

remessa do livro de Hering, sôbre a moral cristã. Estou indo muito bem e cada dia estou 

gostando mais, pois a gente descobre cada dia mais, a Deus. Para uns os estudos os 

afastam de Deus, para mim se dá justamente o oposto. Atualmente estou preparando 

duas turmas de crianças para a primeira Eucarestia. Que alegria isso para a gente, 

pois são elas as prediletas do Cristo. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra AS, 

ano de 1973) 

(83) Quanto as notas do primeiro trimestre foram bem [espaço], embora haja 

algumas meio baixas, mas na pratica, a vivência vale mais........ Eucarístia (sic): t 6 ---

----Moral : 7,5 ; 8,5  ------- Pastoral: 9; 9; 10;9 . Exegese : 6,5 ----- Penitência : 10; 

10; 10-- Trindade: 9,5 ; 9 . As matérias deste Ano: Teologia Espiritual ; Padre Paulo 

Bratti. Eclesiologia : Padre Orlando Brandes. Moral da Justiça : Padre José Birok. 

História da Igreja : Teólogo Besen de Antônio Carlos. Mais tarde teremos outra 

matéria que será dada por um padre que virá de Roma. (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra AS, ano de 1975) 

(84) Procurei tratar da minha saúde: já estive no médico, atualmente estou fazendo 

um tratamento. Trata-se de uma "gastrite aguda". Quanto as costas terei que fazer 

outro tratamento, trata-se, dos famosos "bicos de papagaio". Além disso terei que tirar 

uma consulta do nariz, por causa de umas feridas que apareceram. Mas, não é para se 

assustar, o vinho quanto mais velho fica, melhora... (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra AS, ano de 1976) 

 

13 - Amostra Sena 

A amostra Sena foi doada de acervo particular ao PHPB-SC e é formada de seis missivas 

escritas de Lages, entre os anos de 1951 e 1976, por dois diferentes remetentes, WL e AC. Pelo 

 
82 O missivista também escreve de duas cidades do Rio Grande do Sul, Aratiba e Rondinha. 
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conteúdo das cartas, são dois homens jovens que escrevem missivas de amor e de amizade. WL 

escreve para sua namorada AD e para sua amiga ID. AC escreve para sua namorada TS, com 

quem pretendia se casar. Alguns exemplos dos assuntos estão elencados abaixo. 

(85) TS pra mim vai ate parecer uma mentira o dia do noso casamento se Deus quiser 

iremos ser felizes de minha ves ja esta tudo decidido falta só nos noivar e se casar por 

minha ves só Deus pode nos separar voce eu acho que seja a mesma coisa ja deu pra 

voce pençar bastante deu pra ver se gosta de mim quero que voce me ame sinceramente. 

(Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Sena, Remetente AC, ano de 1976) 

(86) Não podendo ocultar o segredo de um amor puro e sincero e que obriga-me a 

escrever-te ésta cartinha dando-te provas de amor, emboras (sic) reconheço que não 

sou mereçedor de teu amor, mais assim mesmo amo-te imensamente. um dia serei 

despresado por ti, o que terei em dizer, fui despresado por uma jovem a quem dedicava 

todo amor. posso desculpar não voltar prosiar mais comtigo o dia [nove] o motivo foi 

que tinha visita em casa; (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Sena, Remetente 

WL, ano de 1976) 

(87) Bem deves saber que intereçei que vosse se acertasse com o José novamente 

muinto conselho dei a ele não sei se viz-bem ou mal o outro rapaz tambem não éramau 

mais estava muito errado em debochar o outro por isto e eu éra comtra, fiquei satisfeito 

quando sube que vosse estava bem com o José e despistado do outro (Carta pessoal de 

Santa Catarina, Amostra Sena, Remetente WL, ano de 1951) 

 

14 - Amostra Vale 

Temos 40 cartas, doadas de acervo particular ao PHPB-SC, datadas entre 1962 e 1970, 

escritas por 15 missivistas: jovens moças nascidas em Florianópolis e na região do Vale do 

Itajaí, que escrevem a um mesmo destinatário (N). O destinatário N, nascido em Nova Trento, 

em 1946, é músico, professor de português e faz shows com seu conjunto musical em diversas 

cidades de Santa Catarina, onde conhece essas jovens que lhe escrevem. As meninas tinham 

em torno de 16 e 24 anos, a mesma idade do destinatário. Algumas delas têm relações mais 

íntimas com N (de amizade ou de amor), e outras ainda não o conhecem pessoalmente, 

expressando admiração pelo músico. Os assuntos das cartas são de ordem pessoal, de amizade 

e amor, conforme os exemplos a seguir.  

(88) Prezado [Destinatário] N! Não podes imaginar a alegria que me causou o 

recebimento de teu bilhête. Em primeiro lugar quero agradecer-te pelo postal que me 

envias-te. Não pensei que seria lembrada tão facilmente Sabes! você e seus colegas, 

não seram esquecidos facìlmente aqui. Ficarão grandes recordações suas e de seus 

colegas que jamais se apagaram. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Vale, 

Remetente O, ano de 1966) 

(89) Sei que nesta altura do tempo, talvez não mais esperasse minha carta; porque 

eu egoisticamente deixei para escrever somente hoje por ser um dia aborrecido. Chove 

torrencialmente (lá fora é claro) Do rádio ouço músicas suaves que dão vontade de 

dançar, por isso pensei em você. Pois estava dançando quando lhe vi. Mas... deixemos 

os sentimentalismos pa- Ra o Altemar Dutra,  que ® ñsentimental demaisò. Mudemos 
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para melhor. Gosta de rir? Pois bem aqui vão algumas piadas para rir aí no Beco 

Biguaçú. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Vale, Remetente E, ano de 1965) 

 

15 - Amostra Harry Laus 

A amostra, reunida por Melo (2001), é composta de 35 cartas83, datadas entre 1984 e 

1992, do escritor catarinense Harry Laus para sua tradutora e amiga, Claire Cayron. O autor 

nasceu em Tijucas, no ano de 1922, mas as cartas são escritas de Florianópolis, onde o autor 

residia no período de escrita das missivas. Antes de se consagrar como escritor, Harry Laus 

serviu ao exército e também foi jornalista e crítico de arte. Suas obras foram de pouco 

reconhecimento no Brasil, mas tiveram melhor repercussão na França, traduzidas por Claire 

Cayron. Trabalhou em diversos jornais e foi funcionário público nos museus de arte de Joinville 

e de Santa Catarina. Segundo seus diários e algumas cartas, o autor era homossexual e sofreu 

perseguição em sua vida por conta disso (cf. NUNES DE SOUZA, 2015; GRANDO, 2016). 

No início da amostra, a relação entre os dois é mais distante e os assuntos das cartas são 

apenas profissionais, mas no decorrer do tempo, vão transparecendo a amizade que foi sendo 

construída entre missivista e destinatária, além da relação profissional, conforme os exemplos. 

(90) E por falar no ñJuizò, fiquei muito contente por teres decidido inclui-lo.  Gosto 

muito dele por uma estranha razão.  O soldado Lira existiu, assim mesmo com este 

nome, e era muito belo.  Embora sempre o tivesse desejado, nunca fiz nada com ele, 

pois minha situação de Sub-Comandante do Batalhão não recomendava.  Numa noite 

de sábado, quando eu voltava para casa, em Corumbá, no Mato Grosso, vi Lira que me 

viu e fez continência para mim.  Senti um impulso tremendo de convidá-lo mas não o 

fiz.  Domingo de manhã cedo me bateram na porta para avisar: - O Lira morreu! (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Harry Laus, ano de 1987) 

(91) Celeste vai sexta-feira para uma espécie de hotel - mosteiro, em Angelina, uma 

cidadezinha perto daqui.  Anda meio mal do coração, cansada, etc. e vai tentar 

recuperar-se das últimas confusões.  Ficará uns vinte dias, por conta de Ruth que ainda 

não foi embora.  Pretende ir depois que Celeste voltar.  E o pior é que estamos sem 

empregada, mais uma vez, e as coisas não ser ficar fáceis.  Mas isto é problema que 

nem devia te falar.  Desculpe. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Harry Laus, 

ano de 1992) 

 

16 - Amostra Medeiros 

Formada de 52 cartas84 escritas das cidades de Lages e Florianópolis, a amostra 

Medeiros foi doada de arquivo pessoal ao PHPB-SC e é datada de 1980 a 1985. São diferentes 

missivistas que escrevem para uma mesma destinatária (JT), que nasceu em Urubici, mas vivia 

 
83 A amostra original contém mais de 90 cartas do missivista. Para o nosso trabalho, selecionamos apenas 35 delas, 

que são todas do mesmo período, o 5. 
84 Originalmente, essa amostra possui 60 cartas, mas selecionamos 52 para comporem nosso corpus. 
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em Lages com sua família – a não ser no período em que fez sua faculdade em Florianópolis. 

É nesse tempo em que estava estudando longe que recebe cartas de Lages, escritas pela amiga 

FL (5 cartas) e pela mãe SL (5 cartas). O namorado de JT, HB, é quem escreve a maioria das 

missivas dessa amostra (30 cartas). HB nasceu em Florianópolis (a data provável de seu 

nascimento é em 1960), se formou em Engenharia de Agronomia, e mudou-se para Lages por 

conta do trabalho. Também temos 12 cartas da amiga MR, que escreve de Florianópolis e que 

dá indícios de ter estudado Farmácia com JT e de terem morado na mesma casa no período da 

faculdade.  

Conforme os exemplos, os assuntos das cartas mostram que as relações eram de mais 

intimidade e são relacionados a notícias da família e amigos, trabalho, estudos, conversas sobre 

relações amorosas, além de orientações da mãe para a filha sobre o pagamento de contas. 

(92) HOJE É DOMINGO, E O TEMPO ESTA UM POUCO MAIS QUENTE, PORÉM 

CONTINUO FRIO, DEVIDO A SOLIDÃO QUE ME ENCONTRO SEM SUA 

PRESENÇA. APESAR DE TER TE VISTO A UMA SEMANA ATRÁS, PARECE QUE 

SÃO VARIOS MESES QUE NÃO TE VEJO, TOCO, SINTO ESTOU ANSIOSO QUE 

TUAS FERIAS COMECEM. SE BEM QUE NÃO GOSTARIAS QUE ISTO 

ACONTECESSE, NÃO É? MAS UMAS FÉRIAS SEMPRE FAZEM BEM 

PRINCIPALMEN- TE NO TEU CASO. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra 

Medeiros, Remetente HB, ano de 1981) 

(93) Seu pai vai mandar dinheiro para você a semana que vem. Irá também o 

dinheiro para as presta- ções. Estive conversando com êle  sôbre o problema da 

Química orgânica e chegamos a conclusão que você de- verá comprar um livr. Seria 

mais fácil para você estudar, pois não dependerá dos livros da Biblioteca. Só tome 

cuidado com o empréstimo destes livros, pois eles são bastante caros. Estou mandando 

a folha de pagamento dêste mês, pois com a do mês passado você não conseguirá mais. 

(Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Medeiros, Remetente SL, ano de 1981) 

(94) Esta semana que passou nós nos viamos todos os dias. Andamos de bicicleta, 

passeamos brincamos. Tudo isso aproximou novamente a gente. Só, sinto mêdo de tudo 

isso acabar. A distancia é algo que não podemos evitar e ela sempre deixa marcas. 

Mas, eu vou lutar contra. E você? estou morrendo de curiosidade para saber como vai 

indo a universidade? Esta gostando E o HB? (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra 

Medeiros, Remetente FL, ano de 1980) 

 

17 - Amostra Monguilhott  

A amostra Monguilhott, doada de arquivo pessoal ao PHPB-SC, é formada de 12 cartas 

de mulheres jovens, que escrevem das cidades de Florianópolis, Balneário Camboriú e Lages, 

entre os anos de 1989 a 1998. A destinatária de todas as missivas é IM, que nasceu em 

Florianópolis na década de 1970 e tinha a mesma idade que as remetentes. As amigas CL, FB, 

MK, NR e a prima PT escrevem dando notícias da família, de amigos e de namorados, planejam 

encontros e relembram fatos que viveram juntas, conforme os exemplos. 
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(95) [...] o nosso ñvelho sonhoò, deveria ser conversado pessoalmente pois existem 

muitos detalhes, para acertarmos. IM, como eu não sei que dia esse bilhete irá chegar 

nas suas mãos, vamos fazer o seguinte, quarta-feira (17/02), espero você às 6:00h 

embaixo do edifício (João Moritz), caso não dê para você comparecer me telefona. 

(Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Monguilhott, Remetente CL, ano de 1993) 

(96) Por aqui estou bem, correndo bastante e aprendendo a distribuir melhor o meu 

tempo. Os gatinhos são muitos; é muito homem bonito. Chego a ficar confusa e acabo 

sozinha. Ah! Sabe aquele festival de Rock, são 600 mil cruzeiros Reais por noite. Desisti 

é muito barato para uma não assalariada. Você não acha? (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Monguilhott, Remetente PT, ano de 1993) 

(97) Ontem estava eu a arrumar minhas fotos quando para minha surpresa lá estava 

você deitada solenemente naquele leito hospitalar. Nem sabes o ataque de riso que me 

deu ao lembrar nossas façanhas em Minas. Como foi boa nossa viagem, não? Tomara 

que qualquer dia desses a gente possa repetir a dose né?! (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Monguilhott, Remetente MK, ano de 1998) 

 

3.2.2 Amostras de cartas portuguesas 

 

1 - Amostra Eça de Queiroz 

Essa amostra é formada de 2085 cartas datadas entre 1881 e 1891, coletadas no livro 

“Correspondência”, do escritor português José Maria Eça de Queiroz (QUEIROZ, 1945). 

Nascido86 em Póvoa de Varzim (norte de Portugal), em 1845, Eça cursou Direito na 

Universidade de Coimbra e, depois de formado, passa a exercer a advocacia e também o 

jornalismo em Lisboa, onde vai morar em 1866. Além de ter sido um dos melhores escritores 

de língua portuguesa, foi administrador do Concelho de Leiria (Portugal), e Cônsul de Portugal 

em diferentes países, instalando-se nas cidades de Havana, Newcastle upon Tyne, Bristol e 

Paris. 

As cartas dessa amostra, remetidas de Lisboa, Londres, Bristol, Newcastle upon Tyne e 

Paris, são todas escritas por Eça a dois de seus amigos com quem tem relações de mais 

intimidade, Jaime Batalha Reis e Oliveira Martins, que também exerciam papéis públicos: o 

primeiro foi escritor, diplomata e agrônomo; e o segundo, historiador. Os assuntos das cartas 

são de amizade, relacionados ao cotidiano, como notícias, convite para o Natal, jantares etc; e 

também são profissionais e burocráticos, como opiniões sobre jornais, a quantidade de trabalho 

que o autor tinha no período de escrita de “Os Maias” etc. 

(98) Dá mil agradecimentos à Sra. D. Celeste pela parte que ela toma no teu convite 

- que eu aceito naturalmente, não tão largamente como tu o fazes, generoso amigo, 

mas limitado ao dia de Ano Novo. O Natal tenho já de há muito prometido ir passá-

 
85 A amostra completa coletada por nós durante o Estágio Sanduíche contém 40 cartas escritas por Eça. 
86 As informações sobre a vida do autor foram coletadas no site da Fundação Eça de Queiros, <https://feq.pt/o-

escritor/>, acesso em 06/08/2020. 

https://feq.pt/o-escritor/
https://feq.pt/o-escritor/
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lo com uns amigos, que me têm dado sempre hospitalidade de Christimas há anos. 

(Carta pessoal de Portugal, Amostra Eça de Queiroz, ano de 1883) 

(99) Perdoa não te ter respondido sobre a Fradiquice. Não era má ideia de a publicar 

em folhetim suplementar - ainda que dois folhetins no mesmo número desfeiam 

terrivelmente a paginação. Mas há melhor. É publicá-la simplesmente quando 

quiseres e como quiseres. [...] Publica, menino, publica quando quiseres! (Carta 

pessoal de Portugal, Amostra Eça de Queiroz, ano de 1888) 

(100) vejo que serei obrigado a demorar por suas ou três semanas mais a minha visita. 

Estou com uma quantidade imensa de trabalho, a fazer os <<Maias>> que, como 

sabes talvez, são agora propriedade do Chardon, e que devem ser entregues em 

manuscrito a prazos fixos. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Eça de Queiroz, ano 

de 1883) 

 

2 - Amostra Antero de Quental 

Temos em nosso trabalho 20 cartas do escritor português Antero de Quental, escritas 

entre 1873 e 1890, que foram coletadas no livro organizado por Carvalho (1921), disponível no 

site do NUPILL87. Antero nasceu em 1842, em Ponta Delgada (Ilha de São Miguel, Açores), e 

durante sua vida, morou em diversas cidades, como Lisboa, Porto e Vila do Conde (cidades 

onde escreve suas missivas), retornando a Ponta Delgada, onde morre em 1891. Dedicou sua 

vida à poesia, à filosofia e à política, sendo um dos fundadores do Partido Socialista Português. 

Estudou Direito na Universidade de Coimbra, exerceu a profissão de tipógrafo e colaborou em 

diversas revistas e jornais, fundando o jornal A República (Jornal da Democracia Portuguesa), 

em 1870, com Oliveira Martins. 

As cartas são remetidas pelo escritor à sua irmã, Anna de Quental, e aos amigos íntimos 

a ele, João Lobo de Moura, Fernando Leal, Bulhão Pato e Conde de Rezende. Os assuntos das 

missivas são relacionados a amizade, família, política e trabalho. 

(101) O Fernando precisa dôuma mulher; e, procurando bem, creio que mais 

facilmente achar§ a que lhe conv®m, no meio dôessa confusa Lisb¹a, do que nôoutra 

parte. Descubra uma mulher pobre, bôa e simples, case com ella e vá para a India. 

Demore-se por lá annos. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Antero de Quental, 

ano de 1886) 

(102) O Jorge já se vai acostumando a estar aqui, e embora saudoso, como criança e 

com outras crianças facilmente se distráe e anda contente e brincam muito. Alem 

dôisso estuda as suas li­»es, o que tambem o entretém, de modo que vae 

perfeitamente. Eu estou muito contente com o ter cá, pois esmo tem um genio 

amavel e alegre, n«o s· a estada dôelle c§ ® uma fortuna para as pequenas, com 

quem elle inventa mil brincadeiras, como até para mim porque me distrae dos meus 

nervos e das minhas scismas (Carta pessoal de Portugal, Amostra Antero de 

Quental, sem data) 

(103) A morte, meu caro, é quanto a mim toda uma philosophia e relendo ultimamente 

o famoso capitulo de Proudhon sobre o assumpto, acudiram-me ideas bastantes 

 
87 O livro que coletamos traz mais de 180 cartas escritas pelo autor. 
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para compor com ellas uma «Philosophia da Morte » no gosto daquelles tratados 

de Seneca e Cicero, mas com mais profundidade. Emquanto porém o não faço (se 

chegar a fazel-o) tenho ido depositando em sonetos alguns aspectos mais frisantes 

dôaquella grande realidade. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Antero de 

Quental, ano de 1873) 

 

3 - Amostra Camilo Pessanha 

As 20 cartas dessa amostra, coletadas em Pires (2012)88, foram todas remetidas pelo 

escritor Camilo Pessanha, entre 1889 e 1894. Os destinatários são pessoas mais íntimas a ele: 

sua grande paixão, Ana de Castro Osório89; seu amigo Alberto Osório de Castro (irmão de Ana); 

seu primo José Pessanha; seu primo distante e pai de Ana e Alberto, João Batista de Castro; 

além de seu pai, Francisco Pessanha. Camilo nasceu no ano de 1867, em Coimbra, onde cursou 

a faculdade de Direito, exerceu atividades de advocacia e publicou diversos poemas. Em 1894, 

mudou-se para Macau, onde se identificou com a cultura, exerceu cargos públicos e colaborou 

em jornais. Desse ano em diante, foi e voltou de Portugal para a China diversas vezes, algumas 

por conta de sua doença muscular que o deixou extremamente frágil. Também o atingia uma 

grande depressão, fazendo com que o autor se isolasse em vários momentos da vida. Seus textos 

e suas cartas ilustram esse melancolismo sentido por Camilo Pessanha. Suas missivas são 

escritas de diversos lugares, como Coimbra, Tábua, Óbidos e Macau. Alguns trechos de suas 

cartas, que são relacionadas a assuntos de amor, de amizade, profissionais e sobre sua primeira 

viagem à Macau, estão ilustrados a seguir: 

(104) Anteontem disse eu a Vª. Exª. Umas palavras tão inoportunas e tão desastradas 

que um estudante de colégio se envergonharia de as ter dito. Espero que me tenham 

sido perdoadas. Foi a necessidade, para mim impreterível, de pedir autorização 

para escrever esta carta, que me obrigou a declarar naquele momento o meu velho 

desígnio de ter Vª. Exª. por minha companheira; e a própria maneira brusca por 

que o declarei, perturbou-me ao ponto de, para me justificar, dizer todas aquelas 

palavras que se seguiram, das quais cada uma só ia agravando a minha 

perturbação. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Camilo Pessanha, ano de 1893) 

(105) O escrivão não está hoje em casa. Mas tinha-me procurado ontem a dizer-me 

para eu escrever a Vª. Exª. (o que hoje faria embora não tivesse recebido o obséquio 

da sua carta), pelos cuidados em que ele está. Queria ele que Vossa Excelência me 

dissesse por telegrama se haveria inconveniente em que os processos voltassem na 

sexta-feira ou no sábado para a Travessa das Mercês. Leva-os pessoalmente, 

porque não quer confiá-los ao correio, embora registados, - e julgo que tem razão. 

(Carta pessoal de Portugal, Amostra Camilo Pessanha, ano de 1893) 

 
88 A amostra original reunida no livro contém 78 cartas de Camilo Pessanha a 13 destinatários, escritas entre 1888 

e 1921.  
89 Ana de Castro Osório foi uma conhecida escritora portuguesa, também jornalista, pedagoga e ativista 

republicana, ligada ao movimento feminista. Foi pedida em casamento por Camilo Pessanha, porém não aceitou, 

mantendo apenas a amizade entre os dois. 
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(106) Creio que no tal artigo que eu li do António Enes, como eu no princípio da carta 

[sic], escreveu Adem em vez de Port-Said. De tudo quanto ele viu, eu só encontrei 

os garotos negros, nus, em umas pirogas do comprimento de dois metros, com um 

único remo pequeníssimo, que parece uma colher, oferecendo-se para irem buscar, 

de mergulho, o dinheiro que se lhes lance ao mar ï à la mer, à la mer -, e isto 

seguido de um grito gutural e selvagem, que fica muitos dias nos ouvidos. É uma 

raça de negros lindíssima, altos, de uma magreza macabra, com as feições finas de 

europeus, os dentes alvíssimos e olhos de veludo. No barco que me trouxe a bordo, 

um deles riu-se muito para mim, mostrando o esmalte dos dentes, friccionou-os 

depois com um pedaço de madeira fibrinosa, a mostrar como os limpava... (Carta 

pessoal de Portugal, Amostra Camilo Pessanha, ano de 1894) 

 

4 - Amostra Dantas Pimenta 

Coletamos as cartas90 da família Dantas Pimenta no Arquivo Municipal de Torres 

Novas. A coletânea de documentos pertencentes a José Maria Dantas Pimenta ainda não havia 

sido catalogada pelo arquivo público e por isso não temos muitas informações registradas sobre 

a família. Temos conhecimento, no entanto, da publicação, em 186691, da dissertação de José, 

intitulada “Culturas do concelho de Torres Novas”, no Instituto Superior de Agronomia, da 

Universidade de Lisboa. Sabemos também que José foi vereador da Câmara Municipal de 

Torres Novas e, em 1882, quando exercia tal cargo, colaborou para a existência da Biblioteca 

Municipal da mesma cidade, doando os primeiros livros do acervo. 

Para esta tese, utilizamos 20 cartas da família que são datadas de 1880 e de 1897 e são 

endereçadas, em sua maioria, para Eulália, filha de José e de Maria das Dores. Além do pai e 

da mãe, os remetentes são a irmã e a sobrinha de Eulália (Gertrudes e Joaquina). Temos também 

cartas de José para a esposa e para seu genro Augusto, marido de Eulália. Todas as relações 

entre remetentes e destinatários transparecem mais intimidade. No geral, os assuntos são 

familiares e do cotidiano, dando notícias e contando sobre a saúde, como nos exemplos. 

(107) Eu graças a Deos e ao Papá, já me sinto hoje melhor; o Papá como vio que se 

me não conservava a comida no estomago,  mandou chamar o Santos que me 

receitou [cola] granulada, e um vinho que custou uma  [inint.] [inint.], 1200!! Mas 

é agradavel para tomar e parece-me que fará bem, chá preto e só á noite! mas, a 

saude vale todos os sacrificios, dou-te o exemplo, desejava bem que o tomasses; 

(Carta pessoal de Portugal, Amostra Dantas Pimenta, Remetente Maria das Dores, 

ano de 1897) 

(108) Estimámos muito as noticias que nos mandaste, e, com especialidade, a de que 

o nosso neto já dera o primeiro paço no caminho de se emancipar do regime de 

simples lactação. Daqui a pouco pode ameaçar ao Joãosinho da Maria Josephina, 

[pois] vae furtar grandes pedaços de broa á meza da cozinha. (Carta pessoal de 

 
90 A amostra original coletada tem 31 cartas, mas selecionamos apenas 20 para este trabalho. 
91 A partir dessa informação, projetamos que o ano de seu nascimento deva ser entre 1830-1840. 
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Portugal, Amostra Dantas Pimenta, Remetente José Maria Dantas Pimenta, ano de 

1897) 

(109) O Luisinho de cabello encaracolado pedio-me n'outro dia se eu lhe dava o 

[Marino]! que o Senhor Pimenta lhe tinha promettido! Bem o podes guardar 

quando elle vier. Que festa o Pai faria quando o via vestido de cunho! (Carta pessoal 

de Portugal, Amostra Dantas Pimenta, Remetente Maria das Dores, ano de 1897) 

 

5 - Amostra Fernando Pessoa 

Essa amostra contém 54 cartas92 escritas por Fernando Pessoa e por Ofélia Queiroz, a 

grande paixão do escritor. As missivas foram escritas entre os anos de 1912 e 1931 e foram 

coletadas em Mourão-Ferreira (1978), Nogueira e Azevedo (1996) e em Pereira da Silva (1998; 

1999). 

Fernando Pessoa, grande poeta português, nasceu em Lisboa, em 1888. Com apenas 

cinco anos, perdeu seu pai para a tuberculose e, em seguida, perde também o irmão mais novo. 

Alguns anos depois, sua mãe casa-se novamente e mudam-se para Durban, na África do Sul, 

onde o padrasto passa a exercer o cargo de cônsul português. Por ter sido educado em uma 

escola católica irlandesa, Fernando escreve seus primeiros poemas e ensaios em língua inglesa, 

com a qual tem mais familiaridade na juventude. Desde então, a inspiração em seus heterônimos 

já fazia parte de sua escrita. Vivia muito isolado, já que dividia a atenção da mãe com outros 

quatro meio irmãos, o que lhe propiciava momentos de reflexão. 

Em 1905, deixa a família na África do Sul e volta para Portugal, passando a viver com 

a avó e duas tias. Trabalhou durante muito tempo traduzindo correspondências comerciais, 

enquanto colaborava em jornais e revistas como crítico literário e dramaturgo. Foi também 

filósofo, ensaísta, publicitário, astrólogo e comentarista. Uma de suas maiores participações 

periódicas, em parceria com Mário de Sá-Carneiro, foi na revista Orpheu, que lançou o 

movimento modernista em Portugal, em 1915, causando muitos debates literários. Durante um 

tempo, trabalhou na firma que tinha seu primo como um dos sócios, Félix, Valladas e Freitas, 

e onde Ofélia Queiroz, com apenas 19 anos, exercia o cargo de secretária.  

Ofélia nasceu em Lisboa, em 1900, e era a filha mais nova de oito irmãos. Apesar de ter 

concluído apenas o primeiro grau de instrução, era bem atualizada e gostava de ler, estudar 

francês e inglês e ir ao teatro. Convivia diariamente com seu sobrinho, o poeta Carlos Queirós, 

o que fez com que Ofélia conhecesse diversos artistas, entre eles Vitorino Nemézio, Almada 

Negreiros e José Régio. O namoro de Ofélia e Fernando, que era mantido em segredo por opção 

do poeta (talvez por conta da diferença de idade), durou menos de um ano, entre março e 

 
92 Apesar de a amostra original coletada ter 80 cartas no total (40 escritas por Pessoa e 40 por Ofélia), utilizamos 

nesta tese 54 missivas, que correspondem aos períodos 2 e 3. 
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novembro de 1920. Durante esse tempo, apesar de amar a namorada, Pessoa apresenta algumas 

falhas, como faltar em alguns encontros marcados, não contar nem mesmo aos melhores amigos 

sobre o namoro, não concretizar o casamento sobre o qual falavam.  

Conforme Nogueira, sobrinha de Fernando, os dois eram pessoas muito diferentes e 

lutavam por ideais distantes um do outro. Certamente a justificativa para tais atos de desprezo 

se devia à luta interior de Pessoa, que se deixou vencer pelo projeto de sua obra (o maior sonho 

que desejava concretizar). Terminado o namoro, as correspondências cessam por nove anos e 

reiniciam em 1929, quando começam um novo relacionamento, que dura apenas quatro meses. 

Ofélia ainda mantém regularmente as cartas a Fernando até abril de 1931, sendo a última 

correspondência remetida no natal de 1932, três anos antes da morte do escritor. 

Temos em nossa amostra 39 cartas em que Fernando e Ofélia escrevem um para o outro, 

nos dois períodos do namoro. Além dessas, há 15 cartas do autor remetidas ao colega de 

trabalho Álvaro Pinto (com quem parecia manter relações apenas profissionais e não íntimas), 

e aos amigos Mário Beirão, Mário de Sá-Carneiro, José Régio, João Gaspar Simões e Miguel 

Torga, cujas cartas transparecem uma relação de mais intimidade. Os assuntos das 

correspondências dessa amostra são de amor, de amizade e de trabalho, conforme os exemplos 

que seguem. 

(110) Estou triste e aborrecida como deve calcular pois acabei há pouco de falar com 

o rapaz e ouvir sempre a mesma coisa que me faz pensar muito no meu 

Fernandinho, no amor que lhe tenho e se será bastante e sincero o amor que diz 

dedicar-me, se merecerá o sacrifício que estou fazendo. Estou desprezando um 

rapaz que me adora, que me faria feliz e que eu sei muito bem as ideias d'ele para 

mim sei o que tencionava fazer da minha pessoa. (Carta pessoal de Portugal, 

Amostra Fernando Pessoa, Remetente Ofélia Queiroz, ano de 1920) 

(111) Meu querido José Régio: (Se, espontaneamente, o trato assim, escuso de dizer-

lhe que não tinha que hesitar-se, durante um parágrafo inteiro, para me tratar 

aproximadamente...) A frase precedente, escrita com uma completa sinceridade, 

não é minha; intercalou-a, por antecipação, nesta carta o meu abominável, porém 

neste caso justo, amigo Álvaro de Campos. Dizendo que ele é justo, confirmo, e 

torno minha, aquela frase. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Fernando Pessoa, 

Remetente Fernando Pessoa, ano de 1928) 

(112) Este trabalho intelectual tem dois tempos: a) a intelectualização directa e 

instintiva da sensibilidade, pela qual ela se converte em transmissível (é isto que 

vulgarmente se chama <<inspiração>>), quer dizer, o encontrar por instinto as 

frases e ritmos que reduzem a sensação à frase intelectual [prim. versão: tirem da 

sensação o que não pode ser sensível aos outros e ao mesmo tempo, para 

compensar, reforçam o lhes pode ser sensível]; b) a reflexão crítica sobre essa 

intelectualização, que sujeita o produto artístico elaborado pela <<inspiração>> 

a um processo inteiramente objectivo ï construção, ou ordem lógica, ou 

simplesmente conceito de escola ou corrente. (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Fernando Pessoa, Remetente Fernando Pessoa, ano de 1930) 
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6 - Amostra Mário de Sá-Carneiro 

Temos 20 cartas nessa amostra93, escritas por Mário de Sá-Carneiro, um dos grandes 

expoentes do Modernismo em Portugal. As missivas, coletadas no site do NUPILL e em Saraiva 

(1980), são remetidas entre 1905 e 1915, para seu pai, sua madrasta e para Fernando Pessoa, 

seu amigo íntimo. Mário nasceu em 1890, em Lisboa, e começou a escrever poesia com 12 anos 

de idade. Chega a se matricular na Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, em 1911, 

porém não completa nem mesmo o primeiro ano de estudos. Com auxílio financeiro do pai, 

segue para Paris em 1912, a fim de continuar os estudos, mas também deixa de frequentar as 

aulas, passando a levar uma vida boêmia com consequentes problemas financeiros e 

emocionais. 

A forte amizade entre Sá-Carneiro e Fernando Pessoa inicia em 1912 e dura até sua 

precoce morte, em 1916. Com o amigo e com Almada Negreiros, formou o primeiro grupo 

modernista português, alvo de críticas na época, por escandalizar a sociedade burguesa e 

urbana. Colaborou também em diversos periódicos com poemas e contos, tornando-se singular 

pelos jogos de palavras e por seus “ataques à gramática”, como diziam as críticas à inovação 

que utilizava na linguagem de seus textos. Sua obra refletia a crise de personalidade, sua solidão 

e as carências emocionais que tinha, relacionadas ao fato de ter perdido a mãe muito cedo. Tais 

distúrbios emocionais levaram o poeta ao suicídio quando tinha apenas 25 anos, em Paris. 

A temática das cartas é relacionada a assuntos do cotidiano, de amizade e profissionais.  

(113) Uma coiza engraçada: Quando eu disse um o meu nome ao Carvalho (o 

secretario) elle disse-me: -Ah! O Sernhor foi um que pediu para passar ao ensino 

domestico e que depois desfallou! Eu como costume estou bom e tudo vae por cá 

sem novidade. Como tu deves saber pelas cartas da Maria chegou hontem a 

rapariga da [Senhora] [inint] que segundo a [Maria] me disse vem coberta de 

piolhos e não traz gato nenhum! (Carta pessoal de Portugal, Amostra Mário de Sá-

Carneiro, ano de 1905) 

(114) Agora isto meu amigo ï recorde-se: eu disse-lhe em Lisboa, no Café da Arcada: 

tenho a impressão que me sucede qualquer coisa em Paris, que <<há>> qualquer 

coisa em Paris, este Verão, por Agosto ou Setembro. Recorda-se? É fantástico, não 

é verdade? Mas bem longe estava de supor uma guerra!... ! (Carta pessoal de 

Portugal, Amostra Mário de Sá-Carneiro, ano de 1914) 

(115) Tenha me olho sobre os homens. Mesmo se eles não enviarem as massas até 14 

- o que seria indesculpável - insistisse para que as enviassem o mais depressa 

possível - (embora a 15 eu receba do meu Pai). Não se esqueça disto. E pergunte 

também porque raio não me enviam os livros que pedi? Com efeito preciso de livros 

para ler. Por isso os mandei vir. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Mário de Sá-

Carneiro, ano de 1915) 

 
93 A coleta realizada resultou em 125 cartas de Mário de Sá-Carneiro, mas iremos utilizar neste trabalho apenas 20 

delas, representantes do período 2. 
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7 - Amostra FLY 

Essa amostra foi coletada no site do Projeto FLY ï Cartas Esquecidas, da Universidade 

de Lisboa. Ela é composta por 84 correspondências94 de 18 missivistas pertencentes a nove 

diferentes famílias ou grupos de amigos, cujas relações entre remetente e destinatário são de 

mais intimidade.  

Os conjuntos de cartas 1, 2, 3 e 4 (que juntos totalizam 32 correspondências) pertencem 

ao período 2, cujas missivas são escritas entre 1917 e 1919, época em que o remetente ou o 

destinatário serviram na França, no Corpo Expedicionário Português (CEP), principal força 

militar portuguesa que participou da Primeira Guerra Mundial. As temáticas das cartas giram 

em torno de notícias, saudades e favores.  

O conjunto de cartas 5 contém 12 missivas datadas entre 1933 e 1964 (períodos 3 e 4) 

de uma mesma família, em que os remetentes ou os destinatários haviam emigrado para os 

Estados Unidos. Os assuntos são relacionados a notícias, dificuldades financeiras, recebimento 

de doação de roupas e nascimento do filho. 

Contemplando o período 4, os conjuntos de cartas 6, 7, 8 e 9 (totalizando 40 cartas) 

contém missivas escritas entre 1969 e 1974. O remetente do conjunto 6 e o destinatário do 

conjunto 7 estão na Guerra Colonial, em Angola. A destinatária do conjunto 8 está presa em 

Caxias em 1973, quando era estudante de Direito. O remetente do conjunto 9 (T), estudante 

universitário, está exilado na Itália um pouco antes da revolução dos cravos, em 25 de abril de 

1974. As temáticas das missivas são sobre notícias, saudades, empréstimo de dinheiro e favores 

burocráticos. 

Temos conhecimento da data de nascimento de apenas dois missivistas da amostra FLY. 

O Remetente T, do conjunto 9, nasceu entre as décadas de 1950 e 1960. A Remetente P 

(conjunto 7), uma jovem estudante de educação social, que mora em Marco de Canaveses 

(Distrito do Porto), nasceu entre as décadas de 1940 e 1950.  

Provavelmente, algumas das cartas dessa amostra foram ditadas ou foram escritas por 

pessoas que tiveram pouco ou nenhum acesso à educação formal, como vemos nos exemplos 

em seguida. Em (116), a remetente F (conjunto 4) escreve para seu futuro marido, que está em 

serviço pelo CEP, comentando que a carta anterior deveria ter se extraviado e que foi outro 

escrivão que a remeteu. Em (117), o remetente J (conjunto 5) pede para que a destinatária avise 

 
94 A coleta original contém mais de 300 cartas da amostra FLY, com missivas datadas entre os períodos 2, 3 e 4. 
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se não entender sua letra, e explica que escreve assim, pois não teve a oportunidade de ir à 

escola. Os outros exemplos que seguem ilustram diversos assuntos trazidos nas cartas.  

(116) tu dezias que o esqrivão que tinha as cóstas lárgas poes éu mandeite uma carta 

mandote dizer as novidades da festa de St. Anna mas foue outro esqrivão que a fes 

e talves ella çe perdeçe que as prima [nome] tae feito qereio que neuma çe tãe 

perdido (Carta pessoal de Portugal, Amostra FLY, Conjunto 4, Remetente F, ano 

de 1917) 

(117) agora eu pesul discolpa da minha letra por que talves a minha Comadr nau a 

intenda porque eu não foi a iscola se nau intender mandem dizer que eu gosto de 

saber. (Carta pessoal de Portugal, Amostra FLY, Conjunto 5, Remetente J, ano de 

1933) 

(118) Hoje vou cortar o cabelo. Não o pude fazer antes porque é caro (3 000 liras   

120$00!) Nao é que esteja feio [inint.] mas é que aqui não se usa muito. Sobretudo 

para conservar uma certa sobriedade em relação aos americanos (que trazem uns 

cabelos enormes) os italianos não o deixam crescer muito. Não o corto por uma 

questão de pretensiosismo, ou talvez até seja mas será legitimo pretensiosismo; 

(Carta pessoal de Portugal, Amostra FLY, Conjunto 9, Remetente T, ano de 1974) 

(119) e eu pedio aqui a um colèga meu pedi-lhe mil escudos e ia lhos dando como 

fosse recebendo aqui não lhe pedia nenhum de casa mas ele tembêm quèr ir tirar a 

carta agora e pediumo e eu tenho que lho dar ao rapàz por isso veja se me fàz esse 

favor, [inint.] por isso veja se mo pode mandar para dàr ao rapàz, olhe se mo 

mandar manda-mo dentro duma carta de luto embrolhàdo numa folha de jornal que 

tenha letras que eles nunca abrem abrêm uma carta de luto. (Carta pessoal de 

Portugal, Amostra FLY, Conjunto 6, Remetente O, ano de 1972) 

 

8 - Amostra Ribeiro e Régio 

Essa amostra contém 34 cartas95 do filósofo e escritor Álvaro Ribeiro e do poeta José 

Régio, remetidas entre 1928 e 1965. As correspondências, coletadas em Ribeiro (2001), 

Vasconcelos e Novais (2007) e Régio (2008), são trocadas entre eles, assim como são remetidas 

por Álvaro a Delfim Santos e por José a Vitorino Nemésio, também escritores portugueses. 

Álvaro Ribeiro nasceu no Porto, em 1905, e dedicou sua vida à filosofia, defendendo 

sua relação com a pedagogia e a política. Seu trabalho é baseado nos ideais disseminados por 

Leonardo Coimbra, que inspirou da mesma forma diversos pensadores do norte, conhecidos 

como Escola Portuense. Apesar de a família desejar que o filho cursasse direito, Álvaro estava 

dividido, pensando em seguir na carreira filosófica. Assim, inscreveu-se, em 1925, na 

Faculdade de Letras do Porto e, ao mesmo tempo, como aluno voluntário da Faculdade de 

Direito de Coimbra. Em 1926, pede transferência de Coimbra para a Faculdade de Direito de 

Lisboa, porém acaba por não a frequentar.  

 
95 Temos na amostra original 76 cartas: 57 de Álvaro Ribeiro e 21 de José Régio. Para esta tese, selecionamos 17 

cartas de cada um deles, correspondentes aos períodos 3 e 4. 
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Decidido pela filosofia e influenciado pelo mestre Leonardo Coimbra, conclui sua 

licenciatura em Ciências Histórico-Filosóficas, em 1931. Em meio à instabilidade relacionada 

à crise de identidade social e política que vivia o país, Álvaro funda em 1932 a Renovação 

Democrática, movimento intelectual de crítica social e teorização de uma reforma político-

pedagógica, baseado na Renascença Portuguesa. Entre os participantes estavam Delfim Santos, 

Adolfo Casais Monteiro, António Alvim, Lobo Vilela, Mário de Castro e Eduardo Salgueiro. 

Tinha uma boa relação de amizade e profissional com os destinatários de suas cartas que temos 

nessa amostra, Delfim Santos e José Régio. 

José Régio, que nasceu em Vila do Conde (Distrito do Porto) em 1901, além de escritor, 

foi professor, crítico e historiador de literatura e diretor fundador da importante revista literária 

Presença. Cursou licenciatura em Filologia Românica, na Universidade de Coimbra, em 1925, 

cuja tese era baseada em Fernando Pessoa e Mário de Sá-Carneiro, até então quase 

desconhecidos. Colaborou em diversos jornais e revistas e, com a fundação da revista Presença, 

faz parte do marco conhecido como Segundo Modernismo Português. Apesar do regime 

conservador que tomava o país, José Régio seguia os ideais socialistas e teve participação ativa, 

embora moderada, na vida pública. Refletiu em sua obra sobre as relações humanas e a solidão 

do indivíduo, por vezes focando na autoanálise.  

Ainda que houvesse manifestações de admiração mútua, sua relação com Vitorino 

Nemésio nunca foi de grande amizade e intimidade. Existia uma certa tensão entre eles, com 

frequente crítica, o que não impediu de participarem dos periódicos Presença (fundada por 

Régio) e Revista de Portugal (cujo diretor era Nemésio). As cartas entre os dois apresentam 

alguns conflitos relacionados a assuntos profissionais das revistas. As outras missivas da 

amostra são também profissionais, mas revelam amizade entre os missivistas e seus 

interlocutores, nas díades. 

(120) Quero exprimir-lhe a minha intensa gratidão pelo seu gesto, tão compreensivo 

como espontâneo, de oferta de Les Deux Sources de la Morale et de la Religion. Eu 

esperava unicamente que V. me emprestasse o seu exemplar; mas quando vi um 

livro fechado e quando encontrei a expressão da sua oferta, notei em mim uma 

ingénua alegria das crianças aliada a uma forte emoção de amizade. Creia, meu 

caro Delfim, que me encontro actualmente sem palavras que as descrevam... (Carta 

pessoal de Portugal, Amostra Ribeiro e Régio, Remetente Álvaro Ribeiro, ano de 

1932) 

(121) Escrevi-lhe num tom em que transparecia a minha indignação ou o meu 

desespero. Quero escrever-lhe uma carta mais serena; mas sei que é inútil: Desisto 

de o convencer. Já tenho uma longa, profunda e dolorosa experiência do género de 

relações que estão sendo as nossas. Por não sei que fatalidade minha, os meus 

actos, as minhas palavras, as minhas atitudes prestam-se muitas vezes a várias 

interpretações. Os que têm confiança em mim, na minha boa fé e na minha 
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sinceridade, interpretam-nos do modo que é possível continuarem a tê-la. Os que 

não têm essa confiança nem vontade de a ter, interpretam-nos do modo que me é 

menos favorável; e têm um desejo imenso, parece, de que todos compartilhem os 

seus negros juízos sobre a minha pessoa. Você é tremendamente injusto para 

comigo. Suponho que, sozinho com os seus pensamentos, Você não chegaria a 

supor-me capaz de mesquinhos, cálculos, reservas, duplicidades, que estou a ver, 

me atribui. Nem por sombras me passava pela cabeça que a minha nota da 

Presença tivesse qualquer influência nesta triste questão. Se você a estranhou, - 

devia ter-mo dito imediatamente: Imediatamente lha teria explicado. Essa é que 

teria sido a atitude mais leal da sua parte. (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Ribeiro e Régio, Remetente José Régio, ano de 1938) 

 

9 - Amostra Jorge de Sena 

A amostra Jorge de Sena foi coletada em Sena e Sena (1982), Breyner e Sena (2006), 

Sena e França (2007), Sena, Santos e Marques (2012) e em Simões et al. (2013). São 76 cartas96 

escritas pelo escritor português Jorge de Sena, e pelos também escritores Mécia de Sena (sua 

esposa), Sophia de Mello Breyner (sua amiga) e José-Augusto França (seu amigo). 

Jorge de Sena nasceu em 1919, em Lisboa, e, apesar de ter dedicado sua vida à literatura, 

teve formação em Engenharia Civil, na Universidade do Porto, em 1944, enquanto já publicava 

seus poemas, artigos e ensaios - seu primeiro livro de poemas, Perseguição, foi publicado em 

1942. Em 1945, começa a namorar com Maria Mécia de Freitas Lopes, irmã do historiador e 

crítico literário Óscar Lopes, com quem se casa em 1949. Jorge trabalhou como engenheiro 

civil na Câmara Municipal de Lisboa, na Direção Geral dos Serviços de Urbanização e na Junta 

Autônoma das Estradas, ao mesmo tempo que se dedicava a serviços editoriais, tradução e 

revisão de textos, que colaboravam financeiramente para o sustento da grande família que 

formaram. Sua indignação com o governo português entre as décadas de 1940 e 1950 o fez 

participar de uma tentativa revolucionária, abortada em 1959, quando é preso pela PIDE 

(Polícia Internacional de Defesa do Estado).  

Em seguida a esse fato, inicia seu longo exílio, partindo para o Brasil, onde trabalha 

como professor universitário de Teoria da Literatura e Literatura Portuguesa. Defendeu em 

1964 seu doutorado em Letras, já que sofria muito preconceito por ser formado em engenharia. 

Por conta do início da ditadura no Brasil em 1964, Jorge resolve aceitar, em 1965, o convite 

para ser professor de Língua e Literatura Portuguesa na Universidade de Wisconsin, nos 

Estados Unidos. De 1970 até sua morte em 1978, foi professor de Literatura Comparada na 

Universidade da Califórnia, em Santa Bárbara. Apesar de amar a carreira de professor e de ter 

 
96 A coleta original dessa amostra contém 98 cartas dos quatro autores: 45 cartas de Jorge, 19 de Mécia, 19 de 

Sophia e 15 de José-Augusto. Selecionamos 76 delas, que correspondem aos períodos 3, 4 e 5 de nosso estudo. 
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tido amizade com seus alunos, Jorge sentia saudades da pátria e tristeza com os feitos de 

Salazar. Após a revolução de 25 de abril de 1974, entusiasmou-se em voltar para sua terra e 

colaborar para a construção da democracia, porém as instituições do país não o convidaram 

para exercer nenhum cargo, desiludindo o autor que decide permanecer em Santa Bárbara onde 

tinha carreira estável. Em nossa amostra, as 28 cartas de Jorge são escritas para Mécia, quando 

namoravam entre 1945 e 1949, e também para os amigos Delfim Santos (entre 1944 e 1952) e 

José-Augusto França (entre 1976 e 1978). 

Mécia de Sena nasceu em 1920, em Leça da Palmeira (norte de Portugal), em uma 

família de intelectuais, com os pais músicos e os irmãos historiadores. Cursou Ciências 

Histórico-Filosóficas, na Faculdade de Letras de Lisboa, e foi professora do ensino secundário. 

Casou-se com Jorge em 1949 e o casal teve nove filhos. Depois da morte de Jorge, continuou 

morando em Santa Bárbara, organizando e editando alguns trabalhos do marido, bem como 

suas correspondências que foram publicadas em livros. As 19 cartas de Mécia são escritas para 

Jorge antes do casamento (entre 1945 e 1948) e também para José-Augusto França e João 

Gaspar Simões, depois da morte do marido (entre 1978 e 1984). Além dessas, há uma carta de 

Mécia para o diretor do Jornal O século, datada de 1976, quando Jorge não pôde escrever por 

motivos de doença. 

Sophia de Mello Breyner foi uma das maiores poetisas portuguesas do século XX, 

nascida em 1919, no Porto. Frequentou o curso de Filologia Clássica na Universidade de 

Lisboa, porém não chegou a se formar. Casou-se com Francisco Sousa Tavares, jornalista, 

político e advogado e juntos tiveram cinco filhos, o que incentivou a autora a escrever também 

livros infantis. Sophia colaborou na revista Cadernos de Poesia, onde se tornou amiga de 

diversos autores reconhecidos, como Jorge de Sena. Defendia uma política liberal, o movimento 

monárquico e denunciava o regime salazarista. Foi eleita em 1975 para a Assembleia 

Constituinte, pelo Partido Socialista. Além de poetisa, Sophia foi contista e tradutora. Recebeu, 

em 1998, o doutorado honoris causa, pela Universidade de Aveiro e, em 1999, recebeu o 

Prêmio Camões, sendo a primeira mulher portuguesa a ser contemplada com essa homenagem 

literária. As 14 cartas de Sophia que temos em nossa amostra, escritas entre 1960 e 1978, são 

remetidas para Jorge, depois que o amigo é exilado e para Mécia, logo após a morte de Jorge. 

José-Augusto França, historiador, sociólogo e crítico de arte português, nasceu em 

Tomar (Distrito de Santarém), em 1922. É licenciado em Ciências Histórico-Filosóficas, pela 

Faculdade de Letras de Lisboa (1944), doutor em História, pela Universidade de Paris (1962) e 

doutor em Letras (1969), pela mesma universidade. Interessou-se pela arte no decorrer de suas 
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viagens pela Espanha e pela França, se tornando uma das figuras mais dinâmicas da vida 

cultural portuguesa nas décadas de 1940 e 1950. Participou ativamente em diversos jornais e 

revistas com artigos sobre críticas de arte enquanto lecionava e exercia cargos administrativos. 

Foi professor na Sociedade Nacional de Belas Artes, professor catedrático na Universidade 

Nova de Lisboa (onde criou os primeiros mestrados em História da Arte de Portugal), diretor 

do Centro Cultural Português em Paris, presidente de honra da Associação Nacional dos 

Críticos de Arte, entre outras funções. Em nossa amostra temos 15 cartas de José-Augusto, que 

escreve para Jorge de Sena nos dois últimos anos da vida do amigo, entre 1976 e 1978. Há 

também algumas cartas escritas para Mécia, quando Jorge sofre um ataque cardíaco, em 1976. 

Conforme os exemplos, as temáticas das cartas dessa amostra são de amor, de amizade, 

assuntos do cotidiano e profissionais. 

(122) Escrever-me-ás, como eu agora te escrevo; mas o que dizemos já não tem nem 

precisa de resposta. Sem ti, sabes como fico, como não se viver, mesmo para as 

mínimas coisas, que todas vêm de ti, são por ti ou para ti. Saudades, sinto-as outra 

vez, e não são já iguais às que sentia dantes: tu me faltas, és uma parte de mim, que 

sempre o foi mas não como agora. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Jorge de 

Sena, Remetente Jorge de Sena, ano de 1949) 

(123) Não sei se são de agradecer palavras de justiça e compreensão, mas sei que esta 

sua crítica teria comovido o Jorge até as lágrimas. Nada jamais o feriu tão 

profundamente como a sua condição de estrangeirado, dentro e fora da pátria, 

como muito bem diz, já que o que ele sempre quis foi ser entendido e tão pouca 

gente o entendeu. Por outro lado parece-me que pôs o dedo na exacta ferida do mal 

que sempre houve em Portugal ï a falta do leitor médio. Como diz e muito bem, a 

cultura continua a ser apanágio de um escol e se os escritores que escrevem com 

finalidades populistas pensam que atingiram massas médias estão muito enganados 

ou fingem que estão, por conveniência política. (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Jorge de Sena, Remetente Mécia de Sena, ano de 1980) 

(124) Da política nem falo. Ou melhor falo. É uma política dominada pela 

exterioridade, pela vaidade e pela leviandade machista. Convidaram-me para ir 

para secretária de estado da Cultura mas não aceitei porque com o meu filho Xavier 

a pedir uma atenção constante eu não teria a disponibilidade necessária. E também 

porque dada a composição do resto do Ministério eu encontraria grandes 

incompreensões que me paralisariam. O OS tem da cultura uma noção decorativa 

radicalmente burguesa. Além disso detestaria ser uma espécie de ministro com o 

que tudo isso representa de burocracia e tarefas ocas. Graças a Deus sou mulher e 

por isso não sinto necessidade de triunfo de carreira. Aliás penso que um artista 

não deve ser governo mas sim influenciar os governantes. (Carta pessoal de 

Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente Sophia de Mello Breyner, ano de 1978) 
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10 - Amostra Bretes  

As missivas dessa amostra foram coletadas no Arquivo Municipal de Torres Novas. São 

38 cartas97, escritas entre 1947 e 1986, pertencentes à família de Faustino Bretes, que foi um 

ativista libertário português. Faustino nasceu em Torres Novas, em 1902, e desde muito novo 

gostava de ler textos de autores libertários, formando sozinho sua cultura sociológica. Era 

carpinteiro e, aos 17 anos, já era correspondente de trabalhadores portugueses no jornal A 

Batalha. Nos anos seguintes, junto com outros companheiros, funda a Associação de Classe 

União dos Trabalhadores de Torres Novas, e passa a colaborar com artigos em diversos jornais 

do Porto, Alentejo, em Lisboa e na França. Era considerado, em 1925, como um anarquista 

autodidata dos mais cultos. Fundou alguns jornais de feição libertária, que foram impedidos de 

circular pela ditadura que se iniciava. Foi preso mais de uma vez por conspirações contra o 

governo e por estar ligado ao 7 de fevereiro de 1927, primeira tentativa de derrube da ditadura 

militar que se consolidava em Portugal. 

As cartas são remetidas das cidades de Torres Novas, Entroncamento, Nazaré, Malfica 

e Lisboa, por 11 diferentes missivistas, entre eles, as filhas de Faustino, Maria, Aurora e 

Eumelinda e sua neta Margarida. Também temos cartas de alguns amigos de Faustino, incluindo 

o historiador Luiz Francisco Rebello e o sociólogo João Freire. As cartas são destinadas a 

Faustino, a sua esposa Adriana e à sua filha Aurora. Os assuntos, em sua maioria, são 

cotidianos, relacionados a notícias dos familiares (como nos exemplos (125) e (126)), mas 

também são profissionais, como é o caso do exemplo (127), em que o amigo de Faustino presta 

contas sobre um serviço encomendado relacionado a busca de documentos em arquivos 

públicos.  

(125) tenho ido todos os dias ao médico e já desde de domingo que não levava 

ingeçoes mas punha umas gotas [borrado] ele disse-me que [borrado] podia ir 

levar as ingeções que me costuma dar na vista para levar nos braços e  disse 

também que me faziam melhor nos olhos por isso acho que não vale a pena ir ï 

visto que o tratamento não faz tão bem nos braços, agora mande a mãe dizer pelas 

manas as suas opiniões. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Bretes, Remetente 

Eumelinda, ano de 1947) 

(126) quanto ao assunto do Carlos, êle esteve em Paris, com as trópas do movimento 

das Fôrças Armadas, onde lhe disseram que os que se encontravam como êle, que 

a partir de agora e durante o próximo ano 75, tinha 60 dias para poderem ir a 

Portugal, no entanto êle espera o resultado dos papéis que meteu no consulado, 

pois as informações que aí a [G]NR, foi pedir ao pai, são já para êsse fim, êles aqui 

déram-lhe 6 mêses de espera, êle mete-os aqui em julho penso eu portanto lá para 

Fevereiro deve ter a resposta. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Bretes, 

Remetente Maria, ano de 1974) 

 
97 Coletamos 72 cartas dessa amostra, mas selecionamos 38 para analisar na tese. 
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(127) Na minha boa vontade em obter os elementos necessários sobre a identificação 

completa do Emídio António de Araújo, de que me disse ter este falecido a 29/6/931. 

Fui ao Hospital Militar, e nada me puderam dizer que não fosse a indicada 

[conservatória] do Rejisto Civil (5a) onde fui e pela data do falecimento não 

encontraram no respectivo livro, e até me disseram que não tinham tal livro, pois a 

5a Conservatória que está na Rua [...] já tinha estado na Rua [...]. Achei oportuno 

argumentar o meu parecer e interrogar então onde poderia encontrar o que 

pretendia. Os funcionários em sua conversa para me responder, resolveram ficar 

com o meu apontamento e no próximo dia 25 desde mês sabei se encontraram nos 

livros arquivados, e por este motivo aguardo, e lá voltarei (Carta pessoal de 

Portugal, Amostra Bretes, Remetente Jaime, ano de 1983) 

 

11 - Amostra Domingues 

A amostra Domingues nos foi doada de um arquivo pessoal de Lisboa e é composta de 

15 cartas98, escritas por um mesmo missivista, entre 1962 e 1979. Em um primeiro momento, 

o remetente, morador de Lisboa, escreve para sua namorada, que nasceu em 193099, é professora 

e, na época das missivas, morava em Granho com a mãe. No decorrer das cartas, a namorada 

se torna sua esposa, mas o casal continua separado por conta do trabalho em obra civil que o 

missivista exerce na França, onde fica acampado com outros colegas de profissão. 

Os assuntos das cartas são referentes a notícias, saudades, o tempo frio e chuvoso, 

problemas com o correio e com o banco, além de assuntos de casa, como a troca de óleo do 

gerador de luz, a produção da horta etc. 

(128) Eu fiz boa viagem mas podia ser melhor. quando cheguei a [inint] vi que tinha 

um tubo de gasolina a [deitar] de forma que estive lá quase uma hora para o 

arranjar de forma que de resto tudo correu bem não podia ser melhor.. (Carta 

pessoal de Portugal, Amostra Domingues, ano de 1964) 

(129) então este ano essas batatas sempre deram alguma coisa quando eu for este ano 

tenho que arranjar isso melhor da palha ou fazer o barracão ou um telheiro eu 

[inint.] senão estragas tudo as arvores quando as plantei estava tudo cheio de agua 

(Carta pessoal de Portugal, Amostra Domingues, ano de 1979) 

(130) com respeito aos cheques um é de um banco outro do outro eu penso que isso 

não tem importancia quando fores ao banco depois manda dizer qualquer coisa 

porque se eles puderem dificuldades eu não mando mais por ele (Carta pessoal de 

Portugal, Amostra Domingues, ano de 1979) 

 

12 - Amostra Rodrigues da Lapa 

Esta amostra, composta de 10 cartas escritas entre 1978 e 1982, foi coletada no livro de 

Marques et al. (1997). O missivista é o filólogo, professor, teórico de literatura e jornalista 

 
98 A amostra original coletada contém 40 cartas datadas entre 1961 e 1980. Selecionamos 15 delas para este 

trabalho, referentes aos períodos 4 e 5. 
99 Deduzimos que Domingues tivesse a mesma idade da namorada. 
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português, Manuel Rodrigues da Lapa, que nasceu em Anadia (Distrito de Aveiro), em 1897. 

Formou-se na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, e em seguida trabalhou como 

sub-bibliotecário da Biblioteca Nacional de Lisboa e exerceu o magistério em liceus de Lisboa 

e de Guimarães. Defendeu sua tese de Doutorado em 1929 e iniciou sua carreira de professor 

universitário na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Porém, em 1933, seu contrato 

foi rescindido e, em 1935, seu nome estava na lista dos exonerados pelo Estado Novo, em uma 

onda de limpeza do regime (MARQUES et al., 1997). A partir de então, focou nas tarefas de 

investigação e do jornalismo. Entre 1957 e 1965, exilou-se no Brasil, onde foi professor em 

universidades de São Paulo, Rio de Janeiro, Bahia e Minas Gerais. Após a revolução de 1974, 

fixou-se em Anadia, onde viveu até sua morte, em 1989. Rodrigues da Lapa viveu defendendo 

os valores da verdade, da liberdade e da justiça acima de seus interesses pessoais. Foi um grande 

crítico do Estado Novo e seguidor de Norton de Matos (candidato à presidência nas eleições de 

1949), o que fez com que fosse preso “para averiguações”, sendo solto sob fiança. 

O missivista escreve para nove diferentes destinatários e, embora quatro deles (Maria 

Tereza Barro, Firmino Crespo, José Magalhães Godinho e Ernesto Guerra da Cal) pareçam ter 

uma relação mais íntima com o escritor, os assuntos são em sua maioria profissionais, políticos 

e sociais, conforme os exemplos. 

(131) O Partido Socialista atravessa uma crise muito grave, que eu aliás vaticinei, 

quando o apoiei em passadas eleições, na qualidade de socialista independente. 

Entendia e entendo que o P.S. deveria coligar-se com outros partidos democráticos, 

para fazer frente ao Partido Comunista, criando assim uma duradoura estabilidade 

política e social. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Rodrigues da Lapa, ano de 

1981) 

(132) Ora esta coisa muito simples, esclarecida por José Estaline, que teve de encarar 

o problema da língua, desvinculando-o da luta de classes, é contestada pela malta 

comunista, mais papista do que o Papa, para os quais só pode haver uma língua, a 

que o povo fala. E isso é a negação da literariedade e da própria cultura, que 

presume sempre a singularização dentro da unidade fundamental. (Carta pessoal 

de Portugal, Amostra Rodrigues da Lapa, ano de 1978) 

(133) Resta dizer-lhe que os meus princípios são os da Estilística moderna, fundada 

por Charles Bally, discípulo de Saussure, e continuada hoje por Roman Jakobson. 

Têm por base a distinção primordial entre língua falada e língua literária. Ora 

sucede que a Galiza tem uma língua oral e uma língua escrita, que é pura 

estenografia da língua falada. Não tem, por isso mesmo, língua de civilização. Nem 

poderá ter, porque tal língua está hoje representada pelo português, - expressão 

literária do galego. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Rodrigues da Lapa, ano de 

1978) 
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13 - Amostra Luiz Pacheco 

As cartas dessa amostra foram coletadas na tese de Sardinha (2017)100 e foram remetidas 

pelo escritor, editor e crítico de literatura português, Luiz Pacheco. Utilizamos em nosso 

trabalho nove dessas cartas, escritas entre os anos de 1978 e 1995. Pacheco nasceu em 1925, 

em Lisboa, em uma família de classe média, que possuía uma biblioteca ao seu dispor e que fez 

despertar nele o talento pela escrita. Chegou a ingressar no curso de Filologia Românica, na 

Universidade de Lisboa, porém preferiu abandonar os estudos. Da mesma forma, abandonou o 

trabalho de agente fiscal da Inspeção Geral dos Espetáculos, em 1946. Levou uma vida 

atribulada, sem ter uma renda fixa para sustentar a família (teve oito filhos de três moças mais 

jovens), vivendo por vezes dependendo de esmolas e donativos e se hospedando em quartos 

alugados e albergues. Além disso, era hipocondríaco e sensível ao consumo de álcool, sendo 

internado algumas vezes por conta disso. Pacheco publicou artigos em diversos jornais e 

revistas, dedicando-se à crítica literária e cultural. Fez denúncias em seus textos, como a censura 

imposta pelo governo de Salazar, alguns plágios e desonestidade intelectual. 

As cartas de Pacheco são escritas ao amigo íntimo Luís Amaro, também escritor 

português, e os temas são relacionados a notícias sobre sua saúde, lembranças do cotidiano e 

assuntos profissionais. 

(134) Após uma semana de internamento e ao que suponho (e sinto) em franca 

recuperação, trata-se, agora, de aguentar e consolidar o físico com alguns quilos. 

Mais muito mais que as chapas ï estou limpo, disse-me o médico ï o que 

impressionou os doutores foi a m/ magreza absoluta. 54 ou 57 quilos, com sapatos 

e roupa, para e 1 metro e setenta e picos, é só quase esqueleto e pele. Toparam: o 

meu pior mal tinha um nome que vem do fundo dos séculos, a grande Praga, a 

Peste-mor daninha: Fome. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Luiz Pacheco, ano 

de 1981) 

(135) Mas, e enquanto me desenrasco do álcool numa cura da (mais uma!) 

desintoxicação, internado de urgência na manhã de 22 e com uma recuperação 

rápida (a própria médica se admira e me autorizou a sair na 6ª. f. (8 dias, apenas, 

após os rigores anunciados por ela) e no domingo, sem eu pedir nada, queria 

cumprir à risca o tratamento e o internamento. Pois bem: para já, do álcool me vou 

purgando. Da parte neurótica é mais difícil. Consultas de gastro-enterite e 

cardiologia em Santa Maria apenas acusaram tensão baixa e o fígado sem sintomas 

alarmantes. Mas se me aproxima uma coisa pior, que é cegueira.  (Carta pessoal de 

Portugal, Amostra Luiz Pacheco, ano de 1985) 

(136) Acabei hoje um texto, concebido há muito e apropriado à data da Igreja que se 

celebra: festejando a morte do Ditador. Passa-se no recuado dia de Setembro 1970 

(não sei ao certo) em que o Salazar bateu a bota de vez. Agora vou dedicar-me a 

outro, O primeiro ñAvante!ò livre que se passa a 17 de Maio de 1974. Isto são 

parcelas duma coisa que tinha destinado à Bertrand, título Textos Nus, mas vou 

lançar, logo a sair daqui e para a sobrevivência, mesmo em estado quase de borrão, 

 
100 Sardinha reúne 76 cartas de Luíz Pacheco, escritas entre 1957 e 2002. 
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em tiragens mínimas, fac-similadas (escritas à mão e fotocopiadas). O y etc talvez 

lhes pegue. Porque desisti de encarar a grande obra: não há tempo, com o enfisema 

actuante. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Luiz Pacheco, ano de 1982) 

 

Realizadas as descrições das amostras do PB e do PE que utilizamos no trabalho, 

passamos à breve contextualização histórico-social das localidades e da época em que as cartas 

foram escritas. 

 

3.2.3 Breve contextualização de Santa Catarina nos períodos de tempo analisados 

Nesta seção, buscamos fazer uma rápida contextualização histórica de Santa Catarina 

em cada um dos períodos de 25 anos, apresentando, quando possível, alguns trechos das 

missivas que ilustrem histórica e socialmente os períodos em questão. 

 

SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX 

¶ Período 1 – 1876 a 1900 (133 cartas) 

Nesse período de 25 anos, que estamos chamando de período 1, muitos acontecimentos 

históricos ocorreram em Santa Catarina e no Brasil e algumas das cartas ilustram a vivência dos 

missivistas em meio a esses fatos. Em 1888, por exemplo, dias depois da abolição da 

escravatura, temos acesso a uma carta de Cruz e Sousa, em que o escritor comenta, ao que 

parece, sobre os festejos e manifestações de cercanias do Rio de Janeiro, a então Corte, em 

relação à abolição: 

(137) Aqui, em alguns arrabaldes, também continuam, com bastante brilho, diferentes 

festejos em homenagem à libertação do país. Até 15 ainda assisti algumas 

manifestações de regogizo ao triunfante e heróico acontecimento que ainda me faz 

pulsar de alegria o coração e o cérebro. A imprensa tem me recebido bem, tenho 

sido apresentado a todos os escritores da corte, alguns dos quais conhecem-me. 

(Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Cruz e Sousa, junho de 1888) 

 

Em 1889, no entanto, o clima relatado pelos missivistas não é de festa, tanto na Desterro, 

quanto no Rio de Janeiro, como vemos nos exemplos a seguir. Esse era o ano em que seria 

proclamada a República e em que, segundo Santos (2004), se iniciava um período de convulsão 

política no Sul do Brasil. 

(138) Isto aqui dia a dia, ordinarisa-se mais. Já nem tenho geito para viver. Derepente 

embarca-me aqui sem destino, para ahi, para todos os pontos do mundo, porque sei 

eu! Estou farto de choldra, meu Cruz, estou farto. Esta terra está abaixo da merda 

e o seu povo muito mais ainda. Não sei em que irá parar isto. E não apparecer um 

terremóto para acabar com este chiqueiro! Miseria!... (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Virgílio Várzea, janeiro 1889) 
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(139) Não imaginas o que se tem passado por meu ser, vendo a dificuldade 

tremendíssima, formidável em que está a vida no Rio de Janeiro. Perdese em vão 

tempo e nada se consegue. Tudo está furado, de um furo monstro. Não há por onde 

seguir. Todas as portas e atalhos fechados ao caminho da vida, e, para mim, pobre 

artista ariano, ariano sim porque adquiri, por adoção sistemática, as qualidades 

altas dessa grande raça, para mim que sonho com a torre de luar da graça e da 

ilusão, tudo vi escarnecedoramente, diabolicamente, num tom grotesco de ópera 

bufa. Quem me mandou vir cá abaixo à terra a calceta da vida! [...] (Carta pessoal 

de Santa Catarina, Amostra Cruz e Sousa, janeiro de 1889) 

 

Em 1891, Deodoro da Fonseca foi deposto e Floriano Peixoto se tornou o presidente do 

Brasil. Foi uma época de instabilidade política e de revoltas. Em 1893, o movimento armado 

do Rio Grande do Sul, que hostilizava a República e buscava promover a separação da Região 

Sul do restante do país, acabou se expandindo para Santa Catarina, promovendo mais confusões 

internas e combates. O Coronel Moreira César, assumindo o governo do estado, incentivou a 

repressão aos participantes e simpatizantes da revolta (cf. MEIRINHO, 2000; SANTOS, 2004; 

FUNDAÇÃO FRANKLIN CASCAES, 2008). O massacre da Fortaleza de Anhatomirim, em 

que foram fuziladas quase 200 pessoas101, é lembrado por Araújo Figueredo, nessa carta de 

1895: 

(140) Não sei como me veio esse astro pairar ás mãos! Illuminem-me vocês o espirito 

com os seus escriptos e [?]- jão-me assim o veo roxo da tristeza que me cae pelo 

coração sempre que tenho occasião de pensar na amizade dos amigos nobres, dos 

amigos altamente sinceros. Sim, meu Cruz, porque eu seria um urso, seria uma 

panthera si, lembrando-me, principalmente da tua amizade, amizade essa 

immaculada como velludo de um lyrio, e como as ladainhas dos [fol. 7r] velados 

corações das freiras, não recordasses agora, nesta carta que não é mais do que 

paginas de missaes, de um amigo que tive e que foi um dos fuzilados de Santa Cruz. 

Era elle o meu juiz, o homem que, depois de ti, mais soube ser meu amigo, e 

chamava-se Doutor Joaquim Vicente Lopes de Oliveira. Era um irmão não, era 

mais do que isso era o teu coração, amantissimo, generoso, franco, embora lhe 

faltasse espirito disciplinado, isto é, espirito de artista da escripta. Fuzilaram-no 

impiedosamente, deshumanamente, como a um ladrão desses que usam espada e 

que fizeram a Republica... Arrancaram-nôo, primeiro, dos bra­os da esposa a quem 

se ligára [?]a dias; depois  cortaram-lhe a língua, depois furitavam-nôo ... 

Atravessão-me o coração as sete Espadas de Maria Santissima, e pela alma 

grasnão-me corvos de melancolia, ao lembrar-me dessa inclemencia de Caim. Que 

as felicidades, que esse amigo tanto desejava para mim, e as esperanças e os 

sonhos, que transformem todos em passaros côr de rosa que lhe cantem 

eternamente sobre a sepultura as canções do Mysterio. (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Araújo Figueredo, 1895) 
 

 
101 Dentre os fuzilados de Anhatomirim estava o Barão de Batovi, Gama D’Eça, que foi acusado de pactuar com 

os federalistas. 
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Em 1894, Hercílio Luz assume o governo do estado e troca o nome da capital para 

Florianópolis102, em homenagem a Floriano Peixoto, o então presidente.  

Desaparece Desterro e surge Florianópolis. A mudança, evidentemente, 

foi uma afronta e decorreu de posições políticas acirradas. A memória 

dos muitos mortos sem julgamento ainda era recente. Mas o nome 

permaneceu. Hoje a História já reconheceu o marechal Floriano Peixoto 

como consolidador da República. O ato autoritário do governador 

Hercílio Luz caiu no esquecimento. Poucos são os que relacionam o 

nome Florianópolis com Floriano Peixoto, e tentam mudá-lo. 

(SANTOS, 2004, p. 80) 

 

Para finalizar a retomada histórica do período 1, algumas missivas da Amostra Athaÿde 

relatam a crise financeira por que passava a população de Santa Catarina, mais especificamente 

de Lages, após as revoltas da década de 1890: 

(141) Os habitantes do districto, geralmente, são bons contribuintes: [fol. 2r] si estão 

um atraso é porque até agora ignoravam as dividas que tinham; e hoje a falta 

absoluta de dinheiro aqui, os obriga a demorar o pagamento. Irei sempre me 

esforçando para que vão pagando o mais breve possivel. Em outra lhe darei 

algumas explicações sobre a relação que me enviou. (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Athaÿde, Remetente JL, ano de 1900) 

(142) Por aqui a escassez de dinheiro é uma causa [inint.], razão porque muitos 

apezar de toda a bôa vontade, não teem podido ir satisfazer os impostos que estão 

devendo. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Athaÿde, Remetente JL, ano de 

1902)  

(143) Vai junto a leilão dos contribuintes. É possivel que essa importancia esteja hoje 

argumentada com multas e custos; mas o amigo, de accordo com o nosso amigo 

Major Joca, fará o que fôr possivel em favor dos contribuintes, atendendo á pessima 

crise porque estamos passando e que neste districto tem-se feito surtir de um modo 

desesperador. O amigo, desculpando-me tantas massadas, me fará o favor de 

mandar uma notta do accrescimo, para que eu possa lhe enviar depois. (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Athaÿde, Remetente JL, ano de 1902) 

 

Esse era também o período em que a cidade de Lages estava sendo disputada pelas 

províncias do Paraná (que antes pertencia à província de São Paulo) e de Santa Catarina, na 

briga sobre o estabelecimento de limites das fronteiras, que gerou a Guerra do Contestado 

alguns anos mais tarde (cf. PELUSO JR, 1991; SANTOS, 2004). 

 

PRIMEIRA METADE DO SÉCULO XX 

¶ Período 2 – 1901 a 1925 (115 cartas) 

 
102 Interessante seria se tivéssemos acesso a alguma missiva com o registro da opinião de Virgílio Várzea sobre 

esse fato, considerando o quanto lutou para que Desterro virasse Ondina.  
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Nesse período de 25 anos, ao qual chamamos de período 2, outros acontecimentos 

marcaram a história de Santa Catarina, do Brasil e do mundo, e conseguimos verificar alguns 

relatos nas missivas de nossas amostras. A Primeira Guerra Mundial (1914-1918), por exemplo, 

é mencionada em algumas cartas da Amostra Brito: 

(144) Esta guerra européa está sendo uma calamidade [...] Hontem assistimos o 

embarque de 200 allemães, que á ultima hora tiveram ordem de desembarque e com 

com elles ião 20 do collegio de Blumenau, sendo 3 irmãos leigos. felismente 

regressaram esta noite. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Brito, Remetente 

VB, ano de 1914)  

(145) Nós vamos indo muito bem, graças a Deus. Da Europa só por jornaes vem 

noticias, porém, noticias satisfactorias para os nossos; horriveis para o mundo 

inteiro. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Brito, Remetente BE, ano de 

1914) 

 

Nesse mesmo ano de 1914, os missivistas da Amostra Brito também comentam sobre 

algumas tomadas e revoltas que ocorreram durante a Guerra do Contestado, conflito armado 

que disputou a ocupação de terras e limites entre Paraná e Santa Catarina. A região contestada 

foi desbravada e sua ocupação foi se desenvolvendo a partir das fazendas de criação de Lages, 

Campos Novos e Curitibanos (cf. SANTOS, 2004). 

(146) Ainda pela mala chegada ante hontem não tivemos carta, apesar de pelo teu 

telegramma de 8, desimes ï escrevo ï penso porem que esta falta é devido aos 

vapores, pois aqui só temos jornaes do Rio até 12 e de São Paulo estão encalhados 

em Campos Novos porque o estafeta abandonou a mala, por receio dos fanaticos. 

Infelismente aqui em Canôas tem estado um grupinho duns 15, que tem pregado 

bons sustos ao povo da cidade. O Vidal que aqui está, tem agido, dando coragem e 

vão enviar duas escoltas uma para o Serrito e outra para Canôas e na cidade tem 

uns cem homens. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Brito, Remetente VB, 

ano de 1914) 

 

Os trechos abaixo foram escritos dois dias depois da tomada de Curitibanos pelos 

jagunços, em setembro de 1914: 

(147) Viemos hontem, porque prettendia hoje ou amanhã ultimar o negocio da compra 

do collegio para o hospital, mas ao chegarmos á cidade encontramol-a alarmada 

com os fanaticos, devido a tomada de Curitibanos e disseram virem ate cá. A cidade 

passou a noite alerta com piquetes e guardas por toda parte e o povo de bôa vontade 

prestando-se, calcula-se terem a sumido mais 300 homens, mas infelismente não ha 

armas para todos e hoje é esperada mais gente de fora. Já sabe-se que o Provincial 

está em Canoas e o é esperado á todo momento e só por elle saberemos da verdade 

sob Curitibanos que disem terem queimado 15 casas. Juca sahio ha pouco dôaqui 

foi ao Pinheirinho buscar a Maria, sogra veio hoje de lá com o sogro. Muitas 

familias sahiram esta noite de suas casas. Dona Ricaldoni passou com nosco e se 

as coisas se ajeitarem iremos para o convento. (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra Brito, Remetente VB, ano de 1914) 
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(148) Está tarde as noticias dos fanaticos acalmaram com a chegada do Padre 

Provincial, que saio hontem de coritybanos depois de resar a missa, e deixou a villa 

em poder delles e a onde elles não encontraram resistencia pois que todos tinham 

retirado-se ficando as familias poucas que nunca correrão enclusive a de teu 

compadre. Eu tenho muita fé em Deus e no Sagrado Coração de Jesus [q]ue aqui 

elles não virão. Ficamos [m]ais alguns dias por aqui para ver oque se deve faser. 

(Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Brito, Remetente MA, ano de 1914) 

 

Depois de muitas disputas e sacrifícios, a Guerra do Contestado chega ao fim em 1915 

e a terra disputada foi dividida entre Paraná e Santa Catarina, por interferência direta do 

presidente Wenceslau Braz. O governo de Santa Catarina tratou, então, de criar os municípios 

de Mafra, Porto União, Joaçaba e Chapecó, em 1917, a fim de ocupar a área (cf. PELUSO JR, 

1991; SANTOS, 2014). 

Paralelamente a esses acontecimentos, alastrava-se pelo mundo a epidemia espanhola, 

que foi registrada em muitos países, dentre eles, Índia (5 milhões de pessoas mortas), Estados 

Unidos (450 mil mortos, em menos de seis meses) e na Europa em geral (na França, 500 mil 

soldados foram acometidos pela doença e 31 mil morreram). No Brasil, os primeiros casos 

foram registrados em setembro de 1918, no Rio de Janeiro. Em outubro, a doença já atingia São 

Paulo gravemente e, em seguida, se alastrava pelo país. Calcula-se que houve em torno de 300 

mil mortes em todo o Brasil (cf. ABRAÃO, 2009). Esse trecho de uma carta da amostra Bertaso 

registra o momento em que estabelecimentos e instituições de Porto Alegre decidiram fechar 

suas portas para se prevenirem da doença:  

(149) Esta tem por fim de te communicar que o collegio fechou, por causa da 

epidemia. Pede ao papae que venha me buscar o quanto antes. Não estou no 

collegio, estou aqui no hotel; porque já sahiram quasi todas as meninas e eu fico 

muito aborrecida no collegio sozinha, e mesmo se eu tiver alguma cousa, aqui 

estarei melhor cuidada. A Madre já passou telegramma para o papae, dizendo que 

o collegio está fechado, mas penso que voces não receberam porque até agora não 

responderam nada. Peço outra vez que mandem me buscar logo, porque está muito 

forte a epidemia aqui. Aqui em casa todos bons, mas elles tem medo que eu tenha 

alguma cousa longe de voces. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Bertaso, 

Remetente Elza, ano de 1918) 

 

Outro fato importante que ocorreu no estado nesse período foi a construção da ferrovia 

que ligava São Paulo ao Rio Grande do Sul, entre 1906 e 1910. O governo da República 

contratou empresários estrangeiros para a construção e, como pagamento, cedeu 15 quilômetros 

de terra para cada lado da ferrovia, para que a empresa explorasse e colonizasse as terras. 

Quando a construção chegou ao Rio do Peixe, em 1908, coincidiu com o período de conflitos 

entre Paraná e Santa Catarina pelas terras contestadas. A empresa construtora foi desalojando 
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aqueles que moravam em sua faixa de terra, mas que não tinham documentação de posse, 

gerando mais revolta entre a as pessoas, que, armadas, participavam dos combates brigando por 

seus direitos (cf. PELUSO JR, 1991; SANTOS, 2004). 

 

¶ Período 3 – 1926 a 1950 (80 cartas) 

No período 3, houve um grande acontecimento para Florianópolis: a construção da ponte 

Hercílio Luz, ligando Ilha - Continente, que ocorreu entre os anos de 1922 e 1926, e que trouxe 

a modernidade à capital. O circuito econômico regional foi reorientado e a capital passou a não 

precisar mais de intermediação, que antes era desempenhada por Palhoça e São José. A 

modernidade também chegou à Santa Catarina por conta da construção da estrada de ferro São 

Paulo - Rio Grande do Sul que, mesmo com os trágicos percalços causados a muitas pessoas, 

trouxe grandes mudanças na expansão agrícola. A base era o cultivo do milho e a criação de 

porcos e, com o tempo, foram se transformando em grandes agroindústrias e frigoríficos. As 

cidades cresceram e se afirmaram como polos regionais do estado. Aos poucos também foram 

se implantando rodovias, ligando as cidades e as vilas. Em 1930, a economia já era 

diversificada: além das atividades agroindustriais, havia industrialização no Vale do Itajaí, 

exploração do carvão mineral no Sul, exploração madeireira no planalto e, na capital, 

consolidação como centro político e administrativo (cf. PELUSO JR, 1991; SANTOS, 2004; 

FUNDAÇÃO FRANKLIN CASCAES, 2008). 

A política ainda vivia balançada desde a revolução de 1893 e a corrupção entre os 

detentores do poder era conhecida. Em 1927, houve o famoso assassinato, dentro do jornal 

Folha Nova, do jornalista Crispim Mira (de quem temos em nosso corpus uma carta a Virgílio 

Várzea), que denunciava falcatruas e nepotismos dos órgãos públicos. Existiam algumas ligas 

operárias e organizações populares. Em algumas colônias, houve manifestações contra 

autoridades locais e estaduais, reivindicando trabalho, infra-estrutura e livre associação política. 

Em 1937, houve a implantação do Estado Novo, no mandato de Getúlio Vargas. Essa ditadura, 

que ocorreu no mesmo período em que a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), incentivou a 

repressão, principalmente nas regiões onde havia muitos imigrantes alemães e italianos (cf. 

SANTOS, 2004). 

A conhecida Campanha de Nacionalização, de forma autoritária, proibia imigrantes e 

seus descendentes de fazerem uso de suas línguas maternas e manifestações culturais. Era 

imposto o uso exclusivo da língua portuguesa. Nessa época, o governo ocupou e desapropriou 

escolas comunitárias, fechou gráficas e jornais que publicavam em alemão e italiano, perseguiu, 
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prendeu e torturou pessoas que falavam publicamente, ou mesmo dentro de casa, em suas 

línguas maternas (cf. MAHER, 2013).  

Com a queda de Getúlio Vargas, em 1945, e a divulgação da constituição em 1946, 

ocorreu um período de libertação política, segundo Santos (2004). Forças progressistas 

colaboraram para a retomada de um estado democrático. Alianças foram estabelecidas e 

espaços políticos com propostas nacionalistas foram conquistados.  

 

SEGUNDA METADE DO SÉCULO XX 

Período 4 – 1951 a 1975 (76 cartas) 

Nesse período de 25 anos, o período 4, novas repressões aconteceram em Santa Catarina 

e no Brasil a partir do golpe militar em 1964, estendendo-se pelo próximo recorte de tempo (o 

período 5). Muitas lideranças sindicais, partidos de esquerda, intelectuais e artistas foram presos 

e condenados. Em 1977, a Operação Barriga Verde prendeu e torturou diversos catarinenses 

artistas, intelectuais, estudantes e militantes comunistas. Muitas dessas pessoas buscaram exílio 

no exterior. Perseguições ocorreram até a promulgação da Lei da Anistia, em 1979. No mesmo 

ano, ocorreu o protesto que ficou conhecido como Novembrada, por conta da inauguração de 

um busto na praça central de Florianópolis, em homenagem a Floriano Peixoto (considerando 

os 90 anos da Proclamação da República). O então presidente Figueiredo veio à cidade e, em 

meio ao seu discurso, iniciaram-se protestos que lembravam as vítimas da revolução de 1890 e 

a discussão sobre o nome inadequado da cidade. Houve quebra-quebra na praça e no palácio do 

governo, vaias ao presidente e a destruição do busto recém inaugurado (cf. SANTOS, 2004).  

Em relação ao crescimento urbano de Santa Catarina, iniciado entre 1950 e 1960, 

coincidiu com a intensificação do movimento campo-cidade em todo o mundo. Houve 

migrações entre cidades, como Florianópolis, Joinville, Blumenau, Lages, Itajaí, Criciúma e 

Tubarão, por conta das indústrias, do comércio de mercadorias, profissões liberais, serviços 

administrativos etc. Na região oeste, sobressaem-se as pessoas que migraram do Rio Grande do 

Sul, a maioria remanescente dos pioneiros que povoavam a região, pertencentes às antigas 

colônias de imigrantes europeus que ali se instauraram (cf. PELUSO JR, 1991). 

Nos fins da década de 1950 e início da década de 1960, houve a implantação da 

Universidade Federal de Santa Catarina, em Florianópolis. Esse fato acabou acrescentando às 

funções urbanas da capital a condição de polo de ensino superior, trazendo muitos estudantes 

do interior, bem como de outros estados, acarretando em diversos empregos para professores e 
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funcionários. Em seguida, surgiram novas empresas estatais, federais e estaduais, que também 

contribuíram para a evolução demográfica e econômica de Florianópolis. 

Na década de 1970, passou-se a ter mais facilidade de mobilidade para o interior do 

estado, bem como para o restante do país, a partir da abertura da rodovia BR-101. Isso 

influenciou o início da indústria turística na Ilha, que teve consequências claras nos últimos 

anos do século, como o aumento populacional, deterioração do patrimônio natural e cultural, 

desenvolvimento de novos ramos da economia etc. Com isso, houve a necessidade de novos 

ajustes na área urbana, como a construção de mais uma ponte de ligação entre Ilha-Continente, 

a Colombo Salles, em 1975 (cf. FUNDAÇÃO FRANKLIN CASCAES, 2008). 

 

¶ Período 5 – 1976 a 2000 (91 cartas) 

Esse quinto e último período de 25 anos é marcado pelo crescimento populacional de 

Florianópolis, provocado principalmente pela atração turística a partir da década de 1970. Era 

buscada a melhor qualidade de vida, considerando o caos que começava a se instaurar nos 

grandes centros urbanos, como São Paulo e Porto Alegre. As oportunidades de emprego foram 

aumentando no setor de serviços no comércio e nas indústrias (cf. DIAS, 2013).  

Esse desenvolvimento de Florianópolis no final do século XX provocou mudanças na 

paisagem urbana da ilha: edificações antigas deram lugar a edifícios modernos; as exigências 

do trânsito e o fechamento da ponte Hercílio Luz (que ocorreu em 1982, por conta de 

deterioração) obrigaram a construção da ponte Pedro Ivo Campos, em 1991; para os acessos às 

novas pontes, no final da década de 1970, seis quilômetros quadrados da Baía Sul foram 

aterrados, fazendo com que os navios não chegassem mais até o mercado público (cf. 

FUNDAÇÃO FRANKLIN CASCAES, 2008). 

Em 1983, houve um desastre natural em Santa Catarina, que merece ser lembrado: uma 

chuva intensa provocou enchentes em mais de 130 municípios, que foram declarados em estado 

de calamidade pública. Blumenau ficou com 75% de sua área submersa. No ano seguinte, houve 

a criação da Oktoberfest para arrecadar dinheiro a fim de recuperar os estragos da enchente da 

cidade. Nessa carta de Harry Laus, de 1987, o missivista lembra-se do fenômeno: 

(150) N«o sou muito amigo do inverno, talvez porque n«o tenha um ñcoin du feuò 
para me esquentar.  E a chuva, por mais necessária que seja, é terrível, 

principalmente no inverno e com a umidade brasileira.  Uma vez, em 1983 ou 84, 

choveu tanto em Santa Catarina que fugi para Paris... (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Harry Laus, ano de 1987) 
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Outros acontecimentos do Brasil e do mundo são mencionados nas cartas desse último 

período em análise, como as grandes inflações do final da década de 1980, as preocupações 

provocadas pela implantação do plano Collor (entre 1990-1992) e a guerra do Golfo Pérsico, 

em 1991: 

(151) Além do mais, embora continue ganhando dinheiro aqui, do exército como 

aposentado, não se pode mandar dinheiro para o exterior e por isto tenho que levar 

comigo o máximo que puder - para três meses!  Para teres uma idéia do problema 

basta te dizer que o dólar no mercado negro está hoje a 98 cruzados por 1 dólar! 

Em setembro, quando viajei, estava a 60.  Mas darei um jeito.  (Carta pessoal de 

Santa Catarina, Amostra Harry Laus, ano de 1988) 

(152) O Brasil vai de mal a pior, com uma inflação falsa de 40 por cento ao mês, 

quando na verdade é muito superior a isto.  Então, os salários são aumentados em 

relação a essa mentira e o poder aquisitivo cai mês a mês, para não dizer dia a dia.  

A situação chegou a tal ponto que os preços sobem sem mais explicações.  No último 

fim de semana fui de ônibus A Porto Belo na tarde de sexta - feira por um preço e 

voltei domingo com outro. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Harry Laus, 

ano de 1989) 

(153) A situação do Brasil está mais caótica do que nunca.  Só se fala e respira o 

Plano Collor, do novo presidente, que acabou levando dinheiro de todos, inclusive 

meu.  A promessa é devolver em 18 meses... Ficou retida uma parte de minha 

poupan­a e outra de uma tal de conta remunerada.  Se for ñpara o bem do povo e 

felicidade geral da Na­«oò, como disse D. Pedro no Dia do Fico, tudo bem!  O 

Plano Collor é tão avançado que se fosse editado pelo Lula, ele já teria sido 

degolado. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Harry Laus, ano de 1990) 

(154) Infelizmente, a guerra!  Que começou ontem.  Aqui era noite.  Espero que tudo 

acabe logo.  Que outra coisa poderiam fazer com tanto armamento acumulado?  

Que pelo menos não seja ainda o fim do mundo. (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra Harry Laus, ano de 1991) 

 

3.2.4 Breve contextualização de Portugal nos períodos de tempo analisados 

Passamos agora para a breve contextualização histórica de Portugal em cada um dos 

recortes de tempo de 25 anos. Apresentamos, quando possível, alguns trechos das cartas que 

ilustram o momento histórico-social dos períodos em questão. 

 

SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX 

¶ Período 1 – 1876 a 1900 (80 cartas) 

Este primeiro período de 25 anos foi marcado pelos sintomas de crise da Monarquia em 

Portugal (cf. OLIVEIRA MARQUES, 1981; MEDINA, 1994). Em meio à profunda crise de 

caráter político e financeiro, as ideologias da Monarquia Constitucional já deixavam de ser 

seguidas pelas gerações mais jovens. O socialismo e o republicanismo passavam a ser as novas 

rotas que seriam seguidas. Os grupos começaram a surgir na década de 1870, gerando partidos 
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que seriam ativos anos mais tarde, como o Partido Reformista (1865), o Partido Socialista 

(1875), Partido Progressista (1876) e o Partido Republicano (1883). É, portanto, durante o 

reinado de D. Luís que tais partidos são fundados e, ao final de seu mandato, o Partido 

Republicano já se apresenta como uma força política bem estruturada. 

Em carta ao amigo Jaime Batalha, em 18 de outubro de 1889, Eça de Queiroz escreve 

sobre a doença do rei (neuro sífilis), que viria causar sua morte, no dia seguinte à escrita dessa 

missiva. 

(155) Ao que parece a Conferência Belga está ainda adiada. Por outro lado, com a 

crise da doença do Rei, não deves estar aí muito absorvido em Conferências 

Barrosgomais. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Eça de Queiroz, ano de 1889) 

 

O lugar de D. Luís é assumido por seu filho, D. Carlos, que era considerado inteligente, 

porém nunca alcançou a popularidade do pai. Seu reinado é marcado por constantes crises 

políticas e insatisfação popular. Neste outro trecho de uma carta de Eça de Queiroz, temos a 

informação de que o recém-chegado ao poder é acometido por uma febre tifóide, que contraiu 

em 1890, quando participava em uma campanha de trabalhos arqueológicos nas ruínas da 

península de Tróia (BARATA, 2008). 

(156) Acabamos agora de saber que El-Rei está doente. É o caso, realmente, de dizer 

com profunda sinceridade, e de dentro do coração ï Domine salvum fac regem!103 

(Carta pessoal de Portugal, Amostra Eça de Queiroz, ano de 1890) 

 

Neste mesmo ano, houve o acontecimento histórico conhecido como o Ultimato 

Britânico, em que a Grã-Bretanha intimidava Portugal a renunciar a posse de um vasto território 

africano, que ligava Angola a Moçambique (projeto de posse este conhecido como o Mapa cor-

de-rosa, apresentado por Portugal na conferência de Berlim, em 1885). Segundo Oliveira 

Marques (1981), tal ultimato provocou uma indignação do povo português contra a Inglaterra 

e também contra a Monarquia, já que o rei comprometia os interesses da nação, não cuidando 

dos territórios ultramarinos. As manifestações e os tumultos ocorreram em todo o país. 

Antero de Quental, em carta ao seu amigo Conde de Rezende, dá a sua opinião sobre o 

tratado. 

(157) Sou dos que pensam que o tractado é muito desfavoravel para Portugal, mas 

quer-me parecer que, no actual estado interno e externo de cousas, nunca poderia 

sêr muito melhor, fizesse-o quem o fizesse. [...] Resumo, pois, o que penso, nas 

seguintes proposições: o tractado é desfavorável a Portugal, mas nem por isso 

deixará de ser approvado, porque assim o mandam as exigencias internas e 

externas da política. As representações, por numerosas que sejam, não impedirão 

 
103 Do latim, “Senhor, salve o rei!”. 
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este resultado. O valor dum protesto, nôestas circunstancias, fica decerto limitado 

á esphera do sentimento pessoal e pode ser considerado apenas como um descargo 

de consciencia. E uma questão de apreciação puramente subjectiva. Não me julgo 

obrigado a protestar contra um facto, que considero, sim, desgraçado, mas que a 

boa razão diz exprimir rigorosamente a situação interna e externa da nação 

portugueza. Por este motivo, não tomarei parte em manifestações, quaesquer que 

ellas sejam, relativas a esse facto, considerando-me na minha completa impotência 

para alterar o curso necessário da decadência de Portugal, como perfeitamente 

irresponsável. Bem sei quanto isto é triste. Mas está porventura na nossa mão o 

vivermos num tempo e numa sociedade que nos inspire confiança e contentamento? 

(Carta pessoal de Portugal, Amostra Antero de Quental, ano de 1890) 

 

Ainda em consequência do ultimato, eclodiu no Porto a primeira revolta republicana, 

em 31 de janeiro de 1891. Alguns dias depois, Eça de Queiroz escreve de Paris a Joaquim 

Pedro: 

(158) Telegrafei-te, perguntando se querias, ou podias, fazer o artigo que a Revista 

não pode deixar de publicar sobre esse furúnculo revolucionário que rebentou no 

Porto, como sintoma de doença geral. [...] É necessário que a crítica do drama seja 

feita por um actor ï quero dizer, por alguém que habite o palco e conheça de perto 

os truques. [...] Por aqui, a opinião geral é que esse é o começo da débâcle104. O 

Governo ainda poderia afastar a hora má por algum tempo, se aproveitasse a 

ocasião para desorganizar inteiramente, à maneira sumária do excelente Constans, 

o partido republicano. Mas como naturalmente há-de tomar apenas umas meias 

medidas, inspiradas por uma meia coragem, e executadas com uma meia prontidão, 

é natural que o caso do Porto seja um lever de rideau105 e que o partido 

republicano, que, em Lisboa e nas cidades da província, permanece intacto e 

imperturbado, sem ter perdido nem um homem, nem um ceitil, nem uma ilusão, 

prepare para breve o drama a sério. Não te parece que assim será? (Carta pessoal 

de Portugal, Amostra Eça de Queiroz, ano de 1891) 

 

Esses acontecimentos das décadas de 1880 e 1890 refletiam a crise financeira que 

ocorria em âmbito internacional. Houve depreciação da moeda, falência de alguns bancos e 

aumento da dívida pública. Por mais que essa primeira revolta republicana tenha sido sufocada, 

ela já indicava a existência de uma ameaça real para a sobrevivência da Monarquia.  

 

PRIMEIRA METADE DO SÉCULO XX 

¶ Período 2 – 1901 a 1925 (82 cartas) 

No início do século XX, nosso período de análise número 2, os problemas econômicos 

de Portugal são maiores e o país se via cada vez mais dependente de outras nações. Depois da 

independência do Brasil (em 1822), a principal fonte de rendimentos tinha sido perdida e as 

 
104 Do francês, “fiasco”. 
105 Do francês, “cortina levantando”. 
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colônias africanas não supriam toda a economia. Outros países visavam as colônias, ocorrendo 

inclusive um tratado entre Inglaterra e Alemanha, em 1898, que previa a partilha de Angola, 

Moçambique e Timor, caso as dificuldades financeiras de Portugal o levassem a empréstimos 

externos. Porém, o tratado secreto de Windsor, feito entre Portugal e Grã-Bretanha, em 1899, 

inutilizou o de 1898, e previa o reconhecimento e o respeito das posses dos dois países. A Grã-

Bretanha teria o direito de atravessar o território português com seus exércitos. Em 1913, os 

acordos sobre as colônias portuguesas ainda viriam a ser renegociados e, às vésperas da 

Primeira Grande Guerra, as terras ultramarinas estavam longe de estarem seguras (OLIVEIRA 

MARQUES, 1981; MEDINA, 1994). 

Na política, o caos estava instaurado depois do ultimato. Os partidos monárquicos 

precisavam mudar os meios de governar e até mesmo seus próprios fundamentos ideológicos. 

Foram visadas novas tendências, tanto ao poder real, quanto à concepção mais liberal do 

constitucionalismo. Em 1906, as divergências entre os chefes partidários atingiam seu ponto 

máximo. Os dois maiores partidos, Regenerador e Progressista, pouco faziam para evitar 

acusações de corrupção e incapacidade. Acabavam tirando maior proveito os Republicanos, 

que buscavam o fim do regime. João Franco, que era um dos políticos mais prestigiados do 

Regenerador, e que, por conta de discrepâncias no partido, fundou o Partido Regenerador 

Liberal (em 1901), foi eleito pelo Rei D. Carlos a ser presidente do governo em 1906. Esse 

período denominado de Franquismo (cf. OLIVEIRA MARQUES, 1981) foi marcado por 

ditadura, protestos, violência e repressão. Os chefes republicanos eram perseguidos e punidos 

com deportação às colônias africanas. 

Em fevereiro de 1908, um atentado ao rei, em Lisboa, mata a tiros D. Carlos e o príncipe 

herdeiro D. Luís Felipe. Os responsáveis foram dois republicanos, que agiram individualmente 

(cf. OLIVEIRA MARQUES, 1981). O infante D. Manuel, ferido em um dos braços, assume o 

poder com apenas 18 anos de idade. O novo rei destitui João Franco e escala um ministério de 

coligação chefiado pelo almirante Ferreira do Amaral. Esse início do mandato é caracterizado 

por tratar as oposições com brandura e transigência, comparado à ferocidade do governo 

anterior, acalmando momentaneamente os ânimos da política. Porém, acabou por enfraquecer 

a posição monárquica, sendo visto como fraqueza aos olhos republicanos. A Monarquia Nova 

é caracterizada por corrupção política, escândalos e divergências partidárias internas. Entre 

1908 e 1910, seis ministérios ocuparam o poder. Em 1910, acontece uma revolução militar e 

civil, levando à Proclamação da República e fazendo com que o rei e sua família deixassem as 

terras portuguesas. 
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O governo provisório, presidido por Teófilo Braga, cumpre alguns dos pontos principais 

do programa republicado em menos de um ano, consolidando o novo regime e assegurando a 

ordem pública interna e o reconhecimento das potências estrangeiras. Antero de Quental, em 

carta ao amigo Lobo de Moura, em 1873, já falava sobre a futura república de Portugal e sobre 

Teófilo Braga: 

(159) A independencia da ordem jurídica no actual regimen é uma coisa 

engraçadissima! Mas quê, mèu caro, o regimen que está para vir, com a gente que 

o prepara, ainda nos ha-de mostrar coisas mais bonitas. V. faz lá idea dos 

republicanos portuguezes! Tive ocasião de os tratar de perto este anno, e declaro-

lhe que quasi lhes fiquei preferindo o proprio Barros e Cunha, o proprio Melicio, 

o proprio Santos Silva! Sabe V. quem é que está hoje sendo um dos grandes 

repúblicos em Lisboa? A divinhe... o Theofilo Braga! Redige um jornal intitulado 

O Rebate (traduza Le Rappel) em cujos artigos do fundo desenvolve o homem todos 

os recursos do estylo colhido nas antigas leituras do Piolho Viajante. Falla nôesta 

choldra, e outras amenidades de linguagem, e propõe-se enforcar toda a gente, 

começando desde já por enforcar a grammatica, o senso comum e a decencia. E 

uma especie de Marat de soalheiro, que faz rir mas enoja, e enoja tanto mais quanto 

é lido, o que nos dá a medida da capacidade intelectual e moral do publico 

republicano. Creio que teremos a Republica em Portugal, mais anno, menos anno; 

mas, francamente, n«o a desejo, a n«o ser nôum ponto de vista todo pessoal, como 

espectáculo e ensino. Fallam da Hespanha com desdem ð e ha de quê ð mas elles, 

os briosos portuguezes, estão destinados a dar ao mundo um espectáculo 

republicano ainda mais curioso; se a republica hespanhola é de doidos, a nossa 

será de garotos. ð A grande revolução, meu caro, só póde ser uma revolução 

moral, e essa n«o se faz dôum dia para o outro, nem se decreta nas espeluncas 

fumosas das conspirações, e sobretudo não se prepara com publicações rancorosas 

de espirito estreitíssimo e ermas da menor idea pratica. Quando nós virmos o 

Peniche e o Valladares, e o Theofilo e o Bonan­a ministros dôuma revolu­«o 

comprehenderemos tudo isto... ? (Carta pessoal de Portugal, Amostra Antero de 

Quental, ano de 1873) 

 

Conforme Oliveira Marques (1981), a República Portuguesa, no entanto, estava em 

perigo em uma Europa conservadora e predominantemente monárquica. A constituição 

republicana foi aprovada em 1911, inaugurando um regime parlamentar, e o primeiro presidente 

eleito foi Manuel de Arriaga. Entre 1910 e 1926, nove presidentes e 45 governos ocuparam o 

poder, caracterizando o período como sendo de grande instabilidade política. 

Entre 1914 e 1918, ocorre a Primeira Guerra Mundial e Portugal participa ativamente 

principalmente visando a proteção das colônias. Mário de Sá-Carneiro, que se encontrava em 

Paris nesse período, escreve diversas cartas ao amigo Fernando Pessoa, revelando a tristeza por 

que passava, conforme ilustrado neste trecho: 

(160) Escrevo-lhe numa hora terrível ï meu querido Amigo. Para o mundo ï para a 

Europa -  e mesmo, pessoalmente, para mim: para nós todos... O que se irá passar? 
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Ninguém o sabe. Mas neste momento a guerra parece inevitável. Toda a Europa em 

armas ï lê-se nas manchetes. E mesmo de Lisboa, telegramas: Portugal mobilizará 

10 mil homens em vista da aliança inglesa. Por mim estou ansioso e desoladíssimo 

neste momento. O meu pai já ontem me telegrafou de L. Marques a dizer-me que 

era melhor voltar para Lisboa. Respondi-lhe que valia ainda esperar. A cada passo 

entretanto receio ter que partir por ordem dele ï ou mesmo forçado pelas 

circunstâncias. Isso para mim, por 10 mil razões, é uma catástrofe... Pode pois bem 

compreender o meu estado de espírito nesta ocasião. Seja como for só partirei em 

último caso. Estou muito triste! (Carta pessoal de Portugal, Amostra Mário de Sá-

Carneiro, ano de 1914) 

 

Além da guerra, o período 2 ainda é marcado pelo golpe de estado de Sidónio Pais, em 

1917, que tentou criar uma república presidencialista, integrando no regime monárquicos e 

católicos. Porém, depois de seu assassinato e depois de uma guerra civil entre Monarquia a 

República em 1919, voltou-se para a Constituição de 1911. Esse sistema, passando por diversos 

problemas, sobrevive ainda oito anos, até que o golpe militar de 28 de maio de 1926 impõe uma 

ditadura no país (cf. OLIVEIRA MARQUES, 1981; MEDINA, 1994). 

 

¶ Período 3 – 1926 a 1950 (83 cartas) 

Entre 1926 e 1928, o general monárquico Sinel de Cordes e o general Óscar Carmona 

governaram Portugal em típica ditadura militar. Carmona era o presidente, mas Cordes detinha 

a pasta das finanças e era considerado o homem forte do regime. A ditadura era apoiada, pelo 

menos em seus primeiros anos, por uma grande parte da população. Esse governo dava início a 

um grande período ditatorial no país que foi guiado por um tradicionalismo autoritário, 

corporativista, antiliberal e antidemocrático (cf. MEDINA, 1994). 

Oliveira Salazar, professor de Economia na Universidade de Coimbra, já tinha um 

relevante e conhecido passado político, sendo considerado um representante ideal dos interesses 

da extrema direita católica. Além disso, seus livros e artigos sobre problemas financeiros eram 

prestigiados por um grande público. Em 1928 assumia a pasta de finanças do país, com a 

condição de poder supervisionar os orçamentos dos ministérios e de poder vetar aumentos de 

despesas. Sua política financeira teve sucesso e ele ficou conhecido nessa época por salvar a 

nação. Seus discursos tinham palavras concisas e calmas, elegantes e simples e cativavam a 

população (cf. OLIVEIRA MARQUES, 1981). 

O Estado Novo tem início na década de 1930 e Salazar torna-se presidente do conselho 

de ministros, em 1932, com poderes ditatoriais. Em 1933, uma nova constituição foi aprovada 

em plebiscito e, a partir daí, as sociedades secretas, as associações sindicais e os partidos 

políticos foram proibidos. Em 1935, Carmona foi reeleito presidente da república sem 
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contestação e no ano seguinte duas organizações fascistas ganhavam destaque, a Legião 

Portuguesa e a Mocidade Portuguesa. Instaurava-se no país a ausência total de liberdade e um 

grande regime de censura que se manteve por décadas, atingindo alguns de nossos missivistas, 

como Álvaro Ribeiro, José Régio, Jorge de Sena e Sophia de Mello Breyner. 

O romance “Jogo da Cabra Cega”, de José Régio, por exemplo, foi proibido em 1934 

por ser considerado moralmente condenável, já que o livro traz para debate análises intimistas 

freudianas e de origens sexuais (cf. MARQUES, 2014). Somente em 1964 é que o livro é 

republicado pela editora Portugália, conforme menciona Régio em carta ao amigo Álvaro 

Ribeiro. 

(161) Nestes últimos dias, tenho-me lembrado várias vezes de Você. Pelo seguinte: 

Saiu a 2ª edição do Jogo da Cabra Cega, por longo tempo proibido. Como não sei 

se tem a 1ª edição, da qual a 2ª não difere senão em escassos pormenores 

estilísticos, estava sem saber se deveria, ou não, enviar-lhe esta. (Carta pessoal de 

Portugal, Amostra Ribeiro e Régio, Remetente José Régio, ano de 1964)  
 

Em 1939, Portugal declara neutralidade na Segunda Guerra Mundial e as condições 

internacionais durante esse período ajudaram o país a se desprender da Grã-Bretanha, 

permitindo-lhe mais independência. Além da chefia da pasta das finanças, Salazar se 

responsabiliza também pelas questões relacionadas à guerra e aos negócios estrangeiros, o que 

cada vez mais fazia ele próprio ser considerado o deus da nação (cf. OLIVEIRA MAQUES, 

1981). Mas a neutralidade na guerra teve seu preço. Timor sofreu invasão duas vezes (pelos 

australianos, em 1941, e pelos japoneses, em 1942). Os invasores ocuparam o país durante três 

anos, destruindo muitos lugares e matando milhares de portugueses e indígenas. Além disso, 

Salazar foi forçado a ceder bases militares nos Açores para os aliados, Grã-Bretanha e Estados 

Unidos. 

Em 1945, a vitória aliada na Europa fez com que houvesse em todo o país manifestações 

pró-democráticas e pró-socialistas. No mesmo ano, a Assembleia Nacional foi desfeita e o 

governo anunciava novas eleições para dois meses depois, com a possibilidade de participação 

de outros grupos políticos. O clima era de agitação e dezenas de milhares de pessoas aderiram 

ao Movimento de Unidade Democrática (MUD), uma espécie de frente popular contra o Estado 

Novo. Mas a oposição precisava de muito mais tempo para se organizar e lutar contra o regime. 

Solicitaram ao governo, portanto, o adiamento do ato eleitoral. Quando o pedido foi negado por 

Salazar, a oposição decidiu não participar das eleições e os candidatos propostos pela União 

Nacional foram eleitos novamente sem contestação. A perseguição àqueles que apoiavam o 
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MUD não demorou, prendendo muitas pessoas e demitindo diversos servidores públicos (cf. 

OLIVEIRA MARQUES, 1981; MEDINA, 1994). 

 

SEGUNDA METADE DO SÉCULO XX 

¶ Período 4 – 1951 a 1975 (87 cartas) 

Os anos se passaram e esse recorte de tempo do período 4 ainda é fortemente marcado 

pela ditadura de Salazar. As modificações na lei eleitoral não se efetivaram e não se garantia a 

liberdade de voto. Os candidatos de oposição ou desistiam no último momento (por exemplo, 

como ocorreu com Norton de Matos, em 1949), ou concorriam em condições desiguais e 

perdiam. Isso aconteceu nas eleições de 1949, 1951, 1953, 1957, 1958, 1961 e 1965. Desde 

1945, a polícia secreta foi reorganizada e aperfeiçoada, passando a ser conhecida como PIDE 

(Polícia Internacional e de Defesa do Estado). A repressão da polícia é vista nessas cartas de 

Sophia de Mello Breyner para o amigo Jorge de Sena, que já havia se exilado no exterior: 

(162) Nós estamos bem. A minha filha mais velha fez anteontem quinze anos! A 

P.I.D.E. esteve em nossa casa revistando e levou todas as suas cartas. Recebeu o 

Livro Sexto? Começou hoje o Concílio Ecuménico. Deus nos ajude. Para a Mécia 

e para si mil saudades da muito amiga Sophia. (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Jorge de Sena, Remetente Sophia de Mello Breyner, ano de 1962) 

(163) Afinal só agora, por prudência, mando a carta. Como a Pide levou de minha 

casa todas as suas cartas tenho medo que o correio esteja muito vigiado agora. 

(Carta pessoal de Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente Sophia de Mello 

Breyner, ano de 1962) 

 

E a censura que iniciou na década de 1930 ainda repreendia jornalistas e escritores na 

década de 1960, como vemos em (164),  em que Sophia fala sobre como o marido Francisco 

Sousa Tavares, jornalista e ativista antisalazarista, é silenciado em seu trabalho; em (165), em 

que a escritora revela o fascismo a sua volta; e em (166), em que menciona sua indignação por 

um livro, que não criticava o momento que estavam vivendo, ganhar o Prêmio Camilo Castelo 

Branco. 

(164) O Francisco tem tido muito trabalho e tudo correria perfeitamente se não fosse 

o clima político. Eu e você podemos escrever poemas, ensaios, histórias. Ele não 

pode escrever o que quer, nem dizer o que quer, nem realizar-se como quer. Não 

pode fazer "a obra do meio da vida". Isto é assim para muita gente, mas parece-me 

que para ele é especialmente desesperante. (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Jorge de Sena, Remetente Sophia de Mello Breyner, ano de 1960) 

(165) Se você pode escrever e trabalhar, deixe falar. Aqui nós temos agora bem pior, 

num campo onde as tricas são mais perigosas e muitos pacíficos cidadãos nos 

olham com ódio nas grossas mãos fascistas (os fascistas têm mãos horrorosas). 

Nem você pode imaginar o que é esta presença do ódio. Há tempos num jantar 

perguntaram-me o que é que eu achava duma senhora fascista (e 
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desavergonhadíssima) que me odeia a mim e ao Francisco e que nos persegue com 

malcriações incríveis e calúnias. Eu respondi que a achava boa, inteligente, séria, 

culta e bem educada. Até os amigos da dita senhora tiveram de dar uma 

gargalhada. É o único sistema: rir de quem nos quer matar. [...] Deus dê aos nossos 

filhos um tempo melhor do que este, um tempo em que haja realmente paz. (Carta 

pessoal de Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente Sophia de Mello Breyner, 

ano de 1961)  

(166) Nós graças a Deus vamos andando bem, mas sempre com os combates que você 

sabe. A minha família ï pelas sabidas razões políticas ï quase não me fala. Os meus 

amigos de juventude quase me detestam. Por outro lado daqui também se vêem 

muitos bailados. A mulher do Urbano (Judite de Carvalho) ganhou o Prémio 

Camilo Castelo Branco com um livro perfeitamente medíocre chamado As Palavras 

Poupadas. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente Sophia 

de Mello Breyner, ano de 1962) 

 

No início da década de 1960, diversos grupos formam partidos para iniciar os processos 

de independência nas colônias africanas. As guerrilhas começam em 1961, em Angola; em 

1963, em Guiné; e em 1964, em Moçambique. Foram 13 anos em que as forças armadas 

portuguesas buscavam combater os movimentos de libertação. Conforme o site do Projeto FLY, 

“Os militares enfrentavam forças ligeiras nativas, com grande mobilidade, apoiadas do exterior 

e vivendo na clandestinidade, muitas vezes misturadas com a população”. Neste período, o 

número de anos de serviço militar obrigatório foi aumentado e intensificou-se o recrutamento. 

Era comum que qualquer recruta tivesse que ficar pelo menos dois anos em território 

ultramarino (cf. OLIVEIRA MARQUES, 1981). No início dos anos 1970, as lutas ainda 

continuavam ativas em Guiné e em Moçambique, mas a situação militar em Angola já estava 

mais controlada, como vemos nas cartas do Remetente O, que foi enviado para este país. 

(167) já estou no local honde irei passar 2 anos olhe isto aqui é um desterro não se vê 

ninguém a povoação mais perto é a quinz quilómetros daqui mas guerra aqui não 

à nada os outros que cá estavam não tiveram morto nenhum e foram dois anos que 

eles cá estiveram só tiveram dois feridos mais nada por isso escusa de 1 ter medo 

porque aqui não á nada nem pretas cá à veja lá a nossa sorte. (Carta pessoal de 

Portugal, Amostra FLY, Conjunto 6, Remetente O, ano de 1971) 

(168) olhe aqui já nem se fala em guerra o que à cá de melhor são as bananas que a 

gente come e os ananázes, olhe quanda aqui cheguei éra tanto préto que até metia 

medo mas voçê não tenha medo que eu cá fique porque eu heide voltar se Deus 

quiser. (Carta pessoal de Portugal, Amostra FLY, Conjunto 6, Remetente O, ano de 

1971) 

 

O custo da guerra do Ultramar foi grande, principalmente por conta da longa duração e 

pela dispersão em três grandes territórios. O exército estava desmotivado por não conseguir 

vitória em mais de dez anos de luta e o governo não modificava sua atitude monolítica de 

intransigência, sem permitir diálogo com o adversário (cf. OLIVEIRA MARQUES, 1981; 
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MEDINA, 1994). O número de mortos e de feridos só aumentava e os jovens que seriam 

alistados começaram a desistir em massa, acarretando em diversos exílios, por vezes em 

condições precárias. 

Marcelo Caetano, presidente do conselho dos ministros desde 1968 no lugar de Salazar, 

recusava propor uma solução política para a guerra e isso acabou revoltando as forças armadas. 

O movimento clandestino das forças armadas se organizava desde agosto de 1973. Em fevereiro 

de 1974, o general António de Spínola, antigo governador de Guiné, publica o livro Portugal e 

o Futuro, em que critica a política interna e externa do país, defendendo uma solução federalista 

para o Ultramar e dando a entender que sustentava a ideia de um golpe de estado contra o 

governo. Em março, Spínola e o general Costa Gomes são demitidos de suas funções. Dois dias 

depois, a primeira revolta militar acontece em Caldas da Rainha, embora seja encerrada 

rapidamente. No entanto, em 25 de abril, um novo movimento militar ocorre com participação 

ativa da maioria das unidades e diversas cidades pelo país são cenário da revolução que vinha 

para pôr fim ao regime ditatorial do Estado Novo. Quase não houve resistência e derramamento 

de sangue e, por isso, esse fato histórico ficou conhecido como a Revolução dos Cravos (cf. 

OLIVEIRA MARQUES, 1981; MEDINA, 1994). 

 

¶ Período 5 – 1976 a 2000 (88 cartas) 

Nosso último recorte de 25 anos, o período 5, inicia com Portugal buscando 

reestabelecer a liberdade de expressão e de pensamento, suprimir a polícia política, reconhecer 

os partidos políticos e a organização sindical clandestina, renegociar as independências nas 

colônias africanas (que acabaram ocorrendo entre 1974 e 1975) e organizar novas eleições para 

1975 (cf. MEDINA, 1994). Logo após a Revolução dos Cravos, a Junta de Salvação Nacional 

assumia o governo e, mais tarde, o Conselho da Revolução, que era constituído por militares 

das forças armadas, tomou a frente entre 1975 e 1982. Porém, entre 1974 e 1976, seis governos 

provisórios passaram pelo comando do país, até que a nova constituição (1976) fosse 

promulgada, em que o Socialismo seria tomado como base.  

Em março de 1975, elementos do Partido Comunista passaram a se destacar no governo, 

principalmente depois da ameaça de golpe direitista de elementos ligados ao presidente Spínola 

(designado pela Junta). E em 25 de novembro do mesmo ano, desencadeou-se mais uma 

tentativa de golpe conduzido por uma facção das forças armadas, com apoio do Partido 

Comunista, com o objetivo de uma ditadura do proletariado (cf. MEDINA, 1994).  
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Em 1976, Jorge de Sena troca cartas com José-Augusto França e os amigos falam sobre 

toda essa situação política de Portugal: 

(169) Será que as coisas agora se compõem em Portugal? Grande incógnita, porque 

não me parece que os loucos desarmem. E há o risco de a Direita emergir com 

alguma força, depois de tantas asneiras da esquerda desvairada ou estalinista, em 

quaisquer eleições. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente 

Jorge de Sena, ano de 1976) 

(170) As conjunturas, essas variaram, de data em data, desde o 25 de Abril, pelo 28 

de Setembro106, e 11 de Março, o 25 de Novembro - à espera de outro 28 de Maio, 

e com medo do 19 de Outubro107... Na verdade desde o 25 de Abril que o País tem 

andado a fugir para a frente ï e o <<sprint>> foi corrido a 11 de Março, numa 

bem aproveitada crise psicológica. Aproveitada pelo PC, é claro ï habilíssimo no 

caso, ou habilíssimo de mais, daí em diante, com as suas alianças gauchistes, para 

lhes comer as papas na cabeça e certo de que lhe estava guardado o bocado. Que 

não estava, afinal ï para uma destas reviravoltas que só o subdesenvolvimento 

ideológico consente, escapando assim às regras que se suponham. O PC fez de mais 

- e quem por volta de 25 de Novembro (voltei na véspera de 3 semanas parisienses) 

mostrasse o jogo, perdia, como um bluff. É muito provável que se facilitasse à 

esquerda o mostrar do jogo ï quem? A direita ou o próprio PC...; mas também pode 

ter acontecido a inspiração espontânea; com para-quedistas nunca se sabe. A 

história passou-se ao contrário do 11 de Março, onde os spinolistas também foram, 

inocentes, empurrados para a armadilha, com o triste general à frente. E tal como 

isso deu barra à esquerda, o caso de Novembro deu, ou está dando, barra à direita. 

Et comment! (Carta pessoal de Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente José-

Augusto França, ano de 1976) 

 

Nesta mesma carta, José-Augusto ainda comenta sobre a falta de financiamento nas 

ciências humanas, até mesmo pós ditadura de Salazar:  

(171) Não, a Universidade Nova não morreu, e vai indo assim-assim, sem definição 

nem vocação nem convicção. Na ala das Ciências Exactas e Tecnologia têm já certo 

papel, mas na das Ciências Humanas e Sociais arrasta-se, com alguma inutilidade. 

[...] Lembrar-me de que dentro de três meses poderia ter os primeiros licenciados 

portugueses em História da Arte, se as coisas tivessem andado num ritmo que com 

certeza teria sido possível leva-me a pensar que, Salazar ou não, a indiferença por 

estas coisas de <<luxo>> continua. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Jorge de 

Sena, Remetente José-Augusto França, ano de 1976) 

 

Em 1979, um grupo político de centro-direita ganha as eleições parlamentares e o 

predomínio da esquerda no governo tem fim. Esse novo governo entra em acordo com a 

oposição, alterando alguns pontos da constituição, que vigora a partir de 1982. Em 1987, 

Portugal aderiu à Comunidade Econômica Europeia, fazendo com que, segundo Medina (1994, 

 
106 Essa data, do ano de 1975, é conhecida como a Maioria Silenciosa, uma manifestação que conservadores e 
nacionalistas de direita fizeram em apoio ao então presidente Spínola. 
107 Em 19 de outubro de 1921, ocorreu a chamada Noite Sangrenta, revolta radical de marinheiros e arsenalistas 

em que foram assassinadas diversas figuras políticas, incluindo António Granjo, então presidente do ministério. 
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p. 240), o país se orientasse “para um futuro comunitário realmente solidário do continente e 

da cultura a que umbilicalmente pertencia”, deixando sua postura colonial residual. Somente 

em 1999, a soberania de Macau passa a ser pertencente à China, marcando o fim do império 

português. Na década de 1990, a economia portuguesa progride (o país adere à moeda euro em 

1996) e o investimento em diversas obras públicas pelo país é grande, inclusive com a 

construção de 48 novas autoestradas. 

Feita essa breve descrição dos contextos históricos de nossos períodos de análise, 

trazemos na próxima seção uma descrição detalhada dos critérios de seleção dos nossos dados, 

das variáveis internas e extralinguísticas, e do tratamento estatístico que realizamos neste 

trabalho.  

 

3.3 CRITÉRIOS DE SELEÇÃO E CATEGORIZAÇÃO DOS DADOS 

Os critérios a seguir foram estabelecidos a partir dos critérios de seleção utilizados em 

trabalhos anteriores já mencionados no Capítulo II, principalmente os de Vieira-Pinto (2015) e 

Duarte (1986, 1989, 1995, 2018). 

Vale lembrar que averiguamos todas as sentenças com verbos transitivos diretos ou 

bitransitivos que tenham um sujeito anafórico ou um objeto direto anafórico, ambos de terceira 

pessoa do discurso. Nossos procedimentos metodológicos para a seleção desses dados e os 

contextos de restrição estão apresentados a seguir. 

¶ Só foram computadas as ocorrências de sujeito pleno ou de pronome clítico que 

admitissem também a coocorrência com as formas nulas. 

¶ Consideramos apenas os dados em que os referentes aparecem na forma de SN 

e estão explícitos no texto. Dessa forma, estando mencionados no texto, pudemos categorizá-

los a partir das variáveis linguísticas: ‘animacidade do referente’, ‘especificidade do referente’, 

‘estrutura paralela’ e ‘padrão sentencial’.  

No exemplo que segue, inferimos que [tocar] tem como objeto um instrumento musical, 

porque sabemos que o destinatário da carta era músico, mas o referente não está explícito no 

texto e não conseguimos inferir propriedades como a especificidade desse SN ou a função 

sintática que o SN estaria exercendo. Por isso, não consideramos dados desse tipo. 

(172)  Se bem que virás ao baile, iras tocar Ø, isto é evidente, e estas antecipadamente 

con- vidado. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Vale, Remetente O, ano de 

1969) 
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¶ Não consideramos neste trabalho dados em que houvesse identidade entre o 

verbo do referente e o verbo do objeto nulo anafórico: 

(173)  COMECEI A ABRIR O OLHO COM MAIS FREQUEN CIA, E HOJE 2ª feira 

ESTOU AbRINDO Ø POR MAIS TEMPO. (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra Medeiros, Remetente HB, ano de 1982) 

 

Segundo Cyrino (2000), esse não é um objeto nulo verdadeiro. Trata-se de uma elipse 

do VP inteiro (e não apenas elipse do nome [o olho], como no exemplo). Decidimos seguir a 

autora e retiramos de nossas rodadas dados desse tipo.  

¶ Levamos em conta alguns dados de anáfora não plena, em que o referente 

representa uma instituição, como em: 

 

(174) Em dezembro recebi proposta da editora Mercado Aberto, do Rio Grande do 

Sul, para a edição isolada da novela. Aceitei e estou aguardando o contrato.  Eu 

havia proposto a edição conjunta de Zenão, o Monólogo e o Santo. Eles acharam 

que as outras duas fogem aos prop·sitos ñparadid§ticosò da editora. (Carta pessoal 

de Santa Catarina, Amostra Harry Laus, ano de 1987) 

 

¶ Categorizamos com “não se aplica” nas variáveis ‘estrutura paralela’ e ‘padrão 

sentencial’ quando o referente dizia respeito a mais de um SN, com funções sintáticas diferentes 

(e posições diferentes na estrutura), como em: 

(175) Elle, ou melhor, a sociedade d'elles, se prontifica em pagar ao papae os 

pinheiros que se acham na colonia. Eu não sei qual é a tramoia que elles fizeram 

nesse negocio, [...] (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Bertaso, Remetente 

Jayme, ano de 1940) 

 

Neste exemplo, o anafórico [elles], em [a tramoia que elles fizeram] diz respeito tanto 

ao referente [a sociedade d’elles], que é sujeito da sentença principal anterior, quanto ao 

[papae], que é objeto indireto da encaixada anterior. Dessa forma, não poderíamos classificar o 

referente como sendo argumento externo ou como sendo argumento interno na ‘estrutura 

paralela’, e nem como sendo sujeito ou complemento no ‘padrão sentencial’. 

 

¶ Categorizamos com “não se aplica” alguns dados de sujeito na variável 

‘transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo’, quando a sentença em que o anafórico 

se encontra pede um complemento oracional ou reflexivo, como nos respectivos exemplos: 

 

(176) Além da <<avozinha>> há: uma velhota, ex-criada octogenária, cega e muito 

surda que tem a mania da perseguição. Ø Diz que está impossibilitada há dois anos 
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e que foi a criada que lhe deu uma mezinha. (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Jorge de Sena, Remetente Mécia de Sena, ano de 1945) 

(177) Mandei uns naporons pelo correio com o nome da mãi da prima dois são para 

a prima 2 para a [N]- [N] e 2 para a [N] ochala que gostem dêles que eu fico bem 

satisfeita, permita Deus que êles não se percam. (Carta pessoal de Portugal, 

Amostra FLY, Conjunto 5, Remetente K, ano de 1948) 

 

¶ Fizemos, em uma análise preliminar, a coleta de dados de sujeito em segunda 

coordenada, cujo referente se encontra na oração coordenada anterior (como no exemplo (178) 

a seguir). Porém, conforme Duarte (1995; 2018), preferimos retirar esses dados da análise, pois 

percebemos que estavam enviesando nossos resultados. De qualquer forma, trazemos os 

percentuais referentes a esses dados no início das seções de análise relacionadas ao sujeito. 

(178) O meu José esta muito contente mais eu [acho] que ele fez a cofica e Ø não se 

lembrou de mandar (Carta pessoal de Portugal, Amostra Bretes, Remetente Jeanne, 

ano de 1945) 

 

¶ Sobre as variáveis sociais ‘notabilidade do missivista’, ‘idade’ e ‘relação de 

intimidade entre missivista e destinatário’, categorizamos somente os dados dos missivistas 

sobre os quais tínhamos essas informações. Quando não tínhamos tal conhecimento, 

categorizamos com “não se aplica” e esse dado não foi inserido na rodada estatística para essas 

variáveis. 

 

Passemos agora à descrição de nossas variáveis dependentes e independentes. 

 

3.4 VARIÁVEIS DO ESTUDO 

Nesta seção, vamos descrever nossas duas variáveis dependentes, a variação da 

realização do sujeito e a variação da realização do objeto direto anafóricos, bem como as 

variáveis independentes controladas para cada uma das variáveis. Consideraremos, na medida 

do possível, questões e hipóteses relacionadas às duas variedades estudadas (PB e PE) no curso 

dos séculos XIX e XX. 

 

3.4.1 Variáveis dependentes 

Conforme vimos apresentando, serão duas as variáveis dependentes a serem analisadas 

neste estudo. A primeira diz respeito à variação do sujeito anafórico, que poderá ocorrer com 

duas variantes:  
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Sujeito Nulo 

(179) Era o sujeito a que Vossa Excelência se refere, portador dos papéis. Ele diz-me 

que em Lisboa Ø procurou a Excelentíssima Senhora Dona Mariana, para Ø fazer 

a entrega dos processos. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Camilo Pessanha, ano 

de 1892) 

 

Sujeito pleno 

(180) Péricles Prade é um advogado rico, escritor (não li seus livros) que vivia em 

São Paulo e agora tem escritório também aqui, é catarinense e pretende envolver-

se com política, acho que quer ser deputado. [...] Em carta, diz ele que será 

publicado em fins de junho na revista ñLô©neòque n«o conhe­o. (Carta pessoal de 

Santa Catarina, Amostra Harry Laus, ano de 1992) 

 

A segunda variável dependente é a variação do objeto direto anafórico, que poderá 

ocorrer também com duas variantes: 

Objeto nulo 

(181) falando nisso vê se me paga as apostas que ganhei, podes mandar Ø pelo 

correio. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Medeiros, Remetente HB, ano 

de 1981) 

 

Objeto preenchido (podendo ocorrer nas formas de pronome clítico e de pronome reto) 

(182) pronome clítico: Se for sim, como espero, escreve logo o artigo e mandal-o ao 

Gaio, para o remeter a Genelioux. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Eça de 

Queiroz, ano de 1889) 

(183) pronome reto: bem, agora tenho que escrever para as madames do 342. Estou 

bem brava com elas, pois nem se despediram de mim, quando fui pro- curar elas 

domingo a tarde já tinham ido. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Medeiros, 

Remetente FL, ano de 1980) 

 

Para refinar nossa análise geral dos dois fenômenos, nas variedades do PB e do PE, 

controlamos o tempo em que as amostras foram escritas, distribuindo-as em períodos de 25 em 

25 anos (período 1: 1876-1900; período 2: 1901-1925; período 3: 1926-1950; período 4: 1951-

1975; período 5: 1976-2000). Esperamos que cartas mais antigas de nosso corpus retratem uma 

gramática do PB parecida com a do PE – ou, melhor dizendo, parecida com a gramática do 

português clássico (cf. PAIXÃO DE SOUSA, 2004; MARTINS, 2009; entre outros), sistema 

que deu origem às gramáticas do PB e do PE.  

Isso quer dizer que, provavelmente, as cartas dos três primeiros períodos analisados 

apresentem altos índices de sujeito nulo e pouca ocorrência de objeto nulo, revelando assimetria 

entre os fenômenos, independentemente da variedade do português (TARALLO, 1993a). Já nas 

cartas dos últimos dois períodos, principalmente, esperamos atestar o distanciamento entre as 
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duas variedades (cf. TARALLO, 1983, 1993a, 1993b; DUARTE, 1995; FREIRE, 2005; 

MARAFONI, 2010; COSTA, 2011; ARRUDA, 2012; GRAVINA, 2014; MARQUES DE 

SOUSA, 2017; entre outros). De modo geral, a expectativa é de que haverá diminuição do 

percentual de sujeito nulo no PB, na medida em que, em um movimento oposto, o objeto nulo 

for ganhando força, invertendo a assimetria inicial; e de que, no PE, os índices de sujeito nulo 

e de objeto nulo se manterão estáveis na maior parte do conjunto de amostras, conservando a 

assimetria atestada no século XIX. Sobre o pronome reto na função de acusativo, esperamos 

que apareça timidamente nas cartas do PB, em sincronias mais recentes, e que muito 

provavelmente não ocorra nas cartas portuguesas (cf. DUARTE, 1993, 2018; CYRINO, 1994, 

1997; COSTA, 2011; DUARTE, MOURÃO; SANTOS, 2012; GRAVINA, 2014; MARQUES 

DE SOUSA, 2017; entre outros). 

Importante lembrar que, em nenhum momento, pretendemos juntar no programa 

estatístico os dados do PB e do PE em uma mesma rodada, embora os resultados sejam 

comparados neste trabalho. Do mesmo modo, priorizaremos as rodadas em que os dados estão 

separados em períodos108. Quando controlamos amostras distantes umas das outras em relação 

ao tempo, é preciso tomar cuidado ao juntá-las em uma mesma rodada estatística, pois pode ser 

que as forças que condicionam os usos de um tempo não sejam as mesmas que condicionam a 

mudança em outro tempo, por exemplo, após 100 anos. Tarallo (1993b), ao citar o estudo de 

Berlinck (1988, 1989), chama atenção para esse fato: o tratamento quantitativo de Berlinck foi 

importante, pois a autora submeteu seus três conjuntos de dados às mesmas variáveis, porém, 

em rodadas separadas, o que permitiu que ela constatasse motivações diferentes em cada 

corpus, em relação à ordem VS da sentença, conforme mostramos no Capítulo I.  

 

3.4.2 Variáveis independentes 

As variáveis dependentes realização do sujeito anafórico e realização do objeto direto 

anafórico serão controladas a partir de variáveis independentes linguísticas e extralinguísticas, 

apontadas em estudos anteriores como sendo condicionadoras da variação dos fenômenos 

investigados. A análise estatística dos fatores que estão condicionando as formas em variação 

dos dois fenômenos será realizada em cada um dos períodos de tempo, e em cada uma das 

variedades, conforme está descrito na Seção 3.4.  

 
108 Os dados de todos os períodos de tempo estão reunidos apenas em uma primeira rodada estatística, em que o 

principal objetivo é verificar se o fenômeno, em certa variedade, apresenta indícios de mudança em tempo real. 
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Nesta seção, elencamos primeiramente nossas variáveis linguísticas, com base nos 

resultados dos trabalhos apresentados no Capítulo II: animacidade do referente, especificidade 

do referente, estrutura paralela entre referente e anafórico, transitividade verbal e estrutura 

projetada pelo verbo, construção sintática e padrão sentencial. Em seguida, elencamos as 

variáveis extralinguísticas: relação de intimidade, temática do trecho da carta, idade, 

notabilidade do missivista e missivista. Antes, porém, de caracterizarmos as extralinguísticas, 

discutiremos sobre a influência de variáveis externas quando se trata de um estudo sócio-

histórico. 

 

3.4.2.1 Variáveis linguísticas 

Conforme tratamos no Capítulo II e retomamos resumidamente no Quadro 3, 

selecionamos algumas variáveis independentes para o nosso estudo, as quais elencamos a 

seguir.  

 

(i) ‘Animacidade do referente’ 

Sujeito 

¶ O referente é [-animado]; 

(184)  Grande alegria proporcionou-me tua estimada cartinha do dia 8 deste. Ø 

Encontrou-nos, felizmente bons; sorte esta, que te desejo juntamente aos que te 

cercam. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Bertaso, Remetente Serafim, 

ano de 1927) 

 

¶ O referente é [+animado]. 

(185) [...] aqui tens razão porque eu nem estava de completo acordo contigo, estando 

ao mesmo tempo em desacordo com o Óscar, se bem que no referente ao meu 

desacordo ele109 pudesse, perante ti, esclarecê-lo melhor do que eu, mas 

ultrapassando-o. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente 

Mécia de Sena, ano de 1947) 

 

Objeto direto 

¶ O referente é [-animado]; 

(186)  N mandei uma carta a você mais com toda a serteza que você não recebeu Ø 

porque mandei o lumero [número] erado. (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra Vale, Remetente R, ano de 1965) 

 

¶ O referente é [+animado]. 

 
109 Pode ser que Mécia quisesse enfatizar o sujeito [ele] e por isso se utilizou da forma expressa. 
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(187)  Para a mana decerto deve custar bastante estar separada do filho, mas muito mais 

[inint] lhe deve ser se o vir atacado d'aquella doença. (Carta pessoal de Portugal, 

Amostra Dantas Pimenta, Remetente José, ano de 1897) 

 

Nossa hipótese para essa variável é a de que referentes com traço [-animado] 

condicionem o uso de categorias vazias de sujeito e de objeto. Já os referentes [+animado] 

influenciarão o preenchimento das duas variáveis dependentes (cf. OMENA, 1978; DUARTE, 

1986, 1989, 1995; PAREDES DA SILVA, 1991; CYRINO, 1994, 1997, 2018; KATO; 

RAPOSO, 2001; RAPOSO, 2004; MARAFONI, 2004, 2010; BARBOSA; DUARTE; KATO, 

2005; CARVALHO, 2005, 2009; ARRUDA, 2006, 2012; COSTA, 2011; VIEIRA-PINTO, 

2015; entre outros). 

 

(ii)  ‘Especificidade do referente’ 

Sujeito 

¶ O referente é [-específico]; 

(188) Inda existe um pretendente que tenha 300$000 rs. Para dar de pronto? 

Trazendo-os, Ø daria no primeiro apenas por exemplo a quarta parte dos seus 

vencimentos para pagar aos empregados de juízo, e Ø não daria nada nesse tempo ao 

escrivão proprietário. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Camilo Pessanha, ano de 

1893) 

 

¶ O referente é [+específico]. 

(189) Elyseu e Bittencourt são as unicas cousas [fol. 2r] boas que ainda por cá an- 

dam. Quando elles deixarem isto aqui, a Ondina fi- cará semelhante a uma ter- ra 

que já foi viçosa e feliz, mas onde seccaram de uma vez e para sempre todas as 

lymphas puras e doces que fecundavam e enfloresciam esse bem da vegetação e dos 

fructos. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Virgílio Várzea, ano de 1888) 

 

Objeto direto 

¶ O referente é [-específico]; 

(190) Se carecer de alguma outra informação, não hesite em pedi-la. (Carta pessoal 

de Portugal, Amostra Bretes, Remetente Luiz Francisco Rebello, ano de 1980) 

 

¶ O referente é [+específico]. 

(191) Nossa mina de carvão está somente esperando o capital que a venha aproximar 

do consumidor. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Diversos para Virgílio 

Várzea e José Boiteux, Remetente Alcebíades Seára, ano de 1927) 
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Nossa hipótese para essa variável é a de que referentes [-específico] influenciem o uso 

de categorias vazias, tanto de sujeito quanto de objeto, e que, quando houver sujeito pleno ou 

pronome clítico, provavelmente o traço do referente será [+específico], a não ser quando esse 

último traço estiver combinado com o [-animado], que tenderá a condicionar o sujeito e o objeto 

nulos (cf. CYRINO, 1994, 1997, 2018; SCHWENTER; SILVA, 2002; MATOS, 2009; 

COSTA, 2011; DUARTE; MOURÃO; SANTOS, 2012; MARQUES DE SOUSA, 2017; 

CASTRO; ROTHMAN; WESTERGAARD, 2017; DUARTE, 2018; entre outros).  

 

Hierarquia da referencialidade 

Sobre as variáveis semânticas que acabamos de mencionar, pretendemos verificar em 

nosso corpus de cartas a influência da hierarquia da referencialidade (que trouxemos na Figura 

5 e repetimos a seguir) para com as nossas variáveis dependentes, conforme proposto por 

Cyrino, Duarte e Kato (2000).  Como vimos no estudo de Duarte, Mourão e Santos (2012), 

esperamos que o sujeito nulo seja condicionado pelos referentes [-animado/-específico], [-

animado/+específico] e [+animado/-específico]. O sujeito pleno ocorrerá principalmente 

quando seu referente for [+animado/+específico]. Quanto ao objeto, a expectativa é a de que 

que o nulo ocorra com mais frequência quando o referente for [-animado/-específico] e [-

animado/+específico]. Já o pronome clítico será mais utilizado quando o referente tiver traços 

[+animado] e [+específico] (cf. SCHWENTER; SILVA, 2002; MARQUES DE SOUSA, 2017; 

CASTRO; ROTHMAN; WESTERGAARD, 2017, entre outros). 

 

 

                                                                      3ª pessoa 

           [-humano]          [-humano]        [+humano]       [+humano] 

             [-específico]       [+específico]     [-específico]     [+específico] 

[-referencial]                                                                                                             [+referencial] 

 

Figura 9: Hierarquia da referencialidade (cf. CYRINO; DUARTE; KATO, 2000) 

Fonte: Adaptado de Cyrino, Duarte e Kato (2000, p. 57). 

 

 

(iii)  ‘Estrutura Paralela entre referente e anafórico’ 

Sujeito 

¶ O referente é um argumento interno; 

1ª e 2ª pessoas 

 
                         proposições  

 

não-argumentos 
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(192) Falei há dias sobre ti na Cornucópia e dei o texto ao Nelson de Matos para ele 

te mandar. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente Mécia de 

Sena, ano de 1978) 

 

¶ O referente é um argumento externo; 

(193) Há pouco estava aqui um official de justiça ao qual Possidorio entregou um 

dinheiro por conta do que Ø devia, ficando apenas restando 51:000 e pouco. (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Athaÿde, Remetente JL, ano de 1901) 

 

¶ O referente é um complemento de preposição; 

(194)  Domingo passado, sahimos e estivemos em casa do Doutor Lessa; elle manda 

muitas lembranças ao papae. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Bertaso, 

Remetente Serafim, ano de 1926) 

 

Objeto direto 

¶ O referente é um argumento interno; 

(195) Recebi hoje a sua carta que muito e muito agradeço. Só responderei Ø dentro 

de uma semana porque lhe tenho muito a dizer e especialmente porque lhe quero enviar 

completa uma coisa nova que estou prestes a concluir. (Carta pessoal de Portugal, 

Amostra Mário de Sá-Carneiro, ano de 1913) 

 

¶ O referente é um argumento externo; 

(196) De todas as vezes que o Fernandinho me viu também o vi, e sabe Deus com que 

mágoa eu ficava de não me cumprimentar, mas supunha que o Fernandinho não 

queria, e estava no seu direito. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Fernando 

Pessoa, Remetente Ofélia Queiroz, ano de 1929) 

 

¶ O referente é um complemento de preposição; 

(197)  Cá entre nós dois, não tenho muita confiança neste livro porque nunca pude me 

livrar da primeira forma e não tenho condições de julgá-lo. (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Harry Laus, ano de 1990) 

 

Conforme os estudos de Cyrino (2016, 2018), Cyrino e Lopes (2016) e Berlinck et al. 

(2016), acreditamos que o referente do objeto nulo deve ter a mesma posição na estrutura 

sintática da sentença matriz, resultado de um requerimento de paralelismo. Ou seja, o referente 

que for argumento interno influenciará o uso de objeto nulo, que é também um argumento 

interno. Argumentos externos e complementos de preposição influenciarão o uso de objeto 

preenchido. 

Importante lembrar que há diferenças estruturais entre os referentes objeto indireto, 

complemento relativo e complemento circunstancial. Seguindo Torres Morais e Berlinck 
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(2006), consideramos o dativo como sendo um DP e os complementos relativo e circunstancial 

como sendo PPs. Sendo assim, um referente objeto indireto estará em uma posição paralela ao 

objeto direto anafórico, ou seja, em uma posição de argumento interno. Já os referentes na 

função de complemento relativo e de complemento circunstancial, por serem complementos de 

preposição, não estarão em posições paralelas ao anafórico objeto direto. 

Acreditamos que essa variável se aplica também ao fenômeno do sujeito. Como o sujeito 

de verbos transitivos diretos e bitransitivos será sempre argumento externo, cremos que o 

sujeito nulo ocorrerá com mais frequência quando o referente for também argumento externo. 

É provável que os argumentos internos e complementos de preposição condicionem o sujeito 

pleno.  

 

(iv) ‘Transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo’ 

Como já dissemos, em nosso trabalho analisaremos somente sentenças com verbo 

transitivo direto e bitransitivo. Essas sentenças poderão ter as seguintes estruturas: 

 

Sujeito 

Estruturas simples: 

¶ De um complemento: o verbo é transitivo direto (como ver, esperar, procurar); 

(198)  Creio que no tal artigo que eu li do António Enes, como eu no princípio da 

carta, escreveu Adem em vez de Port-Said. De tudo quanto ele viu, eu só encontrei 

os garotos negros, nus, em umas pirogas [...] (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Camilo Pessanha, ano de 1894) 

 

¶ De dois complementos: o verbo é bitransitivo (como dar, doar, oferecer) e a estrutura 

é de objeto direto, seguido por um objeto indireto; 

(199) Passo agora a transmitir-lhe uma solicitação do desembargador Martins de 

Oliveira, autor da "História da Literatura Mineira" e presidente da Academia 

Mineira de Letras. Pede-me êle "uma lista de escritores e poetas de Santa Catarina, 

vivos e residentes no Estado". (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Maura de 

Senna Pereira, ano de 1963) 

 

Estruturas complexas: 

¶ o verbo é transitivo direto (como achar, considerar, sentir) e a estrutura é de objeto 

direto, seguido por um predicativo do objeto (o anafórico recebe marcação excepcional 

de acusativo); 
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(200) Amiga não esqueças, que toda experiência é uma experiência e que 

necessitamos demais de cada uma destas para Ø nos fazerem maiores do que já somos. 

(Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Monguilhott, Remetente PT, ano de 1993) 

 

¶ o verbo é bitransitivo (como encarregar, convencer, persuadir) e a estrutura é de objeto 

direto, seguido por um complemento relativo; 

(201) Eu estou muito contente com o ter cá, pois esmo tem um genio amavel e alegre, 

n«o s· a estada dôelle c§ ® uma fortuna para as pequenas, com quem elle inventa mil 

brincadeiras, como até para mim porque Ø me distrae dos meus nervos e das minhas 

scismas, (Carta pessoal de Portugal, Amostra Antero de Quental, sem data) 

 

¶ o verbo é bitransitivo (como buscar, levar, trazer) e a estrutura é de objeto direto, 

seguido por um complemento circunstancial; 

(202)  Bem, tudo isto são dúvidas e hipóteses ainda prematuras porque não sei se serei 

forçado a deixar o serviço público (neste país tudo é possível, pois meu cargo é 

considerado ñde confian­aò) ou se Ø me mandarão para outro posto. (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Harry Laus, ano de 1987) 

 

¶ o verbo é bitransitivo (como encarregar, convencer, persuadir) e a estrutura é de objeto 

direto, seguido por um complemento relativo oracional; 

(203)  Falei com o Henriquinho. O nosso encontro deu-se de um modo interessante. 

Passava eu pela frente do ñCinema Edemò e vejo anunciado uma nova pe­a 

original, de Boiteut. Preocupado com o t em vez de x fui falar com o gerente. Ao 

entrar encontro-me com o Henriquinho, que me explicou o equivoco havído. 

Depois Ø convidou-me para assistir a peça de sua autoría. (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Diversos para Virgílio Várzea e José Boiteux, Remetente 

afilhado B, ano de 1932) 

 

¶ A oração é uma completiva reduzida – de infinitivo, gerúndio ou particípio – de verbo 

causativo (como mandar, deixar, fazer), sensitivo (como ver, ouvir, sentir), ou de 

permissão (como permitir, autorizar) e o SN recebe marcação excepcional de acusativo 

– por exercer função sintática de objeto do primeiro verbo e de sujeito do segundo. 

(204) Portando-me com juízo e sem copos, o Verão à porta e os 60 anos a um mês 

quase, eu inda tinha algumas coisas a fazer, a arrumar. Planos velhos e planos 

miríficos, uns viáveis, outros tão ambiciosos que Ø me fazem rir comigo ï mas 

sonhar é fácil. Estimulante. Moraliza. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Luiz 

Pacheco, ano de 1985) 

 

Objeto direto 

Estruturas simples: 

¶ De um complemento: o verbo é transitivo direto (como ver, esperar, procurar); 
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(205)  Pela mesma ocasião, apareceu-me uma infecção no dedo mínimo do pé direito, 

semelhante àquela de Saint- Nazaire mas desta vez tive de operar Ø. (Carta pessoal 

de Santa Catarina, Amostra Harry Laus, ano de 1991) 

 

¶ De dois complementos: o verbo é bitransitivo (como dar, doar, oferecer) e a estrutura 

é de objeto direto, seguido por um objeto indireto; 

(206) Prima eu quando acabare de fazer os naproms ei de mandar Ø a Prima gustava 

quando a Prima os arresebere me escrevesses para eu saber que eles lá tinhão 

chigado (Carta pessoal de Portugal, Amostra FLY, Conjunto 5, Remetente L, ano 

de 1951) 

 

Estruturas complexas: 

¶ o verbo é transitivo direto (como achar, considerar, sentir) e a estrutura é de objeto 

direto, seguido por um predicativo do objeto (o anafórico recebe marcação excepcional 

de acusativo); 

(207) Quanto ao resultado que temos obtido, não o acho nada mau sabendo bem o 

que são subscrições, especialmente subscrições desta ordem. (Carta pessoal de 

Portugal, Amostra Fernando Pessoa, Remetente Fernando Pessoa, ano de 1913) 

 

 

¶ o verbo é bitransitivo (como encarregar, convencer, persuadir) e a estrutura é de objeto 

direto, seguido por um complemento relativo; 

(208) Estou indo muito bem e cada dia estou gostando mais, pois a gente descobre 

cada dia mais, a Deus. Para uns os estudos os afastam de Deus, para mim se dá 

justamente o oposto. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Arduíno Salami, ano de 

1973) 

 

¶ o verbo é bitransitivo (como buscar, levar, trazer) e a estrutura é de objeto direto, 

seguido por um complemento circunstancial; 

(209)  O poema seu que cá tenho (mandado por si para a minha revista, que, por falta 

de autorização da Censura não se fez) ainda está inédito? Posso publicá-lo agora 

na Távola? (Carta pessoal de Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente Sophia 

de Mello Breyner, ano de 1962) 

 

¶ o verbo é bitransitivo (como encarregar, convencer, persuadir) e a estrutura é de objeto 

direto, seguido por um complemento relativo oracional; 

(210)  Farei uma impressão de gasto, o que ha de contribuir para symphatia do livro. 

Por todo o mês de Outubro, tencio- no botal-o a correr mundo. (Carta pessoal de 

Santa Catarina, Amostra Araújo Figueredo, ano de 1888) 
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¶ A oração é uma completiva reduzida – de infinitivo, gerúndio ou particípio – de verbo 

causativo (como mandar, deixar, fazer), sensitivo (como ver, ouvir, sentir), ou de 

permissão (como permitir, autorizar) e o SN recebe marcação excepcional de acusativo 

– por exercer função sintática de objeto do primeiro verbo e de sujeito do segundo. 

(211) Eu já te tinha escrito antes de receber esta carta vinda pello o Compadre cuja 

carta remettia-te uma outra junto para fa zeres chegar as mão do Norberto pois me 

tinhas mandado dizer q elle estava em São Paulo e como elle tem sido tão ingrato 

para mim então eu escrevi a elle para fazel-lo lembrar do seu velho Pai, porém 

creio que 0 não recebestes Ø pois 0 não me fallastes nisso. (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Pais de Cruz e Sousa, Remetente Guilherme, ano de 1893)  

 

Essa variável foi testada nos trabalhos sobre a variação do objeto direto. Baseado em 

Duarte (1986, 1989), Marafoni (2004) e Marques de Sousa (2017), nossa hipótese é a de que, 

nas duas variedades e em todos os períodos de tempo, estruturas simples condicionam o uso de 

objeto nulo e estruturas complexas condicionam o preenchimento do objeto direto. Além disso, 

conforme Coelho e Vieira-Pinto (2018), acreditamos que as estruturas de dois complementos, 

em que o segundo complemento é um complemento circunstancial, se comportarão da mesma 

forma que as estruturas complexas, condicionando o uso de objeto preenchido. Vamos testar se 

a mesma tendência se aplica às estruturas de dois complementos em que o segundo é um 

complemento relativo. 

Pretendemos verificar essa mesma variável nos dados de sujeito. Alguns estudos 

anteriores sobre esse fenômeno, atestam os verbos de mais de um argumento (transitivos e 

bitransitivos) como favorecedores do sujeito pleno (cf. DUARTE, 1995; DUARTE; 

MOURÃO; SANTOS, 2012), porém, em outros  trabalhos esses mesmos verbos aparecem 

como condicionadores do sujeito nulo (cf. COSTA, 2003; DUARTE, 2018). Dessa forma, 

veremos em nosso trabalho como se dá a realização do sujeito entre os diferentes tipos de 

estruturas de mais de um argumento (estruturas simples de um e de dois complementos e 

estruturas complexas), se alguma delas influencia mais o sujeito nulo do que outras. 

 

(v) ‘Construção sintática’ 

Sujeito 

¶ Oração principal; 

(212) Crente foi sempre o Senhor Victor, sempre bom, sempre praticante do bem e 

enfim teve feliz morte. O que podemos desejar mais!? De certo já elle agora está 

gozando os premios de suas virtudes em companhia dôaquelles que lhe foram 

adiante. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Brito, Remetente BE, ano de 

1914) 
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¶ Oração absoluta; 

(213) as novidades minha para comtigo çó a vista Ø terão fim (Carta pessoal de 

Portugal, Amostra FLY, Conjunto 4, Remetente F, ano de 1919) 

 

¶ Oração subordinada substantiva; 

(214)  Eu e teu pae muito te agradecemos a quantia (20$000) que nos mandasses, e 

fica, certo que muito arranjo nos Ø fez visto que teu pai já pouco pode fazer a vista 

do estado de velhice. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Pais de Cruz e 

Sousa, Remetente Carolina, ano de 1891) 

 

¶ Oração subordinada relativa; 

(215) Eu estou muito contente com o ter cá, pois esmo tem um genio amavel e alegre, 

não só a estada dôelle cá é uma fortuna para as pequenas, com quem elle inventa mil 

brincadeiras, como até para mim porque me distrae dos meus nervos e das minhas 

scismas (Carta pessoal de Portugal, Amostra Antero de Quental, sem data) 

 

¶ Oração subordinada adverbial; 

(216) Ainda bem que o Sr. Crosse está de saúde mas ele que tenha cuidado com o 

vinho da Madeira e o Sr. Álvaro de Campos com o balde se ele não sabe nadar 

morre afogado coitadinho... (Carta pessoal de Portugal, Amostra Fernando Pessoa, 

Remetente Ofélia Queiroz, ano de 1920) 

 

¶ Oração coordenada. 

(217) Os parentes que tal passam? Ainda Ø me julgam vivo ou já se esqueceram, até 

que existi? (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Bertaso, Remetente Serafim, 

ano de 1929) – primeira coordenada 

 

Objeto 

¶ Oração principal; 

(218) Não gosto muito da pequena novela que escrevi em Ibiza, ñF§bula da Vida 

Duplaò. Pretendo mexer nela.  Um dia talvez mande Ø para a senhora dar uma 

olhada. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Harry Laus, ano de 1987) 

 

¶ Oração absoluta; 

(219) Mas caso contrário, venha cá à tarde, sim, meu querido amigo? Demais falar-

lhe-ei de Madame Marfa Ivanovna Zagoriansky. Não conhece Ø? (Carta pessoal 

de Portugal, Amostra Mário de Sá-Carneiro, ano de 1914) 

 

¶ Oração subordinada substantiva; 
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(220)  Jorge está na Alemanha mas chegará em Paris quinta ou sexta-feira, dias 16 e 

17 deste, Hotel de LôAbbaye.  Telefonei para Ceres pedindo que o procure e também 

escrevi a ele. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Harry Laus, ano de 1987) 

 

¶ Oração subordinada relativa; 

(221) Esta carta vai ter, ou melhor, seguir uns moldes diferentes que o habitual. Talvez 

na altura em que a receberes já sabe bem falar da Ressurreição de Cristo porque é a 

Páscoa. (Carta pessoal de Portugal, Amostra FLY, Conjunto 7, Remetente P, ano 

de1970) 

 

¶ Oração subordinada adverbial; 

(222) Fiquei contente quando o garôto veio entregar- me, seu enderêço. Creio ter sido 

uma transmissão de pensamento, pois quando o recebi, estava pensando que seria 

agradável uma correspondência entre nós. (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra Vale, Remetente E, ano de 1965) 

 

¶ Oração coordenada. 

(223) Estranho achei ao receber tua cartinha porque como havia te dito eu não 

esperava que me escrevesses. Enfim cumpriste com o que prometeste. No momento 

em que a recebi fiquei satisfeitíssima mas quando abri e comecei a lê-la fiquei muito 

triste porque notei que o que me dedicas não é amor mas apenas amizade. (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Vale, Remetente A, ano de 1964) – segunda 

coordenada 

 

Conforme Duarte (1995), Costa (2003, 2011) e Coelho et al. (a sair), acreditamos que, 

independente da variedade e do período de tempo, as orações coordenadas e absolutas 

condicionarão o uso das categorias vazias de sujeito e de objeto. Além dessas, nossa expectativa 

é a de que as orações subordinadas substantivas condicionem principalmente o sujeito nulo, 

considerando o que foi atestado nos estudos teóricos de Holmberg, Nayudu e Sheehan (2009) 

e de Duarte (2016). Já as orações subordinadas relativas influenciarão fortemente as variantes 

preenchidas, tanto de sujeito, quanto de objeto. 

 

(vi) ‘Padrão sentencial’ 

Conforme os estudos de Barbosa, Duarte e Kato (2005), Duarte, Mourão e Santos (2012) 

e Marques de Sousa (2017), acreditamos que essa será uma variável importantíssima tanto para 

o sujeito, quanto para o objeto direto anafóricos. A expectativa relacionada aos dados de sujeito 

é a de que os padrões 1 e 2 condicionem o sujeito nulo, enquanto os padrões 3 e 4 favoreçam o 

uso de sujeito pleno. Cada um desses fatores está especificado no quadro a seguir. 
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Padrão sentencial para o Sujeito 

Padrão Período em que o 

referente está 

Função sintática do 

referente 

Exemplos 

1 Mesmo período, 

oração precedente 

(principal ou 

subordinada) 

Sujeito (224) O Marinho poderá aderir de igual modo, - 

se Ø quiser. (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Ribeiro e Régio, Remetente Álvaro Ribeiro, ano 

de 1932) 

2 Oração adjacente 

 

Sujeito ou tópico 

estrutural/discursivo 

(225) Lausimar, depois dessa estréia, deixou a 

poesia. Há pouco tempo, Ø revelou-me que não 

gostou de algumas opiniões em que eu mesma 

dissera que era passadista. (Carta pessoal de 

Santa Catarina, Amostra Maura de Senna Pereira, 

ano de 1990) 

(226) E o papae, quando é que Ø resolve fazer 

alguma violencia tambem? (Carta pessoal de 

Santa Catarina, Amostra Bertaso, Remetente 

Serafim, ano de 1937) 

(227) Ao fim de alguns anos de silêncio, falámos 

outra vez; e decerto ele não pôde deixar de 

compreender que fora eu quem procurara reatar 

as nossas relações interrompidas. Pois à segunda 

vez que nos falávamos depois desse silêncio, Ø  

chocou-me e Ø  humilhou-me tanto que logo me 

arrependi da tentativa que fizera. (Carta pessoal 

de Portugal, Amostra Ribeiro e Régio, Remetente 

José Régio, ano de 1937) 

3 Oração não adjacente 

no contexto 

precedente (há uma 

ou mais orações 

intervenientes) 

Sujeito (228) Tenho 5 rapazes 4 vivos e 1 no ceu e a mais 

velha é que é uma rapariga. Ela diz que assim que 

souber iscrever que Ø quer iscrever ás primas, as 

pequenas da prima. (Carta pessoal de Portugal, 

Amostra FLY, Conjunto 5, Remetente K, ano de 

1951) 

4 Oração 

precedente/adjacente 

ou não adjacente 

(com uma ou mais 

orações 

intervenientes)  

Complemento  (229) É desejo de Dona Lucinda que sejam 

avaliadores o Antoninho Baptista e eu. Peço-lhe 

auxilial-a em tudo, para que ella consiga o 

inventario pelo melhor modo possivel. (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Athaÿde, 

Remetente JL, ano de 1900) 

Quadro 6: Fatores da variável ‘padrão sentencial’ relacionados à variação do sujeito anafórico 
Fonte: Adaptado de Duarte, Mourão e Santos (2012) 

 

Em relação ao objeto, pode ser que os padrões S, B e C sejam favorecedores da categoria 

vazia, porém a hipótese principal é a de que o padrão A será o grande influenciador do objeto 

nulo, considerando principalmente o fato de o referente ser um tópico ou exercer a função 
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sintática de complemento. Acreditamos que teremos mais objetos preenchidos pelo pronome 

clítico nos padrões D e E – especialmente pela construção sintática que está em jogo na relação 

entre referente e anafórico (o referente está na oração precedente, principal ou subordinada) –, 

bem como nos padrões F e G – considerando a distância do referente, por haver orações 

intervenientes.  

A classificação dos dados, conforme esse padrão, está exposta no quadro a seguir: 

 

Padrão Sentencial para o Objeto 

Padrão Período em que o 

referente está 

Função sintática do 

referente 

Exemplos 

A Fora do período, 

no período 

adjacente  

 

.  

Complemento ou 

tópico 

estrutural/discursivo 

 

 

(230) Acabo de receber a tua carta; respondo Ø 

assim, à pressa, para ser já. (Carta pessoal de 

Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente José-

Augusto França, ano de 1977) 

(231) OBS O GOURRO VERDE NÃO 

ENCONTRAMOS Ø (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Medeiros, Remetente HB, ano de 

1980) 

(232) Tambem já escrevermos 4 cartas a mãi da 

prima sem resebermos resposta ninhuma não sei se 

não receberam Ø se mesmo não querem escrever. 

(Carta pessoal de Portugal, Amostra FLY, Conjunto 

5, Remetente K, ano de 1947) 

S 

 

Fora do período, 

no período 

adjacente  

Sujeito ou 

predicativo 

(233) Recebi ontem a sua carta que profundamente 

agradeço. Não com um agradecimento banal, porque 

ela vale por uma prova de amizade, de confiança. 

Obrigado. Brevemente, dentro dum máximo de 6 dias 

responderei Ø. (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Mário de Sá-Carneiro, ano de 1912) 

(234) O portador desta é o nosso bom e querido 

Bittencourt que vae sortir-se ahi de calçado. Não o 

largues através desse immenso e ruidoso Rio de 

Janeiro. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra 

Virgílio Várzea, ano de 1888) 

B Mesmo período, 

oração coordenada 

 

Complemento  (235) Também eu me retratei há tempos para lhe 

mandar, mas ficou também tão mal que não tive 

coragem de meter tal retrato num envelope e 

mandar-lhe Ø. (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Jorge de Sena, Remetente Mécia de Sena, ano de 

1945) 
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C Mesmo período, 

oração coordenada 

Sujeito (236) O jogo foi muito bom e nós vencemos Ø por 

1x0. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra 

Bertaso, Remetente Jayme, ano de 1928) 

D Mesmo período, 

oração precedente 

(principal ou 

subordinada) 

Complemento (237) Há-de estar muito tempo ao pé da tua 

mulherzinha pequenina para a indenizares do tempo 

que esteve separada do seu Fernandinho querido. 

(Carta pessoal de Portugal, Amostra Fernando 

Pessoa, Remetente Ofélia Queiroz, ano de 1820) 

E Mesmo período, 

oração precedente 

(principal ou 

subordinada) 

Sujeito (238) Estaria inteiramente ao seu dispor o volume, 

se o tivesse, mas não tenho. (Carta pessoal de 

Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente Jorge de 

Sena, ano de 1951) 

F Oração não 

adjacente no 

contexto 

precedente (há 

uma ou mais 

orações 

intervenientes) 

Complemento (239) móvem-me uma guerra de morte, e nôella 

envolvem tambem o Pernetta. Este, então, o Soares 

tomou conta dôelle, e por uma especie (ou mais de 

uma) de Matraca ou Matracas que existe aqui ï o 

Demimonde e a Penna, ataca-o de maneira infame e 

brutal. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra 

Virgílio Várzea, ano de 1880) 

G Oração não 

adjacente no 

contexto 

precedente (há 

uma ou mais 

orações 

intervenientes) 

Sujeito (240) O Partido Socialista atravessa uma crise muito 

grave, que eu aliás vaticinei, quando o apoiei em 

passadas eleições, na qualidade de socialista 

independente. (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Rodrigues da Lapa, ano de 1981) 

Quadro 7: Fatores da variável ‘padrão sentencial’ relacionados à variação do objeto direto anafórico 

Fonte: Adaptado de Marques de Sousa (2017). 

 

Passamos agora às variáveis extralinguísticas de nosso trabalho. 

 

3.4.2.2 Variáveis extralinguísticas 

Para além de variáveis intralinguísticas relevantes em estudos que já analisaram a 

realização do sujeito e do objeto direto anafóricos, em nosso estudo sócio-histórico, 

consideramos também – na medida do possível – variáveis extralinguísticas que podem estar 

condicionando a variação de nossos objetos de pesquisa. Antes de apresentarmos tais variáveis, 

mostramos brevemente como Coelho e Nunes de Souza (2014) e Nunes de Souza (2015) 

exploraram esses grupos de fatores em suas pesquisas e conseguiram atestar influências dessas 

variáveis sobre seus fenômenos. 

Coelho e Nunes de Souza (2014) trazem uma proposta metodológica de análise 

estilística em peças teatrais florianopolitanas dos séculos XIX e XX (cf. NUNES DE SOUZA, 
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2011), focando em variáveis sociais que poderiam condicionar o uso do pronome tu em 

oposição às formas você e senhor. Baseando-se nas abordagens de Labov (2008 [1972]) e de 

Brown e Gilman (2003 [1960], apud COELHO; NUNES DE SOUZA, 2014), as autoras 

sugerem o controle de variáveis socioestilísticas, ou seja, seria a combinação das variáveis 

sociais clássicas labovianas (sexo, faixa etária e classe social) com variáveis estilísticas 

baseadas na abordagem de Brown e Gilman. Além de variáveis como sexo, faixa etária e classe 

social dos personagens das peças, foram controladas as relações de intimidade, relações 

familiares, relações profissionais, o ambiente em que a cena ocorre e a audiência.  

Para o nosso trabalho, consideramos importante a variável relações de intimidade, em 

que as autoras levaram em conta os seguintes critérios: i) os personagens são marido e mulher 

ou amantes; ii) os personagens compartilham segredos; iii) os personagens dão indícios de 

terem uma amizade antiga e significativa. Se a relação entre os personagens atendesse a pelo 

menos um desses critérios, a classificação seria de mais intimidade. A hipótese atestada foi a 

de que nas relações entre não íntimos prevalecem variantes associadas à dimensão de poder; já 

nas relações íntimas, foi constatado o uso de variantes relacionadas à dimensão de 

solidariedade. As autoras sugerem que o mesmo procedimento metodológico possa ser aplicado 

em estudos de cartas pessoais, considerando que seriam textos verdadeiramente escritos, 

datados e assinados por diferentes remetentes, a diferentes destinatários. 

Nunes de Souza (2015) analisou a alternância entre tu e você nas funções de sujeito, 

complemento verbal acusativo, complemento verbal dativo e complemento verbal oblíquo em 

três amostras de cartas pessoais de escritores “ilustres” de Florianópolis110 entre os anos de 

1882 e 1992. A autora controlou algumas variáveis extralinguísticas, que influenciam os usos 

de formas relacionadas ao pronome tu, nas amostras selecionadas. Para o nosso trabalho, são 

relevantes as variáveis temática das missivas, destinatário e período de tempo: 

a) Temática das missivas (amor, amizade, assuntos profissionais) – Seus resultados 

revelam que as temáticas relacionadas a assuntos profissionais apresentam mais 

formas ligadas a você, mais formais e menos íntimas. Quando o pronome utilizado 

era tu, os assuntos eram mais pessoais, informais e íntimos. 

Nunes de Souza, às vezes, teve dificuldade de separar assuntos profissionais da 

temática de amizade nas cartas trocadas pelos amigos literatos, pois eventualmente 

os escritores faziam elogios aos trabalhos uns dos outros. Nesses casos, ela preferiu 

classificar como temática de assuntos profissionais. 

 
110 Essas amostras de cartas analisadas pela autora também constam no corpus de análise deste trabalho. 
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b) Destinatário da carta - Na amostra Maura de Senna, a autora conseguiu controlar o 

destinatário da carta, considerando que havia variedade de destinatários nesse 

conjunto de missivas. 

c) Período de tempo de envio da carta - Além disso, como Maura de Senna enviou 

cartas ao longo de sua vida, Nunes de Souza pôde controlar diferentes períodos de 

tempo de envio dessas cartas (cartas remetidas entre 1930 e 1958; cartas remetidas 

entre 1960 e 1979; cartas remetidas entre 1980 e 1990).  

A autora atesta que Maura de Senna, ao longo do tempo, passa a utilizar mais tu em 

suas cartas. De 1960 a 1979, a missivista utilizou 99% de você e, no período de 1980 

a 1990, houve uma competição acirrada entre tu (50%) e você (50%). Em princípio, 

Nunes de Souza pensou que, no último período, a missivista pudesse ter trocado 

cartas com pessoas mais íntimas. Porém, um cruzamento entre as variáveis ‘período 

de tempo’ e ‘destinatário’ mostrou que os mesmos destinatários tratados como você 

no primeiro período, por vezes são tratados como tu no segundo período – sem que 

as formas de você deixem de ser usadas. 

 

Tomamos esses estudos como base para o controle das variáveis extralinguísticas em 

nosso trabalho. Na medida do possível, categorizamos nossos dados em relação às variáveis 

extralinguísticas mencionadas, a seguir, em cada um dos períodos de tempo e em cada uma das 

variedades investigadas.  

 

(vii)  ‘Relação de intimidade’ 

¶ Missivista e destinatário não são íntimos; 

¶ Missivista e destinatário são íntimos. 

Usaremos, conforme Coelho e Nunes de Souza (2014), os seguintes critérios para 

classificar intimidade entre missivista e destinatário: i) são marido e mulher ou amantes; ii) 

compartilham segredos; iii) dão indícios de terem uma amizade antiga e significativa. Nossa 

hipótese é a de que os missivistas que mantêm relações menos íntimas com seus destinatários 

apresentem mais variantes conservadoras (sujeito nulo e pronome clítico) do que nas relações 

mais íntimas, que tendem a refletir variedades mais próximas do vernáculo, com mais sujeito 

pleno e objeto direto nulo. Esperamos atestar essa hipótese nas duas variedades do português. 
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(viii)  ‘Temática do trecho da carta’ 

¶ de amor; 

¶ de amizade; 

¶ familiar; 

¶ de assuntos do cotidiano; 

¶ de assuntos profissionais e políticos. 

Nossa hipótese para essa variável, baseando-nos em Nunes de Souza (2015), é a de que 

assuntos pessoais estarão ligados a variantes menos conservadoras, como o sujeito pleno, o 

objeto nulo e o pronome reto na função de acusativo, enquanto, nos assuntos profissionais e 

políticos, os missivistas tenderão a utilizar formas mais ligadas à norma padrão de referência, 

com sujeitos nulos e pronomes clíticos. Cremos que isso ocorrerá tanto nas cartas catarinenses, 

quanto nas portuguesas. 

 

(ix) ‘Idade’ 

¶ Mais jovem – até 35 anos; 

¶ Meia idade – de 36 a 59 anos; 

¶ Mais velho – acima de 60 anos. 

Considerando que se trata de um trabalho sócio-histórico, em muitas sincronias não 

teremos cartas de pessoas mais jovens e mais velhas para realizarmos a comparação dos dados 

e atestarmos uma possível mudança em tempo aparente. Quando o conjunto de amostras do 

mesmo período permitir, a hipótese é a de que atestemos mudança em tempo aparente (LABOV, 

1994) com os missivistas mais jovens utilizando mais as variantes inovadoras (sujeito pleno, 

objeto nulo e pronome reto na função de acusativo) do que os missivistas mais velhos, que 

tendem a se utilizar mais de formas conservadoras (sujeito nulo e pronome clítico). Acreditamos 

que conseguiremos atestar essa hipótese principalmente nas amostras catarinenses dos dois 

últimos períodos de tempo, que provavelmente apresentarão um estágio mais avançado de 

mudança, comparadas às amostras portuguesas. 

 

(x) ‘Notabilidade do missivista’ 

Conforme comentamos, nossas amostras de cartas não são homogêneas: em algumas 

delas, os missivistas são pessoas que possuem/possuíram um papel público na sociedade e, em 

outras, os missivistas são pessoas comuns, que não têm/tiveram vidas públicas. Dentre as 

pessoas públicas, além de alguns políticos, são missivistas de nossas amostras diversos 
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escritores (literatos, críticos e historiadores) que, ao que tudo indica, dominam a norma padrão 

escrita da época e do país em que escrevem e que provavelmente não transpareçam o mesmo 

grau de variabilidade em suas missivas, comparado aos que não são ligados ao mundo das letras. 

Sendo assim, os fatores dessa variável serão: i) pessoa pública, em que estarão os políticos e os 

escritores; e ii) pessoa não pública. 

Acreditamos que as variantes sujeito pleno, objeto nulo e pronome reto na função de 

acusativo aparecerão na escrita das pessoas não públicas com mais frequência do que na escrita 

de pessoas públicas. Talvez verifiquemos isso também nas amostras portuguesas, 

principalmente nas duas últimas sincronias investigadas (exceto em relação ao pronome reto 

como objeto). 

 

(xi)  ‘Missivista’ 

Controlaremos o missivista a fim de verificar se há algum desvio de padrão das escolhas 

das variantes, em relação às variáveis sociais que estamos controlando. Esse desvio pode ser 

justificado, por exemplo, pelo estilo individual do missivista por conta de características 

identitárias que não se encaixam aos padrões de nossas variáveis.  

Além disso, nas amostras em que tivermos cartas escritas pelo mesmo missivista ao 

longo dos anos, vamos averiguar se há estabilidade ou mudança no comportamento do 

indivíduo (cf. LABOV, 1994). Pode ser que encontremos mudança no indivíduo nas amostras 

em que os missivistas são jovens em um período de tempo e passam para a vida adulta no 

período seguinte (como é o caso dos missivistas da amostra Bertaso), considerando que, 

geralmente, há o aumento da escolaridade dos indivíduos entre um período e outro. Também 

esperamos encontrar mudança nos indivíduos que escrevem entre a faixa etária de meia idade 

e a mais velha, apontando quem sabe um certo relaxamento na terceira idade relacionado às 

formas padrão da língua, emergindo de volta o vernáculo adquirido na infância. 

 

3.5 TRATAMENTO ESTATÍSTICO 

Após o levantamento e a categorização das ocorrências de sujeito e de objeto direto, das 

amostras de cartas do PB e do PE, os dados foram submetidos ao pacote estatístico Goldvarb 

X, com auxílio de planilhas do programa Excel. Correlacionando as variáveis dependentes às 

independentes, fizemos rodadas estatísticas gerais e separadas por período de tempo (período 

1: 1876-1900; período 2: 1901-1925; período 3: 1926-1950; período 4: 1951-1975; período 5: 

1976-2000), e por variedade (amostras do PB e amostras do PE). Nossa análise estatística leva, 



238 
 

portanto, em conta três grandes etapas em cada uma das variedades investigadas, em que 

abordamos: i) o sujeito anafórico, com rodada geral e rodadas particulares por período de 

tempo; ii) o objeto direto anafórico, com rodada geral e rodadas particulares por período de 

tempo; e iii) a comparação entre os dois fenômenos sintáticos em variação, por indivíduo. 

 

3.6 RESUMO DO CAPÍTULO 

Neste terceiro capítulo, expusemos a metodologia que é seguida neste estudo de 

comparação entre os fenômenos sintáticos do sujeito e do objeto direto anafóricos, em cartas 

pessoais do PB e do PE, dos séculos XIX e XX. Falamos dos desafios do material histórico para 

um estudo na área da Sociolinguística Histórica e descrevemos as amostras que foram 

analisadas, fazendo uma contextualização dos fatos históricos de cada período investigado. 

Apresentamos também os critérios de seleção dos dados e a descrição de nossas variáveis 

dependentes e independentes, bem como as hipóteses específicas a elas relacionadas. Por fim, 

expusemos como foi feita a análise estatística dos dados, considerando as diferentes rodadas 

que foram realizadas. 
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CAPÍTULO IV – RESULTADOS DO SUJEITO E DO OBJETO DIRETO 

ANAFÓRICOS NAS CARTAS PESSOAIS CATARINENSES E PORTUGUESAS 

Neste capítulo, fazemos a descrição dos resultados de nossa pesquisa, relacionada à 

análise variacionista do sujeito e do objeto direto anafóricos em cartas pessoais catarinenses e 

portuguesas, escritas entre o final do século XIX e o final do século XX. Iniciamos com os 

dados de sujeito nas duas variedades, expondo cada passo de nossas rodadas estatísticas e os 

resultados encontrados para nossas variáveis linguísticas e extralinguísticas. Depois, partimos 

para a exposição dos resultados do objeto, nas duas localidades, seguindo as mesmas estratégias 

que traçamos para a análise do sujeito. Por fim, descrevemos os resultados relacionados à 

variação no indivíduo, analisando se houve mudança ou estabilidade na escrita de certos 

missivistas. 

 

4.1 RESULTADOS DA REALIZAÇÃO DO SUJEITO ANAFÓRICO 

4.1.1 A realização do sujeito anafórico nas cartas catarinenses 

A coleta de dados de sujeito anafórico nas cartas catarinenses resultou em 739 dados em 

missivas datadas entre 1883 e 1993, dos quais 510 (69%) são de sujeito nulo e 229 (31%) de 

sujeito pleno, conforme mostra a tabela: 

 

Tabela 22: Frequência e percentual das variantes do sujeito anafórico nas cartas catarinenses, segundo 

cinco períodos de tempo dos séculos XIX e XX (incluindo as segundas coordenadas de mesmo referente) 

Sujeito PB Período 1 

1876-1900 

Período 2 

1901-1925 

Período 3 

1926-1950 

Período 4 

1951-1975 

Período 5 

1976-2000 

Total 

 Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl /Total 

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Nulo 113/151 
74,8% 

42/65 
64,6% 

104/145 
71,7% 

57/76 
75% 

194/302 
64,2% 

510/739 
69% 

Pleno 38/151 

25,5% 

23/65 

35,4% 

41/145 

28,3% 

19/76 

25% 

108/302 

35,8% 

229/739 

31% 

 

Em tais resultados, estão incluídos todos os dados coletados, inclusive o sujeito 

anafórico de segundas coordenadas, em que o sujeito da primeira oração possui a mesma 

referência do anafórico (como em (241), a seguir). Conforme Duarte (1995, 2018), até mesmo 

em línguas de sujeito preenchido, o sujeito anafórico de estruturas desse tipo costuma ser nulo. 

Das 126 sentenças de segunda coordenada de mesmo referente coletadas em nossa amostra do 

PB, apenas cinco delas (3,9%) ocorreram com sujeito pleno, como no exemplo (242): 
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(241) porque o teu Cruz nunca será de outra e só á Vivi Ø fará carinhos, Ø 

dedicará extremos, amizade eterna. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Cruz e 

Sousa, ano de 1892) 

(242) Talvez o Fontes tenha oportunidade de falar-lhe brevemente e êle lhe dirá 

que a razão da proposta é queremos que seu nome brilhante figure no nosso quadro de 

professôres dêsse ano. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Maura de Senna 

Pereira, ano de 1960) 

 

Dessa forma, preferimos seguir a metodologia de Duarte (1995, 2018), retirando esses 

126 dados das rodadas estatísticas subsequentes, para focarmos nos 613 dados variáveis de 

nossa amostra (389 dados de sujeito nulo, 63,5%; e 224 dados de sujeito pleno, 36,5%). A 

Tabela 23 apresenta a distribuição desses dados, conforme os cinco períodos de tempo: 

 

Tabela 23: Frequência e percentual das variantes do sujeito anafórico nas cartas catarinenses, segundo 

cinco períodos de tempo dos séculos XIX e XX 

Sujeito PB Período 1 

1876-1900 

Período 2 

1901-1925 

Período 3 

1926-1950 

Período 4 

1951-1975 

Período 5 

1976-2000 

Total 

 Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Nulo 82/119 

68,9% 

34/56 

60,7% 

88/129 

68,2% 

36/54 

66,7% 

149/255 

58,4% 

389/613 

63,5% 

Pleno 37/119 

31,1% 

22/56 

39,3% 

41/129 

31,8% 

18/54 

33,3% 

106/255 

41,6% 

224/613 

36,5% 

 

A partir desses novos resultados, vemos que os percentuais de sujeito nulo e de sujeito 

pleno (cf. exemplos (243) e (244), a seguir) se mantêm praticamente estáveis com o passar do 

tempo. Nossa hipótese inicial, baseada em Duarte (1993, 2018), era a de que nas primeiras três 

sincronias o sujeito nulo seria bastante frequente e que seus percentuais cairiam a partir do 

quarto período, havendo indícios de mudança em tempo real de um sistema majoritariamente 

de sujeito nulo, para um outro, mais variável, de sujeito nulo e pleno. Atestamos parcialmente 

tal hipótese: somente na última sincronia é que vemos uma diferença no percentual de sujeito 

nulo, que ainda é pequena para atestarmos mudança. A preferência pelo sujeito nulo nas cartas 

catarinenses ainda é grande, apesar da queda de 10% da primeira para a última sincronia. 

(243) Dia 6 chegou aqui, nossa D. D. Superiora Geral. É boa, o quanto um ente 

humano póde ser bom. Falei particularmente com ella, por ser uma alumna de 

Curityba. Ø Deu-me "tres bençans", e no dia de meu anniversario Ø deu-me uma 

imagem. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Bertaso, Remetente Elza, ano de 

1920) 

(244) Logo que recebi sua carta, comuniquei-me com seu filho Jócio e solicitei 

tudo o que êle pudesse conseguir. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Maura de 

Senna Pereira, ano de 1971) 
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Para a realização das rodadas estatísticas binomiais, decidimos repensar a distribuição 

dos períodos de tempo de nossas amostras, considerando a pouca quantidade de dados coletados 

nos períodos 2 e 4 e a grande quantidade de variáveis independentes que temos, pois, se 

mantivéssemos dessa forma, os resultados poderiam não ser tão significativos estatisticamente. 

Pudemos atestar isso em uma primeira rodada em que, por exemplo, não foi selecionada 

nenhuma variável como relevante no período 2. Dessa forma, decidimos amalgamar os períodos 

2 e 3 e os períodos 4 e 5, para, assim, chegarmos a resultados mais expressivos a respeito da 

trajetória de mudança de nossos fenômenos. 

Assim, a nova distribuição dos dados de sujeito anafórico nas cartas catarinenses, em 

cada um dos períodos de tempo, está retratada na tabela a seguir: 

 

Tabela 24: Frequência e percentual das variantes do sujeito anafórico nas cartas catarinenses, segundo 
três períodos de tempo dos séculos XIX e XX 
Sujeito 

PB 

Período 1 

1875-1900 

Período 2/3 

1901-1950 

 

Período 4/5 

1951-2000 

 

Total 

 Apl/Total  % Apl/Total  % Apl /Total % Apl/Total  % 

Nulo 82/119 68,9% 122/185 65,9% 185/309 59,9% 389/613 63,5% 

Pleno 37/119 31,1% 63/185 34,1% 124/309 40,1% 224/613 36,5% 

 

Amalgamando os períodos 2/3 e 4/5, vemos com mais clareza a sutil queda do sujeito 

nulo, conforme se avança no tempo, e o aumento do sujeito pleno ganhando aos poucos mais 

projeção na escrita catarinense. O gráfico, a seguir, dá visibilidade a esses resultados.   
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Gráfico 31: Distribuição das variantes do sujeito anafórico nas cartas catarinenses, segundo três 

períodos de tempo dos séculos XIX e XX 

 

A partir desses resultados percentuais, passamos, então, à analise multivariada das 613 

ocorrências de sujeito anafórico, tomando como aplicação da regra a variante sujeito nulo. Em 

uma primeira rodada binomial geral, observamos que a variável ‘período de tempo’ não foi 

selecionada pelo programa estatístico como condicionadora do sujeito nulo, não atestando, 

portanto, mudança em tempo real nas cartas catarinenses, indo de encontro ao que havíamos 

previsto. O programa estatístico Goldvarb X selecionou apenas três variáveis intralinguísticas 

e uma variável extralinguística como condicionadoras do sujeito nulo, nesta ordem: i) padrão 

sentencial; ii) transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo; iii) relação de intimidade; 

iv) especificidade do referente. Os resultados estão apresentados a seguir, em uma única tabela: 
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Tabela 25: Frequência, percentual e peso relativo de sujeito nulo nas cartas catarinenses de todos os 

períodos juntos, segundo as variáveis ‘padrão sentencial’, ‘transitividade verbal e estrutura projetada 
pelo verbo’, ‘relação de intimidade’ e ‘especificidade do referente’ 

Sujeito PB Todos os períodos juntos 

 Apl/Total  % PR 

Padrão sentencial 

Padrão 1 38/41 92,7% 0,87 

Padrão 2 184/260 70,8% 0,58 

Padrões 3 e 4 166/309 53,7% 0,36 

Total 388/610111 63,6% -- 

Transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo 

Estruturas complexas 44/58 75,9% 0,65 

Verbos de 2 complementos 76/107 71% 0,58 

Verbos de 1 complemento 163/261 62,5% 0,43 

Total 283/426 66,4% -- 

Relação de intimidade 

Menos íntimos 39/51 76,5% 0,68 

Mais íntimos 341/552 61,8% 0,48 

Total 380/603 63% -- 

Especificidade do referente 

[-específico] 50/66 75,8% 0,65 

[+específico] 339/547 62% 0,48 

Total 389/613 63,5% -- 

Input 0.674 

Log likelihood: -370.275   

Significance: 0.021 

 

No que diz respeito à variável ‘padrão sentencial’, selecionada em primeiro lugar nesta 

rodada, nossos resultados corroboram os alcançados por Barbosa, Duarte e Kato (2005) e 

Duarte, Mourão e Santos (2012), em que os padrões 1 e 2 condicionam o uso de sujeito nulo, 

enquanto os padrões 3 e 4112 o desfavorecem. Atestando nossa hipótese, o padrão sentencial 1 

– aquele em que o referente se encontra no mesmo período do anafórico e é o sujeito da oração 

precedente (principal ou subordinada) – teve 0,87 de peso relativo. O padrão 2 – em que o 

referente é um sujeito ou tópico e se encontra na oração adjacente – também foi importante, 

com 0,58 de PR. Esses dois fatores ficaram bem distante dos padrões 3 (aquele em que o 

 
111 Conforme mencionamos no capítulo de metodologia, nem sempre os números totais de dados categorizados a 

cada variável, na mesma rodada estatística, serão os mesmos. No ‘padrão sentencial’, por exemplo, três dados 

foram classificados com “não se aplica” por conta de seus referentes serem SNs com diferentes funções sintáticas, 

não sendo possível classificá-los como sujeito ou como complemento. A explicação completa da classificação de 
cada variável pode ser conferida nos critérios de seleção e categorização dos dados, na Seção 3.3. 
112 Por conta da baixa ocorrência do padrão 3, principalmente quando separamos os dados em três períodos, 

decidimos amalgamá-lo com o padrão 4 em todas as rodadas estatísticas deste trabalho. 
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referente é o sujeito de uma oração não adjacente no contexto precedente) e 4 (em que o 

referente, posicionado na oração precedente/adjacente, possui função sintática diferente da de 

sujeito), que tiveram juntos apenas 0,36 de peso relativo, índice relativamente baixo, conforme 

havíamos previsto. Exemplos desses quatro padrões são dados a seguir: 

(245) Pobre Heloisa! esse segundo filho deixou-a em pandarecos. E ella, [inint.] e 

boa, me disse que Ø quer ainda outro filho, um menino. (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Virgílio Várzea, ano de 1941) 

(246) O doutor Francisco Galoti não está atualmente no Rio. Ø Acha-se a serviço em 

um dos Estados do norte. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Diversos para 

Virgílio Várzea e José Boiteux, Remetente afilhado B, ano de 1932) 

(247) Agora voltamos ao trabalho: Um dos donos do Laboratório pediu-me para 

preparar uma aula sobre qualquer assunto que eu preferir, para ministrá-la para 

alguns funcionários (técnicos), o qual ele faz questão de assistir. Veja como estou 

desesperada!! (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Medeiros, Remetente MR, 

ano de 1984) 

(248) Recebemos há dois dias a carta da Elza, aqual muito nos alegrou em saber que 

vão bem de saude e que Maria já sabe  Dizer bobo. Então não sahiu do plano do papae, 

porque elle disse que Maria ia aprender a diser por primeiro outro nome. (Carta pessoal 

de Santa Catarina, Amostra Bertaso, Remetente Jayme, ano de 1928) 

 

A variável ‘transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo’ foi selecionada como 

a segunda mais importante para a variação do sujeito no PB, tendo as estruturas complexas, 

com 0,66 de peso relativo, como as condicionadoras do sujeito nulo (cf. exemplo (249)). As 

estruturas simples com verbos de dois complementos também foram significativas, alcançando 

0,58 de peso relativo (exemplo (250)). Já as estruturas simples de um complemento (exemplo 

(251)) são as que menos favorecem o sujeito nulo, com 0,43 de peso relativo.  

(249) Estive no médico: meu estômago e fígado estão um pouco atacados. O médico 

aconselhou-me a me moderar nos estudos, pois Ø encontrou-me um pouco esgotado. 

(Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Arduíno Salami, ano de 1974) 

(250) Peço ao Papae que quando vier a São Paulo Ø me traga o meu relogio. (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Bertaso, Remetente Serafim, ano de 1922) 

(251) Quanto a Biba, ela me procurou no final de janeiro, mas não pudemos nos 

encontrar. Achei mesmo que ela tinha uma grande novidade para contar. (Carta pessoal 

de Santa Catarina, Amostra Medeiros, Remetente MR, ano de 1984) 

 

No exemplo (249), a estrutura é complexa porque o verbo é transitivo direto e a estrutura 

projetada por ele é de objeto direto (nesse caso, [me]), mais o predicativo do objeto [um pouco 

esgotado]. Em (250), temos uma estrutura simples de dois complementos, em que um deles é o 

objeto direto [meu relógio] e o outro é o objeto indireto [me]. A estrutura simples de um 

complemento em (251) ilustra o verbo transitivo direto [tinha], seguido do objeto direto [uma 

grande novidade]. 
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Quanto à ‘relação de intimidade’, atestamos a nossa hipótese baseada em Coelho e 

Nunes de Souza (2014) de que os missivistas menos íntimos de seus destinatários utilizariam 

mais sujeito nulo do que aqueles que possuíssem uma relação mais próxima. A relação de 

menos intimidade teve 0,68 de peso relativo, contra 0,48 para a relação mais íntima. O exemplo 

de sujeito nulo em (252) foi retirado da Amostra Arduíno Salami, que tem uma relação de 

menos proximidade com o Bispo de Lages, a quem presta contas de seus estudos missionários. 

Já o exemplo de sujeito pleno em (253) foi coletado na Amostra Oscar Rosas, que escreve para 

Cruz e Sousa, com quem teve uma amizade significativa e duradoura. 

(252) Meu mano tem leucemia no sangue, isto é, "câncer no sangue." Já foi 

desenganado pelos médicos, tanto pode morrer hoje, como amanhã. Ø Já recebeu os 

Santos Óleos, confessou-se, comungou, assistiu a missa varias vêzes. (Carta pessoal de 

Santa Catarina, Amostra Arduíno Salami, menos intimidade, ano de 1975) 

(253) Dirás ao Varzea que me escreva [...]. Nas coudelorias fluminenses pairam agora 

duas eguas, perguntalhe se elle as montou, porque eu ainda não. (Carta pessoal de 

Santa Catarina, Amostra Oscar Rosas, mais intimidade, ano de 1888) 

 

A variável ‘especificidade do referente’ foi a última a ser selecionada nesta rodada, 

tendo como condicionador do sujeito nulo o referente com traço [-específico], com 0,65 de peso 

relativo, atestando nossa hipótese e corroborando estudos realizados anteriormente (DUARTE; 

MOURÃO; SANTOS, 2012; DUARTE, 2018). O referente com traço [+específico] teve 0,48 

de peso relativo, desfavorecendo levemente o uso de sujeito nulo. Os dados a seguir trazem 

exemplos de referente [-específico] e [+específico], respectivamente. 

(254) Essa gente ® chamada de ñfarofeirosò porque Ø comem farofa, isto é, comida 

misturada com farinha, em geral galinha ou carne assada, para melhor se conservar e 

não derramar o molho. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Harry Laus, ano de 

1987) 

(255) Eu não pensava em fazer mais nada pela Academia, depois que ela me magoou 

profundamente em 82. Faço uma exceção a teu respeito. (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Maura de Senna Pereira, ano de 1984) 

 

Passamos agora a analisar os resultados das rodadas estatísticas separadas por período 

de tempo. As variáveis selecionadas pelo Goldvarb X nessas rodadas foram as mesmas 

selecionadas na rodada com todos os períodos juntos, distribuídas da seguinte maneira, 

conforme o quadro: 
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Variáveis selecionadas para o sujeito no PB 

Período 1 

1875-1900 

Período 2/3 

1901-1950 

Período 4/5 

1951-2000 

1ª – padrão sentencial 

 

 

1ª – especificidade do referente 

2ª – padrão sentencial 

3ª – transitividade verbal e 

estrutura projetada pelo verbo 

1ª – padrão sentencial 

2ª – relação de intimidade 

 

Quadro 8: Variáveis selecionadas pelo Goldvarb X como condicionadoras do sujeito nulo nas cartas 
catarinenses, conforme sua ordem de seleção e o período de tempo 

 

Vemos que, no geral, as variáveis sintáticas são muito importantes para a compreensão 

da mudança de sujeito nulo para sujeito pleno em Santa Catarina, em cada período, com 

destaque para a variável ‘padrão sentencial’, selecionada nos três períodos investigados. 

Esperávamos que as variáveis semânticas é que fossem se destacar, porém a ‘animacidade’ não 

foi selecionada como condicionadora do sujeito nas cartas catarinenses e a ‘especificidade’ se 

mostrou importante somente no período 2/3. A ‘relação de intimidade’ passa a ser um 

condicionador importante no último recorte de tempo, quando há mais indicativos de mudança, 

com percentuais mais baixos de sujeito nulo. Os resultados dessas variáveis estão expostos em 

uma única tabela, a seguir. A fim de comparação em cada um dos períodos, trazemos as 

frequências e percentuais, mesmo que certa variável não tenha sido selecionada nos três recortes 

de tempo (nesse caso, não são apresentados os índices de peso relativo). 
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Tabela 26: Frequência, percentual e peso relativo de sujeito nulo nas cartas catarinenses dos períodos 

1, 2/3 e 4/5, segundo as variáveis ‘padrão sentencial’, ‘especificidade do referente’, ‘transitividade 
verbal e estrutura projetada pelo verbo’ e ‘relação de intimidade’ 

Sujeito PB Período 1 

1876-1900 

Período 2/3 

1901-1950 

Período 4/5 

1951-2000 

 Apl/Total  

% 

PR Apl/Total  

% 

PR Apl/Total  

% 

PR 

Padrão sentencial 

Padrão 1 7/8 

87,5% 

0,74 14/15 

93,3% 

0,87 17/18 

94,4% 

0,92 

Padrão 2 43/52 

82,7% 

0,66 52/76 

68,4% 

0,54 89/132 

67,4% 

0,56 

Padrões 3 e 4 31/58 

53,4% 

0,32 56/93 

60,2% 

0,39 79/158 

50% 

0,37 

Total 81/118 

68,6% 

-- 122/184 

66,3% 

-- 185/308 

60,1% 

-- 

Especificidade do referente 

[-específico] 17/20 
85% 

-- 13/14 
92,9% 

0,85 20/32 
62,5% 

-- 

[+específico] 65/99 

65,7% 

-- 109/171 

63,7% 

0,46 165/277 

59,6% 

-- 

Total 82/119 
68,9% 

-- 122/185 
65,9% 

-- 185/309 
59,9% 

-- 

Transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo 

Estruturas 

complexas 

9/13 

69,2% 

-- 21/25 

84% 

0,73 14/20 

70% 

-- 

Verbos de 2 

complementos 

19/25 

76% 

-- 23/33 

69,7% 

0,54 34/49 

69,4% 

-- 

Verbos de 1 

complemento 

37/55 

67,3% 

-- 52/80 

65% 

0,40 74/126 

58,7% 

-- 

Total 65/93 

69,9% 

-- 96/138 

69,6% 

-- 122/195 

62,6% 

-- 

Relação de intimidade 

Menos íntimo 8/11 

72,7% 

-- 4/6 

66,7% 

-- 27/34 

79,4% 

0,75 

Mais íntimo 73/107 

68,2% 

-- 110/170 

64,7% 

-- 158/275 

57,5% 

0,46 

Total 81/118 

68,6% 

-- 114/176 

64,8% 

-- 185/309 

59,9% 

-- 

 Input 0.709 

Log likelihood:  
-67.409   

Significance: 0.003 

Input 0.726 

Log likelihood:  
-107.547   

Significance: 0.011 

Input 0.620 

Log likelihood:  
-192.988   

Significance: 0.004 

 

Conforme já vimos, o ‘padrão sentencial’ é a variável mais importante para a variação 

do sujeito anafórico nas cartas catarinenses, considerando que foi selecionada em todos os 

períodos de tempo (em dois deles, ela foi a primeira variável mais relevante). A cada recorte de 

tempo, atestamos nossa hipótese, conforme Barbosa, Duarte e Kato (2005) e Duarte, Mourão e 

Santos (2012), de que os padrões 1 e 2 condicionam o uso de sujeito nulo e de que os padrões 



248 
 

3 e 4 desfavorecem fortemente essa variante. A diferença entre os primeiros e os últimos 

padrões é bem marcada, chegando a 55 pontos de distância no peso relativo entre o padrão 1 e 

os padrões 3 e 4, na última sincronia (conforme os exemplos a seguir). 

(256) No seu explêndido artigo, você mostra desconhecer o primeiro livro de 

Lausimar "Confidências" poesias, 1942, dedicado a Francisco Barreiros Filho que foi 

um ídolo pra ela como foi para mim. Ele nunca a recebeu - e ela tinha uma grande 

mágoa por Ø não ter recebido nunca palavra dele. (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra Maura de Senna Pereira, ano de 1979) 

(257) Nos sentamos atrás do PM (o Walmir, aquele charme!) e ele olhava de rabo de 

olho, enquanto que um amigo dele, que eu nunca tinha visto, me olhava cara-a-cara. 

(Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Medeiros, Remetente MR, ano de 1984) 

 

No exemplo (256), o referente [ela] é sujeito da oração principal precedente à oração 

subordinada em que o anafórico nulo se encontra, estrutura essa classificada como padrão 1. 

Em (257), ilustrando o padrão 4, o referente [PM] exerce a função sintática diferente da de 

sujeito (adjunto adnominal) e se encontra na oração adjacente à do anafórico [ele]. 

A variável ‘especificidade do referente’ foi selecionada apenas no período 2/3, em que 

os referentes com traço [- específico] condicionam fortemente o uso de sujeito nulo (0,85 de 

peso relativo, contra 0,46 para os [+ específico]), atestando nossa hipótese e corroborando 

outros estudos, como os de Duarte, Mourão e Santos (2012) e Duarte (2018). Vemos que, apesar 

de essa variável não ter sido selecionada no período 1, os percentuais seguem a mesma 

tendência: o referente [- específico] teve 85% de sujeito nulo e o [+ específico], 65,7%. Em 

(258) e (259), trazemos exemplos do referente [- específico] nos períodos 1 e 2/3: 

(258) A Tribuna aqui, cada vez que apparece é procurada com phrenesí: o povo ama-

a, apezar de Ø dizel-a audaciosa, canalha e atrevida. (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra Virgílio Várzea, ano de 1888) 

(259) Agora tem uns quantos a quem Paulo falou que prometteram de Ø se reunirem 

e irem todos juntos para o Chapecó. Nada, porém, se sabe ao certo porque Ø sempre 

roem a corda, como disse acima, porque Ø acham caras. (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Bertaso, Remetente Elza, ano de 1926) 

 

Observando detalhadamente as restrições de especificidade nos resultados de sujeito, 

tudo leva a crer que elas vão sendo rompidas no decorrer do tempo, principalmente se focarmos 

no fato de que, no período 4/5, a diferença entre os fatores não é tão relevante, sendo comum, 

inclusive, sujeitos plenos com referente [- específico], como nos exemplos: 

(260) Minha maior consideração sôbre uma pessoa é que se ela que ser confiante a 

mim... seja [...] (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Vale, Remetente O, ano de 

1969) 
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(261) Só, sinto mêdo de tudo isso acabar. A distancia é algo que não podemos evitar 

e ela sempre deixa marcas. Mas, eu vou lutar contra. (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra Medeiros, Remetente FL, ano de 1980) 

 

A variável ‘transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo’ também foi 

selecionada apenas no período 2/3, tendo as estruturas complexas como as que mais influenciam 

o uso de sujeito nulo, com 0,73 de peso relativo, enquanto as estruturas simples de dois 

complementos aparecem com 0,54 e as estruturas simples de um complemento com apenas 0,40 

de peso relativo, estando, neste último caso, favorecendo o sujeito pleno. Não tínhamos uma 

hipótese bem formulada para essa variável, pois a trouxemos dos estudos que trataram da 

variação do objeto, considerando que os estudos de sujeito de que temos conhecimento não 

focaram apenas em verbos transitivos diretos e bitransitivos como fazemos aqui. No entanto, 

em todas as rodadas deste trabalho em que a variável ‘transitividade verbal e estrutura projetada 

pelo verbo’ foi selecionada, a tendência foi sempre a mesma (ao contrário do esperado para o 

objeto): as estruturas complexas condicionam o sujeito nulo e as estruturas simples de um 

complemento o desfavorecem. Vemos alguns exemplos a seguir: 

(262) Maria e Alexandre vão bem, sómente muito brabos, Ø me deixam quase louca, 

ainda agora estou escrevendo esta ao som do choro de um dum lado e de outro do outro 

lado, o que, aliaz, hão de ver pela lettra. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra 

Bertaso, Remetente Elza, ano de 1929) 

(263) O Senhor Hercilio tinha dito ao maestro Leo Kessler que Ø lhe remettesse 

directamente os papeis, e é isto o que faço, por seu valioso intermedio. (Carta pessoal 

de Santa Catarina, Amostra Diversos para Virgílio Várzea e José Boiteux, Remetente 

Ulysses Costa, ano de 1921) 

(264) Crente foi sempre o Senhor Victor, sempre bom, sempre praticante do bem e 

enfim teve feliz morte. O que podemos desejar mais!? De certo já elle agora está 

gozando os premios de suas virtudes em companhia dôaquelles que <ŷlhe> foram 

adiante. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Brito, Remetente BE, ano de 1914) 

 

Importante lembrar que classificamos como complexas também as estruturas de dois 

complementos em que o segundo era um complemento relativo (exemplo (265)) ou um 

complemento circunstancial (exemplo (266)) e que, assim como as outras estruturas 

prototipicamente complexas, elas são relevantes para a ocorrência do sujeito nulo: 

(265) Estes Barrigas Verdes, que nunca tinham conseguido isto, gargantearam tanto 

que eu não sabia mais aonde me meter para não ouvi-los; Ø Chamavam os Gauchos de 

soja etc. etc... (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Bertaso, Remetente Jayme, 

ano de 1929) 

(266) O TEU PAI COMPROU PARA O DIA DAS MÃES, UMA TELEVISÃO A 

CORES. A TUA MÃE NÃO GOSTOU MUITO, POR CAUSA DO TAMANHO,  É uma 

TV MÉDIA, ELA QUERIA UMA GRANDE PARA Ø COLOCAR NO QUARTO. (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Medeiros, Remetente HB, ano de 1983) 
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A ‘relação de intimidade’ foi uma variável importante na última sincronia analisada, 

quando há mais indícios de mudança, ou seja, é justamente quando os percentuais de sujeito 

nulo caem um pouco mais em relação às sincronias anteriores, que passamos a visualizar a 

influência de fatores extralinguísticos atuando na mudança mais ativamente. É muito pequena 

a diferença nos percentuais entre os fatores da intimidade nos dois primeiros períodos: no 

período 1, a relação de menos intimidade teve 72,7% de sujeito nulo e a relação de mais 

intimidade manteve o alto percentual, em 68,2%; igualmente, no período 2/3, os menos íntimos 

tiveram 66,7% de apagamento e os mais íntimos, 64,7%. Já na última sincronia, os percentuais 

têm uma diferença um pouco mais acentuada: quando a relação entre missivista e destinatário 

é menos íntima, os escreventes utilizam mais sujeito nulo (79,4%) do que quando a relação é 

de mais intimidade (57,5%). Os índices do período 4/5 confirmam esse condicionamento dos 

menos íntimos para o sujeito nulo, com 0,75 de peso relativo, contra 0,46, para os mais íntimos. 

A missivista Maura de Senna Pereira revela um exemplo claro dessas relações. Quando 

a autora escreve para pessoas menos íntimas a ela (exemplo (267)), seu percentual de sujeito 

nulo é maior (66,6%) do que quando escreve para pessoas mais próximas (39,4%), como por 

exemplo ao amigo Nereu Corrêa (cf. (268)).   

(267) Hoje remeto o que foi possível conseguir sôbre o saudoso professor Laércio. 

[...] Sua mulher, D. Josefina, foi quem me ensinou a ler e êle foi o mestre que me 

preparou para a escola normal. Com meu pai, prof. José de Senna Pereira, patrono da 

Escola Técnica Senna Pereira, de Fplis, Ø fundou o Curso Prático de Comércio, depois 

Instituto Comercial. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Maura de Senna Pereira, 

menos intimidade, ano de 1971) 

(268) Querido agradeço seu convite para uma palestra em nossa Academia e adorei 

saber que ela está saudosa de mim. Será mesmo? Não sei se poderei ir, embora grande 

seja meu desejo, mas gostaria que ela me desse uma prova de bem-querer e 

solidariedade. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Maura de Senna Pereira, mais 

intimidade, ano de 1971) 
 

Antes de finalizarmos essa seção sobre a realização do sujeito nas cartas catarinenses, 

achamos prudente acrescentar uma discussão sobre as variáveis sintáticas de nosso trabalho. 

Ao realizarmos as rodadas estatísticas, percebemos que em alguns momentos as variáveis 

‘padrão sentencial’, ‘estrutura paralela’ e ‘construção sintática’ se sobrepunham. Dessa forma, 

tivemos que alternar as rodadas com e sem o ‘padrão sentencial’. Conforme mostramos, nas 

rodadas mencionadas até aqui, o ‘padrão sentencial’ estava presente. Ao retirarmos esse grupo 

de fatores e incluirmos a ‘estrutura paralela’ e a ‘construção sintática’ na rodada, os resultados 

dessas variáveis surpreenderam: 
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Tabela 27: Frequência, percentual e peso relativo de sujeito nulo nas cartas catarinenses dos períodos 

1, 2/3, 4/5 e todos os períodos juntos, segundo as variáveis ‘estrutura paralela’ e ‘construção sintática’ 
Sujeito PB Período 1 

1876-1900 

Período 2/3 

1901-1950 

Período 4/5 

1951-2000 

Todos os períodos 

juntos 

 Apl/Total  

% 

PR Apl/Total  

% 

PR Apl/Total  

% 

PR Apl/Total  

% 

PR 

Estrutura paralela 

Argumento 
externo 

36/47 
76,6% 

-- 49/68 
72,1% 

0,60 81/118 
68,6% 

0,59 166/233 
71,2% 

0,60 

Argumento 

interno 

32/47 

68,1% 

-- 64/91 

70,3% 

0,50 69/117 

59% 

0,48 165/255 

64,7% 

0,49 

Complemento de 

preposição 

13/24 

54,2% 

-- 9/25 

36% 

0,22 35/73 

47,9% 

0,37 57/122 

46,7% 

0,31 

Total 81/118 

68,6% 

-- 122/184 

66,3% 

-- 185/308 

60,1% 

-- 388/610 

63,6% 

-- 

Construção sintática 

Primeira 

coordenada 

12/14 

85,7% 

-- 4/5 

80% 

0,58 14/20 

70% 

-- 30/39 

76,9% 

0,67 

Absoluta 16/22 

72,7% 

-- 23/31 

74,2% 

0,59 23/40 

57,5% 

-- 62/93 

66,7% 

0,51 

Subordinada 

substantiva 

11/16 

68,8% 

-- 36/43 

83,7% 

0,70 42/65 

64,6% 

-- 89/124 

71,8% 

0,60 

Subordinada 

adverbial 

12/22 

54,5% 

-- 23/32 

71,9% 

0,54 24/34 

70,6% 

-- 59/88 

67% 

0,52 

Principal 17/25 
68% 

-- 20/37 
54,1% 

0,33 53/97 
54,6% 

-- 90/159 
56,6% 

0,43 

Segunda 

coordenada113 

6/9 

66,7% 

-- 9/18 

50% 

0,41 10/23 

43,5% 

-- 25/50 

50% 

0,37 

Subordinada 

relativa 

8/11 

72,7% 

-- 7/19 

36,8% 

0,20 19/30 

63,3% 

-- 34/60 

56,7% 

0,39 

Total 82/119 

68,9% 

-- 122/185 

65,9% 

-- 185/309 

59,9% 

-- 389/613 

63,5% 

-- 

 -- Input 0.664 

Log likelihood:  

-101.042   

Significance: 0.029 

Input 0.606 

Log likelihood:  

-200.360 

Significance: 0.012 

Input 0.663 

Log likelihood:  

-372.266 

Significance: 0.018 

 

A ‘estrutura paralela’ foi selecionada como sendo importante para a variação do sujeito 

na rodada com todos os períodos juntos, e nas rodadas separadas, nos períodos 2/3 e 4/5. Essa 

variável havia sido testada nos estudos do objeto direto (CYRINO, 2016, 2018; CYRINO; 

LOPES, 2016; BERLINCK et al., 2016) e a ideia é que referentes que estejam posicionados em 

uma estrutura paralela ao anafórico condicionam a categoria vazia.  

Aqui para a realização do sujeito nas cartas catarinenses, vemos que essa hipótese é 

atestada, considerando que o referente que é argumento externo condiciona o sujeito nulo (com 

pesos relativos em 0,60 no período 2/3; 0,59 no período 4/5; e 0,60 na rodada com todos os 

períodos juntos), enquanto o referente complemento de preposição o desfavorece (com 0,22, 

 
113 Nesta análise do sujeito, o referente da segunda coordenada não é sujeito da primeira coordenada. 
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0,37 e 0,31 de PR, respectivamente). O referente argumento interno fica no meio termo, não 

favorecendo e nem desfavorecendo fortemente a categoria vazia, com pesos relativos entre 0,48 

e 0,50. Apesar de não ter sido selecionada no período 1, vemos que os percentuais dos fatores 

da ‘estrutura paralela’ seguem a mesma tendência: enquanto o argumento externo tem 76,6% 

de sujeito nulo, o complemento de preposição tem 54,2%. Elencamos exemplos, a seguir, dos 

fatores argumento externo, argumento interno e complemento de preposição: 

(269) Estive no médico: meu estômago e fígado estão um pouco atacados. O médico 

aconselhou-me a me moderar nos estudos, pois Ø encontrou-me um pouco esgotado. 

(Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Arduíno Salami, ano de 1974) 

(270) Os habitantes do districto, geralmente, são bons contribuintes: si estão um 

atraso é porque até agora ignoravam as dividas que Ø tinham; e hoje a falta absoluta 

de dinheiro aqui, os obriga a demorar o pagamento. (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra Athaÿde, Remetente JL, ano de 1900) 

(271) A 21 de Junho falleceu, em Bom Jesus, a mãe da Benta, pelo que manda- te ella 

esta triste nova. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Tota, ano de 1925) 

 

No exemplo (269), o referente [o médico] é argumento externo do verbo [aconselhou], 

estando em uma estrutura paralela ao anafórico nulo, que também é argumento externo. Por 

outro lado, em (270), o referente [os habitantes do districto] é um argumento interno da 

construção inacusativa do verbo cópula [são] e não está em posição paralela ao anafórico nulo. 

Também em (271), o referente [da Benta] não está em uma estrutura paralela ao anafórico, pois 

é um complemento de preposição, exercendo a função de adjunto adnominal de [mãe]. 

Sobre a ‘construção sintática’, nossa hipótese de que as orações coordenadas, absolutas 

e subordinadas substantivas condicionariam o uso de sujeito nulo foi atestada, corroborando 

outros estudos nos quais nos baseamos (DUARTE, 1995, 2016; COSTA, 2003; HOLMBERG; 

NAYUDU; SHEEHAN, 2009;  COELHO et al., a sair). Nas rodadas do período 2/3 e com todos 

os períodos juntos essas foram as construções mais importantes: a primeira coordenada teve 

pesos relativos em 0,58 e 0,67; as absolutas, 0,59 e 0,51; e as subordinadas substantivas, 0,70 e 

0,60. Além dessas, as orações subordinadas adverbiais também foram importantes para a 

ocorrência de sujeito nulo, com 0,54 e 0,52 de peso relativo. Já as orações subordinadas 

relativas, conforme esperávamos, são as que mais desfavorecem o apagamento, tendo 0,20 de 

peso relativo no período 2/3 e 0,39 em todos os períodos juntos. As orações principais e as 

segundas coordenadas (em que o referente não está na primeira coordenada) também não 

favorecem a categoria vazia de sujeito nas cartas catarinenses. 
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Os exemplos de cada um desses fatores estão a seguir, nesta sequência: primeira 

coordenada, absoluta, subordinada substantiva, subordinada adverbial, principal, segunda 

coordenada e subordinada relativa. 

(272) Celeste me disse: ñela sempre se lembra de mimò, quando lhe disse que 

mandaste beijos.  Ø Agradece e te manda outros. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra 

Harry Laus, ano de 1989) 

(273) A S. pede para não esqueceres de cumpri o que prometes-te a ela. Ø Envia-te 

lembranças. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Vale, Remetente B, ano de 1966) 

(274) Mamãe disse que Ø vae te escrever uma cartinha porque sinão não te lembras 

della. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Bertaso, Remetente Elza, ano de 1928) 

(275) Espero que o amigo nos favorecerá com a Imagem de São João Baptista para o 

Baptisterio, conforme Ø prometteu.  (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Diversos 

para Virgílio Várzea e José Boiteux, Remetente Padre Gercino, ano de 1902) 

(276) Falei ao Affonso sobre o teu negocio com a ñBatalhaò. Elle me prometteu tratar 

delle. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Virgílio Várzea, ano de 1931) 

(277) alguma noticia a respeito de Norberto que sabes onde elle mora eu já escrevi 

aelle e elle não deu-me resposta (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Pais de Cruz e 

Sousa, Remetente Guilherme, ano de 1893) 

(278) Cousin vai ser operado (catarata) esta semana e eu sou tôda dedicação para 

meu amor. Por estes dias sairá a magistral tradução que êle fez, diretamente do grego, das 

Odes de Anacreonte. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Maura de Senna Pereira, 

ano de 1966) 

 

Passamos agora para a descrição dos dados de sujeito nas cartas pessoais portuguesas. 

 

4.1.2 A realização do sujeito anafórico nas cartas portuguesas 

Coletamos 690 dados de sujeito anafórico nas cartas pessoais portuguesas, escritas entre 

1873 e 1986. Desse total de dados, 507 (73,4%) eram de sujeito nulo e 183 (26,6%) de sujeito 

pleno. 

 

Tabela 28: Frequência e percentual das variantes do sujeito anafórico nas cartas portuguesas, segundo 

cinco períodos de tempo dos séculos XIX e XX (incluindo as segundas coordenadas de mesmo referente) 

Sujeito PE Período 1 

1876-1900 

Período 2 

1901-1925 

Período 3 

1926-1950 

Período 4 

1951-1975 

Período 5 

1976-2000 

Total 

 Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Nulo 92/126 

73% 

57/96 

59,3% 

123/160 

76,8% 

103/145 

71% 

132/163 

80,9% 

507/690 

73,4% 

Pleno 34/126 
27% 

39/96 
40,7% 

37/160 
23,2% 

42/145 
29% 

31/163 
19,1% 

183/690 
26,6% 

 

A Tabela 28 inclui 99 dados de anafórico em segundas coordenadas em que seu referente 

é o sujeito da primeira coordenada, como no exemplo (279), a seguir. Assim como fizemos para 
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o PB, decidimos retirar esses dados das próximas rodadas, considerando que apenas sete 

sujeitos anafóricos em estruturas desse tipo nas cartas portuguesas se deram com o pronome 

pleno (7%), como em (280). 

 

(279) Partamos do principio que essa <<pessoa respeitavel>> não <<saiba>>, mas 

Ø calcule que eu gosto de ti. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Fernando Pessoa, 

Remetente Fernando Pessoa, ano de 1920) 

(280) Reatando: logo depois terás recebido uma segunda carta do Director do EAP, 

William Allaway, Prof. [...], a dizer-te que afinal o Chanceler não vai, mas ele tenciona 

estar em Lisboa e encontrar-se contigo (Carta pessoal de Portugal, Amostra Jorge de 

Sena, Remetente Jorge de Sena, ano de 1978) 

 

Assim, os novos resultados das variantes do sujeito anafórico nas cartas portuguesas 

estão expostos na tabela a seguir, distribuídos em cinco períodos de tempo: 

 

Tabela 29: Frequência e percentual das variantes do sujeito anafórico nas cartas portuguesas, segundo 

cinco períodos de tempo dos séculos XIX e XX 

Sujeito PE Período 1 

1876-1900 

Período 2 

1901-1925 

Período 3 

1926-1950 

Período 4 

1951-1975 

Período 5 

1976-2000 

Total 

 Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Nulo 74/107 

69,2% 

51/89 

57,3% 

97/133 

72,9% 

83/122 

68% 

110/140 

78,6% 

415/591 

70,2% 

Pleno 33/107 

30,8% 

38/89 

42,7% 

36/133 

27,1% 

39/122 

32% 

30/140 

21,4% 

176/591 

29,8% 

 

O total de dados da amostra portuguesa investigada foi de 591, em que 415 ocorrências 

(70,2%) foram de sujeito nulo e 176 (29,8%) de sujeito pleno. No decorrer dos períodos, o 

sujeito nulo se manteve praticamente estável, chegando ainda a aumentar seu percentual na 

última sincronia. O pronome pleno tem percentuais baixos nos quatro primeiros períodos, sendo 

menos utilizado na última sincronia. Conforme esperávamos, podemos afirmar que há variação 

nas cartas portuguesas em relação ao sujeito, porém os resultados gerais não apontam para 

indícios de mudança de sujeito nulo para sujeito pleno, considerando que a ocorrência da 

variante preenchida é pouco significativa na maioria dos períodos, atestando o PE como sendo 

uma LSN consistente (cf. BIBERAUER et al., 2010), embora não tão nula como o italiano, por 

exemplo (cf. DUARTE; SOARES DA SILVA, 2016). Exemplos dessas duas variantes estão 

elencados a seguir: 

(281) Peço ao meu bom Tio que Ø não se esqueça de meu querido Luiz, 

recommendando sempre muito aos governadores. (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Dantas Pimenta, Remetente Joaquina, ano de 1897) 
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(282) Se busco uma solução rápida e imediata é única e simplesmente porque tenho 

horror, pavor, medo, às questões, porque elas me afligem, como não poderás nunca 

compreender. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente Mécia de 

Sena, ano de 1947) 

 

A fim de manter a mesma metodologia utilizada nos dados do PB, decidimos amalgamar 

os períodos 2 e 3 e os períodos 4 e 5 nas rodadas binomiais, para que os resultados sejam mais 

significativos estatisticamente. A distribuição dos dados das cartas portuguesas em três 

períodos está exposta na tabela seguinte. 

 

Tabela 30: Frequência e percentual das variantes do sujeito anafórico nas cartas portuguesas, segundo 
três períodos de tempo dos séculos XIX e XX 
Sujeito 

PE 

Período 1 

1875-1900 

Período 2/3 

1901-1950 

 

Período 4/5 

1951-2000 

 

Total 

 Apl/Total  % Apl/Total  % Apl/Total  % Apl/Total  % 

Nulo 74/107 69,2% 148/222 66,7% 193/262 73,7% 415/591 70,2% 

Pleno 33/107 30,8% 74/222 33,3% 69/262 26,3% 176/591 29,8% 

 

Essa nova distribuição dos resultados revela mais ainda a estabilidade do sujeito nulo 

nas cartas portuguesas, conforme havíamos previsto. O Gráfico 32 ilustra melhor essa 

estabilidade:  

 

 

Gráfico 32: Distribuição das variantes do sujeito anafórico nas cartas portuguesas, segundo três 

períodos de tempo dos séculos XIX e XX 
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Com o principal objetivo de verificar a influência do tempo na variação do sujeito 

anafórico nas cartas portuguesas, juntamos os 591 dados em uma primeira rodada estatística 

binomial, em que o Goldvarb X selecionou, nesta ordem, como condicionadoras do sujeito nulo 

as variáveis ‘padrão sentencial’ e ‘idade’. A variável ‘período de tempo’ não foi selecionada, 

não atestando mudança em tempo real nas cartas portuguesas, como era esperado. Os resultados 

dessa rodada estão apresentados a seguir, em uma única tabela: 

 

Tabela 31: Frequência, percentual e peso relativo de sujeito nulo nas cartas portuguesas de todos os 

períodos juntos, segundo as variáveis ‘padrão sentencial’ e ‘idade’ 

Sujeito PE Todos os períodos 

 Apl/Total  % PR 

Padrão sentencial 

Padrão 1 59/62 95,2% 0,88 

Padrão 2 156/205 76,1% 0,55 

Padrões 3 e 4 199/323 61,6% 0,37 

Total 414/590 70,2% -- 

Idade 

Mais velhos 35/40 87,5% 0,72 

Meia idade 126/171 73,7% 0,48 

Mais jovens 176/247 71,3% 0,47 

Total 337/458 73,6% -- 

Input 0.760 

Log likelihood: -332.254   

Significance: 0.000 

 

Como vemos na tabela, o ‘padrão sentencial’ se destaca quando se trata da variação do 

sujeito, tendo como principal condicionador do sujeito nulo o padrão 1 (com peso relativo de 

0,88), em que o referente tem a função sintática de sujeito e está no mesmo período que o 

anafórico, em uma oração precedente (subordinada ou principal), como no exemplo: 

(283) Poues mandavas me dizer na outra carta carta que a [nome] da [lugar] que çe 

não cazaçe poues çe ese rapas çe desquidar Ø Ja a tópa cazada (Carta pessoal de 

Portugal, Amostra FLY, Conjunto 4, Remetente F, ano de 1919)  

 

O padrão sentencial 2 também influencia o uso de sujeito nulo, porém em menor peso, 

com 0,55. Nesse padrão, o referente é sujeito da oração adjacente àquela em que o anafórico se 

encontra, como é o caso do exemplo (284) a seguir. 
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(284) Ele não pode escrever o que quer, nem dizer o que quer, nem realizar-se como 

quer. Ø Não pode fazer "a obra do meio da vida". (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Jorge de Sena, Remetente Sophia de Mello Breyner, ano de 1960) 

 

Os padrões 3 e 4 são os fatores que mais desfavorecem o sujeito nulo, com apenas 0,37 

de peso relativo. No exemplo (285) a seguir, representando o padrão 3, o referente [o correio] 

possui a função sintática de sujeito do verbo [chegou] e há uma oração interveniente entre essa 

e a oração em que o anafórico nulo se encontra. Já o exemplo (286) ilustra o padrão 4, em que 

o referente exerce a função diferente de sujeito (nesse caso, objeto direto do verbo [recebido]) 

e se encontra em uma oração precedente ao anafórico [ele]. 

(285) Depois de ter vindo de enviar-te o telegrama, chegou-me aqui o correio com a 

tua carta que, não sei porque carga de água ou estupidez Ø não entregara. (Carta 

pessoal de Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente Mécia de Sena, ano de 1945) 

(286) Eu não me zango com você por ainda não ter recebido o dinheiro apesar da 

falta que ele me faz. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Mário de Sá-Carneiro, ano de 

1914) 

 

Esses resultados relacionados ao ‘padrão sentencial’ atestam nossa hipótese e vão na 

mesma direção daqueles encontrados nos estudos de Barbosa, Duarte e Kato (2005) e de Duarte, 

Mourão e Santos (2012). 

Sobre a ‘idade do missivista’, é interessante essa variável ter sido selecionada nessa 

rodada, pois nos mostra a tendência de os mais velhos utilizarem com mais frequência a variante 

conservadora sujeito nulo e as pessoas de meia idade e mais jovens fazendo uso da variante 

inovadora sujeito pleno com mais frequência do que os mais velhos. Porém, nessa rodada temos 

dados de cartas escritas entre 1873 e 1986, um período de tempo muito grande para tratarmos 

como apenas uma sincronia. Dessa forma, esses resultados não podem ser interpretados como 

indicadores de mudança em tempo aparente, eles nos apontam, na verdade, para uma variação 

estável no curso do tempo. Os exemplos que seguem retratam a escrita de missivistas 

portugueses, respectivamente, mais velho, de meia idade e mais jovem. 

(287) [...] logo lhe dei imediata e merecida atenção, em especial ao caso do seu irmão. 

[...] Ø Aguardará seu despacho, e a cadeira é lhe cedida até que necessite e será 

devolvida (Carta pessoal de Portugal, Amostra Bretes, Remetente Jaime, mais velho, 

ano de 1983)  

(288) É justíssimo tudo o que Você me diz sobre o Rocha. Tenho contra ele, às vezes, 

irritações que me vêm de saber que várias vezes ele me ataca injustamente. (Carta 

pessoal de Portugal, Amostra Ribeiro e Régio, Remetente José Régio, meia idade, ano 

de 1937) 

(289) Ora, sejam quaes forem os defeitos scientificos do meu livro, tem elle em todo o 

caso isso que eu reputo essencial para cá: por conseguinte não é tempo nem trabalho 
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perdido. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Antero de Quental, mais jovem, ano de 

1873)114 

 

Separando os dados em três recortes de tempo, realizamos rodadas binomiais pelo 

Goldvarb X em cada um dos períodos de tempo investigados. O pacote estatístico selecionou 

as variáveis independentes ‘padrão sentencial’, ‘animacidade do referente’, ‘transitividade 

verbal e estrutura projetada pelo verbo’, ‘idade’, ‘temática do trecho da carta’ e ‘especificidade 

do referente’ como condicionadoras do sujeito nulo, distribuídas na seguinte ordem, conforme 

o quadro: 

 

Variáveis selecionadas para o sujeito no PE 

Período 1 

1875-1900 
Período 2/3 

1901-1950 
Período 4/5 

1951-2000 

1ª – padrão sentencial 

2ª – transitividade verbal 

e estrutura projetada pelo 

verbo 
 

 

1ª – padrão sentencial 

2ª – idade 

3ª – temática do trecho da carta 

1ª – animacidade do referente 

2ª- padrão sentencial 

3ª – especificidade do 

referente 
 

Quadro 9: Variáveis selecionadas pelo Goldvarb X como condicionadoras do sujeito nulo nas cartas 

portuguesas, conforme sua ordem de seleção e o período de tempo 

 

Assim como vimos nos dados do PB, as variáveis sintáticas (principalmente o padrão 

sentencial) são muito importantes para a variação do sujeito anafórico no PE, nos três períodos 

de tempo. Somente na última sincronia analisada, ao contrário de nossa expectativa, as variáveis 

semânticas ‘animacidade’ e ‘especificidade do referente’ passam a se destacar.  Os grupos de 

fatores extralinguísticos ‘idade’ e ‘temática do trecho da carta’ são selecionados no período 2/3, 

porém os resultados não foram tão significativos como esperávamos. Os resultados de todas 

essas variáveis estão elencados a seguir, em uma única tabela, a título de comparação. 

  

 
114 O dado de sujeito pleno em (289) é posposto ao verbo [ter], o que talvez indique que este seja um pronome 

enfático. 



259 
 

Tabela 32: Frequência, percentual e peso relativo de sujeito nulo nas cartas portuguesas dos períodos 

1, 2/3 e 4/5, segundo as variáveis ‘padrão sentencial’, ‘transitividade verbal e estrutura projetada pelo 
verbo’, ‘animacidade do referente’, ‘especificidade do referente’, ‘idade’ e ‘temática do trecho da carta’ 

Sujeito PE Período 1 

1876-1900 

Período 2/3 

1901-1950 

 

Período 4/5 

1951-2000 

 

 Apl/Total  

% 

PR Apl/Total  

% 

PR Apl/Total  

% 

PR 

Padrão sentencial 

Padrão 1 12/12 
100% 

-- 19/20 
95% 

0,89 28/30 
93,3% 

0,84 

Padrão 2 33/41 

80,5% 

0,70 50/70 

71,4% 

0,55 73/94 

77,7% 

0,54 

Padrões 3 e 4 29/54 
53,7% 

0,34 78/131 
59,5% 

0,38 92/138 
66,7% 

0,38 

Total 74/107 

69,2% 

-- 147/221 

66,5% 

-- 193/262 

73,7% 

-- 

Transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo 

Estruturas 

complexas 

7/8 

87,5% 

0,73 14/18 

77,8% 

-- 17/28 

60,7% 

-- 

Verbos de 2 

complementos 

16/19 

84,2% 

0,69 24/39 

61,5% 

-- 23/33 

69,7% 

-- 

Verbos de 1 

complemento 

29/47 

61,7% 

0,37 66/100 

66% 

-- 97/123 

78,9% 

-- 

Total 52/74 

70,3% 

-- 104/157 

66,2% 

-- 137/184 

74,5% 

-- 

Animacidade do referente 

[-animado] 11/15 

73,3% 

-- 24/40 

60% 

-- 54/60 

90% 

0,76 

[+animado] 63/92 
68,5% 

-- 124/182 
68,1% 

-- 139/202 
68,8% 

0,41 

Total 74/107 

69,2% 

-- 148/222 

66,7% 

-- 193/262 

73,7% 

-- 

Especificidade do referente 

[-específico] 7/7 

100% 

-- 8/13 

61,5% 

-- 16/17 

94,1% 

0,83 

[+específico] 67/100 
67% 

-- 140/209 
67% 

-- 177/245 
72,2% 

0,47 

Total 74/107 

69,2% 

-- 148/222 

66,7% 

-- 193/262 

73,7% 

-- 

Idade 

Mais velho Sem dado -- Sem dado -- 35/40 

87,5% 

-- 

Meia idade 20/28 

71,4% 

-- 21/31 

67,7% 

0,55 85/112 

75,9% 

-- 

Mais jovem 44/63 

69,8% 

-- 98/138 

71% 

0,48 34/46 

73,9% 

-- 

Total 64/91 

70,3% 

-- 119/169 

70,4% 

-- 154/198 

77,8% 

-- 

Temática do trecho da carta 
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Assuntos 

profissionais e 

políticos 

34/46 

73,9% 

-- 35/61 

57,4% 

0,31 90/114 

78,9% 

-- 

Assuntos do 

cotidiano, 

familiares, de amor e 
de amizade 

40/61 

65,6% 

-- 113/161 

70,2% 

0,57 103/148 

69,6% 

-- 

Total 74/107 

69,2% 

-- 148/222 

66,7% 

-- 193/262 

73,7% 

-- 

 Input 0.741 
Log likelihood:  

-57.562   

Significance: 0.013 

Input 0.755 
Log likelihood:  

-127.627  Significance: 

0.006 

Input 0.778 
Log likelihood:  

-135.427  Significance: 

0.046 

 

Assim como ocorreu nos dados do PB, o ‘padrão sentencial’ foi a variável mais 

importante para o condicionamento do sujeito nulo nas cartas portuguesas: em dois dos três 

recortes de tempo ela foi selecionada em primeiro lugar pelo programa estatístico. Atestando 

nossa hipótese (cf. BARBOSA; DUARTE; KATO, 2005; DUARTE; MOURÃO; SANTOS, 

2012), o padrão 1 é o grande condicionador do sujeito nulo, sendo categórico no período 1 e 

tendo pesos relativos altíssimos, nos períodos 2/3 e 4/5, em 0,89 e 0,84, respectivamente. 

(290) O Osório disse a minha mãe que Ø vinha cá amanhã buscar a resposta, e eu 

dou-lhe esta para ele te entregar e fico com a de ontem para te dar pessoalmente. (Carta 

pessoal de Portugal, Amostra Fernando Pessoa, Remetente Ofélia Queiroz, ano de 1920)  

 

O padrão sentencial 2 também se destaca, influenciando o uso de sujeito nulo em 0,70115 

de peso relativo, no período 1; 0,55, no período 2/3; e 0,54 na última sincronia. Exemplificamos 

esse padrão no dado do período 4/5, a seguir: 

(291) agora o carro é tudo Ø tem idade mas é assim jovem não tem malandrisse e 

simples o carro é uma GS é da citroen (Carta pessoal de Portugal, Amostra Domingues, 

ano de 1979)  

 

Os padrões 3 e 4 – aqui novamente amalgamados – tiveram juntos baixos pesos relativos 

que desfavorecem o uso de sujeito nulo, em 0,34, 0,38 e 0,38, respectivamente. Em (292), 

trazemos um exemplo do padrão 3, em que o referente com função de sujeito, está longe do 

anafórico, separado por uma oração interveniente. Em (293), o exemplo é de padrão 4, 

indicando o referente com função sintática diferente de sujeito, posicionado na oração 

precedente ao anafórico. 

 
115 Esse peso relativo de 0,70 para o padrão 2 se destaca mais do que os pesos apontados para o mesmo fator nos 

períodos 2/3 e 4/5 por conta de ter sido necessário retirar da rodada do período 1 os dados categóricos de sujeito 

nulo do padrão sentencial 1. 
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(292) Era o sujeito a que Vossa Excelência se refere, portador dos papéis. Ele diz-me 

que em Lisboa  procurou a Excelentíssima Senhora Dona Mariana, para  Ø fazer a entrega 

dos processos. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Camilo Pessanha, ano de 1893)  

(293) Para saberes o que deve conter a declaração dirigis-te ao teu pobre capelão 

que ele sabe o que deves dizer nessa declaração. (Carta pessoal de Portugal, Amostra FLY, 

Conjunto 7, Remetente Q, ano de 1970) 

 

A variável ‘transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo’ foi selecionada no 

primeiro período, seguindo a mesma tendência que vimos nos resultados do PB de que as 

estruturas complexas condicionam o sujeito nulo (com 0,73 de peso relativo). Junto com elas, 

os verbos de dois complementos também influenciam o uso dessa variante, alcançando 0,69 de 

peso relativo. Seguem dados desses dois tipos de estrutura, coletados nas cartas portuguesas: 

(294) Trata-se pois de ir dizer ao Cunha, à queima-roupa, que Ø deixe passar os meus 

caixotes, desde que eu sou um empregado do Estado em serviço no estrangeiro; (Carta 

pessoal de Portugal, Amostra Eça de Queiroz, ano de 1891)  

(295) O Senhor José Veller fez o obsequio de vir aqui, trazer noticias vossas, por tal 

signal que Ø nos deu recommendações tuas e do Josesinho, de maneira que eu disse-

lhe já vejo que só o seu Tio é que não as manda! (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Dantas Pimenta, Remetente Maria das Dores, ano de 1897) 

 

Em (294), temos uma estrutura complexa em que o verbo causativo [deixe] atribui 

marcação excepcional de acusativo ao SN [os meus caixotes] por este exercer função de objeto 

direto de [deixe] e também função de sujeito da oração completiva reduzida de infinitivo 

[passar]. Em (295), o exemplo ilustra estruturas simples de dois complementos em que o verbo 

bitransitivo [deu] projeta um objeto direto [recommendações tuas e do Josesinho] e um indireto 

[nos]. 

Vale lembrar que classificamos como complexas as estruturas de dois complementos, 

com complemento relativo (exemplo (296)) e com complemento circunstancial (dado (297)), e 

que elas seguiram a mesma tendência de condicionar o sujeito nulo: 

(296) resta agora saber quanto a mais é necessário, e se as meninas podem concorrer 

com isso que faltar. E pois necessário fazer um orçamento exacto, e Ø repartirem entre 

si o que for alem dos 100$000. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Antero de Quental, 

ano de 1876?) 

(297) Todos os meus companheiros de bordo escrevem hoje, para Ø lançarem as 

cartas em Port-Said, onde o Santo Domingo se demora apenas o bastante para meter 

carvão. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Camilo Pessanha, ano de 1894)  

 

As estruturas simples de um complemento, com verbos transitivos diretos, como [vigiar] 

no exemplo (298), desfavorecem o sujeito nulo, tendo apenas 0,37 de peso relativo. 
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(298) A boa vontade do d'Antas nada faz por que ele não pode estar vigiando tudo; e 

os criados esquecem-se, regularmente. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Eça de Queiroz, 

ano de 1884) 

 

A variável ‘animacidade do referente’ foi selecionada no último recorte de tempo, 

atestando nossa hipótese de que os referentes [- animado] condicionam os usos de sujeito nulo 

(cf. DUARTE, 1995; DUARTE; MOURÃO; SANTOS, 2012), apresentando 0,76 de peso 

relativo (contra 0,41 para os referentes [+animado]). Exemplos desses casos estão elencados a 

seguir: 

(299) Estimo que ao receberes esta minha carta Ø te vá encontrar de saude a ti e a 

tua mãe que eu bem felizmente. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Domingues, ano de 

1962) 

(300) Mas... Aquele doutorando, que aliás me estima e respeita (e não tem outro 

remédio, sendo eu o diretor da tese dele, que ele não quer perder nem alienar, devendo-me 

ainda por cima lautas bolsas gulbekianas) (Carta pessoal de Portugal, Amostra Jorge de 

Sena, Remetente Jorge de Sena, ano de 1977) 

 

Observamos que, quando se trata do traço de animacidade nas cartas portuguesas, 

diferentemente das cartas brasileiras, o sujeito nulo se mantém estável quando o referente é [+ 

animado] e não diminui no decorrer do tempo nem quando o referente é [- animado]. Nos 

períodos 1 e 2/3, vemos que os sujeitos nulos são frequentes, independentemente do traço do 

referente, como seria esperado em uma LSN consistente: no período 1, o referente [- animado] 

teve 73,3% de sujeito nulo e o [+ animado], 68,5%; e, no período 2/3, vemos até mesmo o 

referente [+ animado] apresentando mais sujeito nulo (68,1%), do que o referente [- animado], 

que teve 60%.  

Assim como a ‘animacidade’, a ‘especificidade do referente’ foi selecionada no PE 

apenas no período 4/5, embora já tenha apresentado dados categóricos de sujeito nulo quando 

o referente é [- específico] no período 1, como no exemplo: 

(301) Os polacos, se Ø tivessem decência e sentimentos (o que não têm) deviam ao 

menos pôr um apóstrofo (') entre o nome e a partícula -, e não colocar e incorporar o 

de como se fosse uma sílaba do nome! (Carta pessoal de Portugal, Amostra Eça de 

Queiroz, ano de 1890) 

 

Conforme esperávamos e corroborando outros estudos (DUARTE; MOURÃO; 

SANTOS, 2012; DUARTE, 2018), o referente [- específico] condiciona fortemente o sujeito 

nulo no período 4/5, com 0,83 de peso relativo. Apenas um dado com referente [- específico] 

se deu com o pronome pleno nesse recorte de tempo: 
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(302) Espero que não te deixes comer por alguns teus superiores ou outras pessoas 

porque eles às vezes aproveitam-se disso mesmo. (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

FLY, Conjunto 7, Remetente P, ano de 1969) 

 

Já o referente [+ específico], teve 0,47 de peso relativo, desfavorecendo levemente o 

uso de sujeito nulo.  

(303) Não conheço o Moita, só de nome, dos tempos da Árvore ï até havia uma 

tipografia ï não minha credora, esta; nunca fui cliente -; mas estou interessado em 

propor-me como seu recebedor-geral. Ele há-de ter muitas mais cobranças perdidas, 

neste género. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Luiz Pacheco, ano de 1982) 

 

Apesar de haver uma queda no índice de sujeito nulo com referente [- específico] no 

período 2/3, não conseguimos observar rompimento de restrições da especificidade através do 

tempo, como verificamos no PB, pois o percentual da categoria vazia volta a ser alto na última 

sincronia analisada. Além disso, não registramos a queda do sujeito nulo de um período para o 

outro quando o referente é [+ específico]. 

A variável ‘idade’ foi selecionada pelo Goldvarb X no período 2/3, apontando que os 

missivistas de meia idade utilizam mais sujeito nulo do que os mais jovens, porém os pesos 

relativos não são tão significativos para afirmarmos que há mudança em tempo aparente: os 

missivistas de meia idade apresentaram 0,55 de peso relativo, enquanto os mais jovens 0,48, ou 

seja, apenas 7 pontos de diferença entre os pesos. 

(304) Mandei dizer ao nosso excelente Serpa que Ø resolvesse como Ø entendesse 

quaisquer complicações ou contratempos sobrevindos a respeito da minha 

colaboração. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Ribeiro e Régio, Remetente José 

Régio, meia idade, ano de 1937) 

(305) Esteve cá hoje o Ferreira Gomes e vem outra vez amanhã, vou pedir ao Carlos 

para lhe perguntar por si, pode ser que ele saiba dar notícias do meu preto, que tanto 

me tem ralado. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Fernando Pessoa, Remetente Ofélia 

Queiroz, mais jovem, ano de 1931) 

 

Conforme vimos mencionando nesta tese, um dos problemas metodológicos da 

Sociolinguística Histórica é que, muitas vezes, não conseguimos preencher todas as células 

sociais do trabalho, por exemplo, no que diz respeito às variáveis ‘idade’, ‘notabilidade do 

missivista’ e ‘relação de intimidade’ entre remetente e destinatário. Às vezes, isso acontece 

porque não encontramos cartas daquele tipo de informante na nossa coleta inicial, ou até mesmo 

por não conseguirmos recuperar essa informação dos missivistas cujas cartas estamos 

analisando. Nas amostras de cartas do PE aqui coletadas, não temos dados de pessoas mais 

velhas nos períodos 1 e 2/3. Por isso, o resultado mais significativo estatisticamente que tivemos 
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relacionado à ‘idade’ nas cartas portuguesas foi na rodada em que todos os períodos estavam 

juntos, porém aqueles resultados precisam ser relativizados, como já mostramos anteriormente.  

A variável ‘temática do trecho da carta’ foi selecionada no período 2/3, mas os 

resultados foram de encontro ao que esperávamos: os trechos das cartas mais relacionados a 

assuntos do cotidiano, familiares, de amor e de amizade, conforme o exemplo (306), foram os 

condicionadores do sujeito nulo, com 0,57 de peso relativo, contra 0,31 de  peso para os 

assuntos profissionais, como em (307).  

(306) Estou desprezando um rapaz que me adora, que me faria feliz e que eu sei muito 

bem as ideias d'ele para mim sei o que Ø tencionava fazer da minha pessoa. (Carta pessoal 

de Portugal, Amostra Fernando Pessoa, Remetente Ofélia Queiroz, assunto de amor, ano de 

1920)  

(307) Tenha me olho sobre os homens. Mesmo se eles não enviarem as massas até 14 

- o que seria indesculpável - insistisse para que as enviassem o mais depressa possível - 

(embora a 15 eu receba do meu Pai). (Carta pessoal de Portugal, Amostra Mário de Sá-

Carneiro, assunto profissional, ano de 1915) 

 

Apesar dos resultados contrários no período 2/3, vemos que os percentuais dos outros 

períodos vão em direção a nossa hipótese para a variável ‘temática do trecho da carta’ (cf. 

NUNES DE SOUZA, 2015):  assuntos profissionais e políticos (como em (308)) tiveram 73,9% 

de sujeito nulo no período 1 e 78,9%, no período 4/5; já os assuntos familiares, de amizade, de 

amor e do cotidiano (exemplo (309)) apresentam um pouco menos de sujeito nulo, em 65,6% e 

69,6%, respectivamente. 

(308) Resta dizer-lhe que os meus princípios são os da Estilística moderna, fundada 

por Charles Bally, discípulo de Saussure, e continuada hoje por Roman Jakobson. Ø Têm 

por base a distinção primordial entre língua falada e língua literária. (Carta pessoal de 

Portugal, Amostra Rodrigues da Lapa, assunto profissional, ano de 1978)  

(309) Dá mil agradecimentos à Sra. D. Celeste pela parte que ela toma no teu convite 

- que eu aceito naturalmente, não tão largamente como tu o fazes, generoso amigo, mas 

limitado ao dia de Ano Novo. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Eça de Queiroz, assunto 

do cotidiano, ano de 1883) 

 

Finalizadas as discussões da rodada binomial por período de tempo, passamos à 

discussão das variáveis sintáticas que foram retiradas das rodadas anteriores por se sobreporem 

ao ‘padrão sentencial’: a ‘estrutura paralela’ e a ‘construção sintática’, do mesmo modo que 

fizemos para o PB. Como vemos na tabela a seguir, a ‘estrutura paralela’ foi extremamente 

relevante para a variação do sujeito nulo no PE, em todos os períodos. A ‘construção sintática’ 

não foi selecionada em nenhuma das rodadas, porém, trazemos seus percentuais a fins de 

comparação. 
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Tabela 33: Frequência, percentual e peso relativo de sujeito nulo nas cartas portuguesas dos períodos 

1, 2/3, 4/5 e todos os períodos juntos, segundo as variáveis ‘estrutura paralela’ e ‘construção sintática’ 
Sujeito PE Período 1 

1876-1900 

Período 2/3 

1901-1950 

 

Período 4/5 

1951-2000 

 

Todos os períodos 

juntos 

 Apl/Total  

% 

PR Apl/Total  

% 

PR Apl/Total  

% 

PR Apl/Total  

% 

PR 

Estrutura paralela 

Argumento 

externo 

38/44 

86,4% 

0,71 65/82 

79,3% 

0,67 83/101 

82,2% 

0,65 186/227 

81,9% 

0,66 

Argumento 

interno 

24/45 

53,3% 

0,31 52/84 

61,9% 

0,41 58/85 

68,2% 

0,43 134/214 

62,6% 

0,40 

Complemento de 

preposição 

12/18 

66,7% 

0,44 30/55 

54,5% 

0,36 51/75 

68% 

0,36 93/148 

62,8% 

0,38 

Total 74/107 

69,2% 

-- 147/221 

66,5% 

-- 192/261 

73,6% 

-- 413/589 

70,1% 

-- 

Construção sintática 

Primeira 
coordenada 

2/2 
100% 

-- 8/9 
88,9% 

-- 10/17 
58,8% 

-- 20/28 
71,4% 

-- 

Absoluta 5/11 

45,5% 

-- 19/23 

82,6% 

-- 20/32 

62,5% 

-- 44/66 

66,7% 

-- 

Subordinada 

substantiva 

14/21 

66,7% 

-- 35/53 

66% 

-- 42/49 

85,7% 

-- 91/123 

74% 

-- 

Subordinada 

adverbial 

22/29 

75,9% 

-- 30/47 

63,8% 

-- 43/52 

82,7% 

-- 95/128 

74,2% 

-- 

Principal 16/21 

76,2% 

-- 30/43 

69,8% 

-- 49/68 

72,1% 

-- 95/132 

72% 

-- 

Segunda 

coordenada116 

3/6 

50% 

-- 8/16 

50% 

-- 10/15 

66,7% 

-- 21/37 

56,8% 

-- 

Subordinada 

relativa 

12/17 

70,6% 

-- 18/31 

58,1% 

-- 19/29 

65,5% 

-- 49/77 

63,6% 

-- 

Total 74/107 

69,2% 

-- 148/222 

66,7% 

-- 193/262 

73,7% 

-- 415/591 

70,2% 

-- 

 Input 0.717 

Log likelihood: -
60.074  

Significance: 0.004 

Input 0.745 

Log likelihood: -
128.543  

Significance: 0.006 

Input 0.770 

Log likelihood: -
137.050  

Significance: 0.039 

Input 0.748 

Log likelihood: -
334.648  

Significance: 0.039 

 

Sobre a ‘estrutura paralela’, atestamos nossas hipóteses de que os referentes que são 

argumentos externos condicionam o sujeito nulo, enquanto os argumentos internos e 

complementos de preposição influenciam o sujeito pleno, seguindo a ideia atestada nos estudos 

do objeto de que o referente posicionado em uma estrutura paralela ao anafórico condiciona a 

categoria vazia (cf. CYRINO, 2016, 2018; CYRINO; LOPES, 2016; BERLINCK et al., 2016). 

Conforme o exemplo a seguir, o referente argumento externo teve 0,71 de peso relativo 

para o sujeito nulo no período 1; 0,67, no período 2/3; 0,65, no período 4/5; e 0,66, quando 

todos os períodos estão juntos na mesma rodada. 

 
116 Lembrando que, na análise do sujeito, o referente dessas construções não é o sujeito da primeira coordenada. 
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(310) A Távola de princípio pagará pouco mas quando Ø se vender Ø pagará melhor. 

Pode confiar no jornal. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente 

Sophia de Mello Breyner, ano de 1962) 

 

O argumento interno, junto com o complemento de preposição, são os fatores que 

desfavorecem o uso de sujeito nulo, em todos os recortes temporais. Foram constatados 0,31 de 

peso relativo para o argumento interno (exemplo (311)), no período 1; 0,41, no período 2/3; 

0,43, no período 4/5 e 0,40, em todos os períodos juntos. Para o complemento de preposição, 

conforme o exemplo (312), os pesos relativos são de 0,44, 0,36, 0,36 e 0,38, respectivamente. 

(311) Interrogue a sua tabaqueira e verá o que ela lhe conta. Sabe onde vai passar a 

noite? Não adivinha? Debaixo do meu travesseiro que é onde ela pode ficar melhor. (Carta 

pessoal de Portugal, Amostra Fernando Pessoa, Remetente Ofélia Queiroz, assunto de amor, 

ano de 1920)  

(312) Só hoje, pelo Paulo, soube que tens estado doente, ainda que a falta de carta 

tua môo deveria ter feito supp¹r. Felizmente, vaes melhor, segundo elle117 diz. (Carta 

pessoal de Portugal, Amostra Antero de Quental, mais jovem, ano de 1876?) 

 

Como dissemos, a construção sintática não foi relevante para a variação do sujeito 

anafórico. Os percentuais entre os fatores não seguem a mesma sequência do PB, mas, no geral, 

podemos apontar a primeira coordenada, a subordinada substantiva e a subordinada adverbial 

como estruturas que mais influenciam o uso de sujeito nulo. Junto com elas, as orações 

principais também apresentam percentuais acima dos 70% de sujeito nulo. Exemplos dessas 

orações estão elencados abaixo, nesta sequência: primeira coordenada, subordinada 

substantiva, subordinada adverbial e oração principal. 

(313) Segue-se um criado meio tonto que faz benzeduras às couves, Ø diz mentirolas 

a torto e a direito e tem a mania que todas as raparigas da terra estão apaixonadas por 

ele (Carta pessoal de Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente Mécia de Sena, ano 

de 1945) 

(314) O Fernando precisa dôuma mulher; e, procurando bem, creio que mais 

facilmente Ø achará a que lhe conv®m, no meio dôessa confusa Lisb¹a, do que nôoutra 

parte. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Antero de Quental, ano de 1886) 

(315) Quanto à <<Perseguição>>, os poemas pequenos sofrem, digamos, de um certo 

hermetismo, ou melhor, concentração verso a verso; os grandes, pelo contrário, mesmo 

quando Ø se espraiam em associativas imagens, são harmónicos, e a arquitectura, bem 

patente, dá-lhes firmeza, ainda que essa firmeza diga apenas respeito ao edifício visível. 

(Carta pessoal de Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente Jorge de Sena, ano de 

1945) 

(316) Por alturas de Dezembro recebi uma carta da Academia Sueca a convidar-me 

para eu propor um candidato ao Nobel de Literatura. No ano passado propus o teu 

nome. Depois disso, aqui há tempos surgiu uma comissão propondo o Torga e Ø 

 
117 Chama-nos atenção esse dado do PE do final do século XIX, considerando que se trata de uma oração 

subordinada com verbo dicendi, contexto este que deveria favorecer a posposição do sujeito pleno. 
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pediram-me que me associasse à sua proposta. (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Jorge de Sena, Remetente Sophia de Mello Breyner, ano de 1978) 

 

A partir da próxima seção, vamos expor os resultados da realização do objeto advindos 

das cartas catarinenses e portuguesas. 

 

4.2 RESULTADOS DA REALIZAÇÃO DO OBJETO DIRETO ANAFÓRICO 

4.2.1 A realização do objeto direto anafórico nas cartas catarinenses 

A análise do objeto direto anafórico nas cartas catarinenses resultou na coleta de 627 

dados, em cartas que foram escritas entre 1880 e 1998, em que grande parte é preenchida pelo 

pronome clítico (389 ocorrências, o equivalente a 62%). A variante inovadora objeto nulo 

aconteceu 233 vezes, alcançando 37,2%, no geral. Já a outra variante nova, pronome reto na 

função acusativa, só ocorreu em cinco dados (0,8%). A distribuição dessas variantes, nos cinco 

períodos de tempo, está exposta na tabela a seguir. 

 

Tabela 34: Frequência e percentual das variantes do objeto direto anafórico nas cartas catarinenses, 

segundo cinco períodos de tempo dos séculos XIX e XX 

Objeto PB Período 1 

1876-1900 

Período 2 

1901-1925 

Período 3 

1926-1950 

Período 4 

1951-1975 

Período 5 

1976-2000 

Total 

 Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Clítico 131/178 

73,6% 
35/56 

62,5% 
70/100 

70% 
46/95 

48,4% 
107/198 

54% 
389/627 

62% 

Nulo 47/178 

26,4% 
20/56 

35,7% 
30/100 

30% 
49/95 

51,6% 
87/198 

44%  
233/627 

37,2% 

Pronome reto Sem dado 1/56 

1,8% 
Sem dado Sem dado 4/198 

2% 
5/627 

0,8% 

 

Nossa expectativa geral era a de que o pronome clítico teria altos índices, principalmente 

nas três primeiras sincronias aqui analisadas, enquanto veríamos o objeto nulo ganhando força 

nos dois últimos recortes de tempo. A partir dos percentuais apresentados, nossa hipótese foi 

atestada, corroborando diversos estudos diacrônicos que analisaram o objeto direto no PB (cf. 

CYRINO, 1994, 1997; COSTA, 2011; SOLEDADE, 2011; MARQUES DE SOUSA, 2017; 

entre outros). Seguem exemplos dessas duas variantes:  

(317) A tua Lilly emigrou, doce p§ssaro dôamor, para esta tumultuosa cidade. Hoje 

vou vê-la e à mãe e as flores que elas espalharam pela tua lembrança e pelo teu coração, 

eu farei com que cheguem ainda vivas e cheirosas junto de ti. (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Cruz e Sousa, ano de 1889) 

(318) Há meses escrevi ao amigo sobre assuntos que em Araranguá haviamos 

conversado, não tive resposta ainda; mandei lhe um folhete de meu ñPrograma de 



268 
 

Governoò tambem não sei se recebeu Ø! (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra 

Diversos para Virgílio Várzea e José Boiteux, Remetente Alcebiades Seára, ano de 

1927) 

 

Sobre o pronome reto na função de acusativo, esperávamos que sua ocorrência fosse 

tímida nas cartas catarinenses e que aparecesse principalmente nos períodos de tempo mais 

recentes. Isso realmente aconteceu: foram constatados apenas quatro dados dessa variante nas 

cartas do período 5, provenientes da amostra Medeiros, de duas missivistas jovens, pessoas não 

públicas, que escrevem para sua amiga JT, cujas relações são de mais intimidade: 

(319) O  I almoçou aqui em casa domingo. Parece mentira eu ver ele sentado ao lado 

de meu pai conversando. Acho que ele já conquistou a família. (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Medeiros, Remetente FL, ano de 1980) 

(320) bem, agora tenho que escrever para as madames do 342. Estou bem brava com 

elas, pois  nem se despediram de mim, quando fui procurar elas domingo a tarde já 

tinham ido. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Medeiros, Remetente FL, ano de 

1980) 

(321) Es estou chateada com o acidente do ex-namorado da K, gostaria muito se vocês 

ajudassem ele. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Medeiros, Remetente FL, ano 

de 1980) 

(322) Com relação a ida a Lages, já não sei mais, acho que não tenho estrutura para 

baile no momento, pois es- tou num astral meio ruim e muito abalada com a morte da 

Dona Maria. Parece que não é real, ainda não consegui me convencer. Eu adorava 

ela, JT! (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Medeiros, Remetente MR, ano de 

1984) 

 

O pronome reto em (319) – além de fazer referência a um nome [+ animado], [+ 

específico], que está em uma posição não paralela ao anafórico – ocorre em uma estrutura 

complexa de um verbo sensitivo [ver], que projeta uma oração completiva de particípio 

[sentado]. Nessa construção, o anafórico [ele] recebe marcação excepcional de caso acusativo 

e esse tipo de estrutura complexa, com tais traços semânticos e posição sintática do referente, 

tende a condicionar o uso de objeto preenchido. Os dados em (320), (321) e (322) já ocorrem 

em estruturas simples de um complemento, que tenderiam ao uso de objeto nulo, porém, os 

referentes são [+ animado], [+ específico], fortes condicionadores do preenchimento do objeto. 

Além dessas quatro ocorrências, fomos surpreendidos com um dado de pronome reto 

acusativo que aconteceu no início do século XX, mais especificamente em 1902: 

(323) O Senhor Jose Ribeiro e Manoel Ribeiro procurarão nos para nos se 

[inpenhar] com o Senhor para não mandar Sitar elles que ate o dia 15 de Novembro 

prochimo que ate esse dia elles lhe remete os Dinheiro de seus impostos de capital e 

assim sendo possível vos pedimos e esperamos ser atendido. (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Athaÿde, Remetente VA, ano de 1902) 
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Tal dado advém de um missivista da amostra Athaÿde, cuja idade é por nós 

desconhecida, mas que escreve no período 2 para seu chefe sobre o trabalho de contador. As 

cartas de VA sugerem que sua relação com o chefe é de menos intimidade, o que reforça a nossa 

surpresa da presença desse dado inovador. Importante mencionar que esse pronome reto faz 

referência a um SN [+ animado], [+ específico], que é argumento externo, e o anafórico ocorre 

em uma estrutura complexa: trata-se de um verbo bitransitivo [sitar] que projeta um objeto 

direto [elles] e um complemento circunstancial (que nesse caso é nulo). Todos esses fatores 

juntos influenciam o uso do objeto preenchido, apesar de não ser pela variante padrão pronome 

clítico. 

Seguindo a mesma metodologia nos dois fenômenos e nas duas variedades estudadas 

nesta tese, passamos a considerar amalgamados os dados dos períodos 2 e 3, e 4 e 5, nas rodadas 

binomiais que apresentamos a seguir. Essa atitude fará ainda mais sentido aqui na rodada do 

objeto do PB, considerando a baixa quantidade de dados coletados nos períodos 2 e 4. A 

distribuição das variantes do objeto direto anafórico nas cartas catarinenses, em três períodos, 

vem em seguida, na tabela: 

 

Tabela 35: Frequência e percentual das variantes do objeto direto anafórico nas cartas catarinenses, 

segundo três períodos de tempo dos séculos XIX e XX 
Objeto 

PB 
Período 1 

1876-1900 

Períodos 2 e 3 

1901-1950 

Períodos 4 e 5 

1951-2000 

Total 

 Apl/Total  % Apl/Total  % Apl/Total  % Apl/Total  % 

Clítico 131/178 73,6% 105/156 67,3% 153/293 52,2% 389/627 

 

62% 

Nulo 47/178 26,4% 50/156 32,1% 136/293 46,4% 233/627 

 

37,2% 

Pronome 

reto 

Sem dado -- 1/156 0,6% 4/293 1,4% 5/627 

 

0,8% 

 

A partir dessas amálgamas, a evolução do objeto nulo e a queda do pronome clítico são 

vistas mais claramente a contar da primeira metade do século XX, conforme ilustrado no 

gráfico: 
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Gráfico 33: Distribuição das variantes do objeto direto anafórico nas cartas catarinenses, segundo três 

períodos de tempo dos séculos XIX e XX 

 

Nas rodadas binomiais do objeto, decidimos retirar os cinco dados de pronome reto 

acusativo, totalizando em 622 dados: 233 objetos nulos (37,5%) e 389 clíticos (62,5%). Em 

uma primeira rodada, com todos os dados juntos, tínhamos a pretensão de testar se o período 

de tempo seria selecionado. Nesta ordem, o programa Goldvarb X elegeu como 

condicionadores do objeto nulo: a ‘animacidade do referente’, o ‘padrão sentencial’, o ‘período 

de tempo’ e a ‘especificidade’. Os resultados estão apresentados a seguir, em uma única tabela: 
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Tabela 36: Frequência, percentual e peso relativo de objeto nulo nas cartas catarinenses de todos os 

períodos juntos, segundo as variáveis ‘animacidade do referente’, ‘padrão sentencial’, ‘período de 
tempo’ e ‘especificidade do referente’ 

Objeto PB Todos os períodos 

 Apl/Total  % PR 

Animacidade do referente 

[-animado] 212/440 48,2% 0,63 

[+animado] 21/182 11,5% 0,21 

Total 233/622 37,5% -- 

Padrão sentencial 

A – Tópico ou complemento no 

período adjacente 

176/378 46,6% 0,58 

B/C – Complemento ou sujeito 
na oração coordenada 

20/58 34,5% 0,48 

S – Sujeito no período adjacente 11/46 23,9% 0,45 

D/E– Complemento ou sujeito 

na oração precedente (principal 

ou subordinada) 

16/78 20,5% 0,31 

F/G- Complemento ou sujeito na 

oração não adjacente (com 

orações intervenientes) 

10/58 17,2% 0,28 

Total 233/618 37,7% -- 

Período de tempo 

Período 1 47/178 26,4% 0,39 

Período 2/3 50/155 32,3% 0,47 

Período 4/5 136/289 47,1% 0,57 

Total 233/622 37,5% -- 

Especificidade do referente 

[-específico] 57/105 54,3% 0,60 

[+específico] 176/517 34% 0,47 

Total 233/622 37,5% -- 

Input 0.332 

Log likelihood: -345.280 
Significance: 0.036 

 

Conforme esperávamos, a ‘animacidade do referente’ tem grande importância na 

variação do objeto direto, seguindo o que foi atestado em diversos estudos sincrônicos e 

diacrônicos do PB (OMENA, 1978; DUARTE, 1986, 1989; CYRINO, 1994, 1997; 

MARAFONI, 2004; ARRUDA, 2006, 2012; COSTA, 2011; VIEIRA-PINTO, 2015; 

MARQUES DE SOUSA, 2017; entre outros): o referente [- animado] condiciona o objeto nulo 

em 0,63 de peso relativo, contra 0,21 para o referente [+ animado]. Os exemplos a seguir 

representam dados de referente [- animado] que influencia o uso de objeto nulo anafórico e de 

referente [+ animado] favorecendo o pronome clítico. 
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(324) Precisaria esse dinheiro, ao menos uma parte, pois deverei dar uma entrada. 

Pensei o seguinte: se julgarem necessário, me enviem umas notas promissórias, que eu 

assinaria Ø. Depois de Padre pagaria 100,00 por há, até saldar a dívida. (Carta pessoal 

de Santa Catarina, Amostra Arduíno Salami, ano de 1975) 

(325) Não imaginas como te ficarei grato ao saber que te interessaste pelo marido de 

minha querida Desdemona, ajudando-o no que te fór possivel, para que possa sahir-

se bem no concurso, e ser nomeado. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Araújo 

Figueredo, ano de 1912) 

 

Para o ‘padrão sentencial’ relacionado ao fenômeno do objeto direto, nos baseamos nos 

fatores do estudo de Marques de Sousa (2017) e a principal hipótese era a de que o padrão A, 

em que o referente é um complemento ou um tópico estrutural/discursivo no período adjacente, 

condicionaria o objeto nulo. Atestamos nossa hipótese, considerando o peso relativo de 0,58 

desse padrão, como no exemplo: 

(326) Junto envio uma carta para o teu irmão ï O Sinhô, e supplico lhe remetteres Ø 

por portador seguro. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Tota, ano de 1926) 

 

Atestamos também nossa hipótese de que os padrões D e E (em que o referente está em 

uma oração precedente no mesmo período composto por subordinação, com função de 

complemento ou de sujeito) e os padrões F e G (em que o referente complemento ou sujeito 

está em uma oração não adjacente) seriam desfavorecedores do objeto nulo. Os padrões D e E 

amalgamados tiveram 0,31 de peso relativo para o objeto nulo, enquanto os padrões F e G 

tiveram 0,28. Exemplos desses quatro padrões estão elencados a seguir: 

(327) Grande parte da edição está imobilizada em Florianópolis e estou tratando de 

recolhê-la para, possivelmente em 1987, reuni-la com o Zenão e o Santo para uma 

reedição. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Harry Laus, ano de 1986) 

(328) Vão fazendo companhia a esta dous sonetos meos, que não os quero publicar 

sem que primeiro tu os aprecie; se ® que nôelles h§ alguma cousa digna disso. (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Oscar Rosas, ano de 1883) 

(329) Faço-lhe este pedido porque entre as autoridades policiaes do districto, há um 

desaffecto de Antonio Borges, capaz de prevalecer-se do cargo para perseguil-o e 

vexal-o. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Athaÿde, Remetente JL, ano de 

1902) 

(330) Ele colocou que tenho todos os motivos para não aceitá-lo de volta, mas que se 

eu acreditar nele (mais uma vez!) só poderei ser feliz. (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra Medeiros, Remetente MR, ano de 1984) 

 

Em (327), temos ilustrado o padrão D: o referente [la] exerce a função de complemento 

de [recolher] e está posicionado na sentença precedente que liga a oração subordinada adverbial 

em que o anafórico está [para reuni-la com o Zenão...]. O padrão E em (328) representa o 

anafórico [os] posicionado na oração subordinada relativa, que retoma o sujeito da oração 
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principal [dous sonetos meos]. No exemplo (329), vemos uma oração interveniente entre o 

referente complemento [de Antonio Borges] e o anafórico [lo], que se encontra em uma oração 

subordinada adverbial [para perseguil-o]. A interveniência também aparece em (330), porém a 

função do referente [ele] é de sujeito da oração principal. 

O fato de a variável ‘período de tempo’ ter sido selecionada, destacando a última 

sincronia como condicionadora do objeto nulo em oposição às sincronias mais afastadas, atesta 

a nossa hipótese de mudança em tempo real relacionada ao objeto nulo nas cartas catarinenses 

(cf. LABOV, 1994).  

O período 1 apresentou 0,39 de peso relativo, desfavorecendo o uso de objeto nulo. Em 

vez dessa variante, os missivistas do século XIX preferem utilizar o pronome clítico, como nos 

exemplos: 

(331) Quanto á advogacia o Tiburcio poderá inicial-a com algumas vantagens, mas 

[inint.] mais tarde, questão de meres e de pratica. (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra Araújo Figueredo, ano de 1897, período 1) 

(332) Escrevi-lhe uma carta que ainda está em meu poder, não a mandei porque não 

sei qual o destino que eu tenho de dal-a. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Pais 

de Cruz e Sousa, Remetente Guilherme, ano de 1892, período 1) 

 

Já o período 4/5 tem 0,57 de peso relativo para o objeto nulo, revelando a evolução dessa 

variante inovadora no decorrer do tempo e sua alta utilização na escrita dos catarinenses da 

segunda metade do século XX. 

(333) Os alunos deste educandário fizeram o desfile que, conforme disseram, estêve 

muito bonito. Eu não podia ver Ø e julgar Ø pois estava desfilando bem na frente. (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Vale, Remetente D, ano de 1965, período 4/5) 

(334) Vieram dois contratos, isto é, duas vias, em envelopes separados.  São assinados 

por Nicasio Pereira San Martin que lembro por ter conhecido Ø mas não me lembro 

quem é.  (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Harry Laus, ano de 1991, período 

4/5) 

 

A ‘especificidade do referente’ foi a quarta variável selecionada pelo Goldvarb X e os 

resultados atestaram a hipótese de que os referentes [- específico] influenciariam o uso de objeto 

nulo, com 0,60 de peso relativo (cf. CYRINO, 1994, 1997; SCHWENTER; SILVA, 2002; 

MARAFONI, 2004; COSTA, 2011; MARQUES DE SOUSA, 2017; CASTRO; ROTHMAN; 

WESTERGAARD, 2017, entre outros).  

(335) Isto escrito, são apenas palavras, mas são verdadeiras, sinceras, porque vem de 

dentro. (<h§ ŷ> se eu pudesse dizer Ø pessoalmente) (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra Medeiros, Remetente HB, ano de 1981) 
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Quanto aos referentes [+ específico], estes não favorecem o objeto nulo, porém não o 

desfavorecem em grande escala, considerando o peso relativo em 0,47, o que quer dizer que o 

pronome clítico ocorre com mais frequência nesse caso, mas também é possível o apagamento 

ocorrer com certa frequência, como nos exemplos. 

 

(336) Desejo-te saude e felicidade e bons [inint.] ao Victor e minha querida sobrinha 

a quem peço dar um beijo por mim nos labios daquella santinha, pedindo que mude o 

nome de Celestina que tem tenção pôl-a, visto ser um nome muito feio; em uma boneca 

qôdou-lhe de lembrança designo-lhe o nome que devem chamal-a (Basilissa). (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Brito, Remetente José Maria, ano de 1883) 

(337) Sei que nesta altura do tempo, talvez não mais esperasse minha carta; porque 

eu egoisticamente deixei para escrever Ø somente hoje por ser um dia aborrecido. 

(Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Vale, Remetente E, ano de 1965) 

 

Separando os dados de objeto em três recortes de tempo, realizamos rodadas estatísticas 

de cada um dos períodos de tempo e atestamos as seguintes variáveis como condicionadoras do 

objeto nulo: ‘idade’, ‘animacidade do referente’, ‘padrão sentencial’ e ‘especificidade do 

referente’. A ordem de seleção das variáveis está distribuída no quadro a seguir: 

 

Variáveis selecionadas para o objeto no PB 

Período 1 

1875-1900 
Período 2/3 

1901-1950 
Período 4/5 

1951-2000 

1ª- idade 

2ª- animacidade do 

referente 
 

1ª- animacidade do referente 

2ª- idade 

3ª- especificidade do referente 

1ª- animacidade do referente 

2ª- padrão sentencial 

3ª- idade 
 

Quadro 10: Variáveis selecionadas pelo Goldvarb X como condicionadoras do objeto nulo nas cartas 

catarinenses, conforme sua ordem de seleção e o período de tempo 

 

Para a variação do objeto direto anafórico, vemos que, no geral, as variáveis semânticas 

(em especial a ‘animacidade’) são muito importantes em todos os períodos, conforme havíamos 

previsto (CYRINO; DUARTE; KATO, 2000). O grupo de fatores sintático ‘padrão sentencial’ 

passa a se destacar somente na última sincronia. Nos períodos 2/3 e 4/5, que apresentam mais 

indicativos de mudança, a ‘idade’ foi significativa, apontando mudança em tempo aparente: é 

nessa fase de propagação que os contextos sociais de uso vão se ampliando, como vimos em 

Labov (1972 [2008]). Já no período 1, essa variável foi em direção oposta ao que 

imaginávamos, conforme explicamos em seguida. Os resultados dessas rodadas estão expostos 

na tabela a seguir: 
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Tabela 37: Frequência, percentual e peso relativo de objeto nulo nas cartas catarinenses dos períodos 1, 

2/3 e 4/5, segundo as variáveis ‘animacidade do referente’, ‘padrão sentencial’, ‘especificidade do 
referente’ e ‘idade’ 

Objeto PB Período 1 

1876-1900 

Períodos 2 e 3 

1901-1950 

Períodos 4 e 5 

1951-2000 

 Apl/Total  

% 

PR Apl/Total  

% 

PR Apl/Total  

% 

PR 

Animacidade do referente 

[-animado] 39/123 

31,7% 

0,57 47/101 

46,5% 

0,72 126/216 

58,3% 

0,63 

[+animado] 8/55 
14,5% 

0,34 3/54 
5,6% 

0,14 10/73 
13,7% 

0,15 

Total 47/178 

26,4% 

-- 50/155 

32,3% 

-- 136/289 

47,1% 

-- 

Padrão sentencial 

A – Tópico ou complemento no 
período adjacente 

33/89 
37,1% 

-- 33/88 
37,5% 

-- 110/201 
54,7% 

0,56 

B/C- Complemento ou sujeito 

na oração coordenada 

2/22 

9,1% 

-- 8/14 

57,1% 

-- 10/22 

45,5% 

0,47 

S – Sujeito no período 
adjacente 

2/16 
12,5% 

-- 3/10 
30% 

-- 6/20 
30% 

0,54 

D/E – Complemento ou sujeito 

na oração precedente (principal 
ou subordinada) 

5/27 

18,5% 

-- 4/23 

17,4% 

-- 7/28 

25% 

0,23 

F/G- Complemento ou sujeito 

na oração não adjacente (com 

orações intervenientes) 

5/23 

21,7% 

-- 2/19 

10,5% 

-- 3/16 

18,8% 

0,22 

Total 47/177 

26,6% 

-- 50/154 

32,5% 

-- 136/287 

47,4% 

-- 

Especificidade  

[-específico] 9/25 
36% 

-- 14/23 
60,9% 

0,71 34/57 
59,6% 

-- 

[+específico] 38/153 

24,8% 

-- 36/132 

27,3% 

0,46 102/232 

44% 

-- 

Total 47/178 

26,4% 

-- 50/155 

32,3% 

-- 136/289 

47,1% 

-- 

Idade 

Mais jovem 26/144 

18,1% 

0,41 31/75 

41,3% 

0,60 61/116 

52,6% 

0,58 

Meia idade -- -- 5/25 

20% 

0,28 23/38 

60,5% 

0,60 

Mais velho 18/25 

72% 

0,88 6/28 

21,4% 

0,41 52/135 

38,5% 

0,39 

Total 44/169 

26% 

-- 42/128 

32,8% 

-- 136/289 

47,1% 

-- 

 Input 0.232 

Log likelihood:  
-86.234 

Significance: 0.031 

Input 0.239 

Log likelihood: 
-74.949  

Significance: 0.042 

Input 0.442 

Log likelihood: 
-164.236 

Significance: 0.014 
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A ‘animacidade do referente’ foi a primeira variável a ser selecionada pelo programa 

estatístico nos períodos 2/3 e 4/5; e a segunda selecionada no período 1. Em todos os recortes, 

a hipótese de que os referentes [- animado] condicionam o objeto nulo foi atestada, 

corroborando outros estudos (OMENA, 1978; DUARTE, 1986, 1989; CYRINO, 1994, 1997; 

MARAFONI, 2004; ARRUDA, 2006, 2012; COSTA, 2011; VIEIRA-PINTO, 2015; 

MARQUES DE SOUSA, 2017; entre outros). No período 1, o referente [- animado] teve 0,57 

de peso relativo de objeto nulo, contra 0,34 para o [+ animado]. No período 2/3, os resultados 

foram ainda mais significativos, considerando o peso relativo de 0,72 para o referente [- 

animado], que condiciona fortemente o objeto nulo, enquanto o referente [+animado] 

desfavorece muito essa variante, com apenas 0,14 de favorecimento. No período 4/5, os pesos 

se mantêm bastante significativos, porém com uma leve diminuição (em relação ao período 

anterior) na diferença entre os índices do referente [- animado] (0,63) e do [+ animado] (0,15). 

Os exemplos (338) e (339) a seguir trazem, respectivamente, casos de objeto nulo com referente 

[- animado] e de pronome clítico que retoma um SN [+ animado]. 

(338) Com esta são duas cartas que te escrevo, sendo portador de uma o filho do 

Commandante Souza, que me disse ter entregado Ø ao Sr Varzea, sem que no entanto 

tivesse resposta alguma. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Pais de Cruz e 

Sousa, Remetente Guilherme, ano de 1894) 

(339) A Dieine está bem terminou a 1ª parte do cursinho de Inglês com media 9,5, eu 

ultimamente não tenho tido muito tempo para visitá-la (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Monguilhott, Remetente CL, ano de 1992) 

 

Vale ressaltar que o percentual de objeto nulo vai aumentando a cada sincronia quando 

o referente é [- animado]: no período 1, essa variante ocorre em 31,7%; no período 2/3, em 

46,5%; e, no período 4/5, em 58,3%. Porém, quando se trata dos antecedentes [+ animado], os 

percentuais da categoria vazia são estáveis, havendo inclusive uma quebra no período 2/3, que 

teve apenas 5,6% de objeto nulo. 

A variável ‘padrão sentencial’ para o fenômeno do objeto direto anafórico foi 

selecionada pelo programa estatístico no período 4/5. Nossa hipótese, baseada em Marques de 

Sousa (2017), de que o padrão A condicionaria o objeto nulo, foi atestada: esse fator teve 0,56 

de peso relativo. Nessa rodada, o referente que é sujeito da oração adjacente (padrão S) também 

influencia o uso de objeto nulo, em 0,54 de PR. Já os padrões D e E, F e G, mais uma vez são 

os principais fatores desfavorecedores do apagamento, considerando os pesos de 0,23 e 0,22, 

respectivamente. 

(340) AMOR NESTE FINAL DE SEMANA FUI VER A MOTO XL250R, É UM 

ESPETACULO, MUITO BACANA, TALVEZ TENHA CHEGADO TAMBÉM EM 
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LAGES, VÁ OLHAR Ø NO CONSORCIO NASSER. (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra Medeiros, Remetente HB, ano de 1982)  

(341) A impressão que tive de você, e seus colegas, foi simplemente ótima. Se fôsse 

descrever Ø teria que encher páginas ou talvez um bloco, e ainda não descreveria tudo 

o que eu achei, de você em especial. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Vale, 

Remetente L, ano de 1966)  

(342) Passei o dia pensando no Júlio e liguei para a Dona Maria para cumprimentá-

la pelo dia e soube que ela havia sido hospitalizada. (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra Medeiros, Remetente MR, ano de 1984)  

(343) Quanto à entrevista, está cheia de erros de revisão. Pensei até em tirar um xerox 

(depois de fazer as emendas) e mandá-lo ao Sachet, pois como está é tão confuso que 

esconde o intuito que tive ao citar [inint.] sua obra, da qual muito gostei realmente, e, 

ao mesmo tempo, não fazer desfilar nomes, você compreende. (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Maura de Senna Pereira, ano de 1980) 

 

No exemplo (340), que representa o padrão A, temos o referente [a moto XL250R], 

exercendo a função sintática de complemento, posicionado no período adjacente ao do objeto 

nulo. Em (341), o anafórico nulo retoma o sujeito [a impressão] da oração adjacente (padrão 

S). Em (342), temos um exemplo do padrão D, em que o referente é complemento da oração 

precedente à oração em que o pronome clítico está. Já no padrão F de (343), o referente também 

é complemento, mas há uma oração interveniente entre ele e o anafórico pronome clítico. 

Sobre a variável ‘especificidade do referente’, que foi selecionada no período 2/3 pelo 

Goldvarb X, nossos resultados corroboram pesquisas anteriores quando atestamos o peso 

relativo de 0,71 para o objeto nulo com traço do referente [- específico] (CYRINO, 1994, 1997; 

SCHWENTER; SILVA, 2002; MARAFONI, 2004; COSTA, 2011; MARQUES DE SOUSA, 

2017; CASTRO; ROTHMAN; WESTERGAARD, 2017, entre outros).  

(344) Desejo, pois, que me orientes se posso obter outra [certidão] por teu intermédio, 

fazendo você pedido verbal simplesmente ao atual escrivão. Não sei de quantia 

suficiente para tal aquisição, pelo que não remeto Ø, sob registro. (Carta pessoal de 

Santa Catarina, Amostra Tota, ano de 1933) 

 

O referente [+ específico], mais uma vez, não se revela grande desfavorecedor do objeto 

nulo, mas seu peso de 0,46 mostra que esse não é o ambiente linguístico preferido da categoria 

vazia. Além disso, a diferença entre os pesos do referente [- específico] e [+ específico] é 

grande, totalizando 25 pontos. Segue exemplo de pronome clítico que retoma um referente [+ 

específico]: 

(345) Quando vejo o Néco fico frio e para acabar com esta agonia, autorizei-o a 

retirar no Matarazzo Cr$ 30.000,00 [inint.] se fique devendo um pouco. (Carta pessoal 

de Santa Catarina, Amostra Bertaso, Remetente Jayme, ano de 1945) 
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O que observamos com base nos resultados do objeto nulo com referente [-específico] 

é que as restrições da especificidade vão sendo rompidas com o passar do tempo. No período 

1, o objeto nulo [- específico] é pouco recorrente (36%), passando a ter percentuais mais altos 

nos períodos seguintes, não havendo grande diferença entre as duas últimas sincronias (60,9% 

e 59,6%). Ademais, quando se trata do referente [+ específico], vemos as restrições sendo 

rompidas ao atestarmos o uso de objeto nulo aumentando conforme o tempo vai passando: 

24,8% no período 1; 27,3% no período 2/3; e 44% no período 4/5. 

A variável ‘idade’ foi selecionada nas rodadas dos três recortes de tempo, porém a 

hipótese da mudança em tempo aparente pode ser atestada somente nos períodos 2/3 e 4/5, 

conforme explicamos nos próximos parágrafos. 

Registramos no período 2/3 o uso da variante inovadora, objeto nulo, muito mais 

frequente na escrita dos catarinenses mais jovens – com peso relativo em 0,60 – do que na 

escrita das pessoas de meia idade (0,28) e mais velhas (0,41). Pode ser que esse peso relativo 

baixo de objeto nulo para os missivistas de meia idade seja explicado por conta de essas pessoas 

atuarem mais ativamente no mercado de trabalho, priorizando em sua fala/escrita variantes mais 

prestigiadas da língua (como é o caso do pronome clítico). Porém, no período 4/5, essa mesma 

tendência não acontece: os missivistas de meia idade têm peso relativo de objeto nulo mais 

elevado (0,60), até mesmo do que os mais jovens (0,58). Os escreventes mais velhos, no 

entanto, desfavorecem a categoria vazia (peso relativo de 0,39) e conservam os usos dos 

pronomes clíticos em suas cartas. Dessa forma, a grande diferença nos pesos entre os missivistas 

jovens e mais velhos dos períodos 2/3 e 4/5 atesta nossa hipótese de mudança em tempo 

aparente (cf. LABOV, 1994). 

Alguns exemplos de nossas amostras do PB estão a seguir: 

(346) A Anita banda dizer que, depois do baptizado vai tirar o retrato da Leda, vai 

mandar Ø pra ti e para a tia Ida, para vosses conhecerem a Chinoquinha dôella. (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Bertaso, Remetente Elza, mais jovem, ano de 1918) 

(347) Bem deves comprehender o immendo jubilo com que te escrevo esta, significado 

pelo bom capricho do ñDestino, que veio dar-me ainda uma outra nova dita de 

permanecer, por algum tempo, nesta região da óCaxilha Rica ï terra para mim 

considerada como a biblica ñTerra da Promiss«o de Jacob! E como n«o consideral-a, 

si nella como que encontro toda a sorte de felicidades? (Carta pessoal de Santa Catarina, 

Amostra Tota, meia idade, ano de 1910) 

(348) Não há folga, as solicitações são muitas e de toda a parte, procuro atender Ø 

na medida do possível. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Arduíno Salami, meia 

idade, ano de 1975) 

(349) Querido Nereu Corrêa, recebi sua esperada carta, agradeço o que nela você diz 

de generoso e bom, dei ainda notícia dela à nossa querida Lausimar. Si estava longe 

de pensar que, ao acusá-la enviasse a você, chorando (porque estou chorando) nosso 
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sentido abraço de pesar pelo desaparecimento de nossa grande e brilhantíssima amiga. 

(Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Maura de Senna Pereira, mais velha, ano de 

1979) 

 

Em relação ao o período 1, a ‘idade’ foi uma variável relevante para o condicionamento 

do objeto nulo, porém, os resultados se deram ao contrário do que esperávamos. Analisando 

mais detalhadamente, verificamos que a grande maioria dos indivíduos mais jovens desse 

período (peso relativo de 0,41 de objeto nulo) é também de escritores intelectuais, que 

costumam utilizar mais pronome clítico em sua escrita. Apenas um missivista jovem é 

classificado como pessoa não pública neste período, porém seu único dado contabilizado é 

também de pronome clítico.  

Os missivistas classificados como mais velhos no período 1 (0,88 de peso relativo) são 

os pais de Cruz e Sousa. Acreditamos que esse resultado foi enviesado e que não é porque são 

mais velhos que utilizam mais objeto nulo, mas sim porque são pessoas não públicas, 

despreocupadas com a formalidade da língua escrita. Atestamos isso fazendo uma nova rodada 

estatística, retirando a variável ‘idade’118 e, no lugar dela, considerando a variável ‘notabilidade 

do missivista’.  

 

Tabela 38: Frequência, percentual e peso relativo de objeto nulo nas cartas catarinenses dos períodos 1, 

2/3, 4/5 e todos os períodos juntos, segundo a variável ‘notabilidade do missivista’ 

Objeto PB Período 1 

1876-1900 

Períodos 2 e 3 

1901-1950 

Períodos 4 e 5 

1951-2000 

Todos os 

períodos juntos 

 Apl/Tot  

% 

PR Apl/Tot  

% 

Apl/Tot  

% 

Apl/Tot  

% 

PR Apl/Tot  

% 

PR 

Notabilidade do missivista   

Pessoa não 
pública 

21/35 
60% 

0,83 42/115 
36,5% 

-- 83/150 
55,3% 

0,59 146/300 
48,7% 

0,63 

Escritores e 

políticos 

26/143 

18,2% 

0,40 7/36 

19,4% 

-- 53/139 

38,1% 

0,39 86/318 

27% 

0,37 

Total 47/178 
26,4% 

-- 49/151 
32,5% 

-- 136/289 
47,1% 

-- 232/618 
37,5% 

-- 

 Input 0.233 

Log likelihood: -
88.091  

Significance: 

0.011 

-- Input 0.442 

Log likelihood: -
164.163   

Significance: 

0.008 

Input 0.327 

Log likelihood:  
-333.846  

Significance: 

0.007 

 

 
118 Em todas as rodadas deste trabalho, optamos por alternar as variáveis ‘idade’ e ‘notabilidade do missivista’, 

pois elas se sobrepunham em muitos períodos, como ocorreu no período 4/5 do PB, por exemplo, em que os 

escritores são mais velhos e as pessoas não públicas são mais jovens ou de meia idade. 
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A variável ‘notabilidade do missivista’ foi selecionada nos períodos 1, 4/5 e na rodada 

com todos os períodos juntos, tendo como condicionador do objeto nulo as pessoas não 

públicas, conforme nossa hipótese. Os pesos relativos de objeto nulo foram de 0,83, 0,59 e 0,63, 

respectivamente. Apesar de a variável não ter sido selecionada no período 2/3, vemos a mesma 

tendência dos resultados nos percentuais (36,5% de objeto nulo para as pessoas não públicas e 

apenas 19,4% para os escritores e políticos). 

É claro que por trás da ‘notabilidade do missivista’ há muitos fatores envolvidos, que 

não controlamos neste estudo, como por exemplo, a maioria das pessoas públicas são também 

mais escolarizadas e muitas delas são profissionais que trabalham no dia-a-dia com a escrita da 

norma de referência (ou seja, provavelmente não transpareçam um alto grau de variabilidade 

linguística em suas missivas). Por outro lado, muitos dos missivistas que são pessoas não 

públicas não possuem grau elevado de escolaridade. No caso dos pais do Cruz, eles são pouco 

ou nada escolarizados (acrescente-se ainda a questão de que eles pediam para alguém, que 

também devia ter pouca escolaridade, escrever suas cartas). A ideia aqui é perceber que ser ou 

não ser uma pessoa mais notável publicamente carrega diversos traços sociais que, juntos, 

condicionam os usos das formas de objeto direto anafórico nas cartas catarinenses. Falaremos 

mais sobre o comportamento dos pais de Cruz e Sousa na Seção 4.3.1, onde tratamos da 

variação no indivíduo nas cartas catarinenses. 

Para finalizarmos esta seção, trazemos na tabela a seguir os resultados relacionados às 

variáveis sintáticas ‘estrutura paralela’ e ‘construção sintática’ (que havíamos retirado das 

rodadas anteriores do objeto por se sobreporem ao ‘padrão sentencial’). Tais variáveis não 

foram selecionadas nas rodadas em cada um dos períodos separados, somente na rodada com 

todos os períodos juntos é que a ‘construção sintática’ foi importante. Porém, por conta de os 

resultados serem interessantes e para comparação com a análise do sujeito, trazemos os 

resultados de cada período, incluindo os percentuais da variável ‘estrutura paralela’.  
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Tabela 39: Frequência, percentual e peso relativo de objeto nulo nas cartas catarinenses dos períodos 1, 

2/3, 4/5 e todos os períodos juntos, segundo as variáveis ‘estrutura paralela’ e ‘construção sintática’ 

Objeto PB Período 1 

1876-1900 

Períodos 2 e 3 

1901-1950 

Períodos 4 e 5 

1951-2000 

Todos os períodos 

juntos 

 Apl/Total  

% 

PR Apl/Total  

% 

PR Apl/Total  

% 

PR Apl/Total  

% 

PR 

Estrutura paralela 

Argumento 
interno 

35/129 
27,1% 

-- 39/101 
38,6% 

-- 103/198 
52% 

-- 177/428 
41,4% 

-- 

Complemento 

de preposição 

11/36 

30,6% 

-- 9/35 

25,7% 

-- 26/57 

45,6% 

-- 46/128 

35,9% 

-- 

Argumento 

externo 

1/12 

8,3% 

-- 2/18 

11,1% 

-- 7/32 

21,9% 

-- 10/62 

16,1% 

-- 

Total 47/177 

26,6% 

-- 50/154 

32,5% 

-- 136/287 

47,4% 

-- 233/618 

37,7% 

-- 

Construção sintática 

Segunda 

coordenada  

5/32 

15,6% 

-- 10/23 

43,5% 

-- 28/49 

57,1% 

-- 43/104 

41,3% 

0,56 

Absoluta 4/25 
16% 

-- 6/17 
35,3% 

-- 25/40 
62,5% 

-- 35/82 
42,7% 

0,55 

Subordinada 

substantiva 

18/37 

48,6% 

-- 17/39 

43,6% 

-- 41/99 

41,4% 

-- 76/175 

43,4% 

0,56 

Subordinada 
adverbial 

11/36 
30,6% 

-- 11/37 
29,7% 

-- 19/46 
41,3% 

-- 41/119 
34,5% 

0,49 

Principal 7/24 

29,2% 

-- 3/16 

18,8% 

-- 13/28 

46,4% 

-- 23/68 

33,8% 

0,46 

Primeira 
coordenada 

2/9 
22,2% 

-- 1/5 
20% 

-- 7/14 
50% 

-- 10/28 
35,7% 

0,46 

Subordinada 

relativa 

Sem dado -- 2/18 

11,1% 

-- 3/13 

23,1% 

-- 5/46 

10,9% 

0,17 

Total 47/163 
28,8% 

-- 50/155 
32,3% 

-- 136/289 
47,1% 

-- 233/622 
37,5% 

-- 

 -- -- -- Input 0.329 

Log likelihood:  

-346.387  
Significance: 0.043 

 

Para a ‘estrutura paralela’, nossa expectativa principal era a de que referentes 

posicionados em uma estrutura paralela ao objeto direto anafórico (ou seja, que fossem também 

argumento interno) seriam importantes para a ocorrência de objeto nulo (cf. CYRINO, 2016, 

2018; CYRINO; LOPES, 2016; BERLINCK et al., 2016). Exceto no período 1, os percentuais 

de todas as rodadas atestam a hipótese: quando o referente é um argumento interno (como no 

exemplo (350)), a tendência para a ocorrência de objeto nulo é grande: 38,6%, no período 2/3; 

52%, no período 4/5; e 41,4%, na rodada com todos os períodos juntos. 

(350) Pensa, pois, remettas-me o violão, que conservarei Ø como uma venda generosa 

por parte do amigo. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Tota, ano de 1914) 
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Quando o referente não está em uma estrutura paralela ao anafórico e é projetado na 

posição de argumento externo, os resultados de todas as rodadas apontam a preferência pelo 

pronome clítico, com os percentuais baixos de objeto nulo, respectivamente em 8,3%, 11,1%, 

21,9% e 16,1%, atestando nossa hipótese. 

(351) A Michele terminou com o Jayme, e não está indo muito bem na universidade, 

mas está gostando apesar das notas, cada vez que eu a encontro ela diz que está 

apaixonada por caras diferentes, é claro! (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra 

Monguilhott, Remetente CL, ano de 1992)  

 

Importante mencionar que, dos 10 dados de objeto nulo com referente argumento 

externo, nem todos tinham traço [- animado], como vemos nos exemplos a seguir:  

(352) Passo agora a transmitir-lhe uma solicitação do desembargador Martins de 

Oliveira, autor da "História da Literatura Mineira" e presidente da Academia Mineira 

de Letras. Pede-me êle "uma lista de escritores e poetas de Santa Catarina, vivos e 

residentes no Estado".  Diz que já fez solicitações nesse sentido, dirigidas à secretaria 

de Educação daí, sem resultado. Poderá você atender Ø, enviando a lista solicitada? 

(Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Maura de Senna Pereira, ano de 1963) 

(353) Creio que a Heloisa não poderá tão cedo ir ahi. Ainda hontem passou aqui para 

se recolher do Hospital da Gavea a fazer nova operação, porque um ponto dos 

intestinos está com um desvio e o períneo r[é]to, unido do ânus, incommodando Ø. 

(Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Virgílio Várzea, ano de 1941) 

 

Kato e Raposo (2001) afirmam que esse tipo de dado é agramatical no PE e também no 

PB. E no estudo de Marafoni (2010), esse objeto nulo foi considerado estranho pela maioria 

dos falantes do PB. Em nossos resultados, tivemos quatro dados de objeto nulo desse tipo, com 

referente argumento externo e traço [+animado]. 

Ao contrário do que esperávamos, quando o referente não está em uma estrutura 

paralela, mas é um complemento de preposição, esse SN também influencia o uso de objeto 

nulo (cf. (354)), com percentuais próximos aos do argumento interno:  30,6%, no período 1; 

25,7%, no período 2/3; 45,6%, no período 4/5; e 35,9% em todos os períodos juntos. 

(354) O ofício, com o convite, já veio assinado pelo novo superintendente: Udo 

Wagner. Agradeci Ø dizendo que não poderia comparecer, mas que pediria a um colega 

que me representasse. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Maura de Senna 

Pereira, ano de 1984) 

 

Sobre a variável ‘construção sintática’, que foi selecionada pelo programa estatístico 

apenas na rodada com todos os períodos juntos, atestamos nossa hipótese de que as orações 

coordenadas (neste caso, as segundas) e absolutas condicionariam o uso de objeto nulo (cf. 
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COSTA, 2011; COELHO et al., a sair). As segundas coordenadas tiveram 0,56 de peso relativo 

e as absolutas apresentaram 0,55 de PR. Além dessas, as orações subordinadas substantivas 

também foram importantes para o uso de objeto nulo, em 0,56 de peso relativo. 

(355) Mandei procurar sellos federais na cidade, mas não encontrei Ø, razão porque 

sellamos a procuração com sellos estaduais. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra 

Athaÿde, Remetente JL, ano de 1900) 

(356) A certidão da escriptura referida o amigo extrahiu Ø do Livro de Notas número 

23, folhas 36 e 37, (anno de 1855). (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Athaÿde, 

Remetente AA, ano de 1917) 

(357) Mandei fazer o orçamento da garage por outro construtor e estou esperando a 

resposta. Não mandei construir Ø porque achei exorbitante o preço e além de tudo 

estamos meio curtos de dinheiro. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Bertaso, 

Remetente Jayme, ano de1945) 

 

Já as orações subordinadas relativas, conforme esperávamos, são as grandes 

desfavorecedoras da categoria vazia, tendo apenas 0,17 de peso relativo. Essas estruturas 

favorecem, na verdade, o pronome clítico, conforme o exemplo. 

(358) Resolvi então enviar, escrita, a notícia sôbre as comemorações do 

cinquentenário ï em carta dirigida ao presidente, que a não transmitiu à casa. (Carta 

pessoal de Santa Catarina, Amostra Maura de Senna Pereira, ano de 1971) 

 

As orações subordinadas adverbiais, as orações principais e as primeiras coordenadas 

ficam na média, não condicionando, nem desfavorecendo em grande escala o objeto nulo, com 

índices em 0,49, 0,46 e 0,46 de peso, respectivamente. Os exemplos a seguir ilustram esses 

casos. 

(359) Não preciso anotar nada no relatório sobre esta carta, pois sinto dizer-te, ainda 

não há relatório. Não consegui colocar nada em ordem. Parece que os ñchefesò querem 

dar uma olhada antes que eu passe Ø à máquina, e por isso ainda não me dispus a 

organizar nada. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Medeiros, Remetente MR, 

ano de 1984)  

(360) pedes-me [que] deste notiçias de Norberto nada te digo porque não sei notiçias 

quando foi daqui um sujeito para lá eu mandei Ø procura-llo mais nada sei mais 

depressa dôahi poderas saber delle. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Pais de 

Cruz e Sousa, Remetente Guilherme, ano de 1892) 

(361) Por falar em tua vinda, para eu começar a tentar as coisas, favor me dizer o 

período que te seria mais conveniente. Vou tentar Ø com a Universidade, pois a 

Fundação onde trabalho não demonstrou interesse. São burros demais. (Carta pessoal 

de Santa Catarina, Amostra Harry Laus, ano de 1987) 

 

Passamos a descrever os resultados relacionados ao fenômeno do objeto direto anafórico 

nas cartas portuguesas. 
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4.2.2 A realização do objeto direto anafórico nas cartas portuguesas 

Coletamos em nossas cartas pessoais portuguesas, escritas entre 1873 e 1986, 750 dados 

de objeto direto anafórico, em que a grande maioria se deu na forma do pronome clítico (620 

dados, o equivalente a 82,7%). O objeto nulo ocorreu 130 vezes no total (17,3%), sendo mais 

frequente no período 5, alcançando 24%. Quanto ao pronome reto na função acusativa, 

atestamos o esperado, já que não encontramos nenhum dado desse tipo nas cartas portuguesas. 

A frequência e o percentual das variantes, em cada um dos períodos investigados, estão 

expostos a seguir. 

 

Tabela 40: Frequência e percentual das variantes do objeto direto anafórico nas cartas portuguesas, 
segundo cinco períodos de tempo dos séculos XIX e XX 

Objeto PE Período 1 

1876-1900 

Período 2 

1901-1925 

Período 3 

1926-1950 

Período 4 

1951-1975 

Período 5 

1976-2000 

Total 

 Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Apl/Total  

% 

Clítico 142/158 

89,9% 
95/124 

76,6% 
158/180 

87,8% 
89/109 

81,7% 
136/179 

76% 
620/750 

82,7% 

Nulo 16/158 

10,1% 
29/124 

23,4% 
22/180 

12,2% 
20/109 

18,3% 
43/179 

24% 
130/750 

17,3% 

 

Nossa hipótese geral de que encontraríamos altos índices de pronome clítico em toda a 

amostra analisada foi atestada, corroborando outros estudos que pesquisaram a escrita do PE 

nos séculos XIX e XX (COSTA, 2011; MARQUES DE SOUSA, 2017). Na maioria dos 

períodos, os percentuais de preenchimento se mantêm acima dos 80% (atingindo quase 90% no 

primeiro período). No geral, percebemos uma queda sutil nos percentuais de clítico a cada 

sincronia, chegando a 76% no quinto período. Em contrapartida, a variante inovadora objeto 

nulo, que tinha apenas 10,1% dos casos no período 1, alcança o percentual de 24% na última 

sincronia analisada. Esse resultado ainda não é tão significativo estatisticamente, porém já 

aponta uma implementação incipiente do objeto nulo na escrita do PE. Exemplos das duas 

variantes estão a seguir. 

(362) Com respeito á Maria ela já está melhor, o meu Joaquim tambem, mas a menina 

é que não a encontro melhor está na mesma. O medico achou a melhor das costas mas 

a barriga não está boa. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Bretes, Remetente Aurora, 

ano de 1949) 

(363) Vai também um soneto do Nuno dôOliveira que, sabendo que eu escrevia para 

aí, me pediu que incluísse Ø também na carta. (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Fernando Pessoa, Remetente Fernando Pessoa, ano de 1913) 
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Amalgamando os dados dos períodos 2 e 3, e dos períodos 4 e 5, a fim de seguirmos os 

mesmos passos metodológicos em toda a tese, as frequências e os percentuais das variantes, a 

cada recorte de tempo ficam distribuídos dessa forma: 

 

Tabela 41: Frequência e percentual das variantes do objeto direto anafórico nas cartas portuguesas, 

segundo três períodos de tempo dos séculos XIX e XX 
Objeto 

PE 
Período 1 

1876-1900 

Período 2/3 

1901-1950 

Período 4/5 

1951-2000 

Total 

 Apl/Total  % Apl/Total  % Apl/Total  % Apl/Total  % 

Clítico 142/158 89,9% 253/304 83,2% 225/288 78,1% 620/750 82,7% 

Nulo 16/158 10,1% 51/304 16,8% 63/288 21,9% 130/750 17,3% 

 

A partir dessa nova disposição dos dados apresentados na tabela e representados no 

gráfico a seguir, percebemos mais claramente a queda nos percentuais de pronome clítico, que 

tem 89,9% no final do século XIX; 83,2% na primeira metade do século XX; chegando a 78,1% 

na segunda metade do século XX. Enquanto isso, o objeto nulo que tinha apenas 10,1%, vai 

ganhando espaço, com percentuais de 16,8% e 21,9% no século XX. 

 

Gráfico 34: Distribuição das variantes do objeto direto anafórico nas cartas portuguesas, segundo três 

períodos de tempo dos séculos XIX e XX 

 

Na rodada binomial geral, em que consideramos os dados de todos os períodos juntos, 

o programa estatístico Goldvarb X selecionou três variáveis como condicionadoras do objeto 
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nulo, nesta ordem: i) transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo; ii) período de tempo; 

e iii) animacidade do referente. Tais resultados estão apresentados na tabela seguinte. 

 

Tabela 42: Frequência, percentual e peso relativo de objeto nulo nas cartas portuguesas de todos os 

períodos juntos, segundo as variáveis ‘transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo’, ‘período 
de tempo’ e ‘animacidade do referente’ 

Objeto PE Todos os períodos 

 Apl/Total  % PR 

Transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo 

Verbos de 1 complemento 83/477 17,4% 0,51 

Verbos de 2 complementos 38/150 25,3% 0,61 

Estruturas complexas 9/123 7,3% 0,31 

Total 130/750 17,3% -- 

Período de tempo 

Período 1 16/158 10,1% 0,36 

Período 2/3 51/304 16,8% 0,49 

Período 4/5 63/288 21,9% 0,58 

Total 130/750 17,3% -- 

Animacidade do referente 

[-animado] 117/597 19,6% 0,53 

[+animado] 13/153 8,5% 0,36 

Total 130/750 17,3% -- 

Input 0.157 

Log likelihood: -329.656   

Significance: 0.018 

 

Os resultados da variável ‘transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo’ atestam 

nossas expectativas ao registrarmos os pesos relativos de 0,51 de objeto nulo para os verbos de 

um complemento e 0,61 para os verbos de dois complementos. Tais estruturas simples já 

haviam sido importantes para a ocorrência de objeto nulo em outros estudos que analisaram a 

fala e a escrita, tanto do PB, quanto do PE (DUARTE, 1986, 1989; MARAFONI, 2004, 2010; 

VIEIRA-PINTO, 2015; MARQUES DE SOUSA, 2017). 

(364) Fico-te gratíssimo pela belíssima prosa que escreveste, ligando os 

<<tempos>>, e que eu queria que fosses tu a escrever Ø. (Carta pessoal de Portugal, 

Amostra Jorge de Sena, Remetente Jorge de Sena, ano de 1978) 

(365) são 300.00 para o avô, e os outros 100.00 são para o avô fazer o favor 

de entregar Ø à tia Aurora. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Bretes, Remetente 

Margarida, ano de 1972)  

 

Em (364), o verbo [escrever] projeta uma estrutura simples que tem como único 

complemento o anafórico nulo. Em (365), a estrutura é de dois complementos, em que o 

primeiro é um objeto direto nulo e o segundo é o objeto indireto [à tia Aurora]. 
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Nossas expectativas também são atestadas quando se trata das estruturas complexas, em 

que esperávamos uma ocorrência maior de objeto preenchido: o objeto nulo teve apenas 0,31 

de peso relativo. No exemplo a seguir, o pronome clítico alçado [as] é projetado pelo verbo 

causativo [mandar] que tem como complemento a estrutura reduzida de infinitivo [vir]. 

(366) A M. J. disse que ainda não veio sortimento de [chitas] baratas para crianças, 

que talvez as quisesses mandar vir. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Dantas 

Pimenta, Remetente Maria das Dores, ano de 1897) 

 

Junto dessas estruturas complexas estão também dados como os exemplos a seguir, em 

que os verbos bitransitivos projetam, além do objeto direto, um complemento que não tem 

traços de objeto indireto, ou seja, o segundo argumento do verbo é um complemento relativo 

(como (367)), ou um complemento circunstancial (368).  

(367) Eu queria guardar para mim a cartinha que tu mandaste, que apesar de não ser 

directamente para mim, já a cobri de beijos e fez-me chorar. (Carta pessoal de Portugal, 

Amostra Fernando Pessoa, Remetente Ofélia Queiroz, ano de 1920)  

(368) Não pude também entregar-lhe o seu manuscrito do romance: tive de o deixar 

em casa de seu tio, Dr. A. M. Pereira Júnior. (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Ribeiro e Régio, Remetente Álvaro Ribeiro, ano de 1928) 

 

Esse resultado mostra que estávamos certas em nossa expectativa, conforme já 

havíamos atestado parcialmente em Coelho e Vieira-Pinto (2018), de que tais estruturas não 

devem ser consideradas como simples de dois complementos, mas sim como estruturas 

complexas, que tendem ao preenchimento do objeto. 

Sobre o ‘período de tempo’ ter sido selecionado nessa rodada geral, com todos os dados 

juntos, atestamos os pesos relativos de objeto nulo aumentando, conforme se avança no tempo: 

0,36 no final do século XIX; 0,49 no início do XX; e 0,58 na segunda metade do século XX. 

Por mais que os percentuais de objeto nulo ainda sejam baixos em cada uma das sincronias, tais 

resultados apontam para o início de uma mudança em tempo real (cf. LABOV, 1994). Alguns 

exemplos de nossa amostra de cartas portuguesas estão elencados a seguir. 

(369) Sou dos que pensam que o tractado é muito desfavoravel para Portugal, mas 

quer-me parecer que, no actual estado interno e externo de cousas, nunca poderia sêr 

muito melhor, fizesse-o quem o fizesse. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Antero de 

Quental, ano de 1890, período 1) 

(370) Acredita, Mariazinha, eu não faço nenhuma destas coisas por mal ï mas que 

[inint] , é-me impossível deixar de as fazer. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Mário 

de Sá-Carneiro, ano de 1915, período 2/3) 

(371) Mas faz bem em observar o percurso temporal das cartas, porque, assim, 

passarei a responder Ø logo, e, mais largamente, mal possa ver. (Carta pessoal de 

Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente Jorge de Sena, ano de 1945, período 2/3) 
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(372) É uma sala pequena, de dimensões muito humanas. Entra-se e parece mais 

pequeno que as fotografias mostram Ø. (Carta pessoal de Portugal, Amostra FLY, 

Conjunto 9, Remetente T, ano de 1973, período 4/5) 

 

A ‘animacidade do referente’ foi a terceira variável selecionada pelo programa 

estatístico e seus resultados seguem o que havíamos esperado: os referentes com traço [-

animado] condicionam, em 0,53 de peso relativo, o uso de objeto nulo nas cartas portuguesas, 

conforme o exemplo coletado no período 1: 

(373) Em Paris, Mariano Pina deu-me a entender que escreveria com gosto para a 

Província. Uma correspondência casual de Paris, grátis, escrita com decência, e 

realmente feita em Paris, não é para desprezar Ø. (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Eça de Queiroz, ano de 1885) 

 

Já os referentes [+animado] (exemplo (374), a seguir) tiveram apenas 0,36 de peso 

relativo, apontando o desfavorecimento desse fator para o objeto nulo. Ao contrário disso, 

quando o antecedente tem o traço positivo para a animacidade, a variante preferida é o pronome 

clítico, atestando nossa hipótese e seguindo outros estudos que analisaram tanto a escrita, 

quanto a fala do PE e também do PB (OMENA, 1978; DUARTE, 1986, 1989; CYRINO, 1994, 

1997; MARAFONI, 2004, 2010; ARRUDA, 2006, 2012; COSTA, 2011; VIEIRA-PINTO, 

2015; MARQUES DE SOUSA, 2017). 

(374) o que deve de estar grande é o bolinha ele agora já se dá com o João Capela 

ele não o podia ver (Carta pessoal de Portugal, Amostra Domingues, ano de 1979) 

 

Passamos para a apresentação dos resultados das rodadas estatísticas que fizemos em 

cada um dos períodos de tempo investigados. Além da ‘transitividade verbal e estrutura 

projetada pelo verbo’ e da ‘animacidade do referente’, que já haviam sido selecionadas na 

rodada com todos os períodos juntos, foram destacadas também como importantes para a 

ocorrência do objeto nulo as variáveis ‘idade’, ‘temática do trecho da carta’ e ‘especificidade 

do referente’. A ordem de seleção em cada recorte está apresentada no quadro a seguir. 
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Variáveis selecionadas para o objeto no PE 

Período 1 

1875-1900 

Período 2/3 

1901-1950 

Período 4/5 

1951-2000 

1ª – animacidade do 

referente 

 

1ª – idade 

2ª – animacidade do referente 

3ª – temática do trecho da carta 

 

1ª – transitividade verbal e 

estrutura projetada pelo verbo 

2ª – especificidade do referente 

Quadro 11: Variáveis selecionadas pelo Goldvarb X como condicionadoras do objeto nulo nas cartas 
portuguesas, conforme sua ordem de seleção e o período de tempo 

 

Assim como ocorreu na análise do objeto no PB, vemos que as variáveis semânticas 

(principalmente a ‘animacidade’) se destacam nas cartas portuguesas, em cada um dos períodos 

de tempo, quando se trata do condicionamento do objeto nulo, conforme esperávamos 

(CYRINO; DUARTE; KATO, 2000). Apesar disso, os resultados dessas variáveis – que 

apresentamos na tabela a seguir – confirmam o que já atestaram Raposo (1986), Kato e Raposo 

(2001), Marafoni (2010) e Castro, Rothman e Westergaard (2017), de que o objeto nulo no PE 

é muito mais restrito do que no PB.  

A variável sintática ‘transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo’ é selecionada 

pelo programa estatístico somente na última sincronia. Os grupos de fatores extralinguísticos 

‘idade’ e ‘temática do trecho da carta’ condicionam o objeto nulo no período 2/3, atestando 

nossas hipóteses. Os resultados estão expostos em uma única tabela, a seguir. 

 

Tabela 43: Frequência, percentual e peso relativo de objeto nulo nas cartas portuguesas dos períodos 1, 
2/3 e 4/5, segundo as variáveis ‘animacidade do referente’, ‘transitividade verbal e estrutura projetada 

pelo verbo’, ‘idade’, ‘especificidade do referente’ e ‘temática do trecho da carta’ 
Objeto PE Período 1 

1876-1900 

Período 2/3 

1901-1950 

Período 4/5 

1951-2000 

 Apl/Total  

% 

PR Apl/Total  

% 

PR Apl/Total  

% 

PR 

Animacidade do referente 

[-animado] 15/120 

12,5% 

0,59 46/241 

19,1% 

0,57 56/236 

23,7% 

-- 

[+animado] 1/38 

2,6% 

0,22 5/63 

7,9% 

0,24 7/52 

13,5% 

-- 

Total 16/158 

10,1% 

-- 51/304 

16,8% 

-- 63/288 

21,9% 

-- 

Transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo 

Verbos de 1 

complemento 

8/94 

8,5% 

-- 28/193 

14,5% 

-- 47/190 

24,7% 

0,59 

Verbos de 2 
complementos 

4/31 
12,9% 

-- 19/66 
28,8% 

-- 15/53 
28,3% 

0,65 

Estruturas 

complexas 

4/33 

12,1% 

-- 4/45 

8,9% 

-- 1/45 

2,2% 

0,08 
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Total 16/158 

10,1% 

-- 51/304 

16,8% 

-- 63/288 

21,9% 

-- 

Idade  

Mais jovem 6/65 

9,2% 

-- 34/197 

17,3% 

0,60 3/38 

7,9% 

-- 

Meia idade 7/65 
10,8% 

-- 1/48 
2,1% 

0,14 39/149 
26,2% 

-- 

Mais velho Sem dado -- Sem dado -- 11/49 

22,4% 

-- 

Total 13/130 
10% 

-- 35/245 
14,3% 

-- 53/236 
22,5% 

-- 

Especificidade 

[-específico] 2/21 

9,5% 

-- 5/45 

11,1% 

-- 15/38 

39,5% 

0,72 

[+específico] 14/137 
10,2% 

-- 46/259 
17,8% 

-- 48/250 
19,2% 

0,46 

Total 16/158 

10,1% 

-- 51/304 

16,8% 

-- 63/288 

21,9% 

-- 

Temática do trecho da carta 

Assuntos do 

cotidiano, 

familiares, de amor 
e de amizade 

9/91 

9,9% 

-- 40/189 

21,2% 

0,57 23/130 

17,7% 

-- 

Assuntos 

profissionais e 
políticos 

7/67 

10,4% 

-- 11/115 

9,6% 

0,38 40/158 

25,3% 

-- 

Total 16/158 

10,1% 

-- 51/304 

16,8% 

-- 63/288 

21,9% 

-- 

 Input 0.087 
Log likelihood: -49.837 

Significance: 0.048 

Input 0.110 
Log likelihood: -

123.787   

Significance: 0.043 

Input 0.177 
Log likelihood: -

138.808 

Significance: 0.008 

 

A ‘animacidade do referente’ foi selecionada em primeiro lugar no período 1 e em 

segundo lugar no período 2/3, com o referente [- animado] como condicionador do objeto nulo, 

com pesos relativos em 0,59 e 0,57, atestando nossa hipótese (cf. OMENA, 1978; DUARTE, 

1986, 1989; CYRINO, 1994, 1997; MARAFONI, 2004, 2010; ARRUDA, 2006, 2012; 

COSTA, 2011; VIEIRA-PINTO, 2015; MARQUES DE SOUSA, 2017). Exemplo desse fator 

semântico está no dado que segue. 

(375) [Hoje] sahi e comprei uma garrafa de [Alho]-Cerveja e achei Ø uma coisa 

detestavel. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Mário de Sá-Carneiro, ano de 1905) 

 

O referente [+ animado], ao contrário, é o fator que mais desfavorece o objeto nulo, com 

pesos em apenas 0,22 e 0,24. Esse referente, na verdade, ocorre em grande frequência com o 

pronome clítico, como no exemplo. 
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(376) Quando estou ao pé do meu Fernandinho adorado a minha vontade era nunca 

mais me separar dele segui-lo para toda a parte (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Fernando Pessoa, Remetente Ofélia Queiroz, ano de 1920) 

 

Embora os índices de objeto nulo ainda sejam baixos no PE, percebemos um 

rompimento de restrições tanto nos referentes [- animado] quanto nos referentes [+ animado]: 

com o passar do tempo, vai ficando cada vez mais possível ocorrer objeto nulo nesses dois 

contextos semânticos. Quando o referente é [- animado], o objeto nulo passa de 12,5%, no 

período 1; para 19,1%, no período 2/3; e 23,7%, no período 4/5. Já quando é [+ animado], os 

percentuais vão de 2,6%, no primeiro recorte; para 7,9%, no segundo; e 13,5%, no terceiro. 

A variável ‘transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo’ foi selecionada pelo 

Goldvarb X apenas na última sincronia, atestando nossa hipótese de que o objeto nulo 

aconteceria mais nas estruturas simples de um e de dois complementos, com pesos relativos em 

0,59 e 0,65, respectivamente (cf. DUARTE, 1986, 1989; MARAFONI, 2004, 2010; VIEIRA-

PINTO, 2015; MARQUES DE SOUSA, 2017). 

(377) A respeito da publicação do seu ensaio, suponho que lhe não será difícil. O seu 

nome já é suficiente garantia, e há hoje várias possibilidades de editar Ø. (Carta pessoal 

de Portugal, Amostra Ribeiro e Régio, Remetente José Régio, ano de 1964) 

(378) pedi-lhe mil escudos e ia lhos dando como fosse recebendo aqui não lhe pedia 

nenhum de casa mas ele tembêm quèr ir tirar a carta agora e pediumo e eu tenho que 

lho dar ao rapàz por isso veja se me fàz esse favor, [inint.] por isso veja se mo pode 

mandar para dàr Ø ao rapàz (Carta pessoal de Portugal, Amostra FLY, Conjunto 6, 

Remetente O, ano de 1972) 

 

O exemplo (377) ilustra uma estrutura simples de um complemento, em que o verbo 

[editar] seleciona o objeto direto anafórico nulo. Em (378), o dado representa o verbo [dar], que 

seleciona dois complementos, em que um deles é o objeto direto nulo e o segundo é um objeto 

indireto. 

Em contrapartida às estruturas simples, as complexas são as que desfavorecem 

fortemente a categoria vazia de objeto no período 4/5, alcançando apenas 0,08 de peso relativo, 

como esperávamos. É muito mais comum nesse tipo de sentença a ocorrência de pronomes 

clíticos, como vemos nos exemplos que seguem. 

(379) Por agora vou finalizar enviando-te cumprimentos dos vizinhos, do sr. [N] ele 

foi agora de noite ao médico, porque ao dar um espirro rebentou a garganta, mas 

aquilo não é nada, até dava vontade de rir ao velo correr mesmo de noite para o 

Médico. (Carta pessoal de Portugal, Amostra FLY, Conjunto 7, Remetente P, ano de 

1970) 

(380) Agora é a minha vez de lhe pedir perdão, por esta razão simples: estava 

convencido de que o Sá da Costa, sendo você um dos "nossos", o tinha mimoseado com 
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um exemplar do livrinho. Era seu dever fazê-lo a um colaborador da "Noroeste". Vou 

passar 3 dias em Lisboa e enche-lo-ei de vitupérios. (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Rodrigues da Lapa, ano de 1979) 

(381) algum dinheiro da minha pensão já o mandei para o banco mas ainda lá não 

chegou nada (Carta pessoal de Portugal, Amostra Domingues, ano de 1979) 

 

Em (379), a estrutura é complexa, pois o verbo sensitivo [ver] seleciona uma oração 

reduzida de infinitivo e o pronome clítico [lo] recebe marcação excepcional de acusativo. Os 

exemplos (380) e (381) trazem verbos de dois complementos em que o segundo não é um objeto 

indireto: no primeiro caso, se trata de um complemento relativo [de vitupérios]; e, no segundo, 

de um complemento circunstancial [para o banco] (cf. COELHO; VIEIRA-PINTO, 2018). 

Interessante destacar que o único dado de objeto nulo que ocorreu em estrutura 

complexa no período 4/5 foi este: 

(382) com respeito aos cheques um é de um banco outro do outro eu penso que isso 

não tem importancia quando fores ao banco depois manda dizer qualquer coisa porque 

se eles puserem dificuldades eu não mando Ø mais por ele (Carta pessoal de Portugal, 

Amostra Domingues, ano de 1979) 

 

Interpretamos o dado como complexo por constatarmos um complemento 

circunstancial, algo do tipo [não mando mais os cheques para este banco]. Porém, ao utilizar 

[por ele], talvez o missivista tenha interpretado [o banco] como um objeto indireto (neste caso, 

considerando o SN com traço [+ animado], como uma anáfora não plena). Isso pode ter 

influenciado o uso de objeto direto nulo, como se fosse em uma construção simples de dois 

complementos. 

Sobre a variável ‘idade’, esta foi selecionada apenas no período 2/3, opondo os 

missivistas mais jovens, que utilizaram a variante inovadora em 0,60 de peso relativo, aos 

escreventes de meia idade, que apresentaram apenas 0,14 de PR para o objeto nulo. Como já 

mencionamos, não encontramos cartas de missivistas mais velhos neste período, porém o fato 

de as pessoas de meia idade se distanciarem tanto dos jovens em relação ao objeto nulo, 

conservando em sua escrita o pronome clítico, já é um indício de mudança em tempo aparente 

(cf. LABOV, 1994). Os exemplos a seguir ilustram o objeto nulo na escrita de missivistas mais 

jovens e o pronome clítico sendo usado por escreventes de meia idade. 

(383) o Óscar me entregou aquele papel, que eu reputei petulante mas não quis deixar 

de te mandar Ø. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente Mécia 

de Sena, mais jovem, ano de 1947) 

(384) Creio, porém, que não se extaiu nenhuma das <<Sete Canções de Declínio>>, e, 

se alguma se extraiu, estou praticamente certo que não foi esta. É por isso que lha envio. 



293 
 

(Carta pessoal de Portugal, Amostra Fernando Pessoa, Remetente Fernando Pessoa, 

meia idade, ano de 1928) 

 

Não atestamos a mesma hipótese nos outros recortes de tempo. Inclusive, no período 

4/5, os missivistas jovens são os que mais se utilizam do pronome clítico (apenas 7,9% da 

categoria vazia), em comparação até mesmo com os mais velhos (22,4% de objeto nulo). 

Podemos dizer que dois indivíduos são os principais responsáveis por esse resultado, a 

Remetente P (que não apresentou nenhum dado de objeto nulo em toda amostra) e o Remetente 

T (com percentual de apagamento em 11%). Exemplos da escrita desses dois missivistas estão 

a seguir. 

(385) Mesmo sem receber qualquer correio teu, aqui estou a teu lado, não para te dar 

notícias, porque não as tenho, mas para te fazer companhia (Carta pessoal de Portugal, 

Amostra FLY, Conjunto 7, Remetente P, mais jovem, ano de 1969)  

(386) Cheguei PRÁTICAMENTE (...descoberta brilhante...!) à conclusão que o 

trabalho quando não é adaptado à pessoa que o realiza é um factor de destruição para 

essa pessoa. (Carta pessoal de Portugal, Amostra FLY, Conjunto 9, Remetente T, mais 

jovem, ano de 1974) 

 

Os dois escreventes, da Amostra FLY, são estudantes universitários (e talvez por conta 

disso sejam mais conservadores), mas também são pessoas não públicas e escrevem para 

destinatários mais íntimos a eles. A Remetente P escreve para o irmão que está na Guerra 

Colonial, em Angola, e o Remetente T – que está exilado na Itália – escreve para sua amiga em 

Portugal, dando notícias. Falamos com mais detalhes sobre cada indivíduo português na seção 

4.3.2. 

A ‘especificidade do referente’ foi a segunda variável selecionada no período 4/5, único 

recorte de tempo em que foi significativa. Os referentes com traço [- específico] (cf. exemplo 

(387)) foram os condicionadores do apagamento, com 0,72 de peso relativo, atestando nossa 

hipótese e corroborando outros estudos que analisaram o objeto nulo no PE e no PB (cf. 

CYRINO, 1994, 1997, 2018; SCHWENTER; SILVA, 2002; COSTA, 2011; MARQUES DE 

SOUSA, 2017; CASTRO; ROTHMAN; WESTERGAARD, 2017). 

(387) Vem um contínuo com um pacote. Rasgo Ø. Abro Ø. Conto 10 exemplares. Peço 

ao tipo que confira. Confere. Passo recibo com cópia e uma credencial nesta. Recusam 

carimbadela. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Luiz Pacheco, ano de 1981) 

 

Os referentes [+ específico] tiveram 0,46 de peso relativo no período 4/5, 

desfavorecendo levemente o uso de objeto nulo. Nos outros períodos, o objeto nulo ocorreu 
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mais frequentemente com esse traço semântico do que quando o referente era [- específico]. Os 

exemplos a seguir ilustram referentes [+ específico] com objeto nulo e com pronome clítico. 

(388) Recebi a tua grande cartinha que me causou surpresa e por isso alegria pois 

que não esperava Ø, quando cheguei a casa é que minha mãe ma deu. (Carta pessoal 

de Portugal, Amostra Fernando Pessoa, Remetente Ofélia Queiroz, ano de 1920) 

(389) Querido mano agora te fasso um pedido que deves compreênder que de facto 

presciso urgente para quando cà chegar já ser tarde era para me mandares a 

procuração o mais orjente possivel e tambem se a mandavas para o nosso pai que e 

para ele assim cà vir senão já saber como ele é. (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

FLY, Conjunto 7, Remetente Q, ano de 1970) 

 

Os percentuais de objeto nulo, a cada sincronia do PE, atestam nossa hipótese do 

rompimento de restrições da especificidade. No período 1, quando o traço era [- específico] o 

objeto nulo ocorreu em 9,5% e esse percentual foi aumentando na medida em que o tempo foi 

passando, com 11,1% no período 2/3, e 39,5% no período 4/5. Quando o referente é [+ 

específico], o nulo se deu em 10,2%, 17,8% e 19,2%, respectivamente. 

Por fim, a ‘temática da carta’ foi selecionada no período 2/3, atestando nossa expectativa 

de que o objeto nulo aconteceria mais nos trechos em que os missivistas abordavam assuntos 

relacionados ao cotidiano, à família, ao amor e à amizade (cf. NUNES DE SOUZA, 2015). O 

peso relativo de objeto nulo nesses contextos (cf. exemplo (390)) se deu em 0,57. Já quando o 

assunto tratado era relacionado a trabalho ou política (cf. (391)), o objeto nulo ocorreu em 

apenas 0,38 de peso relativo. 

(390) Eu tinha-te escrito, mas estava tão aborrecida que nem dei ao Osório, também 

ela nada tem que interesse, dar-te-ei Ø amanhã com esta, se nos virmos... (Carta pessoal 

de Portugal, Amostra Fernando Pessoa, Remetente Ofélia Queiroz, assunto do 

cotidiano, ano de 1920)  

(391) A revista não se ressentirá dessa ida? Posta de pé uma fábrica literária de tais 

proporções, e desperto o interesse, que parece desperto, de tanta gente, seria lastimável 

deixá-la cair como se não fora senão cenário... (Carta pessoal de Portugal, Amostra 

Ribeiro e Régio, Remetente José Régio, assunto profissional, ano de 1937) 

 

No entanto, não pudemos atestar a mesma tendência relacionada à temática nos outros 

recortes de tempo. Na verdade, nos períodos 1 e 4/5, os resultados se deram ao contrário do que 

esperávamos. 

Antes de fecharmos essa seção, trazemos para discussão as variáveis sintáticas que se 

sobrepuseram ao ‘padrão sentencial’: a ‘estrutura paralela’ e a ‘construção sintática’. A primeira 

não foi selecionada pelo Goldvarb X como condicionadora do objeto nulo, mas trouxemos seus 

percentuais a fins de comparação. Já a ‘construção sintática’ foi significativa em quase todas as 
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rodadas, quando o padrão sentencial foi retirado da rodada, somente no período 2/3 é que ela 

não se destacou. Vejamos esses resultados em uma única tabela: 

 

Tabela 44: Frequência, percentual e peso relativo de objeto nulo nas cartas portuguesas dos períodos 1, 

2/3, 4/5 e todos os períodos juntos, segundo as variáveis ‘estrutura paralela’ e ‘construção sintática’ 
Objeto PE Período 1 

1876-1900 

Período 2/3 

1901-1950 

Período 4/5 

1951-2000 

Todos os períodos 

 Apl/Total  

% 

PR Apl /Total 

% 

PR Apl/Total  

% 

PR Apl/Total  

% 

PR 

Estrutura paralela 

Argumento 

interno 

15/114 

13,2% 

-- 41/231 

17,7% 

-- 48/220 

21,8% 

-- 104/565 

18,4% 

-- 

Complemento 
de preposição 

1/25 
4% 

-- 8/53 
15,1% 

-- 14/51 
27,5% 

-- 23/129 
17,8% 

-- 

Argumento 

externo 

0/19 

0% 

-- 2/20 

10% 

-- 1/17 

5,9% 

-- 3/56 

5,4% 

-- 

Total 16/158 

10,1% 

-- 51/304 

16,8% 

-- 63/288 

21,9% 

-- 130/750 

17,3% 

-- 

Construção sintática 

Segunda 
coordenada  

6/28 
21,4% 

0,81 13/57 
22,8% 

-- 18/53 
34% 

0,66 37/138 
26,8% 

0,65 

Absoluta (0/13) 

Amalgamada 

com a 1ª 

coordenada 

 

-- 3/19 

15,8% 

-- 8/33 

24,2% 

0,55 11/65 

16,9% 

0,49 

Subordinada 

substantiva 

1/58 

1,7% 

0,21 14/88 

15,9% 

-- 17/84 

20,2% 

0,51 32/214 

15% 

0,47 

Subordinada 

adverbial 

7/28 

25% 

0,84 12/69 

17,4% 

-- 7/46 

15,2% 

0,41 26/143 

18,2% 

0,52 

Principal 1/24 

4,2% 

0,40 4/35 

11,4% 

-- 9/28 

32,1% 

0,72 14/87 

16,1% 

0,51 

Primeira 

coordenada 

1/20 

5% 

0,45 3/14 

21,4% 

-- 3/13 

23,1% 

0,59 7/34 

20,6% 

0,59 

Subordinada 

relativa 

(0/16) 

Amalgamada 

com as 
substantivas 

-- 2/22 

9,1% 

-- 1/31 

3,2% 

0,10 3/69 

4,3% 

0,19 

Total 16/158 

10,1% 

-- 51/304 

16,8% 

-- 63/288 

21,9% 

-- 130/750 

17,3% 

-- 

 Input 0.060 

Log likelihood: -

43.473  Significance: 

0.004 

-- Input 0.156 

Log likelihood: -

130.091  

Significance: 0.009 

Input 0.146 

Log likelihood: -

320.393  

Significance: 0.040 

 

Os resultados encontrados para a variável ‘estrutura paralela’ nos dados de objeto do PE 

vão na mesma direção daqueles que atestamos para o objeto do PB: o argumento interno e o 

complemento de preposição são os fatores que mais influenciam o uso de objeto nulo, em todos 

os períodos de tempo. Não esperávamos que o complemento de preposição tivesse tal 

comportamento, mas em relação ao argumento interno e ao argumento externo, atestamos nossa 

hipótese, conforme Cyrino (2016, 2018), Cyrino e Lopes (2016) e Berlinck et al. (2016). O 
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argumento interno teve percentuais de objeto nulo em 13,2%, 17,7%, 21,8% e 18,4%. O 

complemento de preposição, apesar de ter frequência de apenas 4% no período 1, nos outros 

períodos alcançou índices de 15,1%, 27,5% e 17,8%. Exemplos desses dois fatores estão 

expostos a seguir. 

(392) Se quiseres que te compre algum livro manda dizer o titulo ou o género que eu 

tentarei arranjar Ø. (Carta pessoal de Portugal, Amostra FLY, Conjunto 13, Remetente 

S, ano de 1973)  

(393) A P.I.D.E. esteve em nossa casa revistando Ø e levou todas as suas cartas. 

(Carta pessoal de Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente Sophia de Mello 

Breyner, ano de 1962) 

 

Quanto ao referente argumento externo, Kato e Raposo (2001) mencionam que um 

objeto nulo nesse contexto seria agramatical em PE. Realmente, esse fator influencia muito o 

objeto preenchido pelo pronome clítico (como vemos no exemplo (394), a seguir), visto que 

não houve dado de objeto nulo nesse contexto no período 1, e considerando que os percentuais 

nas outras sincronias se deram em apenas 10%, no período 2/3; 5,9%, no período 4/5; e 5,4%, 

na rodada com todos os períodos juntos. Entretanto, chegamos a encontrar dois dados em nossa 

amostra de cartas portuguesas com objeto nulo quando o referente está em uma posição de 

argumento externo (como em (395)). 

(394) O verso não teria nome. Dividi-lo-ia em duas partes. (Carta pessoal de Portugal, 

Amostra Camilo Pessanha, ano de 1893) 

(395) Eu tinha-te escrito, mas estava tão aborrecida que nem dei ao Osório, também 

ela nada tem que interesse, dar-te-ei Ø amanhã com esta, se nos virmos... (Carta pessoal 

de Portugal, Amostra Fernando Pessoa, Remetente Ofélia Queiroz, ano de 1920) 
 

Sobre a variável ‘construção sintática’, nossa expectativa era a de que as orações 

coordenadas e absolutas condicionariam o uso de objeto nulo, conforme Duarte (1995), Costa 

(2003, 2011) e Coelho et al. (a sair). Para as segundas coordenadas (exemplo (396)), atestamos 

nossa hipótese, considerando os pesos relativos de objeto nulo em 0,81, 0,66 e 0,65. As 

primeiras coordenadas (exemplo (397)) foram menos expressivas em relação ao objeto nulo no 

período 1 (0,45 de PR), mas, tanto no período 4/5, quanto na rodada com todos os dados, o peso 

relativo foi de 0,59, condicionando a categoria vazia e atestando nossa expectativa. Sobre as 

absolutas, no entanto, o objeto nulo foi mais frequente somente no período 4/5 (398), 

alcançando 0,55 de peso relativo. Não houve dado de objeto nulo em absolutas no período 1 e, 

na rodada com todos os períodos juntos, o peso relativo foi de apenas 0,49. 

(396) Dize a Anica que lhe escrevi há dias e junto com a minha carta hia a do Jorge 

que ella me mandou, mas como me parece que puz no sobre escrito N.° 23 e não 23 A, 
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é possivel que não a recebesse, mas avisada pode reclamar Ø ao carteiro. (Carta 

pessoal de Portugal, Amostra Antero de Quental, sem data) 

(397) O movimento de pixas e mijadelas é constante, dia e noite, pois são alguns 

quinze matulões na casa toda, um polícia, tipos de restaurantes, com horários 

trocados. Do meu buraco no escuro oiço Ø e imagino. (Carta pessoal de Portugal, 

Amostra Luiz Pacheco, ano de 1982) 

(398)  O Almada não recebi Ø não senhor, e claro que me importa tê-lo como coisa 

fundamental que será. (Carta pessoal de Portugal, Amostra Jorge de Sena, Remetente 

Jorge de Sena, ano de 1976) 

 

Em alguns períodos, o objeto nulo das cartas portuguesas foi também frequente nas 

orações subordinadas adverbiais e nas principais, conforme os exemplos: 

(399) Envio essa carta que o Luiz me mandou para o Tio Augusto ver Ø. (Carta pessoal 

de Portugal, Amostra Dantas Pimenta, Remetente Joaquina, ano de 1897) 

(400) tambem cá tenho um cheque de 28.000 [inint]00 para te mandar eu mando Ø a 

semana a seguir assim que eu passar pelo poste para registar a carta (Carta pessoal de 

Portugal, Amostra Domingues, ano de 1979) 

 

Quanto às orações subordinadas relativas (exemplo (401)), atestamos nossa hipótese de 

que desfavorecem fortemente o uso de objeto nulo, não ocorrendo nenhuma vez no primeiro 

período, e tendo baixos pesos relativos no período 4/5 e na rodada com todos os períodos juntos 

(em 0,10 e 0,19, respectivamente). 

(401) Mas os tios (e o tio com certeza sinceramente) têm grande desejo de que ele 

volte pra casa, e não suspeitam do motivo que o levou a sair. (Carta pessoal de Portugal, 

Amostra Camilo Pessanha, ano de 1894) 

 

No Capítulo V desta tese, faremos uma comparação entre as variedades do PB e do PE 

em relação aos resultados de sujeito e de objeto que atestamos até aqui. Antes disso, na seção 

que segue, focamos na variação dos dois fenômenos, segundo os missivistas de nossas amostras. 
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4.3 RESULTADOS DA VARIAÇÃO NO INDIVÍDUO 

4.3.1 A variação no indivíduo relacionada ao sujeito nulo e ao objeto nulo nas cartas 

catarinenses 

Nesta seção, focamos no comportamento dos missivistas, a fim de verificarmos mais 

detidamente a variação relacionada aos dois objetos de pesquisa deste estudo, o sujeito e o 

objeto direto anafóricos, e traçarmos hipóteses sobre mudança ou estabilidade no indivíduo. 

Iniciamos com as frequências e percentuais de uso de sujeito nulo e de objeto nulo de cada 

missivista das amostras de cartas catarinenses, elencando sua notabilidade e idade, em cada um 

dos períodos de tempo analisado. Os indivíduos que apresentaram mais de sete dados estão 

destacados na tabela119. 

  

 
119 No Apêndice C desta tese, trazemos duas tabelas com a frequência e o percentual de sujeito nulo e de objeto 

nulo para cada missivista catarinense e português, independentemente da quantidade de dados coletados na escrita 

do indivíduo. 
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Tabela 45: Frequência e percentual de sujeito nulo e de objeto nulo nas cartas catarinenses, segundo a 

variável ‘missivista’, sua ‘notabilidade’ e ‘idade’, distribuídos em três períodos de tempo dos séculos 
XIX e XX 

PB 

 

Período 1 

1876-1900 

Notabilidade do 

missivista 

Missivistas (amostra) Idade Sujeito 

Apl/Total  

%  

Objeto 

Apl/Total  

%  

Escritores Cruz e Sousa Mais jovem/meia 

idade 

5/7 

71% 

7/11 

64% 

Virgílio Várzea Mais jovem 21/31 

68% 

8/50 

16% 

Araújo Figueredo Mais jovem 18/25 

72% 

6/40 

15% 

Oscar Rosas Mais jovem 18/28 

64% 

5/42 

12% 

Pessoas não públicas Guilherme (Pais de Cruz e 

Sousa) 

Mais velho 10/12 

83% 

16/23 

70% 

Remetente JL (Athaÿde) 

 

não classificado 5/8 

62% 

2/8 

25% 

Período 2/3 

1901-1950 

Notabilidade do 

missivista 

Missivistas (amostra) Idade Sujeito 

Apl/Total  

%  

Objeto 

Apl/Total  

%  

Escritores Virgílio Várzea Meia idade/mais 

velho 

10/20 

50% 

3/20 

15% 

Pessoas não públicas Elza (Bertaso) Mais jovem 39/47 

83% 

13/21 

62% 

Serafim (Bertaso) Mais jovem 26/38 

68% 

3/23 

13% 

Jayme (Bertaso) Mais jovem 23/42 

55% 

15/31 

48% 

Tota Meia idade/mais 

velho 

0/4 

0% 

6/20 

30% 

Remetente JL (Athaÿde) Não classificado 3/4 

75% 

1/9 

11% 

Período 4/5 

1951-2000 

Notabilidade do 

missivista 

Missivistas (amostra) Idade Apl/Total  %  

Escritores Maura de Senna Pereira Meia idade/mais 

velho 

34/82 

41% 
 

21/61 

34% 

Harry Laus 

 

Mais velho 76/100 

76% 

32/78 

41% 

Pessoas não públicas Remetente O (Vale) Mais jovem 7/10 

70% 

4/12 

33% 

Remetente D (Vale) Mais jovem Sem dado 2/8 

25% 

Remetente HB (Medeiros) Mais jovem 6/9 

67% 

14/18 

78% 

Remetente MR (Medeiros) Mais jovem 36/70 

51% 

18/44 

41% 

Arduíno Salami 

 

Meia idade 18/20 

90% 

19/28 

68% 
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No geral, os missivistas que escrevem no período 1 e que possuem quantidade 

significativa de dados, seguem a tendência esperada para a escrita do final do século XIX, com 

percentuais altos de sujeito nulo e uma grande quantidade de pronome clítico (considerando os 

baixos percentuais de objeto nulo). Os escritores Virgílio Várzea, Araújo Figueredo e Oscar 

Rosas trazem índices de sujeito nulo em 68%, 72% e 64%, respectivamente. Quanto ao objeto 

nulo, os percentuais são baixos, refletindo uma norma linguística padrão baseada na gramática 

lusitana, em 16%, 15% e 12%, respectivamente. O Remetente JL da amostra Athaÿde, apesar 

de não ser uma pessoa pública, segue a mesma tendência dos escritores, ainda que seus 

percentuais sejam um pouco mais favorecedores das variantes inovadoras: tal indivíduo 

apresentou 62% de sujeito nulo e 25% de objeto nulo. 

Merecem atenção neste período 1 os missivistas Cruz e Sousa e seu pai, Guilherme 

Sousa. Apesar de os dois escreventes apresentarem grande frequência de sujeito nulo, com 

percentuais em 71% e 83% - o que seria esperado para a escrita do PB do final do século XIX 

–, vemos índices acentuados de objeto nulo, próximos inclusive daqueles atestados para a fala 

do PB no estágio atual da língua (cf. OMENA, 1978; DUARTE, 1986, 1989; MARAFONI, 

2004; ARRUDA, 2006; VIEIRA-PINTO, 2015; entre outros). Quanto a Cruz e Sousa, embora 

tenhamos encontrado em sua amostra apenas 11 dados de objeto direto anafórico, nos 

surpreendeu que sete deles (64%) fossem nulos, considerando que o poeta nasceu em 1861 e 

que, ainda que tenha sido gerado em uma família de pais escravizados, teve a oportunidade de 

desfrutar dos estudos formais desde criança. Talvez esses resultados possam dar indícios da 

entrada desapercebida do objeto nulo na língua, já que não acarreta juízo de valor negativo, 

sendo recorrente inclusive na escrita de um missivista mais escolarizado. Em relação às cartas 

de Guilherme Sousa, o percentual de objeto nulo também se destaca (70%), principalmente se 

considerarmos que esse missivista nasceu no início do século XIX, em torno de 1807. Porém, 

como vimos, essa amostra tem certas particularidades que detalharemos um pouco mais a 

seguir. 

No período 2/3, que compreende a primeira metade do século XX, os missivistas com 

mais de sete dados coletados já apresentam uma variação maior relacionada aos nossos 

fenômenos. Virgílio Várzea, por exemplo, quando está em sua meia idade/velhice, apresenta 

um percentual mais baixo de sujeito nulo (50%) do que quando era jovem, apesar de o escritor 

ter mantido a frequência de objeto nulo em 15%. Em relação às pessoas não públicas do período 

2/3, Serafim Bertaso, mesmo sendo mais jovem, parece apresentar padrões que seguem na 

direção dos literatos do final do século XIX: o missivista se utiliza do sujeito nulo em 68% e 
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do objeto nulo em apenas 13%. Em contrapartida, Jayme Bertaso (irmão mais novo do que 

Serafim) é mais inovador, se utilizando de sujeito nulo em 55% e de objeto nulo em 48%. Já 

Elza Bertaso, a mais velha dos três irmãos (mas que escreve quando jovem), apesar de 

apresentar um percentual altíssimo de sujeito nulo (83%), faz uso de objeto nulo também em 

grande frequência (62%), resultados esses parecidos com os que atestamos nas cartas de Cruz 

e de seu pai. Os missivistas Tota e Remetente JL não apresentaram quantidade significativa de 

dados de sujeito neste período, mas em relação ao objeto, podemos dizer que Tota, apesar de 

ser mais velho, é mais inovador, tendo 30% de objeto nulo, enquanto JL é mais conservador, 

com apenas 11% dessa variante. 

No período 4/5, segunda metade do século XX, vemos o objeto nulo ganhando bastante 

força na escrita da maioria dos missivistas que possuem número significativo de dados, 

enquanto o sujeito nulo tem percentuais menores somente para alguns indivíduos. O escritor 

Harry Laus, que escreve em sua velhice, apresenta 76% de sujeito nulo, mas tem um percentual 

acentuado de objeto nulo, em 41%. A escritora Maura de Senna Pereira, que escreve em sua 

meia idade/velhice, é a mais inovadora de todos os missivistas catarinenses em relação à 

variação do sujeito anafórico, em que o índice de sujeito nulo se deu em apenas 41%. Se 

considerarmos que a missivista é nascida em 1904, Maura inova também no uso de objeto nulo, 

que alcança 34%. As missivistas mais jovens, que são pessoas não públicas, Remetente O e 

Remetente MR (que possuem em torno de 15 anos de diferença de idade uma da outra), tiveram 

percentuais de sujeito nulo em 70% e 51%, respectivamente; e, quanto ao apagamento do 

objeto, as mesmas escreventes apresentaram 33% e 41%. O Remetente HB e Arduíno Salami 

(também pessoas não públicas), apesar de o primeiro ser mais jovem e o segundo de meia idade, 

tendo em torno de 33 anos de diferença um do outro, possuem um padrão parecido de utilização 

frequente de categorias vazias: HB tem 67% de sujeito nulo e 78% de objeto nulo; e Salami 

apresenta 90% de sujeito nulo e 68% de objeto nulo. Talvez o uso acentuado de categorias 

vazias seja um traço estilístico desses indivíduos, assim como ocorre na escrita de Elza Bertaso, 

de Cruz e Sousa e de Guilherme Sousa. 

Vejamos no Gráfico 35, a seguir, a comparação dos índices percentuais gerais de sujeito 

nulo e de objeto nulo atestados na escrita de todos os missivistas catarinenses que apresentaram 

quantidade significativa de dados (cf. Tabela 45). A marcação temporal neste caso é a data de 

nascimento dos indivíduos. 

 



302 
 

 

Gráfico 35: Percentuais de sujeito nulo e de objeto nulo, segundo os missivistas catarinenses e suas 

datas de nascimento120 

 

O gráfico ilustra bem o que mencionamos sobre a escrita conservadora dos missivistas 

nascidos na segunda metade do século XIX, retratando a norma linguística lusitana que 

vigorava fortemente no Brasil da época, com altos índices de sujeito nulo e baixos percentuais 

de objeto nulo (neste último caso, excetuando-se Cruz e Sousa).  

No que diz respeito ao sujeito anafórico nas sincronias mais recentes, os indivíduos 

nascidos na primeira metade do século XX apresentam percentuais variáveis, não atestando, no 

geral, grande mudança relacionada à diminuição do sujeito nulo, inclusive para os nascidos na 

segunda metade do mesmo século. Podemos apontar três missivistas que apresentam 

percentuais baixos de sujeito nulo no século XX, seguindo a direção da mudança: Maura de 

Senna Pereira (nascida em 1904), Jayme Bertaso (1912) e a Remetente MR (1960). Já para a 

variação do objeto direto, vemos a categoria vazia ganhando força na escrita dos indivíduos 

nascidos a partir do início do século XX, com resultados de objeto nulo entre 33% e 78%. O 

único escrevente com índice de objeto nulo abaixo dos 30% é Serafim Bertaso, nascido em 

1908, com percentual em 13%. 

 
120 Pelas evidências trazidas nas cartas, acreditamos que o remetente JL tenha nascido na década de 1870 ou antes 

dessa data. 
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Quanto aos nascidos no início do século XIX, o único missivista que temos com 

quantidade de dados significativa é Guilherme Sousa, cuja amostra vimos ser bem particular. 

Tal indivíduo foi pouco ou nada alfabetizado, escravizado na maior parte de sua vida e recebe 

ajuda para escrever suas cartas. Como dissemos, acreditamos que essa ajuda nem sempre vinha 

da mesma pessoa (considerando características que aparecem em algumas cartas, mas não em 

outras) e que os escribas fossem também pouco escolarizados, pois são vistas certas 

especificidades, como letras disformes, períodos truncados, variações frequentes de 

concordâncias nominal e verbal. Quanto ao percentual de sujeito nulo, que é de 83%, o resultado 

parece seguir o esperado para cartas enviadas no século XIX. Mas, em relação ao objeto direto 

anafórico, o percentual de 70% de objeto nulo é muito revelador. Sabemos que a ocorrência de 

clíticos acusativos de terceira pessoa na fala do PB atual é muito baixa e essa manutenção se 

deve à atuação normativa da escola (cf. CORRÊA,1991; OLIVEIRA, 2007; PEREIRA, 2011; 

NUNES, 2019). Talvez essa amostra de cartas esteja nos apontando que isso já ocorria desde o 

início do século XIX: pode ser que a criança brasileira nascida nesse período já estivesse 

adquirindo a língua sem os pronomes clíticos anafóricos (estes seriam somente aprendidos 

durante a escolarização).  

Esse fato nos remete ao que mencionamos sobre a construção da norma linguística de 

referência brasileira ter sido artificial desde a sua origem, no decorrer do século XIX. Conforme 

Pagotto (1992, 1998), as inovações sintáticas que apareciam na escrita brasileira do início do 

século XIX foram refreadas por atitudes da elite que defendia a imposição da norma padrão 

baseada na escrita lusitana. Dessa forma, como já afirmava Tarallo (1993b), provavelmente, as 

mudanças linguísticas que atestamos na escrita do PB entre o final do século XIX e o início do 

século XX já estavam acontecendo na língua falada muito anteriormente. Independentemente 

de quem tenha escrito as cartas de Guilherme, essa amostra parece refletir uma língua mais 

próxima da oralidade e possivelmente ateste que o objeto nulo já ocorria com frequência na fala 

desde, pelo menos, meados do século XIX.  

Antes de finalizarmos esta seção, trazemos o foco da discussão para quatro missivistas 

catarinenses que escrevem por um longo período de tempo, sendo possível fazermos uma 

análise de painel, traçando a evolução dos índices de sujeito nulo e de objeto nulo em suas 

cartas: Virgílio Várzea, Serafim Bertaso, Elza Bertaso e Maura de Senna Pereira. 

Iniciemos com os resultados de Virgílio: 
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Gráfico 36: Percentuais de sujeito nulo e de objeto nulo, segundo o missivista catarinense Virgílio 

Várzea, entre os períodos 1 e 2/3 

 

A partir de tais índices, durante 53 anos de escrita de cartas, podemos afirmar que há 

estabilidade no indivíduo no que diz respeito ao fenômeno do objeto direto anafórico e que há 

mudança no comportamento do indivíduo quando se trata do sujeito anafórico. Para os 

resultados de sujeito, é possível dizer que eles indicam gradação etária e que, com o passar dos 

anos, Virgílio deixa de se utilizar de formas mais próximas do padrão da língua, havendo um 

“relaxamento” em sua escrita depois de aposentado. Porém, o mesmo não ocorre com o 

fenômeno do objeto direto: o escritor mantém presente inclusive em sua velhice o uso 

normativista do pronome clítico. 

Quanto a Serafim Bertaso, o próximo gráfico representa mudança no indivíduo referente 

aos dois fenômenos, com base em cartas escritas entre seus 12 e 29 anos de idade. Tal mudança 

parece ser mais consciente, em direção à norma de referência, na medida em que Serafim vai 

ficando mais velho, aumenta sua escolaridade e se insere no mercado de trabalho.   
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Gráfico 37: Percentuais de sujeito nulo e de objeto nulo, segundo o missivista catarinense Serafim 
Bertaso, entre os períodos 2 e 3 

 

Quando tem entre 12 e 14 anos de idade (período esse em que o missivista estudava em 

sistema de internato longe dos pais), as correspondências de Serafim revelam um sistema mais 

inovador: os índices de sujeito nulo e de objeto nulo são de 58% e 33%121, respectivamente. 

Com o passar dos anos de escolarização formal, Serafim vai apresentando em sua vida adulta 

formas mais conservadoras e prescritas pela norma linguística padrão (sujeito nulo e pronome 

clítico), com percentual da categoria vazia de sujeito em 79% e de objeto nulo em apenas 10%. 

Importante mencionar que nesse período 3 o missivista ainda não havia entrado para a carreira 

política, mas colaborava com o pai na empresa Colonizadora Bertaso e, provavelmente, já tinha 

completado seus estudos de engenharia. 

Já nas cartas de sua irmã Elza, as categorias vazias tanto de sujeito, quanto de objeto, 

são bem presentes durante os 28 anos de escrita, e apontam estabilidade no indivíduo: 

 
121 Os 33% de objeto nulo na escrita de Serafim são referentes a apenas um de três dados de objeto direto anafórico 

que coletamos no período 2. 
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Gráfico 38: Percentuais de sujeito nulo e de objeto nulo, segundo a missivista catarinense Elza Bertaso, 

entre os períodos 2 e 3 

 

No período 2, quando tinha entre 9 e 15 anos de idade e estudava em colégio interno, 

Elza apresenta 88% de sujeito nulo e 67% de objeto nulo. Este último percentual é bem 

expressivo para a época, até mesmo para uma missivista mais jovem. No período 3, em idade 

adulta, em que a escrevente já é casada e se torna mãe de duas crianças, as categorias vazias 

utilizadas mostram uma pequena queda quase que na mesma proporção, estabilizando os 

percentuais em 81% de sujeito nulo e 56% de objeto nulo. 

Sobre a escritora Maura de Senna Pereira, conforme expomos no gráfico que segue, 

atestamos mudança no indivíduo relacionada aos dois objetos de estudo, num período de 30 

anos de correspondências. 
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Gráfico 39: Percentuais de sujeito nulo e de objeto nulo, segundo a missivista catarinense Maura de 
Senna Pereira, entre os períodos 4 e 5 

 

As cartas do período 4, em que a escritora era mais ativa em sua profissão, revelam 52% 

de sujeito nulo e 24% de objeto nulo, índices já bem significativos em favor da mudança dos 

dois fenômenos. Mas é no período 5, quando tem entre 75 e 86 anos de idade, que Maura 

apresenta um certo “relaxamento” das formas mais conservadoras, havendo queda em seu 

percentual de sujeito nulo de 52% para 36% e um aumento de objeto nulo de 24% para 40%, o 

que aponta para mudança no indivíduo, com índices significativos de sujeito pleno (64%) e de 

objeto nulo (40%), próprios da gramática do PB. Uma ponte pode ser feita com o estudo de 

Nunes de Souza (2015), em que a autora analisa cartas da mesma missivista em amostra 

ampliada, verificando as formas de tratamento utilizadas. Em tal trabalho, atestou-se que, ao 

longo do tempo, Maura passa a se despreocupar com usos mais formais da língua, utilizando 

frequentemente o tu vernacular em suas cartas do fim da vida. De 1969 a 1979, a missivista 

utilizou 99% de você e, no período de 1980 a 1990, houve uma competição acirrada entre tu 

(50%) e você (50%). Em princípio, Nunes de Souza pensa que, no último período, a missivista 

pudesse ter trocado cartas com pessoas mais íntimas, o que favoreceria o aumento de tu. Porém, 

um cruzamento entre as variáveis período de tempo e destinatário mostrou que os mesmos 

destinatários tratados como você no primeiro período, por vezes são tratados como tu no 

segundo – sem que as formas de você deixassem de ser usadas. 

Finalizamos a discussão sobre os missivistas catarinenses e passamos agora para a 

análise da mudança no indivíduo nas cartas pessoais portuguesas. 
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4.3.2 A variação no indivíduo relacionada ao sujeito nulo e ao objeto nulo nas cartas 

portuguesas 

Seguindo a mesma descrição que estabelecemos para o PB, fazemos uma análise de 

cada indivíduo de nossas amostras de cartas portuguesas, a fim de verificarmos as tendências e 

generalizações de alguns grupos, bem como as particularidades de certos missivistas, atestando 

mudança ou estabilidade no indivíduo. A frequência e o percentual de uso de sujeito nulo e de 

objeto nulo de cada escrevente português (com mais de sete dados coletados) está exposta na 

tabela a seguir. 

 

Tabela 46: Frequência e percentual de sujeito nulo e de objeto nulo nas cartas portuguesas, segundo a 

variável ‘missivista’, sua ‘notabilidade’ e ‘idade’, distribuídos em três períodos de tempo dos séculos 

XIX e XX 
PE 

 

Período 1 

1876-1900 

Notabilidade do 

missivista 

Missivistas (amostra) Idade Sujeito 

Apl/Total  

%  

Objeto 

Apl/Total  

%  

Escritores  Camilo Pessanha Jovem 38/54 

70% 

6/54 

11% 

Antero de Quental Mais jovem/meia 

idade 

16/22 

73% 

2/40 

5% 

Eça de Queiroz Meia idade 10/15 

67% 

5/36 

14% 

Pessoas não públicas Maria das Dores (Dantas 

Pimenta) 

Não classificado 6/9 

67% 

1/16 

6% 

Período 2/3 

1901-1950 

Notabilidade do 

missivista 

Missivistas (amostra) Idade Sujeito 

Apl/Total  

%  

Objeto 

Apl/Total  

%  

Escritores  

 

Mário de Sá-Carneiro Mais jovem 12/20 

60% 

6/20 

30% 

Mécia (Jorge de Sena) Mais jovem 33/42 

79% 

5/48 

10% 

Jorge de Sena Mais jovem 6/6 
100% 

5/14 
36% 

Fernando Pessoa Mais jovem/meia 

idade 

24/31 

77% 

7/55 

13% 

José Régio (Ribeiro e 

Régio) 

Mais jovem/meia 

idade 

8/15 

53% 

0/39 

0% 

Álvaro Ribeiro (Ribeiro e 

Régio) 

Mais jovem/meia 

idade 

4/7 

57% 

1/11 

9% 

Pessoas não públicas Ofélia (Fernando Pessoa) Mais jovem 32/48 

67% 

11/58 

19% 

Remetente C (FLY) Não classificado 1/2 

50% 

2/14 

14% 

Remetente F (FLY) Não classificado 5/9 

56% 

2/10 

20% 

Remetente H (FLY) Não classificado 5/7 

71% 

Sem dado 

Remetente K (FLY) Não classificado 3/8 

38% 

3/10 

30% 
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Eumelinda (Bretes) Não classificado 5/7 

71% 

2/2 

100% 

Aurora (Bretes) Não classificado 6/7 

86% 

1/9 

11% 

Período 4/5 

1951-2000 

Notabilidade do 

missivista 

Missivistas (amostra) Idade Sujeito 

Apl/Total  

%  

Objeto 

Apl/Total  

%  

Escritores Jorge de Sena Jovem/Meia idade 26/33 

79% 

13/53 

25% 

Sophia de Mello Breyner 

(Jorge de Sena) 

Meia idade 14/18 

78% 

1/13 

8% 

José-Augusto França (Jorge 

de Sena) 

Meia idade 6/6 

100% 

6/18 

33% 

Mécia (Jorge de Sena) Meia idade/mais 

velho 

10/17 

59% 

2/26 

8% 

Luiz Pacheco Meia idade/mais 
velho 

28/35 
80% 

13/24 
54% 

José Régio (Ribeiro e 

Régio) 

Meia idade/mais 

velho 

Sem dado 3/10 

30% 

Rodrigues da Lapa Mais velho 12/12 

100% 

0/8 

0% 

Pessoas não públicas Remetente P (FLY) Mais jovem 10/22 

45% 

0/13 

0% 

Remetente T (FLY) Mais jovem 13/13 

100% 

1/9 

11% 

Domingues B Mais jovem/Meia 

idade 

18/25 

72% 

7/44 

16% 

Remetente K (FLY) Não classificado 4/11 

36% 

1/4 

25% 

Maria (Bretes) Não classificado 15/22 

68% 

0/7 

0% 

Remetente O (FLY) Não classificado 0/2 

0% 

2/11 

18% 

Remetente R (FLY) Não classificado 6/8 

75% 

0/2 

0% 

Remetente S (FLY) Não classificado 7/7 

100% 

3/5 

60% 

Não classificado Jaime (Bretes) Mais velho 13/13 
100% 

4/7 
57% 

 

No período 1, final do século XIX, os missivistas portugueses com quantidade 

significativa de dados, independentemente de sua notabilidade ou idade, seguem os mesmos 

padrões de sujeito e de objeto direto anafóricos. O sujeito nulo tem percentuais entre 67% e 

73%, o esperado para uma LSN consistente, embora não tão nula (cf. DUARTE; SOARES DA 

SILVA, 2016); e os índices de objeto nulo são baixos, entre 5% e 14%. 

Na primeira metade do século XX, no período 2/3, diversos missivistas apresentam a 

mesma escrita conservadora do período anterior relacionada à realização do sujeito, por vezes 

até ultrapassando os percentuais esperados. Esse é o caso dos escritores jovens/de meia idade, 

Mécia de Sena, que teve 79% de sujeito nulo e Fernando Pessoa (77%). Além deles, pessoas 
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não públicas de cuja faixa etária não temos conhecimento também apresentaram altos índices 

de sujeito nulo: Remetente H (71%), Eumelinda (71%) e Aurora (86%)122. Quanto ao objeto, 

os mesmos missivistas - quando apresentaram dados suficientes - tiveram percentuais também 

conservadores de objeto nulo, entre 10% e 13% apenas. 

Além dos missivistas conservadores, o período 2/3 tem também diversos inovadores, 

incluindo entre eles alguns escritores. Por exemplo, Jorge de Sena, quando jovem, apresentou 

o percentual mais inovador deste período, relacionado ao objeto nulo, em 36%. Nessa mesma 

direção está Mário de Sá-Carneiro, jovem poeta inovador modernista, que apresenta 30% de 

objeto nulo, bem como apenas 60% de sujeito nulo. Os escritores jovens/de meia idade José 

Régio e Álvaro Ribeiro, apesar de conservarem percentuais baixíssimos de objeto nulo, em 0% 

e 9%, utilizam a variante inovadora de sujeito com grande frequência (os percentuais de sujeito 

nulo são de 53% e 57%, respectivamente). 

Das pessoas não públicas do período 2/3, merecem destaque as Remetentes F e K, da 

amostra FLY (conjuntos 4 e 5, respectivamente), cujas idades não são por nós conhecidas. A 

Remetente F escreve para o futuro marido que se encontra em serviço pelo Corpo 

Expedicionário Português, na França, durante a Primeira Guerra Mundial. As cartas que essa 

remetente envia foram, provavelmente, ditadas, segundo informações contidas no Projeto FLY. 

A partir de certos traços ortográficos, estruturais e discursivos contidos nas cartas, podemos 

supor também que o escriba tenha algum grau de inabilidade na escrita123. A coleta de dados 

nessas cartas resultou em 56% de sujeito nulo, percentual bem favorável para a variante 

inovadora sujeito pleno. Quanto ao objeto nulo, o resultado de 20% para um(a) escriba 

português, que escreve no período 2 é igualmente expressivo e inovador. Quanto à Remetente 

K, essa missivista escreve entre 1947 e 1951, dos Açores, para sua prima que emigrou para a 

Califórnia. Temos conhecimento de que ela era casada, tinha cinco filhos (um deles com um 

ano de idade) e passava por dificuldades financeiras, inclusive recebendo doações de roupas da 

prima. A missivista apresenta percentuais que vão na direção das variantes inovadoras, com 

38% de sujeito nulo e 30% de objeto nulo. 

 
122 Podemos supor que Aurora e Eumelinda são mais jovens quando escrevem suas cartas entre 1947 e 1949, 

considerando que ambas são filhas de Faustino Bretes, nascido em 1902. Projetamos, portanto, a data de 

nascimento das duas missivistas, bem como a da terceira irmã, Maria, entre 1920 e 1930. 
123 Santiago (2012, 2019) faz uma discussão sobre os diferentes graus de inabilidade de escrita alfabética em cartas 

pessoais, traçando um contínuo que vai do grau máximo ao grau mínimo de inabilidade. É característico da 

inabilidade máxima do missivista i) alta frequência de grafia irregular para sílabas com consoante líquida, grafia 

irregular de dígrafos, representação irregular da nasalidade; ii) escrita fonética; iii) aspectos referentes à menor 
habilidade motora; iv) outros aspectos, como ausência de pontuação, repetição de vocábulos, hipossegmentação e 

hipersegmentação gráfica. Talvez, a escrita contida nas cartas da Remetente F represente apenas um grau mínimo 

de inabilidade, que contém as características listadas em ii) e iv). 



311 
 

No período 4/5, a grande maioria dos indivíduos com dados suficientes de sujeito 

apresentam percentuais altíssimos de apagamento, acima dos 72%. Quatro deles, inclusive, são 

categóricos, fazendo uso do sujeito nulo em todas as ocorrências. Em contrapartida, três 

missivistas se destacam quando utilizam o sujeito pleno em grande quantidade: a escritora 

Mécia de Sena, de meia idade/mais velha, cujo resultado de sujeito nulo foi de 59%; a 

Remetente K, sobre a qual já mencionamos no período anterior, que mantém percentual de 

sujeito nulo em apenas 36%; e a Remetente P, que é pessoa não pública, mais jovem, moradora 

do Distrito do Porto e estudante de educação social, que apresentou uso de sujeito nulo em 45%. 

Apesar de Mécia e da Remetente P serem inovadoras na realização do sujeito, as mesmas 

missivistas fazem um uso mais conservador de objeto nulo, em apenas 8% e 0%, 

respectivamente.  

Além delas, outros três missivistas têm percentuais baixos de objeto nulo: os escritores 

Rodrigues da Lapa (0%) e Sophia de Mello Breyner (8%) e as pessoas não públicas Maria (0%) 

e Remetente T (11%). Sobre este último, estudante universitário exilado na Itália, embora seja 

mais jovem, se mostra muito conservador em sua escrita, tanto nos usos de sujeito, quanto nos 

de objeto. 

Por fim, temos ainda neste período 4/5 diferentes missivistas com índices favorecedores 

da mudança do objeto direto. Os escritores de meia idade/mais velhos Jorge de Sena, José-

Augusto França e José Régio têm objetos nulos entre 25 e 33%. Ademais, temos dois 

missivistas que, além de fazerem muito uso do sujeito nulo (em 80% e 100%, respectivamente), 

apresentam percentuais altíssimos de objeto nulo, em 54% e 57%: são eles o escritor de meia 

idade/mais velho, Luiz Pacheco, e Jaime, mais velho e pessoa não pública. 

Para melhor visualização desses resultados, trazemos no gráfico a seguir os percentuais 

gerais de sujeito nulo e de objeto nulo de cada missivista com quantidade significativa de dados 

(cf. Tabela 46) e com data de nascimento conhecida ou deduzida. 
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Gráfico 40: Percentuais de sujeito nulo e de objeto nulo, segundo os missivistas portugueses e suas 

datas de nascimento124 

 

No geral, vemos que, em comparação com o Gráfico 35 (dos escreventes catarinenses), 

este gráfico dos missivistas portugueses apresenta mais distância entre as ocorrências das 

categorias vazias: o sujeito nulo e o pronome clítico são as variantes preferidas pelos missivistas 

portugueses nascidos desde o início do século XIX. 

É merecedor de destaque o escritor, nascido em 1890, Mário de Sá-Carneiro. Seus 

percentuais em 60% de sujeito nulo e 30% de objeto nulo são condizentes às características 

vanguardistas do poeta, que foi ligado ao movimento modernista português. Também Álvaro 

Ribeiro, revolucionário e crítico social nascido em 1905, faz usos das variantes inovadoras de 

forma significativa, com 57% de sujeito nulo e 25% de objeto nulo. Por fim, são evidentes os 

altíssimos usos de objeto nulo na escrita de Jaime e do escritor Luiz Pacheco, nascidos na 

década de 1920. Como se utilizam em grande quantidade também da categoria vazia de sujeito, 

supomos que essa característica seja um traço estilístico de tais escreventes. 

Para fecharmos essa seção dos indivíduos portugueses, focamos naqueles que 

escreveram por um período de tempo mais longo, permitindo que façamos uma análise de painel 

(cf. LABOV, 1994): Ofélia Queiroz, Fernando Pessoa, Mécia de Sena e Jorge de Sena. 

O gráfico a seguir traz os índices de sujeito nulo e de objeto nulo da missivista Ofélia 

Queiroz, que se correspondia com seu namorado Fernando Pessoa. Embora sua escrita se dê 

 
124 Supomos que a data de nascimento de Maria das Dores seja próxima à data que projetamos para o nascimento 

de seu marido, José Dantas Pimenta, entre 1830 e 1840. 
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em um período curto de 11 anos, atestamos mudança no indivíduo quando vemos o aumento 

de sujeito nulo (de 54% para 85%) e a queda de objeto nulo (de 32% para 0%) de uma sincronia 

para a outra. 

 

 

 

Gráfico 41: Percentuais de sujeito nulo e de objeto nulo, segundo a missivista portuguesa Ofélia 

Queiroz, entre os períodos 2 e 3 
 

Essa mudança se dá em direção à norma de referência, o que condiz com a maior 

experiência da missivista no mercado de trabalho, com o passar dos anos. Quando escreve em 

1920, Ofélia é muito nova e está no início de sua carreira profissional de secretária. Ainda que 

não tenha seguido nos estudos formais, é bem interessada e estudiosa, gosta de ler os clássicos, 

estuda francês e inglês e convive com diversos literatos, o que pode ter levado a uma escrita 

mais conservadora entre 1929 e 1931, quando volta a se corresponder com Pessoa em uma nova 

fase do relacionamento. 

Já o namorado, que era mais velho do que Ofélia, não apresenta mudança significativa 

durante 18 anos de correspondência: a escrita de Fernando Pessoa revela estabilidade no 

indivíduo. 
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Gráfico 42: Percentuais de sujeito nulo e de objeto nulo, segundo o missivista português Fernando 

Pessoa, entre os períodos 2 e 3 

 

Os percentuais de 75% de sujeito nulo e de 15% de objeto nulo no primeiro recorte de 

tempo já mostram uma escrita conservadora, típica do PE, de um missivista que trabalha na 

área das letras, escrevendo poemas e artigos e traduzindo correspondências comerciais. Na 

segunda sincronia, os índices sofrem pouca modificação, favorecendo ainda mais a norma de 

referência, com 80% de sujeito nulo e apenas 7% de objeto nulo. 

As mudanças que atestamos para Mécia de Sena e Jorge de Sena (cf. os gráficos a seguir) 

têm movimentos parecidos com a que vimos em Virgílio Várzea nas cartas catarinenses: com 

o passar do tempo, atestamos mudança no indivíduo relacionada ao sujeito, apesar da 

estabilidade no indivíduo no que diz respeito ao objeto. 
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Gráfico 43: Percentuais de sujeito nulo e de objeto nulo, segundo a missivista portuguesa Mécia de 
Sena, entre os períodos 2 e 3 

 

Mécia, que escreve no decorrer de 39 anos, tem na primeira sincronia percentuais de 

sujeito nulo em 79% e de objeto nulo em 10%. Nessa época, era mais ativa em seus estudos 

filosóficos e em sua profissão docente. Após esse período 3, casou-se com Jorge, com quem 

teve nove filhos, e passou a cuidar de tarefas mais relacionadas ao lar, apesar de colaborar com 

o marido em diversas organizações e edições de seus trabalhos, principalmente após sua morte. 

De qualquer forma, atestamos mudança no indivíduo, considerando que a missivista apresenta 

no período 5 um percentual bem mais baixo de sujeito nulo, em 59%. Além disso, o fato de o 

casal ter sido exilado, passando alguns anos no Brasil, pode também ter influenciado nessa 

queda do sujeito nulo. Entretanto, por manter o percentual de objeto nulo em apenas 8%, 

atestamos estabilidade no indivíduo para este fenômeno linguístico. 

Os resultados de Jorge, que escreve dos 25 aos 59 anos, estão no gráfico que segue. 
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Gráfico 44: Percentuais de sujeito nulo e de objeto nulo, segundo o missivista português Jorge de Sena, 

entre os períodos 3/4 e 5 

 

No primeiro recorte de tempo, época em que finalizara seus estudos na faculdade de 

engenharia e já trabalhava na escrita de diversos artigos e poemas, o missivista é bem categórico 

no uso de sujeito nulo, em 100%, embora apresente 25% de objeto nulo – um percentual bem 

expressivo para um missivista português nascido em 1919, como já apontamos. Após anos de 

exílio no Brasil, ministrando aulas e defendendo seu doutorado na área de letras, Jorge muda-

se para a Califórnia, continuando seu trabalho de professor universitário. É nesse período, ainda 

muito ativo no mercado de trabalho, que escreve as cartas da última sincronia, diminuindo a 

frequência de sujeito nulo para 76% (representando mudança no indivíduo) e aumentando 

levemente o objeto nulo para 28% (o que caracteriza estabilidade no indivíduo). Pode ser que 

o convívio com a variedade brasileira durante 10 anos de sua vida tenha influenciado a mudança 

que atestamos para o sujeito, apesar de o mesmo não ter ocorrido com o objeto. 

A partir dessa discussão sobre os missivistas catarinenses e portugueses, conseguimos 

visualizar melhor que a variação atestada na escrita do PE é proveniente dos usos de alguns 

poucos indivíduos, que desviam dos percentuais gerais de sujeito pleno e de objeto nulo 

atestados em Portugal. Finalizamos aqui a descrição dos resultados e passamos para o Capítulo 

V, em que faremos algumas comparações, buscando relações entre os dois fenômenos 

sintáticos. 
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4.4 RESUMO DO CAPÍTULO 

Em nosso Capítulo IV, descrevemos os resultados das rodadas estatísticas relacionados 

ao sujeito e ao objeto direto anafóricos nas cartas catarinenses e portuguesas. Para o PB, no 

decorrer de pouco mais de cem anos de escrita, atestamos uma queda bem sutil do sujeito nulo, 

principalmente na segunda metade do século XX. Em relação ao objeto, atestamos mudança 

em tempo real nas cartas catarinenses, considerando o aumento significativo de objeto nulo com 

o passar dos anos. Para as cartas portuguesas, os resultados atestam estabilidade do sujeito nulo. 

Já os resultados do objeto direto revelaram alguns indícios de mudança em tempo real, a partir 

de uma leve queda do pronome clítico no decorrer do tempo. 

Ainda neste capítulo, descrevemos o comportamento de cada missivista das amostras 

catarinenses e portuguesas e, a partir disso, traçamos algumas generalizações e verificamos 

especificidades de certos indivíduos. Para alguns missivistas que escrevem por um longo 

período de tempo, pudemos verificar também na trajetória das variantes se era possível atestar 

mudança ou estabilidade no indivíduo. 

A seguir, no quinto e último capítulo desta tese, faremos algumas comparações entre os 

resultados estatísticos do sujeito e do objeto direto anafóricos nas cartas catarinenses e 

portuguesas investigadas, bem como entre as cartas catarinenses e as peças teatrais cariocas 

analisadas por Duarte (1993) e Marques de Sousa (2017), e discutiremos a relação existente 

entre as duas mudanças sintáticas no PB, de sujeito nulo para sujeito pleno e de objeto 

preenchido para objeto nulo. 
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CAPÍTULO V – REALIZANDO COMPARAÇÕES E ESTABELECENDO RELAÇÕES  

Neste quinto e último capítulo, comparamos, em um primeiro momento, nossos 

resultados das cartas pessoais catarinenses com aqueles atestados nas cartas pessoais 

portuguesas. Em seguida, uma outra comparação é realizada, mas o foco é deslocado somente 

para o PB: trazemos para discussão as cartas catarinenses e as peças de teatro cariocas (cf. 

DUARTE, 1993; MARQUES DE SOUSA, 2017). Na terceira seção, discorremos sobre a 

relação existente entre os dois fenômenos sintáticos, a realização do sujeito e do objeto direto 

anafóricos, estudados nas cartas catarinenses. 

 

5.1 COMPARAÇÃO DOS RESULTADOS ENTRE AS CARTAS CATARINENSES E 

PORTUGUESAS 

Partindo da descrição dos resultados que fizemos no Capítulo IV, realizamos uma breve 

comparação entre PB e PE, no que diz respeito à variação do sujeito e do objeto direto 

anafóricos nas cartas pessoais dos séculos XIX e XX. Nossa expectativa geral era a de que 

encontraríamos, nas cartas mais antigas das duas variedades, gramáticas bem parecidas, 

decorrentes do português clássico (cf. PAIXÃO DE SOUSA, 2004; MARTINS, 2009), sistema 

que deu origem às gramáticas do PB e do PE. Esperávamos, dessa forma, nos três primeiros 

períodos de tempo, uma grande quantidade de sujeito nulo e de pronome clítico. Com o passar 

do tempo, principalmente nas duas últimas sincronias deste estudo, nossa hipótese era a de 

atestar mudança no PB, com percentuais mais baixos de sujeito nulo e com índices de objeto 

nulo cada vez mais altos. Já para o PE, os usos de sujeito nulo e de pronome clítico se manteriam 

altos em todas as sincronias. A fim de atestar tais hipóteses, voltamos a apresentar os resultados 

separados em cinco recortes de tempo. 

Em relação ao sujeito, conforme havíamos previsto para os primeiros três períodos, os 

índices de uso de sujeito nulo nas cartas portuguesas e catarinenses são bem próximos, 

atestando gramáticas mais conservadoras, ainda com resquícios do português clássico. 
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Gráfico 45: Percentuais de sujeito nulo nas cartas pessoais catarinenses e portuguesas, segundo cinco 

períodos de tempo dos séculos XIX e XX 

 

No primeiro período, os percentuais de sujeito nulo são altos, em 69,2% no PE e 68,9% 

no PB. Há uma pequena queda na segunda sincronia – talvez característica do período 

modernista (cf. GALVES, 2018) –, em que o sujeito nulo tem 57,3% no PE e 60,7% no PB, 

mas os índices voltam a aumentar no recorte seguinte, para 72,9% e 68,2%, respectivamente. 

Tais resultados, que atestam estabilidade do sujeito nulo entre 1875 e 1950, são recorrentes em 

línguas de sujeito nulo consistente (cf. BIBERAUER et al., 2010), apesar de essas não serem 

tão nulas em comparação com outras LSN mais prototípicas, como o italiano e o espanhol 

europeu (cf. DUARTE; SOARES DA SILVA, 2016). 

Na segunda metade do século XX, os missivistas portugueses ainda se utilizam com 

bastante frequência do sujeito nulo, inclusive aumentando o percentual de 68% no período 4, 

para 78,6% no último recorte. Atestamos, portanto, nossa expectativa de que as cartas 

portuguesas apresentariam índices altos de sujeito nulo no decorrer de toda a trajetória, 

constatando estabilidade de sujeitos nulos para essa variedade. Já quanto ao PB, esperávamos 

que a partir do período 4 veríamos uma queda mais acentuada do sujeito nulo (conforme os 

resultados alcançados por Duarte (1993, 2018)), mas isso não foi atestado. É somente no 

período 5 que verificamos um distanciamento de 20,2% em relação à variedade lusitana: o 

percentual de sujeito nulo nas cartas catarinenses apresenta uma queda de 66,7% para 58,4%. 

Apesar de se tratar de dados de terceira pessoa (contextos mais resistentes à mudança), 

presumíamos que esse resultado fosse mais significativo nas cartas do PB, favorecendo mais 
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fortemente a variante inovadora sujeito pleno desde a sincronia anterior, porém vemos que na 

segunda metade do século XX o sujeito nulo de terceira pessoa ainda é muito utilizado na escrita 

catarinense (provavelmente por conta do sistema de tuteamento conservado nessa variedade do 

PB (COELHO ET AL., 2017; COELHO; VIEIRA-PINTO, a sair)). De qualquer forma, o 

resultado a que chegamos no período 5, bem como aqueles a que alcançaram outros trabalhos 

realizados em diversos lugares do Brasil, com dados coletados em diferentes gêneros falados e 

escritos (LIRA, 1988; DUARTE, 1995; COSTA, 2003; BARBOSA; DUARTE; KATO, 2005; 

CARVALHO, 2005; MATOS, 2009; OTHERO; SPINELLI, 2019a, 2019b; entre outros), 

atestam que o PB está em processo de mudança no parâmetro do sujeito nulo, de uma língua [+ 

pro-drop] para uma língua [pro-drop] parcial, já não podendo mais, portanto, ser classificado 

como uma LSN consistente. 

Sobre as variáveis selecionadas pelo Goldvarb X como condicionadoras do sujeito nulo, 

como vemos no quadro a seguir, aqui retomado, muitas das variáveis foram as mesmas nas duas 

variedades. 

 

Variáveis selecionadas - Sujeito Nulo 

Cartas catarinenses Cartas portuguesas 

¶ padrão sentencial; 

¶ estrutura paralela; 

¶ transitividade verbal e estrutura 

projetada pelo verbo; 

¶ construção sintática; 

¶ especificidade do referente; 

¶ relação de intimidade. 

¶ padrão sentencial; 

¶ estrutura paralela; 

¶ transitividade verbal e estrutura 

projetada pelo verbo; 

¶ animacidade do referente; 

¶ especificidade do referente; 

¶ idade; 

¶ temática do trecho da carta. 

Quadro 12: Variáveis selecionadas pelo Goldvarb X como condicionadoras do sujeito nulo nas cartas 

catarinenses e portuguesas 

 

Tanto nas cartas catarinenses, quanto nas portuguesas, as variáveis sintáticas ‘padrão 

sentencial’ e ‘estrutura paralela’ foram bem significativas, atestando nossas hipóteses de que os 

padrões 1 e 2 e o referente argumento externo influenciariam os usos de sujeito nulo.  Da mesma 

forma, atestamos a tendência de que as estruturas complexas, na variável ‘transitividade verbal 

e estrutura projetada pelo verbo’ é que condicionam a categoria vazia. A variável semântica em 

comum importante para os dois conjuntos de cartas foi a ‘especificidade’, corroborando nossa 

hipótese de que o referente [-específico] condicionaria o sujeito nulo. 

A ‘relação de intimidade’ e a ‘construção sintática’ foram relevantes somente no PB e 

os resultados foram favoráveis às nossas expectativas, com as relações menos íntimas, as 

orações coordenadas, absolutas e subordinadas substantivas condicionando o sujeito nulo; e as 
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subordinadas relativas influenciando o uso de sujeito pleno. Foram selecionadas apenas no PE 

as variáveis ‘animacidade do referente’, ‘idade’ e ‘temática do trecho da carta’. Quanto à 

‘animacidade’, atestamos nossa hipótese de que os referentes [- animado] são muito importantes 

para a ocorrência do sujeito nulo. Já sobre a ‘idade’, não conseguimos atestar mudança em 

tempo aparente, como esperávamos: os resultados favorecem mais a ideia de estabilidade do 

sujeito nulo ao longo do tempo. Também não atestamos nossa hipótese sobre a ‘temática do 

trecho da carta’, considerando que o sujeito nulo no PE é condicionado por temáticas familiares, 

de amor e amizade, bem como ligadas ao cotidiano, indo de encontro ao que esperávamos. 

Para o fenômeno da realização do objeto, os resultados de objeto nulo nas cartas 

catarinenses e portuguesas estão expostos no gráfico: 

 

Gráfico 46: Percentuais de objeto nulo nas cartas pessoais catarinenses e portuguesas, segundo cinco 

períodos de tempo dos séculos XIX e XX 

 

Conforme nossa expectativa, vemos que, nos três primeiros períodos, é alta a ocorrência 

de pronome clítico nas duas variedades, considerando os percentuais de objeto nulo em apenas 

10,1%, 23,4% e 12,2% no PE, e 26,4%, 35,7% e 30% no PB. No entanto, talvez não possamos 

afirmar a proximidade que esperávamos entre as duas gramáticas desde o início de nossas 

amostras, como um resquício do português clássico (assim como atestamos para os dados de 

sujeito). Parece que apenas o PE mantém esse sistema mais conservador nesses primeiros três 

períodos de tempo (com um pequeno aumento da variante inovadora no período 2, o que deve 

ter relação com o período Modernista). A distância entre as gramáticas brasileira e lusitana é 
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vista com mais clareza nas duas últimas sincronias, consoante com nossa hipótese: o objeto 

nulo no PE apresenta percentuais abaixo de 30%, com 18,3% e 24% de nulos nos períodos 4 e 

5, enquanto o PB alcança índices de 51,6% e 44% de nulos, respectivamente, indicando 

mudança em curso.  

Os índices de objeto nulo nas cartas portuguesas ainda são baixos em todos os recortes, 

porém os resultados indicam que há uma mudança incipiente em tal gramática (mudança em 

tempo real, como atestamos na Seção 4.2.2). Já a mudança do objeto nulo nas cartas 

catarinenses é claramente mais avançada no tempo e a curva formada pelos percentuais 

apresenta o típico padrão de mudança em S, como havíamos previsto (por mais que o percentual 

de objeto nulo tenha baixado um pouco na última sincronia).  

Sobre as variáveis selecionadas pelo programa estatístico como condicionadoras do 

apagamento do objeto nas duas variedades, vejamos o quadro abaixo. 

 

Variáveis selecionadas - Objeto Nulo 

Cartas catarinenses Cartas portuguesas 

¶ animacidade do referente; 

¶ especificidade do referente; 

¶ padrão sentencial; 

¶ construção sintática; 

¶ período de tempo; 

¶ idade; 

¶ notabilidade do missivista. 

 

¶ animacidade do referente; 

¶ especificidade do referente; 

¶ transitividade verbal e estrutura 

projetada pelo verbo; 

¶ construção sintática; 

¶ período de tempo; 

¶ idade; 

¶ temática do trecho da carta. 

Quadro 13: Variáveis selecionadas pelo Goldvarb X como condicionadoras do objeto nulo nas cartas 
catarinenses e portuguesas 

 

As variáveis semânticas ‘animacidade do referente’ e ‘especificidade do referente’ 

foram muito importantes para a ocorrência do objeto nulo, que é condicionado pelos referentes 

[- animado] e [- específico]. Quanto às variáveis sintáticas, a única destacada em comum foi a 

‘construção sintática’: no geral, nas duas variedades, as orações coordenadas e as absolutas 

influenciam o apagamento do objeto e as subordinadas relativas levam ao preenchimento pelo 

pronome clítico. Tivemos também variáveis extralinguísticas selecionadas nos dois conjuntos 

de cartas, o ‘período de tempo’, e a ‘idade’. Atestamos para o PB mudança em tempo real, em 

que o objeto nulo vai ganhando força a cada sincronia analisada; e, para o PE, os resultados 

apontam para o início dessa mudança através do tempo, de 10,1% para 24% de nulos (menos 

avançada do que a que atestamos em Santa Catarina). Ademais, a hipótese da mudança em 

tempo aparente foi atestada no PB, nos períodos 2/3 e 4/5, já que os mais jovens utilizaram o 

objeto nulo com percentuais maiores do que as pessoas mais velhas. No PE, atestamos apenas 
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indícios de mudança em tempo aparente no período 2/3, quando vemos diferenças nas escolhas 

da realização do objeto entre os mais jovens, que preferem a variante inovadora, e os de meia 

idade, que se utilizam do pronome clítico em grande escala. 

O ‘padrão sentencial’ e a ‘notabilidade do missivista’ foram importantes somente nos 

dados do PB. Atestamos nossa hipótese de que o padrão sentencial A é o grande condicionador 

do objeto nulo e os padrões D, E, F e G influenciam mais o uso de pronome clítico. Com respeito 

à ‘notabilidade’, os resultados apontam para o favorecimento da categoria vazia quando o 

missivista é menos notável, ou seja, quando é uma pessoa não pública. Por fim, as variáveis 

selecionadas apenas no PE foram a ‘transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo’ e a 

‘temática do trecho da carta’. Foi atestada a hipótese de que as estruturas simples de um e de 

dois complementos condicionam o objeto nulo, enquanto as estruturas complexas o 

desfavorecem fortemente. Além disso, atestamos nossa hipótese, apenas no período 2/3, em que 

os assuntos do cotidiano, familiares, de amizade e de amor são os que mais influenciam o uso 

de objeto nulo. 

A partir dessas discussões, vemos que os fenômenos sintáticos aqui analisados 

apresentam alguma variação, porém são estáveis no curso do tempo, quando olhamos para as 

cartas portuguesas. A mudança atestada para o objeto nulo no PE ainda é muito incipiente, 

apresentando percentuais pouco significativos estatisticamente. Na verdade, o que vemos na 

variedade portuguesa é uma estabilidade na assimetria entre os fenômenos do sujeito e do objeto 

direto anafóricos durante todo o curso de tempo investigado (conforme os resultados dos 

Gráficos 45 e 46), indo ao encontro de nossas expectativas (TARALLO, 1993a). Já no PB, 

atestamos mudança em curso de objeto preenchido para objeto nulo.  

Para um melhor detalhamento das trajetórias de mudança no PB, de sujeito nulo para 

sujeito pleno e de objeto preenchido para objeto nulo, nas próximas seções, focamos apenas 

nessa variedade. 

 

5.2 COMPARAÇÃO DOS RESULTADOS ENTRE AS CARTAS CATARINENSES E AS 

PEÇAS TEATRAIS CARIOCAS 

Como vimos até aqui, os resultados das cartas pessoais catarinenses apontam, no geral, 

para uma estabilidade da mudança do sujeito: somente na última sincronia é que vemos uma 

diferença no percentual de sujeito nulo, que é 10% mais baixo do que o índice do primeiro 

recorte de tempo. Sobre o objeto, atestamos mudança em tempo real, quando observamos os 

percentuais de objeto nulo aumentando com o passar dos anos. 
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Nossos resultados são bem próximos daqueles encontrados por Duarte (1993) nas peças 

teatrais do Rio de Janeiro, no que concerne ao sujeito nulo de terceira pessoa. O gráfico a seguir 

apresenta essa comparação125. 

 

 

Gráfico 47: Percentuais de sujeito nulo nas cartas pessoais catarinenses e nas peças teatrais cariocas (cf. 

Duarte, 1993), nos séculos XIX e XX 
Fonte: Adaptado de Duarte, Mourão e Santos (2012, p. 22). 

 

Os percentuais de sujeito nulo de terceira pessoa encontrados pela autora apresentam 

uma queda acentuada de 1845 (83%) a 1882 (65%), mantendo estabilidade nas sincronias 

seguintes (66% em 1918 e 72% em 1937). A partir da segunda metade do século XX, os índices 

decrescem para 55,5% (anos de 1955 e 1975 da autora)126, permanecendo em 55% em 1992. 

Quanto às nossas amostras de cartas catarinenses, os resultados seguem praticamente a mesma 

curva dos percentuais do Rio de Janeiro nos nossos três primeiros recortes, com 68,9%, 60,7% 

e 68,2% de sujeito nulo, respectivamente. Nas duas últimas sincronias, Santa Catarina é um 

pouco mais resistente, principalmente no período 4, com 66,7% de apagamento. Já no período 

5, o percentual chega bem próximo daquele encontrado para o Rio, em 58,4%. Os resultados 

dos dois trabalhos representam esse período de transição pelo qual o PB está passando, de um 

 
125 Considerando que Duarte (e também Marques de Sousa, no próximo gráfico em que comparamos os resultados 

de objeto) analisa sete diferentes períodos de tempo, expomos, ainda nesta seção, nossos percentuais separados 

em cinco sincronias. 
126 Na apresentação do Gráfico 47, amalgamamos as sincronias de 1955 e 1975 de Duarte, a fim de comparação 

com nossos recortes de tempo. Em seu trabalho, os percentuais de sujeito nulo foram de 59% em 1955 e 52% em 

1975. 
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sistema consistente de sujeito nulo, para um sistema mais variável, com um aumento lento e 

gradual de sujeitos plenos (cf. KATO; DUARTE, 2014, 2017, 2018). 

Nessa comparação entre cartas pessoais catarinenses e peças teatrais cariocas, os 

percentuais de sujeito nulo de terceira pessoa parecem seguir o mesmo movimento de mudança, 

diferentemente do que acontece com os sujeitos de primeira e de segunda pessoas, que 

decrescem no Rio de Janeiro e se mantêm conservadores em Santa Catarina – com índices altos 

até mesmo nas últimas sincronias analisadas –, conforme os resultados de Coelho e Vieira-Pinto 

(a sair), que retomamos no Capítulo II. O caráter anafórico da terceira pessoa parece ser o 

elemento que mais aproxima a escrita das duas regiões (atestando o que Duarte costuma chamar 

de “mudança sintática democrática”), ademais as forças linguísticas que atuam na terceira 

pessoa das cartas catarinenses também são de mesma natureza das que foram atestadas nas 

peças cariocas, em especial o padrão sentencial e a especificidade. 

Da mesma forma, para o fenômeno do objeto direto, encontramos semelhanças com os 

resultados atestados no trabalho de Marques de Sousa (2017), que também analisa peças de 

teatro cariocas127. Vejamos a comparação entre as cartas pessoais de Santa Catarina e as peças 

de teatro do Rio de Janeiro. 

  

 
127 Exceto no período que corresponde ao final do século XIX, Duarte (1993) e Marques de Sousa (2017) analisam 
o mesmo corpus de peças teatrais (uma peça por período). Apenas na década de 1880 é que Duarte utiliza a peça 

“Como se fazia um deputado” (1882), de França Junior; e Marques de Sousa coleta dados na peça “As Doutoras” 

(1889), do mesmo autor. 
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Gráfico 48: Percentuais de objeto nulo nas cartas pessoais catarinenses e nas peças teatrais cariocas (cf. 
Marques de Sousa, 2017), nos séculos XIX e XX 

Fonte: Adaptado de Marques de Sousa (2017, p. 93)128. 

 

Os resultados do autor mostram a evolução do objeto nulo, que ganha força a cada 

sincronia, chegando à quase completação da mudança no final do século XX. Os percentuais 

de apagamento se mantêm praticamente estáveis nos três primeiros recortes, com 10% em 1845, 

17% em 1889, e 19% em 1918; mas, a partir da década de 1930, a mudança passa a ser bastante 

significativa, com 30% em 1937, 59% em 1955/1975129, e 94% em 1992. Tais resultados 

atestam com clareza a mudança de um sistema preferencialmente de pronome clítico – que, nos 

primeiros períodos analisados, era baseado no português lusitano –, para uma gramática 

legitimamente do PB, em que o objeto nulo é a variante mais utilizada, invertendo o quadro 

inicial.  

As cartas pessoais catarinenses seguem, no geral, a mesma curva de mudança registrada 

nas peças, com distâncias mais marcadas entre os índices apenas no período 2 e no período 5. 

No período 1, apesar de um leve favorecimento do nulo nas cartas, o percentual foi de 26,4%, 

próximo ao que Marques de Sousa atestou para o mesmo período. No período 2, no entanto, a 

diferença encontrada entre as cartas (35,7% de objeto nulo) e as peças (19% apenas) é mais 

 
128 Os índices de Marques de Sousa que apresentamos no gráfico são referentes à sua rodada sem os dados de SN 
anafórico, para comparação direta com nosso trabalho. 
129 Amalgamamos as sincronias de 1955 e 1975 de Marques de Sousa na apresentação do Gráfico 48, a fim de 

comparação com nossos recortes de tempo. O objeto nulo teve 66% em 1955 e 52% em 1975. 
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acentuada, o que não seria esperado, já que esse período é relacionado ao Modernismo e a 

ocorrência da variante inovadora costuma ser frequente (cf. diferentes trabalhos sintáticos 

publicados em Cyrino e Torres Morais (2018)) – o que deveria ter ocorrido nas peças teatrais. 

Talvez, esse contraste possa ser explicado por conta do enredo da peça estudada por Marques 

de Sousa, “O simpático Jeremias”, de Gastão Tojeiro: o personagem principal é um aprendiz 

de filósofo e é característico de sua fala uma linguagem mais erudita, que é destacada em 

comparação com a fala de outros personagens. Pode ser que por conta disso os usos de pronome 

clítico tenham sido mais frequentes do que o esperado. 

Os percentuais voltam a ser semelhantes nos períodos 3 e 4, em que o objeto nulo teve 

30% e 51,6% nas cartas catarinenses. Quanto à última sincronia analisada, porém, não podemos 

afirmar a mesma curva, pois as missivas apresentam 44% de objeto nulo e as peças cariocas 

94%. Marques de Sousa compara seus resultados de 1992 com outros trabalhos que analisaram 

a fala do PB e verifica que os percentuais das variantes seguem a mesma tendência. Ao que 

tudo indica, Miguel Falabella, autor da peça em questão, parece ter tomado a língua falada do 

PB como base para seu texto escrito, uma excelente característica, que confirma o fato de que 

as peças retratam a sociedade do momento, inclusive em seus usos linguísticos. De qualquer 

forma, as cartas catarinenses desse mesmo período, apesar de não revelarem os mesmos 

percentuais atestados na fala (até mesmo de Santa Catarina), transparecem a implementação do 

objeto nulo na escrita, conforme nossas expectativas. 

Sobre as variáveis selecionadas, os dois trabalhos constataram o período de tempo como 

importante fator – atestando mudança em tempo real do objeto nulo nas peças cariocas e nas 

cartas catarinenses – além de terem sido também destacadas a animacidade e a especificidade 

como condicionadoras da categoria vazia. 

Na seção seguinte, exploramos um pouco mais a relação de assimetria existente entre 

os fenômenos do sujeito e do objeto direto nas cartas catarinenses. 

 

5.3 A MUDANÇA SINTÁTICA NAS CARTAS CATARINENSES: RELAÇÃO DE 

ASSIMETRIA ENTRE SUJEITO E OBJETO 

Duas das principais hipóteses que nos propomos a investigar nesta tese foram: i) se 

poderíamos apontar alguma relação entre as mudanças do sujeito e do objeto no PB, que 

aconteceriam em um mesmo espaço de tempo (TARALLO, 1983, 1993a; 1993b; BERLINCK, 

1988, 1989; CYRINO; DUARTE; KATO, 2000; KATO et al., 2006; BERLINCK et al., 2016; 

entre outros); e ii) se encontraríamos uma relação assimétrica entre as ocorrências de sujeito 
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nulo e de objeto nulo no período inicial de nossas amostras e inversão da assimetria no período 

final (TARALLO, 1993a; LOPES, 2001, 2003, 2008; DUARTE, 2012). Quanto à evolução de 

nossas variantes no decorrer do tempo, vejamos o gráfico a seguir. 

 

 

Gráfico 49: Percentuais das variantes de sujeito e de objeto nas cartas pessoais catarinenses, nos séculos 

XIX e XX 
 

Nos períodos 1 e 2/3 de nossas amostras do PB, atestamos uma relação assimétrica 

(preenchimento vs. não preenchimento) entre as realizações do sujeito e do objeto quando 

registramos a mesma proporção de queda das variantes conservadoras e praticamente os 

mesmos índices das variantes inovadoras aumentando no decorrer do tempo. O apagamento do 

sujeito, que tinha 68,9% na primeira sincronia, passa a ter 65,9% na segunda; e o pronome 

clítico, que tinha 73,6%, tem uma queda para 67,3%. Em contrapartida, o sujeito pleno tem 

31,1% no período 1 e 34,1% no período 2/3; e o objeto nulo apresenta 26,4% e 32,1%. A relação 

seria perfeita se tivéssemos atestado, também no período 4/5, o sujeito nulo seguindo a queda 

do pronome clítico e o sujeito pleno acompanhando o aumento de objeto nulo. Porém, os 

resultados mostram uma estabilidade do sujeito nulo, em 59,9% e uma queda maior do pronome 

clítico para 52,2%; bem como estabilidade do sujeito pleno, em 40,1%, e aumento do objeto 

nulo para 46,4%. 

Se focarmos apenas nas categorias vazias sujeito nulo e objeto nulo, conseguimos 

visualizar melhor a assimetria entre os dois fenômenos no final do século XIX e início do XX, 
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além de atestarmos uma aparente simetria na segunda metade do século XX, considerando que 

os percentuais permanecem em um nível mediano do gráfico, característica típica de mudanças 

em progresso. Dizemos que a simetria do período 4/5 é aparente, pois, como vimos, em 

diferentes regiões do Brasil e em outros gêneros falados e escritos, a evolução da mudança dos 

dois fenômenos sintáticos atesta, ao final do século XX e início do XXI, uma inversão da 

assimetria que antes era vista no século XIX: um sistema de sujeito nulo e objeto preenchido 

passa a ser de sujeito pleno e objeto nulo. Sabemos que a mudança linguística é lenta e gradual, 

podendo apresentar, dessa forma, certos momentos de estabilidade, e parece que é isso que 

ocorre em nossos resultados, principalmente relacionados ao sujeito (já que a mudança do 

objeto no último período é um pouco mais acelerada). 

Poderíamos afirmar que a estabilidade do sujeito se justifica por se tratar de dados de 

escrita, pois, como vimos, tal meio exibe menos variabilidade do que a língua falada, ainda que 

as cartas pessoais sejam um dos melhores documentos a se pesquisar na área da Sociolinguística 

Histórica. Acrescente-se também o fato de o fenômeno do sujeito estar mais ligado à pressão 

da norma linguística (cf. MAGALHÃES, 2000, 2003), em que o sujeito pleno é evitado pela 

gramática prescritiva, por acarretar mais julgamentos negativos dos falantes, ainda mais em 

documentos escritos – o que parece não ocorrer em relação ao objeto nulo. Além disso, um 

desaceleramento equivalente ocorreu nas peças cariocas: na mesma peça de 1992, em que 

Marques de Sousa (2017) atesta 94% de objeto nulo, Duarte (1993) encontra 55% de sujeito 

nulo (cf. Gráficos 47 e 48).  

Entretanto, essa nossa hipótese da estabilidade na escrita relacionada à mudança do 

sujeito é questionável quando vemos o trabalho de Othero e Spinelli (2019a), que amplia a 

análise de Duarte para o século XXI. Os autores atestam apenas 29% de sujeito nulo de terceira 

pessoa em peças de teatro cariocas de 2011 e 2013, o que reforça o fato de que a mudança do 

sujeito nulo para sujeito pleno no PB é assimétrica à mudança de pronome clítico para objeto 

nulo, mesmo a primeira sendo um pouco mais lenta do que a segunda nas últimas sincronias 

analisadas: 
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Gráfico 50: Percentuais de sujeito nulo e de objeto nulo nas peças teatrais cariocas, nos séculos XIX, 

XX e XXI (cf. Duarte, 1993; Marques de Sousa, 2017; Othero e Spinelli, 2019a) 
Fonte: Adaptado de Duarte, Mourão e Santos (2012, p. 22), Marques de Sousa (2017, p. 93), Othero e 

Spinelli (2019a, p. 15). 

 

Tais índices de apagamento registrados por Othero e Spinelli (2019a) corroboram os 

percentuais encontrados na fala de diferentes regiões do Brasil, em que o sujeito nulo de terceira 

pessoa tem percentuais abaixo dos 40%, como é o caso da fala dos jovens cariocas no trabalho 

de Duarte (1995), que apresentaram 29% da categoria vazia; e na fala de Porto Alegre, no 

trabalho de Othero e Spinelli (2019b), em que o sujeito nulo teve 24% na década de 1990 e 

21,3% na década de 2010. 

Para verificar se a mesma evolução do sujeito pleno ocorre nas cartas catarinenses, seria 

preciso uma ampliação da amostra para o século XXI. Por mais que conseguíssemos ter 

acesso130 a cartas pessoais deste novo século, acreditamos que encontraríamos aumento do 

sujeito pleno, porém não tão acentuado, apontando ainda uma resistência do sujeito nulo na 

escrita dos catarinenses, que, como vimos, são mais conservadores do que os cariocas. Tais 

índices, portanto, não seriam tão próximos aos registrados na fala (assim como ocorre em 

 
130 Talvez, uma outra estratégia metodológica deveria ser pensada para se conseguir compor uma amostra desse 

tipo, considerando que a globalização fez com que o gênero carta pessoal não fizesse mais parte do dia-a-dia das 

pessoas desde o início do século XXI. A análise de dados de escrita nesse novo século teria que contemplar outros 
gêneros, como e-mails e conversas nas redes sociais, como Facebook, Instagram e Whats app (essas últimas, 

entretanto, apresentam uma linguagem bem distante daquela que vemos nas cartas pessoais, sendo muito mais 

próximas da língua falada). 
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nossos resultados de objeto nulo no período 5). No entanto, certamente, uma análise realizada 

em décadas futuras apontará para a inversão da assimetria entre as ocorrências das categorias 

vazias nas cartas de Santa Catarina, de um sistema de sujeito nulo e objeto preenchido para um 

sistema de sujeito pleno e objeto nulo. 

Continuando a responder as hipóteses vinculadas à relação entre nossos fenômenos 

sintáticos, tínhamos ainda a expectativa de encontrar: i) as mesmas variáveis linguísticas e 

extralinguísticas atuando sobre as categorias vazias de sujeito e de objeto direto anafóricos; e 

ii) oposição entre os fatores motivadores da mudança quando focamos nas variantes inovadoras 

sujeito pleno e objeto nulo. Passemos a analisar a seleção das variáveis pelo programa 

estatístico, retomando no Quadro 14, a seguir, as variáveis que condicionam o sujeito nulo e o 

objeto nulo nas cartas pessoais catarinenses. 

 

Variáveis selecionadas – PB 

Sujeito Nulo Objeto Nulo 

¶ padrão sentencial; 

¶ estrutura paralela; 

¶ construção sintática; 

¶ transitividade verbal e estrutura projetada 

pelo verbo; 

¶ especificidade do referente; 

¶ relação de intimidade. 

¶ padrão sentencial; 

¶ construção sintática; 

¶ animacidade do referente; 

¶ especificidade do referente; 

¶ período de tempo; 

¶ idade; 

¶ notabilidade do missivista. 

 

Quadro 14: Variáveis selecionadas pelo Goldvarb X como condicionadoras do sujeito nulo e do objeto 

nulo nas cartas catarinenses 

 

Não atestamos as mesmas variáveis extralinguísticas como importantes para a variação 

dos dois fenômenos sintáticos. Enquanto a ‘relação de intimidade’ foi importante para a 

mudança do sujeito, a ‘idade’ e a ‘notabilidade do missivista’ foram destacadas na mudança do 

objeto. Para as variáveis linguísticas, porém, podemos afirmar uma relação: foram selecionadas 

como condicionadoras tanto do sujeito nulo, quanto do objeto nulo, as variáveis ‘padrão 

sentencial’, ‘construção sintática’ e ‘especificidade do referente’. Nos gráficos a seguir, 

retomamos os resultados sobre essas variáveis, expostos nas Seções 4.1.1 e 4.2.1, a fim de 

enriquecer a discussão. 

Começando pelas variáveis sintáticas, vimos que o ‘padrão sentencial’ foi um grande 

condicionador da categoria vazia na análise dos dois fenômenos. No caso do sujeito, o gráfico 

seguinte mostra a clara distribuição entre os fatores, principalmente nas sincronias do século 

XX.  
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Gráfico 51: Percentuais de sujeito nulo nas cartas pessoais catarinenses, nos séculos XIX e XX, segundo 
a variável ‘padrão sentencial’ 

 

No período 1, o sujeito nulo é muito frequente tanto no padrão sentencial 1 (aquele em 

que o referente se encontra no mesmo período que o anafórico, na oração precedente, e exerce 

função sintática também de sujeito), quanto no padrão 2 (em que o referente está na oração 

adjacente e é sujeito ou tópico estrutural/discursivo): os percentuais de apagamento nesse 

recorte de tempo são de 87,5% e 82,7%, respectivamente. Conforme o tempo vai passando, as 

altas frequências de sujeito nulo vão se restringindo ainda mais ao padrão 1, com 93,3% e 

94,4%; ao passo que o padrão 2 apresenta uma queda nos percentuais em 68,4% e 67,4%. Já o 

padrão 3 (em que o referente é sujeito da oração não adjacente, com uma ou mais orações 

intervenientes) e o padrão 4 (em que o referente exerce função de complemento da oração 

precedente, adjacente ou não adjacente), os quais foram amalgamados neste trabalho, são os 

que mais desfavorecem o uso de sujeito nulo nas três sincronias, em 53,4%, 60,2% e 50%, 

respectivamente. 

Para o objeto, a distribuição dos fatores não é tão uniforme em todos os tempos (como 

vemos nos dados de sujeito), mas nos últimos recortes vemos uma estabilização na ordem dos 

fatores selecionados. Vejamos o gráfico a seguir. 
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Gráfico 52: Percentuais de objeto nulo nas cartas pessoais catarinenses, nos séculos XIX e XX, segundo 

a variável ‘padrão sentencial’ 

 

O padrão sentencial A, aquele em que o referente é também um complemento, ou um 

tópico estrutural/discursivo, e se encontra em uma oração no período adjacente (ou seja, está 

fora do período em que o anafórico está), é, no geral, o grande favorecedor do objeto nulo, com 

percentuais em 37,1%, 37,5% e 54,7%. Somente no período 2/3 é que os padrões B e C – em 

que o referente é complemento ou sujeito da oração coordenada anterior – são os que 

apresentam percentual maior de objeto nulo, em 57,1%. Esses mesmos padrões no primeiro 

período têm percentual baixíssimo (9,1%), mas passam a ser o segundo contexto favorecedor 

do apagamento no período 4/5 (45,5%). O padrão S, que tem o referente sujeito em um período 

adjacente, também apresenta um baixo índice de objeto nulo na primeira sincronia, com 12,5%, 

mas nas sincronias seguintes o apagamento vai se tornando mais frequente, em 30% nos 

períodos 2/3 e 4/5.  

Os fatores que mais desfavorecem a categoria vazia de objeto são os padrões D e E – 

em que o referente é um complemento ou um sujeito na oração precedente principal ou 

subordinada – e os padrões F e G – aqueles que representam um referente com função de 

complemento ou sujeito, mas que se encontra em uma oração não adjacente, com uma ou mais 

orações intervenientes. No período 1, os padrões D e E apresentam 18,5% de objeto nulo e essa 

frequência se mantém praticamente estável nos períodos 2/3 (17,4%) e 4/5 (25%). Quanto aos 

padrões F e G, no primeiro recorte eles têm 21,7% de apagamento, havendo uma queda para 
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10,5% no período 2/3, seguido de um pequeno aumento na última sincronia, em 18,8%, o que 

caracteriza também estabilidade. 

Tais resultados sugerem que, se realizarmos uma comparação entre os fatores do padrão 

sentencial que mais favorecem as variantes inovadoras (fatores opostos, portanto), veremos as 

mesmas curvas de mudança, nas mesmas proporções, reforçando a relação de assimetria entre 

os fenômenos. No caso do sujeito pleno, destacamos os padrões 3 e 4; para o objeto nulo, 

evidenciando o padrão A: 

 

 

Gráfico 53: Percentuais de sujeito pleno e de objeto nulo nas cartas pessoais catarinenses, nos séculos 
XIX e XX, segundo a variável ‘padrão sentencial’ 
 

O gráfico nos mostra o quanto os dois fenômenos estão relacionados assimetricamente, 

considerando que as curvas de mudança das variantes inovadoras sujeito pleno e objeto nulo 

seguem a mesma dimensão, em todos os períodos de tempo, quando olhamos para fatores 

opostos do padrão sentencial. O sujeito pleno ocorre com mais frequência em contextos em que 

seu referente, que é também um sujeito, está longe do anafórico, ou ainda quando seu referente 

exerce função sintática diferente: no período 1, o percentual de preenchimento já é alto, em 

46,6%; depois, há um leve decréscimo para 39,8% no período 2/3; voltando a frequência em 

50% no período 4/5. Em fator oposto, o uso de objeto nulo é mais recorrente em uma estrutura 

em que o referente é também um complemento (ou um tópico estrutural) e está próximo do 

anafórico em uma oração adjacente; ou, se está longe do anafórico, é um tópico discursivo, 

sendo seu contexto facilmente recuperado: a categoria vazia de objeto tem 37,1% no período 1, 
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e esse percentual vai aumentando na medida em que o tempo vai passando, ocorrendo em 39,8% 

no período 2/3 e em 54,7% no período 4/5. 

Sobre a variável ‘construção sintática’ no que diz respeito ao fenômeno do sujeito, 

vemos no gráfico seguinte que quase todos os contextos são favorecedores da categoria vazia 

no período 1 (com percentuais acima dos 65%), exceto a oração subordinada adverbial (que 

tem 54,5% de sujeito nulo).  

 

 

Gráfico 54: Percentuais de sujeito nulo nas cartas pessoais catarinenses, nos séculos XIX e XX, segundo 

a variável ‘construção sintática’ 

 

Nas sincronias do século XX, entretanto, o sujeito nulo é mais restrito a certos fatores, 

como as subordinadas substantivas (que apresentam 83,7% no período 2/3 e 64,6% no período 

4/5), as primeiras coordenadas (80% e 70%), as absolutas (74,2% e 63,3%), além também das 

subordinadas adverbiais (71,9% e 70,6%). As estruturas que mais desfavorecem o apagamento 

são as segundas coordenadas (em que o referente não é o sujeito da primeira oração), com 

percentuais em 50% e 43,5% e as orações principais, com 54,1% e 54,6%. As subordinadas 

relativas, apesar de possuírem apenas 36,8% de sujeito nulo no período 2/3 – o que era por nós 

esperado – têm um aumento para 63,6% de sujeitos nulos no último recorte de tempo, indo de 

encontro à nossa hipótese. 
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Em relação à realização do objeto direto, o gráfico que vem em seguida representa os 

percentuais de objeto nulo em cada um dos fatores da ‘construção sintática’. 

 

 

Gráfico 55: Percentuais de objeto nulo nas cartas pessoais catarinenses, nos séculos XIX e XX, segundo 

a variável ‘construção sintática’ 

 

As orações subordinadas substantivas se destacam no período 1 como o contexto que 

mais favorece o objeto nulo (48,6%), em oposição a todos os outros (cujos percentuais são entre 

15,6% e 30,6%). Nos recortes seguintes, no entanto, as substantivas vão tendo um leve declive 

de nulos para 43,6% no período 2/3 e 41,4% no período 4/5. Em contrapartida, as segundas 

coordenadas e as orações absolutas, que tinham apenas 15,6% e 16% no período 1, 

respectivamente, passam a se tornar as estruturas mais favorecedoras da categoria vazia no 

século XX, com 43,5% e 35,3% no período 2/3 e 57,1% e 62,5%, no período 4/5. Apesar de 

terem um aumento em suas frequências no decorrer do tempo, as orações subordinadas 

adverbiais, as principais e as primeiras coordenadas ficam no meio termo em todos os períodos. 

Os percentuais de objeto nulo nas adverbiais são de 30,6% no período 1, 29,7% no período 2/3 

e 41,4% no período 4/5. As principais apresentaram 29,2%, 18,8% e 46,4% e as primeiras 

coordenadas tiveram 22,2%, 20% e 50% de objeto nulo. As orações que mais desfavorecem a 

categoria vazia são as subordinadas relativas: no período 2/3, o percentual foi de apenas 11,1% 
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e no período 4/5 fica em 23,1% (não houve dado de objeto direto em relativa no período 1 das 

cartas catarinenses). 

Para a comparação entre as variantes inovadoras de nossos fenômenos no que diz 

respeito à ‘construção sintática’, separamos os fatores que mais favorecem as ocorrências de 

sujeito pleno (oração principal e segunda coordenada) em oposição aos fatores que mais 

favorecem o objeto nulo (oração absoluta e segunda coordenada)131: 

 

 

Gráfico 56: Percentuais de sujeito pleno e de objeto nulo nas cartas pessoais catarinenses, nos séculos 

XIX e XX, segundo a variável ‘construção sintática’ 

 

Os percentuais expostos no gráfico favorecem novamente a interpretação de relação 

assimétrica, especialmente nos períodos referentes ao século XX, quando há mais indicação de 

mudança sintática. No período 1, o sujeito pleno é mais frequente do que o objeto nulo, havendo 

uma distância entre os fatores que favorecem o preenchimento do sujeito (em 32% para as 

orações principais e 33,3% para as segundas coordenadas) e os fatores que influenciam o uso 

do objeto nulo (15,6% para as segundas coordenadas e 16% para as absolutas). Já no período 

2/3, as segundas coordenadas de objeto nulo (43,5%) se aproximam dos percentuais de sujeito 

pleno nas principais (45,9%) e nas segundas coordenadas (50%). As absolutas de objeto que 

ficaram mais distantes no período 2/3 (com índice em 35,3% de objeto nulo) ganham força e 

 
131 Lembrando que o objeto nulo em segunda coordenada pode ter seu referente (com função sintática de objeto 

ou sujeito) na primeira coordenada. Isso não ocorre com o sujeito: o sujeito anafórico da segunda coordenada não 

terá referente com mesma função sintática na primeira coordenada. 
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passam a ter 62,5% da categoria vazia de objeto na última sincronia. Esse percentual fica 

próximo daquele registrado para as segundas coordenadas de objeto (57,1% de objeto nulo) e 

também para as segundas coordenadas de sujeito (56,5% de sujeito pleno). O sujeito pleno em 

oração principal é o fator que fica mais afastado no período 4/5, com percentual em 45,4%. 

Especialmente nas sincronias do século XX, portanto, no que toca à variável ‘construção 

sintática’, atestamos uma relação assimétrica entre as duas mudanças, em que, de um lado, 

temos em ascensão o preenchimento do sujeito e, de outro, o apagamento do objeto direto. 

Em relação à variável semântica ‘especificidade do referente’, selecionada pelo 

Goldvarb X como condicionadora da categoria vazia dos dois fenômenos, iniciemos a discussão 

pelos resultados de sujeito nulo: 

 

 

Gráfico 57: Percentuais de sujeito nulo nas cartas pessoais catarinenses, nos séculos XIX e XX, segundo 
a variável ‘especificidade do referente’ 

 

Como vimos em nossos resultados da Seção 4.1.1, em todos os períodos de tempo, o 

referente [- específico] é o que mais favorece o sujeito nulo, com destaque para os períodos 1 e 

2/3, em que os percentuais de apagamento são de 85% e 92,9%. O referente [+ específico] 

nesses mesmos períodos fica mais distante do traço negativo da especificidade, com índices em 

65,7% e 63,7%. Entretanto, no período 4/5, quase não há diferença entre os dois fatores, tendo 

o sujeito nulo percentuais em 62,5% quando o referente é [- específico] e em 59,6% quando é 
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[+ específico]. Tais resultados apontam para o rompimento de restrições do sujeito pleno que 

passa a ocorrer cada vez mais, inclusive com referentes [- específico]. 

Para o objeto, o referente [- específico] também influencia em grande frequência o uso 

da categoria vazia, em toda a amostra analisada de Santa Catarina, como vemos no gráfico: 

 

 

Gráfico 58: Percentuais de objeto nulo nas cartas pessoais catarinenses, nos séculos XIX e XX, segundo 

a variável ‘especificidade do referente’ 

 

O objeto nulo [- específico], que tem apenas 36% de ocorrência no período 1, apresenta 

um aumento do percentual a partir do início do século XX e fica em 60,9% no período 2/3 e 

59,6% no período 4/5. Quando o referente é [+ específico], apesar de os percentuais de 

apagamento serem mais baixos, principalmente nos dois primeiros recortes temporais (em 

24,8% e 27,3%), vemos que há um aumento da categoria vazia para 44% no período 4/5, o que 

atesta o rompimento de restrições do objeto nulo inclusive com esse traço positivo de 

especificidade. 

Comparando os fatores da ‘especificidade’ que mais favorecem as variantes inovadoras, 

vejamos os resultados do traço [+ específico] para o sujeito pleno em oposição ao traço [- 

específico] para o objeto nulo: 
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Gráfico 59: Percentuais de sujeito pleno e de objeto nulo nas cartas pessoais catarinenses, nos séculos 
XIX e XX, segundo a variável ‘especificidade do referente’ 

 

Ao que parece, a relação assimétrica na ‘especificidade’ só é possível de ser afirmada 

no período 1, quando o sujeito pleno [+ específico] tem percentual em 34,3% e o objeto nulo [- 

específico] tem 36%. Nos outros recortes de tempo, no entanto, o sujeito pleno [+ específico] 

não apresenta aumento significativo (os percentuais ficam em 36,3% no período 2/3 e 40,4% 

no período 4/5) e não segue a mesma curva de mudança do objeto nulo [- específico] (que tem 

um aclive para 60,9% e 59,6%). Dessa forma, não atestamos totalmente nossa hipótese de 

relação assimétrica entre os dois fenômenos no que tange à variável ‘especificidade do 

referente’. 

Apesar de a ‘animacidade do referente’ ter sido selecionada somente para o fenômeno 

do objeto como condicionadora da categoria vazia, achamos interessante trazer a discussão da 

combinação entre os traços semânticos da ‘especificidade’ e da ‘animacidade’, relacionada aos 

dois objetos de pesquisa, principalmente para retomarmos a ideia da hierarquia da 

referencialidade de Cyrino, Duarte e Kato (2000). Vejamos os resultados do sujeito nulo. 
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Gráfico 60: Percentuais de sujeito nulo nas cartas pessoais catarinenses, nos séculos XIX e XX, segundo 
a combinação entre as variáveis ‘animacidade do referente’ e ‘especificidade do referente’ 

 

Nos dois primeiros recortes de tempo, o gráfico confirma nossos resultados da rodada 

binomial do sujeito, destacando a ‘especificidade’ (e não a ‘animacidade’) como fator mais 

relevante para a mudança, considerando que o referente [- específico], independentemente se 

for [+ ou – animado] influencia fortemente o uso de sujeito nulo, com percentuais entre 83% e 

100%. Em contrapartida, o traço [+ específico] do referente, sendo ele combinado com os 

fatores [+ ou - animado], tem percentuais mais baixos de sujeito nulo, entre 55% e 67%. No 

período 4/5, o sujeito nulo passa a ficar mais restrito somente ao referente [- animado/- 

específico] (com 88%), considerando a queda do fator [+ animado/- específico] para 54% de 

apagamento. Esse último percentual se aproxima daqueles encontrados para os traços 

[+animado/+ específico] e [- animado/ +específico], que foram, respectivamente, 60% e 58% 

de sujeito nulo. 

Em relação ao objeto nulo, vemos pelo próximo gráfico que as duas variáveis 

semânticas são significativas, principalmente no período 2/3 (confirmando nossos resultados 

da rodada binomial do objeto): 
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Gráfico 61: Percentuais de objeto nulo nas cartas pessoais catarinenses, nos séculos XIX e XX, segundo 
a combinação entre as variáveis ‘animacidade do referente’ e ‘especificidade do referente’ 

 

Quando tem o traço [- animado], o objeto nulo que também é [- específico] tem 

percentuais em 30% no período 1, aumentando para 68,8% no período 2/3, e se mantendo 

estável no período 4/5, em 65%. Se o referente é [- animado], mas combinado com o traço [+ 

específico], o objeto nulo tem 32% no primeiro recorte e vai aumentando seus índices na medida 

em que o tempo vai passando, em 41% e 56%. O referente [+ animado/+ específico] é o grande 

desfavorecedor do objeto nulo em todos os períodos, com percentuais em 10%, 4% e 15%. Já 

quando é [+ animado], mas possui o traço negativo para a especificidade, a categoria vazia se 

torna mais possível, principalmente nos dois primeiros recortes: o objeto nulo tem 60%132 no 

período 1, 25% no período 2/3 e 0% no período 4/5. 

Pensando na hierarquia da referencialidade proposta por Cyrino, Duarte e Kato (2000), 

que afirmaria ainda mais a relação assimétrica existente entre os dois fenômenos sintáticos, 

trazemos os percentuais de nossas variantes inovadoras em três diferentes escalas, uma para 

cada sincronia analisada. Para atestar a hierarquia, é esperado que os percentuais mais altos de 

sujeito pleno estejam posicionados para o lado direito da escala e os maiores percentuais de 

objeto nulo para o lado esquerdo (isso deve acontecer especialmente nas pontas das escalas). 

Vejamos se isso se confirma: 

 
132 Os 60% de objeto nulo no período 1 são equivalentes a apenas cinco dados de referente [+ animado/- específico] 

(três deles eram nulos). 
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PERÍODO 1 (1875-1900) 

3ª pessoa 

 

           Suj Pleno        17%                   45%                 14%                   33% 

                               [-animado]          [-animado]        [+animado]       [+animado] 

                             [-específico]       [+específico]     [-específico]     [+específico] 

            Obj Nulo        30%                   32%                 60%                   10% 

 

 

 

PERÍODO 2/3 (1901-1950) 

3ª pessoa 

 

           Suj Pleno         0%                    33%                   8%                   36% 

                               [-animado]          [-animado]        [+animado]       [+animado] 

                             [-específico]       [+específico]     [-específico]     [+específico] 

            Obj Nulo        68%                   41%                 25%                   4% 

 

            

 

PERÍODO 4/5 (1951-2000) 

3ª pessoa 

 

           Suj Pleno        12%                   42%                 46%                   40% 

                               [-animado]          [-animado]        [+animado]       [+animado] 

                             [-específico]       [+específico]     [-específico]     [+específico] 

            Obj Nulo        65%                   56%                 0%                   15% 

 

            

Figura 10: Escalas de referencialidade nas cartas catarinenses escritas nos séculos XIX e XX 

 

A análise dos resultados dispostos nas escalas revela que é a partir do traço [+ 

específico] que o sujeito pleno tem sua entrada no PB de Santa Catarina, com maiores 

frequências de uso, independentemente da animacidade do referente. Em todos os períodos, 

registramos o sujeito pleno sendo produtivo quando o referente é [+ animado/+ específico] 

[-referencial] [+referencial] 

[-referencial] [+referencial] 

[-referencial] [+referencial] 
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(33%, 36% e 40%), mas também quando é [- animado/ + específico] (45%, 33% e 42%).  Os 

traços [+ animado/- específico], que geralmente são apontados nos estudos como o segundo 

fator favorecedor do sujeito pleno, apresentam percentuais em apenas 14% no período 1 e 8% 

no período 2/3, mas vão se destacar no período 4/5, com 46% de preenchimento. Essa oscilação 

encontrada nos fatores do meio da escala é comum de ocorrer durante a propagação da 

mudança, o mesmo ocorre em alguns períodos analisados por Duarte, Mourão e Santos 

(2012)133. Importante destacar que, também em todos os períodos, atestamos índices baixos de 

preenchimento do sujeito (17%, 0% e 12%) quando o antecedente é menos referencial, com 

traços [-animado/- específico], o que aponta para o favorecimento de nossa hipótese. 

Quanto ao objeto nulo, como esperávamos, a maioria dos percentuais mais altos estão 

posicionados à esquerda das escalas, confirmando o fato de o objeto nulo ser implementado a 

partir de contextos menos referenciais (influenciado pelo objeto nulo de oração, que já era 

recorrente na língua desde o século XVI, conforme Cyrino (1994, 1997)). O mesmo só não 

ocorre no período 1, em que registramos 60% de objeto nulo com referente [+ animado/- 

específico], porém, como dissemos, esse percentual é equivalente a apenas cinco dados, em que 

três deles eram nulos. Neste mesmo período 1, o referente [- animado/- específico] teve 30% 

de objeto nulo e o referente [- animado/+ específico] ocorreu em 32%. A combinação de traços 

mais referencial [+ animado/+ específico], que costuma ser lócus do pronome clítico, teve 

apenas 10% de apagamento, atestando nossa hipótese. No período 2/3, a ordem hierárquica de 

Cyrino, Duarte e Kato (2000) é atestada em todos os fatores, com os percentuais de objeto nulo 

decrescendo, na medida em que o contexto vai ficando mais referencial: a categoria vazia teve 

68% quando os traços eram [- animado/- específico], 41% quando eram [- animado/+ 

específico], 25% para o referente [+ animado/- específico] e apenas 4% para o [+ animado/+ 

específico]. No último período, os contextos menos referenciais [- animado/- específico] e [- 

animado/+ específico] tiveram 65% e 56% de categoria vazia, respectivamente; e os fatores 

mais referenciais [+ animado/- específico] e [+ animado/+ específico] apresentam 0% e 15% 

de apagamento, respectivamente. 

Nossos resultados a respeito da combinação entre os traços semânticos da 

‘especificidade’ e da ‘animacidade do referente’ corroboram a ideia das autoras. Atestamos que 

 
133 Em Duarte (2018), trabalho em que a autora analisa cartas de leitores publicadas em jornais, o traço [+ humano/- 

específico] também foi favorecedor do sujeito nulo. Junto com esses traços do referente, estava inclusive o fator 

[+ humano/ + específico] favorecendo o sujeito nulo, o que não ocorreu em nosso trabalho, nem em Duarte, 
Mourão e Santos (2012). Duarte (2018) justifica seus resultados devido à formalidade característica das cartas 

públicas. 
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essas mudanças sintáticas se dão de forma assimétrica, em que sujeitos plenos ocorrem 

frequentemente quando são mais referenciais, em oposição aos objetos nulos, que se 

implementam a partir de contextos menos referenciais. 

Nesta seção, vimos o quanto o sujeito e o objeto estão relacionados nas cartas 

catarinenses, ao atestarmos assimetria entre sujeito nulo e objeto nulo nos períodos 1 e 2/3, e 

uma aparente simetria no período 4/5, típica das mudanças em progresso pelas quais passam os 

fenômenos. Atestamos também uma relação assimétrica (preenchimento vs. não 

preenchimento) entre as variantes inovadoras sujeito pleno e objeto nulo, quando as curvas de 

mudança seguem juntas, em uma mesma direção, em cada um dos períodos de tempo 

analisados. Ademais, registramos a seleção das mesmas forças linguísticas condicionadoras das 

categorias vazias, ‘padrão sentencial’, ‘construção sintática’ e ‘especificidade do referente’ 

(além de atestarmos a importância da combinação entre os traços semânticos do referente), o 

que reforça o encadeamento dessas duas mudanças sintáticas. Por fim, verificamos que as forças 

motivadoras das variantes inovadoras sujeito pleno e objeto nulo são opostas, enfatizando a 

relação assimétrica entre os dois objetos de pesquisa desta tese. Passemos agora para algumas 

reflexões sobre a mudança no PB, que fecham nossa análise. 

 

5.4 RESUMO DO CAPÍTULO 

Neste capítulo fizemos algumas comparações a fim de atestarmos as relações existentes 

entre a realização do sujeito e a realização do objeto direto no PB. Na primeira seção, fizemos 

uma comparação entre os resultados das cartas pessoais nas variedades brasileira e lusitana, 

atestando algumas semelhanças entre as forças condicionadoras de variação/mudança dos dois 

fenômenos, bem como algumas diferenças entre essas gramáticas, principalmente depois da 

segunda metade do século XX. A partir da segunda seção, o foco de análise se deslocou somente 

para o PB e fizemos uma comparação entre os resultados das cartas catarinenses e aqueles 

encontrados nas peças teatrais cariocas, nos trabalhos de Duarte (1993) e Marques de Sousa 

(2017). 

Na terceira parte do capítulo, analisamos a relação existente entre as realizações do 

sujeito e do objeto nas cartas catarinenses e atestamos assimetria entre as duas posições 

argumentais especialmente nos períodos 1 e 2/3 de nossas amostras. Ademais, vimos que os 

dois fenômenos estão relacionados quando constatamos as mesmas forças linguísticas atuando 

sobre as mudanças e a assimetria também foi atestada quando registramos fatores opostos 

condicionando as variantes inovadoras sujeito pleno e objeto nulo.  
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Passamos para as conclusões de nosso trabalho, em que refletimos sobre os resultados 

encontrados nesta tese e sobre as motivações linguísticas e sociais dessas duas mudanças 

sintáticas no PB. 
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REFLEXÕES FINAIS  

Nesta tese, fizemos uma análise comparativa entre a realização do sujeito e do objeto 

direto anafóricos, verificando a trajetória desses dois fenômenos sintáticos em cartas pessoais 

catarinenses e portuguesas, escritas ao longo dos séculos XIX e XX, separados em cinco 

períodos de tempo (período 1: 1876-1900; período 2: 1901-1925; período 3: 1926-1950; 

período 4: 1951-1975; período 5: 1976-2000). A partir das mesmas amostras de cartas, a fim 

de averiguarmos a relação existente entre os dois fenômenos, buscamos descrevê-los 

diacronicamente, constatando a influência de variáveis linguísticas e extralinguísticas em 

comum. A ideia era realizar uma discussão sobre a mudança que ocorreu no PB de sujeito nulo 

para sujeito pleno e de objeto direto preenchido para objeto nulo e atestar que essas não são 

mudanças isoladas. Em relação às cartas portuguesas, esperávamos encontrar variação, mas 

ainda muito incipiente, sem atestar mudança de uma sincronia para a outra. 

Este trabalho está alicerçado no âmbito da Sociolinguística Histórica (CONDE 

SILVESTRE, 2007), que leva em conta os pressupostos da Teoria da Variação e Mudança 

(WEINREICH; LABOV; HERZOG, 2006 [1968]; LABOV, 2008 [1972]), em que buscamos 

respostas para a mudança, tanto em fatores linguísticos quanto em fatores extralinguísticos. 

Para os entendimentos linguísticos, seguimos a Teoria de Princípios e Parâmetros (cf. 

CHOMSKY, 1981, 1994 [1986]; BIBERAUER et al., 2010; GALVES et al., 2012; 

BIBERAUER; ROBERTS, 2017) que, junto com a TVM, baseando-nos na proposta de Tarallo 

e Kato (2007 [1989]), nos ajudou a explorar as hipóteses internas à língua e a atestar hipóteses 

teóricas relacionadas aos nossos fenômenos de pesquisa. Tomamos, dessa forma, a variação e 

a mudança linguística que ocorreram no decorrer de um pouco mais de um século como sendo 

resultado de variação intralinguística, nos mesmos moldes da variação interlinguística que a 

Teoria Gerativa propõe. 

Na busca de explicações das mudanças sintáticas que investigamos, os problemas 

empíricos da transição, do encaixamento e da implementação foram primordiais, ao que 

partimos das seguintes questões:  

Sobre o problema da transição: i) Podemos apontar mudança em tempo real na escrita 

de cartas pessoais catarinenses e portuguesas, em relação ao sujeito nulo e ao objeto direto nulo, 

comparando as ocorrências dos cinco períodos de tempo? ii) Em cada um dos recortes de 25 

anos, podemos apontar mudança em tempo aparente, comparando o uso dessas formas entre 

missivistas mais jovens e mais velhos da amostra de cartas catarinenses? E em relação às cartas 
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portuguesas? iii) Comparando a escrita de um mesmo missivista, em diferentes períodos de 

tempo, atestamos mudança ou estabilidade no indivíduo?  

Quanto ao problema do encaixamento: i) Como a variação do sujeito e do objeto direto 

anafóricos está encaixada nos sistemas linguístico e social das amostras de cartas brasileiras e 

portuguesas? ii) Quais são os condicionadores linguísticos e extralinguísticos do sujeito nulo e 

do objeto nulo na amostra selecionada? Podemos dizer que as mudanças referentes ao sujeito e 

ao objeto direto anafóricos estão relacionadas?  

No que diz respeito ao problema da implementação: i) Como se dá a implementação das 

variantes do sujeito e do objeto em nossas amostras de cartas pessoais (principalmente 

relacionadas ao PB)? ii) A difusão das variantes inovadoras configura um caso de curva em S? 

iii) Ao compararmos a difusão das categorias vazias de sujeito e de objeto, atestamos inversão 

da assimetria no preenchimento dessas posições argumentais? 

Para responder a essas perguntas, trabalhamos na reconstrução do contexto social dos 

missivistas e do contexto histórico dos locais de onde escreveram, verificando possíveis 

influências externas relacionadas a nossos fenômenos em variação. A reconstrução do passado 

também se deu a partir da investigação de trabalhos anteriores que atestaram variáveis 

linguísticas e extralinguísticas como importantes para a variação do sujeito e do objeto em 

amostras diacrônicas, mas também sincrônicas. Dessa forma, o princípio da uniformidade 

linguística, que prediz que as forças motivadoras da mudança que atestamos em dados do 

estágio atual da língua são do mesmo tipo daquelas que operaram no passado (cf. LABOV, 

2008 [1972]), foi também nosso guia nos entendimentos da mudança.  

Importante ressaltar que o período referente ao Estágio de Doutorado Sanduíche em 

Portugal foi de grande relevância, não só para a coleta de cartas portuguesas, como também 

para a familiaridade com a variedade lusitana e o conhecimento da história do país. Além disso, 

a participação nas aulas de disciplinas relacionadas à Sintaxe, bem como as orientações com a 

professora Maria Lobo, tiveram grande peso para o domínio de questões teóricas do trabalho. 

Considerando o fato de que nossos objetos de pesquisa são anafóricos e que, 

dependendo do tipo de carta pessoal e dos assuntos a serem tratados, suas ocorrências são mais 

escassas, o número de 911 missivas que utilizamos na pesquisa (420 cartas portuguesas e 491 

cartas brasileiras) foi importantíssimo para que conseguíssemos chegar à coleta de 1.204 dados 

de sujeito (591 dados para o PE e 613134 dados para o PB) e 1.377 dados de objeto (750 para o 

 
134 Aqui não estamos contabilizando os dados de segunda coordenada em que o referente era também sujeito da 

primeira coordenada, que foram excluídos da análise. Foram 99 dados desse tipo para o PE e 126 dados para o PB. 
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PE e 627 dados para o PB). Podemos afirmar que os resultados alcançados são estatisticamente 

significativos, principalmente a partir das amálgamas que fizemos para as rodadas binomiais, 

entre os períodos que tinham menos dados (consideramos em tais rodadas três sincronias, e não 

mais cinco – períodos 1, 2/3 e 4/5). 

Sobre a análise do sujeito nas cartas portuguesas, no geral, tivemos 70,2% de sujeito 

nulo e 29,8% de sujeito pleno. Os índices são estáveis durante quase toda a amostra, inclusive 

havendo um aumento de quase 10% de sujeito nulo do primeiro para o último período. 

Atestando nossas expectativas, os resultados das cartas portuguesas não apontam para indícios 

de mudança de sujeito nulo para sujeito pleno, confirmando que o PE é uma LSN consistente 

(cf. BIBERAUER et al., 2010), embora não tão nula como o italiano e o espanhol europeu (cf. 

DUARTE; SOARES DA SILVA, 2016). As variáveis selecionadas que condicionam a 

categoria vazia de sujeito no PE são: i) padrão sentencial; ii) estrutura paralela; iii) 

transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo; iv) animacidade do referente; v) 

especificidade do referente; vi) idade; e vii) temática do trecho da carta. O sujeito nulo no PE 

tem altas frequências, independentemente dos fatores de cada variável. Nossas hipóteses foram 

quase todas atestadas, com exceção daquelas relacionadas à mudança em tempo aparente e à 

‘temática do trecho da carta’. 

Quanto ao objeto no PE, os percentuais gerais foram de 82,7% para o pronome clítico e 

apenas 17,3% para o objeto nulo. Não houve dado de pronome reto na função acusativa, como 

esperávamos. As variáveis selecionadas como condicionadoras do objeto nulo foram: i) 

animacidade do referente; ii) especificidade do referente; iii) transitividade verbal e estrutura 

projetada pelo verbo; iv) construção sintática; v) período de tempo; vi) idade; e vii) temática do 

trecho da carta. Os resultados relacionados ao ‘período de tempo’ indicam uma mudança 

incipiente do objeto nulo no PE através do tempo, considerando que os percentuais da categoria 

vazia, apesar de aumentarem a cada sincronia, ainda são muito baixos. E os resultados da 

variável ‘idade’ mostram indícios dessa mudança em tempo aparente, já que vemos a variante 

inovadora sendo utilizada mais pelos jovens do que pelos mais velhos – embora todos eles 

tenham grande preferência pelo pronome clítico. 

Na rodada em que analisamos os missivistas portugueses, constatamos que a variação 

encontrada é proveniente dos usos de alguns poucos indivíduos, que desviam dos percentuais 

gerais de sujeito pleno e de objeto nulo dos portugueses em geral. Quanto à análise de painel, 

atestamos: mudança no indivíduo, a favor da norma de referência lusitana (com mais sujeitos 

nulos e pronomes clíticos), ao focarmos a escrita de Ofélia Queiroz; estabilidade no indivíduo 
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Fernando Pessoa; e mudança no indivíduo, referente ao aumento de sujeito pleno, nas escritas 

de Mécia de Sena e de Jorge de Sena.  

No geral, os resultados atestados para o PE apontam para uma assimetria estável entre 

sujeito e objeto, nos séculos XIX e XX. E toda essa análise que fizemos referente à variedade 

portuguesa foi essencial para chegarmos a um entendimento mais aprofundado da mudança e 

da relação existente entre sujeito e objeto nas cartas catarinenses. Algumas variáveis foram 

selecionadas em comum no PE e no PB, mas também constatamos o afastamento entre as duas 

variedades com o passar do tempo, no que diz respeito às ocorrências de sujeito pleno e de 

objeto nulo. 

Focando na análise das cartas catarinenses, na rodada do sujeito, registramos o total de 

63,5% de sujeito nulo e 36,5% de sujeito pleno. De uma sincronia para a outra, os percentuais 

são praticamente estáveis, havendo diferença apenas no último período analisado. Mesmo com 

a queda de 10% do primeiro para o último recorte de tempo, a preferência pelo sujeito nulo na 

escrita dos catarinenses ainda é grande. O programa estatístico Goldvarb X selecionou como 

condicionadoras do sujeito nulo do PB cinco variáveis intralinguísticas e uma variável 

extralinguística, atestando nossas hipóteses: i) padrão sentencial; ii) estrutura paralela; iii) 

construção sintática; iv) transitividade verbal e estrutura projetada pelo verbo; v) especificidade 

do referente; e vi) relação de intimidade. 

No que tange à análise do objeto direto, tivemos no geral 62% de pronome clítico, 37,2% 

de objeto nulo e 0,8% de pronome reto na função acusativa. Atestamos o objeto nulo ganhando 

força em Santa Catarina na medida em que o tempo vai passando, indo a favor de nossa 

expectativa inicial. O programa estatístico Goldvarb X selecionou as seguintes variáveis como 

importantes para a categoria vazia de objeto, atestando todas as nossas hipóteses específicas de 

cada variável: i) animacidade do referente; ii) especificidade do referente; iii) padrão sentencial; 

iv) construção sintática; v) período de tempo; vi) idade; e vii) notabilidade do missivista.  

Os resultados a que chegamos nesta tese, concernentes às cartas catarinenses, atestam o 

fato de que o sujeito nulo no PB é muito mais restrito do que o de outras LSN consistente 

(incluindo o PE), ocorrendo em altas frequências, especialmente quando: seu referente é 

também sujeito e está no mesmo período do anafórico (em uma oração precedente ou 

subordinada); o anafórico está em uma estrutura complexa; a construção sintática da oração é 

de primeira coordenada, absoluta, subordinada substantiva ou subordinada adverbial; o 

referente é [- específico] e está em uma estrutura paralela ao anafórico, na posição de argumento 

externo; a relação entre missivista e destinatário é de menos intimidade. 
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A variação que atestamos entre sujeito nulo e sujeito pleno (mais acentuada no período 

5 de nossas amostras) corrobora a ideia de que o PB está se tornando com o tempo uma LSN 

parcial (HOLMBERG; NAYUDU; SHEEHAN, 2009; BIBERAUER et al., 2010, 2014; 

ROBERTS, 2012; ROBERTS, 2016, apud VERÍSSIMO, 2017). Os resultados evidenciam 

também a proposta de Kato e Duarte (2014, 2017, 2018), de que o PB está em um estágio de 

mudança em curso, em que o falante pode optar pelo preenchimento ou pela categoria vazia. 

Não controlamos quantitativamente a proposta de Kato e Duarte (2018) de que o sujeito 

nulo que ainda resiste no PB ocorre sobretudo quando elementos leves ocupam a posição pré-

verbal, mas uma análise qualitativa dos dados do período 4/5 parece atestar essa configuração, 

conforme os exemplos a seguir: 

(402) Lausimar, depois dessa estréia, deixou a poesia. Há pouco tempo, Ø revelou-

me que não gostou de algumas opiniões em que eu mesma dissera que era passadista. 

(Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra Maura de Senna Pereira, ano de 1979) 

(403) Saudações de todo os meus familiares que passam bem. Meu irmão, Irmão 

Isidoro, também passou as férias em nossa companhia. No dia 31 de março Ø 

completará seus 25 anos de votos, isto é, de profissão religiosa. (Carta pessoal de Santa 

Catarina, Amostra Arduíno Salami, ano de 1974) 

(404) Ela fará o estágio em caráter intensivo e deverá ir encontrá-lo em maio. Sobre 

a colação de grau, Ø ainda não resolveu. (Carta pessoal de Santa Catarina, Amostra 

Medeiros, Remetente MR, ano de 1984) 

 

Nesses três dados, o sujeito nulo não vem em primeira posição na sentença. Para evitar 

V1, os missivistas preenchem a posição pré-verbal com um adjunto adverbial de tempo (como 

é o caso de (402) e (403)) ou com um tópico estrutural (cf. (404)), muito comuns na fala e na 

escrita do PB (cf. KATO; DUARTE, 2014, 2018; MARTINS; CAVALCANTE; COELHO, 

2020). Ao que tudo indica, os dados mostram que a proposta das autoras está correta e a 

estrutura sintática do PB tem preferencialmente a configuração XVY, em que X pode ser um 

sujeito pleno, ou, se o sujeito for apagado, pode ser qualquer outra categoria, como um adjunto 

sintático (sendo um núcleo ou um XP), ou um elemento discursivo. São, portanto, promissores, 

trabalhos futuros que analisem essa proposta mais de perto em dados falados e escritos de Santa 

Catarina. 

Quanto ao sujeito pleno, cada vez mais possível no decorrer dos períodos analisados nas 

cartas pessoais do PB, tem seus percentuais mais altos sobretudo quando: o referente não exerce 

função sintática de sujeito; o anafórico está em uma estrutura simples, de um complemento; a 

construção sintática da oração é principal, subordinada relativa, ou segunda coordenada (em 

que seu referente não é o sujeito da primeira coordenada); o referente é [+ específico] e é um 
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complemento de preposição, estando, portanto, em uma estrutura não paralela ao anafórico; a 

relação entre missivista e destinatário é de mais intimidade. 

Sobre o objeto nulo do PB, que é uma elipse do DP (cf. CYRINO; LOPES, 2016), nossos 

resultados mostram que essa variante ocorre com mais frequência do que no PE, inclusive em 

contextos em que a variedade lusitana não admite, ou quase não permite a categoria vazia de 

objeto. O objeto nulo nas cartas catarinenses ocorre com bastante frequência principalmente 

quando:  o referente tem traços [- animado] e [- específico]; o referente é também um 

complemento, ou um tópico estrutural/discursivo, e está em um período adjacente ao anafórico; 

a construção sintática é uma oração absoluta, segunda coordenada ou subordinada substantiva; 

o missivista é mais jovem e é pessoa não pública. 

O pronome clítico, que é recorrente inclusive nos períodos finais da amostra catarinense, 

tem suas frequências mais altas especialmente nos contextos em que: o referente tem traços [+ 

animado] e [+ específico]; o referente é um complemento ou um sujeito e está em uma oração 

precedente (principal ou subordinada) ou em uma oração não adjacente (com uma ou mais 

orações intervenientes); a construção sintática é uma oração subordinada relativa; o missivista 

é mais velho e é escritor ou político. 

As explicações sobre a mudança sintática do PB foram encontradas também a partir da 

reconstrução e do conhecimento do contexto histórico de Santa Catarina e do Brasil, com base 

nos pressupostos da Sociolinguística Histórica (CONDE SILVESTRE, 2007). O 

reconhecimento da dinâmica complexa que possui a história da implementação de diversas 

mudanças sintáticas no PB, conforme menciona Galves (2018), nos ajudou a entender melhor 

a difusão da mudança do sujeito e do objeto nas cartas catarinenses. Uma primeira inflexão, 

como diz a autora, está no fato de que a gramática do PB, que começava a ter características 

próprias no início do século XIX, teve sua mudança refreada ao final do mesmo século, por 

conta de atitudes da elite que se inspirava na norma lusitana (cf. PAGOTTO, 1992, 1998; 

FARACO, 2002, 2011). A segunda inflexão está no primeiro quarto do século XX, a partir das 

primeiras manifestações modernistas que ocorreram na década de 1920 e que consolidam 

fenômenos genuinamente brasileiros, saindo do domínio preferencial da fala e se 

implementando também na escrita. Cyrino e Torres Morais (2018, p. 25) mencionam que nem 

mesmo a escrita poderia ficar imune a esses movimentos sociais: “De fato, a documentação 

histórica está repleta de enviesamentos causados pela pressão normativa em determinadas 

épocas. No entanto, tais pressões são limitadas e a 'tinta brasileira' não pode ser contida para 

sempre”.  
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A queda do sujeito nulo e o aumento do objeto nulo no decorrer do tempo de nossas 

amostras de cartas pessoais catarinenses retratam essa complexidade mencionada por Galves. 

O objeto nulo, por exemplo, tem 26,4% no primeiro período, entre 1875 e 1900, quando a norma 

de referência do PE vigorava fortemente na escrita brasileira (nas cartas de alguns missivistas 

catarinenses, os percentuais não passam de 16% de objeto nulo). Já no período 2, entre 1901 e 

1925, registramos um aumento de objeto nulo para 35,7%, provável influência do Modernismo 

ascendente na década de 1920, que reivindicava uma língua legitimamente brasileira. 

Importante lembrar o fato de termos encontrado um dado de pronome reto em função acusativa 

já em 1902, o que pode indicar que as inovações do PB já existiam, pelo menos na fala 

catarinense, desde os primeiros anos do século XX, mas sua frequência provavelmente não é 

maior na escrita por conta da pressão da norma linguística. No período 3, entre 1926 e 1950, o 

percentual de objeto nulo tem uma leve queda para 30%, caracterizando estabilidade em relação 

ao período anterior, e é somente na segunda metade do século XX, quando há um verdadeiro 

afastamento do PE, que registramos os maiores índices de apagamento, de 51,6% no período 4 

e 44% no período 5. 

Quanto ao sujeito, o movimento é parecido, mas as diferenças entre os índices de sujeito 

nulo a cada sincronia são muito sutis, mais caracterizando uma estabilidade entre os períodos 1 

e 4: entre 1875 e 1900, o apagamento foi de 68,9%, implicando o maior uso da norma; há uma 

queda para 60,7% entre 1901 e 1925, típica do período Modernista; e, nos 50 anos seguintes, 

entre 1926 e 1975, os percentuais voltam a aumentar em 68,2% e 66,7%. Esse retorno à norma 

pode ser explicado pelo crescente predomínio do discurso científico em todas as áreas do 

conhecimento que se disseminou no Brasil a partir dos anos 40, já no século XX. Tal discurso 

contribuiu muito para a manutenção da norma purista que foi configurada no final do século 

XIX (PAGOTTO, 1998). As gramáticas escolares reproduziram, reafirmaram e difundiram tal 

norma, com o apoio de programas de TV e colunas de jornais. É somente no período 5, entre 

1976 e 2000, que registramos nas cartas catarinenses uma queda mais acentuada do uso de 

sujeito nulo, em 58,4%, chegando mais próximo à língua brasileira falada pelo povo e tão 

requerida pelos modernistas desde a década de 1920. 

Assim, nossa hipótese de que atestaríamos mudança em tempo real no PB, tanto 

referente à queda do sujeito nulo, quanto ao aumento do objeto nulo, em cinco períodos de 

tempo, entre o final do século XIX e o final do século XX, foi atestada parcialmente. 

Registramos mudança em tempo real somente em relação ao objeto nulo e os percentuais da 

categoria vazia já formam uma típica curva em S, apesar de a mudança ainda estar em progresso 
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em Santa Catarina. De qualquer forma, encontramos em nossas cartas pessoais catarinenses a 

emergência de uma nova gramática – a do PB – que vai se afastando cada vez mais da gramática 

do PE (cf. TARALLO, 1993a, 1993b).  

Outra hipótese importante de nosso trabalho era referente à mudança em tempo aparente 

(LABOV, 1994). Esperávamos encontrar (quando fosse possível obter cartas de missivistas de 

diversas faixas etárias) indivíduos mais jovens utilizando com frequência as variantes 

inovadoras (sujeito pleno, objeto nulo e pronome reto na função de acusativo), e os missivistas 

mais velhos se utilizando mais de formas conservadoras (sujeito nulo e pronome clítico). A 

variável ‘idade’ não foi selecionada nas rodadas do sujeito, indo contra ao que esperávamos. Já 

em relação ao objeto, atestamos nossa expectativa nos períodos 2/3 e 4/5, com o objeto nulo 

sendo mais frequente na escrita dos jovens e o pronome clítico na escrita dos missivistas mais 

velhos. Além disso, os quatro dados de pronome reto na função acusativa que coletamos na 

última sincronia foram utilizados por duas missivistas jovens, atestando nossa hipótese. 

Focando na escrita de cada missivista catarinense, pudemos verificar algumas 

particularidades, como estilo individual de alguns escreventes e também mudança e 

estabilidade nos indivíduos que escreveram por mais tempo (cf. LABOV, 1994). E neste ponto, 

foi de essencial importância a investigação social de cada integrante de nossas amostras. Para 

os indivíduos que eram jovens em um período de tempo e continuam escrevendo missivas ao 

passarem para a vida adulta, atestamos: i) Mudança no indivíduo Serafim Bertaso, que, no 

decorrer do tempo em que escreve suas cartas, termina seu estudo superior e se insere no 

mercado de trabalho. A mudança dos fenômenos vai em direção à norma de referência, ao que 

registramos o aumento de formas mais conservadoras e prescritas pela norma linguística padrão 

(sujeito nulo e pronome clítico); ii) Estabilidade na escrita de Elza Bertaso, que, em idade 

adulta, não trabalha fora, e se dedica a cuidar da casa e de seus filhos.  

Para os indivíduos que escreveram entre a faixa etária de meia idade e a mais velha, 

atestamos: i) Estabilidade no indivíduo Virgílio Várzea, no que diz respeito ao fenômeno do 

objeto direto anafórico e mudança no indivíduo, quando se trata do sujeito anafórico – para este 

objeto de pesquisa, houve um “relaxamento” em sua escrita depois de aposentado, aumentando 

os usos de sujeito pleno; ii) Mudança na escrita de Maura de Senna Pereira. Quando tem entre 

75 e 86 anos de idade, a missivista passa a se utilizar menos de formas conservadoras, 

diminuindo a frequência de sujeito nulo e aumentando os usos de objeto nulo. 

A análise da escrita de cada indivíduo nos permitiu ainda examinar de perto o missivista 

Guilherme Sousa, que na década de 1890 (com mais de 80 anos de idade) apresenta 70% de 
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objeto nulo. Tal amostra, que tem um contexto muito particular, parece trazer uma escrita mais 

próxima da oralidade. Independentemente de as cartas terem sido escritas ou ditadas por 

Guilherme, elas podem ser um indício de que já era característico do PB falado percentuais 

altos de objeto nulo. Se levarmos em conta ainda que esse missivista nasceu em 1807, 

supostamente a criança nascida no Brasil no início do século XIX já adquiria uma gramática 

genuinamente brasileira, conforme mencionam Cyrino e Torres Morais (2018, p. 24): 

[...] se interpretamos as palavras de Tarallo com as tintas gerativistas, diremos 
que as inovações do PB já faziam parte da competência linguística, ou Língua-

I do brasileiro [antes da passagem para o século XX], embora a língua escrita 

só as implemente gradualmente, com a baixa da guarda normativa, e de forma 
diferenciada, dependendo dos diferentes gêneros discursivos.  

 

É provável que os índices altos de objeto nulo que atestamos nas cartas assinadas por 

Guilherme não sejam frequentes em diferentes documentos escritos da mesma época 

exatamente por conta da pressão da norma lusitana que vigorava fortemente. Sobre a mudança 

do sujeito, não registramos os mesmos percentuais altos da variante inovadora nessas cartas, e 

isso pode ter acontecido por conta de o uso de sujeito pleno ser mais suscetível à avaliação 

negativa dos missivistas, que o evitam na escrita. 

Embora os dois fenômenos sintáticos que analisamos neste trabalho pareçam ter 

motivações independentes, isto é, o objeto nulo de SN se implementa a partir do objeto nulo de 

oração, que já era frequente desde o século XVI, como aponta Cyrino (1994, 1997); e, conforme 

atestara Duarte (1993, 1995), o sujeito pleno passa a se implementar depois da entrada dos 

pronomes a gente e você e da consequente redução dos paradigmas flexionais verbais, atingindo 

primeiramente as pessoas mais referenciais (primeira e segunda); vimos no decorrer da tese que 

essas duas mudanças sintáticas estão relacionadas, formando o que Tarallo (1993b) chama de 

“cadeia de fenômenos de mudança”. Para chegarmos a essa conclusão, procuramos respostas 

para três questões primordiais de nosso trabalho: i) Considerando que as mudanças sintáticas 

parecem estar associadas umas às outras de maneira não acidental, é possível apontarmos 

alguma relação entre o sujeito e o objeto direto nas cartas pessoais do PB? ii) Ao observarmos 

a ocorrência das variantes no decorrer do tempo, é possível atestarmos inversão da assimetria 

entre sujeito nulo e objeto nulo no PB? iii) Encontramos assimetria nas forças motivadoras da 

mudança (fatores condicionadores opostos) quando olhamos para as variantes inovadoras 

sujeito pleno e objeto nulo? 

Sobre a primeira questão, esperávamos apontar a influência das mesmas variáveis 

linguísticas e extralinguísticas na análise do sujeito nulo e do objeto nulo, em um mesmo espaço 
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de tempo. Essa hipótese foi parcialmente atestada, pois não registramos as mesmas forças 

externas atuando nas mudanças, mas somente algumas forças internas. As variáveis linguísticas 

selecionadas em comum, como condicionadoras das categorias vazias de sujeito e de objeto, 

são: o ‘padrão sentencial’, a ‘construção sintática’ e ‘especificidade do referente’. A relação 

entre os fenômenos foi constatada quando, além dos mesmos condicionadores do sujeito nulo 

e do objeto nulo, atestamos as duas trajetórias de mudança ocorrendo em um mesmo espaço de 

tempo.  

Quanto às duas últimas questões, tínhamos a expectativa de encontrar assimetria entre 

as ocorrências de sujeito nulo e de objeto nulo no período inicial de nossas amostras e inversão 

da assimetria no período final, confirmando o que já atestara Tarallo (1983, 1993a, 1993b), bem 

como sinalizaram os resultados dos estudos de Lopes (2001, 2003, 2008), Soledade (2011) e 

Othero e Spinelli (2019b) 135. Tais trabalhos trazem indícios de que os dois fenômenos sintáticos 

estão relacionados no PB e de que as realizações das duas posições são assimétricas: quando 

um argumento é nulo, o outro é preenchido. 

Lopes (2001, 2003, 2008) atestou a assimetria na aquisição da linguagem de crianças 

menores de três anos, em que elas se utilizam frequentemente de sujeito nulo, enquanto 

preenchem a posição de objeto (especialmente por um DP). Já quando são maiores de três anos, 

a assimetria se inverte: as crianças têm uma gramática mais próxima da do adulto, que preenche 

com frequência a posição de sujeito e anula a posição de objeto. Vemos este resultado da 

assimetria na fala adulta, com frequentes sujeitos plenos e objetos nulos, no trabalho de Othero 

e Spinelli (2019b), inclusive em dados de terceira pessoa. Já os resultados de Tarallo (1983, 

1993a, 1993b) e de Soledade (2011) sinalizam que essa assimetria encontrada no estágio atual 

da língua era invertida no século XIX e o processo de mudança pelo qual passou o PB (que o 

fez se afastar do PE) teve pelo menos um século de duração. 

Em nossas cartas catarinenses, constatamos que as curvas de mudança das categorias 

vazias seguem percursos opostos, de maneira assimétrica (especialmente nos períodos 1 e 2/3), 

corroborando os trabalhos mencionados. Na última sincronia analisada, no entanto, em vez de 

assimetria há uma estabilidade do sujeito, que não acompanha os índices de objeto. Sabemos 

que isso faz parte do processo de mudança, que é lento e gradual, podendo apresentar períodos 

de mais estabilidade. Essa aparente simetria136 entre sujeito nulo e objeto nulo encontrada nas 

cartas pessoais de Santa Catarina do período 4/5 é um indício de que as duas mudanças 

 
135 Por mais que Soledade (2011) e Othero e Spinelli (2019b) não tenham discutido e se aprofundado na ideia de 

relação assimétrica entre os dois fenômenos, podemos afirmar que seus resultados são indicativos dessa proposta. 
136 Vemos que essa aparente simetria aparece também em Costa (2011), nos dados do século XX. 
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sintáticas estão em progresso no PB (DUARTE, 2018; CYRINO, 2018), revelando um sujeito 

nulo do século XIX ainda resistente, junto com uma nova gramática, a do PB, em que objeto 

nulo está em emergência. Certamente, nas próximas décadas, os estudos revelarão a inversão 

da assimetria também na escrita catarinense. 

Fechamos nossa análise verificando que a relação assimétrica entre sujeito e objeto 

também é atestada nos fatores motivadores das variantes inovadoras, indo a favor de nossas 

hipóteses: as curvas de mudança seguem praticamente juntas quando comparamos os fatores 

opostos do padrão sentencial (padrões 3 e 4 para o sujeito pleno e padrão A para o objeto nulo) 

e da construção sintática (oração principal e segunda coordenada para o sujeito pleno e oração 

absoluta e segunda coordenada para o objeto nulo). Quanto à escala de referencialidade, o 

sujeito pleno tem suas frequências maiores quanto mais referencial for o antecedente e o objeto 

nulo, de maneira oposta, é mais utilizado em contextos menos referenciais. Assim, somando 

nossos resultados aos de Berlinck (1988, 1989), Cyrino, Duarte e Kato (2000), Lopes (2001, 

2003, 2008), Kato et al. (2006), Costa (2011), Soledade (2011), Berlinck et al. (2016) e Othero 

e Spinelli (2019b), podemos afirmar que Tarallo estava certo ao mencionar que, no PB, a 

mudança do sujeito está associada à mudança do objeto de maneira não acidental e que a relação 

entre esses dois fenômenos é assimétrica. 

Presumimos que a presente pesquisa tenha contribuído para os estudos da área de 

Sociolinguística Histórica e para a descrição de dados escritos do PB e do PE, com especial 

atenção aos entendimentos da mudança sintática ocorrida no português de Santa Catarina. 

Sabemos que a investigação não se encerra por aqui e algumas questões podem ser averiguadas 

em trabalhos futuros137: 

¶ Explorar mais a fundo a relação entre os dois fenômenos analisados à luz da Teoria de 

Princípios e Parâmetros. Estariam as duas mudanças associadas a mudanças em certos 

parâmetros da língua? Se sim, a quais? O que explica a relação não acidental entre as 

mudanças do sujeito e do objeto? O que fez com que as duas mudanças fossem 

desencadeadas? Há mudança nas propriedades do pronome sujeito? E quanto ao objeto? 

¶ Fazer uma nova rodada estatística, considerando apenas uma variável dependente que 

controlaria o preenchimento ou não do argumento (seja ele de sujeito ou de objeto – 

essas funções sintáticas seriam categorizadas como variáveis independentes). Uma 

análise dessa natureza poderia trazer explicações para a proposta da hierarquia dos 

 
137 Agradecemos muitíssimo à banca de avaliação da defesa desta tese, que trouxe diversas sugestões, 

incentivando-nos a continuar esta pesquisa em trabalhos futuros. 
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argumentos nulos, de Biberauer et al. (2010, 2014) e Roberts (2012), no que se refere 

tanto ao sujeito, quanto ao objeto. 

¶ Reanalisar a variável ‘padrão sentencial’ relacionada ao sujeito, conforme propõe 

Duarte (2019), considerando relações de c-comando entre referente e anafórico.  

¶ Analisar os fenômenos da realização do sujeito e do objeto direto anafóricos na escrita 

dos missivistas literatos catarinenses e portugueses em outros gêneros textuais, a fim de 

comparação com suas cartas pessoais. 

¶ Aprofundar a análise dos períodos 2 e 3, tanto em Santa Catarina, quanto em Portugal, 

com o intuito de entender melhor a influência do período modernista nas cartas pessoais 

de nossas amostras. 

¶ Averiguar a relação entre a norma de referência e as variáveis ‘notabilidade do 

missivista’, ‘relação de intimidade’ e ‘temática do trecho da carta’.  

¶ Comparar a realização do sujeito e do objeto direto anafóricos em amostras sincrônicas 

e diacrônicas, em diferentes gêneros textuais, de Santa Catarina e de outras regiões do 

Brasil.  

 

À medida que novos materiais históricos forem sendo descobertos e analisados, poderão 

servir de complementação deste estudo e, quanto mais replicarmos e ampliarmos as pesquisas, 

mais preencheremos as lacunas provenientes de sincronias pretéritas. 
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APÊNDICE A – Quadros com a quantidade de documentos em que encontramos nossos 

dados 

 

Amostras de cartas de 

Santa Catarina 

Quantidade 

de cartas 

coletadas  

Quantidade de cartas em 

que encontramos sujeitos 

anafóricos 

Quantidade de cartas em 

que encontramos objetos 

diretos anafóricos 

1 Cruz e Sousa 26 5 6 

2 Virgílio Várzea 27 17 22 

3 Araújo Figueredo 21 11 16 

4 Oscar Rosas 14 10 12 

5 Pais de Cruz e Sousa 24 10 11 

6 

Diversos para Virgílio 

e Boiteux 37 13 12 

7 Athaÿde 24 12 13 

8 Brito 11 6 6 

9 Tota 7 2 7 

10 Bertaso 80 54 36 

11 

Maura de Senna 

Pereira 50 33 24 

12 Salami 25 13 16 

13 Sena 6 0 2 

14 Vale 40 8 26 

15 Harry Laus 35 27 27 

16 Medeiros 52 19 31 

17 Amostra Monguilhott 12 3 3 

Total 491 243 270 

Quadro 15: Quantidade de missivas de Santa Catarina coletadas e quantidade de missivas em que 

encontramos dados de sujeito e de objeto direto anafóricos 

 

Amostras de cartas de 

Portugal 

Quantidade 

de cartas 

coletadas  

Quantidade de cartas em 

que encontramos sujeitos 

anafóricos 

Quantidade de cartas em 

que encontramos objetos 

diretos anafóricos 

1 Eça de Queiroz 20 10 13 

2 Antero de Quental 20 7 12 

3 Camilo Pessanha 20 14 12 

4 Dantas Pimenta 20 9 11 

5 Fernando Pessoa 54 30 38 

6 Mário de Sá Carneiro 20 7 12 

7 FLY 84 47 49 

8 Ribeiro e Régio 34 10 23 

9 Jorge de Sena 76 41 54 

10 Bretes 38 16 24 

11 Domingues 15 12 13 

12 Rodrigues da Lapa 10 7 7 

13 Luiz Pacheco 9 5 6 

Total 420 215 274 

Quadro 16: Quantidade de missivas de Portugal coletadas e quantidade de missivas em que 

encontramos dados de sujeito e de objeto direto anafóricos 
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APÊNDICE B – Quadros resumitivos das informações sociais de cada missivista 
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1 - Cruz e Sousa 1 Cruz e Sousa 1861 J/M139 E140 Noiva Gavita – I141 

Nestor Vitor – I 

Araújo Figueredo – I 

Germano Wendhausen – X 

Gonzaga Duque - X 

2 - Virgílio 

Várzea 

1/2/3 Virgílio Várzea 1863 J/M/V E Cruz e Sousa – I 

Cruz e Sousa e Oscar Rosas - I  

José Boiteux - I  

Filho Paulo – I 

3 - Araújo 

Figueredo 

1/2 Araújo 

Figueredo 

1865 J/M E Cruz e Sousa – I 

Virgílio Várzea - I 

4 - Oscar Rosas 1 Oscar Rosas 1864 J E Cruz e Sousa - I 

5 - Pais de Cruz e 
Sousa 

1 Guilherme  (1807) V N Filho Cruz e Sousa - I 

1 Carolina (1810) V N Filho Cruz e Sousa - I 

6 - Diversos para 
Virgílio e Boiteux 

1 Antero de 
Assis 

X X P José Boiteux - X 

2 Secretário do 

Centro 

Catarinense 

X X X Virgílio Várzea - N 

2 Padre Gercino X X X José Boiteux - X 

2 Ulysses Costa X X P José Boiteux - X 

3 Alcebiades 

Seára 

X X P José Boiteux - I 

3 Victor Konder 1886 M P José Boiteux - X 

3 Jorge Ziperer 1879 M P José Boiteux - X 

3 Carlos França X X X José Boiteux - X 

3 E. Farias X X X José Boiteux - X 

3 Ermembergo 

Pellizzetti 

1876 M P José Boiteux - X 

3 Sobrinho JO  X X N Tio José Boiteux - I 

3 Afilhado B X X N Padrinho José Boiteux - I 

3 Sobrinha J X X N Tio José Boiteux - I 

3 Sobrinha IG X X N Tio José Boiteux - I 

7 – Athaÿde 1 Remetente FL X X N Primo Fernando Affonso 

Athaÿde - I 

1/2 Remetente JL  (187?) X N Fernando Affonso Athaÿde - N 

2 Remetente VA X X N Fernando Affonso Athaÿde - N 

2 Remetente AA X X N Fernando Affonso Athaÿde - N 

8 - Brito 1 Avô Victor  X V N Filho Victor (Pai de Basilissa) - 

I 

 
138 Colocamos entre parênteses quando a data de nascimento é provável ou deduzida e o código X quando não 

temos conhecimento desta. 
139 A letra J representa os missivistas mais jovens; a letra M, os de meia idade; e a letra V, os missivistas mais 

velhos. Quando não temos como deduzir a idade do missivista, colocamos o código X. 
140 A letra E representa os escritores; a letra P diz respeito aos políticos; e a letra N é referente às pessoas não 
públicas. Quando não temos conhecimento da notabilidade do missivista, a letra é X. 
141 A letra I representa relações de mais intimidade; a letra N, as de menos intimidade; e a letra X, quando não 

temos conhecimento, ou não conseguimos deduzir a relação de intimidade entre missivista e destinatário. 
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1 Tio José Maria X J N Irmã Maria José - I 

2 Pai Victor 1859 M P Filha Basilissa - I 

2 Mãe Maria 

José 

1865 M N Filha Basilissa - I 

2 Sobrinho 

Victor 

X J N Tia Basilissa - I 

2 Afilhada ML X J N Madrinha Basilissa - I 

2 Irmã freira WI X X N Basilissa - I 

2 Irmã freira BE X X N Basilissa e Maria José - I 

9 - Tota 2/3 Tota 1864 M/V N Deca - I 

10 - Bertaso 2/3 Serafim 1908 J N Pais e irmã - I 

2/3 Elza 1905 J/M N Pais e irmãos - I 

3 Jayme 1912 J N Pais e irmão - I 

11 – Maura de 

Senna Pereira 

4/5 Maura de 

Senna Pereira 

1904 M/V E Nereu Corrêa – I 

Othon D'Eça – N 

Jamundá – N 

Paschoal – I 

Ronald – I 

Sylvia – I 

Silveira de Souza - I 

12 - Salami 4/5 Arduíno 

Salami 

1927 M N Dom Honorato - N 

13 – Sena  4 Remetente WL X J N Namorada Destinatária AD - I 

14 - Vale 4 Remetente A (1946) J N Destinatário N - I 

4 Remetente B (1946) J N Destinatário N - N 

4 Remetente D (1946) J N Destinatário N - I 

4 Remetente E (1946) J N Destinatário N - N 

4 Remetente L (1946) J N Destinatário N - I 

4 Remetente M (1946) J N Destinatário N - I 

4 Remetente N (1946) J N Destinatário N - N 

4 Remetente O (1946) J N Destinatário N - I 

4 Remetente R (1946) J N Destinatário N - I 

4 Remetente T (1946) J N Destinatário N - N 

4 Remetente U (1946) J N Destinatário N - I 

4 Remetente V (1946) J N Destinatário N - I 

4 Remetente Y (1946) J N Destinatário N - I 

15 – Harry Laus 5 Harry Laus 1922 V E Claire Cayron – N (cartas 1 a 5) 

Claire Cayron – I (a partir da 

carta 6, nov de 1987)142 

16 - Medeiros 5 Remetente HB (1960) J N Namorada Destinatária JT - I 

5 Remetente MR X J N Destinatária JT - I 

5 Remetente SL X M N Filha Destinatária JT - I 

5 Remetente FL X J N Destinatária JT - I 

17 - Monguilhott 5 Remetente CL (1973) J N Destinatária IM - I 

5 Remetente MK (1973) J N Destinatária IM - I 

5 Remetente PT (1973) J N Prima Destinatária IM - I 

Quadro 17: Resumo das informações sociais de cada missivista das amostras de cartas catarinenses 

 
142 Nas cartas enviadas até novembro de 1987, Harry Laus relata que ainda não conhecia pessoalmente a 
destinatária. Depois dessa data, o missivista passa a chamá-la de amiga e começa a compartilhar algumas 

experiências pessoais e íntimas. Talvez esse tenha sido o marco de quando se conheceram presencialmente. 
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1 - Eça de Queiroz 

1 Eça de Queiroz 1845 M E Jaime Batalha – I 

Oliveira Martins - I 

2 - Antero de 

Quental 

1 Antero de 

Quental 

1842 J/M E Fernando Leal – I 

Bulhão Pato - I 

Conde de Rezende - I 

Irmã Anna de Quental - I 

João Lobo de Moura - I 

3 - Camilo 

Pessanha 

1 Camilo 

Pessanha 

1867 J E Alberto Osório de Castro - I 

Primo José Benedito de Almeida 

Pessanha - I 

Pretendente Ana de Castro 
Osório - I 

Primo João Baptista de Castro - 

I 

Pai Francisco António de 

Almeida Pessanha - I 

4 - Dantas Pimenta 

1 José Dantas 

Pimenta 
(1830-

1840) 

X P Esposa Maria das Dores – I 

Genro Augusto - I 

Filha Eulália - I 

1 Maria das Dores (1830-
1840) 

X N Filha Eulália - I 

1 Gertrudes X X N Irmã Eulália - I 

1 Joaquina X X N Tia Eulália - I 

5 - Fernando 

Pessoa 

2/3 Fernando Pessoa 1888 J/M E Namorada Ofélia – I 

Álvaro Pinto – N 

Mário Beirão – I 

Mário de Sá-Carneiro – I 

José Régio – I 

João Gaspar Simões – I 

Miguel Torga - I 

2/3 Ofélia Queiroz 1900 J N Namorado Fernando Pessoa - I 

6 - Mário de Sá-

Carneiro 

2 Mário de Sá-

Carneiro 

1890 J E Fernando Pessoa – I 

Pai – I 

Madrasta - I 

7 - FLY 

2 Remetente A 

(Conjunto 1) 

X X N Irmã - I 

2 Remetente C 

(Conjunto 2) 

X X N Amigo 1 - I 

Amigo 2 – I 

2 Remetente D 
(Conjunto 3) 

X X E Prima - I 

2 Remetente E 

(Conjunto 4) 

X X N Futura esposa - I 

2 Remetente F 

(Conjunto 4) 

X X N Futuro marido - I 

 

2 Remetente G 

(Conjunto 4) 

X X N Filho - I 

2 Remetente H 

(Conjunto 4) 

X X N Irmão - I 

3 Remetente J 

(Conjunto 5) 

X X N Afilhada – I 

Irmã - I 
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3/4 Remetente K 

(Conjunto 5) 

X X N Prima - I 

4 Remetente L 

(Conjunto 5) 

X X N Prima - I 

4 Remetente w 

(Conjunto 5) 

X X N Irmã - I 

4 Remetente N 

(Conjunto 5) 

X X N Primo 1 – I 

Primo 2 - I 

4 Remetente O 

(Conjunto 6) 

X X N Mãe - I 

4 Remetente P 

(Conjunto 7) 

(1940-

1950) 

J N Irmão - I 

4 Remetente Q 

(Conjunto 7) 

X X N Amigo - I 

4 Remetente R 

(Conjunto 8) 

X X N Filha – I 

4 Remetente S 

(Conjunto 8) 

X X N Irmã – I 

4 Remetente T 
(Conjunto 9) 

(1950-
1960) 

J N Amiga - I 

8 - Ribeiro e Régio 3/4 Álvaro Ribeiro 1905 J/M E Delfim Santos – I 

José Régio – I 

3/4 José Régio 1901 J/M/V E Álvaro Ribeiro – I 

Vitorino Nemézio - N 

9 - Jorge de Sena 

3/4/5 Jorge de Sena 1919 J/M E Namorada Mécia – I 

Delfim Santos – I 

José-Augusto França – I 

3/5 Mécia de Sena 1920 J/M/V E Namorado Jorge – I 

João Gaspar Simões – I 

Jornal O século – N 

José-Augusto França – I 

4/5 Sophia de Mello 

Breyner 

1919 M E Jorge de Sena – I 

Mécia de Sena – I 

5 José-Augusto 

França 

1922 M E Jorge de Sena – I 

Mécia de Sena – I 

10 – Bretes 

3/4 Maria (1920-

1930) 

X N Mãe – I 

Pais – I 

3 Jeanne X X N Aurora - I 

3 Eumelinda (1920-
1930) 

X N Mãe – I 
 

3 Aurora (1920-

1930) 

X N Mãe – I 

 

4 Lino X X N Faustino – I 

4 Margarida X X N Avós Faustino e Adriana - I 

5 Jaime (1920) V X Faustino – I 

5 Aristides X V N Faustino – I 

5 Henrique X X X Faustino – X 

5 João Freire 1942 M E Faustino – I 

5 Luiz Francisco 

Rebello 

1924 M E Faustino – X 

11 - Domingues 4/5 Domingues 1930 J/M N Namorada/Esposa - I 

12 - Rodrigues da 

Lapa 

5 Rodrigues da 

Lapa 

1897 V E Maria Tereza Barro – I 

Joaquim Santos Simões – N 

José Ramón Pena – X 

Manuel – X 

Firmino Crespo – I 

Sílvio Henriques Cerveira – X 

José Magalhães Godinho – I 

Ernesto Guerra da Cal – I 
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Grupo GAAC - X 

13 - Luiz Pacheco 5 Luiz Pacheco 1925 M/V E Luís Amaro - I 

Quadro 18: Resumo das informações sociais de cada missivista das amostras de cartas portuguesas 
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APÊNDICE C – Tabelas com as frequências e percentuais de sujeito nulo e de objeto nulo, 

segundo cada missivista 

 

Tabela 47: Frequência e percentual de sujeito nulo e de objeto nulo nas cartas catarinenses, segundo a 

variável ‘missivista’, sua ‘notabilidade’ e ‘idade’, distribuídos em três períodos de tempo dos séculos 
XIX e XX 

PB 

 

Período 1 

1876-1900 

Notabilidade do 

missivista 

Missivistas (amostra) Idade Sujeito 

Apl/Total  

%  

Objeto 

Apl/Total  

%  

Escritores Cruz e Sousa Mais jovem/meia 

idade 

5/7 

71% 

7/11 

64% 

Virgílio Várzea Mais jovem 21/31 

68% 

8/50 

16% 

Araújo Figueredo Mais jovem 18/25 

72% 

6/40 

15% 

Oscar Rosas Mais jovem 18/28 

64% 

5/42 

12% 

Políticos Antero de Assis (Diversos) 
 

Não classificado 1/1 
100% 

Sem dado 

Pessoas não públicas José Maria (Brito) Mais jovem Sem dado 0/1 

0% 

Avô Victor (Brito) Mais velho 1/1 

100% 

Sem dado 

Guilherme (Pais de Cruz e 

Sousa) 

Mais velho 10/12 

83% 

16/23 

70% 

Carolina (Pais de Cruz e 

Sousa) 

Mais velho 3/5 

60% 

2/2 

100% 

Remetente FL (Athaÿde) não classificado 0/1 

0% 

1/1 

100% 

Remetente JL (Athaÿde) 

 

não classificado 5/8 

62% 

2/8 

25% 

Total 82/119 

68,9% 

47/178 

26,4% 

Período 2/3 

1901-1950 

Notabilidade do 

missivista 

Missivistas (amostra) Idade Sujeito 

Apl/Total  

%  

Objeto 

Apl/Total  

%  

Escritores Araújo Figueredo Meia idade 1/3 
33% 

0/5 
0% 

Virgílio Várzea Meia idade/mais 

velho 

10/20 

50% 

3/20 

15% 

Políticos Victor Konder (Diversos) Meia idade 2/2 

100% 

0/5 

0% 

Jorge Ziperer (Diversos) Meia idade 1/1 

100% 

Sem dado 

Ermembergo Pellizzetti 

(Diversos) 

Meia idade 1/1 

100% 

Sem dado 

Pai Victor (Brito) Meia idade 1/1 

100% 

2/3 

67% 

Ulysses Costa (Diversos) Não classificado 1/1 

100% 

1/1 

100% 

Alcebíades Seára (Diversos) 

 

Não classificado 1/1 

100% 

1/2 

50% 
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Pessoas não públicas Elza (Bertaso) Mais jovem 39/47 

83% 

13/21 

62% 

Serafim (Bertaso) Mais jovem 26/38 

68% 

3/23 

13% 

Jayme (Bertaso) Mais jovem 23/42 

55% 

15/31 

48% 

Maria José (Brito) Meia idade 1/3 

33% 

Sem dado 

Tota Meia idade/mais 

velho 

0/4 

0% 

6/20 

30% 

Sobrinha IG de Boiteux 

(Diversos) 

Não classificado 0/1 

0% 

Sem dado 

Sobrinha J de Boiteux 

(Diversos) 

Não classificado Sem dado 0/1 

0% 

Sobrinho JO de Boiteux 

(Diversos) 

Não classificado 4/4 

100% 

1/3 

33% 

Afilhado B de Boiteux 

(Diversos) 

Não classificado 4/5 

80% 

0/1 

0% 

Remetente JL (Athaÿde) Não classificado 3/4 
75% 

1/9 
11% 

Remetente VA (Athaÿde) Não classificado 0/1 

0% 

0/2 

0% 

Remetente AA (Athaÿde) Não classificado 1/1 

100% 

2/2 

100% 

Amiga freira WI (Brito) Não classificado Sem dado 1/1 

100% 

Amiga freira BE (Brito) 

 

Não classificado 0/1 

0% 

0/2 

0% 

Não classificados Secretário do Centro 

Catarinense (Diversos) 

Não classificado Sem dado 0/1 

0% 

Padre Gercino (Diversos) Não classificado 1/1 

100% 

Sem dado 

Carlos França (Diversos) 

 

Não classificado 1/1 

100% 

Sem dado 

E. Farias (Diversos) 

 

Não classificado 1/2 

50% 

1/3 

33% 

Total 122/185 

65,9% 

50/156 

32,1% 

Período 4/5 

1951-2000 

Notabilidade do 

missivista 
Missivistas (amostra) Idade Apl/Total  %  

Escritores Maura de Senna Pereira Meia idade/mais 

velho 

34/82 

41% 

 

21/61 

34% 

Harry Laus 

 

Mais velho 76/100 

76% 

32/78 

41% 

Pessoas não públicas Remetente W (Sena) Mais jovem Sem dado 2/2 

100% 

Remetente A (Vale) Mais jovem Sem dado 2/4 

50% 

Remetente R (Vale) Mais jovem Sem dado 3/3 

100% 

Remetente E (Vale) Mais jovem Sem dado 2/4 

50% 

Remetente T (Vale) Mais jovem Sem dado 3/3 

100% 

Remetente B (Vale) Mais jovem 1/1 

100% 

1/1 

100% 
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Remetente L (Vale) Mais jovem Sem dado 2/4 

50% 

Remetente V (Vale) Mais jovem Sem dado 1/1 

100% 

Remetente O (Vale) Mais jovem 7/10 

70% 

4/12 

33% 

Remetente N (Vale) Mais jovem Sem dado 1/1 

100% 

Remetente U (Vale) Mais jovem 0/1 

0% 

1/1 

100% 

Remetente D (Vale) Mais jovem Sem dado 2/8 

25% 

 Remetente Y (Vale) Mais jovem Sem dado 1/1 

100% 

Remetente G (Vale) Mais jovem Sem dado 0/1 

0% 

Remetente HB (Medeiros) Mais jovem 6/9 

67% 

14/18 

78% 

Remetente FL (Medeiros) Mais jovem 1/5 
20% 

3/6 
50% 

Remetente MR (Medeiros) Mais jovem 36/70 

51% 

18/44 

41% 

Remetente CL (Monguilhott) Mais jovem 1/3 

33% 

1/3 

33% 

Remetente PT (Monguilhott) Mais jovem 2/2 

100% 

0/2 

0% 

Remetente MK (Monguilhott) Mais jovem Sem dado 0/1 

0% 

Remetente SL (Medeiros) Meia idade 3/6 

50% 

3/6 

50% 

Arduíno Salami 

 

Meia idade 18/20 

90% 

19/28 

68% 

  Total 185/309 

59,9% 

136/293 

46,4% 

  Total de todos os 

períodos 

389/613 

63,5% 

233/627 

37,2% 

 

 

Tabela 48: Frequência e percentual de sujeito nulo e de objeto nulo nas cartas portuguesas, segundo a 

variável ‘missivista’, sua ‘notabilidade’ e ‘idade’, distribuídos em três períodos de tempo dos séculos 
XIX e XX 
PE 

 

Período 1 

1876-1900 

Notabilidade do 

missivista 

Missivistas (amostra) Idade Sujeito 

Apl/Total  

%  

Objeto 

Apl/Total  

%  

Escritores  Camilo Pessanha Jovem 38/54 

70% 

6/54 

11% 

Antero de Quental Mais jovem/meia 

idade 

16/22 

73% 

2/40 

5% 

Eça de Queiroz Meia idade 10/15 

67% 

5/36 

14% 

Políticos José (Dantas Pimenta) Não classificado 2/3 

67% 

0/6 

0% 

Pessoas não públicas Joaquina (Dantas Pimenta) Não classificado 2/3 

67% 

2/4 

50% 
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Gertrudes (Dantas Pimenta) Não classificado 0/1 

0% 

0/2 

0% 

Maria das Dores (Dantas 

Pimenta) 

Não classificado 6/9 

67% 

1/16 

6% 

Total 74/107 

69,2% 

16/158 

10,1% 

Período 2/3 

1901-1950 

Notabilidade do 

missivista 

Missivistas (amostra) Idade Sujeito 

Apl/Total  

%  

Objeto 

Apl/Total  

%  

Escritores  

 

Mário de Sá-Carneiro Mais jovem 12/20 

60% 

6/20 

30% 

Mécia (Jorge de Sena) Mais jovem 33/42 

79% 

5/48 

10% 

Jorge de Sena Mais jovem 6/6 

100% 

5/14 

36% 

Fernando Pessoa Mais jovem/meia 
idade 

24/31 
77% 

7/55 
13% 

José Régio (Ribeiro e 

Régio) 

Mais jovem/meia 

idade 

8/15 

53% 

0/39 

0% 

Álvaro Ribeiro (Ribeiro e 

Régio) 

Mais jovem/meia 

idade 

4/7 

57% 

1/11 

9% 

Remetente D (FLY) Não classificado Sem dado 0/1 

0% 

Pessoas não públicas Ofélia (Fernando Pessoa) Mais jovem 32/48 

67% 

11/58 

19% 

Remetente A (FLY) Não classificado Sem dado 1/1 

100% 

Remetente C (FLY) Não classificado 1/2 

50% 

2/14 

14% 

Remetente E (FLY) Não classificado 1/4 

25% 

0/1 

0% 

Remetente F (FLY) Não classificado 5/9 

56% 

2/10 

20% 

Remetente G (FLY) Não classificado 0/3 

0% 

1/2 

50% 

Remetente H (FLY) Não classificado 5/7 

71% 

Sem dado 

Remetente J (FLY) Não classificado 3/5 
60% 

4/6 
67% 

Remetente K (FLY) Não classificado 3/8 

38% 

3/10 

30% 

Maria (Bretes) Não classificado Sem dado 0/2 

0% 

Jeanne (Bretes) Não classificado 0/1 

0% 

0/1 

0% 

Eumelinda (Bretes) Não classificado 5/7 

71% 

2/2 

100% 

Aurora (Bretes) Não classificado 6/7 

86% 

1/9 

11% 

Total 148/222 

66,7% 

51/304 

16,8% 

Período 4/5 

1951-2000 

Notabilidade do 

missivista 

Missivistas (amostra) Idade Sujeito 

Apl/Total  

%  

Objeto 

Apl/Total  

%  

Escritores Jorge de Sena Jovem/Meia idade 26/33 13/53 
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79% 25% 

Sophia de Mello Breyner 

(Jorge de Sena) 

Meia idade 14/18 

78% 

1/13 

8% 

José-Augusto França (Jorge 

de Sena) 

Meia idade 6/6 

100% 

6/18 

33% 

Álvaro Ribeiro (Ribeiro e 

Régio) 

Meia idade Sem dado 3/5 

60% 

Luiz Francisco Rebello 

(Bretes) 

Meia idade Sem dado 0/1 

0% 

João Freire (Bretes) Meia idade Sem dado 0/2 

0% 

Mécia (Jorge de Sena) Meia idade/mais 

velho 

10/17 

59% 

2/26 

8% 

Luiz Pacheco Meia idade/mais 

velho 

28/35 

80% 

13/24 

54% 

José Régio (Ribeiro e 

Régio) 

Meia idade/mais 

velho 

Sem dado 3/10 

30% 

Rodrigues da Lapa Mais velho 12/12 

100% 

0/8 

0% 

Pessoas não públicas Remetente P (FLY) Mais jovem 10/22 

45% 

0/13 

0% 

Remetente T (FLY) Mais jovem 13/13 
100% 

1/9 
11% 

Domingues B Mais jovem/Meia 

idade 

18/25 

72% 

7/44 

16% 

Aristides (Bretes) Y Mais velho 4/4 

100% 

0/3 

0% 

Remetente K (FLY) Não classificado 4/11 

36% 

1/4 

25% 

Maria (Bretes) Não classificado 15/22 

68% 

0/7 

0% 

Lino (Bretes) Não classificado Sem dado 0/3 

0% 

Margarida (Bretes) Não classificado 5/6 

83% 

2/6 

33% 

Remetente L (FLY) Não classificado 0/1 

0% 

1/3 

33% 

Remetente w (FLY) Não classificado 0/1 

0% 

0/2 

0% 

Remetente N (FLY) Não classificado 0/1 

0% 

0/2 

0% 

Remetente O (FLY) Não classificado 0/2 

0% 

2/11 

18% 

Remetente Q (FLY) Não classificado 1/4 
25% 

1/5 
20% 

Remetente R (FLY) Não classificado 6/8 

75% 

0/2 

0% 

Remetente S (FLY) Não classificado 7/7 

100% 

3/5 

60% 

Não classificado Jaime (Bretes) Mais velho 13/13 

100% 

4/7 

57% 

Henrique (Bretes) Não classificado 1/1 

100% 

0/2 

0% 

  Total 193/262 

73,7% 

63/288 

21,9% 

  Total de todos os 

períodos 

415/591 

70,2% 

130/750 

17,3% 

 


